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Mimero .&ÍMf"* Mn,~
do: 000-rÉls

Tanto do JÒtitol do BtaM,WSiã

Sita» «liuatoro- por mono. d.
'^Sniitura 

poile começar em

'^_l_________l ____!

T_UOA-SE uma criada, para Ia-,
6, r, Bardo

do. 8
ALUCIAvai- ii eiignmmar

Fellx 17«

P1IEMIOS AOS ASSIONAKTBS

5"_l_íú««.r*cum 
'rom.ii.eo a cuco-

Sanlo. UnKbnr, r. de a. Fran-
cláco Xavier u. 332. ' 

.
N. m — Sllvu Cnrdono, r. de

8, Clirlstovam li.' 215.
N. |B — Mnnuel «onieo d»

Conln, r. Clon/.ugu Bastou n. 204.
ti. IO — Jimft Marli» Blurlliui

r. da» Laronjelros n. _o. 
¦

y, 17 _— .l.i.e IVrt-lrn «lu Silva,
rua do S. Clemente n. 7, Uo)a.
r°M?18 

~ Jnn .itlm dn . Ilvn Jlnr-
roí, íua Huinayiu n. 1«'J, llotu-
l0N?10 

— Alfredo nin» da Silvn
rua do Cnltolo n. 324.

M. SO — Imi» Cnnelln. ruu
Gustnvo Sampaio n. _,2,.!»,' Lemo.

N. Sít — Joaquim Garcia
inOe», listrada lleul' do '

Cruz n. 421), Caseadura.-
Ni Xt — ílnniirl» Flitifrlrn.Ça-

nliao, rua 1'Jr. Manuel Vlclorlno
íí. 213. Piedade. _ .¦ H. _M — «Clnudlao de Oliveira,
rua Marqueis do Abrnntes n. 110.

N 24 — Salní-Cliilr Pimentel.
ruu .losti dos Xlçln. Engenho de

H|-r
Santa

«1.
lior um nnno, serão dadas como

iiinelrns partes do
gjíSÜS_s___£!fcUp«o«meai*', im
meadas cm grossos volumes lllm.-

'--_\ol'nssiKiiantei. da Bovlsta dá

Bemana,t\ un, nnno 
^oum^-..inclui- do . .iii.ii.i.o e.um romance

A i .colher: os nsslgnantes poi mus
_„.V:,".« d. Ata d« Semmiaieriio"uniu 

premiu um exemplar do An-
num-iii Mutilado.

O AiV.\'U-VI.IO H.I.ITSTRADO
é um Impoitanto volume de qua-
trò"m. s 

" 
noventa paginas, rei le-

tas dn' iiii'o.-mn.Ocs uteta e ralicM
e.un grando tiiuiiitldaile de lllus.tin-
íôos.o Brn.ut.ii_ coloridas, resenha
dos prlnclpncs factos do nnno o
iiliiiiíi.nnl. tsccçuo • littoi-arla e re-

Tíiiz um minucioso calondarlo,
nli.togrnplila» do todos os homens
.miii.iite.''; nn i política, na .seiencia

<¦ uas artes a vistas de. todo» os
i-.liilelos importantes dn Çnplini e
dns -Estados do Brinll. . Infor muço-ea
i.ihre ti--li-i:rnplius i- enixclos, hora-
rio;-rio Irenr. ta Dellas. do «flmblo e
multo, outros dudos Importantes,
iiuu-:o tornam ImllKpeiisavul. cumo
livro de consultu e 8o eníreti..i!.
mento. tinido n. seu respelto-?n opi.
plãò imiiiilnic.di! Iodos os emitem-
pornncrtu -il» lni|irl'iiKii?t|UOi, tiiçclnli.
íi i's.*n impiiriuiile. olii-n os mais ca-
poninhcos o íiniifiw eiicomios, poi
eua; ulilidiide mnniiistn. ,-".„..Do féiltu-n oxcliisivn dns ornei-:
lios db.-Joit»hl ti» Jltiiaih n Annua-
rio-illnstttidiirlHiite 1910 nprcso.nta
nma. obrn .do Incontestável ,.ynloi. O
í.-,is]iei-l.-iliiH'iil«í ili-sthmuo nos. as-,

nocAiiiioi.n '

As 1» fi C" piiric-s liéaíè, apreciado
e iclolii. . i-iiiimiii.-f! do 1'unsím du
Tcrriill,' iii. |iiililiirudà_r pelo .«Tonidl
tíu nmsli nn fnllii-iliis o agora ;_os_
tan i-ni vuliuiies com c.-ipii-coloiída
t- iiúmei-o'5ti3 gravui-as lio texto i

SEU CHICO PIKDOBA
A 1" sCrk! «lu.i 

'.lv.iíiin-os tfc-riiiii
/(itciiilc-li-i) ilí- /'iHilnroMiil/o. Qui.
tanto fitçetifríío al'.'mií;ou iiuanüo pu-
bllcnda em'liillii-iliis doniliigiteli-uS
no .iii-iià! do lliúsil o ngora reuni-
dn eni mu eli-Kiuilc volume lllus-
trado em lodus as' suas pngliiiis.

Alim dessas nlji-iiíi editndiis pelo
Jr.ruol ilo Jliuml: piidorào os assi-'giiaiiles c.Ciilliiír nu rnllecçilu dn
tnibiilliiis liiinliiiu èdiiiiilus pela
i.rikiiiu de olji-as, os ¦'seguintes ro-
iDiiiices:
A cnvcHcliadòYa
A. lllllll do fu -.tniílr.iio; ... .
A Hlliii do ladrão 
Aiiii/tiitir. tio liarão ue

f/HIlJi-tlllSCIl ....
Dromtis do pobreza 
Esliniiatilaiiui'
Justiça do Deus..
Marlon, « 

'Fíorlsla;.....

Horto Yli-o ¦ ...,.
O üim-ii-O.rfa loiicti 
O filho do Hultlinbanco..
V.aiiao BiisiHo
I.iíiísIo Sanyrenta 
3'iv.í/oi'Ve- J_«<_i*cf(J .;....."
Vloaciis-'-4iioi-ui;il/iosns ••• ,,

Todos os vouiuies nitidamente
Impressos, o emu capas illustrados
•rtlsllcamente.

1 vol.
1 vol.
2.yo)8;

vol.
vol.
vol.
vol.
vol.
vol.
Vol.
vols.

r vor
vol.
vols;

1 vol;

AKF.XÇIÁS NO ESTn.l7íC.F.mO
As Agencias no estrangeiro tem

norUm nio g.wcnto angariar an-
núncios e usslgnaturaa. mas tam^
bem prestar.todas ua Informações
oue forem desejadas sobre o Bra-
¦11 quer peluj nossos patrícios
4Uer pelos estranuclros.
. Xew-Yorlt — Brontl.vny 43 —
Agente geral pura os Estados
Unidos:. Josô Mareai..

Itomn — Via' delia Col»iian 40
»- Agento para Itália: Cario Pa-'lagreeo.
' Pariu — nue de Bcrry 4 — Cor-
jfespondente: Marquez de Barrai
•Honferrát.-
-. LiMbon —'Rna d"» Retroielroa
113 Agonte geral para Porta-
Sul: J. P. Curdóso Júnior.

I.ondren —' Ileaufort Miiuüloaii,
Ob llcm.fort Streeti S, W. — Cor-
respondenta e agente para tógla-
ten-»: Manuel Abud. .

. AOKNCIAS NO INTEHIOn' Sftu Puuln t— Na Capitnl do Es-
. tado. na Kedaec,_o do jornal "Sao

Paulo'*. & rua 15 do Novembro
li. 37.

¦ No Interior do Estado é repre-
•entante geral o Sr. Manuel Tor.
tt!) Pereira. .;'-.?; i . __;¦'

«lulr"_ Úktado* — sáo repro-
Oentanlos os Srs. Pedro Cordeiro
da Cruz Saldanha e Eduardo Car-

, jlos.do.Abreu.
_ A. Cf..!* Cl AS OKFICIAKS DO

,.-?_"¦"«JOHNAI. DO BltASIL»
íe.cbcm. a« 0 Uoraa da tar*

dei oi prqnenn. nuanaeloa dc
>;lrllro t aa «nelxaa do *oto.

' 
i- Fanato Benter da' Coatá» ' se-
crctarlo - das agencias jiara os
subúrbios.'

ACKXCIA m. X — JoaqnlM de
Aruuju, r. Conda de Bomlim-' b. «»8. ¦ .-. af_.ii.' - -
-_N. .3.— lüaelydea Peixoto «ai-
MatOes. r. Marques de 8. VI-

.«ente *. X -B, Gávea.  , -
,44"'?' -¦• "'-r.rJSdnnrdo' Aula Raa-• drlriiH r. Estacio de Sm n. 83. -

v -i.,1*! -tU"*" i' R- Alves, r. de SBo
Clirlstovam n. «04. ¦ 

- N. 5 —- Alvca Inalo, praça do
«epublie* n.219. esquina da rua-fonador Euzeblo, hotel Cruzeiro
•o Bul.-.""•*• — Paariaaceatleo Servia
•St_5*«° Soares, - r. do Catteto

"i__í"_'' *~ A«««sto Bahia, largo
_. t^ftj esquina da rua "Vlscou-
«e de Maranguape e TheolontoilcRudas.'..'•• S —-.A»toalo Cardoso de SdAvenida Mem .de SA n. 82.
__?'.9 r_' Caplt«o Antônio Du-
P* „S?' *"*"•*". rua Frei CanecaH. 214.

S. 10 ... Phnnrnnceuteon Ilen-tlqne Itodrlcne» An Ruvlm. run«• Lulz donzaga n. 64, S. Chris-tovam.
,,**¦ 1', — -I«»8 Scnrdlnl, rua

,\. ia — Torquato I'luto doC-ui.ka, r. Jockey-Club n. 33«.
It. 13 — Joaquim Fcn.-clra dua

r"l_'.t,B5 — Mnrçnl Plalo de Al;
nielda, rua do Aqucduolo n. 92 A
¦»Í,!gf!l_1.SSSi_- Ribeiro da Silvn
rua Senador rompeu n. 134.

fi _!7 — Leonardo Monlrlru d»
Rllvii Gnliiinrfie», 1-im .Snnudor
l"rindo n. 110,.... Chrlslovnni.

N. 81» — 0«e••i• «"»""¦ .«f» 0o'
írcilo. largo do Cuiiiplnho n. S.

N. ao — A. Sllvu, rua Domiu-
co" l_opes n. 84, Madurelra . -

N. 31 — A., Gaspar, pra.;a TI-
radentos m 

J»^.,^ vtfloI( rua
Mariz e Barron n. 28lí, f

Jl :K^-.tos6 I.iiIt. dn Silvn, rua"Conselheiro Magnlhitps Castro,
„ 1.5, CBlucao do llluchuclo.

A correspondência dns ii..em:liis
desta Cnpital devei ser dlrislda ao
agente gernl nesta cldtule, Sr.
Maiiril Bachr.

Para qualquer communlcaqílo
entro us aisenclan e o "Jornal do
Brusll", dlrlKli-se. pelo tclephot
nu USO. ao Sr. Moura. 

'

AVISOS
SBo Pnulo — Jornal Indepon-

dcnlc, dinrio dc g-.-ando circulai
ruo no listado dc ,S. Paulo. 11c-
cebcm-so astlr;naliiras-, niiuuii-
cios o qii.-icsciuer pulilli-aqõcs na
respectiva- ugenclii fi. rua tlòn.al-
ves Dius n. BO e Avenida Ci-ntriil
HO o 112, llodru.ílo do .nrmil do
UriiKll -^- Nuiiii-rn avulso 100'réis,
uiiiurlolcs 200 réis.-
Aline • 24$000
Bcmi-stre.  12J001-
- llr». 1-Vrmiinli» Mentira il« Àl-
aielilu. Crindldo .I.uiles .ide Al"
liii-lilu c 1'iMuelMO- du Ainlrii.lc e
Silvn, nilvouiiiliis ->•: iSatd "do U.e-
lembro uV; 110, 1" ulidtil-;

llr. Jürui. Símio. - í— Medico ;¦-•
Clinica Keral.' íiuds. ngem;oi.-g.;
(tiiniBtlctL. medicar-.ifoll.íiltísi.íla..-)
1|- rfis 5 - horas; a .''rua í 8elo ide Sc-
bro n. 110. IV aiidar,'. reslduiicla:
Prula do Botafu.Bu n. i 2'ja;: Tul.
Êiil 170.

lixivrnnln Cniupos Mello., para
meninas o meninos, dirigido por
Mim.'. Campos Mello,- rua üalgadi)
Kenlia n. Cl. Fiiln-lea das .Clijlus.

1 »rc.tc_tOK il. IclrUH:—No .curto-
rio ão respectivo ofticlãl' íi íua do
Rosário 57, nelia-so pai-a ser pro-
testada, por falta, de; pagamento,
uma nota promlsuoria de.lõOÇOOO
emittlda por Lobo.& C,

. AiTeniOtauõcH jiidlcitirlnH—Pelo
Ju!zo% dos Feitos .da Kas:entln' Mu-
lilclpal . tlnvalldos 152); ¦•—- Kscrl-
vilo, Dr, T. M-u-hailo lCti Cama-
ra 320), serão vendidos, paru pa-
giimento de Impostos. ipíetl ues de-
vidos,' bs -síegiiintès' linniovcis, no
dia 25 do corr.hte; uo' me-ío-dla:

Hun Mareclinl" Flariano' Peixoto
143, João Machado' da Silveira
Menezes, 16:000} (duas prac.a,í).

Hun' Sorocaba 53, antigo 27,
Antônio Carneiro Ferreira, hoje
Joitnna Evaniíel sta,. 800$000.

ltuk -Genei-iil Bruce'82, - antigo
28, Francisco da Costa Barros NT
de Lima, 6:000í000. '

. Una General Caldwell 88, José
Jonqulm. dos Santos, hoje.Salus-
tlíino José Monteiro dc Biu-ros,
«:000?000. .'¦_

Idem, 40, anfgo 36, João Vieira
de Ai-a-ujo, 2:000$. (1|3).

Idem,. 20, Deltlno Jorge Cala-
zans Rodrigues,¦ 1|2; COOrfOOO.
. Rua General Cumara 302, nn'
tlgo 278, -.Mantifl Ribeiro de Mou-
ra,4:000$000. _«.«.«.

_ Rua Vieira da Silva 3, Manuel
Alves Corria Paz, 3:000.000.

Rua da Misericórdia 36 o 38, nn-
tlgo 34, Pedro Ré-hé Bronete, hoje
sua viuva, 20:000(000.• Rua Dr. Rodrigues dos Santos
37, • Carlos dc Figueiredo Rimes.
2:000?0OO.

Idem, 35, o mesmo, -.2:0005000. ' -
, Morro da Providencia !|7, Do-
miclano Rodrigues, -2:000(000.

Rua Silva Manuel 11, MaVia
Tberoza do Coraçtlo do Jesus, réis
2:000(000.

Rna Commandàhte Maurlty 57,
(terreno), Manuel Pereira Serra-
no, 800(000.

Idem, G5, o mesmo, 800(000.
¦ Idem, 59, o mesmo, 800(000.

Idem, 81, o mesmo, 800(000.
Rua S. Lulz Gonzaga 214, Anna

Ro.a dc Jesus Lopes, 4:000(000.
Idem. 222, a mesma, 4:000(000.' 
Rua-Visconde dó Itauna 74, un-

tlgo 72, 10:000(000,.Joaquim Mu-
nuel Pereira dá Cruz. - -
--Rua- Padre -Mlguelino 57, Ml-
nervlna Miranda, 1:200(000.
...Rua Uruguayana.:78; antigo 70,
Alexandre. José Correu VilIn.r, ho-
je José ,Marla:Ribeiro," 15:000(000,

lliia Senador ' Pompeu 71, Mu-
nuel Pereira de.Siuu.ti Barros, .lio-
JeBnroneza da Vista Alogre. réis

ll^' 3S-8~'Í!_?Í*__»- 238' Mai-lettu,
menor, 1|0, 500(000.
_,»M?lH,_._._.!_1'cal0' TUomas, níehbr,
1|8, 500(000. •- - .'

Idem, 193, Gustavo José do Mat-
tos; 10:000(000. -

Run Generiil Canabarro 271. nn-
tlgo 19. Francisco de Paula May-
rlnk, 80:000(000. ... . .
. Rua da Luz 135, antigo $3, Joa.
qulm Antônio do Almeida, 1:000}.

Itl.m, 137, antigo 85, o mesmo,
600(000.- •-'.;'

Run Laurindo Rabello 47, antl-
gò S9 (terl-eno)*, Manuel "Ferreira
Serrano, hoje-" Manuel Pereira
Serra no, 800,(000.

Na Cooperativa de Jóias c selo-
Elo* ..foram hontem' sorteadas as
seguintes obri.iicOca, subscrlptnst

Belos 
-Exma. Srs.:- 29 —Nr «2,

ir. Lconcio Corrêa-,.30» — N^OS,
Dr. A. Bento; 31«. i— Ni. 83, E.
M. (Liquidada); 32» — N.. 148,
M, de Sampaio (Liquidada); 33»
— N. 53," Mnnuel da Costa Leite ;
34» — N. 49, Dr. J. Brito; 35» —
N. 87, Capltilo José Leitflo tle Al-
molda; 38» — N. 38, Dlogenes de
Burros; 37» — N. 127, D."Jnl:a
Rey..¦ Estilo abertas- an Inecrlpções
paí'a a- 38* cooperativa.

G. da Cruz Forrolrn & C, 35
rua Gonçalves Dias-.

Estado de 84 — D. Etilnl a
e Malvino.

CuKuadiii-ii — Anlonio Oliveira.
L. do Miiclir.ido — Mliidocil.

' 
Correio—Eiiln repartição tx-

pede malas hoio pelo» t>c_:ulntcs
paquetes-:
- "Vasiiii", para a Buhl.i, Bflrh-J-
dos o N. Yot-lt, riccbciiilo 'in-'
proBsus nté 1 hora ilíi tarde, cititr.s
pnra o Interior tlu Itep.ib.llca oro
1 ',., coin poilo duplo t- puni o cx-
terlor'utO As 2 o objectòs paru io-
glstrnr nté ao nlclo-d!..."Ternero", para It. Aires, rece-
bendo impresHo» uté uo iiiiüo-diii..
cartas paru o exterior, du Hepu-
bllca uté 1 hora tln tarde o obje-
ctos pura registrar até 11 da
muniu!.¦-"Clílli"; paia ,Santos, Rio il.i
Prata, Mullo Grosso o Pilfiijfiiny,
recebciiilo Impressos alé (Is -5 ho-
rn. dn ninnliã, curtas pura o lillo-
rlor dfl llcpubllca ulé fi» 5 }í.,com
porlo duplo o puru o exterior tité
üs 6.' ..."Cuslllllrin Prince", pnra Vi-
clorlu o New Yorlt, recobenilei lm-
prusrstis nlé 1 hora da lardè, cirlns

fará 
o Interior du Tlepublica ntfi

*.!> com porto duplo e pura o
exterior até fts 2 e objectòs para
rcBlsti-ar titíi ao- meio-din."Ciimocns", pnra Santos, rece-
tieftdo imprtss-os até ds 7 horas da
munliíí, cartiis para o interior 

"tia.
líeptiblicn nté fts 7 \í, com porto
duplo iilú fis 8.

« 
'HiUIba", 

para a Bahia, Mncelrt
o Itoclfo, recebendo lmpie-isos alé
ás 8 .horu3 du .manhã, cartas para
o interior da tleiurlilit-ri até fts 8 Y-
C CÍIII1 1)0 Vi ti lllilllll illi* fts &_'¦"Itiiv.eiiHlmrL-", narii Bahia Rlan-
ca, riicebeinloliíipressii.s uté ás-7
lioras ila manhã a r.urtas pnra o
exl.et-lor ila Itepublica.uté fts 8. .

Amanhã:
' "Dunit", para _.:.i._03, rff-':hrn-

00 •InipVesiSOíí alé As S hoc.ís tia
manhã, cartas "p:iVa 

o Jntoríor tln
licpulillua nlé fis ü Vi. cnm porte
duplo até fm II c olijectiis pura re-
glstrur uté ãs 0 da tardo dc boje."AmiüíOnÉi". para Dakar o Ku-
rapa, via Lisboa, re.iolieinlii |ni-
pressos uté fts II hoins tln ihuiijiil
,cai;tasj para o extorior tia íi-pu-
\)\\c\\ alé ao iihíÍij tiia d objeatos
inir.-i rcgislriii- ale fts 10 da ma-
nliD." "Orlana", pnra lliihla, llcclfe,
S. 

'Vfrcnlc 
t; liiiropa, via l.isliuai

l*c.__ebi_!i(]ò jíiípiMissüs ató ao nio!o-
dia,'. c;ar.í:iH para, o iritrfrlòr Ua
Republica iíté .ás 1^ ',<• da larde,
çom'porte duplo n para o'o.\ti:riur
até 1 o ¦ objuüloH 'para *'ri-fj'slra.i'
atí- Ah 11 du .manhã."Grila", .para ganioÀ Uin . tia
Pruln, Mutto Grosso, Parugiuty e
Pncillco;-- reqobeiido liiipfesr.os nlé

lima ibrtu.de, carlas pili-ii o Iu-
tr-rlor da Itcpiibllia atél ',_, érim
purte duplo o paru o exliirior lué

íiá '2--.? olijei:lo_i'pa'i'n 'registrálv ulé
no meio-dlu. ."«j. . - •• -. ;':';''"

. ;.St**rJ**%*^^t*,***t**><*>**mi+iÍ0tA

SERVIÇO DOMÉSTICO
»^A^A_rV%^A^^i'MV»>^^»t,__»»_^«^»»^ai^O»MV_*s»^^V*_»V

Á LIIUA-«E uma luvndera e en-
^» Kominudolra e. uma cóslnhelr»
do trivial; na r. Rlachuelo 58, 1'
un.liir. ...

ALÜiíÃ-SÉT-uiiia niõc_r"l>i>rtu-
Biiosei. chegfdu da terra, psra

copelra ou arrumadelra; d r. do
Iteüi.hde lfll>. \_l.

LÍ;GAM-HB iluas moção, sendo
unia para copelra ou arruma-

ilolru i>'outra para co*hilieli.i';t. a?
in-fio'na r. Coronel Pedro Alves
145. .Prnla-Forinosü. __, ^__

ALUtÍAiPííli 
copêíru». «rrii-

innidelrns. omns i-ccca. e lava-
il«lia-i : na-ladeira líemidor Dan-
Iiiii li. com u Hr.ltodi.gue».

A~Lil.iA-S.l_i 
urmrmosa"pái'ã*nrr

rumadelra e outros serviços
loves, em casa de famlla de tra-
tumento; na r. Almirante ' Ta-
jiiandaré 40. casinha S. Cattete..'\ 

I.ÜUÃ-rtB u7n"ã"moça pára'ser-
-ta. vlcosi na r. Mifrla Antonia' "

uni

PRECISA-8B 
de uma. pequen..

paru. eope ira ; ha r. ilencml
Cnmnnt 10.. »<>br.

1I.KKCII.A-_.__I 
de uma crlud.nlni.

de 12 a 14 annos ; na r. Hu-
maytft HK^  - _¦__

PR.IJCl-iA-Sií- 
do unTã""ciiãdã".

pura servleo» leves ; rta r,
Huinei-H 81.

PltiíCISA-sl-: 
ile

para nu3tro ü«ís
S; Clnistovam 3*2.

umu
c_.üii_ ;

li ia da.
nu r.

I>ltKCI.SA-,SI_ 
-J. , iima 

"crlli 
lã7

_ na r. Knaclo de ift.

Ili-KCLSA-friE 
de 

"uiiia 
píiííèita

ai rumajeíra. o çopWra, pa-
^u-se bem; na r. H. Lui* 9. Ei-
taçlodc fi£i___

PTtlOCl.sÀ-HK 
do TTma.ama tece a

, .ilouehte -e cafiaiiorf.i, brapea
ou parda, até 24 annos, paga-se
l/em, para cnsa de tratamento :
ha. r. de S. Luís 9. Estacio de
_s_ 

¦--

FIIECIBA-SB para 
"iTm 

cmiifdõ
. uma iiiMiliia dc 14 u ld an-

nos; na r. Primeiro do M:'.r;0
24. 2" andar.Engenjin Novo

li LI-liA-SE umã iirruniadelia I TUtECls A-SE -de uina ..menina ile
**¦ para canft de pen«5o, nfto «lor- i-IT n a 15 unnos p.vi-?. Sçr,y_3ps
miiiilo no nliiKtiel; oa
Amaro 20, casinha 9.

Santo leves dc um casal ec-m uífiosilia
r; dj LivnulW 1SI loj.t.

"A~J.1_GA-.se 
uma copeira e onu-lj.llEClSA-.SB ile u

^a- madeirii, para casa de fnmllla A arrumadelra e i|
dando carta de condueta; na rua rompa de .nhora ;
Btiuniue de Macedo 27. I Brandão -J.

mu
tíe
na

opiíir^ õ
í*ièon_hit;
...Alzira

I>nEClSA-SE 
de uma menino, de

12 a II aniioí, para uma „b<'c.i;
ft r. du Constituicfto 4S, mod,,
sobrado.  ._ .;;._• -. _í

P""*TftECÍSA.-SÈ 
de uma nvíüma-

delra e copdra; ft r. üciiadur
Kiuiadj^ 33. _ __,

1" 
> I! ISÕI sX~SÍS de"-uma copelrae

arrumadelra; ft 
' 
prula do '"

Uri) Sa.ulo____ 20.1;_niod.

I") 
I lÍJCi HA • SÉ 

"dê "u 
nia 

" 
cr ia dã,

•10 u 10 iinno.<. para todo o ?

lle

dc

____j^i7l _¦! I.L " -"*""

B 
_L 

, imi "-*--•- 
¦--"-

»saJ*ÉJ>l:l-X.-l.. A-SE Jrfi

:__•_ ! J-

1_tREC-Ii3A-_9j3.de 
uma emp

pura sci-w-jfin» de duus t
o guc durnir*! ..-.íi eatfu. traiu-
r. líaris e Uirros 115, mod:

P"riEClHA-SE" 
de u

paru servirmos leve
Ituspicio 25í,/sol>._
TjnKCIHA:fil3 

"de "

umu pn'n
na r. do

lilll.l ' i-1'li I.L

pdra tolo o _KírvÍt;t: \xa*".\*<-\ ¦:>.-
Kinhar, para um tra-.il, jifl.0 põtltfrt-
,1o dar ynfoi'm:t_úe» é lnutll se
íij. re.-*t*3t*>r; na r. Marqm-z ile

viço, pr-'f.:iv-se pjirtuguízií i rui I Abrantes i B.  
D. lluriiinii'. J27. .|_>IiKCIâA-SB .Ie uina raparl;;a
T.ltKt.'rsA-.*B dc"mn'a:*ií..ii-S"pãrá j .-*• PK.a lavar u t-usoinmar; mi r
I tratar ii.; iima Síftliftri; ü t_iãi Joaquim Silva íl, c.i._a .. B»ca-
Senado,- I'"iiipeu 131, .' nnd. I d n.u.

aití, l OlíECISA-ílE.de uma menina de1 A-, 1» ii l::aPlü-iClSA-SE 
de uma cr

iV.ie • í*ail. a ler c escrever
Pensão d« Cni.cajdura.-_

IjliEíriSA-..!-:" 
de 

"um 
meiílna

para jíf rv;«>\í levea .!-• .mau de
um tfasor nem llllios; na t. do
Pacò '.'I. 1» undar.-

PIlEi-I.A-SE 
de unu ama?o.t!..

.lue i-t-Ja eirítihúí.i e (fitfl dê
boa coailnc._t; na r, tíônAtl.if Pom-
peu 142. nã-, /o fua uue..;.\.i de
còt __ __

Ijí'.i-:ci..Ã-7i-; 
Jéi 

"

¦ díira >• .iope.ra;
cllliclü 2ii. nioj.

IjitBCfSA 
-SE de" ünía.iíopelra e

. íCrrúmu-Jeira ; na r. 5-*i»aupr
Vergueiro 233.

__Jkl .-i."4|
.. Je"iímn*"bõã coiiêf».

rn, que durma no alueüi»-' ;'*>¦*-;-
r__Vpluntarl_i« dn Pntria f«7 m.Otl^,

£»Í'tlÍÕÍ_}X*HB 
T*"de"umii pequena, r

deio a 1! annou, paru brlitt-ap
,-oni um ineutno; na r. llr. \'lei.":;.
ia Souto li A, Ipanema._ ..."iO

I>í;ECISÃ-SE"de 
tuna pttpiitttt ila

. <_•(-r para 1-ervlfiOí :evcs; na IV
tto lU^en-de J*l*_  __

13ItKC-tSA-ÊE"de 
ujna eng.mni.TS

- delra de lustro; na --. HaJ-
iJor-k 1/ObJ lé'1. ___.¦_.'__
rjfílíCiSÁ-SE"de uma arrumsàêt-

'-¦¦_.

dro 244,
13 . n.-io-i; de PS: i 1

L ra que noilc de t-.-laiicris e fahf
ave i-n-x: na. r. ífa.l.loclc It It
il. mol., Paga-ee 23»ilOO.^___w-.:

íí umã moca pnr»

uma .irrttma-
na r. do K a-

Oorxvioç4§Lo

T_Hi._-I-.ASF: d- um-: boa-.-nSom-ipUECISA-SI-i «Ir "^WrWÍ
I mad.-tu. :.r,-m r.i-i estiver nas fr lavar e entr>í_miar, V*S»--**
fandliòcí nftó ** apresento; na r. 15*: prefere-se *«;.'•„:'*
do Ui_-.-Ui.cio 153, ¦ .._" í'-ra >aia__<le_ t.atupien.o.

OlUXiSA-Sl': de nun lavadelru; I pKECISA-SE! 
de uma.ama ,. w-

1 i.-x r. do Lavradio 17S, Owi- i __c?L _l_r.-. _?lt__.i:0.-__»J:„.._.
xosl. | TíUEOl.SA-sli de uma criada pa-
_r»P-"r7-«i"<r<i-"";«T" 

'imi",'"" 
7èi _i__ I -*• 'u odo o srvloo. de P.e«iuc-nu f.i-

s. ate It annos, pa i **r\.e.o* >"- áPnad0; Euz.rbio 311,

1}l:ECI.SA-SE 
de unu «.'«.pci-a _J„ „-, »i«. a outros serviços leves,

arru ma ilel r.i, ,,,,» seja mt t«f niiia-se 2'it = se se conservar uu-
asseiada: na Avenida Central 44,| Km«'iu«i-s«-; «u r. lladduck 1,-iOt
2* iiulir.

eéll.l:
mod.

! gmen-ui-íH*; »tt
lt"Jl. ,0.0,1.

PItECISA-SE 
<le uma m ça pu-1 |jmr;t-l.-i.V--f-E de uma men

ra poueo nervíço da uma viu- j X.ú ¦_* ti ma
va só. até .0$: na r. Vlseondti do
ltlo_ Branco_ 14.

Í>itKCI_.A-rfJC 
tíe ama ãma sec-

cá e par.i mni_s s.v: víeo.s lev.-?,
dt* '2*j atinou para elma. rui r. do
ltiachüelo 254, mod.
l^ílECISArSEde unia lira lava"
_*- di*ira e engromm&daiça. ipara
casa do família; na r. dos Arco»
2C. -"Ob._  '

1>nÍCCÍSA--SE 
tíe uiiuv erlatU; na

- r. do líUiL'!it.'lo 230, mod.

IâíIECISA-SE 
dc umã 

"menina 
d*

• 12 a 13 iiiinos: na r. du Lapa

plUX-ISA-SE de
¦*- madelr,.; na j

uma boa ;
. do I*av

rrip•adi--1

1)lil2CÍSA-_SE 
do uma eriada pa-

ra lavai- _ oagromnia-fí na r.
Hr. Jo3'|iil:u Silva 131-, ,

1II1EI.-I.SAÍ.SE 
de umã" criada ;

na r
«obra d»)
T)i:i-:cisÃ

pete dc etcinbro 170,

>IC jiar_i casa tíe pe-
itfiiíi fumilia, iijyandü-ííe

beni ; na r. do Kiitfíiu_lo 'JS, Ac
uma boa criada, para copeira a
arrumadeira.

ITÍltEOISÁ-SÊ 
di- uma

, - para o;«a seeca; na r. Fvd i/u-
newi í.l. Biirb.

IJlíECISA-SÉ 
dc urna menina,

pai-j ama secea ; na Lr. S. S:-l-
vad.ir St mod.. En senho Velho.

>i:_'i.'ISA-?'[•:\lc uma criada.pa-
ra i.-do o serri^o de ura <'i..al
t. .ln Paz 21. Kio Comprido.

SE de uma criada pá-
• • serviço d.: um c_i>al;

ua r. Oenoríil Camara 320 m,>«It:r-
uv, »oUt*a_j_i_

uma menina
na r. General
sobrado.

¦ io
li) aüitúB, para casa -Je

j «Jtiüj 'eiiuuoi, -es-co hts-y. -,.Uiii
r.ia i, dft-f-e'casa, eiunida e buu»
tratumetlto; na r. do Cuniui .12,
C.:uniu., om o Sr. Henrlijue.
^yyVV^»^^'VW^»^»WMV'^^M»_Wl'»%<

COZINHEIROS!
LlTüA-S-E uma ítmitéltu.: parat\ I_CtíA-_£

Js-íoa r.har e iavar,
foinllia ; na r.
mod.

na
nar.!. pe_iue-
<W"Hoispit!fli

A L.UOA-SH U
^i-de »rr.o >__5
jHte ir: .ü. de pen:
e-conomi_o e -ijr_P

m^iciisliibeiro.i:
o. eKn .«» -.*

:iiu'-0t-_i do seu trabaIit__?*e^«r>«^j.Hrij-;i
t:ui:«:to : na :-. do'Çwt^«.4»_.ii :•}_^___ _ l..._.______ifM'
AÍ.L'GA-S2" 

uma cozinheira* •?»
trlv.al, levando uma íllli»

coni ihr.ix aiiiios. dtarníe no ala-
g-uc-l*; na ri Dr. ilosqiilta JunlOraB
11. casa _í. _* ^ | ¦
•A I.17GA-..E uma 

~ 
co_'i:iÍi;-:-a_('l-;

-.A-para wra do í^mMía ; na pr^J
do Visconde do Rto liranco. ;a_5Í_í
So dil Giiiriu It. quitanda. _
ALÜG.V-SÉ v.nia. boa t-jz.iiiieivÃ'

-i -«Ti-iio trivial ; lra.a-._c mi r. Asa-
nioc, nba | .«uuipçfio 121___Bòtn fogo^ .

I V __UtiÁ-SE uma seníi.ini. para,
! - Xco_'.hiíiar o trivial ; <juem pr**i-'

cÍjíjj.- djríja-íse a tr. Asa ar »i .1
loja.

hWÊ

V

AMAS DE LEITE t
*^^^^vvyv^_r*^^/vv>^^^_vv^r^/__l^^<v__»l^vvvv^^<

AT.1JGA-SE 
uni., nina de leito,

lioi-tufíiieza, uiiani.ndn; fi rim
!__?¦!:.'JSü?*.!'. S.-.Clirlsli-Vãin.

Al.ÜÍ-iÁ-.È 
unia iiio.;ii" i'Íe*"_i"íV

iptoa ama- do lortc; tra ta-se 'ú
ri da •Assumpijão Jl.• Ali.UCIA-.SlO -unia' ama d_~lelt_-tS.„Xo- uin mu?.¦ cm toma-si. uma
criança para criar; na r. Silveira
ÍVIaiilius. UO. .. j ... ¦;,

A' 
1.110..-SE :ii'r,ia "timã^di!-TeTfõdq

qu-a.tru itiezes; csli-uni.eli-ii.com
ou üi-iin IlHio; na r. Si-iuvdor Pom-
peu 150.

Al.UOA-SI'. poi- 100* nina ama
de. leilii o ..«nt tlllio, i-arliilnisa,

nova, limpa o :iiluiu;:idn: na ri
General Carmina 121, sob.; 1'iin-
tlo.s._^ ¦ ' . .•_...

P.I1ÉC 
f S A - SÊ d o 

"ii 
niã ii iii ri cõiii

iitiiintluiiclii de leite e que soja
de um u dous -meses, robusta u ua-
selada; truta--.e d r. Dr. Dias
.___'. __..!. Ur^j?1"'1'3! _
1>UÊCÍSA-SE 

vdõ" 
tmiá timir- dè

,,- lolle, nPo so faz questão dc
haOlivnuIldu.lc; na r.' Ctissiano '2,
arm:)/.eiíi,

IiltEC 
I SÃr SE. tio* u niã 

"ã 
iii ;i Tle Tiif-• te,.«Um Iclle de 1 a tres mezes;

nn r. Conde do Uoniiim ,_2'..
uínâ uiniiTTlõ
siiilia e chrl-

nliosn, upresentando ' attestíido;
com leite de um mes, prefere-so
que seja tle cOr, paru casa do fa-
mllia de tratamento; à r.. Alice do'
Elgiiuiredo 111. cstai;ao do lila-
cliuelo. .... i
a»^_»>_^i_i%^_'»-^i^^^_)i,»^a_>»AA_VV^^v^s*_*VViW»/V>

CONSELHEIRO-^ Os adversários poderá dizei» o ciue C£ui-
zerem, mas o que não poderão nerjai» és que isto seja umu
plataforma - de peso.

"PRECISA-
-L ra todo
na r; Oi-nei
ti'-', -.obrado

piíÜClSA-SE d.;
-»- pitr.i atna Secca;
Ci ui.ua 220 ni.rj.

II)HKCISA.*S1J 
de urna criada que

lave e eng^nime roupa de liu-
:n tu í i|ue durma no ai usual;

l-o.yxena 91. BOtaro&Oi
na

-A I.UGA-SE uma mocinha ehe-
•*¦ 1-íçaíla, da roça,-para ania í-ecwa;
fa J': _y'i10.0'___._'le Itauna 12,sob.
ADÜOA-si.-.unta: tno.ã portugue-¦í»-zn, para arrumadelra ou copei-

ra. paru casado, pensão ou liotel;
tralu-so un largo da Gloria 76,
iiriiiaze,m_.  _______"-'""*"

Ã r.UGAr.SB uma cenhora para
f\- casa dc uni senhor só de tra-
tamento, ou casal sem lilhos. en-
tende de todo o serviço doméstico
d r. da Conceição 30, casa de fa-
mllia'.
A DUGA-SE uma moça para la-

^-var; informações na r. Sliva
Manuel_ 1.12."A 

l.UC.X-SE uma ar.rumadêjra õ
Jt^i-.upelra portusuesa; na r. do
Lavradlo 113.

uma
naPRECISA-SE 

de
para' ama secca;

Bispo 79.
TJfíECISA-SE" -dê •
X. na r. do UiaWtuclo ^0

um.i cria ii ri

ijUECISA-SE de uma - prrteila
par;*. . ! uupa

." -Jt^áiptim i-

A LUGA-SE uma senhora de eda-
Aile para lavar o -cozinhar o tri^
vial. em casa de um-casa-1 nos
sübuvbifls; estação -de D. Clava;
na í-.r da Estação 28. .. r _

A LÜGA-SE uma níõça portuçüo-¦i»-sa para copelra e amtmudclra
.ur amo seceu e \_vade.ra; na r.
do SanfAnna 153. quarto 1, pro-

I fere-se familhv séria¦

, Al.ÜGÃ-SE iíina. ín.-rclnha para" um -casa.1, irias 'nüo cosi nha;
nu r. do Itezende 2G.

pilECISA-SE do
A- leite, -qu« seja

AMAS SECCAS E CRIADAS:
i^***'*****^^^-"i"ryy>i-T<vy)rir_riAAj"Lru*ü

AI.UGA-SE 
uniii

liiutlvlrii. t; lúvtideliu. trata so
na r

senhora unu-
deliu

dus fnviilidus lltl.

ALUUA-SE 
uma perfeita lavar

dolra e t-iigominriduirii; na r.
Poilro Amorico :iu_ sobrudo.
A ÍÃJOA-SE lihiã boa umu soiiõã",¦^Aliando Infoiinuções; íl r. Chile

ii. _1J, jBolir. 
-._ 

__. . _

Al.ÜGÀ-SE 
umu perfelta-i-lava-

dolra o ungoniniadelru du por-
felcao de lustro cm roupa -de ho-
mem;sêrla. do conllança o ligeira
no seu trabalho, puru hotel, ou
pensão ou cnsa do fumiliu de tru-
lamento: podem mandar chamar
soja para onde fOr; dlrijain-so- d
r. Silveira Martins UU, snla l.Cut-
tete._. ._: _^ ___j____i. 

ALUGA-SE"uiíin" 
miica, para uma

socou; ü r. Cosmo Velho 120. -

A~"'L0GA-f.E'üín_i"'boa 
.rliidã, po"r""

tugiic/u, paru copelra ii arru-
inndolrri; ft tr, liara o do Guiiru-
tmãvit.
ÀLÜilÀ-SB uma eenfíõra, pari

lavar e cngomnini', levando um
filho de 12 annos, que njudu bus-
tante no serviço da copa; a rua
da' Misericórdia 74. mod.

ALUGA-SE 
uma maça-portugue-

za de fnmilin. para ai-rümadel-
ra e copeira; solido caisa do pe-
quena família; trata-se na r. Gun-
ça^ea Dias 53,'motl., an-t. 51:

\Í_ÜGA-SH 
uma- moça portu-

srueza para ama secca e urru-
madeira, com " pratica' e ideseja
empi-_gar-se em casa de boa fa-
mllia; na r. Industrial 8.

ALUGA-SE 
unia engomimadelra

ou cozlnheiTa; na r. Buarque
de Macedo 26.
| \ LUGA-SB uma senhora portu-*A-gueza pa.ra lavadelra ou nr-
rumade)ra; na r. do Chlchorro
22, Catumby.

ALUGA-SE 
uma moça portugue-

za pnra casa - de ratamento,
para airrumadelra ou aima secca,
dando- as imelhores referencias,
ordenado de 40$. a 45$; na r. do
S. Leopoldo 185, mod
A LUGA-SE uma moça portugue-_íiza pára arrumadelra; na r. de
S.^Chrlstovam 36, casa 15.

ALÜGA-SE 
iima senhora" portu-

gueza para arrumadelra ou co-
pelra; na p. do Flamengo _-. -_-

ALÜGA-SE 
uma inenlna, de 12

annos, para ama secca e mais
serviços leves ; na tr. da r. de
Santo Christo 27».

,, ftn_Bcmm_á<jlra.
3o-.8«_íT.h*>rtt-s-'i; -ua
va. 40. Lapa. 

PRECIfJAjSB- 
«le uma cilada.

para *Wr! umadeira ; na r.
ÀgUiOf n...-

I3iH~ècií*A-SI_i 
«le unia''riirrir-l!_u

- &a senhora dt* cdadé. para *>s
serviços cl. "um cnsitr. ijúé durma
no alugu-el ; na v. Ofiu-ral l3t-iío-
gartlo.15. Kngonht) N't>VO. -v

P" 
•RlECISA-l-lE-"' ile 

" 
liiti-.l" cria iã.

para todu o serviço Je um »"a-
f.al e tres lülios : na r. Einlllu
Guimarães 11. CnttimliJ-.

 „„ .- !pr.Hí.'iiA-.-il_ de.innat.
lt.EÇISA-SE deuirui criada pur-| J. ir, annos. de côi- ; tr
tUgttera e «íue duriiui ent casai r ,|., r_ivr:'d!o 91 íimJ.

D
;iRÍ!i'ISA-SE Í_ luim criada: iiu

Paraníi 15, próximo do _a_*srí)
du CuiiL-ella (S. Christovam). 

'

1UKCÍSÃ-3E de.uma <opetni, de
ata-se nu

P'.!

A LUGA-SE uma
-*"*ntiei:a'; na rua do Ue<:

V^:u^,n^^íorn',í,^ nl \ pKEefSA-SB 
ae -nu poi-tt^e-

pitKCl.-A-.I. dc um_ orlada de ¦ veiru Martins 2S.*¦*- coaííauça, para ca.?a de um .-a- j =:„.,,„,., '•vv,- rr^vSÃ—ZZZZX-YZ7Z
su: sem liüioji quo dè ii.i-3'Jr «lasaairP''1''01^"^ de "J!la rwz*
co::,lue:a; na r. Klntu S.iyrlo il ¦

I-HIICCISA-SE 
de uniu criada na

• cíonal dr. ton_i_u.cu e eaiíuho
a-

dv'
: tfnhor

íiit, pnra temar çoiiía dc unia me-
nina t.\*s quatro atinosí trata-se ua
r. Iladdack Lobo 2't'J.

!u:iiu' seiiiura
.le para tomar

contn de cjúatTÒ çrlánçaá de um
senhor víiivo; na r. Pinto Sayio
S_. morro do Lirrsineiito; trata-se
das 5 I {- á-s ti i: o raa ^_
ijlIEClSA-SE-detiina menina de

I>RECISA-SE 
dr .

..riu e ile edadi
ci iia It

para í-fi¦ viços domei
pequenu família ; nu r
de Miiftòslnliós' 1'3.
IJUECISA-SE na -r.. General Ar"
JL eoliõ I, S. Clirlstovam. dc uma
copeira e urrumadeira, para ca?a
de peíi.ueiía fnmilía_.__

rfltÊClSÁ-sio 
,je uma menina,

de 11 a 10 imiuis; para servi-
ços de pequena família ; prefere-
ae de cüv e pessoa séria ; na r.
SiMiadór Furtado SI, parque Alva-
res Cabral, casa 10.

.i:i-:ois._-SEr™_E_v7'5Í"^'~~~f__"*ü5ia 
'• 
iuViíiiêíní-! *¦ 1-' a 14 aimos, para ama sec- p.KECIS.A-SE de uma copeira,

Fe íinim'i'e>--'? • ní r Èla" cá o mnis serviços JeV-S. trataiU .-om pratica, at. 20 annos..; r.a**- e niTuni-;tt.t*.• _v . »i»i i • » '•¦¦¦" .. , . , .,-. i _ •«_,,r\nA__ rio cn_r«_ ".»1 R,,¦ . i i¦¦ i
144 esta-üo do Rlachuelo. 8e na r. Machado Cúe:h-J u0._ _ | r.. _\ l_.i'..n.!__ d.i__»ilv a o-.. B.itai«.„o.

içtiuenu. ! "pitt-iCISA-SE "' ' ¦

I>l"tEClSA-SE 
dc uma lupa

. i;-:ira seTviço-* lovtv_ ; na i
Reze-nd-e 16S. 

tíu.
. do

dn uma arruma-
r. Senador flautas

1)líECI.S.A-SE 
de uniu slçccu.

para uma crltln.a ile nove nw-
zes ; aVuffiiel 355 ; nu r. Senador
Vcrgu-elro ISil.

P.f.ECÍSA-SE¦deíi
n. 79. 

PRECISA-SE 
dc umn. ama sec-

ca. que s.\ia hniiicu ; nn r.
i__^'"Í^Le__b'iJul^-_li.'.'IÍ~J!Jr-_ln.'ii!-'
T.1KECI53A-SB Tio 

"tuna 
rapurisu.

serviço1-..
famiia :
.loibr.

em i casa de pequena
na r. Frei Caneca ^;ífi.

I}.REC1SA-SE 
de uma ruparuTri.

. de 11 a 16 annos. para lidar
ccan «riunoas e ma's alguns :ii:\-
viços leves, ordenado 15$ : l'ic-
forc-ía de côr : nn r. Real Grau-
de.d 217.- Botafogo.

ALUGA-Stí 
uma moça, .estran-

. . gelra, para serviço doméstico
de' casa de' família séria o dè
bom tratamento; A' r. Frei Ca-
neca 02». -

—Acham-se retl-
Centrul os se-

Trlr fCri.im.T_-.ft.
dos na estaçtio
Biilntos :

J. Asserendo, llr. Barbosa Ho-
drlBUC.s, ltcgo, Dr. Quelruz L'-
mn, ln-. Giiariuiu. llitUlitiziir Luiz
Bastos. Coronel Manuel J. __iiscl-

na (2>, Kxm. General Uellarmi-
im, Rochuiiftl, Annlta, .Motirúo,
Cardeal Aicoverde.

A LUG-A-SE uma moçn, pnra co-
•**-peiira ou arpuma<lo'ra,- servindo
pana pequena família paru as
duas cousas; na r. daa Laranjel-
raa 4114, barbeiro.

ALUGA-SE 
uma moça boa nma

secca e outra que cozinha e
laivai pot 25$; na r. Visconde do
R'o Branco 14.

A LUGA-SE uma moça pnra casa
¦"¦ de pequena família ou de um
casal sem filhos, para lavar e mais
_<_rv!ços; trata se na r. do Santo
Christo 273.

AliÚGA-SB 
uma mocinha para

copelra e arrumadelra; na r.
Senador Pompeu 176, sob.

ALUGA-SE 
uma lavadelra c en-

gommadeira para casa de fu-
mllia; na. r. dos Inválidos 53,
casa 14. -

dc r nma arruma-
goste dü Urluhias ;
u. 55.. LarunJÍ.'11-u..

1JRÊCISA-SE 
-de- uniu íeníiur..:

-do meia edade.. cattiuiio^a.
que nc-cc-site de -um unipuro.
pinra tomar conta dc cr;ançâs.
banhando algrum ordenado ; nu
tr. Onze de Mulo 17. AVeniua
Salvador do SA.

IIRI.CISA-SI.Õ" 
do tiniu 

"criadu.

pura todo o serviço do peque-
ha fumllla ; na r. da Coiici_í.;ão
128. «obr.  _

boa~'n alluni-uda
nu r. du Alt.in-

d-ega 261..16JÚ.
uma minuta do

annos puru serviços

11RISCISA--SE
A delra. quo
nu r. Yplrant

PRECISA-SE 
dc

a'rruinade:ra

1MIECISA-SE 
d

¦ 33. a 1"

perfeita o.::-.
rend«) -Ji.'

\ J.L"GA-Si-_ uma boa coz'A\httir*X
-Üpára pensão ou rasa de fanU-
lia; iireiV-re-se uma -i-íisu âôria; liai
r, tio Livramento Jüti. __~Ã 

LCGA-SE unia põrCettu cop-
j*\.nhejra de forno « fa^fm; tl£
referenulas; na r. do M.itto«o i:,z,

\ LÜGÃ-Sl. um bom cvzliibeirí»
•**J-eíim bastante pratica de uin*
coziniia; na r.. do iluypiv'.o_ -•¦*;_

\L..'OA-.SÍ. 

"üiinn" 
bua. .-ukrinltcrra

-ou lavadríra; fl. r. da lM-f.a-^
gem 1 .S, J-.dluti-SOj _

A LUGiA-SÉ" umã üca cuzinliiri-
*A-tq, dt- conttança ; na r. do \ Is-
coti-dc -do Ií-*> 13r.iXi''o -17. 1" aíui.,
«oini.iedo i ; nucm precisa., --iir.-
Ja-'sc nest-à cas::._ __

\~~Q}«JAÍ1-Si: 

'.c_.:;l-.í. 
irúT"i._. :io-

í_«ft*í o r»f-iranííiríras.. f-^í* "B
dia» ; na lo-.í-:'-r;i Sfen;i_:or >J-*-:--í«.
"aI-Úga-SEürifã 

iiij5jfo«|_w=?-
->rl_2i:]h':!i-a e mais Vetvít-*^;¦?**)»
ni!-si-.<:«._.: na r.- JorjíS R.-Jt?fíf
1>2, casinha 2. Mangm^ro,'- 'y,-
"Ã 

LUGA-SE 
"a 

pVqucmá f.-i..iiiT3
-''J-d,. tratamento uma 

"bcá coxi-
nheira, dormindo ou nao üo i\\w-
guel: tru-.u-se no largo Jo C:i_>!.-a
li:. siih._

LUGA-SÍ. umacorzínlit-lra 
*.-it-

mã, para casa dc 1'iunilla >ia
tratamento; na .ri. João Caelutio
Gl^ i'a->ni 11.

ALÜC.A-SÉ"uma" 
pt-rfeíta CÕ7.1Z

nheira; na r. rlgueira ';-í»
moil., estação de S. t>'i..nt.-isc-O
Xavier.

A LUG
-«i- li.-m

pi!ECISA-SE de umn pefluenu.
-»- para n cru :na dei ia e '-cõpeím,

para* Copacabana : i.Mt.!-*_ na r.
«lo tlospi.-ki 211. I- un-lar. da»- S
huras om djante.

I"l 
ItECISA-SE He itinaama secca,
que ds lnform"à(:«.cs, prefère-so

brniu-.i: trata.se un r. do Uns-
pr.-iu 20. t» uiulir.. das S lluras
em duiute,

IiflEOrsA-SIO 
de umu lion arru

madeira para ¦ casa dc fami 'ia;
na r. Condo de t/a^eri 21. Ii.pa.

I)U_JCISA-SÍ'!"de 

"uma 
eii_.omui.i-

delra; nu r. dus Araujes. arü,
in<nl._

Plll-iClSA-.E 
tle uma orlãiiu do

mela ednde c séria, portusuc-
za ou parda, para eoalnluir, lavar
e en*ríC:mmar pnra um casal, o en-
kOiiiiiindò 0 pouca roupa; na r.
Ceiicrál Ciinnlinrro 170 perto do
i.ViliVBi . .Militar.

uma criada de
refe-

rei) ii ias de sna oondücta. para ser-
vi^os do r ipa e arrumadelra; na
r. - dos Àrãujos 21, Fabrica das
Chluus.

I. 
lVECls.V-_"Ê~de umã' crialítTpa
ra Ia v;U* e ma i-s so r¦ v i

r. Francisco Ãluratorj üâ. ;

I>UEC1SA-SE 

"dc 
mim mocinha

para ama secca c m.ils servi*
¦;os leves; nn r. de Santo Amaro
n. 119.-

PU13CÍSA-Í3Í3 
du uma ama sec-

ca; na i*. Dr. bina de Vascòú
cellos 43. Engenho Npvó'.

A LUGA-SE umn mv .ri
-*íj-- zluhe ra ou lavado:do uma criada,

para um casal sem rtllios, que I ,)0 _. piogu 1)3
ã?1.?-^ .,..'Í2**B*' 

; ,lu r- Cara° I 
"\ 

LUGA-Slri um cozlnlieiues. t-«.-.!.\ --. __^ ncJ! Jc forno e f,,gã,,,

1>i;i-:CI.SA-SE.l,' 
umn m.>,;u, para ca_.;l, ü_ família ou iH-n.'ã.i>• lu.'ar e i-ozinliur ; prefere-jSe .St-nlinr ilo.s 1'aSsos 1;",'J. sob

po.rtlisníezuv; :io ladeira- do Du-i . - ., . -
rnn 21. r. D. I.UIZU. |^;L1j«..\ .. u.ii.i I..-.1

na r.,

o chí-
para

na r4 ¦

'-do irivial, para 1 de ]"-n'.ie-'-'" 
; 
'pill.CISA-SK do uin.i pequimu, | .,a f:,muia ; pur.. tratar ua r. Vi

...A piu-.i _ervii;iis leves «le uni >\i- I ,.,",.,,!,. q,. itafluu 152. caisa 7.' sul : liil-T. lleuto Li-ibOu 11, s.Uu j --- ¦-- ,,--,_,—
da frente. - i \ •' "V* 

.,-: 
jIllECiS.V-SE 

"dc- 
iiliu oiln.ln 

'"''  ""
-*- para todos ns sorvlços : _na r

IMIliCISA-SÉ 
dc uniu cr

'cor branca duíido boa

Tubias liam
¦pnECISA-SÊ

51,

ua

sa,
u:»s

114,
casa ; é

ima coziniiciira,
r. Pedro .vim

1 1, carvuai i:t.""VV.tic.A^SE 
uma ctM.inhi.h__ o»

^i\- ttopotra v anrumatleira; na r;-.
do Caáf*4a.no 24 mod.; dá Üan';a »!•
.^ua coiHhirta. 

nhel
\I.UGA~-SB 

uniu lu>u cnslnhewal
dn trlvlul ou paru lavadeira;

dc

b'.i
de uma rafi.ir

*- uu num senhora; para servi
Jc cnsu ; nu r. 'Iu Nimciu
sobr., que durma em
cusu de fauilllii.__ j

>Is3s_ftSA.-SÈ fa uiiiu mõiituii ,1.1
Kí a H atnios, para ama ívc.a |
t rvh;os lev-K-í, na r. Uamhlnla !

i;i.. niüd. Hotnf.iíí... __¦ ; 
"í"t<ÍJGX"SE_iTinti 

senhora díT.Í«*í
HIEC-IÍA-SE d. umu crtudu, !_Ati« puru um ca^al sem lillins •

partyiodo o scri-«;,i do um* ( ra L.ozinhar; na r. du l'r:ii!ii:r._
le pequenu lumillu, que dur- ; 

'__. 
taa"Ã 

I.-JClA-SE iirna L-iir.inlieirri «!•
-*-V.ttivÍui i>otJuiidij dormir no ai-i-

do UÍá«HrUtflü l'M9

uss«*iad-.i, brasileira
dormir frtra; na r. de íí
iiicnlc tííl, casu ll. qui.iHiil.-i.

. pn
Ci

ÍJUl
ma tóni; nu r. Alatechal
rlano r«.'ixoto 17», subia.,..

15Í! 
ÊCISA- S E de umu

¦ 12 u lii

rff.ita

MXFliUcti*a pit-
tíu ltez-nda

leves; d r.
scib. .

Senador Pumpeu 121,

ÍÍÍÍÍ.CISA-SE 
do uma criada

puru serviços dc um ca-sal; na
r. da MIserliHJrdia^O^ ;

OmiECISA-SE pura casa «le-uni
I>I.ECI^'- casal. do umu criada, de 10
a IS annos de edude. de cOr br:in-
ca ou parda, nue durma no alu-
gui-el ; na r. do Silva 29. larpo
da Gloria.
TJiRrEOlSArSE «le uniu 

"uma 
seu-

A cx ; na r. liento Lcboa o4.
¦sobr.

ALUGA-SE 
uma iperfetta arru-

madeira; na r. do Rlachuelo
242, quarto 7 è «Ia-se boas Infcr-
muqflc-i dos patrões tintlffos

ALUQA-SR. 
uma menina, de 15

, a li! annos, para casa dè.pc-
quena família, h!lò sahindo S rua;
quem 'precisar dlrlja-se fi r. da
Priilnha KS. .
ALUGA-SE 

uma moca, - põFi'ii*.
gueza, cheKudn ha dius, pura

scrvlqos domésticos de • casa de
fumlllu séria; quem precisar dl-
rl.lu-sc_ft ri Ttiuchuulo 192.

ALÜGA-SE 
uma moça paru ar-

rumndc^a, prefere-se cnsa de
bom tratamento;- A r. D. Car-
los I !H, _.iMdiiih_.

ALUGA-SE 
uma 

".mpré.ada
¦ pa.rn c-apolra e arru madeira,

poi-tiiRuezu, para casa de trata-
íncntn;- trata-so na r. da Prol-
nha 78. sob. .

"j ALÜG5-SE uma moça poruTi-"•^•triicza chegada ha pouco.quom
precisar dirlja-.-re & r. de S. Po-
dro 340:  

A LÜGA-SÊ uma moça" portu"-J «4:u.an .para arrumadelra ou co-
ptlr.i c nma secca: n_ 1. do De-
lín^lti G4.
j.A LlTÕA-SÊ" uma" moça-pôrfü-

airmunilelra, «íopelra ou ama¦*»_*• i Jt*üflauçãda
oa; paia tratar na r.' Gonçalves ca---cil; na r.
Dias Si, sob. _vbv..do.

A LUGA-SE umn criada de toda
J^-a confiam.,- para á-nrumadelra
ou lavadora o tem prabea desse»
serviços e nao faz quest&o de lr
pava, fflra: na r. -dos Laranjeiras
avenida' Gomes.

A 
LUG-A-SE uma porfclta lava-
delra e cngomniudelrn;

IJP.ECISA-SE 
tle uma empregada,

. portugueza, em casa do pe-
qnona família, nara todo o ser-
viço, dc IS a 20 annos de edade;
ft r. U. Manuel 55. 2' and.

P" 
1ÍECÍSA-SE de um criada, cm
casa de pequena família; d rua

Formosa H5.

Illil-iCISA-SE 
dc uma

para casa de üm casal
Bete do Setembro 1ST.

uie-nina de
6 nnnos. puru pugear uma

erlauça c. mais servtíos leves: tra-
ta-se nu r. du Hosurio 172, pri-
melro andar,

1 
5lfEClSA-SB de iniia ; niuciüliã
- para i>agear uima crhtnca de

sete mezes. na r. Haddock bobo
96, pensão Lar*.
TlIU-CISA-SE nãr. Piidro Anic-
A rico 19,- mel., de uniu criiuln
para todo o serviço dt casa <.- que
durma n«i íilugucl.

PRECISA-SE 
dc iimü raparigaI^."-'Mfuíínav2E, Botafogo.

Ue 12 a lo nnnos ou do u.nu | - - .-
enliora do '«dade paru os serviços ] T. ll_.Vl!«-
e umu «mh.ira so; nu r. U. Pu-j-1- educada, para tratar de duus
Ixena 19. B

fir.ECISÀ-!i- 16 n IS

PRECISA-SE 
de uniu imiçu pura \ ,,,„., 1U, 

',..
serviços leves, em casu dc* fa-: Qu'ir'tu l"

tfa'-'te-...—..-. . ..- _.\;,lu-ira para «. n-ivi.,1;
pRECIsA-SE de uniu erluda, t-ilU„,,. vjO. quituiula.J- para indo o servi .o; na r. AIj- — ,.,.-.- ;,.-,-",-.- .:,;^-'-..e-ü-jn,  AJ.^ft!__ .:"Ijr.KCISA-SE d. uma mucmlia, ..,; ,,.,,.,

l|ltl.CISA-s>E do umu ama seccal.,- urlt.. Laranjeiras;
rl/""!^"-: 

serviços; nu, -u;i,A;sl, - 
umí .rcT"teU_r?i.íl-:

ív,í.wí-i\_v.:¦•",--- .— í-íVnholra do trivial, uilunçnda.
pll.LCl!_A-Sir. de umu ç-riaila. (1,vr»itti•!«> no aluguel: trutu-se narX que suilia lavai- e enzlnliur; , Camões 7G.r. Visconde de Itauna 2S:i. i _.-.. Mi1"-te- ";a.,n."l-í _'J-__ __—i-.— ; \ l,Ui;a-SE uma crioula, perf.'t» ;

„,,.'Ír'j rlTt cozinlieira. lavu e muis servi- j
por :!o$; na r. Visconde d©.;

ÜKCISA-SE d<í uma üTna secca»
ca

ide. papra-se 20$ por ni«'Z e
na ri de

U.1UI
ecn"
d.
llxena 1». Botafogo. _

ir.ECISA-SE de"üiiiu moça 
"de

_ annos. xuirsi o.ixi de
p?quena fnmllla; na r. de Catuni-
by 22, mod.

r
de

I dít-se bom tratamento~i. 
Miirlana 25. Botuf

>HKCÍSA-SE de uma moça. bom
- - educada, para tratar de duas

er'iinças e ajudar em serviços le-
ves_; na"Avenida Central 114. ,

RECISA-SÈ. dei uinu crí.-ida. ! A.triv

.1ltio Branco 14.
A"lÚiSÃ-SB duas criadas s«-ndt»i

^r\. uma portURii^za, co-imueira*
lavum e engominam; na r. Sena-
dor Pumpeu 176, gou."A 

ílCUa-SÈ uma perfeita cozi-
_*.\_,ntie> ra. -doirmiudo fora; na r«
do 1-iiibeiro 49, cazintia G, Cat«i
tete.

PRECISA-SE 
de uma ama soe-

ca e mais serviços leves, pa-

Fii-so 
J0I; na r. da Estaçilo ü0,

enha.

PRECISA-SE 
de uma criada

paru todo o serviço; nn lad
de Santa Thereza 140.
TllÍEClSA-SE de uma mocinha
ide 14 á 15 nniios. para ser-
vlçcw «Ve um casal wm flllios; na
r. Joilo Caetano 205.. na

Pedro Américo 13, acou-gue.

ALUGÃ-SÊ 
uma moça, estran-1

gelra para ea_a de pequena _-¦- ~,--.—õrâ-jõ-,lmn 
boa copeifamília para ama secea .ou \ava- iP^C^?Ba^ftMa"tS.o 135:P

1>RECISA-SE 
dc uma criada: na

r. Carolina Meyer 16. Meyer.

PRECISA-SE 
de uma boa lava-

delra, afiançada, que durmu
no aluguel; pago-se bem; na r.
Senador Dantas 34, mod. e 28
ant., loja.

P" 
RECISA-SÈ 

""de 
uma mocinha

para ama soeca; trata-se com
D. Elvlra; na r. do Rlachuelo 213 j quenn família : na
fundos, entrada por Monte Alegre | Can naborro 379__
Tp~RECÍSA-SE dc uma rapariga

conta de uma criança
leves, (cCr parda ou preta); nar.
Mntheus 7. itèyer.

RECÍSA-SS~de uma perfeita
madeira e copeira; tra-

ta-se nrr r. do Ouvidor S3, esquina

. - LUGA-SE umti ooaiil
tle uma enada. . Atrlvial para _«___. dè ,

paru lavilr roupa du pequena j tratamento: na t. «lo Mutto*
familia e mais serviços leve» : na. nnt-., 171 moderno. .'" X
^-..OonselhelroJ^ereiru Frunço 93. ; 

-t-íXigà-SE ""umrr'cW_Jl«^(paj

rllECISA-SB 
de uma menina. | ^_Lrozlaliar o trivial T.«__F-uS

puru serviços leves, om casa de ] faz questüo de ilurinic _To a!9
um casal sem filhos ; nu tr. de «ruei: rna »-. Podro A«Ééi-co
S. Francisco de Paulu 24, sobr. ; Cattete.

11UEC1SA-SE 
dc uma moça.-pnra | t LUGi

. trabalhes leves, em cusu de pe- -_Y nhei

T>UECISA-SE
de li ii 16 unnos, para tomar I A" para copeira

_e uma Crtada,

LUGAM-SE a So»
nheiras, amas s_m*cu4.

General te. copelras. lavadelru._T
1 madeiras e arrumadel rnsf

General Cumaru 124, sob.. fuuJ
 arrumadelra. j T>l3?___3.Y-S""E de uma craJkt.

serviços] que durma no aluguel ; na r. dos J JT piu-a euzinha-r•

delra e outro». íferviço» leves; no
beco do Pinheiro, nvon du Neves,
cn.sa 5, _"_Htclc._
|"A ÍÜGA-SE" iima moça estran-
"Kelra paru ama secca ou ar-
rumadelra; tratn-se na r. do
Hospício 327.
í A LUGA-SE uma mocinha para"'«rruma delra» .para pouca fa-
mllia, por 40%; no r.
199, sob., quarto 4.

do Catteto

IJttECISA-SE 
dc uma boa lava-

deira e f-n-gommadeira, ; na r.
Bento bisboa 34. sobr.

11UECISA-SE 
«íc uma arruina-

delia o ni.ils alguns serviços ;
na r. Visconde do líio Branco 43.
sobr*

IRECISA-SE de uma amar* 1 * ur ii. ii,i, .unu _>-.«_ ______ i^.iv.i sim iv u _it; ^i-i|ii^uii ._»•¦.» «¦»-  — 
r. General Severinno im- na r. Goneral Cunabarro 4S2, nbar: na r. das Laranjeiras 41. | asse.ada o qiw durmftwiílj. alu
jo. I Collegio Militar. I.TJUECISÃ-SE de uma copelra ! Kuel. pai-a_pe«xutiia_ CajatlSn ; na209, U-->tafogo

PRÈCISA-SE 
de. uma boa ama

secca: na r. dos Araujos 39
mol.; papa*pe bem.

SA-SE.de uma criada dc

_: I TJ11KCISA-SE dc
i soe- • ±. pars

itina criada
A r.

PRECarru
ta-se n;
da r. da Quitanda.

; ISA-SE 
"dc

a serviço de pequena fami' rro 4S«
 ! pitE

pregada | ¦}- te,

SratQties de Abrantes 1

1"">UECISÃ-SE 
de umu".-

. preCere-j-e dc côr c

pi
inválidos 12S. sobr^ ! de um

P"REC1SA-SÈ 
de uma orlada qüõ I alnguol

durma fora .para todo o ser- ', t-v 1.

asai.
na v.

Ciittete.

mui» __t>rvitn*_MM
quo -Jurma rtai

Andrada Pert«?n-j

uuu-i eriu.ia.lriço de umu casa de familia, me- j T>IUSC-SA-5E de
nos coslnnar: na r. de Santa Ale- A para (*oxtnhiu- « lavar ; nu
xandrlna 225._ j Senador Euze-b o fat.^«ubr

RECISÃ-SE de" uma orlada pa- | ijinKClSA-SE iftT utulfc, boa cõsil-
cil- A nheira. do trrvraKV. ..jqt»_ra todo o serviço, menos cr; Ja

I^HECISA-SE 
do uma em.

- para o serviço doméstico;
mela edado para cava d-

n-i i familia de quatro pessPas, dur-
hnlndo no aluguel; na -r. do Mot-

r. da Lu2 W. Jt'o^ C'mt>riq«i.
i |3KÍÍCÍS.\-S"E* 

"de " 
umu"W'«ul«i.1 A qu3 soja séria. para nialitis-w

i o trivial e lavur alguma i-ottpa ;
mulher \t>a r. dos Pruícres 402. n.,:,A ile

para n casa de
dos InvaMdos

nm !
159,

í. 12 a 15 nnnos paru serviços \

?.mo^C°5S: 
"a *¦ d0 Pass:lBOm 

j imato oa.int_«^a: nti r. do catteteI - '^ 
MÍwtetflK l^-15wgô i fimèi *S-S$l rd~ ,r.,ta cria*-.!

¦ '¦J^.J.V»^—r; ———:f-TTÍ ! ?"• .'.\llln-:---nsa-..li:  ! andar e trata-se das 6 às S horas A que •nibacoilnhar bera eque d*

PRECISA-SE 
de «raa - 

pcrfo.ta pKE01SA-SE de umu criada \g_ numhil* í ftador de .-ua condueta.; p.-ii-tv
lavadelra e oivRomniaiTeiia, que , A para serviços leves; nu r. Ilu- , t,,,,.,.^,.™- ão" _Sa"lãv_d_í._. trotar ua Avenida Mi-m de Sâ IM"

tvaga carta de condueta e durma r „, ,tft 61 ; P"^,»g__^"^^BLa1laüSS|! esquina da r. dos Invalide*, «.-«.m
no aluguel; d praia de 

^otatoKo pRKCTSA.SB _B uma mocmam\te tmmmZTnÓTS def BotSSS» ng 1 S.-_f_'.^f.-í-."_g.
_—-.t.A*^.. ¦'_.'»!. _._."._—_: ^_.»l_.» .___{'¦*• Peru arrumadrli-a e mais ser- j mod. 1 T>RE01SA-8E de um eoílnti»!ro
P^_^V^^ 

V_S2 *L%ta*Â*- 
\ _l.^. ' .^.'.""J:-. i.»J»valido, is ipUKcTSA-SE de"iSÍ^ ?f i^liíe ! 

\ 
itatlan* com pruiica : m-m

pequena!A iuv«« » on« mm» c.«m wr i-i nS«- e*tivev na« condições tt. eu-

iD

do uma
Kinlae 144.

Auicl-i.

i«i-r
Miça; na r. Jvt\%t
» _a---a, trala-se com

d«* nma
r -t- ute- i:. unno.-. para

ta de uma criança; na
l Gomes Freire 29, leia,.

Avenida _.« 34,
lo.

próximo
«Minta incre-

do Riachue- conde de Inhaúma 25, _aen doa"
Mineiros. 

'.'-... 
lUo d. .aneir»* .

... .,...- . t _.... ¦í^à^^MS_ ^^^m



fSgjag •f i-ís
- 

' '' 
-¦'•-¦ 

"¦' 

-

m ./ '$$

SÍ»RECISA-8B de uma r»W*jy •
?» iharti. cozinhar o mais «*w»'9<*
-lovr ""'""'" ¦"¦"¦essa •- no la-
:ídoi dormindo ein «saa ; na í*-

TíRECISA-SK de nina boa cotlfi nRCCBA
1 nheira, lava al»um<K»oupa: «iJTIÍjlH

ti/.*,...... 1 vlllfn MVtlAJI 71. . Aftr .t_AttA.vliii:<J

iSSiíl dn niorln-l.fr, mod,-_±__'" narõiSÃ^SÊ do «W, oo» nhe -
_ ro.' «u« wi» asselída ;;^io. r.
Frei Cnn cen 55. sobrA ___^U_T-

<Xi», puni o tiivjil IS» i. »»«

PS4 r%o«õr ?«?
ivial; -'

'du Mlsõficordja_65._..mod.

9pnn"v."Ünrilo

«Wi/i-wVlK do uma eozinneir.»
PSrCaSco!líllar o trt vlal; na

du Misericórdia_6u._mod.
ÍÍECÍ3A-SR lio uma POf1,"h1e1lSa
Tia r. Unrilo do_ S. J-ehxJLli:

BiFraníriSA-SB* de uma boa cozi-
rlPulif ra ! na r. Bento Lisboa

I 34. sí>br. -
TilTRCiSÃ^SE de um bom coí -
ÍP nheiro. que .16 boas /eteren-
das de sil paga-se bem, na r.

¦Vlscondo de 1 latina 128.,
-TfnBCÍSA^SE de uma perfeita
1 cozinhei™ o uma bon- arruma-
deira; á r. Senador Dantas l-<
mod. ——-——
TfiiilTcTsÃ-SK do uma cozinheiro
P^hiViulelra. prefere-se, portu-
cutz.i; ni r. Cnrollna
-ja, l.-.Ja, Madurelra.

Machado

¦TFÍnECrPÃ-SE <fo uma eozinlieira
í* do trivial, cm caso. de pequena
família: _ft_r. LavradIo_Uo.
rrüTECISl-SE de uma boa cozi-
Pnbeíra o uma perfeita lava-
Seira e ensonimndelra; nn i. <-on-
de de Bomflm H^.
hrniEC15Á-SE de um bom cozi-
1 nhelro; nn Penfüo Marina, ft
r. Marquez de Abranles Ls.

r. General Silva Telles 
'iL.-^tZ

durahy. ___¦¦¦ 
'__ *f>

•piiECISÃÜfe dõ um»«£Íjtghetra,
A . 

- uo tairibeih lave'; mi'r, do
Mattoso 17&, nroil. •'- ' •,"¦;. '.:

13RECISA-SE dç lima.coilnhelra,
1 para ;cnfnP_»JMgas*|»nMt,-Ca-
brnl 61, LaranJHWs. Z_
iUlIJCiSA-Sir dê üma perfeita
1 eozihhelm; na r. senador
\'i-rBuo:io_SS moderno.
tíítECISA-íi; de uroa' cozinheira
t ou eozliilie.co de forno o fo-
gilo, com pratica e do .uma moça
paru lavar, em -casa de .pequena
tiimlllii; nn r. Senhor dos Passos
1", ant. 13, sob.

1>|:EC1SÀ-SK 
-de um ajudante

do cozinha com pratica do
cuia de pr.mo: nn r. S: JQ'é fcl.

IÜllECÍSA-SÉ 
dc uni ajudante ilu'. 

cozinha, vom prnfoa de oasa
de pusto ; ua r. Oeneral Câmara

*^i»a
J_f\ Ae um mocinho

 -lervcntn 'Ati phurinacla;
ftr. Vinte e_($uatro de MaloJ»..
¦OlÍBCrSA^SB diiiiiiriãviidor di
X pratos; ft r. do Ouvidor 181.
rj5iÍM5ciS.\-S>:"ile üth moço para
i. cope'1'o e mais serviço'» do cnsa
do tratamento; na r. Costa Bas-
tos 41, mod.

PRECISA-SB 
dõ um rnpns, pnrn

lavar pratos, cmn prntíeii de
cozinha; na r. dn llnrinonla Ijl.

I' >1ÍBCÍSA-SE" dc um limpador de
• talheres; nu r. da Mlsorlcurd.a

il. 153. __

PRECISA-SE 
dc um rapaz de 14

ii 15 nnnos, em casado faml-
lia: na Avenida Centviil 177, ter-
colro andar*  _

IíIÍÊCISÃ-SH 
de um menino dc

. 14 a 16 niiiios paru todo o ser-
vlçe. em cnsa.de familia: na P.
do' Piamentro 3S4. perto da ave-

pnECrSÃtSE 
~de--ün,ir-üírfelta »»,/ 

j^»aaígjóftí»goo ¦¦¦¦¦ ¦'¦
1 coz nheira, que durma r.o em- .^«^ffc-r-sp--^' ..,,,,... ,.aDaz. narn
P„B(,i Paga-se bem; na .;. r Se- pi.hCIbA-^ le.um -P-* para
nador Danlas 3i, mod., o -s ani., g(u,)o 

^ 80br,-,(io,

I_»I1EC"1SA-Sr--nlielr

IfjKECISA-X a r.

de uma bon cozi-
na r. do Lavradio IS!1'

loja. _ __ .... .
irjuECISA-SÜ de uma cozinhei-
-X rn-para o trivial: na pr. de
Botafogo 50 an., que durma no
clusutl." 

[SA-SE do uma cozinheira
Castro Alves 117; Meyer.

PRECISA-SE 
do üma cozinheira:

<ú serve dormindo em casa; ft
r. Conde do B_omilni_160,_iiioiL
ri5REcTSA-SE iíe uina 

"eozinlieira.

A de cõr. com boas referencias,
dormindo no aluguel; íl r. Con-
selheiro Pereira Franco 101, h..-
*ã*Jii.__  

1' 
jiÍEÇISA-SE de uma perfeita
. coz' ' '

1~")REC1SA-SÊ 
de uma bo.i cozi-

• nliclrã de Mmo e fogilo; na r.
Jilitriiuez de Abrantes 177 ¦'¦ 
lYlTÊÕlSA-SE" de" uma" eozinlieira
X de Como e 1'ogJo, para casa de
pequena ftihllli.i. dando bons re-
ferencias e «ue durma fora; ft r.
Sai.lanha da Cama 42, mod. Mat-
toso. _.

IJRECISA-SE.-de 
uma boa cozi-

nheira do trivial, pnra pequena
fumll.a. «ue faça mais serviços
paga-se hem. preiere-sc estran;
geira; na r. Sste de Setembro s.;
moderno. „—
TJRECISA-SE 

"de 
unia perfeita

X cozinheira d* forno c fogão: íi
r. do Cattete IOS: quer-se que
durma emeasa ^los patrões.
TjltECTsÃ-SEde; uníii bon cozi-
I" nheira paia o trivial variado;
preço D05; quem não estiver nrts
condições t nuuil apreseiitnr-vc.
na Avenida PentraUp.:y:andar.,i

IJRÈCÍSA-SE 
cíe unia bon cozi-

/ nhe rn-, ná r. Corrêa Dutra
170. Cattele. 

'__

perfeita
1 r. ypi-

IIHIJCISA-*!-; 
de um cindo.

para arrumar cnsa e botar a
Avenida Odcm de Samesa:

n. 5ií.

pilBCf?A-SEX pra copeiro:
de uni rapazinho.

Senado?
Dnnías 27 moderno. ..

IjnEClSÃi_5E 
do um pequeno de

, 10 a 12 aunos, paru serviços
leves de um casal: na praça da
HepiUglIcá 'J-õ. 2' andar, ant. 12,

1jnEClSA-S"E 
de rnn bom copeiro

¦ quo abono sua conducla; na r.
dn Kelnciio

ozinliidi'a e d
¦fla ' 

para*Sírviçns-\-cssa ¦ Fnfticlsco
»r'ECÍSAí-ÍÊ de

unia emprega-
leves; na ira.

Muratorl. 55:
úma perfeitaTJRECISAS-SE ue uma uc-ris-nii'JT 

eozinlieira para pequena fa-
milia; na Y. Senador l urtinio .>9.
nrefere-sc'portttpiezn, dj, 40 an-

. ¦¦¦ «WAlntiT ou iieiicis. «ne seja
í*.'*fe«.iltl*iiçad!i. pa«n-v bem, 1..$ a BO?
MKjB^Wi.-jnt-.iis se. vaier.

IRECMAiSE de cozinheiras na-
Pt*.*-* 

«..-..-

ãii..-naes e estrangeiras: copei-
iras,'arruirl!uleiras e meninas para
Serviços leves c cJigonimadciras;
lníornia-s?e de graça na.ladeira
do Senador Dantas il, com o fcr.
KRódrlgues.:

PRECUSA-SE 
de uma perfeita

eozinlieira, que dê liança do
íieua .condueta: ft r. S. Clemente'r0ts. 

106._paclaria._
frrjRECISÀ-SE de uma boa cozi-
-X nheira que lave e passe algu-
ma roupa; na r. Barão de Itapa-
glpo 153.

PlÍECISA-SE"de 
uma cozinheira

que durma no aluguel; na rua

•PRECISA-SE de unia
X eozinlieira do trivial; f
ra n; r.i 111), mod.

boa COsl-
ft r.

páysandi?"-.";;õ; ant'--86. .

IJRECISA-SE 
dè:unia. criada dc

. meia edade para cozinhar o
mnis serviços leves; nn r. Conse-
lheiro Moraes o Yalle_2L>. Lapa. _

I>RECISA-SE- 
ile úma criada que

saiba cozinhar; na r. Faria H>,
Estaciodo S.i.

PRECISA-SE- 
de uma emprega-

da pnra cozinhar e lavar; na
r. Aguiar SO, mod. .
ÍJÍ-ECiSA-SE de üma cozinheira
X multo boa «ue durma na cas

ÍJ11ECÍSA-SE 
de um bom copei-

-ro cem pratica do cnsa de pen-
sâo: na r. do Hospício- 59. eob.

PKFCÍSA-SE 
de* um ineiiliio ou

n-.fiiir.p. rnm copeiro ou servi-
cõs levos de uma casn de raini-
lla: nn r. de Sanla Alexandrina
n. 260.

EMPREGOS:
I.rr uo Kxiicdlenle im noiiir» e

endereços dou iiisciilva níBelnc»
dn -.loriilll do Ilrnull". que rcec"
liem nlí S Vi du imllc v* pe"
ipieiinM annitiicloM úv lei Ira e iim
Ulieixllx llll. povo.

.".ibon-A LUGA-SE um pequenoi» d o lér e escrever, no beco do
Pinlieiro. avenida
Cattete.

Neve?, casn

a m_Wfffl*M_í
Rtmm^MPie AÕ_^,_. ..
impntolros, um paroTrwwpaKft^

e' outro pnra obra nova; & r. •«•-
tacio do SW 50,

PnECI8A-»E 
de um caixeiro,

eom prutlca de casa do pasto;
fl r.. da Snudo 264; ¦ ¦ ¦ . 

1' }i:EClSA-SB do um njudanti!
parn calças sob medida; ft r.ua

do Cosia 56, sobr

IIRECISA-SE 
de nm ofllcial mar-

conelioj ft r. do Hospício 837.

PltECiSÃiSB" 
de"'~üin~ moço," dò

IS a 20 nnno-?. eom bastnnto
pratlea de nrmuzem; exige-se pos-
son que dí boas referencias do
min conducla; ft r. Rluehuelo 206,
armazém. . -

PriECISÀ-SE 
do um pequeno, de

Kl aunos, que saiba us quatro
operações, «ue Jft tenha alguma
prntlcn de commercio. activo e do
bom comportamento, que d6 nador
do sua .condueta; «nem nfto esli-
vor nas condições nfto «o apro-
senio; ft r. Livramento 131.

IUlÊClSA-SB.de 
offlciaes sapa-

teiros. rio ponto esteira; ft rua
S. Pedro 284._

1 iRECISA-SE de nlgarroiros oü
clgurrolras, para palhu, na

banca; Ar. Larga 150.

PRECISA-SE 
de üm clgarreiro,

que trabalho a mfto e a mn-
china; ft r. Florlano Peixoto.110,
moderno.

PRECISA-SE 
de um official sa-

pateire. montador; ft r. Vis-
condo dc JJnuna_Z09.

de uin bom offl-
acibador. de

honioni e íenhora ; paga-so bem:
na r. Evaristo da Vega 83.

IJÜíEdlSA-SE 
d um rapaz, dc

. 12 a 11 aunos. para oa «ervi-
çcíi da ca?u de um casal ; no lar-
go do S. Francisco da Prainha 7.
Saude.

offlciaes"ery
São

PliEClSA-SBeial sapateiro

PKECISA-SE 
de dous __------

sapateiro; ft r. D. Anma Sery
SPS. entre ns estações de
Francisco o Rocha. • ¦

PRECISA-SE" 
de' um caixeiro

parn ca-sn de mantimentos e
molhados: na r. S. Luiz Gon-
zaga 0"

1"_JHÉCISA-SE 
<iõ um offlclrtt cor-

¦ reiro: ft r. do Cattete 120;

IJRECISA-SE 
de um ofllcial do

. alfaiate para calças; -aia r.
General Pedra 73. . , . ' ~

PRECISA-SE 
de, uma costureira

é engommadeira do camisa d?
homem; na r. Conde de Bomflm
10, armarinho.

dos patrões;ss.:.

Guanabara n. 63.

1JRECISA;SE 
de uma boa cozi

. nheira de forno e fogão na r
-Conde Bomlim 451: ê '

<9*-ntav-se quem não
condições. _
«ORECISA-SE de 

"um 
bom" coz

X: nii

PRECISA-SE 
cie uma

mhelra e de uma menina imiu
da Constiluiçiloama -secca; íi v

n. 30, aobrado.
do umTJRCISA-SE

X para casa dè, pasto; na r
cozinheiro

das
I_íiranjelra.3 II. _ 

PRECISA-SE 
de um bom a.lu-

dante de cozinha, para casa de
pasto; na r. Iladdock_X.ob.i4.il.""RECISA-SE 

de uma rapariga
D. Alice

\'LUGA-SÉ 
uni nieiiliio de 12

annos, sabe lor o escrevei, pa-
ra qualquer negocio: na r. du s.iu
l*e$ro 255. ,__

OKFERBCE-SE 
unia moça rpor-

tugueza pura copeira c arru-
madeira e mais serviços domes-
ticoi'. dft bons referencias de sua
condueta: quem .precisar dlri.la-
se ao eiles Pharoiix 1.

OFFBilECB-SÊ 
um homem para

uprondiz de (pedreiro, ipara
obra griinde: a eoceo 2{500;quem
precisai* annuncíe jpara Samuel
Llllz.

IJRECISA-SE 
de um cortador de

sola que saiba coser em ma-
china elástica; na r. de S1. Cie-
men to _18.  _

PRÊCISA-SE 
de tres lustrado-

res com pratlea de trabalhar
em banca; trata-se nu p. For-
mosa 262.  ¦-

liüíil apre- I tjiíecISÃ-SK de uma cozinheira
tiver nas 1 i branca pnra uini casal, paga

na Estrada Nova dalieiro;
Tljiic-i 1T._ ¦_

PRECISA-SE 
de um rapaz com

prutlca de todo o serviço de
sozinha; n:i r. do Rosário 151, so-

• brado.

PRECISA-SE 
de um cozinheiro,

com prafca de ca^a de pasto,
com a condição de embnrcar para

-¦Vieloria; caso esteja nas condi-
.<_5es queira dirigir-se ft Avenida
Mem cio Síi 16. paga-se bom or-
denado.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

e uma arruma-deira; na v* do
Lavrai! o 4-2.

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nheira; na t.
Jpaqú m 117

Larga de São

fMIECiSA-SE de unia cozinlioi
?JC^rá; «na^*T. "Conselheiro Bento'. 
liishoü. IS, moderno.

PRECÍSA-SE 
dê unia cozinheirs

que 
"durma no aluguei; na

Villa Savana 1, estação da Man-
guc va. r •¦

X para cozinluir: na r
74, estnção do Rocha

e- j 
-pRÊCISA-SE

as A branca pai
I se bem e de uma criada para
dormir fora. paga-se 358; na r.
Oeneral Cnmara 121, -fob., fua-
dos. _^„,

PRECISA-SÊ 
de um cozinheiro

para casn de pnsto: nn r. Nos-
ea Senhjrnjla Copacahann 21.

REClSi-SÉ- de cçzlnlieiras,
nmn.s seccas o de leite, lava-

deiras, engoninindeinis, meninas o
meninos: na r. General Câmara
124, sob., fundi-,i.  _

PRECISA-SE 
de 

"uma 
cozinheira

quo cozinhe bem o trivial; na
r. do Mercado 32, sob. e qu« dur-
ma no aVugupU :

PRECISA-SE 
d*e uma perfeita

coz nheirn, para dormir no
aluguel; na praça dos Governado-
res 8, 11 andar.-

I">HÊCISÀ-'SE""de 
um n.udante do

• cozinha; para casn de pasto ;
na Avenida Meiri de Sn 39.

OFFERECK-SB 
um moço brasl-

leiro de IS nnnos do ednrie,
sabendo ler e escrever perfeiln-
mente: doso.ia-se empregar em
um escriptorio; dá abono de Fiia
conducla: «nem precisar deixe
carta no escriptorio deste Jornal
com ns iniciaes A. D. 11; 

PRECISA-SE 
de uma pessoa ha-

bíl. para agenciar hospedes
para uma pensfto; trata-se.na rua
Silva Manuel 168, até fts 10 horas
da manhÜU ¦ 

' ¦

PRECISA-SE 
de um empregado

sírio e activo, para vender re-
fresco, volante; ordenado 100$ e
1001 de fiança, sô presta conta
de oito em oito. dias; trata-se &
r. Rarilo de S. Felix 73, com o
Sr. Silva.

'um bom poi-,
I Ajudar pospon-

medida; na r.

_~i_frofflelal aapiitdt-
abnllie cm toda obra

trata-He i|Mr mm ou P"r pega; na
i l>ek,Miini|el^fciorino 18!, mod.

I">IÍ_l_CÍ8A-SB"do""iiíiT 
"òfftcliirBl-

faiate de obra grande, pa'ra
Cóiu da capltuli trata-Bo na r. do
Hospício 97.

-ORKOI8
X to

PRECISA-SB 
do um bom aju-

dante de calças,, eob medida,
prefere-se de cOr; nu r. Vlscondo
de Snpuoaliy 22, casn n. _XIL

I~ >REC18A-ií"È""do v'chdeilõrós~ã"in~
liuliintes do doces; trata-so na

r;_do SanfAnna 64, casa 16.

IJRliCISÀ-SE 
cíe um offlciãl 'bar-

¦ beiro; ua r.de^LuIz Oama 3K

1">l'tl'ÍCI8A^SE 
de 

"unTõonfeltcfro
. .puni b.sente; nn r. Goyaz 400.
Flejhiide.

1>Í"tECÍSA-8B 
cio iim lavador de

pratos, com pratica de casade
pasto; na r. Dius da Cruz íl. es-
tuç&o do Meyer. ^_

PRECISA-SE 
d» um pequeiio «üe

tenha pratlea de botequim e
que snlbu ler o escrever; nn r.
do Senado 187.

IJRECISA-SE 
de um caixeiro-

> para seccos o molhados, até tt
ednde de 16 annos; ft r. Assis Car-
nelro_116._P:edade:

RÉCISA-sB do cigarreiros pa-
ra elgarrosplcados;dft.so, fu-

mo para fora; na r. de S. Pedro
211, armazém.

PRECÍSÁ-SÊ 
de uma talelra ;

nn r. Lnrga i. -

PRUC.ISA-SE 
dc ofllclnc» de pa-

lo-tots; na r. Acre 32, 1'
andar.

PRECISA-SE 
de boa» coWurct-

ias; no I. do Estado 77. sob.

PRECISA-SE 
de boas

mndelrns
engom-

na X. dos Arcos 7.

PRECISA-SE 
de um pequeno,

pnra ureiar talheres, cnsa de
pasto; na t. do Hospicio 254.

PRECISA-SE 
de uma boa ninn-

guli-ta: L'Art de La Mode, 6S
r. da Assembléa 6!h_

PREOi&A-SE 
de meio ofllcial

compositor para 4>:«os; na r.
Senador Euzebio 79.
•pRECISA-SE de serventes, de

.pc-droiros; â
, Maracanã.,

r. Santa Luiza

1>1!,Í3Õ1 
SA-SE de .um a,1udante

. dc alfaiate, prefere-se Itália-
no; na r. Barfto de S. Felix 133,
2' andar, quarto 10.

PRECISA-SE 
de uma boa aju-

dante de costureira; â r. da
Alfândega 237. sob.

Xlpiira caaa do fniiilla. P»J7n5f:
iirpor dia; n* r. Fon«»oa M. 8»P-_ iKir
Ciirl tovam
WlTi>SíffÃ*iT~A_\ um» mooa
.X^aprwidla de oalçna qua saiba
trabalhar na maoliln»; na r.
Laniía do' 8r_Jçaqir4n_112,_í-
.fj&IiScíáAÍ&i'} dõtiiii boin plissa.
JT dor de roupa a ferro; nn lln-
tiwurla Prospfrldaide, llotatogo;
na r. S._01einenle_+l_.

1VREC1SÀ-8E 
de um pequeno,

, para entreirar pio em oostn,
do 14 a 10 anuo»; na v. Frol Ca-
neca 19:

IMIBOISA-SB 
do uma copnhei-

ra e ;siilolru; na r. dos Duri-
ves 109, mod. 1' andar. '

1">ÍtEOHSA-ÍÍ.E' 
d'õ""""iihl"'"""carxolro,

para ateller de alfalnle, vom
pralica; na r. Seio do Setembro
IH, Syslemu Electrlco

IHHWOlSA-SE 
do oflleluos alfaia-

teu du paletots e cinta; na f.
Set» de Setembro 94. Systema
El eotrlco.

PRECISA-SE de um moço psra
lavar copos;na travessa do lio-

sario 18, caldo, de canna. 

PRECISA-SE 
de homens, nitilhe-

res o crianças, quo queiram
aprender a arte lucrativa de t.-
zer ciirnrros ft machina ou ft mao,
ns explicações sfto gratuitas, «d
pagando o aprendiz 8t, pelo pre-
Juizo que der ne fabrico, na r.
Senador Pompeu 183. sobr;

PRECISA-SE 
de meninos, para

a venda avulsa de. jornaes ;
dft-se boa corretagem : na r. Ge-
nernl Cnmarn 124, sobr., fundos.

PRECISA-SE 
cíe um.Míonictil do

meia edade. para caixeiro de
botequim e cnsn de pasto ; na r.
da Gamboa 45.

PRECISA-SE 
de um Isoxn enfe-

teiro e caixeiro : na t. Senhor
dos Passos 192. bolequim'.

PRECISA-SE 
de um officiaT sa-

pateiro, para. toda a obra ; na
r. Hnddock Lobo 62. ~

PRECISA-SE 
de lustradores ;

nu r. do Cosia 18 e 20 nnt.'_

PRECISA-SE 
de um empregalp.

pnra andar com uma carrocl-
nha de sorvete, exige-se pessoa
de confiança : na r. Barrozo 91,
próximo ao tunnel Velho.

PRECÍSA-SE" 
de uma ajudante,

para costura ; na r.do Lapa
73, loja, pnga-se bem

iV duas Janalloa para o oulnMl
a eitm\ ttm ,-. flHios.-.BrMore-»;
portuiiurs; na r. de 8, Diogo
n._ 20?._ ___^  _.,...„."A 

COttTraPSTi! dona quartos fn-
*a dependentes a mocos do com-
mercio ou a oaiwil itani.Iilhos; na
trave».'»» Chlifulta D, Villa Ruy
lllllll IHH  _, __•_,__
Ã'LIiCIA-81'1 itina~bóa.sn'*, para
A nilvogudo ou oscflptorlo i
preço Ii0|; na r. do» Ourives 28,
nvoil,. 1" andar.

A~ÍMàÃ__-__l 
umn «ala o um

iiuniio; ft r. do Ilosplolo 206,
2' andar. ¦¦¦;;,-, „ ,"/TíIÜdX-810. a .tiniu ima ousa;
jíliciilii tros c.tcellc-nlen «iinrlos,
duus saliiH. snliilii. cozinha, ole.
sramdu qiilntnli na r. Sara 12.i
Aa clwivca no café da esquina
desta. t. Santo Clirslo ; _ para
tratnr na r. da Qulntanda Si."XTCÜOÃ-SB u miignlllcn cnsa da
¦**.. Maurity 17. com bons ao-
comiiwdacees. para iamllla, re-
guiar, lendo tre* quartos, duas
«alas. banheiro, cozinha, n bom
quintal etu. : a chave estft na T.
V'iw'0'inle de Sapucahy 48. pada-
ria. ¦ ' ' •'

ALUOA-SE parto do 2" andar do
predio do cftcs de Phnraux 10.

tem tres quartos n salas d» Juntar
t de visitas e todns as commodi-
dades parn familia: aluguel lúvl;
trata-se rio mesmo.

ALUGA-SE 
un

casn de íain.lin a cusnl ou mo
ços: na r. de S_._l*<!dro £8jL»obr.
ALUOA-SE""em 

cnsa de família,
um bom «uarto com niobillu o

pensüo. a pefsoas sérias e dc trar
tamento; na r. Senador Dantas
45. sobrado

ALÚGA-SB 
em casa do família

uma boa sala do frente, inde-
pendente, a moços ou casar, na
praça dji_R*PUbn£ajj_?.,____— _.

ALÜGA-SE 
um quarto arejado.

com pensJo, a moços sérios.em
cnsn dc família: na r. da Assem-
blèa 115. 2" andar. ¦

ALUGA-SÊ~ura quarto a casal
sem filhos ou moços solteiros,

em casa de iamllla, com direito a
toda casa; na i". Marcilio Dias 22.
por traz do Quartel General. __

ALUGA-SE 
um bom comínodo;

nn pr. Tlradentes^7.

ALUGA-SE 
uma snla; r.n rLnvradlo 87

PRECISA-SE 
tíe- dons - offlciaes

barbeiros, paru effectlvo ; na
ri Archias Cordeiro 202 inod.,
Meyer. '_—ll

PRECÍSA-^SÉ 
de um officinl sa-

pateiro ncubndor ; na r. Sena.
dor EAizeb'o 23.

PRECISA-SE 
'de uma cozinheira

quo lave; na. i\ Itapng pe G$.

P"~"__ÍEC'ÍSÃ~SÉ 
de üma oriãdn.

para cozJnliar e máJs sòryígos
Jeve.s, em casa de familia; na r.
Ui'iisúny.ina 202, 1' andar.

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nheira; na -r. do Catlete 353.

PRÊCISA-SE 
de um cozimhjelró;

na r. Pereira 'de t.Si-que>ra 59,
¦Enge n Ij o Vel lio, ¦ padara.

PRÊCISA-SE 
de uma boa cozi-

nlieiia, que durma em casa ;
ft r. dus Ourives 100 ant., 54
ln od erno.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

de confiança-para casa d« pe-
fiuena familia, que durma no alu-
gúel; na r. Conde de Bomflm 119,
.moderno. 

P~ 
RBCISA-SE dc urníi criada,
para coz-.n-har e lavar, prefe-

rindo-se chegada ha pouco tempo
para dormir no aluguel; na r.
C5.en._idor Furtado 30.

PRÊCÍSA-SE 
nã r. dás Laran-

PílECISA-SB 
de umn eozinlieira

que lave íflgrumã roupa; na r.
Frei Cnnecn S!)7.

CRIADOS DIVERSOS:

J.cr no Expediente «>« nome» e
cndcrec"" tl«» nj;onfes oíliclncii
do ".Iornal do Ilini.il", que rece"
bem nte S Vs dn lioilc un I'e"
«ineuoM nunuuclt».-* üe leítrit e «s
4IICl__* «JT dt» IMtVO.
/ClÍJíSÃ-SÊ um ni- nino de 12

^i-:iniiMs. -."áiieiVdu ler e escrever;
na^^ Senador Pompeu 25.

ALUGA-SE 
um rapaz para lim-

peza de escriplorio; tendo con-
dueta alinnçndn; ciueni prócisar
dirija-se fi r. Conselheiro llento
ij^bqu-llC. Callole.

ALÜGÃ-SE 
üm moço portusiic-ií.

limpo e delicado, para copeiro
de caãíi tie pensão ou caixeiro de
casn de paslo ; trata-se na r. do
Cattete 1 ; dü carta de condueta
ou carta de fiança, com as iniciaes
JL T. R.

A LUGAM-SB" todoíi 6s dias 
"efin^

ci-daS e criados aliançudes. pnra
to-dos os s^rviyos; na r. do Lavra-
dio 49. lojajelras 247, de unia cozinhe ra

«ue seja as',eiada e «lí Hança de VrTLvtíÃ/sè um casal chegado de
eu-a condueta po.r meio de ca.crta
dos_últimos patrões a que servio.

PRliCISA-SÉ 
de uma perfeita

cozinheira para o. trivial <le
casa de família tie tratamento; á¦praia dc Botafogo 2õ0 mod. só se
acce ta pessoa séria;

PREClSA-iSE 
de uma crla-da,

paraparn cozinhar: d r. Nossa Se
nhora de Copacabana 5 E, para^pequeua_fami'lla.

PÍÍCISA-SE- 
de üniTbom cozinhei-

ro: na Estrada Nova da Ti-
jucá 17. .__

IJRÉCISA-SE 
de cozhilioiras, la-

• vadeiras e arrumadeiras; na
r. do Larradlo 40, loja.

PRECISA-SE 
de uma cozinhei-

in para casa de família
r.r Minas $S, Sampaio.

na

PRECISA-SE 
de

para cozinhar e
unia criada,

para cozinhar e mata serviços
de um eaaal, nas ímmediações do
1. da Lapa; trata-se na r. do
Carnio 19, sobrado.

P"RE"ÜÍSÃ-S"E 
dc um cozinheiro

qoim pratica; *n-a r. Desem-
liargacldr Isdro 5, padaria.

OFKEKECE-SE 
um homem,

para encerar assoalhos; raspa
e onlnfetit. tanto por dius como
cornados ; garante-se todos os
serviços : curtas no escriplorio
desta- folhn n lettra M.

OFEBR 
ECE""SE u má / mcça-ccs -

tureira uue. trubalha por 11-
gnrino e ajuda nos trabalhos dc
casn: no lareu do Jtosnrlo 2'J, se-
Bundo andar.

Oi^PBilECB-SB 
mil í-íiiço". por-

lug^iez. para arrumar quavlbs
0111 ciusn dc fnniilln. hotel ou easa
ife comniodos: trnta-sc na r. Dona
Luizn 19, mod.

PIIEC1SA-SB 
do uma pospontá-

delra de chinelos, que durma
no aluguel: â. r. Major Pinto
Sayfio 22. trata-se com o Sr. Ra-
phael.

PRECISA-SE 
do um rapaz

10 a 12

OPFEIIECE-SE 
um moi;o pnrn

copfiro, cem pralica de casa de
ramilia; queiu precisar dirija-se
íi r. S. Francisco Xavier 11.

F.FEIIECE-.SE um bom cozi-
nheiro. sei para pessoal de pn-

daria, ordenado 301; recados na
r. da Can.iela.ria 94, rendai ¦_.

FFEUECE-SE iínía .perfeita
cosuii-clrn, pnra cnsa de faml-

llh; na r.1 Thereza Guimarães 13;
Poinfogo. .

OFFÉrtECE-SE 
uma 

" 
perfeita

costureira pnrn oflicina; na c.
Thereza Gulmariles 13. Botafogo.

OFFERECE-SE" 
uma boa cozi-

nheira do trivial ; pôde ser
procurada, na ladeira do Barrozo
lOÇ^mod^

OFFERECÊ-SE 
um rj.paz es-

trnngeiro que falta o Inglês,
francez. italiano, hespanhol e por-
tugrucz; para informações ou
caria a 1. A. _M. .Ir. da Saude
li. 41. J _

OFFEREC.ErS"E 
um homem da

meia edade. pnrn escriptas.
dando bons referenclns : na r.
Evurlsfo dn Veiga 134. 2o andar,
quarto n. 2, com o Sr.- Julio.

OFFERECB-SElmi 
bom copeiro

brnuco, pnra casa de famitin
de tra lamento, eom boas cartas de
eonductn : trnln-se nn r. Gon-
çalves Dia3 20, barbeiro.

OFFERECE-SE 
uma senhora

ameriea nn para um casai que
queira ensinar seus Alhos a fallar
americano e ler e e-screver e mal*
serviços leves, tambem fnlla por-
tuguez claro; quem precismr di-
rl.ia-'sc 4 >. Fre! Caneca 1S1,
venda.

de
annos; na Avenida

Mcm de Sll 120 mod.; nào se faz
quêstiiu de cOr.

de
ra;

Uruguayana 80,

I_}RE01SA-SE 
de boas eacjrusie

¦ corpinhelras, -paga-so bem; 4
r. da Q-u'tnnda 106.

Ii 
RECÍSA-SE de 'boas pospontá-

. dei rais para calçados de crian-
ças e offieiaea de ponto esteira:
nn r. da Prainha 45.

PRKCISA-SE 
de um pequeno,

•para entregar cigarro», prefe-
re-se diogado. lia ipouco; na r.
BeQla de 8. João 111. __^___

PRECISA-SE 
de um caixeiro do

¦15 annos, com alguma pratica
de •hoteoulm; na r. do Hospício
n. 297.

PRECISA-SE 
de carpinteiros; &

r. da Altan.d "" "dega 57, mod.

PR1Í5CISA-SB 
d'e um apremdrz,

com alfiuraa pratica de ferrei-
r.-o; na r. Betliencourt da Silva
14, Sampaio.

IJRECISA-SE 
de um ofüclul

obm de mangas, para fora
trata-so na r.
com II. Neves.

PRECISA-SE 
de dous offlciaea

pura cnlça da fora; trata-so
nn r. Uruguayana S5, com A.
Xo \ys. '¦ .-¦

PUECISA-SE 
de um rapaz de

Mn IS'annos para vender do-
ces de cnsn de fnmjlia; na r.Vls-
oando de Sapucahy 31, ant. rua
Bnmja rdlm. >r

PRÊCISA-SE 
de iperfeitas cos-

tiireiras de vestidos e njudnn-
tes pnra oflicina; na Avenida Mem
de Sd 32.

PRECISA-SE 
de uma senhora

que trabalhe em colletes de
homem; na r, Frei Caneca S5.

PRECÍSA-SE 
de dous moços, com

pratica de vendedor dè charu-
tos e cigarros, com ordenado _e
commissao; fiança 100| em. dl-
nhelro; fl. r. Frei Caneca 24.

PIRECISA-SE 
<le clgarreiras para•palha, trabalhando fora. Exi-

ge-se 10| de fiança ipara garantia
<io material; na r. Frei Caneca

24.

PR'EC'1BA-SE 
de um • caixeiro

cem pratica de pensão; na r.
do Mencado 8-1, aobrado,

PRECISA-iSE 
do cigarreiras 4

machina, trabalhando em íiuas
casas. Exigre-se (iue -d'epo>slte 10$
para garantia do material; na r.
Frf.l Caneca 24.

PEftDEU-SÈ 
a caderneta 204.943

da 3» série -da Caixa 'Economi-
ca do Rio de Janeiro.

PRECISA-SE 
de costureiras ;

na r. Sete de Setembro W>,
sobr. ¦

PRECISA-SE 
de tres trabalha-

dores de enxada e ,de uma
moça para. cozinhar, .prefere-se
chegados da terra: na pr. da Re-
publica 239, onde se trota

PRCISA.--SB 
de uni vendedor dc

pao, na padaria da r. de Sao
Christovam 414, ant. 172.

PRECISA-SE 
de bona afngado-

ms; na r. do Senado 48^

PRECÍSA-SE 
de nm fermentei

ro; na r. do Lavradio 107, pa-

ALUGA-SE. 
eni casa ile família,

. ura .fposento de .frenle, a .pes
«oas .do. commercio: ô. r
guayana 131, 2' and.

Uru-

ALÚGA-SE 
uma casa para fami-

lia., com duas «ilas. dous
quartos e mal* dependências: na
r. de Sanlo Christo 33: trata-se
na r. Senador Euzebio 48.

A- 
LUGAM-SE commodos multo
barato; nn r. do Ouvidor 6S;

trata-se no sobrado. .

ALUGAM-SE 
commodos. com

ou aem mobila, a_,moço3 do
commercio ; na r. Silva Manuel
n. 109.

daria._

P" 
"RECISA-SK "de 

uin pinlor na-
ra carruagens, que seja perito,

para trabalhar e tomar conta da
ofilclnn, paga-se bem; na r. da
A-Lfumdega 133. sob.

PRECISA-SE 
de um ofllcial ai-

falato para paletots sob me^
dlda; na r. S. Pedro 128, 2'
andar.

PRECISA-SE 
de engommadelrn3

e de cazeodeiraa de camisa de
homem ; nn r. da Prainha 53.

PRECISA-SE 
de um homem pa-

ra. tomar conta de cnsa do
commodõi', com liança om dlnhel-
ro, quer-so pessoa <le boa cnn-
dueta; na r. Frei Caneca 388,
dns 10 horas da manha 4 1 da
tardo, _ _ 

P" 
RECISA-SE do um homem pa-
rn tomar cunta de casas de

cdminodos, com ordenado de 120$
•e'morada, dando do liança 000$
em dinheiro; .pnrn mais. informa-
ções com o Sr. Lima. A r. do La-
vradlo 49, laja, das 10 horas em
diante.
ttj-^ +-m*n iMWVVW^Wm *_M^_W^^^_»^_W»

A 
LUOAM-SE uma snla- e um
gabinete com janellas de fren-

te, decentes e mobiliados, tendo
bom banheiro e ipcnsilo querendo;
na r. do Riachuelo 25, mod.

ALUCfA-SE" 
a rapazes decentes

e conportndos uma aala do
frente e Independente, eom direi-
to a banhos e com ou sem mobl-
lin; na r. de Santos Rodrigues
17, Estado do Sá. -

ALUGAM-SE, por 40$. um quarto
c uma su In, é mais commodi-

dados pnra pequena familia; a rua
da_IInrmoiijii US._sol)i\

ALUGÀM-SÈ"saía 
(TquarloT com

on sem pensilo. em casa de
familia: Ar. lliachuelo 74.

ALUGAM-SÉ 
em casa de fãínlílã

uma sala'mobiliada « mn quar-
to por 25; ua r. do Jtiachuclo
n. 280.

ü nia ctsplon d i rta

A Í.ÜOA-flE um. ec'mmodo o oa.tfV mu «nt soltolro, ó_mi t\e fj.milla; ua r. deu Aruoa^l.

AI.yaA^HK'p«rá 
fiiimllTS""í*nrõ:

dlo du !•¦'aadmiv «omplotii.
monte reformado o .'Impo; nn rMiiriiiiguapo tS, por «mm da at'.f na tarla.

A"~l_Vtji_i?Í_fnm «Tiiarto a iTíiTiür:nnl «om IMIvin: im r. du sinCütrloe 17, ¦ EHiiolo do 8a.

A" 
"lDüa-hÍ') 

iim liiido/coinniõilir
de frento, a cavalheiro aò •

íjojr. do_ Sncrnmonto »», •

ALIJGA-HH'"iim» 
'uaia 

cspiíçõsTrú
oiihiiI mm filhou ou moço» sai.

telro»; na r, Senador Huxeblo KiH,
ALUGA-SB 

o sobrado ll ?ü7í~"iiii
America 21, boa. morada purufamília, todo*- oa apontnlou com

Junellq; no chaves no mesmo,

A" 
LUOA-SB mn boiir , nfmaiiení.com bnns ncconitnodaçOcs puruíuiiiílla; nu r. ilo Rluehuelo 417 ¦

traia- se no n^_ 415, _, '
LÜG A-SE'om 

"cnsa. 
do famlll:!,

unia boa aaln e alcova defrenle, com entrada indepeiidcnln
e mnis iim commodo; na r. Fran-
cisco Muratorl 30, lojtt^

A" 
LUGA-SB um»"cisa, a r. £iõiin .Laura do Araujo 02, ns chaves

estão no n. 01. u__;
iTo

o um quirto bem
a rejn d o. -

ALUGÁ-SE 
uma boa pertn, prõ"

prla pnra pequeno negocio :
& r, do l-losp.clo 201,

ALUC-A-SE 
uma linda ens.i com

grnnde' quintal, para pequena
familia; & r. Machado Coelho iC;
iis.cliavea uo n. 28 onde su Ir.-
forma. ¦

Ã LUGÃ-SB um bom quarto"*!»¦*A moço solle.io. com limpeza ;íif^praça da Republica-40.

ALUGA-SE 
a casa térrea da r".'

Dr. Carmo Netto 200; us cha-
ves estilo na venda da esquina e
trata-so na r. Senador l'ompeu
n^l27.__

ALUGA-SE por íõO», o sobrado
da r. Sonndor Euzebio 030,

pai'a famlllii : trala-se co:r. o Sr.
Carneiro.-encarregado dn aventou,•nos fundos do predio. _^

ALÚGA-SE 
um commodo, cõiii

janella, com direito a' Ioda n
serventia ; na r. Visconde d»
ItnOna 2S7. cnsa II.'. .

ALUOA-SB 
ein casa de familia,

um quarto c sala de frente,
mobillado,- com ou- sem, pensão ;
na r.General Pedra 53.

ALUGAM-SE- quartos de lúJOOO
a -25»; na ladeira Estreita do

morro de Santo Antônio 5, até
as 8 horas dn innnlil; a tratar com
o Sr. BrandAo.

ALUGA-SE 
o magnífico li.-indnr

do predio fi rua do Ouvidor
103, esquina da travessa; trata-se
na casa Clark.

ALUOA-SB 
uma boa sala de

frentcv.no 2» andar do predm
a rua do Ouvidor 105, esquina da
travessa; trata-se na casa Cinrk.

ALUOA-SB 
uma-bon, sula e um

quinto om cnsa de família, a
um casal; na r. do Carmo 49, hc-
gundo niidiir; trntn-sc na loja.

ALUGA-SE 
n cnsn da r. de Snn-

los Rodrigues 121 mod. : fl*
chaves estão no vlzliilm ; para
tratar na r. da Saúde 182, do meio
dia is 3 horns.

ALUGA 
M-SE

s

PRECISA-SE 
das pessoas sem

emprego, homens, mulheres,
meninas o meninos com direito a
run do Hospício 214.

PRECISA-SE 
de um bom calxei-

ro de alfaiate, para andar na
rua, nilo se faz qu o.s tüo de orde-
undo nem de qualquer vantagem
sò se faz questão pessoa idônea e
de bom'comportamento, não sendo
assim ê escusado se apresentar;
nn r. do Santo Chrtstó 171. col-
clioeiro; lnfoirma-se.com o Sr. Ri-
bolrn da Silva. .

¦ía Portugal, juntos ou separados
sendo a moça para arrumadelra
cu qualquer outro serviço; na r.
do Lavradio S3, quarto 12, prl-
melrò andar.

PRECÍSA-SE 
de um pequeno ou

uma mocinha para casa de fa-
inlla; na rua-Primeiro de Março
153 ___,

PRECISA-SE 
de um menino dè

15 a 16 annos para carregar
marmitas: na r. da^ Lapa_79^

RÊCÍ3A-SE 7ie""tím menino de
12 a 14 anuos para copeiro ;

na r. da'Jlelação_13;_sob. 

PRECISA-SE 
de um servente de

phannaela, até lfr annos; na
S. Luiz Gonzaga ""

OFFERECE-SE 
um moço

luguez de 29 annos.

T>REC1SA-SE de um rapaz, para
A copeiro; , na r.'Marquez de
Abrantes 02.

PRECISA-SE 
de um ajudante

de cozinha, com pratica de
casa de pn*to; na r. Visconde de'Inhaúma 105. ..

PRECISA-SB 
de um cozinheiro,

para ea.«a de pequena familia;¦1» t. Felix da Cunha 71, Conde
de Bomflm.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira;

n-.i r. Conde de Iraji 46 mod.,
Botafogo.

PRECISA-SE 
clc um .rapaz para

lavar .pratos.com alguma pra-
tica de cozinha; na r. da Assem-
bléa 39.

por-
sabendo

ler e escrever, da'referencias de
sun condueta. é moço serio, -s-u-
jei ta-se a qualquer trabalho;
quem precisar póde apparecer íi
r. de S. Diogo 93. casa 10.

PRECISA-SE 
do um caixeiro,

com pratica de botequim e
restaurant, dando fiança de sua
conducta ; na r. Camerino 52.

PRECISA-SE 
do ílm epréndlí

nlfulnte .; na Avenida Salvador
de Sa 42,Jcija.  .

de um aprendiz
. tica ; na r.

Vi scon d o de Itaúna 287, casa II.

PRECISA-SE 
do uma_e.nte hábil

para percorrer a cidade; 700$,
ganhos quaal sem trabalho: na
r. Sete de Setumbro 113. 1" andar
das 1.1 Os 4_ horas.

PRECISA-SB 
de ajudantes de

['¦¦Rturn; na r. do Rezende 11'.

PRECISA-SBalfnlate. com pratica ; na r,

PEIECISA-SE de um official para
obra grande; na r. General

Câmara 12J, sob., eala da frente.

P~RECÍSÃ-SE 
de üma cigarreira

com machina; na travessa. da
Mangueira 34í

PRECISA-SB 
de uma ajudante

para trabalhar evá tallleur; na
r. da Carioca n. 00. -,"-'.'.

CASAS E COMMODOS

PRECISA-SE 
de perfeitos cos-

tuTciras; na r. Evarlsto da
Veiga 20, mod. sob. •

PRECISA-SE 
de um offlciail de

paletots sob medida; quem não
estiver nas condlçOes não se
apresente; na r. de S. Pedl-o 162.

PRECISA-SE 
de lustradores; na

praça da Republica 17, fabrica
de moveis.

PRECISA-SE 
d« duas ou mais

aprendizes para fabrica de
bonets; a r. General Câmara 341.

r\FFERECE-SE_ um menino de
a.nnos, para praticar , em

pharmacia; trata-se na pr. da
Repubiron.205, sob^ . ¦

OFFERECE-SE' 
unia moça sí-

ria, pnra serviços de um escri-
ptorio, consultório ou gabinete
dentário ; tratn-se na j. dos Ou-
rives 95.

OFFERECE-SE 
uma moça por-

tugueza, recen-chegada, para
copeira ou arrumadelra e servi-
co» do ca>?a: na Avenida .Mem de
Sá S2, armazém. ..;

OFFERECE-SE 
um rapaz actl-

vo e decente, de 15 annos, eom
pratlea de balcão, pnra qualquer
negocio: quem desejar dlrlja-se
a t. de S. Francisco de Paula
n. 20. -

JRECiSAiSE de uma bon cozi-
•ira. ; na r. Visconde doNl-
oy 42, estação de Manguei-

ItfKCISA-SE de uma cozinheira,
Jbftnca ; lia Avenida Mem deMm*

IKEClSA-SE de nma perfeita
5, cozinheira, de forno e fogão,"fecasade família de tratamen-

nmjg.. Alice dc Figueiredo
itaç|o do Riachuelo. 

gjlfm-SE de üma coilnhelra
Irlval. para casa de faml-

lli. dormindo fora ; na r; de Nos-
«a Senhora dc Copacabana 25.

PRECISA-SE 
de um pequeno

até 14 annos. para o serviço
de cnsa de pequena familia; na t,
Al|ce 20. Glorio.

PRÉCISÃ-SE 
cíe um pequeno

esperto para recados para
rua: na r. do Riachuelo-105 mod.

P" 
RBCISA-SB dê~ürn criado, para
todo o serviço, afiançado; a rua

S. Clemente 106. padaria.

PRECISA-SE 
dê um" 

"pequeno;

de 10 n 12 anno», para servi-
ços leves: a r._da_Lapa_30, loja.

I3RECISÃ-SE 
de um iioniem de

- toda contian«;a para serviços
domésticos e recados; na praia
de Botafogo 520. ¦-• _

PRECISA-SE 
de um copeiro. que

arrume, quartos, era -casa de
família: paga-se 30$; ís. r. da
Lapa 26. sobr. ¦ '

OFFERECE-SEtodo
um rapaz para

serviço, menos servir
mesa, ordenado 20$; recados na r
da Candelária 94, venda.

PRECISA-SE 
de um ajudante

dc calças ; na r. do Hospipio
247. sobr.

PRECISA-SE 
de nma ajudante

de ealças soblmed.da ; na
Gftneral Câmara 377.

PRECISA-SE 
de um official sa-

patelro. para concerto ; na r.
Voluntários da Pátria 265.

de
PRECISA-SEpara uina carvoaria
Porto 109 A.

um pequeno
na r. do

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nheira do trivial e que lave ai-'HAatnf- roupa, prefere-Ee branca,
< jiara casn de pequena familia ; na
; t. Conselheiro Andrade Perten-

*è Sü. Catlete.
.lURECISJWÍSE dc umn coulnhelra

peiT^ãno A-iviai. que durma
.tio ftl«éuets; naSivcnlda Mem de' 
«l " 

_' *"

PRBCISA-SE 
de uma perfeita

edWiiheira. oue se incumba de
mate serviços leves, -em casa de
tim.;Cnsni de tratamento ; exige-
ce pessoa de confiança e de pre--fewncla estrangeira : trata-se na

: r. Silveira Martims 86 mod., Cat-'tete, 
das 8 horas da manhã em¦diante. _^

PRECISA-SE 
de uma crlndã^de

meia edade fief! >e sem compro-
mIFr=o3 para cozinhar e Javar pa-
t^i um casal, dormindo no aluguel;
na r. Torres Sobrlnho_37, Meyer^

PRKCISA-SK" 
cie -um bom cozi-

n-helro com nratica <\* cn<«i d*»¦pts-i.»/'« mu mvnwor ue prato»; na
.T. Ao Cattete 102.

RECISA-SE de um servente de
pharma

Lobo 414.
PRECISA-SEpharmacia; na r, Haddock

PRECISA-SE 
de um lavador de

prato», com bastante pratica
e que saiba timr comidas; na r.
de Catumby 111.

PRECISA-SE 
de todas os pes-¦soas para aprender a fazer ci

garros e a empacotar fumo. gra-
tultamente: vendem-se machinas
novas a 20$. e de cortar a 5$. e
da-se* trabalho ; na r. Visconde
da Gávea 50.

PRECISA-SE 
de uma perfeita

cigarreira a machina, que tra-
b.tlhe com ps-rfelçãn; na T. Vis-
conde de Sapucahy 255 mod. casa

III.

PRECISA-SB 
de um bom. agen-

clador qua . tenha prática do
serviço e de um carregador tam-
bem com pratica; na Tinturaria
S. Jo3o, Ar. Bella de 8. Joilo 17.

PRECISA-SE 
"de 

um aprendiz
dt alfaiate para calças com ai-

gumn pratica: na r. Cemerlno V,
sobrado.

PRBCISA-SB 
de.boas engomma-

deiras: na Engommadelrla
Europa: na Avenida Oomes Frei-
re_ n. 29. ¦ ¦ ¦ ¦ :

P"RECISA-SE 
de homens, senho-

ras e crianças, que desejarem
aprender a lucratl\'a arte de fa-
zer cigarros, li mio ou d machina,
podendo ganharl$, 5$ e 6$ por
dia; ensina-se nos dias neees-
sarios e dd-se trabalho aos mes-
mos depois de promptos e ensina-
se a domicilio; em ca«a de familia
sf ria. A r Marechal Florlano Pel-
xoto 151, mod., sob.

PRECISA-SE 
de um empregado

que saiba ler e escrever, dando
o mesmo fla-nça em dnheiro; na
r. ão Lavradio 49, loja, com o Sr.
Llmn. das 10 horas em diante.

PRECISA-SE 
de um. pequeno até

16 annos, com alguma pratica
de venda; na r. Monte Alegre 16,
ant. Santa Thereza.

PRECISA-SE 
de um aprendiz do

marceneiro mas que saiba tra-
balhar alguma cousa, e que ju
entenda de lustrar; paga-se se-
gundo o seu merecimento; na rua
da Assembléa 77.' ' 

PRECISA-SE 
de um menino de

14 paira 15 annos, para tomar
conta de uma officina; na. rua
Machado Coelho. 122. r

Centro, Estieio, Praia Formosa e Hugii.

ALUOA-SE 
umá boa. sala Inde-

pendente; teni duas socadas
para rtia Saraiva; na r. Primeiro
do. Março 1D9._^ . -. 

ALU_ .._quarto com dlrolto a cozinha e
qulntaljjia, i\_do Costa 105^

ALUGA-SE 
um 

"conimocio 
em

casa de familia, a um casal
sein filhos ou pessoa sd; na r.Lulz
de Cnmiiea 09 sobrado^

ALUGA"-SÉ"o 
prêdlb novo. ft rua

do Hospicio 320: aa chaves
estilo na rua da Alfândega 366,
sobr., com o Sr. Professor.

ALUGA-SB 
a c-nsn da r. do R!n-

chuelo 30S, com sois quartos i
duns salus ; trala-se na r. do
Hospício 5R.

salik do írente » um quario
por 45$, em casa dn família do
todo o respeito; no elegante pre-
dlo da r. do Riachuelo 62. es-
quina da Avenida Gomes Freire.
iA LUGA-SE unia esplendida la-
—Vja com tres portas para ne-
goclo, oflicina ou deposito, na r.
dos Andradas; trata-se com o Sr.
Rocha, na r. Larga de 8. Joa-
qulm _4 4.

ALÜGA-SE 
um bom qunrto mui-

tn barato a moços solteiros,
preferc-so portugueses; na r. de
¦«. Pódio 263._

ALÜGA-SE" 
um forim nuarto.. n,

moços, solteiros, .em .casa de
fnmiliii; nn Avenida Central 9.' no
terceiro andar. ' ' 

Al 
' 

_

ALUGA-SE.uma 
Balã-do frente

nom quatro sacadas, por 90$
c um quarto «rojado por 50$; na
r. do S. Pedro 258, sob., predionovo. '

ALUGA-SE; 
uma casa para fn-

milla, na ladeira do Castello
18; trata-so na r. Julio César 22,
(ant. r. do Cnrniol.

ALUGA-SE 
_- .

riano. Procópio 30

A LUGA-SE um sobrado, A
^»JRiueliuclo
na lojn.

408;
 _ .rua

chave esta.

PREOISA-SE 
de um ofllcial ai-

faiate, que tenha bastante pra-
tica de 'buteiro; fr r. da Carioca
22, sobrado. ¦ 

.
PRECISÂ-SE 

de um menino com
. pratica de botequim; na . Oe-

neral Câmara 207.

PRECISA-SE 
de elgarreiros para

cigarros fechados de papel; na
-travessa <do commercio 13.

PRECISA-SE 
de um bom official

para paletots sob'medida; na
Avenida Salvador de Sft 48. Ioja.

PRECISA-SE 
de um bom official

sapateiro par» concertos; na
r. Francisco Eugênio 319.

PRECISA-SB 
de uin pequeno¦para aprender um bom officio;

na r. do Hospicio 187, loja.

t>RECISA-SB de um pequeno até i Tvngntgt mr í? ft„„os. para ajudar a «ei-vl-^ P^ljA^B ^ .^^ 
^^-^

PRECISA-SE 
de um pequeno,

com pratica de sapatarla; na
r. Hadctock Lobo S5.

PliECISA-SB 
cie um ajudante c

uma boa acabadelra, para cal-
ças; á tr. Ollve ira 7, fun dos.

de uma boa en
ços leves, de um casal; na r. Pe-
dro Américo 193, mod. .' ¦

FriÉCISA-SB 
do -um menino de

12 unnos para serviço de co-
peiro; na r. Conselheiro B&nto
Li-s-boa 48 moderno.

PRECISA-SB 
de um pequeno,

de 15 a 16 an<no3, paira areiar
tnihercii e mais serviços leves; ís
r. do Ouvidor 72. 2'-andar.

PK£Cl$A_.-&jâ 
<le um copeiro,

para cnsn de íamllln, a r.
Vinte o Quatro de Maio 214, es-
<taçuo do Riachuelo.

PRECISA-SB 
de um rapaz, do 11

a 15 ennos, pira carregar co-
mida; aia r. Sorocaba 18, Rota-
fogo.

PRECISA-SE 
de um homem do

. edade para chacareiro;. trata-
sc na r. de S. Pedro 27, «rmazcm
antigo. ' - .

PRECISA-SB 
de cavouqueiros e

trabalhadores; inforina-se na
r. Gonçalves Dias 83, loja, das-, 8
áo meio dia.

PRBOISA-SB 
de costureiros

aprendizes para coJletea de
homem, a r. Frei Caneca 86, ai-
falatarla.

PRBOISA-iSE 
de duas ajudantes

de calças; na tr. S. Domingos
n. 14.

ALUGAM-SE 
uma -boa snln o

qunrto, com todas as commo-
dldades, em.casa de pequena fn-
milla, de todo o socego. e tombem
um quarto com Janella; á r. da
Harmonia 93.

ALUGAM-SE 
dous sobrados, no

melhor ponto da' cidade, pnra
uma pensão de primeira ordem;
informa-se & r. da Constituição
u. 71.

ALUGAM-SE 
bons nposentos, a

moços do commercio e a ca-
saes; 6. r, dn Constituição 71. j_

ALÜOA-SE 
um bom" quãrtõ. a

casal ou a moçns que traba-
lhem fOra; ft r. S, Benio 5,

ALUOAM-SB 
um bom quarto o

uma' saln, para casal sem 11-
lhos, A r. Camerino 15: trata-se
na r. Senador Pompeu IS, venda.

A 
LUGAM-SB uma sala c quarto;
& r. da Saude 307. avenida

(nao tem numero), cosas novas,
1» ft esquerda.

ALÜGAM-SE" 
uma boa sala de

frente, com entrada Indepen-
dente, e um quarto, ein cnsa de
família; & tr. Francisco Mura-
tort IS. _. ¦".

CÜOA-SE linda sala moblTla-
da. com pens&o. u pessoas de-

ceintes; recebe-se um ou dous
pemslonlstas na mesa ;¦" na Ave-
nlda Mem de SA 66. • •

ALUGAM-SE 
um qunrto e uma

sala, para escriplorio ou casal
que nüo cozinhe cm casa; na r.
íi. Podro 46, 1" andar; aluguel
130$000.

ALUGA-SE 
umn casa eom duas

salus o tres quartos; na r, Dr.
Rcgo_Barros 66.

A"^LUGAM-SB unia bõnlln sala o
uma alcova, independemos,

servindo para sociedade, morada
ou escriptorio; na r, Visconde dé
Ha una 83.

um
cnsilo a oa;A 

LUGAM-SB uima snla o
qm qunrto, com pensal ou n pessoas sérias, em easade família de tratamento; na r.

Hiatiliuclo 155.

ALUOAM-SB 
bons commodos.

em casa de família, a moços
solteiros ; na r. dos Benedlctlnos
n. 27.- ¦

A 
LUOAM-SE uma sala de fren-
te e uma de centro, com dl-

reito ft cozinha e quintal ; na r.
Camerino 89J

bem; ft r. da I_apq 30, loja

PRECÍSÃ-SB 
ciê" um 

"pequeno,
com pratica de botequim; na

r. da Concefçjío 43.  ¦

FRECrsA-SE 
"dõ^um 

ofilclal sã"-
¦pateiro, qüe trabalhe em chi-

11 elos cosido a machina o virado:
na r. Oeneral Caldwell 259, casa
particular.  -_ _^^^
PRECISA-SE 

de uma costureira
que saiba fazer lenços com

PRECISA-SE 
de um homem que

saiba trabalhar em horta; nà
r. Luiz Carneiro 40. Encantado.

PRECISA-SE 
de • uma perfeita

ajudante que trabalhe em cor-
p'-nhos e salas: na r. Treze de
Maio 7, -sob, em frente ao Theatro
Municipal. '

PRECISA-SE de um fermentclro
un padaria da r. do Caltete 22.

PRECISA" 
SE 

"d« 
tim official sã-

patelro. pára toda a obra: na r.
Haddock Lobo 62.. mod.. Estado.

PRBCISA-SE 
coin üfgeneía d'e

uma passaderTa para roupa de
senhora ou tinturaria; na r. do
Cattete 229. esquina da de Buar-
que de Macedo^Malson Française,

PRBCISA-SB 
dê um official" de

barbeiro para effectlvo: na r.
de S. Francisco da Prainha 25,
Rande.

FÍIBCISA-SB 
de offlciaes ai-

faiates para paletots de- loja e
um aprendiz «om pratica; no
.beco da Carioca 40.,

P^REifJiSA-SIB 
do um perfeito

offtd ail de paletot «ob me-
AtAn; ma Avenida Mem de St 92.

PRECISA-KE 
de uma costureira

¦para -capas do chapéo» "de «oi:
na r. Senhor dos Passos 47, casa
de família. 

bainha: na
riano Peixoto 6,

Marechal
andar.

Fio-

PREPISA-SE 
de uma boa costu-

relra; na r. tia. Misericórdia
114. ant-.

PRÊCISA-SE 
de jOj.llclne_i sapa-

tHros àe ponto de esteira, pfl-
rn calçado de senhora; na r. da

PRECISA-SE 
de -um ipeo.ueno,

que. saiba lavar copos, O. ir.
Nova do Ouvidor 25, 1' andar. .

PRBCÍ3À-SE 
de um bom offl'

ciai sanate.ro; ft r. Nora do
Ouvidor 2n;_'lojaJ1  __ __

P"RECISA-SE,"de 
um offlciãl col'-

choelro; na' r. Senhor doa
Passos 391.

PRECISA-SE 
de um aprendiz de

alfaiate; na r. S. Pedro 12S,
_' andar.

PRBOISA-SB 
de um caixeiro, de

15 a 16 annos, com pratica de
seccos e molhados; na r. Corrêa
Dutra 40.

A LUOA-SE a loja da r. da Con-
xi-ceiçfto 109. próxima da r. Ma-
neclial Floriano. própria para
qualquer megocJo ; para tralar
na mesma
.A (LUGA-SE em casa da família
ua tvm sotam independente com
todas as cõmmodidades para fa-
milla; & r. Visconde -Sapucahy
37, mod. -. : ,:i-

ALUOA-SB 
um quarto bem mo-

blllado a cavalheiro respel-
tavel em casa de familia de tra-
tamento, nSo tem mais lnquill-
nos; tambem se dft ponslo pelo
systema vegetariano; nar. Uru-
guayana 21. to_„ mod. 
;A;lÜGA-SE uma bonita sala a
*X' rapazes solteiro* ou a so-
oledade em casa de família; na
r. do Costa 56, sob.

A LUGAM-SE uma sala de fronteAA-i. dous quartos, cm casa defamília; __r^_do_Propo3Jto_63.
ALÜGÃ-SE nm csple*ndido"qiiar-

to, ventilado, n moços ou casal;
ft r.-Primeiro de Março 24. 2' nnd,

ALUGA-SI5 um qunrto de ffénlo,
em Castí de família; & r. Treze

de Maio 7, ant.

ALUGA-SE uma sala, para es-
criptorio, por preço-muilo ra-

zoa vel: & r. da Assembléa 119,
moderno.

predjo da r. Ma-
As chnves

no 27 ; tem duas salas, dous
quartos e uma sala independente
o bom lerreno ; trata-se na r. da
Carioca 89.

ALUGA-SE 
a casa assobradada,

dastr. Santos Rodrigues 21,
para famiü* ile Irnlamcnto ; Íc3
chaves ostão no 16.

LUOA-SE a bella o con rorla-
vel cusa da v. de Sunlo Rodri-

go 104; própria para f.unilin de
trntaniento ;.tem quinlal « gran-
de snguüo hnhllavei, Jft dividido.
em quartos, logar multo--saudável
o com linda vista: trala-sc no
largo: deü. Francisco 2, com o Sr.
Cassiano. _¦¦:

ALUOA-SE. por 160$. um 1° nn-
dnr. com duns salas,- um qunr-

to, agun e esgoto, servo pnrn um
casal ou dous moços do commer-
cio ; na r. do Rozendu 40.

A'"lÜÕÃ-SE 
n loja 38 da r. Frei

Caneca, perto do Cnmpn ;
t rn ta-so na r. Gonçalves Dins 9,
lojn, preço o que su combinar.

ALUGA-SE o hom sobrado <?n r.
Gomes Freire 29. com qnnlro

qunrtos, duas salas e main depen-
dencias, com grando terraço ;
preço 300$ : pnra trntar na r,
Gonçalves Dias 9, lojn.

A LUOAM-SE snla de' frente, a¦*l-casaes sem filhos; & r. Ria-
clmelo 365, stobr.; trata-se na loja.
ALUGAM-SE sala e alcova, s

casal sem filhos ou moços sol-
teiros: & r. da Alfândega 304;
2'.' andar. -
"ALÜGÃ-SE um commodo, para**-rnpazes solteiros ou casal sem
filhos: A r. Senador Euzebio 170,
cosa 8.

ALUGAM-SE bons commodos, arapazes do commercio
casal sem filhos;
n. 64, mod.

II r.
ou a

dos Arcos

ALUGA-SB 
o segundo andar do

predio-da r. da Misericórdia
116 mod,, próprio para família;
as chaves estSo na mesma rua
44, botequim, onde se trata.
A LÜOÃT-SE uma rotula; no beco

+^-Ao Thesouro 4.

ALÜGAM-SE 
bons commodos, a

casal ou a moco; a. r. Ria-
chuelo 366. mod.

ALUGA-SB 
um- bom quario,

eom duas janellas o cnm direi-
to ft cozinha, a casal sem filhos
ou a moços solleiros ; na r. São
Carlos 56, Eslado do Sá..

ALUOA-SB 
uma pequena snln

de frenle. com tres snccnilns,
própria pnra escriptorio ou dor-
mltorlo; nn r. Ooniir.it Cnmara
9S, casa nnvn, sobr, : tambem se
aluga utn quarto contíguo. Junlos
ou separados ; para tralar no
mesmo, preço módico;

ALUGA-SÈ 
umn cnsn, nn Indelra

. (I.i Providencia 4.1, com dous
quartos, duas salas ele. ! lis eli.i-
ves eslíln no 41. junto n tuesma e
trata-se hn r. Visconde de Ilail-
na 71 mod.

ALUOA-SE 
o sobrado do prod'n

ft.r. dn Rinchiielo 410. lendo
cinco quartos, snl.is o mnls depen.
dencias, pnrn fnmllin dn Irnta-
menlo : fts chnves'estilo na leile-
ria de fronte 401 

"o 
para tratar do

melo dia:fts 2 horas.

ALUGA-SE por 200$ tnènsnes, ó
. predio dn r. Te.ophllo Ottonl

187 : nilo lom cozinha.

ALUGA-SE 
um tfnmmodo. n cn-

sal ou n rapas.do cnmmcrcio ;
na r. do Sacramento "8.

ALUGA-PB 
nm bom conunoiK

com todas ns cnmmndidadvs ;
na r. de S. Leopoldo "7.

ALUGA-SBmcnlo uma
moços dc traiu-

_ bonlln. tola. de
frente 

" 
onmplctnmehte indepen-

dente e com todas as commodi-
dades: na r. do Lnvradlo 186, sob.
casa de família. -

ALUOA-SB 
um bom commodo,

moblllado; a um moço do com-
mercio, por 50$; ftr. Riachuelo 17,
perto da Lapa.

AX>"UGA-SE 
um bom commodo;

na 'praça Tiradentes 77, se-
gundo andar. ' . 

ALUOÀM-SE 
üm quarto e uma

sala: na r. de S. José 81,
mod., 1" andar; preço 60$000.

PREOISA-SE 
de um ajudante do

alfaiate; na r. da Alfândega
284. 1' andar. -

PRECISA-SE 
de um bom aju-

dante *dio calça»; -na r. Barão
de S. Felix 42, fundot».

PRECTsAhSB 
de uma cigarreira

ou ciíçarreiro, paira fazer cl-
gorros ft inã»; na Villa Ruy Bar-

travessa Chlqulta 10.

PRECISA-SE 
dn um homem re-

cem-che í?a do, que dê flador do
sua condueta, para todo eorvlto
de quintal e recados de cmsa dc
.pequena fam ila, ordenado 30?000,
casa e comida; informa-se na r.
do Núncio 13 ou r. Lins de Vns-

fts 10 horas.,

PRECISA-SB 
de um ofllcial 

"d
alfaiate, que saiba cortar

fazer toda a obra; no largo
Neves !0S, Nictheroy.

_ i Conceição 42, sob.

PRECISA-SE 
de uma costurei-:

ra que saibn corlar c c.scrl
por figurino; -na r. da Lapa 82,

| (enlrada ,p«la r. Taylor).¦pilECISA-SB 
de -um laVadõFdê IA pratos: na i\ do Areai 06.

tinECISA-SB de uma" bon 
~_~i~-1

-*¦ nume Me eii^cuu; a Avenida
Gomes Freire lã.

rRECISA-SE 
dc um aprendiz da

alfaiate e cc-m pratica, paira-
:_<r bem; na r. Evarlsto da Veiga
! n. 4».

¦pRKCJSA-SB do
X trabalhador de masseira;
r. tins Marrceaa 4$.

segundo
•na

"Jjil.BCISA-iSK_ do um pecjucno

.ALUGA-SE .¦*_*¦'_ Frei. Canecai5o$ooo:
sobrado da r.

261; aluguel

ALUGA-SE 
uma

nn : 
" " boa casinha :

ladeira do Barrozo 132,
Avenida."..." '  ,

ALUGA-SE 
• um bom commodo

n moços solteiros; na r. do
Senado 316. "

IA LUGAM-SE uma sala e qunr-Va to a um casal «m filhos, em
casa de outro nas mesmas condt-
ções: na r. dq Pra ln na 39.
A iTÜGA-SE um quarto a moços
**- ou senhora que trabalhem
fura: na r: do Hospício 250. se-
Blindo nndar. -

ALUOA-SE 
o 1' andar, A ;r. Oe-

neral "Câmara S4, tendo qua-
tro dlvlsfles; trata-se & t. Ao
Carmo J9, onrfe_es_tSo_as_chaveS;

ALUGA-SE"cmVeasa 
de família

um bom quarto, a casal ou a
nv-ços: ft r. Senhor dos Passos
n. 104. 2' and.

ALUOA-SE 
o 1" andar <fo pre-

dlo 55 da rua da AlUndega
Junto ft Avenida Contrai,- * com-
pletnmente nova e presta-se para
escriptorio ou representações

ALUOAM-SB 
um quarto e uma

sa.la.de frente, a rapazes do
commercio oü __. casal; na r. doa
Inválidos 130. sob. -

ALUGA-Sip 
um qunrto do frente

a doua ra puxe* ou a -eaial, sent
filhos: na r. do Lavradio l"''i
sobrado.

ALUGA-SB 
um quarto espaçoso

cont janella em cnsa de nw
casal n outro wem-flllioa ou n fe-
nhora so; na tr. do Quedes -f
Mi'chndo Coelho.

ALUGA-SE 
o predio da r. da

¦Oamboa 271. com tres qunr-
•tos, <tuá"3 fwlas, cotlnha e grande
quintal, próprio para negocio.

ALÜGA-SE 
um bom commodo,

com pensfto, em oasa de fami-
ila; na r. do Hospicio 46, 2' an-
dar.

A 
LUOAM-SE as casns 86 e 88
da r. Bonvardlm; faz-se redu-

cçfto no aluguel, havendo contra-
to por dous annos, pelo menos;
para ver c tratar na r. Maurity
n. 6.

ALUGA-SEdio n.

PRECISA-SE 
de um ajudante do

forno n um moço para enLre-
par pão em caixa; na r. Senador
Pompeu 120, (padaria).

PRECIPA-SE 
de um caixeiro fle14 n IR annos de edade p.ir.i r>rntM:i* ni v

do?: nn r. dn Snudo 319 e quu dâ • publica 7'J. no principio da
fiança dc sui condueta. Fiel Caneca,

ofAclul barbeiro, que trabalhe
b-c-m; na r. -dii-Lapa C6, botequim.

PR13CÍS*W)G 
do homens, senho-

ras e crianças para aprende-
rem a fazer cigarros fc machina ou .
fi inflo, não pe cobra pelas expli- !?*"***
cações o d.'i-Ee trabnlbo na falir:- Ã"LUOA-SE" n predio novo
ca ou para suns t-afa-s, c ondo .-.o.^i- QuheraJ C-imara

o 2n andur do pre-
30 moderno da rua da

Carioca; trata-se na sala da
frente, 1» andar, com o Dr. Eu-
rico Lemos, de 1 fi,s 5 horas da

A LUOA-SE* cm cosa de família
¦íl-a .moçoa . sérlra um grnnu»
quarto; na r. Visconde de Itau-
ná 12,,sob. _.' . ......
.ALUOA-SE uma boa cozinheira!¦^^Iia-r. Visconde do Itaúna 13.
sob. .

A~LUOA-SE o ieanaçoso 'g>™'},0
do predio novo^a r. do.Itczen-

de 58: trata-se na t. do B. Iran-
clscoJ38, fabricada luvas.-

A LUOAM-SE commodos 'bara
tos, em centra de chácara; na

r, do Pinto 56. proxlmo t r. da
America. -

A LUGA-SE o primeiro andar do
predio da r. Lavradio 143.ten-

do aren com tanque: aa chaves
estilo na loja; aluguel 2531000.

d.l-Ee trabalho na falir:- j ALUOA-SBr,0|^i- Gvner.-i.I Cninara 321, comi Avende machinas mau bnritto, cm i loja- e sobrndo, perto da Inten-' xVmobilIado
.._«  .1 _-. <-., _-_, tit... .... ......  .1 ____ _n___. '__» _..t__. _•_

ALUGA-SB metnde de uma casa,
a um ca^al sem filhos ou a

pequena fnmllin; A r. da Mise-
ricordia 106, moderno.

ALUGA-SE 
um bom quaTtq; eni

casa de família; na r. v.sa-
rlsto da Veiga 31. ant. sob.-

AjLUGA-SB um <»uarto bemi ela-
"Ço a moços ou n •enianl; na-£•
Theophilo Ottonl 38, micnl.. se
gundo andar. . ¦ 

¦¦

ALUGA-SE. 
uma «ala eom en-

trada indcípcfldonte e com duas
portaa de 'Wicada e gnz: na ;•
Clapp 15, .primeiro andar. »?__

A""lUOA-SE 
um quarto a rjpa*

solteiro ou a casal; na ac<-
nlda. Mem de BA 130. ._

jTd.UaA.SE p^r, 140* o.P'^
«»-lS da Major Pinto Snyilo, I>-0
ximo a r. da Imperatriz.

Prt. flr*-i
rara tr.-u
Março Ü5

tratar na .r; Primeiro de

LUGA-SE um bom commodo
muito arejndo, o

mercio; 4 r. Silva Manuel 103,1 mercio; na
mod. e ant. 41. ic.b.

'LUOA-SE um solnin P/°P!'I!°
m cnsnl sem filho», duas,

\tm* mnoiw dn cu»,
. da Altaiiucii* '—'

AiLUOA-i
**-»«para iti"

* ¦ -m" ._______&
¦-iJÈSk

*^&™ :*^*
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, A IAIÍ»A"J?ffl Ho.*^ » W-geí
^•"«'Lfiíka-'na r. Jete de Se-¦fo_£"1ffi_^

_4-&|í__JÍ^W^.*»SW
jS^Wrn*. -nn
«M-' 847, loja•narra

j,UGA-SB a. i miA-isi-i » fnmilia «um bom

ALUOA-tHj. 
um bom

ptra soltelr-; nar.
Xlclu 

120, «tendo Ju.ite.lU_ -para a
von Ida russos, sorvo para, deus

mocos,

ALUGAREI 
a «usa da _*delrn do

Harroso 48; as chaves estão no
ir, e trata-Bo na .. ««.-tu do Hetnm-
bro «7.

eptiMnodi* i A LtrOA-SR A iXMaoa ds eom-
do Ho«-! Amwiilo uma xula moblllada; A

uulntnli. naj». .«a 133,

^.JIefa'mlllar.'or «lltrata.se
_a mesma. '
"i 

r.iKlA-si'. 
"iima 

«n»-1 "**r.a 
ÍS,"

lA-mlila; 
"ia 

r..do;..Pi:n,poslto_,Mj
o trata-so
íl, loja.

'na 
r. do Sacramento

Ti.unA-KE uma boa «ala a um
¦A ..,.»i do r-eanollo, com ou som
p^são"; na ^Senhor tem Passos
4., sob.

. ixUGA-Sl- üm liem coimmodo
Ailo frento o«.'m duas .poi-ui» aa
«n,.Trtiií a ntouoa <ló comitierdo;
_f,c r. .Io h"««*IoIo 28-. Prlmolro
n.iidar. li.

_ i.iiÜA-SK o primeiro andar do
A i •-X da v. Marechal. Floria-
.n^oixòto'21; Iratu-so na r.do,
Ouvi. ií 108- segundo andar.

,"a ,I.(K1AM-Sli uma boa''sala o
Anin quarto do frente ft tom Hia.
-£iu cam dli-elto & cozinha, bu-
nheiro Hiulntal, aluguei barato;
!." .. ,n d. Formosa .133.
a,A,-iii côiti direito & cozinha, ba
nheiro Hiulntal.aluguol 

-¦-"•

11•ata-se na p. Formosa

a,a,xZ 
"íí. 

um bom commodo
om Jaivella e Independente, em

rasa do família séria; na pr. TI-
radentoB'25, mod., segundo an-
dar. "

A LUGA-SIS,
_íxoon

ALUGA-SE' 
em .cnsa, de familia

um quarto por 30», para um
ou dous mo_os; na;r. do Rezen-
«lo 157, sob. ¦ ' 

.
uma' porta por pre-

tco commoilo. para varojo do
•fumas ou outro vareio limpo; na
{•.General Câmara 93,' mod.

i^LUGA-SE

ALUGA-SB 
uma esplendida «ala

de rrente,-em casa do família,
n mocos do commercio ou.a camu
aiio'trãbiiVhe fOra; na r.:Acre 81,
sob., perto da r. Larga.

LUGA-SE um bom quarto: ria
Avenida Central 11, segundo

endar com Janolla. para a frente,
em casa de família.

A" 
LUGA-SE o segundo pavlmcn-
to ilo prédio novo da'Avenida

Mem d- SA 96, com todas as com-
modidades, paTa.-famllla.de tra-

irula-se . na pr. Tira-
Casa Lacrolx, onde es-

ALUGA-SE um esplendido eom-
modo, com janollas, por 46$ ;na r, Sonadol- Duntim 47, loja,

casa de família.

ALUGA-SE um commodo para
família por 46$; nn. r. vis-

conde do Itauna 07 mod.t «ob.

A" 
LTOÃSVTpor 300$ a oapíon(H-
da casa, 17. du r. -dos lnva-

lidos, n.uobraduilu o de sobrado,
completamente pintada o forrada;
trata-se 'na r, da Alfândega 44,
ui.i chavo» estão na padaria «la es-
Ãulna 

da mesma, rua com a do
ezenule.

ALUGA-SE o prcdlo da r. Con-
solhe, ro Kucharlus 08, pintadoe forrado de novo; as chaves & r.

«lu.Haude 377 e trata-se & r. Ita-
plru' n. 70.

ALUGA-SE a casa XVI, da
avenida», A r. Visconde do Sa-

pucahy 22; para tratar & r. Mau-
rity 0.

ALUGA-SE uma sala do frente
n dous quarto, cosa. séria e

limpa; na r. do Riachuelo 35,
antigo.

ptmlm do Flamengo lli.

A LUOA-SE por 160» o primeiroJA. pavimento do prédio d_ rua
Joaquim Silva 84; as chavo* ea-
tão na r, Aa Lorpa 57 e trata-se
na r. Vlacon.0 do Bio Branco 10;
café. .

ALUGA-SE 
umn sala o«m mobl-

Ha, pn-na cavalheiro; na r. da'
Gloria 12. - .

A 
LUGA-SB o sobrado da r, do
Cattete 101, com grandes ao*

commodaooes para -família alu-
guel módico; trata-se na loja do
mesmo,

ALUGA-SE um excellente sobra-
do próprio para família de

tratamento; para vor e tratar na
r. da Piedade 56. Botafogo.

ALUOA-SE 
um quarto ou sala

moblllada. com ou sem pensão;
na r. do Cattete 58.

ALUGA-SE 
a casa ' da rua das

Laranjeiras 227; as chaves es-
tlio no armasem om frente e tra-
ta-se ma r. Nova do Ouvidor 14.

ALUGA-SE o prédio da r.
Lapa 00; as chaves estão

mesma rua 71, armazém.

k-com enuriAaWttntrt^mOoõnía O
mocos soMehos; na r.do «C«*~«i«l*
84. »-"¦¦ "' 

jfc '-•"
ALUGA-SE 

o sobr-Ü*» da r. d»
Lapa 57, eemiilofairiente pln-'ado o forrado de novo, «<_•"_{>;>"_

ooininodos. duen salas, quatro bon»
dormitórios, cozinho, terraço, etc.
an chaves eslfto na loja • iraUt-M
tia r. do ouvidor, enquln» da de
Uruguayana, i-liarut-tria.

Lua-A-8B""um_ sala, -por «0»,
com duas socadas de tranui e

um quarto por 00»; na r. Barão
de Qruaratrba 10, Oattete. ¦ .

A-~LÜGÃM.8E 
J)on» quartos pura

famlllias; na r. do Cattete
n. 348.

-f^.,.

_.•_«.'

A LUGA-SB em ca'.__ de família:i-um quarto com todas as com-
modidades, quer-se pessoa séria:
ma ir. General. Gamara 118, 2'
andar.

A LUGA-SE a casa do. r. João
ACaetario 45,. esquina da r,
Oommandante Maurity. própria
para um casal ou tres moços sol-
telros, aluguel 1018000.

A~LÜãÃM-SB escriptorios 
~Hm-

pos e urejadot. du 308 e 40»;
ii r. -da Alfândega 133, sob.

tamento:
dentes 36,
tão as chaves.  

fÃ LUGA-SE uma _porta para^sa-
Ui-patelro tendo todos õs uten*
íillós; na r. do Lavradlo 181.

A"" 
LUGA-SB para família uma
niaf-nltica casa com tres b_ns

quartos, duas salas cozinha, ba-
nhelrai e enorme quintal; na r.
do lloinjardlni 69,"e a chave esla
na r. Vlscondo de Sapucahy 48,
padaria.

ALUGA-SE 
om casi de família

decente, parte de uma casa; na
r. Tobias Barreto 65, cosa 8.

A LUGAM-SE commodos e duas¦Aíireas 
para offlclnas; na r. de

8. Pedro 258.

(ALUGA-SE uma boa casa, ft r.
-ci-S. Leopoldo 67 ¦; trata-se na
r. Campo Alegre 12 ; a chave estft
aio 59, da r. 6. Leopoldo.

ALUGA-SE uma esplendida sala
com gabinete, com orneo sa-

cadrias. para a frente da rua; na r,
Sonhor de Mattoslnhos 22, sob,

ALUGA-SE 
em casa de familia

de multo.respeito, na Avenida
.Gomes Freire, a um. ou dous mo-
ços multo sérios, um bom quarto
e sala do frente, exige-se boas re.
ferencias; trata-se na r. Evaristo
da Veiga 146, pharmacia

ALUGA-SE tun bom sotam, fren
te de rua

ALUGAM-SE a casal sem filhos
ou*senhora sd, iima snla o um

quarto, tendo esplendido banheiro,
entrada independente, a dous mi-
nutos do bond:' sd se quer pes-
soa seria; ft r. Pedro Américo 121.

ALUGAM-SE as cosas ft r. SU-
velra Martins 75, vllla Palácio,

com bons commodos para fami
Ua; aluguel 160» mensaes; lu
ta-se A r. Primeiro de Março Gi.
sobrado;

ALUGA-SE por 100» a casinha
n. 40, ft tr. Barão de Ouara-

tlba; as chaves estão con» a Sra.
Deoliiiidi», moradora no pavimento
inferior, quo Informara por favor;
fiança ou dous mezes adiantados.

ALUGA-SE 
um bom quarto, em

oasa do família séria, a moço
solteiro; ft r. do Cattete 107, sobr.

ALUGxV-SB 
um commodo a ra-

paz solteiro; na r. Dr. Corrêa
Dutra 24. : '

dente; ná r.
entrada Indepen-

Formosa- 26.

A LUGA-SB um commodo a mo-
ços soltei ros, de frente de rua;

quer-se pessoa seria; no largo da
Batalha 8, sotam.

ALUGA-SE 
um quarto por 25»,

a moço solteiro; na r. Flo-
rlnno 178, ant., r. Larga.

A LUGA-SE um bom quarto mo-
*A- blllado o bom arejado, coisa de
família estrangeira; na r, Eva-
rlsto da Veiga 101, sob .

A 
LUOAM-SE uma boa sala do
fronte e úm quarto com ja-

nellas; na r. do Estaeio de Sft 34,
sob.

A 
LUGA-SB uni quarto na r. do

Hospício 68, Io andar.

ALUGxV-SE _por 200$ o prédio 18
da r. S. Dlnlz, Estado de Sil,

tem 12 commodos, cozinha*), bar
nhelro e grando terreno, sorve
ipara pensão ou morada de duas
famílias.

S'5$ um bom
i-, Maria JoséALUGA-SEo port-ooniin-odo; na

64, Estado de Sft.
¦ A LUGA-SE -um superior sobra-
JA.do reformado com esplendldals
a-ccommodaçõüs o espaçoso «qun-
tal; na »¦; Mariano-Procoplo 9; as
chaves estão nos baixos <lo mes-
mo prédio; para tratar na r. da
Assembléa 68. ant.

A LUGA-SE. um quarto em casa
aa- de família, a um casal ou um
moço do commercio; ft r. Senhor
dos Passos 149.

ALUGA-SE por 300$, o Io. andar,
tendo um grande salão na

frente f ma r. do Hospício 172 ;
fts chaves estão na r. Sete de So-
tombro 143.

j A LUGA-SE uma grande sala,
¦"•com quatro sacendas e um
quarto, em casa _do família, com
ou sem pensão ; nn r. do Thear
tro 19. ¦

commodo,
a uma ou duas

senhoras serias ;• ria r. D. Ml-
mervlim'20, Estado de Sft.

iA LUGA-SE um bom
•a-coin janella,

ALUGxV-SE 
u

frento ; ria
ant. 135.

ma boa sala de
do Rezende 141,

ALUGA-SE 
um commodo de

frento, a mocos solteiros; na
r. Senador.Dantas 124. .

ALUGA-SE 
em casa de um casal

uma sala de frente, por 50$ e
um quarto, por 30$ ; na r, dos
Arcos 26, sobr.

ALUGA-SE 
um quarto a um ca-

sal sem fllhos; na r. da Prai-
nha 71, loja.

ALUGA-SE 
metade de um ar-

mazem para ofllcina ou depo-
sito; na r. General Caldwell 65.

ALUGA-SE 
um quarto com

nem mobília a rapazes docoi
ou

nem mobilia a rapazes do com-
mordo, em casa do família t-stian-
gelra; na r .Evaristo da Veiga
101. sob. .

ALUGA-SE 
o sobrado do prcdlo

ri. 90, da Avenida Pnssou; as
chaves estão na loja em baixo e
trata-se com David & C.; Avenida
Central 102. .

ALUGA-SE 
em casa de família.

uma sala o quarto com duas
sacada-s de frente, com direito a
cozinha, e terraço, a um casal sem
filhos, que seja decente e serio; na
r. da Pralnha 56, mod. sob.

ALUGA-SE 
o 1" e 2» andares ila r.

Sete dé Setembro 188; trata-se
na r. do Theatro 19. loja.

A LUGAM-SE um chalet separa
A-o e bons commodos. baratos,
nfto faz questão de crianças e
nem de lavadelras.çom bastante
água e quintal; na r. de Santa
Ohrlsttna 30 nnt.: tem entrada
pola r. Benjamin Constant.

ALUGAM-SB 
«o a liomen- bons

e «irejodo-i quartos; na r. Dona
Lulza 49, Gloria. _

.ALUÕA-SE em casa de família
"um bom commor»; na r. oa
Lapa 25. j

LUGA-SE na avenida da r. Fa-
ranl 45 uma cnsa com ttwla» «s

commodldades, para família; u
chave estft na casa UI.

ALUGA-SE o novo mredlo da r.
Martins Perrdro. 40, Botafo«o,

lem instnllnção electrica e j.a«
c estft aberto; trata-se na r. Frei
Caneca 54, ofllcina.

ALUGA-SE uma Bala de frente
para a rua, a casal sem filhos

ou a costureira, exigem-se pes-
soa'-! sérias, em casa do penuona
familia;-na'r. Consellietro Bento
Lisboa 98. •

HB o -iwadlo A tr. -_!•
Ila 4, próximo ao torso
rftcs, Santa Theresa; as

chaves e»tfto por favor na
Muuft, Armazém do Povo.

ALUGA-SE o sobrado da r. dos
Coqueiro» 62, com tres quar-tos, «Iiiiik «alas o um bom teria«;o;

Catumby,

ALUGA-SE uma boa casa com
ttciu. quartos e salas; na r. «lo

Itapiru' 330, trata-s,í na r. da Bs-
troíltt 97.

ALUGxVM-SI'. dous ruiiitiir.ilim nn
casa do família: na r. Dona

Kinllia Guimarães 7, Catumby.

ALUGAM-SE 
rper 80$ um gran-'le quarto o »;uln, com Janellase serventia em toda a casa; na r.

do Chlchorro 85, mod.
A LUGAM-HB o» prédios 65 e 57•*-*da r. liarão de ltapuglpe; as

chave, estão nos fundon-com os
chocarelros o trata-so das 12 fts
2 horas, na r. do Ouvidor 89,
mod., com o Hr. Franklin,

A LUGA-SE a metade de um so-^^s-brado, bem arejado, próprio
para pequena tomllla
1-1 ri*. 124.

na r. lia-

A 
LUGA-SB por 368, u
(iO, £L UI71 fftMlll uu

ALUGA-SE u. case Aa r. Dr.
Vidra Souto 8 A ant., Ipa-

nomo, com frente, para o mar;
trata-se no mesmo.

ALUGA-SE 
uma boa cai;a asso-

bradada k r. dos Voluntários
da Pátria 360; ns chaves o para
tratar no «Gunslstorio da Egreja
da Cruz "dos MHitaiex, das 10 fts
4 õo. tarde, prer;o 180$ mensaes.

um commo-
rapazes ;

na r. Maisaihftes 53, Catumby, em
casa dt familia.

ALUGAM-SE dous proíllos novos
o assobradados: na r. D. «2a-

rollna Iteydner 12 e 14, as cha-
ves estão na r. Krel Caneca, em
frente â nica.-na rua; trnta-iic na
r. da Mlserlewdla 65, mod.

ALUGAM-SE uma boa sala e
dous quartos multo arejados a

0H.«al de tratament.-i ou a -cà-va-
¦Ihelros sírio»!, em casa de peque-
nn família; têm todos aa comm"*
didad(_!; na r. Petropolis Santa
Ther._a; trata-se na r. do llosa
sarrlo 137, com o Sr. Qulntella.

ALUGA-SE 
um bom quarto

moços do commercio; na
D. . Lulza 2, Gloria-

ALUGA-SE um quarto com ou
sem mobília, a moços solteiros;

na r. do Cattete 3, primeiro an-
dar.' •

ALUGAM-SE quartos a rapazes
solteiros ou a' pes-i-oas que tra-

calhem fera; na r. do Cattete
n. 66.

ALUGA-SE, em Copacabana, ft
r. Tonelero 8, uma esplendida

casa com quatro quartos, duas
salas, copa, cozinha, despensa, ba-
nhelro, latrinas, - quartos paracreados e um grande jardim; as
chave, estão na r. Barroso 8,
pha-rnracia, e trata-se na r. São
José 67, sobr,

ALUGAM-SB o Brando armazém
e sobrado na r. do Cattote 193.

A LUGA-SE a casa ft r. Néry¦«•FeiTcIira 45, Cattete, com mui-
tos commodos arejados; as cha-ves estão no próprio prédio etratn-so ft r. General Câmara 101,mod., l' anil.

ALUGA-SE o -magnífico prodloda r. Barão de Gtiaratlba 29.
perto da r. do Cattete, todo pln-tado e forrado dc novo: as c.lia-ves estão na venda ao lado e tra-tn-se na r. Santo Amaro 51 mod.

A LUGA-SE uma sala do frente¦«¦a pessoas do commercio ou acasal som lllhos, dando frente pa-ra o Passeio Publico; na r. doPasseio 70, sob.
ALUGAM-SE commodos, a mo•**-ços sollelro3, tendo boas vistas

para o mar ; na ladeira da Glo
ria 108, ont. 20.

ALUGAM-SE dous bons quar-
tos; na r. D. Lulza 63.

ALUGA-SE por contrato o pre-
dio de tres pavimentos. sito ft

r. Conselheiro Moraes e Valle
53 mod. Lapa.' completamente
reformado, próprio para pensãoou commodos: exlgerse llador
Idôneo para um aluguel razoável;
trata-se na r. Conde de Bomllm
539 mod.; pfide ser visto fedos os
dias. das 10 fts 4 da tarde.

ALUGA-SE por 30»000 um bom
quarto em casa moderna e em

centro de jardim; na r. D. Lulza
157. Gloria. .

ALUGAM-SE casas para peque-na famlla ft r. do Marques 7.
1. dos Leões; as chaves na oasa
I e trata-se com o Sr. Moraes,
r. Theophilo Ottoni 70.

VENDE-SB 
uma boa casinha na

r. do Roso (Laranjeiras),
dando uma renda dc 130» mensaes
para informações â r. do Paysan-
du' 236, das 4 1|2 horas da tarde
em diante.
*ir*lMMM**^l%Ma%%Vii^^

Ms T_ru_ Citubj t ltio Conprido.
*MAlt»*mmAOl»mma»»a»»MMm^la^^

ALUGAM-SI-1 
dous quartos júri-

tos e Independentes, em casa
do família; na r, do Mercado 34,
2« andar, mod. .

ALUGA-SE 
na Avenida Gomes

Freiro 149, um prédio novo,
com Uma sala e alcova no 1' andar
e sala o duas alço vas no 2', sõ a
pessoas de tratamento e dando boa
conduota; trata-so no mesmo a
qualquer hora. .

VENDE-SE 
a casa da rua Con-

sellieli-o Zacharlas 138 livre e
desembaraçada de todo o qualquer
ônus, e dando bom rendimento;
para tratar na mesma rua 117 com
o .proprietário.

ALUGA-SE 
uma sala com tres

janellas de frente; ft r. Eva-
rlsto da Veiga 139. <

ALUGA-SE um grande quarto ;
nar. D. Fellclana 139, mod.

ALUGA-SE uma porta para ne-
goclo, multo em conta; ft rüa

dn Conceição 30.
*•—"" i ,.¦-.-...,¦- ,.. — ., i.,__ , ¦ *

ALUGA-SE. um-quarto a rapa-
zes, eni casa de familia; ft r.

Espirito Santo 49, sobl •
**¦ ,i ¦ —ii «.... i —

i A LUGA-SE pava negocio, depo-"•sito" ou ofilclma alojada r.
General CaldwflU 189 B, e trata-se na r.' Frei Caneca 72.
IAiLUGA-SE unia sala de frente"^¦de rua com" ou sem mobília,
tx moi.08 do commercio ou a umeaaal que trabalhe fõrn;" na' T.das Marrecas 43,
IA LUGA-SE um quarto erii casat^a-de.. .pequena famlMa o -uma se-nhora sô, por 26$; na r. Conse-Iherld-o Pereira- Franco 93.

ALUGA-SE. em .casa' que nãotem crianças ' um en-mmiCido a,
pessoas de -bom comportamento;
na r. Luiz Gama 252, mod.
IA LUGA-SE _úm'*'ci>riimodó 

muí-•"•to arejado, em,, casa de fami-lla-^ na r. do Rezende 80, mod.,
primeiro . nmdar, não. tem escri-
T»tos. /. -"'---- - ', (
ALUGA-SE lima grande' «alai Ar. BarOo do S. Felijc 162, en-quina da r. João Ricardo. »'

ALUGAM-SE 
uma casinha parafamília o quartos pata. moços

¦oltplrc-s; na r. Sllva Manuel 174,
. ant. 70. .*¦ ... ...:r-j, •-. : ¦ ; '.:¦,¦.*. «;•

lAILUGAM-SE ujna sala « um
jMiquartq; h_.ti. de S. Olaudlo
•L; JSstavelo.idei^Sft.
IALuGA-SE lim bom commodo''Jrpará moços solteiro*» ou casal•em filhosi na r'.,Sllva Jardim 15,Primeiro andar, próximo & praçaTiradentes. —. -a -. -¦ ¦-  "^

i A LUga-«E '. iam quanto a .moço•«"¦solteiro ou a casal seita* filhes,
por 26»; na r. do Lavradlo 4»,botequim. '
*•""-*———-——-—--—-—^—--—-—U___________..
ALUGA-SE em easa de um ca«¦sal uaa magnífico quarto comJanella, a um casal sem nlhos; naf., Dr. Rodrigo dos Santos 66.

LUGA-SE um bonito sotam comágua e esgoto, todo taidep-m-nte; na r. General Pedra 43.

VENDE-SE por 22:000» na rua
General Câmara, um sobrado

e um terreno ao lado, prompto a
edlTIcar-sé;' lnforma-se na r. do
Rosário 115, cartório do Sr. tabel
Hão Cruz, com o Sr, Carvalho, .

\tf», Citell», Unijtins, Bttthgo t finu,
<><»^a>^»%^^a**i-aV^l.^^^^^^ai^^^^^^^^^^^vw

Ler no Expediente oa nomes e
endereçoa doa um-uloa ullelaca
do "Jornul do Ilrnall", _ue reoe-
bem nlé S % dn aiolle oa pe-•inenoa annnnclua de lellra • a*
«uelxna do povo.

ALUGA-SE 
a pessoa de trata-

metnto ou a casal sem lllhos.
uma llmda sala dc frente, com
tres janoltas e também um quar-
to. bem mioblUados e lndepcndan-
tes. com visto, para a balila.
bom jarrdlm; dft-se pensão o falia-
se Inglês, firanicez e allomão ; na
ir. D. Lulza 99 mod.' e ant. 49.
Glor.a.

ALUGA-SE 
uma bonita casa

moblllada, paira pequena fa-
mllla ou oavajihelros ide ' trata-
mcmto. perto do Cattete e Glo-
ria -. trata-s. na usina Modelo de
Pninlfl-caçfto ; na r, do «Cattete 55
e 67; ... - :

ALUGA-SEmobiliado ou
um bom commodo'

_ não, em casaonde so mora a dona da casa ;na r.' Pedro Américo 12, Cattete.

ALUGA-SE um commodo mobl-
. 'liado, 

por 50», & homem sol-
teiro; com gaz; no morro de Santo
Amaro 2,1. Cattete.

ALUGA-SE um esplendido'apo-
sento com pensão, em casa de

família do tratamento; a tratar ft
travossa Marquez de Paraná 31,
esquina da 1'." Marquez de
Abrantes.

ALUGA-SE a casa da r. Alice 80
Laranjeiras; as chaves estão

no n. 92; para tratar na r. da
Constituição 62.

ALUGAM-SE 
magníficos com-"modos decentemente mobília-

dos, com ou sem pensão, junto aos
banhos do mar; na ri Chrlstovam
Colombo 22.

ALUGA-SE 
um bom commodo de

fronte, ein casa de família se-
ria; na r. Bambina 112, mod.

ALUGAM-SE 
um quarto e sala

de frento com mobília ou sem
ella; ft «rapazes ou casal sem Alhos
qa r. da Lapa 84. sob.

ALUGA-SE um quarto com ou
sem pensão, preço barato, oasa

de família; na r. de Santo Amaro
118.

ALUGAM.SE multo em conta,
para pequenas famílias, os

prodlos da <r. de D. Marlanna 24
o 31, Botafogo, Inteiramente re-
formados; as chaves estão na
mesma rua n. 24 e trata-se na r
Paulino Fernandes 17.

ALUGA-SE 
a casa dar. Ben'n

min Constant n. 88; as chaves
estão mo m. 88 A onde se trata,
das 7 fts 10 horas da manhã o dos
4 fts 6 da tardo e fdra'dessa hora,
na r. da Alfândega 176, preço
240$000.

ALUGA-SE 
uma magnífica sala

moblllada pnn-asenhor do tra-
tsimento ou moçn do commercio
na r. Forrolra Vlarona 26.

A LUGA-SB uma sala a uma nes-
. soa séria, em casa de família;

na r, da Lapa 90 mod.

ALUGA-SE uma grande sola de
frente moblllada ou n&o a mo-

ços respeitáveis ou casal.com pen-são e todo o conforto em casa defamília; preço módico;' na r. da
Lapa 28 sobr.;

A LUGA-SB metade de uma casa
íf-de família a um casal sem«'nos <_u a uma senhora, que tra-
?r_-..:-,_fÍ'•*_--ruo V*Axo Américo119, avenida,Pereira, casa 2. ¦
Â LGGA"BB¦:uriia*-safa. d* - frenteA_. m-_)__41|çidB, con» d_M'-_ea-ldas; aluguei 120$, com todas-ascommodldades; na r. visconde deMaratrguape 13, Lapa, em caaa defamília, com ou sem pensão.

AI-UGA-SE um " cbmmodo com
... .duaa. peças arejadas, junto' ou'separados, a poucas, pessoas; na

r." Tavares Bastos 112. Cattete.

A LUGA-SB uma boa sala de
tente moblllada a moços sério»ou a casal sem lllhos, perto do ba-nho de mar;, na r. Buarque de Ma-

cedo 3» mod.

A LUGA-SB & rua Silveira Mar
tins n, 20 um bom quarto com'

fronte -para & run, bem mobillado,
com ou sem- pensão, a senhor de
tratamento ou casal sem fllhos.

ALUGA-SE 
um chnlet, por 110$,

com cinco salas e um quarto,
perto da . praia de Botafogo,
tendo sido reformado de movo,
serve' para duas famílias ; trata-
se nn tr. do S. Sebastião 9, mor-
do Castello.

Imt no Expediente oa nome* »
endereçou doa ac.en.cH offlciaea
do "Jornal do Braüli", que rece-
bem ate SVx ilu noite oa pe*
quenoa niinuiicloa dc lettra e as
quelxsa do povo.

ALUG.AM-SE 
dous bonitos pre-

dl.\s novo*", a-ssoUradados;
tendo, duas salas, dous quartos,
cozlnna, luz electrica e quintal;
nn r, Itapiru' 209 e 217; trata-se
na r.- Senhor dos Passos 136.

ALUGA-SE em casa de um ca-
™i um quarto com direto a

toila a casa, a <*a«al sem fllhos;
na r. do Cunha 38.

no-
eALUGAM-SB os armazém,

vo-, ria r. dos Coqueiros 31
33, na r. da Quitanda 48, sob.

A LUGA-SE vima «ala e quartoAM-iie frento oom direito a cozi-
alia. o quintal em ca.a de fami-
Ua; na r. do Catumby 28.

bollo sobrado, da
taplm' 08, electtfcoí» de

100 rtt-lí. arco e vista -de Santa
Thereza; .rata-se na r. Itapiru"
n. 70.

ALUGA-SE uma esplendida mo-
rada pnra grande familia. com

toda a hygiene, bom jardim e
HT-anale terreno; na r. da Estrel-
la 63, mod., c-stã aberta das 6 lio-
ras ao mic-lo-dla.

ALU_l\-_E-r. lt,

VENDE-SE 
um sobrado na rua

do Chlchorro 101 e tres casi-
nhas no 99 com todas o. condi-
ções hygienlcas e grande terreno;
ronde 320$ mensaes; preço razoa-
vel. Catumby.

VENDE-SE 
um sobrado ft rua

«lo Chlchorro 101 e tres casi-
nhas no 99 com todas as condi
ções hygienlcas e grande terre
no; rende 320$ mensaes; preço i-a
zoavd.
XTiENDE-SE por 14:000$ em

» Santa Thereza, próximo á r.
I-ilaij-c. um bom prédio com bas-
tantea -commodl-dades, dando boa
ren-da; meOlvores laforma-eõe-í; com
x\. Batalha, r. do Rosário 148,¦i*obra<Ío.
_>V*i<Si'-«t-'-«a>-V-*'---^^

.uroAii-ip
lado

boBlt. 1-iiadV„_rví«i«ív_i„̂a t SUBÚRBIOS*
*'** r^__aPM«_-«aM>wawin««aa*iMM

ALUGAM-HB 
a 180» mensaes os

prédios novos da rua de San-
ta Lulza 20 e .2. Aldeia Osmp.sta
¦'om tres quarios; dum» miIíih;
quintal; gaz: etc. eto.; trata-se
na t. de S. Fiuiielsoo Xavier 417.
até melo-dla.
ALtTGA-HE um bom «otão, com

«¦boa* uc«!oniuioda«,'Aes, para pe-
queiiit. familia ou para casal ; na
r. General Bruee 250, 8. Chris-
tovam.

A 
LUGA-SB uma rasa, A r, Ma-
isulhte* Couto 20, ant,, com

tres quartos, tres salas, cozinha,
banheiro, etc, Bocca do Matto,
perto dos bomla; trata-se ft rua
Dias du Cruz 157, na Casa Im-

iportadora.
A LUGA-SE um quarto em casa

JA - ¦-

estação da Piedade;
o proprietário, ., na
Chrístu 17».

ALUGA-SE um
co porão, com as

unir, .'xlidarles procleas, nas
proximidades da Fabrica das Chi-
tas ; para Informar ft ,r. General
Câmara 170.

A 
LUGA-SB o esplendido chalet
12 da tr. Patrocínio, Àndarahy

Leopoldo; trata-so por obséquio
com o Sr. Domingos, no armazcm
da esqulnT.

ALUGA-SE por 25» un
riueirto com ngua dentr

m bom
ro e «-o-

zinha Indepcndeiuo para uma
pe*j«oa «ou ca.-.al. frente séria; na
r. Bomllm 17 ant., 97 mod.

ALUGA-SE sala, quarto e eozl-
nhn Independente, para pe-

queria família; na t. Bella de São
João 48, mod.

ALUGA-.-K por 40$ uma casinha
com doiiA commodos o a «-.$,

grandes quarto» com jxncllas; nu
chacaT-. da r. Torre* Homem
164, Vila Isabel.

ALUGA-SE47. avenld
¦ r. Paula Brito

da, a casa 8, com
dous '¦tiíjr.of* e duas sala?, coz -
nha, quintal e ¦•huveiro, aluguel
80$; trata-so no 2.

ALUGA-SE _
dio 106 ala r. do Mattoso; tra-

o «Fplcndldo pr<--
do M.i ttos.

ta-se ts. r. Mariz o Bairos 420.
ALUGA-SE a c» a da r. Ale-

•**-grc C9; trata-s.. tia r. Kuflno
de Almeida 53, Aldeia Campista.
ALUGA-SE na r. S. Lu*; Gon-

**-zaga 409, ant. 227 A, um bom
chalet por 150$, tem tudo que é
pre.:iso.

ALUGA-SE uma boa case asso-
bradada i-.mplclsineii.te pinta-da e forrada de novo, com quatroí_"j;u-to-'i í; todas as coinmodl-dadcs,

na r. General Bruco.cm S. Chris-
tovam, a chave estft na praça Ma-
i-echal Deodoro 140.

LUGAM-SE a 20$. 25$ e 30»
bo.i.i commodos c casinhas: na

chácara da r' Conde dc Bomllm
n. 977.

AI-T-G-A-.-vK a casa assobradada
da r. Azevedo 7, Barro Ver-

m-elho, com duas salas, tres quar-
tos, cozinha e grande quintal.

ALUDAM-SE a 30» c 35$ ma-
?.. Jtico* quartos com janellasa moços e famílias, na diacara

da r. Desembargador Isidro 222,
mod. Fabrica das CtiMas.
A LUGA-SE a casa da r. Barccl-«"•los 50, com duas salas, dous

quartos, cozinha, quintal, etc. ;
tis chaves no 48 e trata-se na pr.
da Republica 77, Fobr.

AiLUGAM-SE 
dous bons arma-' zens novos próprios ipara

qualquer negocio, têm commodos
para família e luz el«3Ctrlca; na
r. Itapiru' 211 e 215; trata-se na

Senhor dos Passos 136.

ALUGAM-SE 
dous bonitos, es-

pm.-nsos e arejados quartos, a
moços solteiros; na
Thereza 6 sobrado.

1. de Santa

ALUGA-SE 
uma sala e quarto

independemos;na r. Eleone de
Almeida 27. Catumby.

ALUGA-SE um sotam, a casal
sem filhos; ft r. Itapiru' 283,

mod., sobr.-

ALUGA-SE 
um bom sotão com

duas salas c quarto; na r, do
Chlchorro 50, antigo 42.

S. Ckristi'**., A.düíij, Villa !<__.[ e Tijict.
*A»m%mmta4»Om*memn»*0*»»*m**»M^

ALUGA-SE a casinha n. 3 da
Eirão de S. Francisco Filho

159. Vllla Izabel; preço 70$; as
chaves estão no armazém do Sr.
Pai*-*; tratn-se na rua de S.José
104, confeitaria, com o Sr, Fer-
nandes.

ALUGxV-SB 
um bom quarto por

40$; na rua Chaves Faria 46.
S. Chrlstovam.

A LUGAM-SE grande sala e
¦^Aquartos de fronte com tres sa-
ca-das, para familia; na r. de Sito
Christovam 45, Independentes.

ALUGAM-SE u:n quarto e mais
uma boa alcova, ão bom prédio

assobradado ; tem banheiro, cozi-
nha, tanque e grande quintal ; no
Boulevard Vinte e Oito de Selem-
bro 78, Vllla Izabel.

da ir. Bar-
cellos 3, S. Chrlstovam : para

tratar na r. Primeiro de Março
li", das 3 às 5.

A LUGA-SE a casa 1. da «r;
**-c

ALUGA-SE 
uma casa

71$; infor.na*_ões na
aluguel

a pra*_a de
Sete de Março 10 A. Vllla Isabel.

de fa mil a; mi r. D. Maria 24,
Hnode.auatm 

minutos da estação da Pie
r""

ALUOA-SEAnna Ner
SE o casa da r. Dona

ry 70, com duas boas
«nu.. ir«:.i bons quartox, cozinha
e terreno; trata-se no 74, venra.

ALUGA-SE 
a casa da rua Vis-

conde de Santa Cruz 51 ant 5.
Engenho Novo, com tres bons
durmlti ri«_ no pavimento «u-pe-
rior, o uo Inferior, sala de vlsi-
ta-s, de Jantar, dous quart/"*-. co-
slnha, banheiro, Jardim e gran-
de terreno; as chaves estão no 49
e trata-se na r. Primeiro de Mar-
CO n. 145.

ALUGA-SE 
nm pequeno chalet

para-um casal cem lllhos ou
senhora hõ; aluguel llol; ft

r. Getullo
Santos.

21. mod., Todos «.-»

por 120$ o prédio
Bella Vlsta 33. Engenho

Novo, tendo tr-rs quu rto-». duas
calas e mala dependência» ; aa
cluiveu cst&o no 35 o trata-se no
Meyer. ft r. Castro Alves 30.

110» o prédio
Cardoso 160. Mt.-y.jr; t«-m

tres quartos, duas salas, despen-
sa, gaz e muita água; trata-se na
r. Castro Alves 36, Meyer.

A LUGA-SExxda

A 
LUGA-SB por
da

ALUOA-SE 
uma casa no En-

cantado, ft r. Sft 17.

ALUGA-SB 
uma casa tendo no-

ve quartos e quatro salas, no
r. Joaquim Meyer 8, Junto ft es-
tução do Meyer; as chaves 'estão
na r. Dr. Dias da Cruz 163.

69,
o sobrado todore-
i

Engenho do Dentro
ALUOA-SE 

. .
formado da r. José dos Reis

ALUGA-SE um chaleí. na rua
Goyaz 276, próximo & estação

da Piedade, tendo seis quartos,
duas salas, banheiro, tanque para
lavagem, errando c.iaca.-a com ar-
vores fruetiferas, tenilo na frente
jardim, i-radil e portão de ferro:
aluguel 1_0$000 mensaes; acha-se
em pinturas; trata-se na r. Uru-
guayana 134.

ALUGA-SE 
a casa da r. Viscon-

de «lfi Toeantln.
Santoc: trata-se
publica 37.

29, Todos os
na «pr. da He-

ALUGA-SE 
uma boa sala com

entrada lnxlependen'.e, janellas
para a rua. quintal, etc; na r.
Siiphia 33. próximo ft estação do
Rncl)3.
AULGA-SE a casa da r. Gavião¦^^P&ixotu 2, Icarahy, bonds &

porta o perto da mesma praia.
A LUGA-SE por 50$ mensaes a

-ai-casa' da r. Republica 28, es-
taçflo Dr. Frontl.T. trata-se na r.
do Hezende 90, chácara.

ALUGA-SEmon diante contrato,
por preço módico,

garanti-
do por bom fiador ou dinheiro
em depi-sito, uma casa ccmple-
tamniue mobiliada ou nílo; na r.
Alzira Valdetaro 01. quatro ml-
nutos da estação de Sampaio; ira-
ta-se na mesma.

A LUGA-SE ou arrenda-se uma*^- fazenda, com mag":ii.ico3 ter-
renos para cultura. E. de Jero-
nymo Mesquita; trata-se á r. do
Rosário 115, cartório.

ALUGxV-SE 
uma casa nova a es-

trelar, com dous quartos o
duas salas, sita ft r. Fellppe Ca-
mnrão 113, esquina da de Santa
Luiza, Maracanã; as chaves estão
na r. de Santa Luiza 54, e trata-
se na r. da Quitanda 164.

ALUGA-SE 
uma casa com duas

salas, tres quartos, cozinha,
quintal, eto, na rua Paraná 35.São
Chrlstovam; as chaves estão no
33;
19.

trata-se na rua Uruguayana
casa de calçado.

ALUGAM-SE duas boas casas
forradas e pintadas de novo;

na r. Navarro B 1 e 1 E antigo.

A LUGA-SE uma boa snla e
•ti-quarto; na r. S. Luiz Gonzaga
34; tem grande quintal.

ALUGAM-SE, 
em casa de fami-

lia, uma esplendida sala de
frente dous quartos, bem areja-
dos, móblllados e com pensão, a
casal ou moços ; bonds Je 100
réu; ft r. Haddock Lobo 198.

ALUGAM-SE 
bons commodos, a

casaes e moços, solteiros, a 15$,
20» o ,10»; ft r. Itapiru' 153, mod.

ALUGAM-SE 
commodos para

famílias, de 20$ a' 301000; na
r. da Floresta 59.

ALUGA-SE 
uma casa, na r. do

Cunha 24; as chaves na r. Ca-
tumby 79, botequim.

ALUGAM-SE 
. excellentes com-

modos; na r. da Vista Alegre
,16, Catumby,

ALUGAM-SE bons commodos e
bem arejados, a casaes ou a

moços solteiros; na t. do Navar-
ro. 43. ant.- 11.

ALUOA-SE 
uma boa oasa na r.

D. Cnrollna Reydner 49; as
chaves estão no 39, Ca-tumby,
estft limpa e tem bons «lormlto-
rios muttJoi arejados; tratn-se na
r. Maria José 28, Estado de Sft.

A 
LUGA-SB a casa da r. Monte-• Alegfo 113, -próximo ft r. do

Riachuelo. dom cinco quartos,duas salas,, ftirea, cozinha, banhei-
ro,. água com abundância, etc;
os chaves estão no 109, onde se
trata. • '

ALUGAM-SE quartos ; na
Ferreira Vianna. 68, -sala

quarto, .por 30», a casal sem
Ilio*, oom carta de.fiança.

ALUGA-SE um quarto por 30»
a. casal ou a rapazes; na r. do

Fialho 15. Gloria.
.-9E uma.sala.de frente

com" gos, por 60», a rapazes de
__ru.taniento;na r. do.Fialho lfi;
Olorla.

S A LUGA-SE «ma cosa A r. Nossa
.«*t_ Senhora de Copacabana 5 B,a família de tratamento.
A LUGA-SE uma loja .própria pa-í""""1» .*eque_io negocio; ha r. da1-Sx.pa. «6.

ALUGA-SE em casa de família"•mas sala e quartos para ca-sol ou moços decentes; na r. DonaLulia 40 (moderno.

IA LUOA-SE um bom commodo"•eom serventia em toda a casa;¦¦a r. de D. Fellclana 116.

!AííFQ^"*SE P0ir contrato o pre-•padlo da r. da Constituição 36,
mar-, 8,Ã,nde aratasem e próprio
mòrad!, a e ° B0DTa,io ¦t-ara

ÍA.Í.K9A1-S,B ° Primeiro andar dõ
• traií _„ua 

"V 
,*•«• s- p«*«-ro 166«a irata-se na loja.

I
ÀÍÍ,°'í.'-,'5? » família o primei-
bi.Tu. «".dar do prédio, da r. doRiachuelo 14V __ _fc$_. 

T^,l°0

no 1 An"a'"ü"J «"."iar e truta-soam i. de S. Francisco 18.

A LUGA-SB uma -bonita sala de¦"¦frcmte ou um quarto multoarejado, com ou sem mobília, nonovo prédio A r. do Cattete Í0,casa de família.'

ALUGAM-SB uma sala e quarto,com quatro portas sacadas, l.-o-
prla para família; & r. dos Arcosn. 29.

ALUGAM-SE commodos baia-tos; na tr. Casslano 47, Glo-ria;

ALUGAM-SE 
dous quartos benimóblllados. juntos ou separa-

dos. a casal ou cavalheiros doirfltíimonto. fim on-wx -ri**» fnmnt-*-,
lrancoza. boa pensão ; na
Benjamin Constant 121.

(ALUGA-SE o prédio da r. Se-«nador Vergueiro ÍÍ7. próprioDará família de tratamento; oschaves estão na venda da esqui-na a trata-se na r. de S. Pedro124, mod.

ALUGA-SE 
«um bom commodo

com ou sem mobília, com duosrótulas de frente e próprio parauma moca: na r. Conselheiro Mo-raes e Valle 9, Lapa.

ALUGA-SE a loja do prédio dar. da Lapa 88; as chaves es-tio no mesmo e trata-se no I. deS. Francisco de Paula 18.

ALUGAM-SE uma sala e um
quarto de "frente; na r. do

Bispo 71, -ant. 13, Rio Comprido.

ALUGA-SE o prédio da r. dê
Santo Alfredo 40, Pauln Mat-
tes, para família de tratamen-

to; tratarão na r. do Rezonda 90,chácara, coni o Sr. «Caldas.

ALUGA-SE em «easa de familiasala e quanto de frente, a pes-soes do commercio, por 60»; &
tratar na r. Leste 6_, sob.. Rio
Comprido.

ALUGA-SE a casa da r. Santa
Alexandrina 236 mod.; trata-

se nu r. S. Pedro 284. ,*•¦

ALUGAM-SE uma sala e quarto,a casal sem filhos ou rapazessolteiros; & r. Monte Alegre 11.

ALUGAM-SE 
commodos 'multo

baratos, na grande e -iatida-
vel chocara da r;- de Santa Ale-xnndrlna 22 ant.. bonds ft porta.Rio Comprido.

ALUGAM-SB commodos para fa-mllla., bons e.baratos; na ruaBarão d* Itapagipo 10».

ALUGA-SE 
a casa á

de Iguatemy 90;
estão no n. 86. fundos.

r. Barão
is chaves

casa 1.

ALUGAM-SE 
os prodlos da r.

Senador Furtado 18 e 32,
próprios para grande família;
trata-se na r. General Câmara
n. 254.

ALUGA-SE 
a oasa da rua Bom-'•fim, S. Christovam 224 mo-

demo; aluguel 100$, reformada de
novo; trata-se na r. de S. Janua-
rio 63 mod.

ALUGA-SE 
uma porta para

qualquer negeeio pequeno; ê
barato: na r. Visconde de Itama-
raty 1S2.

ALUGA-SE 
a excellente casa da

1-. Conde do Bomflm 103, ant.,
com bastantes accommcdacBes pa-
ra familia, quintal, jardim, ba-
nhcliii"», etc; as chaves estão no
armazcm dos Srs. Araújo & Fer-
reira. nu mesma rua, fl. esquina
da r. «los Araujos e trata-se com
Antônio Reis, ft r. Primeiro de"Março 83^

ALUGx*i-SE 
a casa da r. Duque

dc Caxias 16, Villa Isabd; as
chaves «estão na venda da esquina
e trata-so na pr. da Republica
n. 37.

IA LUGA-SE por 1508 a casa da
lAir. Emancipação 27, S. Chris-
tovam, tem quatro quartos o mais
pendências; a chave estft no ar-
mazem da esquina.

ALUGA-SE 
o prédio dn r. da

Alegria 15. ant.. próprio para
família de tratamento; trata-se
na r. do Rosário 76.

ALUGxV-SE 
a casa da avenida

Doze de Dezembro VI, proxl-
mo ft r. Barão de Iguatemy. com
tres quartos duas salas o bom
quintal; a chave e-stü. na venda da
esquina da r. do Mattoso e trata-
se na r. Vlaat-onde de Itauna 108,
aluguel 100$000.

., A LUGA-SE uma casa
ItA-o

para pe-
quena família; trata-se na r.

de S. Chrlstovam 27 armazém.

ALUGA-SE uma famosa sala defrente, com optlma, limpa evariada pensão; ou um commodo
mais pequeno, próprio para umestudante; ambos por preço semcompetidor; na acreditada pensãoda r. Ixésto 85.

ALUGAM-SE dous
um por 25$ e outro por

commodos,
— j por 36$.a casal ou a rapazes; na r. Ma-

Kalhães 63. Cutmubj-. em casa dcfamília.

A LUOA-SE uma casinha pora*- 40$; na travessa Vista Alegre19, mod., Independente.

ALUGA-SE por 200$ o prédio dar. Alice 44, Laranjeiras, todoforrado e pintado de novo; trata-se «m frento, no 51.

ALUGA-SE uma sala moblllnda,em casa de família estrangel-ra ; na r. da Lapa 30, sobr.
A LUGA-SE um bom aposento«•Independente, com ou sem mo-T-ITI*» t* tsr***n •i«Si>« t\ t ___,.. . .• i

ALUGA-SE em cnsa dc fumlllauma sala e um quarto oom
janellas, serventia na coz-nha o
quintal; na r. do Estrella 43.moderno.
ALUGA-SE a moços do com-¦¦"-mercio optlmo commodo com

entrada independente, em casa
quo não tom outros Inquilinos: A
r. Emilia Gu moraes 35. Catumhv.

A LUGAM-SE os prédios da p."
¦*4-do S. Chrlstovam 163 e r; Ja-
r.uz.l 9 e 11 e Mourão do Valle
4; as chaves estão na p. do São
Chrlstovam 171. nçouguo o tratar
se na r. Primeiro de Março 51.
sob.

ALUOA-SE um gr.-inde quarto¦oom janella e direito á sala de
jantar, por 50$, tem c-zlnhá e
grande qulntai; na r. de S. Chris-
tovam 104, mod.

sala e uma
leova de frente a familia >c-

ria; na r. do Ilai-ro Vermelho
15, S. Chrlstovam.

\L1

A LUGxV-SE barato a casa com
¦"- muito terreno, da rua Ange-
lica 7, (ant.), junto a estação do
Meyer.

ir*nfr»E-s_ «¦ ¦__wi_*í«'''a_j_g?*1
*•*. retirado eloco aetm»sitm,-)~> aarlaate» 0m-trata-ae _Br. *• _mS .

VENDE-SB, por 11 OOBtOU,'Àlj
t-x-tução do Ulucbuclo, uma M*cosa com chiicam, terreno

prlo, de 11 metros por 70,
xlmo aos bonds electrlcos; tr<V<>ta-se com o Sr. Antônio, ft ra»
Vinte c Quatro de Maio 178 (»•-¦ant.), açougue.

VENDE-SB por 9:000$ a cas»
da rua da Bella Vista 161. __*_./ein bom citado e tem tres salas. ,

quatro quartos, cozinha, copa*optlmo chuveiro, multa água.etc; trata-se na mesma rua. E**
genho Novo.
TTENDE-SE uma casa do comv ttuc«;&o moderna, en_j doi__
quartos; duaa salns; coz nha; toda»na lol no centro de um teé-renas ,que mede 132 metros, comprima»-
to. com água encanada; para vsro tratar ft r. Teixeira Pinto 11»,com o propr etário; esta alugada.'
por 60$; preço 4:500$; negocio de»
cidldo; no Encantado.

VENDE-SE, na estação d»
Meyer a tres minutos do bonrl

e do trem um prcdlo por 6:600»»
para tratar ft r. do Senado 320.
*_7*ENDE-8E 

por 700»000 um sltl»' eom casa, sendo parle de tê-
lhns e parte de -sapé, diversos ar-
voredos fruetiferos, jiomar de la«ir.mja.' o bastante terreno, um cer»
cado de urame farpado, onde »*
p6dc ter tres a quatro anlmaes.

Foros pagos por quatro annos»
na estação da Paciência; o arma*
zem em frento Indicara o logar.

\TENDE-SE por 4:000»000. umã
casa, na r. Getullo, dístanta

dous minutos do ponto doa bonds
de Cochamby, na estação do
Meyer, tendo tres salas, tiea quar-tos, cozinha, bom terreno arborU
fiado, com abundância «-('água «s
esgoto : para Informar e tratai»
com o Sr. Martins, ft r. do Nun«
cio 132 mod., ant. 51.
¦TTENDE-SE 

por 3:500», na esta.» Cãix da Piedade, um bonito
chalet, novo, «dc boa construceão,,
com janellas nos aposentos e bom
terreno ; informa-se na r. do Ro«
zario 115. cartório do Sr. Ta«
belliâo Cruz, con» o Sr. Carvalho.

\J-EN.DE-SE por 12:600»,» laçüo do Meyer. um, pi
na ea»

, prédio dai«esquina, oecupado por negocio,
com commodos para ___Hia ;Informa-se na r.do Rosário 115,
cartório do Sr. Tabc-lllão Crus.com o Sr. Carvalho.

\TENDE-SE por 8:00ei"jVuni pre-dio novo. em fôrma de palace*te. perto da estação do Meyeri •
edificado em centro de terreno ;no largo de S. Francisco de Pau-
Ia 40, com o Sr. Manuel Lyrlo.

VENDE-SE por 11:000» no Meyi
er, um bonito pred-o.com qua-tro quartos, tres saias e grandeterre-no, servindo para números»

família de tratamento: Informa-
se na r. do Rosaria 115, cartório
do Sr. tàbellião Cruz, com o Sr.,
Carvalho.
"TTENDE-SE em conta, uma po«» quena casa com grande terr
reno. ]og_r multo saudável; (Ma-rangá), Jacarépaguã; trata-se na,
r. Camerlno 60.

VENDE-SE em subúrbio uma
boa. .situação, corn casa t-errea

o plantações por 4:500»; na r. do
Hospício 214.

A LUGA-SE umu. casinha por l*-?,
+A. i1a r. Fale ro 9, nos Pilares,
com dous quartos, uma sala, í.o-
zinha, quintal; B-vrv.dn peia Linha
Auxiliar c bond de Inhaúma; as
chaves nu n. 13 e trata-se na raa
du Ouvidor 181, loja.

TTENDEM-SE uma grande casal» o chapara, perto dos t, -nd.i odo trnm, em Todos o.-» Santor-, por30:0008000: uma alita por 8:500»,na estação D*-. I.'1-onlin, pop5:0008, 4:500$ o :l:r,0i)|; na estatrfloida Piedade, C:.*,00$ e 3:300»; no,
dn En_rpiili-, N*ovo. por S:*I00$: euVilla Isabel. 9:500». 8:000» o7:500»: no Ilio Cnraprid,', 43:000»;em Catumby, 9:000$; na p. For-mosa, 8:f,00$; n*i rpr. da Harmo-nia, 11:000$; na r. do Llvramen-ín, 17:000$; o no centro da cida-«le, 25:000$: lnforma-se ua r. dm
Uruguayana 120. m»d., das 12 &a" horas da tarde.

ALUGA-SES. Luiz
um quarto;

Gonzaga 16.
LUGA-SB por 130»

na

prédioA LUG.
«ÍXnovo da t. da SoR*_lado 11

os chaves estão na r. do Mat-
toso 58, mod., armazém: trata-
ee na r. Gonçalves, Dias 52,

A LUGA-SE na r. Conde de Bom
."A-tini 660, po- 30$ uma easa com
dous quartos,
e quintal.

duas sala*", cozinha

ALUGA-SE 
o 1" pavimento do

prédio 691, da r. S. Francisco
Xavier ; is chaves estão na ven-
da Junto e trata-se na r. S. José
12, loja.

ALUGA-SE por 160» o prédio as-
--"Asobradado da r. de Santo Hen-
rlque 141, mod.. Fabrica, cem
duas salas, seis quartos, cozinha,
despensa, lavadouro, latrina, ba-
nheiro, gallinhoiro, grande qutn-
tal, água e gaz.

ALUGA-SE 
ou vende-se uma

boa casa nova do construcção
de primeira ordem, a r. dos At-
tlstas 91: trata-sé a r. Pereira
Nunes 17S.

VLUGA-SB 
uma casinha por

25$ independente; na r. Fi-
guelra do Mollo 349, bond de 100
rélis ti perro.

ALUGA-SE 
uma casa com tres

salas, tirei-» quartos, gran-de
quintal e muita ai.ua, alu(_u-el
110$; na r. S. Chrlstovam 336.

àLUGxV-SE 
uma casa com dous

quartos. <i-ua,s salas, grande
quintal o multa osiia; na r. São
Clirlstovam 336, aluguel 70»000

A LUGA-SB por 110» a casa da
r. Bella do S. Joüo 93; as

chaves «_.tão no armazém fron-
teiro; trata-so com o Sr. Jayme,
r. de S. Pedro 44.

A LUGA-SE uma
alll

casa para pe-
quena família, a r. Senador

Furtado 114, as chaves eslao no
n. 116.

A LUGA-SE uma sala com
¦ÍS-tradn lndepcnda-nte

en-
no logar

mais alto e saudável de Vllla
Izabel; para ver o tratar na r.
Visconde de Santa Isabel 31.

AJAiGA-SE por 125» a casa da
r. Barcellos 46, com tres

quartos, duas salas, jardim e bom
quintal: a chave estft no 44 o tra-
ta-se na r. de S. Chrlstovam
li. 344.

ALUGA-SEtavel sobrado
Bomllm 240.

o grande
na r.

o confor-
Conde de

¦\TENDE-SE o prédio da r. do
.» Mattoso 246. ponto dos bonds;
apara ver e tratai- no. 24S.

TTENDE-SE lui chalet em Villa
v Isabel, próximo ao Boulevard

tratu-se na r. do Carmo 63, sob.,
não se quer Intermediário.

LUGAM-SE -_fandes terrenos,
ma pedreira e um capimziv].

Estrada MaTcehal Rangel 11S,
Madorcira,

A LUGA-SB no Me er. por S0$
opt nio predi o n. 2 da -i*. Ma-

nuel Alves, tem magníficas ac-
commc*daç5es para familia repru-
lar, água em abunilancia, etc;
trata-se na r. Dr. Ui«is da Cruz
140, Mcyer.

4 LUGA-SE por 30$
-Ci.qua.rto_ a casal sem

um linde
m filhei, ou

scii-tora üú, om casa de um casal,
na r. Bella 44, tros minutos de
Tolos o**? San-to.*?.

A LUGA-SE a casa da r. Ma-
^i-nueJa Barbosa -9; aa chaves
estão na r. Goyaz 214, estação do
Meyer o trata--**c* na r, do He-
zendo IS.. _*$•.'

pe-sol-
teirõ.*', aluguel commodo; infor-
ma-s_ no armazém Daniel, em
fronte £L estação do Meyer.

ALUGxV-SE quartos pnra
quenas familias ou mo«*jos

A LUGAM-SE tres•ÍAtelIia vã, de 40$
casinhas de¦ 25$ c uma

coberta de palha por 22?: ã Ks-
traída Marechal Rangel 119, Ma-
d-ureíra.

ALUGA-SE por 60» o grande
sobraalo do prédio da r. Dona

Francis-iia 2. no Engenho Novo,
Cabuçu*, com grande sala, dous
quartos e cozinha; trata-se na
mesma.

ALUGA-ííl"; 
a casa da r. Duque

Estrada itoyer 116; aluguel
110$; i\tí chave acham-se junto no
114; trata-se na r. Senador Euze-
bio 414, sobrado.

A IxUGA-ísE uma sala e um
-íA-quarto a oasal sem filhos; na
r. Dr. Nlemeyer 71, casa 6, ave-
nida Fernandes, Engenho de
Dentro.

A 
LUGA-SB
um esplendido

por 40$ ad'anta_os,
quarto a um

casal seni lllhos; na r. Martins
Lago 131, mod. e-atação Uo En-
g-euho Novo.

ALir-GA-SE por 80? mensaes o
prédio da r. General Bento

Gonçalves 3S C, perto da estação
do Encantado; tratn-so com o
Sr. Germano, 6. r. Goyaz 12-8,
mode-rno. •

A LUGA-SE um prédio novo com
" terreno nos fundos, fito 4

VENDE-SE o ipredio da r. i«Se-tullo 30. estação d>> Todcvs o»Santos; trata-se no mesm>.

COLLABORAÇflO
COTAS AOS CASOS

DCLXXVni

Ao rissümir a direcção da Estra-
da de Ferro Contrai do Brusil, pro-
feriu o Conde Paulo de Prontín um
corx'eituoso discurso qno. acima da
applausos. calorosas aeel..maçõ__
produziu nos assistentes.

Um dos trei-hos que mais im«
pressionaram, mostrando a perfeita
harmonia de vistas entre o oradof
e o auditório' foi aquelle em que _
novo director se referiu a D. Pe-
dro II, manifestando o intento -•
promover a restituição dess. glo-
rioso nome á nossa primeira via.
férrea.

Na realidade, haveria nessa res-
tituição um acto de justiça a qua
toda a opinião sensata do paiz proa-
taria apoio, como suecedeu com re-
lação ao Gymnasio Nacional.

Nenhuma voz discordante appa-
receu, unanimo foi a approva_ão,
quando o Governo, embora timida
e incompletamente, resolveu qus
uma das secçõos do nosso instituto
nacional secundário volvesse a uzar
o nomo do magnânimo Imperador
banido, nome que competia a toda
o estabelecimento, Intornato e Ex-
ternato.'

Egual assenso e louvor, por parta
da população "inteira, se patentear».
no dia em que a Estrada de Ferra
Central, deixando uma denomina-
ção imprópria, voltar a cliamar-sa
Estrada de Perro D. Pedro II,—«.Fernandes Marinho, em frente â

bica. Rio das Pedras; para ver e
tratar na venda da mesMia rua, 

j de D- Pedr0 n a qneni) com effej.
A LUGA-SE por 100» a casa daaS.it-. Nova America 6, eom duas

salas, tres quartos, cozinha e tor-
reno; trata-se na r. D. Anna Ne-
ry 74, venda.

r. ( des ; na
n. tt.

r. Benjamin Constant'
\ LUGA-SE uma pequena loja

M». j>___ __ Uiti KtAOtt t»**_ «*«? .lltíll-sãos, a r. lalallnn 17. mod. Oa-
tunib}-; trata-se na mesma.

ALUGA-SE 
um grande quarto,

com 'anella, pon- 30»000, em
casa multo socegada ; tem bom
quintal, chuveiro e bonds ft poria;
na r. D. Anna Nery 6, S. Chris-
tovam.

ALUGA-SE, por preço módico, o
prédio & r. Amazonas 3, ant.,

S. Chrlstovam; trnta-se a r. da
Quitanda 63.

ALUGAM-SE 
duas salas, a 40»

cada uma: na r. Mourãn do
Vallo 6. S. Chrlstovam; trata-se
na mesma.

ALUGx\M-SE 
duas casas nciba-

das de construir, na rua Sena-
dor xVlenear 105. casas n. II o 111,
com gaz em todos 03 commodos,
com duas salas, dous quartos e
área, tanque e hanheiro, com to-
daí» os condições liyi.iei.lcas, bond
S. Luiz Durão. S. Clirlstovam; as
chaves estão na mesma r, 131
moderno.

\7"ENDE-SE por 9:000»000 cada
unia. duas casas fi r.do Mat-

tos*o. ponto dos bonds; informa-
so no armazém da r. Oo Mattoso
esquina da r. Barão de Itapa-
gipe.

A LUGA-SE por SO» mensaes, a"-casa da" r. Dias da Silva 12 A,
Meyer, com duas salas, dous quar.
tos e mais dependências, com
grrar.de terre-no ; trata-se na r.
Marechal Floriano Peixoto 11.
pharmacia.

ALUGA-SE 
um quarto com dl-

relto a cozinha a casal sô; &
r. Assuí. Carneiro S4.
Piedade.

estação da

•VENDEM-
* vos, tai

SE dous prodlos «o-

bem localisados; para informações
na r. Gonzaga Bastos 49, com o
Pr. Nlcolíi.
"VENDE-SE o prédio da r. São* L.UÍZ Gonzaga 2Õ2 mod., p_*de•se«r visto; Inferma-se na r. Frei
Caneci 345.

ALUGA-SE a casa da r. do En-¦^¦¦-"írenho Novo 110, com bitstan-
tes aocommodaçôe»; as ciiuves es-
tão no visinlio, por obs^ulo e
Informa-sf. na r. do Hospício 153,
aluguel 90$000.

^TENDE-SE em uma estação dos
«subúrbios. 50 mlnu-tos -de trem

uma belllaislma e grande chácara
com boa casa de morada e «--asa
para empregados, tom agrua en-
canaala c terra própria o ura
grap*d-e pomar, «com mil «o irazen-
tas fru»cte-lras; para tratar na tr.
do Rosário 6 B.

"

m

w

VB^DB-SE um chalet. distante' um minuto da estação Doutor
ENDE-SE um bom terreno, na i Frontin; preço barathsslmo: Infor-

maçOes & r. D. Maria 27, Pie-
dade.Bella doS. João, dando fun

j «dos para a rua Cornelio, me-dindo
16 por 69 motros mais ou menos;
tambom se vendo em quatro lotes
separados; para tratar com o pro-
prietar;o, íl r. Bella de S. João
132 mod. S. Christovam.

\ LUGAM-SG -quartos o cosi-

Hppe Camarão 30, com o encar-
r«.agado Vicente Costa.

¦pilECDSA-SE
-*• para rapaz.

uin comm'ilr-,
.anua***..

V'*"NDE-SE por 5:300» o bello
_-y chalet S2 da r. "Wcneeslào, no
Mcyer:
Tonres,

trata-í.e oom
ã Avenida Passo

Aatoalo
105.

*\TEX DE-SE por 3:000» a bella' --aí*: 2 ,1a r. Furtado «le Men-
d(anca. na Piedade

para o
com as

escriptorio doj-te
Iniciaes V, U.

tem tre**. ouar- 1
_-*_--__.It_i_t_ «te i-ia- | le^íi-cst*:

to, deve ella, em magna parte,
sna construcção.

O Conde Paulo de Fronlin com-
prajhende perfeitamente n funeçãa
social do engenheiro. ."'.'•¦'-' ';

Segundo Georges Bourrey, . 4a:
pia tal funeção: não _ev« a en_a"^'S

I -nheiro limitar-se a completar r _ i
instrucção technica dô operario|
deve também aperfeiçoar-lhe a.eAf
enção moral.

Ao engenheiro, continua O*-*»..
ges Bourrey, i-rumpre exercer 'oÉUl^.

acção moralisadora sobre o operai*
rio, mostrando-lhe na industria mo-
derna a grandeza de tuna tarefa,
npparentemente ingrata; explicou-
do-lhe as vantagens daa obras dt»
mutualidade e providencia,; pondo-c
de sobreaviso contra ns opiniões
apaixonadas dos partidos politicoe.
os sophigmas perigosos doa eolla»
ctivistas, as solicitações interessa»
dos dos domagogos.

Mas, para ser capaz de -tran-»

smittir aos outros semelhante edn-
cação, ó preciso ter ra-,«-bido. ella
próprio, certos ensinantentoB que,
em regra, não se conhecem nas ea-
colas, e haver adquirido certas qua-
lidados moraes qne bem Traço papel

jornal ta-se com Antônio Tort-ea". Ãvtnl«la rsE-os 105.
UU9 » ¦,' a.** .1 »

O engenheiro deve meastrar-a

^___ mmmmmmm



'tá':~É2Tmra»m.uum. 
IM BÍ1BÍW>1D di^fèlOnmAtm !m^.)mm^*aye^''*m- amimtm mmnimu • ww ¦-•.-.

mmamm» è» tatsl-lfeas» inMaliva,''taw 
«a acejo c, sotoetudo, bo*

«a de caraftor. '

Bio virtude» indispensave-a a

q«MH «aer «pie deseje empenhar-se
am tm apestolado social, ate de

'.*v_t»r conflieton enlre o capital •

_»: trabalho, eentribuiado pwa har-

>BK»Í_»r ns lutas oriundas do rgoia-

no do tma o das brutaca eublças,

ea invejas do ontroa.
As fontes dosse apestolado nüo

amo múltiplas: a* oa «Decorro» da

16 conferem, ft hnmana fraqueza o

«poio necessário parn realizar obras

sodaos bons e duradouras.
. J-rocnrando executar estas ideaa,

«oaqn-_tará o administrador recen-

temente empossado laurois impere-
.erreis para o seu nome já -Ilustre

por -notáveis trabalhos.
A. C

mulgnçiki d» ConstltutíSo Federal
a 24 de FaeM-is».' . . 

"
K' mui—anisti. da mmmtmmm»,

on tem wraetar p_rm*n_att 
''mm*

fsst_jar as datas _»c._«a£j. -*¦»»
nm mi>nif<*ttA(io oo Sr. Kilo re-
çanha, Presidente da Kepubliea.

Vao ser ouvido o conferente da
Alfândega desta capital, -*•»¦'_¦, •
Pinto du F3-nso_a. sobre o pedido
qne fez de -elevação dá prohiblcão
da entrada na Alfuudega do Per-
n&mbu-O. José Salomão Nunes
Vis noa.
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NOTICIÁRIO
Vimos hontem no Palácio do

Cattete os Srs. Senadores Quin-
-«no Boeavuva. Rasa « Sd»"», ur-

b_a_o Santos. Podro Borges e Jo-
ààthas Pedrosa e Deputados J. J...
B«-bra. Luiz Domingues (Oover-
nador eleito do Maranhão., Erico
Coelho, Eloy de Souza, Lamcuha
Uns. Pereira Nunes, Fradortco
Borges. João Cordeiro o Ubaldino
de Assis; Dr. Alfredo Bòeha (para
¦gradeeer a sua nomeação pura.
aiwrtor, cm co__-ni_sã6 do Patn-
oionio Ped-rnl), Dr. Francisco
Silveira, Dr.,Alves da Silva. Con-
«antáM. Mornie-at. Comm?ndador
Camuyrano. Nilo Guerra, Dr. Jose
iAnteuiU- rareini Nuues. Coniman-
dante Joaé Soares de Mesquita c

-K.if.oao li. dc Fró-S da Cruz. '

O Sr. Ministro da Agricultura
Biitori-ou, por aviso de hontem, o
Director do Museu Nacional n abrir
linsoripcao porá os concursos âs
vaga» de assistentes das secçfl.-S do
mu-oralogia e zoologia do mesmo
estabelecimento. \

O prazo da inscripção scra de
quatro ui__o_.

Sua Eminência o Sr. Cardeal
D. Joaquim Arcoverde recebei,
hontem muitas manifestações dc
apreço, por s.r o dia de seu annl-
vcrsarlo nataiiclo.

Foram innumeras as visita.
pessoaes feitas a Sua Eminência,
nüo só por parte do Clero, como
de altos personagens e represen-
tnnt.s de todas as classes sócia-*.,
que foram levar-lhe felicitações
por essa data.

Sua Eminência recebeu tam*
bem muitos telegraramas, cartas
o c:\rt_es de comprimentos.

O Sr. Ministro da Fazenda eom-
municou ao Delegado Fiscal na Ba
hia Haver concedido autorização ao
engenheiro de 2* eta-so da Estrada
de Ferro S. Francisco. João Per-
ein Navarro do Andrade a con-
tinuar a concorrer para o montípio,
pagando as quotas atrazadas á ra-
zão do 8$.T33 por mez, a partir de
Outubro de 1S99.

<**J* 
Cf**

rirw • 89.000.000 dc Ura*
Rm sna maioria oe «(.porca que

ne dedicam a este «enrice sio es-
tninffoiroM.

Durante o nano d» 1900 os «ml*
grautim enviaram A Itália, como
economias de «eu trabalho, a som*
ma do 400.000.000 de Uraa.

Para o logar do Colleelor Fe-
deral cm Sacramento, -finas Oe-
raea. foi nomeado Annibal Aristi-
de* França.

O Ministério da Faienda espe-
din nm nvlso. declarando que a A*
nnen do Thesoureiro da Delegacia
Fiscal no Amazonas é de
20:00016000.

Em Vargora das Palmas, no mu*
nicipio de Cttrvello, Estrada de
Ferro Central do Urasil. foi creu-
da uma agencia dó Correio de 4*
cl9ii.se. subordinada A administra*
Cão do listado de Minas Geraes.

O Governador do Maranhão te-
legrnphoii hontem ao Sr. Ministro
da Agricultura, participando jfl
terem sido entregues ao Sr. J.
Mi.rqnes as EStlns' e mais denen-
dencias do prédio da- Repartição
de Obras Publicas c Agricultura,
em que deverá ser insinuada n
liispectoria Agrícola daquella re-
gião. '

Para o logar dc praticante dos
Correios da Parahyba do Norte
foi nomeado José dos Passos ..an-
gel Torres.

A propósito aa attitudc do Go-
Terno em face da questão religiosa
ultimamente havida no Pianhy, o
-Ifosfo/o. üe Thoreztna, orgnm da
União Popnlar. instituição catbo-

Pica. inseriu no numero da 19 de'Dezembro ultimo ns seguintes rofe-
_*_*-_-> no Sr. Presidente da Repu-
_jlica:"Dt. Nilo Peçanha.—Os prece-
fientes honrosos e o critério que
tanto recommeridnm o actual Che-
fe supremo da Nação, nos tinham
deixado na convicção de quo
S. Ex., ante os acontecimento, de
que foi theatTO a nossa capital, no
dia - deste mez, saberia fazer jus-
tiça. mandando que o principio dc
autoridade fosse garantido.

E' sobremodo digna dc upplau-
Bas a altitude «lo eminente Sr.Pre-
«idente da Republica, fazendo va-
ler o seu alto prestigio, que todos
lho reconhecem, em favor da paz
* socego da fninUia piauhyense.

Ao telegramnia que o digno Sr.
Bispo do Piaithy dirigiu a S. Ex.
aaqnella noite, em qne tudo era
desasocego nesta capital, respon-
deu o Chefe da Nação com mnxima
urbanidade, af firmando ao egrégio

- Prelado que a sua pessoa e autori-
, dade religiosa nada soffrcrão.

Na qualidade de orgam de nm
partido que tanto sofírcn nos tra-
giece aconteeiinentos do dia 2, ao

. venerando Sr. Presidente da Repu-
Wiea, queremos destas coltininas
apresentar os nossos sineeros agra-
deeime-ntos pelas provas do consi-
drrnção que acaba de prestar no
viituo.sisBrmo Bispo do Piaul.j',
onja cansa ta_nbein é nossa, por ser
elle neste Estado o chefe dessa rc
llgião,' qne c nossa."

A couums-ão das obras do porto
foi autorizada pelo Dr. Francisco
Sá a ceder, por veuda, á firma pro-
prietaria do estabelecimento frigo-
rifieo da praia de Santa Luzia n
área neces-aria para os armazéns
frigorilicos . que a referida firma
pretende montar no novo e_.es do
porto a 40$ jior metro quadrado.

Egual autorização foi dada coro
referencia :i Companhia Mercado
Municipa-, não e-veodendo a. área
de 0.000 metros quadrado3.

' Ao requeri-U-íito de João Anto-
uio' Teixeira, praticante dos Cor-
rolos, pedindo promoção á ama-
imoiise, deu o Sr. Ministro da Via-
ção o seguinte despacho:

"Não competindo ao requerente
promoção por antigüidade e sendo
a directoria do3 Correios o juiz das
condições para a promoção, por me-
recimento, não lia que deferir."

O Ministério da Interior solicitou
do dn Fazeuaa o pagamento de
lG:300|i, de ajudas de custo e sub-
s-dies que, nr. qualidade de Depu-
tado .pela Bahia deixou de rece-
ber o Dr. Antônio Joaquim Pires
de Oarvalho Albuquerque.

O Sr. Ministro da Marinha te-
cebeu hontem um despacho tele-
grnpbico do Sr. Capitão de Fra-
gata Adelino Martins, eonmtan-
(lauto do cruzador Tiradentes, em
serviço da Superintendência de
Navegação, informando que havia
chegado, nnte-bon.)_ni, .sem uovida-
dc, S lagOa Mirim e que, de ac*
rordo com o CapitBo do Porto do
Rio Gttinrte do Sol. havia provi-
denotado, afim de que fossem car-
regados os postes illuminativos de
Joguarão. Santiago e Santa Vi-
ctoria.

No mesmo telegramma. infor-
mava ainda o command-nte. do
rirwrfeafca. que as baias de Fanfa
e Ytaquariz. haviam pjrdido aa
pontis c ns amarras e que se
acham : a 1*. no banco do Jun-
cal. e a 2'. a 200 metros ao norte
do Capão das Cannas.

Bom cutè. chocolate e bonboas
finos—Só no Moinho de Ouro.

l*Wo Sr. Ministro da Viação foi
commuuieado uo Sr. Prefeito Mu-
nicipal que o tvrreno sito á ma
Santo Cbristo dos Milagres n. 241,
que o Sr. José .torneiro do Couto
pretende aforar, não estil compre-
bendido no plano das obras de con-
strucçao do enes Lauro Muller.

O in_pi.etar agrícola do Marn-
nhão telegraphoti ao Sr. Ministre
da Agricultura, comuiuniciiiulo que
o Governador do E-.r.'.do offerecau
Ã União uma dependeneia do pre-
dio pnrn a Inspectorin Agrícola.

Fumar
— Cigarros marca
da Assembléa. TS.

CARMELITAS
Asai". Rua

Por decreto de hontem, foi al..r-
to o credito de 47:000$, para
decorrer ás despezas com a installa-
ção da Legarão do Brasil na No-
ruega c na Dinamarca.

O Sr. Presidente <la Republica
receberá boje, ás 3 horas da tarde,
so Palácio do Cattete. o Sr. M.
Sterling; Ministro residente de
Cuba no Brasil.

íoi coinmnnicnda ao aSr. Presl-
Hente da Republica a installação
da 5* Escola de Aprendizes Arti-
âees, em S. Luiz do Maranhão.

O director do novo estabeleci-
mento ie ensino prófissiona- é um
jornalista, director do jornal mais
antigo do Norte, A Paeotilha. E'
d Sr. José Barreto, que «5, ao mes-
mo tempo, o ebefe da opposlção
estadonl no Maranhão.

Sabemos que já são numerosas
as matricula» na Escola de' Apren-
dites Artífices do Maranhão.

!__fé bontem nada ffira resolvido
f_n .Palácio neerea da anteciparão ou

-'adiamento do despacho colleetivo
ministerial desta semana; pelo mo-
tiro de ser dio feriado municipal
• próxima quinta-feira.

Hoje, o Sr. P-catdeate de B^n-
Wiea conversará a respeito eom o
Sr. Prefeito do Districto Federal.

,Tá está na capital do Estado de
Gov-oz o engenheiro Luiz Sebnoor,
chefe da commissao incumbida de
proceder o reconhecimento da Es-
trada de Ferro de Araguary áqttel
ln. capital.

Saiicmk) de Araguary a 8 do
corrente, chegon n Goyaz em 16.
trazendo -informações e dados mi-
mieiosos acerca dò traçado por Ca-
talão, Ipnneri, Bomfim, Antas e
Curialinliq. A extensão é de C50
kilometros e a .iltitude da serra em
Antas attinge a fHJO metros, e n:is
proximidades da referida capit..l
720.

A nova linha atravessa- campos
de eriação c grande parte de Matto
Grosso (nmniíipios de Antra c Cur-
ralinho), cuja terra é egual ás ms-
Iborcs do oeste paulirta.

O clima é magnífico em toda a
região percorrida o aa águas são
esplendidas.

O traçado corta os valles dos rios
Paranahyba, Corumbá, Tocantins
e penetra no do Aragnaya. {.elo rio
Vermelho, que banha a capital do
Estado.

-A Inspeebsria de Segurai pediu
ao Ministério da Fazenda que rnsa-
de pagar a quantia de 1:500$ de
orna machina de cálculos que aquel-
Ia repartição adquiriu pnra os seus
trabalhos.

Ao reqnerinieato de Francisco
Pantagua Prata, pedindo o titulo
declaratoriu dc cidadão brasileiro,
o Sr. Ministro do Interior den o
seguinte despacho:"Prove não haver aido . alistado
deitor federal c não ter sido nu-
meado para cargo publico, federal
on cstadoal, até 12 dc Dezembro de
1907."

.... 
¦Atm*m*f'-mi,mi~.,r.__

• Cni-o mm «ala do MM edtfl*
«¦Is, onde fonedout a -Kpártlçlo
de Terras, Minas e Cota_._ac.io. A
___ dò oorrento estarfi definitiva-
n-uuto installoda a Inspectorla
Agrícola, ostrando lego «aa fun*
ct*». Respeitosoa aaudaçOes".

Foram concedidos 00 dias de II*
cença, para tratamento de saude,
no mnchinlsta Albino Boultet, da
Estenda do Fervo Ceatiml do Bra,-
«il.

Pelo Sr. Director Geral dos Cor-
rvios foi approvado o termo de ln*
ventario e balanço procedido nos
valores c material «' cargo do Tbe-
miurelro da Administração dos
Correios do Espirito Santo.

Fui instollaila bouteni a Rcpr.r-
tiçno Telegraphica «lo MiuL-terio
da Agricultura, ligando ü C*.utr„l.

O Sr. - Ministro da ViaçSo rece*
beu hontem o seguinte belegrnm-
nill i ¦--':.'¦ •._..

"Gnaramirnngn.— Tenho ahon-
rn dc congratular-mo com V; Ex.
pelo motivo da inauguração .tele-
gi-npho Guaraiulrnngn, Km aome
das populações circumjacentes en*
viu V. Ex. expressão nossos agra-
lieeimentos pelo grande melhora-
mento dotado nesta: nona contri-
buiçfto pura n realizaçüo nossa aa-
tiga aspiração. — Franciaoo Alves
Linhares, Presidenta da Câmara''."Povo tgradecido eedama nome
de V. Ex.-motivo iuauBnraçao te-
legrapho Gunramirnnga. — José
Figueiredo".

O .Sr. Ministro da. Agricultura
recebeu bootem os seguintes tele»
grammas :"Meceiò. — Peço pertntawilo a
V. Ex. parn inaugurar a Escola de
Aprendizes Artifice- no dia 20 do
corrente. Continuando meu. tele--
gramma de 25 de Novembro, tenho
providenciado pura serem installa-
das desde já as of Boinas (Ifcavrpin-
teiro, marceneiro o serralheiro,
para o que peço upprovaçOo -fe
V. Ex. e instrucçõ-S pBra. contra-
tar os respectivas mestres. — .i/i-
anel Guedes Xogacira, Director da
Escola"."Maranhão. — Tenho a honra
de commonicnr a V; Ex. qué tere
boje logar a installação da Escola
de Aprendia-s Artifices na antiga
Casa de Educ_.«;fio, cora grande
concurreiHJta «le autoridaden civis
o militares, senhoras « pova Não
foi possível realização do acto
inaugural da Escola no dia 1* do
corrente, devido ás chuvas. Leva-
da k effeito agora provocou gran-
de contentamento na população.
Congratulo-me com V. Ex. pelo
auspicioso acontecimento. Atten-
ciosas saudações. — Américo lieis,
Governador do Estado"."Cnrytiba. — ReaHicru-Be' hoje,
com toda solemnidade e na pre-
seuç.. de altas autoridades federaçs
e estadoaes. a inauguração, dá Es-
colu de Aprendizes Artifice-i desta
cidade, sendo acclama-lo o Gover-
no Federal e o nome de V. Ex.
Foram muito degradas as í_n.i>las
e confortáveis instnllações do noro
estabeleciroento. estando ji, matri-
culados 45 alumnox. Trnnsmitto a
V. Ex. as feli-àtaçiyes da populf.-
ção de Cnrytiba. — Poulo Assuin-
peão, Director dn Escoln".
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SEMILLA OE HAVANrl
Com lindas e nova s vistas slerecscopica

Estão nomeados fieis de Tbe-
sour.iro dus Correios de S. Paulo
os Srs. João Avellino Nobrega e
Joaquim Alves da Costa Cardoso.

Foi readnnttido como pratican-
te rios Correios da Parahyba «lo
Norte o Sr. Paulo do Medeiros
Furtado.

taes Vlegu "ftm arrewUmento
doa prédios em que funodunam aa
urenclns postam de Campinas •
Cravluboa, #u. S. Paulo.

O Sr. Director Geral dos Cor*
i-los mandou qne o ex-eartelroPo*
dro -.inchado de ¦ Sotua OalvSo
aguardasse vaga iwra ser readmit*
tido.

**m • ¦

Foi nomeado, em commls-üo,
administrador dos Correios do Ks-
tndo de Alag<l!.s o Sr. Alfredo
Carlos Soares dn Cornara, actual*
mente ajudante do adruinstrador
dos Correios do Estado de Sio
Paulo.

Pnra este ultimo cargo foi no*
meado o Sr, Antonio Joaquim
Prado dc Azambnja.

Pelo Sr. Dr. Fmndsco Sá foi,
mnndudo elogiar o Dr. Francisco
Bhering, director da secção tecli-
nica da Repartição Geral dos Te-
legraphos, pelo cabal desempenho
quo deu A sua .ultima cómmissilo
na Europa, para escolha de mate-
rlnl radiographlco e estudo dos
serviços de tubos pneuninticos.

O Dr. Otto de Alencar já tem
prompto o projecto para o novo
regulamento do departt.monto, quedirige, a Inspccei-o Geral da "Illu-
mlnaçSo.

Por outro lado, o Inspector Ge-
ral dns Obras Publicas contn en-
tregar no Sr. Dr. Francisco S9,
nté o fim do corrente mez. o pro-
jecto da reforma de sus reparti-
ção.

Foi creada umn linha postal en-
tre as ddndes de S. Luiz e Aloan-
tara, uo Estado do Maranhão,
cora duas viagens por mez.

Leilão de fazandas 8 movais
Fez hontem suecesso -o lcllâo

a -retalho de. fazendas, eostir-
mes, vestido», etc., & rua do Ou-
vidor, esquina da da Urueua>-a-
na. _ 

A' hora que n6s ahl estivemos,
dlftlcilmente se podia entrar, tal
o accumul-o de senhora» e cava-
lhelros quo Iam - aproveitar u
occaslilo do comprar ao correr do
martello bellas artigos de novl-
dades.

Hoje começarA &s 3 horas da
tarde.

A agencia postal de Mascare-
nhas, em Minas Geres, foi suppri-
mido.

O inspector ngricola do 2° Dis-
tricto. Maranhão, telegraphou ao
Sr. Ministro da Agricultura, com-
ínnuii-jnilo í. iustallaçno bontem
nlli da. Escoln de Apr.nitizes Arti-
fices.

O inspector do 1* districto ..gri-
rola telegrapliou de B-K-m. Pará.
ao Sr. Slinstro dn Agricultura,
coustiltnudo-o se deve iustnllar
lngo n sede dn In. |H'ctoi*ia Agrico-
la ua sala do editicio offerecido
griatuitji-oénte ik>Io Governo do
Estado.

O Sr. Jeronymo Veirouet. ne;o-
cianle no Espirito Santo, dirigiu
uma representação ao Sr. Ministro
da Fazenda contn. o collretor fe-
depaJ em Santa Thereza. José Ru-
seli. nllegnndo ser este negociante
faliido, sócio da- fuma Antônio
Rualti & C. que tem varias lc-
trás protestadas.

Juntou u reclamante, .1 saia' peti*
Cão, vários documentos pnra pro-
var o qne allega. pois, no «m en*
i.uder não pútie. devido a ser fal*
lido, ".quelle colleelor continuarão
exercicio de suas funeções.

No emtanto, ao qoe conseguimos
saber, o Sr. Ministro vae julgarimprocedente a reclamação, atten-
to a que o fnnccionarin publico sú
deverá aer denittido, depo» de con-
demando em senleuçn passada em
julgado, o que não se dá no pre-sente caso. mesmo porque os do-
ciuiu ntos juntos S reclainaçüo, não
fazem prova sutficieule.

O I.AUOUATOMIO I)Al'I_T AI.ARll-íll.BA vae brevemente
fazer uma .profusa distribuição
de duzentos mil Almnnaclts Illus*
Irados da Sauâo da Mulher paraltio.

Este almanich é uma dos
maiores" edições que kc tem feitono Brasil, pois monta a um ml-Ihão d» exemplares.

O Dr. Vieira Souto, Director da;
Commis-õo de Expansão Economi-
ca do Brasil un Europa, tclegra_
phou ao Director do Serviço do'
Povoamento terem embarcado pelo
Atlauta, em Paris, 53 immigrautes
para o nosso pau.

Em resposta a uma consulta do
Sr. Director Geral dos Correios o
Sr. Ministro da Viação declarou
que pude ser • concedida njndti de
custo e passagem &os funeciona-
rios dos Correios do Acre.

. Vimos bontem uma extensa me-
moria. acompanhada de um cro-
qnis de mnppt, feitos pelo engo-
nheiro Severino Oliveira, funceío*
nario da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, com o fim de de-
monstrar a posslbildade da cou-
strucçao de um caual i»nrn levar
ns águas do rio S. Francisco nté
o leito do rio Parahyba do Norte.

Pelo projecto do Dr. Severino.
a rep-ieza do S. Frandsco serio
feita na cmbocadnra do Tio Bri-
gidn, do qual um pequeno trecho
serviria pnra o- casal, nssim como
Krnnde extensão do rio Papehá,
todos om Pernambuco.

A passagem dns serras existeu-
tes entre Pernnmbnco e Pnrabyba
scrin localisnda em nma garganta,
cujo fundo tem cata, relutivíonen-
te bmixíi e praticavcl, em relação
ao nivel do caual.

Esse trabalho, que é minucioso
e claro, vae ser enviado a luspe*
ctoria dns obras contra os effeitos
«l_s seccas. e seria i-»ra desejar que
n turma do Dr. Candnll, nctunl*
mente em Pernambuco n fnr_.r o
levnntíamento.topogrnphico da ré;
gião. estudasse particularmente d
possibilidade daquelte canal. útil.
no combate nos effeitos dns seccas
c. elemento de progresso como ex-
eelleute via de eonrnmiüicação ra;
pidu e barata.

««to ma m-tréotto» -P>«**,n» -*?*!__* encario «nortltaçio -noaMA fundação d» cidade ^£0^30»^^^
S»ft^fc3*2ia:''
3'í_mo* AatotUo do Carvalho, Pre-
"'ttfirA-MXo' me «logro V
trlotlío neto do V. 

'¦«. 
jouodnmte.nntic par iwimmeuto londitip. M*.

Bor tão .uu»tw.i) noto udminl-tra-
_., qimlrn' V. Ex, acceilar meu"
cordlnes parnbeu».—i/onorlo IAmu.

S. VlCKNTK FrBUKH. l*—C'»n«|1W

mie itíovorno Federal nntcciuou
pàgiuuonto omortlzncáo «o»»'^"
Z externa, lcvautnu. o usslm crç
ditos nácionaes. SaudaçOea. —-An-

fiiilo JVodoro Sorfrí, Presidente
da Cumaru.

Vianna — Interprctnndo senti-
men os munidolo. congratulo-me
Un V. Ex. pelo «',?"«.
do'divida'nomo caro BrnslI. Slnce
rns sniidncaes. — Antonio huro-

phim, Intendente.
' VlAKSA-C«.uor« afmjtípolieV-
dade Vlnnna fellcltn V. Ex. UeB-
nasombrndn iittitudc. heróico pa-
ffimo, nntcclpnudo ungnnieiito
amortização diviiin cxlcrun Brasil.
Cordiaes samtoçiles.*-,'0»0„/i*^o

pfcilo Soeiio. Presidente.—uwttcio
Franckliii de fioití» • Vjce-Presi-
dente.—Sobino Malvino de ./'«-
riu». Bo/;». .»<• o S^o.^TlVnntrsIa
oiíim Ignacio Serra. Joio Baptista
Balou, Antonio Tihurcio Pereira.

O FORO
OS IÜ-.SVISJOS

O Sr. Prefeito do DUtrlcto Po-
deral dirigiu hontom aos Sr*.
Presidentes do Instituto Histórico
e da "Soulodado de Googrnpiiln a
seguinte carta: ,, _,."Dovendo reallsor-se no dlu S0
do corronto mez, anniversario aa
fundação da Cidade do Hio de Ja-
notro, a commcmornçAo ofllciai do
tfto auspicioso acontecimento, te*
nho a honra de solloltar o vallo-
so concurso de VV. EEx. para
?uc 

tenha maior brillianl.smo n
caia que, naquelle sentido, a

Prefeitura promove, segundo o
programma que serA opportuna

publicado e do qual desta.
esde JA para governo da... ^tf KBx_ 0

no Pavilhão

mente publicado e do qual desta-
carel desde JA para governo
nobllltante acção de VV._EBx. o
almoço e a recepção; r
do Districto Federal, A praia Ver.
mcllia — berço da cidade — a ro*.
inarla ao morro do Castello, local
em que ae encontram o marco da
fundação do Hio de Janeiro, e
0 túmulo de Estacio de 8,â e a
sessão solemne no Theatro Mu-'
n.clpal.

O concurso do Instituto, de quo
VV. BEx. são (Ilustres membros,
dorft As projeotados solemnldudes
o maior realce,. Imprlmlndo-lhos
o cunho rejpeltoso e benemérito,
que é o apanágio da erudita as-
soclaç&o.

Certo da notável assistência queora solicito, de antemão agradeço,
apresentando a W. KEx. os
protestos da minha dlstlncta con-,
sidemção.

De VV menor criado e

O Sr. commandante do cruzador,
portuguez B. Gabriel, em compa-,
nhia do Secretario da Legaçfio, foi
buntein coraprimentar o Sr.. Mi-
nistro do Interior.

A esquadra sob o commando do
Sr. Almirante Huet Bacdlar, hon-
tem, no meio-dia, deixou esse porto
com destino no sul.

O Sr. Ministro da Marinha, da
fortaleza de ViUegaignon, assistia
a sabida.

Entre S. Luiz e Guimarães, no
Maranhão, foi creada uma Unha
dos Correios com dnas viagens
memm-s.

L". O Sr. Presidente da BepiiUiea," 
«mando soube da morte do Br.
Joaquim Nabueo, hontem, á noite,
-_Bsa' devévas eoasteraado.

, -S. Ex. focollmi se ass sens apo-
¦'¦¦ asntos sob o peso dessa noticia,
:- triste éiape da noite de hontem.'

(i^lv- -' ¦' ¦*.*¦" 
W'$ffi^tfmmté\-e hontem na residência do

-tr. Ministro do Interior, em longa
(—fi 11 mis, o Dr. Pires Farinha,

, Pirertot. ds Casa de Corretção.
Vejs*« a conferência sobre a io-'¦}'¦- 

tmrma do regulamento em vigor."Estando 
o Sr. Ministro autori-

-xmstm.A fazer a «Iludida reforma,
¦:----hettí como a instituir o patronato
;l'..'«j|p..il-berado« condicionaes e epres-

SVJ/j^jjjltií^iBfinitivó» das prisões, ex-vi
Yt'*mm disposto na aetuaf lei orçamen-*';i«_ia, vae desde já iniciar os re«-

twttivss serviços.
O plano qu» pretende seguir

¦ttmmti sentido foi. exposto á Câmara
_*to -relator do orçamento dd Inte-
l-ir. Dr. Joiio de Mdlo.

: Qssslo «ss detalhe» do t-gimee.
iaterao, ao dt_KnvolvUaento dos
aficiaas c ao trabalho carcerário,
• Sr. Ministro tomará na devida
eaaiidersçio • systema praticado
¦a -Pesúteociaria Nacional de Bae-
¦os Aírrs. dirigida pelo Sr.- A.
.ariltif.... .

'A commissao quo levou" a effeito
as festas «joe se realizaram a 15
m* Novembro fiado, reune-se ama-
ahã, ás 8 boras da noite, no Insti-
tuto de Protecção e Asaistencia á
Infância do Rio de Jaáeiro, á rua
Viseotide do Bio Branco

O Sr. Ministro da Agrieultnra
eoneedeu mais 20 dias de prazo,
conforme pediu, ao Sr. Beato Fer-
reira para tomar posse do cargo
de inspector agrícola do 7* distri-
eto, communieando esta eoocos.io
ao Delegado Fiscal de Bello Ho-
rizonte.

O Sr. Ministro da Fazenda pro-
rogou por 60 dins o prazo dentro
do qual o escrivão recentemente no*
meado para a CoMeetoria Federal
na Barra do Pirahy, Fiederieo Cor-
rêa Pinto, deveria prestar fiança e
tomar posse do seu cargo.

Do Sr. Capitão de Mar e Guerra
Manado Coimbra, rapitão do portode Pernambuco, o Sr. Ministro da
Marinha recebeu hoatem um Iouijo
telegramma em que coiusW-sietr:
qae, devido á falta de viveres exis-

O Sr. Ministro do Interior no-
meou o Dr. Henrique de Toledo
Dodsworlb para representar o
Brasil no 3" Congresso Interna-
cional de Phyriotberapia, &• reunir-
se em Paris.

Foi nomeado administrador em
cómmissilo. dos Correios de Ala*
gOas o Sr. Alfredo Carlos Soares
da Câmara.

O inspector agrícola do Ce&rá
te-egraphou aa Sr. Ministro daAgricultura, «ae, assumindo o seu
cargo «Ao eacontroa credito e pe-diudo verba para a insti.Ilação daiaspectoria e providencias sobre
franquia telegraphica e -requisição
de passagens am Lloyd, afim de
inidar os serviços.

Foi concedida licença de seis
mezes, com ordenado e para trata-
mento de sande, a Luiz Antilo da
Silva Soares, inspector de 2* dasse
da Repartição Geral dos Tdegra-
pfaos.

Pelo Ministério da ViaçSo' fo-
ram solldtadtas uo da Fazenda,
providencias para o despacho li-
vire dc direitos, pela Alfândega
desta: Capital, para cinco mil bar-
ricas de cimento, destinadas fis
obras do construeção do trecho da
Estrada de Ferro Oetes de Minas,
eomprebendido entre S. Vicente
Ferrer e Bom Jardim. Minas.

. Já está iiistrtUada a aecacia do
Correio de S. Sebastião, no muni-
cipio da "D. Pedrito, no Bio Gran-
de do Sul.

A Sra. D. Josephina Sallenove
Chagas foi nomeada ngeate.

Nr. Caixa de Amortisnçuo "pft-
gam-se hoje os juros, das apólices
aos possuidores das lettrns B a F.

O Sr. Ministro da Fazenda cou*
sultou o Tribunal «fc Contas so-
bre a legalidade dn abertura do
credito de 1_3:405$187. pana at-
tender ao pagamento devido, em
virtude de sentença judiciaria, nos
Drs. Agostinho de Carvalho Dias'
Lima, Moura Carijõ e outros.

Foram nomeados o agente fiscal
dos Impostos, de consumo un IS1
circumscripcão de S. Paulo. Cne-
tano Foranosinho, para a 10* cir-
cumscripção e para esta o daquella
circumscripcão, Manuel Euiilio da
Silvn.

Codificação do Processo

Amanha, na residência do Sr.
Dr. Francisco Bicalho. Director
Technico das Obras do Porto, re-
une-se a- commissao presidida pelo
Sr. Senador Lauro Muller encar-
regada de rever as taxas a cobrar
no cães I_auro Muller.

O Sr. Alfredo Cario» Soues da
Câmara foi exonerado'do cargo de
ajudante de administrador dos
Correios de 8. Paulo.

t**zO Ministério dá' Justiça deda-
i*mt» «o nh-ml Amm »«_._*_ ,-sx. !°" so delegüdo fLical do Oovernoterteno ptarol das Roccifl. desde ianto a» Qymaasio & Vicente de
prme«nos dc Novembro do anno Paulo..cm referenda ao offido de

4 de Novembro, Com o qual remet-passado, pois, daquella data nonea
mais alli foi to. um navio, obrigou
o reapeeti v« pharoleiro e o awea-
nieo Ernesto.eom suas famílias s
deixar en abandono o referido
pharol.

No mesmo despoeho, informava
ainda o Sr.Capitão de Mar é Quer-
ra Macedo uiimbra, que foi por
um esforço muito grande que os
famintos haviam deixado a ph.vol,
pois, para isso, além -de ficarem
muitos dias em mar alto em ama
pequena embarcação, ¦ acharam s.
gravemente enfermos.

H-ootem mesmo o Sr. Ministro
deu as providencia» que o caso aci-
ma requer.

Segundo as pub]i_r.çiies offidaes
do Commissarindo Gorai da Emi-
gração Iti.liana. o numero dc emi-
grautes italianos que doixnt-um o
seu paiz, duraule o anno passadoaté fins de Novembro subiu»• ^'iSaOJfflO. dos «naes 2.812Õ <». ,11

_-"•(--" i riginn. para os tistados Unidos.

teu o requerimento em que o di-rertor do estabetedmento solicita-
v_ validade dos exames das mate-
rias necessárias ft matricula noscursos de odontologia, pharmacia,obstetrícia, agrimensura e bellas
artes, bem assim que seja autori*
sado o respectivo delegado a fisca*
luar o curso de adaptação anne-
xo iquetle instituto, que o mesmo
requerimento não pôde ser nttendi-
do, visto qoe a validade somente
lúde ser concedida-quando os nllu-
didos exames forem realizados em
estabeledmentos jA equiparados e
que por não competir aos delega-
dos interferência no ensino minis-trado nos cursos primários, náó
pdde também ser permittida a fis-cali-nçno.

. O Sr. João da Costa Marque.,
inspector agrícola de Cuyabá, pas-sou hoptcrii este tclcgranimí.' ao
Sr. Ministro da Agricultura :"Cumprindo as determinações
fio tYtt-Kft tnlwrMniinn .lí. 1*> H« ..«-

O Sr. Ministro dá Viação re*
quiston da Prefeitura o. Sr. Ma-
nuel Maria dei Cnstillo, Superin-
t-iidentc da Limpeza Publica e
Particular, para servir na Estrada
de Ferro Central do Brasil, con-
forme solicitou o Sr. Dr, Paulo
de Frontin, Director desta via-
férrea. - ¦

O Sr. dei Castillo vae servir na
Locomoção.

Bebam vinho Carnaval
peloRequerimento despachado

Sr. Ministro da Viação :
Arthur Vietorino Coelho — In-

deferido, .fi vista das informaçSes.

Sobre as obras da barra do por*to do Rio Grande db Sul "confcr.n-
ciou hontem com o Sr. Dr. Fran-
cisco Sú, Ministro dn Viação, o
Dr. Teixeira. Soares.-

Ao praticante da Directoria Ge-
ral dos Correios. Mario Mnin Fer-
reira. foi concedida a gratificaçãoaddicional de 10 o.o sobre seus
vencimentos.

Pelo Tribunal de Coutas já fo-

ter festejada a dato di pio- 
' 
^S5MÇ ^IT^^de S^ST^ SSSSSSS ^0^^,^^ &

Sob a presidência do Sr. Dr. Es-
meraldii-o Bandeira, Ministro da
Justiça, reuniu-so hontem a com-
missão de jurisconsultos que estão
elaborando a codificação das leis
processuais.

A reunião começou êa .3 horas,
tondo terminado ás 6 tA.

Iniciou-se a discussão pela parte
referente ao incidente de falsidade,
consolidado pelo Dr. Carvalho
Mourão nas suas emendas substi-
tutivas ao projecto do Dr.. Oliveira
Santos.

Depo» do longo debato, resolveu
a commissao por maioria eliminar
do projecto de codificação essa
parte.

Foi votado em seguida o art. 272,
que ficou assim redigido:"As decisões do jury serio to-
madas-ipor maioria de votos."

Proseguiu a discussão dos
arte. 273, 274 • 275, que ficaram
assim redigidos:

"Se o jury negar o facto on'
«f firmando-o reconhecer alguma
dirimente ou justificativa, o juiz.
absolvendo o acessado, ordenará
inunediatamente a sua soltura, se a
decisão fôr unanime ou o crime
afiançarei."

"So o-jnry afflrmar a existência'
do facto e a responsabilidade, o
juiz o condemnari na pena eorree-
potidento ao gráo segundo aa .re-'
gras. de. direito."

"Se polas respostas do~ jury ae
verificar a illegitimidade do acensa-
dor, o juiz julgará perempta a
causa, absolvendo o réo da aoeuaa-
ção."

Em seguida, foram approvados
mais dous artigos, senda nm pro-
posto pelo Dr. Carvalho Mourão,
que é o art. 68> do projecto Olivd-
ra Santos. .

. "Art. 276.—Franqueada a en-
trada na sala e conduzido o réo pe-ranto o tribunal o juiz publicará a
sentença que houver lavrado.""Art. 277.—Da sessão do jul-
gamento o escrivão lavrará uma
neta, quo deverá aer junta aos au
tos. assignada pelo.Presidente."

Ao passar-se para os actos, ter-
mos. c__tidõ-S e autos, que devem
constar da acta, havendo divergou-
cias ontre o projecto Oliveira San-
tos e na emendas Mourão, o Sr.
Ministro incumbiu a este de fundir
-.- .-!£-.» a„ 1 ._ _ . i v -i,. ._....._ jw oí4.*<vj sj& *.t^ajLtiHtso UHÍm
serom estudadas na próxima ses*
são.

V. EEx
admirador".Aos Srs. Ministro de Portu-
gal e commandante do cruzador"S. Gabriel" a seguinte :"Tenho a honra do apresentar
a VV. KEx. os meus mais res-
pcltasos comprimentos.

Reallsando-se a 20 deste mez a
festa cívica da fundação do RIO
de Janeiro, convido V. Ex. e aos
Exmos. Srs. Secretários da' Le-
oração para o almoço que, ao melo!
dla, ter. logar no Pavilhão do
Districto Federal, A praln Ver*.
mellta, em homenagem & gloriosaNoção Pòrtugueza, representada
por V. Ex. e brilhante offlciali-
dado do cruzador "S. Gabriel".

Outras demonstrações do nosso
multo nffccto serão prestadas 6
nobre e hero ca ¦ nacionalidade
Irmã, A terra amada, de onde ema-
na nossa evolução e & qual'esta-mos ligados pelo mais fraternal
carinho.

Receberá V. Ex. opportuna-
monte, detalhes da festa da fun-ilação da Cidade.

. Agradecendo a V. Ex. e aosExmos. Srs. Secretários da 'Le-
tração, desde JA, a llnesa queprestam á Cidade do Rio do Ja-neiro e particularmente a seuPr.feito, reitero os votos do ma-ximo apreço o subscrevo-me deV. Ex., criado o admirador".Os propugnadorea da festa cl-viça de £0 do corente. emprehendi-
da pelo Sr. Prefeito, foram aomorro do Castello alim de se enten-derem com os religiosos da Egrejade S. Sebastião, em cujo local fl-cam o marco da fundação dn clda-ile e o túmulo de Estacio de Síi.Recebidos por Frei José de Cas-troglovannl, Superior o demais reli-
glosos, os visitantes, em nomo doSr.. Prc.elto. expuzernm o planogeral da festa, e pediram'aos fra-iles o seu concurso para a festa ede forma a ser permittida a visita-
ção ao túmulo c no marco.

Combinados os detalhes da so-lenuildado no morro do Castello,
que será. ornamentado n capricho.nSo só por Intervenção da Prerel-tura como também dos respectivosmoradores, os rellKiosos da Egrejaile S. Sebastião offereceram o ndrodo templo para o. collocaçAo deumn tribuna, em frente ao marco,
e de onde foliara conhecido ora-dor.

No templo, em tribuna sagrada",.aliara notável pregador catholiea.
que, rememorarft sob o ponto de
vista religioso, o padroeiro dn clda-
dc e n noção de listado de-Sá.A Egreja Cqlholica, que pré-sldlu no surto da - nossa cidade, as-soclando-se fis festos cívicas dàcommepiornção dii fundação do Riode Janeiro, fnrf. celebrar no dla 20do corrente, de accordo com o Sr.Prefeito, uma missa campal no
pnrque da. praça dn Republica. Sual-minencia o Sr. Cardeal Arco^verde. prompUHcou-so a ofClclnr
nessa solemnidade religiosa, n qualsera ás -IC-horas, seguindo-se' umabreve pratica do Pndre Dr. Julio
Maria sobre o accontcclmento hls-
torleu do din.

O Sr. Prefeito' que. nesse senti-
do se entendeu pessoalmente com o
Sr. Cardeal, convida os ofriciaes
por.usruezes.as autoridades, o func*
clonall.mo Municipal e o povo a as-sistirem a esse acto.

No dla da commemornção.
flndn a solemnidade religiosa de.
S. Sebastião, na Egreja do Cas-lello, o mnreo dn cidade e o tumu-lo de l.stnelo dc Sft serão guarda-dos por sentlnellns militares damarinha "pòrtugueza. do Exercito o
da Armada nnclonaes.

Essa liomeiingen» recordarA nãosô n nacionalidade gloriosa que foineduendora do nosso desenvolvi-
menti) colonial, como também a.ehjão mllltnr do bravo fundador
da cidade, o qual, nn luta renhida
em defesa do solo do Brasil, rece-beu a 20 de Jonelro. no mesnrio diada victoria, o rerlmento quo lhe oc-casionou pouco depois n morte.—O Sr. Prefeito expediu hon-tem outras ordens tendentes a ns-segurar ft festa o maior Inllliantls-
mo possível. * pondo em franca nc-tlvidado nesse sentido vários de-
pnvtamentos muntclpaes, aos quaesIncumbem sewlços diversos naexecuçno__do programma* organlsa-do pela -Prefellurn.

— O Sr. Prefeito expediu Hon-
tem ordens aos cheres- de todas nsrepartições munlclpnca mandandolcar a bandeira do Districto Fe*«lernl ao lado do pavilhão da Repu-blica. •

A esse propósito, o administrador«io Districto. tomando em conslde-ração a duvida . usulnda pela Ini-
prensa Acerca do uso da bandeiraMunicipal, resolveu, de accordorom a praxe secular e com o espl-rito da lei, que esse svmbolo re-,
presenta tlvo do Districto Federal
pode ser hasteado livremente, emtoda re parte, por qualquer 

"pessoa,
do mesmo modo que a bandeira dequalquer nação.

Aclualmenle. com a Isenção deImpostos para a collocnção de mas-tros jiuaesquer, liem facll se toruao liastcaincnto das 'bandeiras.

. O Sr.Presideute dn Republica, re-
cebeu ,,mais os seguintes telegram-
mns de felicitaçAo pelo decreto queantecipa, os pagamentos da nmorti-
ração .da divida externa do Brasil:

Gotaz, ¦ —Apresento n V. Ex.
calorosas felicitações j deliberação
tomada recomeçar pagamento nos*
sn divida, ndeantnndo-se anno pra*bo. quando se falnra prorognçiíomesmo.—Cordiaes Saudações.—ür-
btmo de Gonrêa.

Lahakjeibab —Brasileiro e ml-
neiro. tenho n honra de 'fctidtar 

a
V. ¦Ex„;.étcelsá clorin nossa cara
pntrin. peln nssiguatnra decreto
rc.tabelecimonilo . pagamento divida''externa nnckmal.—Lith Gonzaga
Baeta de Faria.

Estância, 10 Em nome municl-
pio Estância, que tenho n honradorepresentar, congratulo-me 'com
V. Et. iaolvidavel serviço "acaba
prestar nação, resgatando divida
externa corrente nnno. Respeitosas
saudnçfies.—José Francisco Rodri-
gues, Intendente Municipal. !

Maroi»,—Em meu nome e no
dos mun.ripipes, apresento n V.Ex.
cougrattili.Ç(.(_ importante medida
financeira decretando antecipação
ixigamento divida externa pais,consolidando nosso credito e levnn-
do administração ôe V*. E*.i—Jfa*
cicira Ferreira, Intendente Muni*
cipal.

Ouabamjava— Câmara Munld-
pai deta cidade, abundando tinani-
me npplauso paiz. patriótico neto
vossa nnministrnçiio qne antecipou
amortização divida nncionnly cx.-
tema suspensa nté Junho vindouro
furçn contrato funding, vos felicita— SaudaçDes. — 11 um nel Atende»
Camargo, Presidente.

Pabtassu'—Acceltac calnro.as
felicitações patriótico acto . vosso
governo nntedpnndo amortização
nossa divida externa. Cordiaes
snudnções.—Camaro Municipal.

S.Luiz Gonzaga—Temos subida
bonrn felicitar-vos nntecipação
pagamento amortisnção divida nos-
sn enrn pntrin. Rcspeito-as snu-

CüAnA'—Em meu nome e da Ca*

'-— " *w  .

Cruzador portuguez «S-Gabriol»
O dia dc hontem para n of acinli-

dade do cruzador portuguez S. Oa-
briel foi de relativa calma.

Além das visitas do eolupatrio-
tas seus. quo tombem assistiram á
sahidn da -eèqnadra braaileira sob
o commundo do Sr. Almirante
Huct Baeollar. tiveram elles a^do
Sr. Capitão de Corveta Haja Ga-
baglia. eomniandanto do Batalbso
Naval, que foi reiterar o convite
do Sr. Ministro da Marinha para
visitarem hoje o. Escola io Apren-
dizos Marinheiros e o .quartel
daquelte Corpo, estobclec.meutos
estes situado» na ilha,daa. Cobras.

A' noite, compareceram ao eB-
pectacnlo quo em sua honra se re-
alizou no itheatro Recreio Drama-
tico.

Devido ao faUccinicnto do Sr.,
Dr. Joaquim Nabuoo, ficou trans-
ferido o banquete, em Petropolis.
offerecido i*elo Sr. Barão do Rio
Branco, Ministro daa Bclnçõea Ex-
teriores.

A directoria' do lligh-Lifo
Club offcreee na próxima quinta-
feira um baile á officialtdado do
cruzador S. Gabriel.

Comparecerão ognalmento á fosta
aa autoridades portuguezas qito se
acham no Rio, membros em ovidon-
cia da colônia.

Todo o club cstnrú faiisto_amen-
to illumiuado e ornittnontodo e para
as danaas, que se inieinrão á meia-
noite, devem tocar varias bandas
de musica.

"— Recebemos a seguinto carta:
"Sr, redactor do Jornal do Bra-

sil.—Attenta. n sua boa vontade
cm sempre defender o coadjuvar
tudo quanto 6 justo e altruísta, nós
vimos mui respeitosamente pedir n
publicação da .carta qne segue e
quo snbmettemos á apreciação de
nossos compatriotas:

"Carta á Colônia Portngueza o
fi mui digna officialidado do São
Gabriel. -— Compatriotas doíntei-
liados no Brasil o compatriotas
que om missão do estudo nós to-
mos a honra do ter neste momento
cm nosso seio: Emquanto que nós
aqui longe da Pátria e do nossos
irmãos, nos ent.regnmns no prazer
o ao eplicuiero patriotismo do reoe-
berinos com gallinrdetes o festas
balofas os representantes da Ar-
mnda Portngueza. essa pequena mas
valorosis-ima corporação que maio-
res feitos conto na historia mundial
antiga; emqnanto que nó3 nos om-
bringamos por vermos fluctuar na
babia de Guanabara a gloriosa
bandeira pòrtugueza, nesso peqne-
nino mas symbwieo hiato S. Ga-
briel, emquanto qne nóa planeanios
innumeras festas, pie-nica, reoo-
pções, festas tlicatraes, etc, eto.,
rom que patentearmos ú offieinli-
dade desse bareo de guerra o nosso
patriotismo e admiração por tudo
quanto reJcmbrar-nos o torrão pa-
trio, milhares de pessoas ha-nesse
mesmo " torrão" que lutando eom
a mnis acerrima das adversidades,
a supportam. com Inaudito, heróis-
mo 1 Por isso, risto que o momento
ê de festa, visto que não visamos
mais do - que mostrar o nosso pa'
triotismo e lévonbar. bem alto .
nome de Portugal, jamais ee apre
sentará ensejo eomo agora.

Essas festas que se projectom,
podíamos englobar em unia unica
a qual torín um brilho bem mais
extraordinário o nma npplicaçõo
mais philsntropiea.

Pendura ainda nn memória de
todos, a horrível e implacável trom-
bá d'ngtm quo ha.dins enhiu sobre
Portugal, nrrazando innumeras -po-
voações, destroçando centenas de
barcos e inimolando centenares do
pessoas,

Da mesma fôrma não estranha-
mos o quanto são admirados aqui
os fados « canções porhiguezas;
muito bem, pois tomos ahi uma
charanga a bordo do 8. Gabriel,
tomos innumeros artistas e amado
res portugueses que sâo exímios
nessas canções e outras . diversões
portuguesas; reunamol-os todos,'
promovamos tuna festa no recinto
da extineta Exposição onde se ex*
hibirfio unicamente musicas, can-
ções e outras diversões portugue-zas, pediremos o auxilio das-bondas
militares o civis da Capital Federa]
e assim englobados todos esses nu-
meros, easa festa tomará a feição
de uma festa simplesmente "mons-
tro".

MK-UIADOtUA» AVARIADA*
Frr Voule A Co., negociante!

desta nraoa, Intenuram no jui.zo Federal uma acçAo ordlnarii. '
contra Mlol.elo. Mwellí, uSnítão e tratador da barou Italiana"Antonio Masella", para «ue ffipague, eom os juros e custai »importância de _3:o.o»ooo, fixadaem arbitramento pelo damnocausado a 3.200 fardou de aliaraque," lhe .lendo sido conslgn».
dos, foram entregues comphná.monto avariados, o réo contestou
por negação o, seguindo a canoaaeus. termos arruzourum atinslambas as partes. 1'rocesaada acausa, o Juiz Federal da l.« Vnra.Dr. Raul Martins, "considerai.,
do quo não procede a nullldadnlevantada nas suas razfics nolnréo, pelo facto de não lerem o.autores feito a exhtblção Iniciailios .documentos. Indispensáveis
desde que foram estes juntos an"tes da urgulção da mesma nulli.dade, que, não sendo do numero
de substancias, ficou assim sun*
prlda na fôrma da lei;

Considerando quo 6 du mesmafôrma sem cabimento a outranullldailo alleguda, por ter sidoa causa posta cm. prova Inde.
pendente de despacho recebendo
a contestação, & vista da cxnres-sa disposição do art. 142, do decn. 848, de 1800 — "Se a contes.taçSo, ou a réplica ou tréplicaforem por negação, a causa ricu-_A logo cm prova a requerlmen-
to de.alguma das partes", o nfto«o o réo comentou a f|«. g porneguçito, como requereram os au.tores na audiência de fis. s, <iueficasse a causa em prova o assi-
gnada a dllação legal sob pre-gão, o 'que lhes foi deferido; e"almontls".

Far-se-á pagar a entrada de mil
réis por pessoa, cujo produeto • re-.
verterá a favor das victimas desse
cataclismo o assim prestaremos um
preito bem mais sympathico á di-
gna officialidado do S. Gabriel e
um culto de homenagem à nossas
irmãos ds além Pátria.

Além de que: quem sabo se após
esta idéa posta em pratica, em to-
dos os portos em que eeses futuros
esteios de Portugal vão tocar ca
nossos compatriotas, alli. existentes
hão tomarão a -mesma Iniciativa e
elles poderão assim levar a nossos
irmãos o conforto dé que. tanto
necessitam I.

O nosso prcetl.no, assim como
os nossos- méritos são insígnia-
cantes, em todo o caso a intenção,
ahi fica, se alguém a julgar justa
e queira còadjuvar-nos, estamos
promptos a iniciar esse movimento
conseguindo .nclusiramento alguns
números populares para abrilban-
tar essa festo. •

Se alguém desejar, pois, qual-
quer informarão mais completa nn
dar-nos o seu apoio, queira escre-

mnra Municipnl desta capitai, te-i. ver-uoB para a administração deste
ulw a honra do felicitar y.. Ei. jornal."
,4. ''__-.-¦ -'''•'.

Considerando que, conforme olaudo do tis. 20 a 27, na cargaconsignada aos autores e trans*
portada de Rosário pela barca"Antonio Mnzella", de que era oréo Capitão e fretador, chegaram
avariados por água 3.200 fardos
de alfafa, devido hão sú ft sua nr-rumação a bordo, como As condi*
ções da embarcação, reconcilia,
dos diversos dos declarados nacarta de frolamento de ris. 1C;

Considerando que este laudofoi proferido cm vistoria ju*diclal com arbitramento feito nabarca e na carga dentro do precl*so prazo determinado no art. C13do Código Commercial, por Isso
que, como se vé dos recibos defis. 39 a 40. a entrega dos fardos,
quo começou no dia 19 de Agos-
to, só terminou no dla 4 do So-
tembro e a diligencia teve lo-
gar a 3 desse mez (fis. 23), lia-vendo ainda sido requerida des*
de 28 de Agosto (fis. 13);

Considerando que o rêò não sâ
Intervelu na mesma vistoria pro*movida pelos autores, como, porcausa do respectivo resultado, rc-
quereu da sua parte outra no dla
28 ão dito mez de Setembro (fts.41), a qual, tendo-se realizado a
ü de Outubro, veiu Justamente
mnls corroborar a sua responsa-
btUdnde pelo damno do quo se
queixam os autores (Cls. 46 e
ses.), divergindo apenas quantoA estimação, desde quo o pri-metro laudo calculou cm2_:03C.j,
altenilendo ao preço totnl dos
3.200 fardos avariados, o o se-
gundo cm 18:_9S|520, por enten-
der que esso fardos não perde-ram inteiramente -o seu valor,
mos sé 80 "jo delle; e

Considerando que é dc prova-
lecer esla ultima avaliação do
damno pela razão cm qne so fun*
da, desde que o próprio laudo au-
terior de modo algum atflrma
se terem completamente inutill-
zailo os fardos; mas os declara
apenas 'avariados por ngua":

Julgo em parto procedente a
acção, para o (lm da condeninnv
o réo a pagar aos autores uni-
camonto a ailudida quantia da
18:298?520 e juros. Custas cm
proporção".

DIVORCIO

Em gráo do appellaçüo a 1«
Câmara da Corte de Appctlação
julgou procedente a acção de dl-
vorclo em que contendem Dona
Maria Isabel da Cosia Peixoto e
José Corrêa Pinto.Peixoto.

Assim decidindo, a Câmara de-
crotou,.o divorcio dos cônjuges.

"nAUEAs-conru.."

O Juiz da S* Vara Criminal ne-
gou hontom o "habeas-corpus"
requerido em favor de José do
Nascimento, preso ft disposição
do Juiz da 8» Pretória, pelo cri-
me de tentativa de homicídio.

Idêntico pedido tol feito ao
Juiz da 2» Vara Criminal, em fa-
vor do Caetano José do Amaral,
preso preventivamente por maa-
dado judicial, desde 20 de Novom-
bro do anno passado.O Juiz, Dr. Elviro Carrilho, de-
pois de ter pedido informações a
respeito, concedeu o pedido,mandando passar alvará de sol*
tura em favor do paciente.

Ainda outro recurso foi julga-
do hontem pelo Juiz da l* Vara
Criminal, em favor de José de
Oliveira, que, conforme publica-
mos, se acuava preso na Casa do
Detenção, desdo 8 do Novembro
do anno -próximo passado, sem
nota de culpa e sen. estar ft dis-
posição de nenhuma autoridade
policial.

O Juiz, tendo pedido novas in-
formações ao Delegado do 8° Dis-
tricto, e obtendo destu a resposta
de jft ter mandado por en. llber-
dade o preso esquecido, julgou
prejudicado o podido.

AUDIÊNCIAS HOJE

. Juízo Seccional da 1* Vara. & 1
.hora, Avenida Central n. 243,

.2* Câmara da COrte de Appe!-
laçAo, às 11 boras, rua do Lavra-
dlo n. 84.

Juízos: da Provedorla, ao melo-
dla ; da 1* Vara de Orphams, uo
meio-dia; 1» e 2« Varas do Com-
mercio, ao melo-dla ; 3° Vara do
Commereio, fts 11 3|4 ; dos Feitos
da Fazenda Municipal, ao melo-
dla, todos A rua dos Inválidos
n. 132. '

¦3" Pretória, no melo-d>a, praça
Tiradentes n, 77, l" andar.

-• Pretória, ao molo-dla, rua
Christovam Colombo n. SI.

»• Pretória, ao meio-dia, rua
Haddock Lobo n. 10. ,

10" e 11* pretorlas, ao me o-
dla, rua de S. Chrlstovam n. .>!>*¦

12» Pretória, ao melo-dla, rua
Archlaa Cordeiro ti. .28. „. 14* Pretória, ao melo-dla, rua
Coronel Rangel n. 74.  ¦

16» Pretória, ao melo-dln, largo
da Ma trla, Campo Grande.

Ti* BtM Buk, of Sm qi_«r.c» Ul
RUA PRIMEIRO DE MARCO

NS. AÍ e 47 e BOA DO HOS-
PICIO N. 7. . . _.' ...

Capital, subscrlpto.. t 'l.JJJ.JW
Capital reallsado... . «S"-'*!'
Fundo de reserva... . 600.000

CONTA CORRENTE COSI
LIMITE

O Banco abre estas contas des-
de a quantia de «WOSS até rejs
10-SOOSoaa fixando o Juro de 4 o]o
ao anno. . acoumulado cm 30 us
Junho e 31 de .Dezembro de cada;
anno. - , _Esta secçio do. Banco funeciona
das 8 horaa da manha fts « o»
noite.

Carro em dis
A VICTIMA — rAM.ECISlK*"-'*'

XV «IOSl'1'IAI.

Na raa de S. Chrlstovam, *s-
quina da rua Figueira de Mallo..
conforme noticiou hontem • Q
"Jornal do Brasil", Virgínia Ma-
ria de Oliveira, moradora a praia
Retiro Saudoso n. 56, foi apa-
nhada por um carro, guiado peiQcohelro Oraclano Carneiro, qua
se acuava bastante alçoeusado.
Ilcando gra\"emente ferida e con-,
tundlda.

Foi Internada na 21» enferma*
ria do Hospital da Misericórdia,
depois de receber curativos no
Posto Central da. Assistência Mu-
nicipal.

Hontem. pela madrugada, a In-
feliz falleciru. apoznr dos Oítov-.
ços empregados pelos racuiian
vos, no Intuito de salval-a.

O corpo foi depositado no Ne-
r-rutarlr. ».....r- o«s m«*<H»?OS leff»*-
tas procederam A autópsia ç. ue-
pois,. Inhumada no. cemitério ao-
S. Francisco Xavier, sendo o en-
terramento folto por sua famina.
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Coniniunlciiin-noH!

«"" 9,°"^:.,, rtu X ot v o Municio
l,ulz l'V,cli\l,, ,í,< rounlu-Hu Iiontem
Alvo» do ABUlm. á00,l,nori", ,lo Pin-
?„WímmV»11™"" ",e,!ua"
•'ííS», o tír. Martins

A! ,,niiur-rnliiliiii-BU ooiii o ¦Brando
Coiita; coibi niu 9U ™.lüulU0K e c„,„.
,,111110111 UO HO » 

( pollUfllH iltt
inunlcou .(uo m« Jol,0.
llrt!™ í-oln Huchurlu* Forrolra
üffiu NHi'" a« '''''«I1»" ° BydronIo
5. (Vllvi m iii'1'stlBliiviini im cantil-
' i,, ,im üiiitrt-WciioiaiilAi). sondo
¦lnl " íi„ tcilii corta a violaria e,
'Ü ,i i ie oiripriíBiii-Bii os-
a líosioi iiw victoria ser çom-

Joní Mnrluno uma conferência em
favor iIiih ciiiiilliliitiiiiin IlermiaH-
WenooHlAo.

Presidira a Hi«i,HÍlti o Hr. Dr. Lo-
pe» TrnvIUi o fuiüo imito da mosa
tm Vm, Coelho Lisboa, Avellnr
lllllllllíitl 1) MllllIllH (IlIHlll.

Pnr umu iiniiiiiilH. Pn ilo elnltnroH
norH() coiivliliiiltiH oh olicfCH do Pur-
tido Itupiilillciino, HciiiiilnriiH HA
Frolrn o Augusto do Vn.su,incclltis,
liem ftiiiin ii.iilllrnii iIuh domalH pn-rotiiiliis, uiiin üe nsiilullrom a essu
confcronelii,"

Sff,!0"DÍstVÍitoVÍAÍ(k,ráli« Allfts
1 ,i.nfi« ,ln Diirtlilo SiiniiiliifOM AU-
Ümhío 

"o 
Vuiobneè lo» o -Sft Ifrelrc.

So. fortes prupiignudures tias cai;
ViVioiiiriiH cltiidus o a) truliiilli» dei

I hll,""« HÍ'"miiini1.iilo por,, todosl,.K uevo._M.  ,,mn H,,mi|,||t.a H(i

Sô. forte» prupiignudures dits can-
ViVioiiiriiH cltudus o a) trabalh» dei-
ffiídSvS sí '' HMiiriniiilo por,, todoa
me« nuerehi ver umn KepuDllea sil

!!l^,ó%l!«,..ln. Ooiiçltou^aijiiienilo
IIIIIII HU-VlvÓHHO lluilus ii Urn rem

V.SK0U1 titulo» it tinirem umn se-
xliiiu-us uo nue llie» fosse iiohhI-
""•Obtendo u piiluvrii o Hr. Syiitlru-
nln t1,« iiir«'«'i,,,. i'i«.|.oa (|u,i o Oin-
ro lovussu ii effeito na I reguozlii
min, arando coiii.aioiieln, Indicando
í íi serorador o vullio réptil, cii-
'"" ,,."i „,„.u Tiiivüin riin-HonulIdii-
i e niôrdn-do grand,, relto Uo IR

o ííovombro, e, por isso acatada
. -„<.„.,i,i,iii noi- todos aiiuellea que. respultudu por todos aquelles que
írieruin vor -a "victoria da. Moral
ilepuullcaiia" no nroxiino dln 1" do
íliirco

JOAQUIM NABUCO

Esta propbsln foi ciilhuslnslloa-
monto rcfuDldii. Icnilirauilo «tal.
Lula Motta a idfin de serem convl-
dados laura ns.ilstir n conferência
h eliefes'pollilc'oB (io Disto qto Fo-
ilcrul ijno upolinn ou candidatos do
"limbraao fir. Euclydes Freire
oiio os Ki-H. Hoiii.doroa Augusto do
Viiscoiicellos o Sft Freira, lessem
especialmente convidados pela. me-
hh os cheios políticos du puroelila
„0Í' COIlllIlISSÕeS 1'Hpi'C'IUOS C OS lio-
mais cliufos dns outras pnioiihlns
nur ufficiu. _____ -j,.

Obteve do novo a palavra o w.
Svndronlo tle Oliveira o iiiiiiilfestoii
siitlsluçilo por vor aceeita a nua
íinnosto, pois o Districto Federal
In ouvir peln pnlnvru arrebatadora
do eminente mostre Lopesi TravOn
nüo n candidatura do Marechal
I lermos ern a de um linineni puroe
mnls clvlllsta do quontus pudesse
surgir uo pleito do l« do Março,
visto conua loi oriunda do pensa-
incuto de homens quo snbem uglr
eom critério e iêm-responsiiblllda-
dis no nosso rcglmcii.

Postu n votns ns propostas no -
nm fuium mipiovnilas por unanl-
mldnilo entro ncclamatit)es B*araes.
O Sr Ciipitüo Mnnuel Jiicintlio Ca-
mura nropox om seguida nue tlves-
sem iisiiianto na mesn, por oceasião
iln confercncln, os Srs. DrB. Josõ
Mnrluno, Coelho Lisboa o Avellar
Brandão, sondo, para esse nm,
lònvidiulos. Foi tambem nppro-

Kní soKuida o Sr. Presidente re-
feriu que seriam convidados nlom
dn Jtmtii Central Pro Hermcs-Wcn-
coslfto, os sesuintes clieles politi-

IjiuOn — Alfredo Cardia, Dr.
Alfredo Barcellos o Dr. llomlnuos
)'Vrre!rn. , ';

Olorla — Drs. Nieniior do Nns-
cimento e Vliiclllo do Alencar ;.losé
•le Souza Costa o Tertulliino Coe-

g*. José — Coronel Antonlo José
3n Silve Brandão, Mujor Cruz So-
bilniio, Dr. Mario Snlles, Capitues
Álvaro Moreira o Fernando Pinto
Conên e ltnul Pinheiro.

Candelária — Coronel Adalberto
Beneeli, Ailhur Innocéncio Jlnclia-
lo e Jolin loo de Araujo Vianna.

Santa P.iln — Salvador Fontes.
Ilhas — Major Pio Dutra da Ito-

chn e Dr. Auiíuslo Vaz.
Suerninento — Coronel Eduardo

Rniioelra o Mujor Hamilcnr Nelson
Machado. , „Sunto Antonlo —Coronel Zoroas-
Iro Cunlin. ,

iünfifAnrta — Manuel Rodrigues
Alves. Jeronymo Berottn. Zncha-
rias Ferreira Maia e Dr. Nabuco do
Freitas. '--,

FsplrlloSnnto—Dr. ' Adriano Du-
que Hstriiila. ,<-_,',

l-ugenlio Novo — Coronol Pedro
do Cnrvnllio. ,.

S. Christovam — Campos So-
nriuho. _ ,, ,l-iiFienlio Velho i— Dr. Mendes
Tnvaies. . '_.:¦' 

,Inlinflmii — Coronel Pedro dos
ílels.

.TiicnrepiiBuft — Vr. Pinto Tel-
les.

Kantn Cruz — Coronéis Ernesto
Durlseh o Caiulldo Augusto Uiislllo
Vires e Dr. Franciaico da Silveira.

Ounriiliba — Dr. José Custodio.
Oulrtislni. declarou que os Srs.

Senadores Augusto de Vasconeel-
los e Hft Freire seriam espocialmen-
te convidados pela mesa e que a
üccrctarlii lnrln expedir convites
nos Srs, José Mariano, Coelho
Lisboa e Avellar Brandão, como
foi deliberado, bem como a inipren-
en e eleitorado do Districto Fe-
deral.

Estiveram presentes os Srs. Dr.
Martins Costa (Presidente), Syn-
«lronlo de Oliveira (Vice-Preslden-
te), Horaclo Alves de Aguiar d"
Secretario), Luiz Motta 12» Secre-
tarlo), Capitão Manuel Jnolntlio
Ciunuia lTliesourelro),Cnpltilo lüu-
clytles Francisco Freiro (Procura-
dur), José dos Santos Ferreira, An-
tonio' Freire, Custodio José da
Cunlin, Francisco Fernandes de
Burros Flllio, Pedro Jesuino Marti-
nho, Jonquim da Moita, Francisco
Fernandes, Alfredo Pacheco Oui-
niarães, Wuldemlro Peixoto, Au-
misto Lonbin, Manuel da Rosa, In-
noeenelo Celso de Oliveira, Mario
do Abreu, José Maria do Pinho, Sa-
bino Pereira, Antônio I. Morues,
João de Deus Hoso, João Ubnldo tle
Freitus Brito, João Areliangelo,
Oscar do Araujo Silva, Luiz llenrl-
que do Sacramento, Jouo Vieira da
Cosln, Augusto Dins Moreira, An-
tonio Alves de Moura, Al varo Arau-
Jo da Conceição,, Embuto Luclnno
Martins, Manual dos Anjos, Oulll-
leu Lobo de Avllla. Manuel Coelho
Borges, Francisco Jesuino de An-
drade, Autonio Pereira da Motta,
Adrlnno Alvos Bastos, Cnntlldo
José dn Costa, Samuel Martins,
Lnurentino Abul de Araujo, Luiz
Aipus, Octavio de Almeida Gama,
Rlgòberto Baptista de Almeida,
Wllfroilo Roussollere, Zacharias
Snlcedo, Zacharias Mariano Flores,
Manuel Bnhiano, Izldro ' Lacrolx,
Manuel Snlustlnno ão Andrade, Ju-
vencio S. do Andrade, Pedro For-
reira Comes, Juvenclo Martinianõ
da Silva, José Viveiro de Castro,
Raul dos Santos Bittencourt, Af-
fonso dos Santos Blttencourt.Fran-
cisco de Mello Sobrinho, Antonlo
Campos dos Santos, Domingos Ca-
ruso, Alfredo" Rodrigues Loureiro,.
Juarez Conrado da Silva, Florindo
Alves Baptista,, José Soares de
Oliveira, Agnello Mendes, Antonlo
Cândido de Souza, Eugênio Augus-
to de Faria, Manuel do Oliveira
Santos, Josué Silveira do' Amaral-,
Hilário Jovlno -Ferreiro, • Trajano
Ramos, Benedicto Menezes, da" Silva,
Alcindo do' Sacramento, . Manuel
Francisco - Capelano, Pedro de Al-
cantara Fallnin, Henrique Duarte
Silva, Honorlo Bonifácio dos San-
tos, Cândido José Fernandes, Sera-
fim Pinto da. Gama, Dr. Euzebio
Alves, Dar. Fortünato Elrusmo
Contardo, Antônio Augusto Carva-
lho de Sft, Pedro Gomes Villa Fer-
relra, Coronel Eugênio da Silveira
Alves da SUva, Francisco Xavier
Martins Costa junlor, Alcides Fer-
relra Campello. Aurélio dos Reis
Cabral, Bento da SUva Judlce.Ben-
to Manuel da Silva, Carollno Pin-
to Mendes,. Hilário Pinto da Silva,
Jofio Itogerio Carvalho, José Her-
mogenes do Almeida, Annlbal dos
Santos Bittencourt, José Hcrmogo-
nes dc Almeida, Arthur Doria Rl-
beiro. Antonlo Joaquim de Azeve--do, Oscar Ferreira, José Francisco
da' Silva. Indalcclo Rodrigues dos
Santos, Jovlno Monteiro da Silva,
Narbal José Gonçalves Lisboa, Fe-
Ilppe José Pereira, Laurlano Al-vesca, Cyrlaco Pereira da SUva,
aplo Pereira Pacheco, JoS-o Anto-«Jlo Vieira da Silva, Dr. EuclydesAlves e outros.

A sessfto terminou entre vivas aoMarechal Hermes, Dr. Wenceal&oBraz, Oeneral Pinheiro Machado,
2?"°res Augusto de Vasconcellose ba Freire, tendo sido desligadascommissões para convidar os che-res políticos da parochia de SantaAnna, bem como o dia 12 de Fove-reiro próximo, fts 8 lioras da noite,Para ser effectuada a conferência

2° £''?,ndo sal5° da rua Barão deS. Fellx n. 18.
-«"T-?*8'? eemnna se rounirft na pa-rochla de S. José o eleitorado que«eguo a orientação dos Srs. Coro-nel BramlAn -

CO\CM LUTERANO
ENTRE OS MrçaS DO. COMM»

BI*ULTADO
• A osto conoursi), liberto -pelo

Jornal do ltrasil, concorreram 01
cniidi.tliito.4, cujas prniluoçõo» foram
sujeitas no ubulisudo crltorio dos
conhecidos lioinous do lettrns Brs.
«Carlos do Lnct o Condo do Affonso
Celso,

Por ello» foram julgados digno»
do promio os contos: "Indiscrição
do Cinema", "Perfil do bohcmio",
" Ruyginn" e "A lagrima".

Cabo, portunto, o primeiro pro-
mio íi producção n. 82, do Sr.
Rnbião Moreno; o.s_guii(]o no n.3,
do Sr. Mareo Mano; o terceiro
no n. 02, do Sr. J-nlló Eloy Alvim
Pessoa, e o quarto ao n, 13, do
Sr. Ocluvio Moreira da Silva.

Foram enasiderados como mero-
cedores do publicação os contos
n. 03, "Alma do mulher", do Sr.
.Tosí Cnrlos do Souza; n. 10, "A

concha do ouro", do-Sr. A.li. Ma-
gtilliães; n. 43, "O Crucifixo", do
Sr. Alfredo Vieira; n. 2, "Laura",

do Sr. Francisco Dias da Cunha, e
n. 58, "Amor infeliz", do Sr.
Fernando de Souza.

As publicações não approvadus
não serão restituitlas.

O» prêmios, conformo o progrnnr
ma publicado no dia C do .Outubro
¦dei anuo ultimo, no Jornal do Bra-
sil, são de 00$ ao Io, 30$ no 2o
20$ ao 3" e 10$'ao 4", o sarno pa-
gos aos premiados no dia seguinte
ao da publicação de sous traba-
lhos.

No Estado-Maior da Forca Po-
llcial, estiveram hontem, em vi-
sita aos Hrs. Tenente-Coronel
Honorlo dos Santos Pimentel e
seu filho, o acadêmico sr. Oscar
dos Snntos Pimentel, a Sra. D.
Francisca Pimentel, esposa do
Tenente-Coronel Honorlo, acom-
punhada de seus filhos Honorlo,
Olivia, Olympio, Hllurio, Olga,
Honorina, Herydée, Honoria,
Hermes c Helvécio, e mais as se-
t;iiinl<i.s pe.s.sous: Dr. Oscar da

Jtoclia Cardoso, Senadores Dr.
Milciades Sft Freire o Auguslo
de Vasconcellos, Mario Von Doei-
llnger, Mujor Hamllcar Nelson
Machado, Alberto Dias e filha,
Capitão Adão Machado o senho-
ra, Dr. José Augusto dl Gior-
gio, Onezlmo Coelho, José Joa-
quim do Azevedo Filho, Dr. Ju-
lio Salles, Dr. Edunrdo Ribeiro
Pimentel o familia, Tenentc-Co-
ronel Herculano Manuel rte An-
drade o Oliveira, Tenente João
Manuel Alves do Magalhães, Xn-
vier Pinheiro e senhora, Capitão
Manuel de Almeida Costa, Te-
nento Apruello Pinto tle Vasoon-
celloâ .Filho, normallstas Syni-
phorosa rte Vasconcellos, Maria
Isabel Duarte Moreira e Olga
Pimentel, Paiitaleãn Jos« Cupole,
Tenente Ignacio Nelson de Cus
tro, Arnaldo Braga, Luiz de Ll-
ma Barois e Quirino Caldas,
amnnuonses da Directoria de
Obras da Prefeitura; Pedro Mon-
des da Costa, Alclno Corrêa do
Mello, Tanoretlo Guerra^de Arau-
jo, Manuel Joaquim dos Snntos,
Alfredo Joaquim dos Snntos, Ma-
-nuei Joaquim Marques, D. Bal-
duinn Duarte Amaral, D. Maria
Duarto, D. Adelaide Amaral Mar-
qiie&í Sebastião Telles de Mene-
zes, D. Julieta Louzada, Manuel
Fernandes rtos Santos, professo-
ras Viuva limllla Moreira e D.
Senhorinha Moreira Pinheiro, se-
nliorlla Maria do Lourdes Mo-
reiro, Oscar Thoninz do Oliveira,
Alberto tia SUva Gomes, Capitão
Durio João Nogueira Pinto, AU-
pio Noya Soares, Tenente Carlos
Ruiigcl Junior, Dr. J. J. Rodri-
gues do SanfAnna, Capitão F.
Bueno, D. Celita Bueno, D. Fran-
cisca Afonso, D. Carmelita Af-
fonso, Di'.. Alfredo Mattos Hudge,
Manuel Clemente da Cunha, Nel-
sou de Macedo Castro, José CU-
maço da Cruz, Coronel Zoroastro
Cunha, Humberto Gomes Vianna,
Tenente Manuel Fornandes Cou-
tinho, professor Durval de Pinho,
Alferes Carlos Alberto Queiroz
Mala, Adolpho Tavares Cid e fa-
milia, Benedicto Cornelio da Sll-
velra,' Manuel Coelho Moreira,
Francisco Poreira de Oliveira,
Eduardo Castro de Oliveira, Dr,
Adelino da Silva Pinto, Francls-
eo Castrlola, D. Aurora Ferreira
Fontlnhas, D. Maria de Carvalho,
José Pedro de Carvalho e Sousa,
Arthur A. PJntô, Coronel Eduar-
do José Poreira Ruboeira, Cupl-
tão José Paulo, Ernesto Jordão
da Silva Oliveira, Joaquim lgnn-
elo dn Fonseca, José Gonçalves"Esteves, Jos« Tosla^ Parreiras,
Fernando Matihlas Raposo o ta-
mllla.

ABÃLRÓÁWÊNTO
A barca «Quinta*'

MAIMNIlEinO SALVO
Vinha hontem, ft nolto, de NI-

ctheroy pura esta Capital a barca"Quinta'', fazendo a viagem das
11 horas e 10 minutos da noite.

. Ao chegar em frente ao canal
da barra, ouviram os passageirosda mesina barca, repetidos apl-
tos, que uma pequena embarca-
Sao 

. a vapor soltava, passandoIstante pela prOa da "Quinta".
A referida embarcação trazia

dous grandes cscnleres a rebo-
que, tendo eudà um proeiro o ti-monelro;. ....-•

De bordo da ."Quinta1? nlo fo-ram-attendidos ps apitos e esta
faegou 

. com - a prOa a> conla aueigava ob barcos rebocados, fa-aendo um delles emborcar.
ii Os- passageiros : gritaram ã soe-corro, mas apezar do alarma, abarca, não purou, senão tarde,
quando o clamor e a indignaçãocresceram."l * -: ¦ - ¦

Então "a! "Quinta", retrocedeu,ouvmdo-se um homem gritar nomar arnictamente :—Estou aqui, estou aqui INão apparecia, porém, um 'ma-
rinhelro da barca; ninguém semovia a dar auxilio.

Vendo Isto, o pasageiro, Sr,
Manuel Lobo Botelho atirou um
salva-vida ao naufrago, «que na-
dava. Outro marujo, na -oceasião
do choque, giimpftra lesto paraa barca e assim escapou de ser
apanhado por uma daa rodas da
mesma.

Ao chegar a "Quinta a esta
Capital, um grupo de passageirosfoi, indignado, narrar o facto a
Inspectoria de Polieia Marítima,
sendo unanimes as aecu-WçSes de
Impericia ou delelxo feitos ao
timoneiro da "Quinta", que, dis-seram, estava no momento con-
versando.

O marinheiro que cahiu n'agua,
é portuguez, e foi salvo pelo Sr.
Botelho, chama-se Joaquim Vlel-
ra da Costa.

As testemunhas, que aceusam
o. mestre e a trlpolaçao dn "Quin-
ta", aquelle de impericia ou de-
lelxo, e esta de Inércia, são além
do Sr. Botelho, os Srs.. Lula Ma-
riano dc Oliveira, Dello Modesto
do Sft Rego e Maurício de Kes-
llng, todos pessoas conhecidas.

O mestre da lancha a vapor,
que pertence ao cruzador portu-
guez "S. Gabriel, chama-se Fran-
cisco da Silva.

O timoneiro da "Quinta", que
foi Intimado a apresentar-se ft
Policia Marítima, hoje, para dalli

Do activo correspondente do
"Jornal do Braell" em New York,
Hr, .lime Murçnl, recebemos hon-
tem lelcgrii iiiinii quo em quatro
llnhiiH trazia a dolorosa noticia
do full.a.ainienti) de Joaquim Na.
bueo. Horas dupoln, du Secretaria
din» llolnçOos Mxtcrlorc» recebe-
nio.f n infausta communieação da
perda iIchhc, que era um dos'mals
fortes esteios da representado
diplomática biaiilloii.i.

Na memória de todos 'os 
que

iitiDiiipiinhiiin do perto a nossa
vida política e social, o nomo de
Joaquim Nabuco certo estft Inde-
levelmontc gravado como um dos
vultos de- revelada tempera, pro-
vado talento o manifesta dedica-
ção fts ciiuirns nobres.

Pernambucano de nascimento,
desde es verdes annos patenteara
com eloqüência a sua cupiicldnde
Intollectiiiil pnra a» grandes lu-
tan moraeH. Nut. Juventude foi
poçta e orador imaginoso, urro-
binado, fértil, eloqüente, prenden-
do ft suu palavra, a magia uttra-
ctiva dus multidões admiradas,
auxiliado pelo porte mage-itosa-
monte syinpathlco que se Impu-
nha de chotro oomo um tribuno
perfeito.

Herdeiro d* um nome que mui-
to amou e multo exaltou, depois
dus labutas aoudemlcas appare-
ceu na imprensa, na tribuna, nos
livros, como um paladino das no-
bres cruzadas da emancipação do
elemento servil.

A victoria tia, campanha da
abolição da escravatura no Brasil
deve-lhe - forte contingente no
longo e exhaustlvo' período da
propaganda em que o seu vulto,
sua imagem, sua vo», sua pala-
vra ardente e vigorosa eram
sempre reclamados entre justos
e enthusiastlcos applausos.

Em opusculns, em artigos dia-
rios, em comícios, om theatros,
em íestus populares eni prol da
alforria completa da raça negra,
Jonquim Nabuco crn Jo umu te-
nacldade viripotente e inquebran-
tavel-e o povo, nns memorável*
festos "da victoria da nobre causa
a 13 dc Maio dc 1888, acclaniava o
seu nome oomo um dos princi-
pães fnetores da áurea lei.

E quando Isabel, a ltedcmpto-
ra, assim c li uni mia pelo po:/o des-
de essa Immorredoura daito- dn li-
berduile, assignou com a penna
di ouro a lei api- considerava ex-
tlncto o elemento servil na nossa
pátria, o primeiro a communicar
ao povo a grande novu tol Joa-
quim Nabuco, que assomou a uma
das janellas do Paço Imperial e
em palavras conimovldns revelou
ai multidão enorme agglomernda
na extensa praça, o gvanrto acto
da Prineeza Regente qne coroava
usslm a longa e snnguinolentn
epopéa africana que sc desenro-
lftva em nossa teria.

Prova do reconhecimento do
seu prestigio deu-lhe a terra
pernambucana, elegendo-o Depu-
tado geral com enorme'maioria,
no momento eni que tottas as for-
ças eleitoraes convergiam para o
lado opposto, manlfcstando-se as-,
sim a vontade popular e«ai favor
de um legitimo defensor de ale-
vantadus causas publicas.

Como orador parlamentai-, os
im naes dirão sempre que ns suas
palavras, além da fúrina castiça,
possuíam a lliienc.In carnotcistl-
cu dos grandes tropos, e o fundo
rovclador de conhecimentos en-
minados dos assumptos que d;s-
cutla ou comnientava.

Alguns annos viveu na Ingln-
terra, onde, como correspondente
do "Jornal do Commereio'', conrf*
tantemente escrevia sobre as-
sumptos vltaots Interessantes ' 3
nossu vida econômica, social e po-
litica, apresentando largo descor-
tino e vasto acervo de technlca
segura.

Proclamado o actual regimen
do governo, Joaquim Nabuco
afastou-se dn política militante, ft
qunl sentiu, não poder dispensar
seus valiosos auxílios de patriota
dedicado o aiiítero.

Chamado, porém, para servir
na carreira diplomática, acceitou
o convite do bom grudo, por vér
que poderia, como pôde, conti-
nunr a sua vidn de utilidade e de
serviços magnos ao paj[z.

Censuraram alguns- esse neto
que parecia desvirtuai o credo
politico do eminente vulto do Im-
perlo.

Joaquim Nabuco respondeu aos
que o argulrum eomo Pelletani—
que o espirito de patriotismo es-
tava acima do espirito de partido
e pelo primeiro pautaria sempre
seiks aotos. E ninguém ousou con-
testar esta grande c franca vor-
ilude, que mnls o elevou aos olhos
dos verdadeiros patriotas. Como
patrono du nossa causa no litígio
de llmlt.es 'com u Inglaterra, .so-
bre a Ouyann, apresentou-se ad-
vogado Integro, pleiteando de um
modo elevado e seguro a Justiça
da noissa cuusa no juízo arbitrai
de Roma, proferido pelo Rei ¦ da
Itnlla. Kssn cuu.su por elle de-
tendida mais accentuou a sua no-
meada pelos longos e pacientes
esforços consumidos pura, prova e
confirmação de nossos direitos.

As suas memórias nessa quês-
tão amontoaram volumes e cons-
tituem um importante documento
da Historia dn Diplomacia Brasl-
leira.

Figurou sallentemente no Con-
grosso Pan-Amerioano, destacan-
do-so de tal modo que, dentro em
pouco, occupava o primeiro logar
dò novo cargo de Embaixador do
Brasil junto ft grande Republica
norte-nmerlcnna, oiide continuou
dedlcadanvente a trabalhar em
prol da nossa pátria, dando ulti-
mamento uma das mnis robustas
provas da nossa bcnemerencla,
na questão Alsopp, em que o Bra-
sll tão honrosamente figurou, en-
tro o Chile; o a America do Nor-

momento, «Ia quim -foi Joaquim
Aurélio Nabuco de Araujo, figura
leonina, varonil, damoathenlea,
que a neve do tempo, a bran-
quear-lhn a fronte altonelra, «6
eonaogulu empanai* quando ft ai-
vuru brilhante dos Janeiros lon-
Koh de dedicado» aervlçoa I pa-
tria Juntou a algldea doloroaa da
morte.

— Além da coiniuunlcaçto tele-
graphliii da Embaixada Brasilel-
ra em Washington, a primeira
communlcaç&o que o Sr. Preal"
dente da Republica teve da mor-
te de Joaquim Nabuco, foi leva-
da a H. Ex. pelo rtdactor do
"Jornal do Brasil", em commis-
¦ao desta folha no Palácio do
Cattete.

Oarpc. doa' Agentea da fie*tirança
Publica?'

Obteve 80 dlaa do licença,
oom ordenado para tratamento de
saude, o amanuonae da Hecrataria
«ln Policia, Cupltâo itmf-, Mani um,
sondo nomeado para aubstltull-o iu-
terlwiiniaiile o Rr. Wuriio Koclin.

Furam eoncedJdOM HO diax de
licença ao comuii-nmrio de 2* (da-se
do 11° Districto Alvnro da Silva
Torre*.

Pnra mibstltuil-o foi nomeado In-
t.'1'iniiiiiKiiti! o Sr. Octavio Gomes
do Pauso.

GUAKDA OIVir.1. — «Servioo
para boje:

Dia A «'entrai, ronda oon tbea.
tora e cinonuiH, liscal Meni-ea; Pa-
lado, ficai Alvarenga; ronda geral,
usual Nnpoli.

Uniforme, 5*.

1 iv1.!?' -Pr-, Marli) Salles, Unjor ; d«'f'e'ml.'-se, illzemlii que oa 
"esca-

j-ruz bobrinho e Fernando Pinto leres comboiadoa não traziamworrCa, atlm de solicitar do Dr. nharoes.

¦ai 
':'. 

-'..' ~,

te.
Foi ahi, neste grande posto de

honra, no exercício desse sagrado
dever de aelar pelos vilães Inter-
esses da pátria e apelos sagrados
Interesse,* da unifto doa naçSes
irmãs, que a morte o colheu.

Mas, fallemos ainda do escri-
ptor aprimorado e eulto. Joaquim
Nabuco legou fts letras pátrias
um precioso acervo, Justa e de-
vldnmcnte apreciado, que lhe va-
leu uma cadeira na Academia
Brasileira.

Suais obras, em mnlor parte
eruditas, formam um conjunto
imp.recivcl, de que sc destacam"TJm Estadista do Império","Balmaccda", Guerra do Para-
guay", "Abolicionismo", "Nco-H-
berallsmo". "Discursos", "Pensécs
•detachées" o um indulto numero do
trabalhos esparsos pelos jornaes
contemporâneos, dõs qunes lem-
braremoa o que, sob o titulo "Par-
ti> da America na Civilisação",
snliiii publicado em um dos prl-

NOTAM UIOliHAPHICAK
O Dr. Joaquim Nabuco nasceu

na cidade do Recife a 12 de Se-
tembro tia 1849.

Bacharelou-se om lettroa pelo
Imperial Collegio Pedro JI em
1805. -^ ¦ ,Miitrlcnlando-se na Faculdade
ile Direito de S. Paulo formou-ne
em 1870; tando como companheiros
entro outros brasileiros Ulustreí,
os Conselheiros Rodrigues ALves
e Affwnso Petnna, cx-PreHÍde«ntcs
dn Republica.

Publl,: sta o orador, desde estu-
dante conquistou p-oslçfto de de«-
taque.

Em 1875 foi nomeado addido ft
Legação em Washington, de onde
passou pnra Londres).

Em 1878 foi eleito Deputado por
Pernambuco, (apresentando por
essa oceasião demissão do cargo
que exercia no Corpo Diplomático

Tomando a«sento nn Camarn,
nella so manteve até o a-nno da
proclamação da Republica, com
uma interrupção apenas de 1885
a 1887.

Em 1880 fundou a. Sociedade
Brasileira Contra a Escravidão,
da qual foi eleito Presidente.

Abolicionista dedicado foi o che-
fe parlamentar dessa campanha
que terminou pela promulgação
da Lei de 13 de Maio.

Proclamada a Republicai reli-
rou-se da política activa, na qual
tantos louros colhera.

Dez nnnos depois, porém, foi
encarregado da defesa dos «direi-
tos do Brasil nu questão de limi-
tes entro o nosso paiz e a Ingla-
terra, sendo para e-sse tim nomea-
do Enviado BxtraoriVmarlo o Mi-
nistro PlenipotcnciiiTlo em mis-
são especial em Londre-s.

Nfio tendo conseguido uma so-
lucjilo directa satlefuctorla, assi-
giiuii naquella capital com Lord
Lawlsdowne o Tratado de Arbi-
tramonto em 6 de Novembro do
1901.

Em defesa da causa brasileira
escreveu o Dr, Joaquim Nabuco
um trabalho verdadeiramente
monumental.

A decisão arbitrai do fiel da
Itália, proferida em 6 de Junho de
1901, devldlu entre as duas partes
o território em litígio .

Em 1905 foi nomeado Embnl-
xador Extraordinário e Plenipo-
tenclaro em Washington, posto
que acabava de ser creado.

Coube-lhe tambem a honra de
presidir a Terceira Conferência
Internacional Americana em 1900,
sendo tiesde 1907 um dos brail-
leiros eom assento no Trãbunal ile
Haya.

TEI.EfiRAMMAS
O Dr. Leite Chermont, Conse-

lheiro da Embaixada, enviou ao
Sr. Ministro do Exterior os se-
guintes telegrammas:"Washngton, 17 — Profundo
pezar communico V. Ex. morto
Embaixador Xabuco, esta manhã,
8,40, liemorrhagla cerebral.

Aindu hontem noite e mesmo
esta manhã nada Indicava fatali-
dade, comquanto Eihhulxndor es-
tivesse de cama ha dias*."Washington,- 17 — o Presi-
dente Taft acaba de vir a esta
Em«baixitida manifestar sentlmen-
to profundo pezar.'*Do Director do Bureau Pan Ame-
ricano.

Washington, 17 — Exprimo o
meu profundo pezar pela morte
do Embaixador Nabuco.

Elle <vra grandemente respeita-
do polo Governo, pelo povo ame-
ricano e amndo por todos os ^rus
amigos. — Jotm Barrett, Director
do Bureau Internacional das Re-
publicas Sul-Amer.canas."

— O Sr. Barão do R'o Branco
transferiu o banquete quo deveria
offerecer hoje em sua residência,
em Petrópolis fi. offlcialidade do
cruzador "S. Gabriel".

CONSELHO MUNICIPAL
OS MEMBROS DO PARTIDO DE.

MOCRATA
'_ Os intendentes diplomados c cau-

didatos nno diplomados do Partido
Democrata reunirnni-sc hontem em
numero de onze e sob a presidênciado Sr. Tenente-Coronel Manuel
Corrêa do Mello, na sala de sos-
sões *<lo Conselho Municipal.

Considerada approvada 11 acta da
ult,iniu sessão e dns reuniões que a
elln sc seguiram, fnüou o Sr. Julio
Carmo que lembrando ter npréseu-
tndo ao Conselho Municipal com o
Sr. Dr. Antonlo Antunes de <^am-

Íios, 
em 189(5, quando ambos oram

ntendentes, nm projecto de lei de-
durando feriado uiuuicipul o din 20
de Janeiro, estranhou que preten-
da a Prefeitura, effèctuar despezas
para eomuicmomr essa data som
n-ffunrdnr a possibilidade de serpa-
ra isso autorisada pelo Conselho
Municipal.

Na ordem do din consideraram
os membros do Partido Democrata
approvado o. parecer n. 2 doste
nnno referente A abertura dus ses-
sões dos measmos membros ils 3 V,
horns da tardo, requerendo o Si'.
Guilherme dos Santas A mesa seja
por ella solicitada em officio o com-
pnrecimento de todos os intendeu-
tes diplomados a essos sessões e af-
fixado um cnitnl de nviso da alto-
ração da hora «dns mesmas kcssõos

Continuaram depois os membros
daquelle partido o estudo dos pro-
jectos do Consellio Municipal, cujo
mandato terminou, 11. 120 de
190!) nutorisnudo o Prefeito a dos-
apropriar e ceder o terreno neces-
sario para o lançamento da pedra
fundamental, no dia 15 de Novem-
bro do corrente anno, para a crea-
cito da . Escola Municipal Quintino
Bocnynva, do de n. 80, tambem do
anno pas-sndo, autorisando esrunl-
mente o Prefeito a ceder ao Insti-
tuto de Proteccão e Assistoiu-in 11
Iufnnein do Rio de Janeiro um ter-
reno resultante das -sobras dos dos-
apropriados para melhoramentos da
cidade, mediante ns condições que
estabelece, com substitutivo n. 80 A
de 190!) e do de n. 91 de 1908, nu-
torisnnõo o Prefeito a crear uma
escola municipal de agricultura e
veterlnnrla.

O primeiro e o ultimo projectos
foram julgado., dignou de approva-
ção, apenas o primeiro com uma
emenda; quanto ao outro, foram 09
intendentes diplomados e cândida-
tos mio diplomados de opinião que
deve ser cile prejudicado pela np-
provação do respectivo subsHttt-
tivo.

MSTRUCÇlO MIUTAB
UNIÃO OOM ATIHAIJOIIKM DO

Illl ABI!.
Quinta-feira, 20 do corrente, fts 7

horas da imite, haverft exercido de
companhia com bonda marcial «
coipu do cycllstas,

O Tenente Deuiocrlto convida to-
dos oh pertencentes ao effectivo da
Companhia, e bem assim, aos inseri-
pios para exame de evoluções mlll-
tare«, a não faltarem a ente exerci-
cio, preparatório para a Ida ft Bur-
ra de 1'lrahy. alim de prestarem as
honras militares apor occaslalo da
Inauguração do Tiro Duque de Ca-
XiOH,— Sexta-feira, 21, ta 8 horas da
noile, haiverft assenibléa geral ordi-
nnrin, ua séile da Unifto, ft rua Sfto
Miguel n. 1, TIJuca, para os sócios
ouvirem a leitura do relatório da
Directoria demissionária, Julgu-
memo das contas e eleição do uuvo
Conselho Director.

Sõ podem constituir a assembi-a
os soolos quites, e maiores de 21

.ati nos.
Hindo 2« cunvocaçao funcclonara

com «iualquor numero.

NOTICIAS MILITARES

DIS-
NO NECROTÉRIO

MIIHTK SlHITA — NO 2"
TRICTO

Na primeira mesa ft direita, do
Necrotério Publico, foi depositado
hontem, ãs 4 horas da madrugada,
o cadáver de Joaquim Ferreira, «pel-
xeiro, portuí?uez, de 45 annos, mo-
rador nus fundos da cosa ft rua dos
Beneditinos n. 33.

O inrellz fi«B(a^indo apurou a poli-
cia do 2» Districto, foi accommettl-
do de fortes hemoptyses. fallecendo
momentos depois.

Hoje serft feito o exame cadave-
rico pelos médicos legistas, para
conhecimento da causa que deter-
minou a morte.

Queda horrível
COM O COHPO MimUDADO —

INFELICIDADE IIE UMA
CHIADA — MOIITE NO MOS-
PITAI.

TIontein, á tarde, Thereza Ame-
lia, criada do Sr. José Martins,
residente ft rua General Câmara
n. 'Ml, sobrado, tol victima de
terrível desastre, cjue lhe produ-
ziu a morte.

Thereza procurava estender
algumas peças de roupas em unia
clàraiioia alli existente, quando
cahiu desastradamente sobre os
vidros, que se partiram, In-do pa-
rar no pavimento térreo, onde é
estabelecida unia oflicina de car-
limeira.Com o baque do corpo e gritos
da desgraçnila, ncudlram as pes-
soas ,1a casa, que a encontraram
em deplorável estado, com o ros-
to e o ventre mutilados pelos vi-

-'Chamado o Posto Central da
Assistência, compareceu o Dr. Ku-
rico Villela, que verificou ser
gravíssimo o . seu estado, V°".
além ilos ferimentos recebidos
apresentava fractura do craneo.

Transportada sem perda de
trnino para o Hospital da Mise-
ricordiã, deu entrada na 24» en-
fermarla, vindo a fallecer horas

^Esteve no local do desastre o
eommissario de dia no 4° uís-
tricto Policial, averiguando tra-
tar-se de um facto casual.

Thereza;5 era de cOr branca e
contava ir, annos do edade.

Desgosto a álcool!
SCENA RÁPIDA DE EFFEITO

SEGURO — CIÚMES...
Ciumenta a valer. Corina Gar-

cia Pinto não Perniüte que o ma-
rido João Luiz Soares. Ptnto saia
da "risca", isto í, que passeie, ft
noite, que ande pela cidade, que
percorra os clneniatographos,
cte., etc. - „
Hontem, fts S Vi. Pmto. collo-
cando-se em suas tamancas, quiz
demonstrar que a sua casa não
era do tíonçulo e sahiu.

A Pra Corina, não encontrando
ft mão. um melo de vingar-se do
marido, correu ft dispensa da casa
e... bebeu, "lnteirinha", uma
garrafa de álcool, pensando que,
assim, o castigava.

O resultado foi apanhar uma
ca-rrnspana com todos os *'f£" e
U j. y n ^

Entretanto, como gritasse
que se havia "suicidado", compa-
recen no local o eommissario de
dia, no 7° Dastricto, que mandou
chamar o Posto Central da Assis-
tencia Municipal.

Corina foi, então, medienda, fl-
cando em tratamento em sua casa,
dando o desgosto em gosto... de
enlin «Te chn pen dc sol.

Õ oceorrido teve por theatro a
casinha n. 3, da rua S. João Ba-
ptista n. 55, onde residem os Pin-
tos.

GUARDA NACIONAL
Detatllu) de «ervlpo para boje i
I'roriii|M:Wn<) no Quaru-l-OMiersl,

Capitão Alfwdo dou Bautos Cou-
oelro.

KsUi/lo-Muior. uni oflicial do 14*
butiiJliao d>> infanteria.

Auxiliai-, um official do 15* b«_>
UilJiii,, dil, mesma armo.

O 2» e o 8" batalhões de Infan-
teria dilo u« ordenança» liara o
Quart oMfr-neral.

Uniformo, 12.'.

EXERCITO
O Br. Ministro da Guerra ninii-

dou addlr ao Departamento da
Guerra o Teuentc-Coroii««l Augusto
Pabrlcio Teixeira de .Mattos, que
teve pormiatlo para vir a esta «ca-
pi tnl,

Foram remei tidos oo Supre-
mo Tribunal Militar os papeis em
que o 1" Tenenlo Felix d« 8.1 tia-
riinjoira pede collocação no Alma-
mick Militar acima dos l" Tenen-
(es José Ijoureuço de Carvalho
Chaves, Austncio do Freitus e An-
tonio Monteiro Meirelles.

Fornm transferidos na nrmn
de iiifitiitcrin: da li* companhia
isolada apara o 3° regimento o 2"
Tenente João Peixoto Vasconcellos
Ostro o. dwte paru a 8" «compa-
nbin o 'Jf Tenente João Vicente
Diu» «los Santos.

Foi nomeado b Capitão Se-
üifreiio Francisco do Almeida, au-
xillar «io grande Esliido-Mnior.

Miinilou-sc servir no iliastnca-
mento du Prefei tu ru ilo Alto Pu-
rfls o 1" Tenente do ¦_" regimento
Augusto Seíxus de Rnrros, que
enlí na 1" região.

Foram transferidos os 1"
Tenente Rnjniuiido Francisco No-
rival, do S" regimento pnrn n 10*
companhia isolnda: llonorio Por-
tugul Snyão Lobato, dn 8* pnra o
2" regimento e Joaquim Miranda
Volasco, do 2o pnra u 8*.

Ao Supremo Tribunal Mili-
tnr fornm enviados os papeis em
que o Major João Cândido Du-
miense Teixeira reclama coutra a
sua collocação no Almnnnck Mili-
tar, visto estar prfjutii«ido com a
dos Majores José Joaquim Firmi-
no. Itaphnel Azambuja e Tasso
Fragoso.

O Tenente-Coronel Augusto
Villélòy, eucarregndo dns obras da
fortificação de Sautos, chegou lion-
tem a esta capital, tendo conferen-
cindo com o Sr. Ministro da Guer-
ra longamente sobre assumptos que
sc prendem Aquellas obras, espe-
cinlmente sobre o arlilliamento da
fortaleza de Ituipu', cujas obras es-
tão concluídas.

Foi nomeado ngeutB dn on-'formaria de Bagé o 2o Tenente An-
tonio de Oliveira líeiío.

O 1" Tenente Alexandre Fon-
toura. que so ncha nggregado á
nrmn ila cavallaria, será incluído
no 4o regimento.

Vne ser posto á disposição do
Ministério dn Marinha o Io Te-
neute Dr. Armando Duvnl Sérgio
Ferreira, afim tle servir nn com-
mi-são Ue fiscalisflfião dns obrns do
novo dique ,iu Arsenal de Mariubn
nu lliu dns (.'obras.

OI" Tenente Rego Monteiro
foi bontem n burilo tio cruzador

região militar, um oflicial do íl"
regimento dc infnntcrhi, e nuxllur,
o iintiiniixiiN.' Aquino.

O 1" roginu-uti) d., itifiini.-riii dã
• -serviço do extraordinário»,

O 1* regimento de artilheria
montada dft o oflicit,! para a
ronda. v'

Uni/ormc, Tf.

ARMADA
O Capitfio-Ten'.«nce Mnebinista

Francisco dns Chagas foi exonerai-
do do cargo de chefe do mucliinas
do Coiuiiiiiniltiiilii Freitas,

Puru Hiilj-iituil-u foi nomeado o
«ffficinl de oguul pateute Prancisco
Fernandes Abrou.

Hogiindo telogrrmnma õo Cn-
pitão do Porto dc Penidinbnco, dl-
rígido fi Superintendência de Nave-
gação, ostfi funecionando com re-
giiliiriduilu o puste illuiiiiiiiuivu das
Ducns.

Fornm nomeados i-iib-commis-
surios os escreventes Domlngoa
Martins e Tlieopbilo do Salles
Brant, e o fiel Octavio Santos.

Ao 2" Tenente - Augusto de
Azevedo Marques foi concedida li-
cençif pnru tratamento ,le sun .«nu-
de.

Foram bontem oospncliudus
«os seguintes requerimento*:

Caetano de Mello, indeferido;
Mario Custodio Jilines, indeferido;
llonock Romidoff, sim. inediaatc
recibo c Vicente Joasí Martins, nãu
convém.

Foi conoeditln ao V Tenente
Enéns César Ilnmos liccnoit puru
tratamento do sua saude.

Trnnstnittíu-se no .Supremo
Tribunal Militar copia do decrelo
d«> 13 do corrente, promovendo n 2*
Tenente Machinista o Sub-Mnchi-
nislu Dafayotte dos Santos Pinto.

0 2° Tenente Machinista Jo-
sé Anlonio Lopes foi umudado cui-
barenr no Carlos Guines.

Alistaram-se oomo grumetes
no Corpo do Marinheiros Nacio-
nãos os voluntários Silverio Corrêa,
I.uiz Pereira do Andrade, Moysés
Francisco Kuyinunilo e José Fer-
reira de Souza Santos.

—¦ 0 ¦ foguista extranumerario
ivuiz Slaria do Azevedo, foi nma-
dado desembarcar do Parahyba.

Devem reuni r-sc nn Audito-
ria Geral dn Marinha no dia 19 do
corronto fis 11 lioras dn niunbã o
conselho de guerra n quo respon-
õem o Capitão d« Corveta Fran-
cisco do Barro», Oapitãos-Tenen-
tos Oscar Alberto I.!ns do Azerc-
d», o C-nnimnuilnnii' Frederico
Gluck, du qual é I'r.-sifl,>nto o Cu-
pilão do Mar e Cu.-i-ni Polycai-po
Cosnrio do Barros e são juizes:os
Capitães de Fraga lu Joaquim
Francisco CtrrAa Hcal, Mnnuel
Aci-ioly Pereira Franco c reíor-
mado Joaquim Franco. Capitães
ilo Corveta Arthur Affonso de Bar-
ros Cobra e Paulo r-opõn dc Men-
donca, devendo comparecer os rios ;
e no me^mo dia Ss mesmas horas,
aquelle a quo n-iioiuie o foa.'i ista
de 1* clnsse José Gomes de Hollan-
da Cavalcante, do qual e Presi,1, nto
o Capitão <le Corveta reformado
Krnncisfii Antouio Pereira e y"io
juizes: Cii;,iiri„-'i','Ui-iite reformado
Constante Gomes Sodré. Primeiros ! teiro.
Tenentes comuiissariõs Adolpho Ronda eytcrn.i, 1" sargento Ba-
Martins de Oliveira e Juão Torres; ptista ., Victor.
2"* Tenentes Cuiuniissarios Aris- Emergência, sargento EloyMoiK
loteies Queiroz de Burros e Vas- t.«-iro.
coucellos; Engenheiro Machinista
José Antônio Lopes, devendo com-
parecer o réo e a testemunha mn-

que <'»oolluv.i, »••!_, nor da.'»ro<p_4taf
»iipor-oro«. «eto taiini! m tuntoA,
umn por niio fs/.er (¦(tilliiiíncbliãi
mn o/ficial auiierior, taU \mr nh.ii».
donar o p-juln dc ronda, uma i-aarconverinr, exiando ,!; mu Ia. iluaa
por se nproKiintnr iP-nnifairmlíado,
(lii/.s por tlurmir nn», sentjiiellaa,
!••••- por nu»entnr-w; dó tervii^o Att
giiuriln, uiiin por fazer reclnmflíjiVan
infi,ml.i,lus e oulra por Inlliir no
regronso com uma forca to Quar*
tel.

— Serviço panTIioli):
Superior de iliu, litipililo Ray-

mondo;
Dia no Quartel-General, Cnpl-

tão Al!)ii«|iieri|iit«.
Medico de dia, CapitSo gradna»do Drã Frota.
Medico ,1" Promptíilfio, Capiilío

Dr. Pinto Vieira.
Interno de dta. Alteres bouora-

rio Cunha.
Musica do parada e de prom ptl*dão, a do '-' r"KÍtuento.
Ronda aos lh,-alros, Alferes GU-

berto,
PromptldSd de Incêndio, um 01-

ficíiil do 2" rcgini-uto.
Rondam com o sti|«<rior de din,

mii ofticifil t* now inferlorei* do bfi-
gim.nto de cniiilldria, nm inferior
du 1" regimento «• dous do 2*.

Rondam ns rua.s do Nuncio, He-
gente e S. ,Iorg.>. um oflicial c nm
inferior do rogini.'i_to ile ciuvnlla-
ria.

Giinnlns dn Amortisação, Moeda
o Thesouro. tres officiaes do 2o IX-
gimento. o do QuarteJ-Geni-ral, um
inferior do mo^mo regimento.

A' dÍ3ípot»íf;ü/> do oftieídl de d'íu9
UGi íaferÍQC dó 2" rt»cim*uro_

Flscallsa o Quartel Regional iie
8. ClirisiuMiin .. respectivos desta-
ciunenUH o C/upilão Paixão.

l'*isc,ili-.a o Quartel Reg:oi_aI da
Saudi_ .- rospoctivOT destacainentôa
o Cnpit-io Faria Braga.

Piquete ao Quari.-1-G.ruoral. um
cornéteiro Uo 1" regimento.

O r>'gíioenlo U« cuviUlaria dfi a
conducção de preso.**, 10 praç-i»
pnra o Gabinete de Id-ntiticaçiLo,
IH) praiQas profnptaH ttn 24 boraa
oom um oflicial sulwlteru». o poli-
ciiuucnli, Uo i'0-iluin.. r mais o qu.,
fôr |>e,lido.

O 1" regimento Ue infantaria dlt
Unas orilonnncas para o Quartel-
General, Uui.s paru a Assistoncii»
tio Pessoal, os oxtraordinoHpa iie-
didos r u jwtür-Stí.

O 2" regimento de infantaria dit
a guarniçao e tiO praças prom|>ta*
em 24 lioras coin um couimiunlao'
le ilo ¦¦oiiiiiiiiiliiu.

, Uniforme, õ".

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço para bojo :
Ofliciaes :
KstaUo-Miiior, Tenente Tvio-

nariln.
Promptidão, Caphão Menecea •

Alferes Tenr-iro.
Manobras de registros, Tononf

Lopes.
Honda nos th.-atros, Alferes Mo-

raes.
Medico de Uin, Dr. Vianna.
Pliarniiu- mico, Alferes Ilermi

nio.
Cniformo, 7°.
Inferiores :
('onnnnndi.nte da guartli, snr-

gento Lima.
Inferior tle Uiu, 1" sarg«.«nto Moa*

nortiisucz H. Miouel retribuir om I nnheiro nacional cabo Alexandre
?. .. »/¦ • ... i. ii  „ Tu fm SliiM

A POLICIA
Rstd ãu din hoje â Repartição

Central de Policia o 3"* Delegado
Auxiliar.

— Foi hontem preso por agen-
tes da s.'Rurain.vi publica ê iwo-
lhido no KstiiUo-Mtiior da- Forca
Policial «o" Ton?nt«í-C«oronel Anto-
nio Jos<! Cnrrdoso Junior, denun-
ci.itUi ]>olo Juiz da 1* Vnrn Ori-
minai, como ineurs» nns penas Uo

0 OPERARIADO
MOA F. DOS E. EM PADARIA

NO RIO DE JANEIRO
P.revrne-se todos o-s sócios de

que, estando a proceder-se ft re-
visão de mntrouln que deverá co-
mecar a vigorar no primeiro tri-
mestre de 1910, pede-«ie aos que
«o aclinm em atrazo o favor de
virem qultan--so ou mandar parti-
ei pur ft .«--cretnrla onde. devem
ser procurados, pnra que n-lo
sejam lezados ein seus direitos e
evitar reclamações futuras.

ExpetPento todos os dias utels,
ilas.6 ftnt S da «noite.

Vkte annuncio na seeçao com-
petente.

CENTRO COSMOPOLITA
Sexta-feira, assembléa geral

pn«ra tratar-se dc nassumptos do
interesse social. Pede-se a pre-
sonqu do todos os sócios.
CIRCULO DOS OPERÁRIOS OA

UNIÃO
Esto círculo reune-se hoje, pela

terceira vez, fts 7 1|2 horas da
noite, em sessfto extrnordnarla,
aflm <lc se proceder ft eletç&o do
Vioe-PresUIente.

Pede-se o comparecimento de
todos os associados.

NICTHEROY
Começou a circular hontem, oom

•grande insistência, em rodas ofll-
r ases a noticia de que o Ju:» Dr.
Bittencourt Sampaio, com ener-
ciclo no Tribunal da líelacao, em
substitulcfto ào .Desembaraagador
J J. de Palma, seria destituído
tfo cargo de Procurador do Es-
tado, aflm de que possa ter voto
no Julgamento dos recurso., elei-
toraes, qu^ vilo ser sul.m«ttidos
a Juizo daquelle tribunal.-

Parn o cargo «te Procurador
falla-se no nome do Sr. Desem-
bargador .Santos Campos.

Tentativa de suicídio
NICTHEROY

uomeilo Sr. Ministro da (iuerra a
visita feita/a S. Ex. pelo Comman-
Unutc daquelle vaso Ue guerra.

Fornm remettidos ao Supro-
mo Tribunal Militar os papeis em
que o Coronel Onofre Moreira de
Magalhães pede que sun antigtiida-
de de posto seja contada de õ de
Dezembro de P.I07.

—Foram nomeados: agente da zo-
nn agricola Un fuzeuila Uo Snycnn,
o Capilão reformado Antônio Uos
Sanios Montloza, o encnrregndo Un
invorniitla do S. Gabriel o 1" Te-
nente reformado João Paulo Gue-
des.

—Tendo o Sr. Ministro da Guerra
recebido tologramma do General
Godolpbim, inspector iia 12" re-
gião, subre os movimentos revolu-
cionarios n.i fronteira Uo Umguay,
S. Ex. depois de ter couferoucin-
Uo com ns nutorUlnUos militares, (li-
rigiu tolegrntiiiiiiis Aquelle Inspe-
ctor, reileirando as ordens jú ex-
pedidas sobre as providencias a to-
mar.

Foi manilndo servir atlUitlo n
um Uos corpos Ua Ia brigada estia-
tegica o 2o Tenente Uo infanteria
Joaquim Jeroaymo Piuto Pacca.

Muiuluii-so coutur polo Uobro,
parn os effeitos Ua reforma, no «Oa-

pilão Domiugos Gomes Ua Rocha
Argollo o porio.lo decorrido ue Io
tle Maio Ue ÜKH a 0 Uo Mnrço Ue
1905, cm que serviu uo Alto Ju-
ruá. . ., „ ,—Fornm triinsior.los, nn a"ina d
infanteria os 2°' Tenentes Hercules
Edunrdo Werner, Uo 12- regimen-
to liam o 'lil" de caçaUores, Lste-
vnrn Chaves, Uo 4S° para ai' «mi-
panhia isolada, e Manuel Mcndon-
cn Rogo Barros, Un IC apara o 4!» .

_ O Sr. Presidente da Ropubl»-
ca conformnndo-se coin o parecer
do Supremo Tribunal Militur. Ut-
feriu o requerimento om que o 1
Tenente Uo infanteria Silva Cir-
doso pediu que se lho tornasse ox-
tonsiva a rosolugão Uc 24 Ue Agos-
to Ue 1908. liara que o suiiplicnnte
reverta ii nrnin de -artilheria, indo
oecupar o logar que lhe couber.

—Arracoamento Uo Aqnidauann :
etnpa ísfíliü.

 Assumiu houiti=m as funegoes
Ue nmnuuense (k> Qnnrta'1-Goneral
da 9* rcgiüo ik> inspifçno perma-
nento o 1" sargento Thomaz dc
Aquino. chegado do Pernambuco,
onde ichnva-se servindo «dtliUo ao
Quartel-General da õ" roguio mi-

—." Foi mandado recolher ao cor-
oo a que pertence o aspirante a
oflicial Uo 20" grupo dc artilheria
de montanha. Álvaro biuza de
Castro.

No Uva 19 do corrente, ao
níeio-diu, reuhir-sc-fi, no quartel
do 13» regtiiwhto de cavallaria a
connnissão conniostn do lonente-
Coronel Joaquim lguacio Baptis-
ia Cardoso. MnjoiN-s Barbosa lias
e Epiphanio Alves Pequeno., este
do 1" o aquelles Uo 13" regim-.m-
tos de i-nviillni-ia. afim d? exanu-
nnrom o Major graduado Uu traia
do cavallaria, AlfiviVo ParaguassU
de Barros, *que rwiuereu vxame
pratico de sua arnm. afim de ser
promovido a effectividadc de sou

 Xo trem nocltirao de amanliJ
erabarcnrfi, na estavão Inicial -Ja
Estrada de Ferro tVntral ão Bra-
sil, pura o Estndo dc S. Pteulo,
afim de nssuniir o cargo de inspo-
ctor da 10* região (V- insp-ecão
permanente, o General Ozorio de
Paiva, twaiwlo durante o neto a
ban<ki de musica do 52° baíalhão
*> onendonos. .." :,','.¦ — Keunc-se hoje. fts 11 horas
da mnuh«, no Qnartol-Geivarnl da
lirignilu fstratogien. o catuisclho de
giièmi Uo qual é Presidenta- o Ma-
jor João Caetano do Farta e Al-
buquerquo.

— O 2" Tenente phfcrmaceutioo
Asccndino do Avilu Mello foi. pelo
Get» ral conumuidant» da 1* bri-
gaila estratégica, dispensado do

Julio Sinta
Foram rescindidos os contra-

tos dos foguistas l.nügero Antouio
o Raymundo do Rego Falcão, era-
barrados no Cainiiuiiidante Freitas.
em vistn do resultado iló conselho
Uc disciplina n que responderam.

Fui mandado incluir no
Asylo Ue Inválidos da Pátria o <rx-
imperial marinheiro Severino An-
tonio Josí: da Costa.

A boia das Feiticeiras foi
reposta em seu logar.

O nuiforinc para hoje f o 3o.
Km ordem «lo Uin Ue Iiontem

foi publicado o seguinte:•"Por sentença Uo Supremo Tn-
bunal Militar de 12 Uo corrente
foi reformada n Uo conselho de
guerra que contlomnou o rêo 2" Te-
nente Commissario João Climaco
Accioly Labnto, por crime ,1o fui-
sitiado administrativa', a Uuus au-
nos e 1"« Uias Jo prisão simples,
como incurso nn grão sub-medio ün
nrt. 17S paragrapho 1" Uo CoUigo
Penal Militar, concorrenão ns cir-
ooinsiancias nttenuantes, préponde-
rantes ,1o art. 37 paragrapho 0" o
os nggriivautes Uos pnrngmphaòs
10 o 19 do art. 33, tudo du referi-
do Código, pnrn cdndeinnar como
coudeinoáin o dito réo a quatorze
mezes Ue igual prisão, gráo minimo
daquelle primeiro nrtigo cumbinu-
do com o nrt. 43, assim jtilgnm.
porque, n primeira dns aggravantes
reconhecidas, é elementar do crime,
e, a sogitnJa. não está provada,

Rio. 12 Ue Jaueiro do 1910.— C.
Netto, F. Argollo, F. J. Teixeira
Junior. X. Ua Camarn, Carlos Eu-
gênio. Mendes do Moraes, vencido,
votei poln absolvição do rtk>. por
nno me parecer provado o crime uo
fnlsidnde, F. Snlles. L. Medeiros,
vencido parn absolver, AcynUino
Vicente de Magalhães. E. Uo Ar-
rochellns Galvão c Josí Novaes Uo
Souza Carvalho, vencido, votei pela
nbolviçiio do reo. não srt Uo crime tio
peculato, em quo foi pronunciado,
mns tambem do Ue falsidade em quo
foi por fim condoimiiido porque não
me pareceram devidamente» prova-

—' Foi posto om liberjnilo o 2'
Tenente Commissario João Clima:
co Accioly Lobato, visto jú tor
-cumprido a pena quo lhe foi im-
posta polo Supremo Tribunal Mili-
tnr. do 12 Uo corrente.

O 2,> Tenente Leonel Romunl-
Uo Porto foi exonerado Uc ajudante
do Arsenal de Marinha de Matto
Grosso. ."„.:':,":. ,

Pnrn substitml-o foi nomeado o
oo Tenente Annibal de Mendonçn.

FORÇA POLICIAL ;
Apreaseut4;ram-se hont_vm os Srs.

Tenentes do 1" regimento do in-
fanteria Alcibiades Ri-boro Cate-
Ino e Antônio Pereira BncMlor.
este por ter sido transferido Uo
EstndcÊMiiior Ua Força para
aquelle vociin,?nto. e aquelle por
ter concluído a di-spensaa do «servi-
ço que srozavn.

 O Sr. General Comma.nUante
mandou rvpreh-nUer diversos offi-
ciaes e castigou convenientemente
praças dos regimentos defxn For-
«ça por terem raspado o bigode. »'m
prévia consulta a seus commr.n-
dantes e consentimento do com-
mnndo da. Força, alterando assim
os signaes earaeteristicos, princi-
palmente das praças, que, nlím dis-
so (.ttentnram contra a disciplina.

Mandou que -os commnnilantaes
de regimentos reaprehendesiajetn os
eonimr.ndani-es *.> esqiindnVs e
companhia, que calaram esse fa-
eto e nüo lhes deram conhecimeu-
to em tempo, antes do eouimaudo
ctn Força doli. ter sciencia.

Mi.ii.lou tambem declarar que
os Sars. officiaes e praças qne re-
incidiram nosse mesano fneto, sjrílo

DESASTRES
APANHADOS POR UM TltESI—

NO Kl I.O MET HO N. 14
Seguiam liuntem, ft notte, pelo

leito da Estru-da de Ferro Leupol-
dlna, cem desiino á cidade, Do-
mingus Fcrnuniies e Joio Pc-re:-**
ra G6e3.

Ao chegarem ao kilometro nu-
mero 14, entre as estações üo
Merlty e Penha, furam alcança-
dos pelo limjiu-trilho da machi-
na de um trem, «pie os atirou a,
cena di^-tancia. deixando-os bas-
tantes conluiuüdos e feridos.

Ambos foram transportados no
mesmo trem para a estadão da
praia Formosa e diihi pata o
Posto Central da Assistência a
depois de medicados pelos Drs.,
Arruda Beltrão e Lu«z Musaron.
internados no Ho„p:ial da JIisc-
ricordiã. ¦,-. '.

Domingos, que ê hespanhol, da
22 annos, solteiro, trabalhador:
na ilha de Sapucaia, apresenta
escoriações do couro eabelludo,
du lado diieií«>. e ferimento no
frontal, do intimo lado, ulém ue
varias contusOea pelo corpo.

Juãu ê pardo, tem 23 annos. s
solteiro, nuirii ino e mora â rua
do Livramento n. 191.

Tem ferimentos no frontal es-
quci-do, na reg,ão occipital, con-
tusõos nd corpo do lado direito
e no joelho esquerdo.
AO SALTAR DE UM BOND—NO

LAIU-O DO MACHADO
Viajava hontem, íl noite, em

um bond da Companhia Jardim
B»tan:co, liodolpho Walther, ul-
lemão, typographo, morador &
rua Dr. Joaquim Silva n.5S.

-Vo chegar o vehiculo uo largo
do Machado, liodolpho, inipru-
dentemeiue. saltou com o bond
ainda em movimento, mas cahiu,
recebendo dous ferimentos, sen-
do uni no suporcillo e outro no
nariz, uinbos do lado esquerdo.

Medicado na Assistência, rol
depois para a sua residência. __

DE UM BOND — CONDUCTOR
UlE CAB

O conduetor da Light, José
Emitiu Mart.ns, morador 4 rua
de Catumliy n. 4. luautem, ft tar-
de cahiu de um bond no rua Fl-
gueira de Mello. lieando ferido e
com varias contusões pelo corpo.,

Foi medicado na Assistência
pelo Dr. Mario Valvej-de, apre-
sentando ferimento* nos frontal;
«upercilio e parielal, toda>s do
lado esquerdo, sendo depois
transportado para a sua residen-
cia.
SOB AS RODAS DE SEU PRO-

PRIO CARRO — UM CO-
CHEIRO

Heraclio Pilar Dias Leitão, co-
cheiro, morador ft rua Senhor de
Mattosinhos n. 10, hontem, ft tar-
de, na rua de S. Christovam, na
oceasião em que puxava os ani-
maes do carro que guiava, por
nfto quererem estes obedecef-
ao seu governo, atiraram-no
por terra, passando-lhe as rodaa
do vehiculo sobre a perna e P*
esquerdo, contundldo-o baa
tante. ... ...

Soccorrido na Assistência, foi
depois para a sua casa.
APANHADO POR UM ELECTRI-

CO — NA 1** DELEGACIA
Na rua Visconde do Itio Bran-

co. hontem, ft tarde, o negoc.anfa
Joaquim dos Santos, morador A
rua Senador Pompeu n. 161, foi
apanhado por um electrico,-reee-
bendo contusões na coxa es-,
querda e no peito.

lavado ao rosto Central da
Asstaastencia em auto ambulância,
foi em segu'da para a sua resl-
dência.

Começo de incêndio

severamente punidos.— O Sr. GeDeral Commandante
mandou o-cpul-nir. nos termos do
arr. 190 Uo regulamento, por ia-

NA CAUA RAUMKR — O ELE-
VMIOH ELECTRICO

m":<•:

' ' iUjjH

. .--'íS-5!

Hontem. no cahir da noite, no
«levadCT da aacasa Itaunler. ft ru*
do Ouvidor, houve um começo de
Incêndio, devido ao conlact4> da
üous firy» Pk^etTiros.

Um «-mpn-çado tLa <?<&¦*& deu o
alarma, acu-dlndo niio *0 varU»
empregados <la oasa. oomo tam-

art. 831 paragruplio 11, combinado Hontem. fts 4 horas dn tarde, em I «jvico por oito dias.
com o art. IUI paragruplio IV (K> Bua residência. A ctu Vis-eoiide do , ¦ 

 EHincdonBrtl no din 19 do 1 tos

Aniericana".
Km rápidos traços.

Codiag-o lVnal
P' aceusado do desvio di> ríis

53:0>00$, em uma liquidação Uo
que estnva enoarfgnUo.

—• Affon>o Coelho, o celebro es-
tellionnlnrio, quo nonha %h> ohocnr
de S. 1'aulo, toi preso homem, a
noite, em umn casa do ckopp Uo ' Drs. Donilng.feitos no largo da Carioca c recolhido no lialvà,,

compativeis com a disciplina e mo- ^em 0 soldado do Corpo de Bom
ralidade Un corporação os solda-

i dos do 1" regimento Rufino Fer-
reira Gonüs e Benedicto José

j Moço, por torem as ítrRuintes fnl-
este, uma embriaguez, duns

"iú iSiTum'VS'™ 
" 
wwíó" 

' corrente, no Quartel-General da 1* | insubordinaçiVn. uma por mnltra-
S&^rní na™»^.1 o 

"oiisinK-tm-: 
l-rigala estn.,egi(M. „ i-onselho deitar nm companheiro, uma por ox-

Antonlo Teixeira. ; inve«tiga,;:"to <lo qual í PivsiUenlo traviur artigos e duos outros por

T
Ignora-se o motivo que deu W-

gar a eaae nvto do deao»p«t), ton-
do tomado eonheeimento do facto

rrido poJosO Infeliz fnl
tlc Sã o Auguslo

Major dn arma Uo artilheria
Pessoa de Mello.

— Sônico para hojo :

Souza.
Din ao Qui.riel-Geiieral dl 9*

regresasar tardiamente ao destaca-
mento. è aquelle, quatro por sc
apresentar com o fardamento e ar-

:is revistas, a<iet" por extraviai ar-
i;go^, uma por abiiudoiiar presos,

belros Jos* Miguel ».•!«._, n. 82».
da 6» companhia, que eonaseajrultt
1-solar na tio* que estavam ligado»
«o assoalho.

TD pouco fogo que lavrava fot
depois extineto a baldes de agu.,
nfto sô por nqueile bombeiro, «o-
tno por outros euipregudos da
ca*"<* -

Vma ala d o Corpo de Bombeiro»
qu» recelveu o aviso rea»pemlvi',
compareceu ao loca', mio tendo,
TM>T^m, nocosshl^ido de funceionar.

autoridade üo i* Dislriclo. qu*
tomaram c-ahecimento do facto.

¦li

;i

t
r-it*.-;f '
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ROTAS SOCIAES
i f.lat iiuwh__t-_.u da mar-alia nior-.

cnn-o, Sr. línaiuel €t>_T_~_, m*%mr
fgado noa vnço_r» «fei <-"_~npn.nI»_ta

| -omiiiereío <te Navrgr-içSo>

IGracintlu 

Granjo}
Haydéii Silva;
liaria Lui--- Orruiattelr. Gu.ma-

-O-gr. CuroBel -Vmyiiii-» Vian-irite filIm (to Sr- Dr. Oronauletro

ritó^P^V-K^o^ **-** -»*. da cidade do
'•-'•^iS^aifftí0^ T0^ékaria 

Gon*.-.-* doa San-
vers-irio niilmilü-iq, fot nlvo do tiro»
_nnnif_-.ti_.i-o «*» sen» __mis~_~ Km
carros illriffirani-se ft mia resxlen-
cin, .-liando, no elicgiir, o Sr. Dr.
Avaibu- BrnadSo, qn» pronunciou
uma nllociiçãi). of-e-~»-_-K_o ft Srn.
V-»--~~- uni rico liar tle bichas de
brllliniitos e n usu nHi-i-to tini ex-
c_--.nl.. retrato, tra!>(.l~~- da Mio-
togm-plúi Vlnnna & Fonseca, ml-
«pj-riclc. pelos «eus empregado» na
photographin. lie. .xiitdcu o nnni-
versaririnti., s-iido-lhe feit-- outros
brindtt» paios Srs. Rr. José Mn-
riiuio. t'oroui'1 .Tomniiim Igiiacio,

•Sr. Urso Medeiros, Dr. Moncorvo
Filho, Mnjor Espirito Santo e ou-
tros. , _

. Aos seus amigos o Coronel Bom-
vindo Vfcinna fez servia- lauta
luesa ite tloc-s. sendo S. S. cl. ex-
cessiva mn:ibili«lad»>, b"m como sua
senhora ptint com os pK~*»ntes.

Dive-WM for.nn os objeelios offe-
reciolos, iKxIemfo-íie saber : P-lo
Dr. Mimtorvo Filho, uni bello rc-
trato, o q~~~_ vae ser collocado no
instituto- de Assistência, ft Infan-
tía ; do pessoal cli Ciisa Rcl-son,
uma linda escreva rei n ha de pr.ttn ;
da» Srs. João Ccrviilho e Abel
Veiga, nm Knch) serviço .nponL-ü
para eh-l ; do Sr. Daniel Freitas
e* senhora, rana vistosa e elegiinte
.carhcille, repr-es-nt-indo o Minas
Gerar* ; Aa senuorita Oiufina Cos-
ta. nn» nllmm : db Cr.pitão-T.-
nente Alnrorço Mendes e senliora,
n__ cnrbeÀlle ; da senhorita Revi-
]„ciiini, umn ahcí"oi_durii.«-e ouro; db
Sr. Antônio Tairmi e senhora, tuani
eorü-i-Ic ; da Oiisi. JnrtQm, nnui
coreritlr. e muitos ontros.

O Sr. Coron*'! l-niviudVi Vinn-
I» recebeu- innnmer:i» feütritnções,
*__tr., es qiines. db--» Srs. Capitão
de Corveta Stiddock de Sá. Dr.
Büaor-fo» Gbnlillio, Major Curtos
Aguirre'. .T. M. KodrígiiM, Alfredo
Silva, Dr. Ltriz X. Bi_Iii.-.~A. Gra-
«Si & íí, a-h-.iro do -tou-ni Nunes,

8»"'.d -

H_-»r_»ir__ Noln-egn. Capitão de
Mar e ..iiena. Gi-br.:»! Cruz, Er-
nes.» Costra. Julio C-rrêia. Alfredo
Bor*E« ..u-nrariles, Nascimento
Silva __ C CnpirSo-Tenríntie Al-
licito Gitanifio, Sra. ..osviru-a Se-
niU-b. Os.v-J._o Fen-eiro, Dr. F.
Cowti-rtfoi Cnjvrtão- .Toauico_ dc
Araújo Vianna,. D. Iifoliiia Vian-
na, D. Ksiiieralttii «b Andrnile,
D. Isnbil Moncorva. D. Cii-li-fn
de Bem, D. Francisca Hnloinj'.no.
I». Loura dn. C_-t_i_ 1-iiuiel tle Frei-
tas, «'íilicirit-i C-CJ-laAlbett. Octra-
-rio» Litton.. D. Eng~ma Pinheiro,
A. P. Pereira. Abel Veiga, .Xoiio
Caa-valho. Eclgaxd Araújo. Mario
Silva. D. aVnmi Velloso. Dr. An-
nilml Bevil_-_-iii__- e Mnaiiel Pi-
n~~n-Ov

Recelieu tnnibem os seguintes te-
legRtminns : Dr. Sfrar-cteü-» Cor-
rêa. íaO-pes Trovão. Mon-írci. ita Sil-
au Doinecque de Borras.. Alvato Ve-
Pis. Zn_ul.li. Dr. aVnilrn«le Silvn,
Dr. Moncorvo Fillim E.aristo
Coutinho. Ângelo I.»itão, Coronel
Joaquim Igní.«.io. Alliina Maxtins
Costa. a\ll)erto Cruz, tnliellião Cns-
tra, ta-vellião Crttsi, Ttr. Martins
Costa e senhora. Dr. Antônio Cas-
tn_i.no, da Jnnta Central -, aVgs-
nor liocha, Mario Pinlieiro c intii-
tissimos outros.

~W festa tenainotr- no naiMilircer,
terulo cocrúlo animadamente' ns
dnnsns.

Km stiít r*».».i<I-'nciiii » Sr..
Major BMrmino Cnimelera foi nlvo
de- nmai manifestação de &p_-»«s>
pe*- pame dl.>- um grnpo- de f tmeeia-
ntnios numicipn-i. san» nmigns,
domingo ttl-imo. daa de seu anni»
versíirio nci-ti-licio.

Em nnuv-- dos. manifèsfant-^ fiil-
lou: o» Major Ta"l..il.ii> K-rnr, rs. qtie-
fer «ntregn. no- Sr. 6ti_ie___. de»
nor ripo piano;' O Sr: Mãijbr Firmino offerccsir
aos presentes umn. mesni dia doces,
havendo nessa oceasião vários.
b_-._--._-.

Si-ititr.ni!»' aquelie- cnvnllieiro
faltemi. em Sr..: D-lpliim C. de
Sft,. Albmo Silvar e Moreira Brarn-
dSo.

Entre- oiitr_ia iiessoas que foram
cwnpcim.ntxr O' nanfversiiiíante
aehnvii-n-se o* Stw.. Tae-polcfo BfiS-
tos,, Delpliimr G. dé SSa Albiao
Silva e JTorfim Bniiulfio.

üriia nniniitda soirée deücionr a
todci* qne far-nm* a c„_~~ encantado-
ra £.sta.

VLrjjinia Poreira do Dilua.
Os Srs.:
Dr. Alfredo JíuMÍiiimito;
AlcUtes Montenegro MacW, 5o

a-ct-ista. do Còllegio Mil-tt-t;
Te__e_«_e-»_oi--_el Alfredo Prisco

Barbosa j
Anostor PcrnainDiieo;
Antônio Tei-teira Coelho}
Barão d» Canipolidc;
Capitão Beryllo Jcisé «los $ri.n_i)s,

enpreg;_il«i no eou-un-reio -ti»U
pi-".-;*

Caetano .Taiinario Sclinsti-io
Miuirebo;

Capitão Campes Mello, Ttcisso
romiaanh-.ro;

Dercio Bnmos Pimentel. acnd-nii-
co. fillw) do Sr. .Tese Costa Pimeu-
tcl. fii-UM-loanrio da Estrada de
."erro Central do BkisíI;

Dr. Eugênio Mnseoii d» F_.ii-
seca.;

Frit-icis-o Monteiro Qttctro--,
Capitão Jnymo de Voseonrotlos}
Manuel de Sá Ferrei..-.;
Octavio Lesüti. de VaaeonceU-iB;
Pedro dos Suntos laiirn-, r:s_ri)>-U-

rario da Enipreaa. da Iimp«?~~i Pu-
blica.

Os .meamos:
Aa-J-iim-ro da Silva S.a-gaJliã.--.

-Hho cto T___e__t_» da Gaiarda Naeio-
nal Aüvato da Silva Magalliãns-;

Climte»___o Marti-i» Vi_rt.ori._co-
VTa-ina, n»~*o do Sr. Vietormo
Viaruia. fnnccio-iario da E-tn-áa
dc Forro Coi-tra- do Brasil;

Hélio Leal.
 Fez aanos hcatem a Sra.

D. Maria .losé Martins, mãe cta Sr.
João Martins, ftinceuma-rio da Im-
prensa Nacional.

 Ver. ait-nca llontcim 01 Sra.
D. Isolina Braga de .OBve-hv, «-
posa do Sr. Franci_«o Ferreiriv de
Ofivemif _tegoci__nt_- «testa praça.

Pelos Hotws
.__£__-_-.«-" hospnditdcw no CTotel

Iinfernneionir, em Siin~r_ Iherem;
0» Srs. :. B. B.. Hall. Kit-üard Di-' ercfio e senliora-. Caril Hustede, Cif.
M. tVnddeir, Frederico Affon.-o de
C5l_~J~Jl)o e- senhora». I. A. Eosen-
goen». Ministro Manpieü Sterling;.
senhora e filho. G'. D. Cooper c se-
nhora.. Mera» Coa»per..F.Ó. Ennilr
ai-i-U-. Cbnsni Allemão; H. Cl Cia»!-
sem. H-in-y P. Kr-es. E. Fowell; A.
A_~.-!ibh~v A. Scliollig. Dk Raul
Ferniin.les, F. D. St'c__ e senhora.
Iv B~err. Dr-BentO'Mir~_~lae senho-
ra, Jos* Rit-iar. _*.¦ Dye_tIio-£,.
AdblnhO' fíãm». W. Nelson. «¦ sehiio-
rn. Otto W-ili. D*. D. Eallnnaaa..
Rndi Huillcr',. RLchard. Stern, Ar-
tliar Wiirraliae-i'» Leo Bnumaiin,
Vibe-Consul V. H. C. Rni-nqnel,
Ibbv Jò-u-pEL Bae-~.'__r W-lly- SeH>
midt €.. _*.- Tao-lor. senhora e ff.
ll»r Pth- B. EÍM-ler er 3,. JCòBrBelli

Hespedes e Vrajantes
Gb-Sumnr hontem nafta perna am

. Sr».: Major V. __iT_.igi_a_ ãa S-
nêautinir espo-»n, Conmel Fèlisl»er-
to Pb de Andrade-,. Dr. Victorino»' 
Miranda, de Porto Alegre e- Coro-
nel» AIlKTti» Ra-tn, de Pelota».

.—Nd- ÉTJli-S entradh» fiontemi lf' tarde, chegaram ãa Eliropa. os Sra.' Antomo José de Almeida e esposa.
. Jonrpiim Bbrge» Caldeira e- Lussac

der Sutusse e familia.
- Partinuii, hontem, no trem

noetsrncr, ven» o. Esta-lo dé S. Pau-
. Io. ea' Si». Baut Pclíe-r» Cerquei-'r» 

er _F_nquini Mende»'.
PS-te- sesl-r-feira;, pro-ima

ns- jiB-piete J-Tbrf-wipo-i*. pane Cb^
rii_B__i. a ~fis--. Dívit D:fe* Coelho^
esposa do Cap-tão-Tcnente Enge-' 
nMro Naval Francisco de P__n__t

5 Coelho. Di-sstí-r da» C-ons_nieçi>es
N__t_~p» do Arsenal de jrarinlm db

¦£ÈÕ*ãe ée Mi-tfo ílrewm, acompa.-
nb_»*r pelo- semi entíadfew.

Nascimentos
D Sr. Lnclovico Mügou, funeciò-

nario da Estrada dé Ferro Contrai
do Brasil, participou-lica hontem o
nascimeato de- sua fillia. Heloisa.

Baptísados
O Sr. Jotiqaiím Martins Pereira

biiptisou iint.!-l_-.nrlr?m, ua Egreja
de Nossa SenHoriii da Fs-dnd_>. sua
tcuocente lilhinli.. Iracema, senilo
pn.lrinhos o Sr. Major Manuel
í.vrnimílKs íU Oliveira ECosaa esna
esposa D. Orminia de Oliveira Bo-
sas,

A' tante foi serviilo lauto jan-
tar. s-udo trocado iliver-os bria-
ri«í». Depois (leu-NC começo t.3 d.1u-
çns,. que ae prolongaram' até tarde.

Casamentos
Glisnan-se no (f-ar 22 do corrente

o Sr. Amatfeti. aingnsto Teiseíra e
a senhorita Nair Pinto Rodrigues,
ãllia dn Sr. Berm_.i_._to Aalonío
Rodrigirea,. npgpciantü- desta praça..

fí «cto religioso i5í_____r«se-ii na
Matriz tict Cuu.Uiiria, ils T horas
da noite e o civil em casa dos pães.'
da noivn. fts (1 Iioras.

 Cas-t-raimr-se ~_-l»_~~dò. passa-
ito,. na lt* Pl-etoin-r, o Sr. GaJdí-
no Nogueira <_e Almeida, anspe-
cada- cio ií' reginieuto dá Força
Policial, e D. .Tn-süua Mariíi õ_
Si-Wi, servfcdo-l-ie» re test.nra-
nhas os. Sra. Limlolpho Antônio
Monteiro e- Zolino Serpa.— No «lia lil do eotrreníe reali-
sou-se, na M-itofe de S- Chri>to-
vaim, o consortuo do Sr. Adolpho
Almeida Figueiredo com. a Senho-
rfta Auielíar- Leitão, filha «lo fiii.ado
Capitão do Hnr e Guenrav- José
£íonçnlv-s LeitcTo».

Fòraia padrinhos por pnrte da
nnivn. o Sr.Arlindo. Leite e D.Ma-
ria da (ílima Le;_ãn e por parte do
íuiiVci. o- Sr. Ipii-é Fernandes.

O acto civil realizou-se- na 10*
Pretória.

FalTecimeatos
Em sna í-csicteiiei-i. Jt rua Dr.

Jonrpiim Meyer, fallpcetr hontem o
antigo e- conheeidi) propi-ief_rio
a_itonio Jo«i-iuim Marques Peixo-
to. tio db nosso companheiro Sr.
Tenente Jayme Monteiro da
Mott-i.

O entenro raa~i_rourse Bontem
mFsmo;. saBiniib o» férefro- dai esta-
ção inicial dai Estrada; de Ferro
Centrai do Brasil para. o cemíte-
rin dé S. Frarneisco Xavier, fts S
lio ras dir tarife-.

Sbiira o coohe viam- na «guia-
tes grina_das. e corffct» í"^Sfiiuifade eterna dte sua; espo-

IK-. "-Xa nosso querido pae. san-
da cies cie- seu» filhos Edna nlo, AU-
ce. Ce_ilT__. Lydfii. e Ocravio»** _•"__f_u«l_uli.3! cTc. DcUt e EiicUci.s.'*'-."Ao üottt ctinhado Pensoto-. léi__-
hriinçiis do Antonicn e. Ormimla";

Ao queritlb tutor E-süsoto. saiuta-
des de Alzira cta Luz"; "Saudad.
eterna do Joaíinim.", alim. de mai-
ta» -foce» naturaes.

Almirante Nolasco Poreira (M
Cunha • swsliorm • Iniiin Curvo-
Uva. pelo Dr. Bricio FiH__».

- Oe-ebram-se hoje «is »i>"
gttlntcs :

Na Egrej* da Ln» _J2_*»>.'
por Dctnlet tJorae» de AlnicídH Pi-
nlu», 11» t> liora» i mi «b Hntiitn
Rita, por ».A__wIi-t.a*»Iu__l"i Parrei-
rn*. As !> ; aa de- S.,JohhuIm, i»«
José Victorino Bittencourt, as 8 ;
na tle S. FraBc'»» de. Puiila~ por
Christiano de BriU»- Vl~>hu Pioto»
fts l> ; ua' do Ernsuniio Nov», por
José Poilro de OUveAn-. fl» 0 ; na
de S. Francisco <_-• Pt-iila. por
D. Alayde Alatnbary Iíiz. aa 10:
1111 dt» S. Fracisco de Paulit, pelo
Cnpitão de Corveta Augusto Scli-
«offlcr Tliier, O» 9 ; na de São
Frnneisco de Paula, por Ttirgino
Pereira. Leite, ás i) ; na de S. Joa-
«liilin, por «Manuel Martins Lou-
Venço, ils S 112 ; ua tia Cnndela-
riu. por Luiz Innocencio dos Reis,
íi» £) : no do Sacramento, por Beu-
to José Mèiittes, ãs !1 : na do fc»-
pirito Santo, por Francisci» Anto-
nio de Souza Campos, ils 9 ; na
tln S. João Baptista. da LngOa, por
João Atitouio iie Miígnlhã.'» Cal-
vet. -is' 9 : u ih Santo aVntoaio,
por* Joaquim Snbiiio do» B_i». ia
7 ; 11:1 d? S. Francisco dé Paula,
pelo Cnpitão Dr. Domingas aVlves
l-i»ite. Ss !> 112 : ua do Suc-ranicu-
to. por D. Anua Sonchen Trillo,
ft» 9 : na da Cruz dos Militares,
pelo Coronel Rodblr-ho de Moraes
Coutinho. ás 9 : ua ilo Carmo, por
Joilo Barbosa Braga, fts 9 1|_! no-
ras.

IHFORMftÇOES
Theatros

REC-IE-O — "Os mysterlos de
Iaonclres". -

ArOIaLO — "Capital Federal".
CO.VCKEITO AVENIDA — At-

tranente funeçáo.
MOUI.lI>. ROÜGE — Especta-

culo var.ado,
CIRCO SPUíEMal — Especta-

culo variado e "A priinceza de»
crystai".

Ctnematographos
E-_l»!btndo as ftta» novas e at-

trahentes abaixo, fluacclonam ho-
je os segulatesr.

Pil-R-S» — Em Bomb»-tm; _ Na-
tal «Io carapuça; Coruçüo de mãe-;
Deli_ra«io namorador; A Razala;
As iluaia orphãs; e O Io "rendez-
vaua**.

RIO BRANCO A Razzia; De-
lega«lo namorailor: 1_ Para_uay-
ta; Fugida clc pierrot; Hydrotlie-
rapla; Massagens e fricções; Pa-
Siacci; e -Va duas orphils.

PATHE' — Pesca com rede; A
Razzia: O Natal do Sr. Carapuça;
a.s duas orphas; Primeiro encou-
tro.

e-NHMA-THEATRO — Al cos-
tas do esmeraldas; A princeza
Isoldlna; A eõrneta do cycllsta ;
A balança da justiça; Calino vae
ao theatro; e A mtrrga sevllhiMia.

SANT'ANNaV — Pobre pequeno;
Limpador de chaminés; A.da; e A
sentença da Viuva _».legr_".

IDEaí-L — A Razzia; As duais
orphãs: O primeiro "rend!-Z-
vou:.: Em Bombaim; O disco, da
morte; e O Natal do Sr. Carapuça.

EXCELSIOR — Através ão
Sharnsai Calino empregado pa-
blico; Ho-nho de un-i; O liomümi
macaco;. Um. Idyllio em. Corintlio;
e Representação atrapalhada.

PARAÍSO' DO RTO — ExcursSo
A Sabota; A vingança do mex ca-
no; Onde- está. o amola-d-r ?; Epi-
sodo de Carlos Wagner; e Toura-
da "art nouvt.au"'.

SOBERANO — A mensagem.
salvadora; Aprend.izag.em de San-
chito; STascara de ferro; O co-
íresillio do rei; As duas ordenan-
ças;. er Un paletot para d-us".

PAP_I-3TE-SrSE — Fabricação do
vlnlio; Vlt-ganç» de uma a-mante;.
Caça* ao' leopntrd-oir A mãe d_t> cott—
demir.ado; & Anastácio -e o meu

.kanguru'.
OlilVIi-ORl — A pesca na Bre-'t-nfoa; Moeda da ouro; Na som-

bra; O» disco da. morte; e B-l__e_e.
no sapato».

Entre carroceiros
1»A KVA CO!»BB DB ¦-.JO-l_1 —-

O VURIDO — trvSA COtf-
r*.\CAt»A — CW_.-tl-M.A_i_»»
j»B»Ayr__oso (

A'» 8 a mela horas ita nolla d»
hontem. nu rua Ceml» d» Bani-
tim, Joaquim Oonçalvta Velloao
conduzia uma carroclnha de mflp,
«mando lhe surelu íl trenta AI-
varo Affonso Poreira, cotn O ea-
mlnhlo n. l».0f.4. da cocheira da
rua S. Leopoldo.

Houvo ontro os dois violenta
illwusSo por causa da "mao", e,
vae dahi, Afofnso ttggredtn a pau
o collega, abrindo-lhe ti-eai Iararas
brecha» na cabeça.

O ofensor, procurando ev-adlr-
se, foi preso no largo da Se-
Rtiiiila-felra, pelo commlsaarlo
l»aihe«'0, «lo lü" districto.

Este, porém, teve a trlsto Idéa
do mandar um guarda olvll
ncompanhal-o atê á cocheira
para., del.iar o véhiculo e ser tio-
pois nprosntiulo fc clelcgncla do
17» dis» r.cto, a cuja ja»rlsdle«ilo
pertence o local «lo dellctb.

Aflon-so foi com o guarda,
mas... oste voltou sem elle, pois,
uma vez na cocheira, tlou Ils tfe
Vllla Diogo e, por um triz, o
trunfo não foi pau, visto que os
companheiros do aceusado tra-
taram de correr com o r_preaen-
tante da polida.

Em todo o caso, como pndrao
de urloria. fo! preso Manuel Fran-
cisco Lopes, ajudante de Affonso.

O ferido foi medicado pelo ür.
Muniz Freire, recolhendo-so de-
pois íl sua residência, fl. rua Had-
doclc Lobo n. 8.

As providencias foram dadas
pelo commUarto Machado o, s!
náo fos- a desastrada lutcrven-
çáo de seu collega do 15" dlsti-1-
cto, o otfensor não teria ficado
Impune.

raip PUBLICA

H ho-
61, 62,

71 —

FACULDADE) DE MKDICI-.A
Seríío chamados boje:
1° anno medico, ás 11

ras:
Oral de chlmictt —• Ns.

Cl. 65,. GB, 67, 63, 69, 70 e
Effectivo,..

Na. íí, 75. 73, 79, 80r 81. 85.
86 e lí!) — Suppleales.

Historia natural, fts 11 _\ Ito-
ras:

Ns. 213, 216, 217. 218. 223, 22fc
225. 221 e 22S — ECIcetlvoa.

Ns. 229k 321, 233, 234, 235. 237.
233, 23», 243 «244 — SU-ppleutes.

An.it.ini.ii, íl. 12 horas:
Ns. 95, 96, 97, 93. !»!», 100, 101,

102, 103 e 105 — EffecUvos.
Ns. 10S> 110, 111, 112,. 113, 114.

115, 116, 117 e 118 — Supplentes.
2° anão de pharmacia, ds 10 %

horas Ipharmacologltt) — Nume-
ros 01 a 90.

1" anno de» j>harmaci_u — His-
taria natural, ás 10 . horas Csala
da congregação aatiga) . — Une-
moroH 1 a 30.

Pratica oral — 2" anrtio' —Ana-
to mia, ás 11 horas — Serão ella-
macios os ns. 55, 58, 59, 61, 62,
03, 61, 65, 66 e 67 — Supplentes.:
63,. 6_y 70, 72 e 73..

2° anno — H:-~_o._ogta — Os
meamos chamados.

2» anno- — Physiologla, fts 11
horas — Ns. 32, 33, 34, 37, 38;
39, 40 e 41 — Supplentes: 60, Tí,
76- e 77.

4" anno, âs 11 horas—Ns. 170» e
171 — 2»» chamada: Vicente Soa-
res Ferreira, Celso SB. Brito,. Ale-
jtandre Souza Castro e Antônio
Braga de' Araújo.

5»" a_.no, fts II horas — Nume-
ros 42. 43, 44, 45„ 46 — Supplen-
tes: 47,. 48, 49, 50» e 52'.

Oral do 3" anno medico, ft»
lt % — Dos ns. 93 a. 101 — BC-
f ectl vos.

Dos ns. 102' a 105 — Supplen--
tes.

Ao meio-dia—Escriipta. de- pítT-
slologla do» Io anno odonrtologico
—Dos na. 1 a 49 Effectlvos —
Dos. na. 50" a 80' — Su_.p.e-_t-S.
FACf_-D._J>H I_IVR_C im-musmer

Convocam-se todos; o» a_umnua
pana uma reuolção hoje, ft I hiora
da tarde, no -edifício da Facui-
dade.

Itoarl .«a» Uto-ido-*. I_«--l &f*™
¦Uni» Poro», Arucnty Fl-Jjea.
Afaria Barro». JmiibU» Ba»rres.

.Cluvla U-U-ro». Juclltli d» Car-
v-Jliio. Stolln Ribeiro

neiro, com o latnlto de paten
tear n «ua grutldllo no» bon» en-
•Inainentoa raceWdoa doa Ientea»
Drs. allva Santos, llenl.lo de M-»
o Pereira da Silva, organizaram
nnto-hoi-tom um cxcellunto ban-
«liiete, no qual, nilo obstante ser
de caracter to«_o especial, toma-
ram. tambem, part» Illustre» se-
nhora-» e acnhorltas o alguma ca-
Tttlhelros mais Intimo»,

A'» «ete hora» sentaram-se t«i-
dos ll mesa, «emlo o »ot» presi
dente o Sr. Dr. Silva Santos, pa

AinM.o Oulmiirll-», Jayni» ae
^K**_r*!tonli(. Jjú «0»2ir».hall» M. Buanlav, Amalt» Çajar.Olavo Hllx-lro, Olyniplo Hoçha.

Abel Sllviílra. Blldoberlo Frleaa
de Carvalho, Armando I.lma,
Cttrl-ilovani Plr«» _• »liw»-_l Mua-
ato, rucem-tormailoa »>ea laeul- ,u„™,
5K5S. ^ """^.nífo1? uWát -fiff.>SS.aS'.._^^}m Peret

*•_?_¦:..-? .____*_:Aaev__o
J-nath-» 
Bdnanlo ,V«'ll«» de- fl-

Deo-

Estradas de ferro

Missas

Ceatrat dir Bfnit — Partidas
da Central — O espnesso mineiro
parte às 5 horas da manhã.

O rápido mineiro parte Às» &&15-
da. nuuihã.-

O rápido paulista parte fts 7 e 10'
da manhã.

O rápido para Entre Rios parte
fts 7 e 30 da ma-nlUE.

O exprer-í-Eto» máueiTo pairte- âs 4
e i_ da tarde,, até Mariano.. Pro-
copio.

O' nocturno mineiro parte» para
Bella Horizonte fts. 1 horas da
noite.

O nocturno paulista parte &•
S horas- da. noite..— Chegados ft Central:

O' nocturno mineiro chega ___r T
horas1 da manhül.

O nocturno paulista ch-sa fts.
iioras d;t manhã..

O* expresso- mineiro- cliega ás 9
e 10 da manhã-

O raplãb paulista chega aa S
e ifl da tarde.

O rápido de- Entre Rios chega,
fts' T horaa dai noite..

O rápido mineiro chega &s 8»
horai? e- i*\' da. noltft--

O expresso, mineiro chega, fts 9
e 451 dia. noite na Barra.

O* expresso paulista chega Sa
e 45 da. noite.
T nnil-ffiin — Da Praia For-

mosa para Patropelis. tresr tren-i
por dia. ftar 81.43 da mainhil, 51.20»
« 6-.5I CTa tarde.

O trem. «le S. 20) n_bo co_~~_-. ao*
Idro-nlmso»' e re-riadlos.

Para Campos e Nova Fnlburgo,
daa Prairüiai, barca is: 6 e 10 da
manh-l.

IaVTER.TATO _»ACIO_«AL
...-ItJJO BB VASCOJICE-_LO-
Resultado- dos exaanes. prestia-dos na primeira época do. aoinu.

lectlivo ide 1909:.
6" anno —' Historia natural —

Approvado- com. dlstirncção: Eu-
clydès dlft* Medeiros Gu:mair5es;
Roxo, grilo- 10;. plenamente, Fide-
Hs SnJvadior Plato d'e- Almeida,
grito 7'.

Lógica- — Approvado conr dia-
tlrniçüo: Euciydear dbi Mfedelro»
Guimarães Roxo, grirá-o- 10*; pie
n-nonente-, Fidelis Salvador PintQ'
de Almeida, gi-fto 9:

ranymplio da turma, tendo íl dl- tlillia Oomua.
relta o professor Dr. Bonlolo «Io
Sft o ft .«luorila a Sr». 1>. Henrl-
«lueta Santos, uue oc-cupou o lo-'gar resorvado ao Dr. Poreira da
Silva, au_»ente por força maior,
Inlclamlo-se o banquete, cujos
pratos olíedocoram a um "menu
de gosto apuradá-ss-mo.

Ao champagne, o graduado Ma-
rio de Souza Figueiredo fez «oi-
feria do banqnete aos lentes acl-
mn alludldos, respondendo o Dr.
Sll»-a Santos, em bello dlscursu,
em que transparecia o amor, o
dovotamento que sempre nove pe-
lo* alumnos de odontologia da
nossa Faculdade de Mcillcina.

Falaram tambem oa Srs. Dr.
Ilculclo de.SA e Coronel César,
lamentando a ausência do Dr.
Pereira tia Silva.

A escs discursos sogulram-so
vários brindes atê que, fta 10 ho-
rus, npproxlntadamente. a mesa
fo! desoccupatla.

A's 11 hora» teve Irtlelo um.
animado sarAu, que »-> terminou-
fis 3 horas da manhã.

Durante a noite foram »ervi-
dos frio» e bebidas.

sao dlgnoe do nota o» desvo-
loa- com ciue agiram durante o
banquete o durante o baile a»
Sra... DD. Annlta Pannaiin, So-
phia Montoyd o Henriqueta San-
tos e a senhorita Allette santos,
sendo nfto meno» d»lgn» de tou-
vor a solicitude com que attentlia
fts pesoas presentes o graduado
Coronel César Pannalir, em. cuja
casa se effectuou esta banquete,
que .hlmali» serft eaq-ueelidio.
LVCI.U DE AI».T_S» E O-PF"--*-*-.

Abrem-se lioje as matrículas
para as aula» do sexo masculino
desate estabelecimento.

GV-I-IAHO HO AMBUICAaR»

Resultado» doar exame» ãa qstlst-
to anno:

laltteratuira-— Appro»v--i-os: «om
datlncçft-o. C__rIoa •d»* Snatoa
Costa: D_ena__---rte. Altino de
Abreu; slJnpiean-en-e. Joa* Buar-
q._te «le Mace-to. Cuirloa Bcurrud-t»
Rocha e Benedicto do Morai--*.
Reprovado uín.

Hlstoirla -Jerail — Apt»rova~~os~
plenamente. Carlos «to-»» santoa
Costa. Altino de Abreu. Manuel
Br.cz da Cunha FLlt-o. JuullO' Rc-
becchi _ri_._p-----_-en.te. Ney d».
«Ia Rocha M-urlniho.. Jo__o de liu-
1-híics Matto* Mairalal Ju-iilor.
©arlos Bantü-dai-. Rocha. Ga-U:í.o
Vieira M__rq.-_e«. Josí «lie Araújo
Santoa. José J._*qiu:tB Morei-ra.
FernandOi Oruz de Carvalho.
Jayme- Pemeita 'da i3Hva P.nito.
Pedro Perelinv «Ia Cua-h-t. Jofto
1-tenrlquie Mnia. Elptdlo Boamor-
te Filho. José Buarque «te- Ma-
codo. W*r~c_»lffio ContovII Mau-
rltv. Argemlro- Pet-roitlllio «lc Pa-
dua. Benedlicto de Moraes. Adol-
pho Augu-í-o Sampa.o. Jax do
Oliveira Roxo'. Jorge «le Oliveira
Rroxo. e J-cae Antônio Coutinho.
Fuilitcu um.

Inglez —- ApprO-~~_d_«: plena-
mente. Cario» <fo.s Santo* Cesta.
CS-rlorj! Blüi-ra-la-j' Rocha-. Ga-rtilo
Vl_~ra Màirqtte.. José die Araújo

.í-aatoM. Fernamdlo. Crua de Car-
, valha. A-ltina. «le. GH1 veira.. Jayme
:Fw_.ir_. «Ia S-lva Pteto. Pe«];ro
iPea-elira dai C>__n-_-.. Ja&o- H»emri«iue
Diniz. Jiosé BUar«|ue nDe M—cedlo.'Manuel B-__r «lai Cunha. Jallo-
Kcbccchl. Benedicto de Moraes.
Jilt «le «Milvelii- Roxo. Jorge de
Oliveira Rro-ioi. JoaS Antônio' CoiUi-
tlinho; e.tin,n_es-nei_i__.., N-sjr -da. Ro-
cha. J_a.i_i.lio-. Jofto. «lie. BuMiõeu
Mattos Marcai Juh/or. José- loa-
«liui-m. Morre lira. Etp'd'1-i. Btramo-rte
E-liliho.. W.-_»«:-i----C». (_a__~l~_ivl-i Mau?-
rlty. Argcmliroí Petro____-_o. de Pa-
«tua.. aVciolptui! Augusto Sampaio.
Mrcrli» Nazairetlt e Renato de
Araiujo- Santos. Faltou um.

Iaaitimi — ApprovoK-ios: «om- Aia-
tlncçüo.. Gurl-J-. dos. Saiatoa, Coe*-.;
plenameinite. CaiU» B__rrai__~~-» Ko-
cha. J-osé -(ile* Ajraujo San«to». A.1-
tino de Abreu. Piediro Peretau «Ia.
Cumula. M-iaitiel Braa: dia. C_-i-_a
FUllo. Juliro- Rebbeici-i:.. Bemi-drioto
de Morae-; stmpliE»imemte-. Ney da
Roclia Marinho. Jotlo de BulTiües
Miittos. Marcial Jucn- or. J-osé Joa-
quim Moreira. Fermando Cruz de
CarvaiMio.. J»yme Pare tru ¦SAx Slltva
Pinto." Joio» Hen_~l_iue DtelsE.
Etpldlo. Boam-HTte F-ll-O. J»-*
Buarque de.Macefdo. "Wencefi.lílo

(Cordovil Maurity. Argemlro Pe-

ra. Alvuiro l"wolra. Situo, A» OU-
veira. Sylvio Torrea, Nelaoni
ConMto. Joilo do OIlvel«_. Erues-
to «lo NiicK-limeint». lva.no Qulma-
rtei». Narciso Pinto. Joaê Wer-
ii»-«:l-. Jofto da A-».u.--Pçü.(>., J"**
Batalha. lalda noxo. Sylvio do

Apmròvaio» «_rapl«--menterC1au-
tW«i*r_c!.r Ribeiro. Ant-mlo Oon-e»
C-»iinnrK'o. Erneato Anaray. De.1-
plilm Slõndc-i. Cario» da Conce;'-
CH»'. Daiml-il de Azov-wo. Ant-mlo
Sc_i.t_g_>. Eiillina Oonçalve» e Ot-

i _a_imeida, grão a. , i-«iw»*i «_.___»*.*_.j . _*»»•_,«_:<-*.-..¦_. *,v
Phys-.ea.e chimica - Aprova, ^ç^ülio de Pa_lua Adolp^ Au-

tUtmvmaiam — Horário proviso-
lio para domingos e dia* feria-
doa — Partidas do Cosme Aíellio-
— De hora em hora,, a partir dla»
S har-aia» dai ma~nli_».

Partidas do Hotel da» Palmai-
ras — De hora. em hora, sendo o
ultimo- ftsf 8.30' da noite.

Horário, protrlsorlo .para oa
dla» úteis» — Partidas do Cosme
Velho —r Hanliãl: 6.15. 8.00 a
10.45. Ta«e: 2.00 e C.I.T.

Partida» do Hotel das Palmei-
ras —Manha: 7.20, 8.45 e 12.00.
Tarde: 3.00. 5.40 • 8.00.

Pleto fO-tr
Fail Had» ò Hia liontem no mor,
Aiãia par motivo de visita» no

rase noitwrne» 8. Gabriel muita*
lanchas correram pela haliia.

A. Csvdtív .rar nnm linda carreira,
v_mm buscar o seu ancoradouro-um
hiate todo branco de veias cheias-
nm lindo barco o Mmirantc Sat-
ianAa.
Comprâncntos

.Taaem anno» hoje as Exmas.
8nm.: "

D. Alice Naaeimr-a-o;
D. Carolma Muller Ch__g___;

z-fB. Evas-ge-ÍB» Cnoatuaria;
D. Staria Antonietta. de Aiaujov

eepaee rito Capitão Artluir Victor do
Ara., o;

B-. Maria Cbritefro Alva»; •
D. liaria da» Dores Moraes, ea-

paus- do Sr. Capitão- Sevanir Du-
tra.*»jtforae»;

Í>. Maria Na»es Porto; >
_*. Maria Tfimes Leite;
9. Olympia Alexandrina de

Ciítilhoa;
D- Eaeliel Baptist--- de Maga--

IbáecF. esposa do iSr. Dr. (.'.sar de
Jíagralhü.TS.

A* setuioruriB:
_l!da Coit__r;

-Carolina CorríSa, filha do offi-

Bar' sH-R-g-O da alta* db- Dr.
Álvaro da Moita e Silva, sua fami-
lia: raaialou rezar hontem. uma mis-
aa de- setim» dia. il» 9 hora-», no ai-
tar mór da- Egreja de S. Franciscij
de Paula.

Foi' ce.elinuil-s o padre Pinto da.
Cunha,

A esse acto assistiram, além dos
paireníes do morto, os Sr».: Depu-
tados Irineu Mací-ado e Ft-ederico
Borges. Corr6a de Mello, Dr. Coe-
lho _-i_bn_»„ Vãrnsfliòr Brisido, Con-
s.anci"ii atives, Mário Gbcloy, Ni-
canor [, «fc» Proençn, Francisco
Xavier da Silva Guimarües. Slare-
chnl Teizeii» Júnior. 2" Tenente
Augusto Xieol-io Teixeirai,. Dr. Pi-
res e Allnnuiertiue, Marechal Paula
Argolb, Br. «Hareia Pires, Sampaio
Barro» Jnaior. Coronel Clitu Pe-
rt-txa e familia; Dr.. Inneic* Tosta,
JE-itector «.Jeral dos Correios;. Joa.
quim Freire. Dr. lima Bocha. Dr-
Rodrigues Lhnn c senhera. Capi-ão
Tenente Olavo Vianna e senliora;
Salvncior Pi_T~«, Eugênio Caetano
«St Silva. Anatolio VaUadares, Dr.
Benjnmia «Sncdes de Mello, 1° Te-
nente Antaaio» Zeferino «le Vascon-
eello, Américo MM àltmee» '__í__rS^t.Vm~te.7e:
E.lnartlo Vellwwv Pedro dit Veiga.I
C-.iriloHo loaninfm de Barras Cos-
ta Pereira. Edwin. Blunt. Hen-

do com dlstincçfto: Eucrlydea dis
Med-lvos' Gutm__rt.es Roxo, grilo.
10; plenamente, Fidelt» Salvador
Pinto de Almeida, grfto _.'.

Historia g3S-_l — Approvado.
comi dlstlncção- EuclVdea. de- Me-
deli-os- Guiinarriea Roxo, grilo- 10;
plenaimente, F,'«leli» Salvador
Pinto de Almeida,, grftio 9~~r,

Allem__o— Ap.p«_T)va«lo' eom: dia—
tlncção: Euclydesi dia Medelroa
Guiiraariles Roxo, grilo- 16'.

Lltteratuirai — AppirovaiJoa com.
dlst-ncçilo. Euclydes de Medelroa-
(iulmara.es Roxo. e FIdell» Salva-
dor Pinto de Almeida, grln 10.

«irego. — Approvada. cmn. __l_-r
tlncçãor Euclyii---. de Medeiros
Giiim-li-les E»si), grfto. 10;. plena-
mente, Fidelis -Salvador Pinto, de
Alnicrda,. grfto 6..
E_lT_n_A_- SA____A_

PBJD-BO IE
Amriit-hft, fts 3- Iioras.e-ffectuam.-¦ se neste Externato- oa seguinte»

exames:
Io onno —• Adalberto do*Mi?.ne-*

lies, a-adhemar Pimenta, Affonso
Moreiata J-amilor,. Alberto de Mello»,,
Alfeu . T_b_rueita. AUvaro. da.
Cunha. Al-V_.ro» Motil«ciro, Ambro-
»lo Silvado, Aroldo de Oliveira,
Ary Silva, Bartholomeu di Rago,
Candi-lo Carneiro Junlor, Camti-
dlano Trii__d»d», Cat-tldio Trinda-.

rde, Carlos Bastos e Carlos dos
Heis Pl_rn__pe.

Barcas
PARA Paquetft — Dias uteia:

• horas da» man&S, *. 39 da tarde
a 5.30.

Donr-Itso-K 1 hor-S», Í.30, 12.. 00
e 5.30.

PAKA F»*-a_iO__» — Parti-
AA» da Prainha: _.4S da manhft
e «.00 da tardte.

PARA A H»a te Go«rin
__ar — Diaa atei». ».45 da ma,-
nlia. 4.28- e B.30 da tarde. -

Doml-igroa: T horas da manhlt.,

ESCO-l-A MB
___E-BARIA

PARA 
tida da Pra-rti-Br mia dlaa ateia.

\\\\\\\\\\\\\\\Ww^'

____w»wé^' '-¦>,-»___________»-' '

riílíie Bltmt- Capitia de Fragata. 1 «* 3 Aar_^r.d^_laI^Í_.;.
Man-iue». da J-tachii. FisaneiHeo Sat- «0"' ** *"K m msml
tamini. Senador Cario» «Ie Oliveira.
Figuci-eilo» Deslilerio õa S. Pereira,
Dr. I-tiiz laeite e Oiticica e senho-
ra: Dr. Henriipie Samico. A.
Qtiinteir». Dr. Eurico _"__cy Mon-
t.-ivo de Oliveira. Luiz Gonzaga de
Brito, CSurloa Francisco Xavier,
Julio Pimente.. Dr. A. dè Paula
Guimarães- e senhora; viuva Phu-
Ia Guimarães, Joilo Pcõro clc Sou-
za Brito e senhora; Dr. Josá
Bciptisl!.. Gonçalves. A. Gomes,
Deputado Serapfiíco Xobregn, Dr.
W- Ilnencav Luiz .Tulio «fe OU.in.f__>.
e familia.; Cap-tito-Tencnte Eduar-
do Prnençn e senhora; Mlle. Ma-
rie I-euMnger. Dr. Alfredo «Jc MeF-
Io Mattos e senhora, João 3. 

" «le
Sampaio líamos <» senhorn, váúva
I.inli.-irr»»s. Jfme. Etelvina «te Xfene-
zes e irnail. vinva Oricnies Jin-q-ie»
«Ie Aranjo e Silva, viuva Sn_~_é_n__cl
Franklin atlv-nres. D. Maria Buil-
ly e filha. D. Amélia Braga, Mmp.
Sas.-e!tih(l Encha. Conrado _íie-
meyer e cnhora. D. Tiisncliln flefil,
*,Ta-,ntn Aa \fnITo Wattur Wmra
F. atranjo e Silva Amaral, iVnto-
nio Monteiro da Silva e senhora,

aos domtn-
gos, ft»' 

— Cbatsaoza. A Prainha: «._» da
tarde.

maCAÇÜES Ü7E1S
IIOTEI- I

-i.-e-.____ — Avenida Central •
annexo ¦ilimli Umtet, Laran-
Jeli-as 519.
_ABAG-S »

¦esliet — Telephone 2.33.4.
MODA» I

- ií -Taln Hau» — Ouvidor IU
AmTH-O- PAMA H-~IEV<« »

nnunler * C. — Ouvidor 173.
CARVÃO F.IBA COZKHfA 1

Amnrul, .Suth-fvluuil «Jt C— Kn-
tre-ga a domicilio, Av. Central 109.
«LBDTCOS l

llr. Jorge de làOmCa—•ltua do
Hospício n. 101.

Dr. Jorge Snnto»—T de Sc-
tembro 110.

ei*» 1 iiiicmiu lie JlexiiU — --.uli*
sultorio — Ourlres. 59 (da3 3 fts
õ horas) — Residência, Haddock

Ponto» de resistência doa ma-
teriae» no d'la 18:

Ellno Souto, Frederico Guilher-
me do Amaral1 Savaget, Joilo Ba-
ptista Moiscarenhas de Moram,.
José Tobias Coelho, Manuel Ma-
ria tle Castro Neves, Manuel
Vianna de Carvalho,. Mario Bar-
reto, Marcolino Fagundes, Ml-
guel Cardoso de Souza Filho.
Narciso Joa* Moatelro.

Turma suplementar: Octavio.
Feliz Ferelra e Silva,. Octavio
Saint Jean Gomes e Odilon A_r
tenor de Araújo-

Pontos- de resistência, dos. mate-
rlaes no __a 20 (ultima chamada;

Qctavlo Fell* Ferelra e Silvo,
Octavio Saint Jeaa Gomes e Odl-
loa de Arando, Oiitubrlno Pinta
Nogueira,. Pedro Paulo Ferreira
da Menezes, Ptotomau d* Asai*
Brasil, Raul Ermi-I» Pereira dai
Silva, Rantfta Variano da Silva
Pereira e Vlctallaao Thomar, Al-

Pontos de mineralo^la no dla
18: Para todo» o» alumnos que
ainda n_to flzarn_n-

Exara»-» de aaploatva na dla 18:
Salvador Cardoso. Renato Nu-

nes, Ka.__.ro Noronha, Orlando
Baptista. Octavio Detphino doa
Santos, Octavio Cardoso. Oetavja
Alves de Araújo, Armando Silva.
Gabriel Kacedõnla Pereira.

Turma supplementar: Ataulpho
Emie» de Andrade, Edgardo Fon-_
toara d* Barros. Emygdlo .Toai
Ribeiro.

Exames de sombras da Reg. da
1900, no dla 1»:

Luiz Gonzaga Fernandes, Nes-
tor Figueira Pesado. José Cario»
Duhois, Ataulpho Eu_les de An-
drude, Antônio Cândido de Al-
meida Costa, faiilz de I.lma, An-
tonio Sampaio Xavier. Eucrlydea
Lorettl Ferreira, Jofto Moraes
Niemeyer.

Turma 6ii-ppl«menterr *Tose Ma

gusto _*t_mpail«i:. J__'ic «!_• OM veira
Roxo. Jorge- de- Oliveira Roxo.
José Antônio Cou-tdai-ho. Mar.lo
N___~~.ral»lt e Renato de Anaujo
Sam tos. FaJ-taiaan. dOu«a.

Allemão- —- Appro-.va.dos. eom.
dl-rtineçilo... Cairloa dos. S_-t-_o.
i_b.-.-a;. plen-unenilo. José Bumr-
qua de Macedo. Mànufil'. Bnaa; 'da*
©Ilha Flillit-... Be__Hli«_i)o- dle- Moraie»;
slmpl-cam-i—te. Camloai Barradas
Rocha.. Ga-tãio. VI-ra Dfairqiue.».
Altlino- «Ia Abreu et Elpiiii.io. - Bea-
morta TTM-hio.

t-re«a> — Approvad~as: plana.-
imente. Ca.rlos idos S_inbo- Ca).-ct_;.
slmplt-smenite. Carloa. . Barrada-i.
Rocha. Altino' ide. A)w_u. J-i.ií.
Buarque de Macedo. B~~ne_Acto
de Moraes. Flultou' um.

I_y_>l<_a e. cilU-ra-ea — Aptusonra-
doa. comi _-!_._i__cç9o». - Julio, Re-
b*c_t_i; plenamenrte. Cairlo». dos

i_-i_t__ Custo. Joilo di». BuibBe*
Mattoa Marcial Jun. or. Cairtoa.
Barraidas Rocha.. G-_sta.o. VL«-i'_
Marques. Altino «1 _. Abire»u. J__yme
«lia Silva. Plnito. Peiino Pereèra «lu
CU-iiha. Joilo Henrique. Dlnlz.
Elpiiüoi Boaimoie--' Flilto. JSjiilft
Buã-irq.ue de Mciieaido.. Man'iiKli Bimcs:
da Cuioha Filho,, Be»____to dla
Moraes. Adol pho Augusto Sam-¦paio,. Xalr de OM veira Ro-to-.
J-iirgo de OMvol.ra: Roxo.;; a-mple»-
manto. Ney da Rccha. Mairtho.
J.os_ do Araiujo Santoa... Jo.-*
Joa«rudm Moreira. Fe.rnam_-i Cr_a»_sr C-_rv___>- W*n.cesl__o CiurdovllMaiuirl-ty. Argemlro PetrooJiho. de
Paduâ. Jiose Atiitonlo- Co-u.tl.n__a..
Mario Nazai-oth » Renato de
Araújo Sanito». Faltou urm:.

Historia Natuiral —Approvai__e:
oom .!¦ atioeçao. Carla» doai San-
toa Couta. Julio. Rebecchl; n_»
Bamente. Gados B-~r~_~_M. Rocha
Jos- de Araújo Santoa. tom.
-.r-elira da Silva Pinto». Jo-to
Henrique Dlnlz. Ios8 Buair-tue de
_-F_>ce«_o. Mainluel Braa da. Cunha
Filho. BeníiiHiet» A» Mo»ra*».
Adolpho Ai_iru~»ti> Sampaio, __.ii-
do Oliveira, Roxo,. Jorge do OU-
venira Roxo; s___plesi__e__i. Ney
da. Rocha. Marinho. João d» Bu-
IhSe» TlÍDitto» Marcial Junlor.
Gns.t__o V!«.-ra. Marq-uew. Joaquim
Joa* Morolra. Fernamdo Orna d»
.Carvallio. Altino. de Abreu, fa-
duo Para-ra. ~_a Cunba. Elpldlo
Boamorto Filho. Wenoa»s-fto Cor.-
davli Mauurity. Jofeí Antônio. Cou-
trilho. Mario Nazaroth e Renato

i de Ara-uj o f»an,t oe. Faltavam, dou».
Mechaoilca — Approvado*: com

d.tet-IM_c<S->. Carloa do» _k___toa.
Coeta. Julio Rebbechi; pleaameu-
te. Carloa Baprai__ Rocha. Jo«4
Joa.u_.n_. Morecira. Altino de
Ah-eai. Pediro Pereira da Cunha..
Jofto HenrUtue _>'nlz. Elpldlo
Boamort» Filho. Joa* Buarque d»
Marwlo. Manual Braa -ria Cunha
Pilho » Benedicto. de Moraes.

COI.UB-IO ft. JMJIO
A 2* de. Di-zembro realizou-se

a festa do ence_a-u.in~.ii.to-das aula»
no Còllegio S. Jofto. dlrigld.il;pela
profiíssora D. Olga do Mclilo.

Muitos foram o» alurisnoa que s»
<ll»t-iiguJ'ram tlitraat» o aruno le-
ctivo. acis qua-s foram distribui-
dos prêmios pelo Sr. Augusto «lo
A-meKlu. e pela pcofesaora publi-
ca. 1». Maria A. de Aimel«la
Souza.

A festa foi cncnntiv.l~.i_: .isdiinsas
proiHwiffaTainT-se aimlimiidmictnta «w
som «lo pla.no que- era diotlililha-lo
lieliau proleasoruis DD. Jcaêphil-ii*
laagden e Mnrla das Neves For-
reira.

Aproveitando o ensejo a Dircctora
desle estabe eclniento «loenülno le-

vou a Dia üaptl-smal. -o menlii-O
José. fí'ho do Sr. Ludovino Ra-
mos o D. Seraphlina A. Blzelg».
sendo pad.rl.nho u Sr. Jesus'Souto.
n.egccla.nte desta .praça, reallzan-
do-se o baiptlamio na Ctupella de
S-. Jotlo. armaila em uma dais.
tkipondoiK-iiiiH do predio e primo-
rosaniente ornado, revelando o
flno scato de" D. Olgn de Mello.

A festa esteve des<lumbrante.
notando-se entre rault» alit-m__<~»
grande numiL-n. «le convldí-dos.

A Sra. D. OaraUíia «le Mello,
nute di Dlrectora e a quem estava
o. encar ao da dlrceçilo da tonta.
mostr.iu-se «ollolta e amável paira
utm todos,
ESCOLAS DA SAGHADA FA-

MILIA
M-U-TIDAS PEI-A. SOCIEDADE

AMANTE DA INFÂNCIA E
DOS' POBRES

No dia 11 do mez passado ef-
feçtu_o_.'-ae o encerramento das.
aulas » dlstribuiçfto dos prem.oa
na Escola do Rio. Comprido, rua
do Morro a.' S. sendo esta festa
abrilhantra-da com a presença da
Directoria. vario» Zeladorus a
soe-las e- os pães dos alumnos a
ü-lum-iuia.

O Revmo. Sr. Conego Antônio
Jeronymo de Carvalho Rodrigues,
professor de Religião, fez uma
tocante pratica ueo-naeiUaado *%
gl'ritid_i>.

, O progromana constou do se-
guinte;

1» parte — Hymino escolar por
todos, os meninos e meninos; dis-
trlbulção de prêmios; Hymno a S..
acento; A festa escolar (poesia);
Mair-J-a Infantil (gymnasticaji ;
O meu. vovô Severino (cuinçone-
ta) ; C__n_lldato a presidência (mo-
nologo); Movimentos estheticos
(gymnastica); A missa do gállo.
(cançoneta),; Caridade (poesia-*;
Marcha, das meninas (gymnastl-
ca); A. soberba humilhada (dla-
logo); Comeram a branca (mono-
logo); Dlscmso.

Tudo- foi perfeitamente desem-
penhivdo. merecendo os joven» ar-
tlstas as mais sinceras palmas.

Receberam premiu» 03 alumnos
seguintes, que ibram approviid-»»
naã matérias que compõem a 2"
classe primaria:

Francisco do Valle. plenamente,
grfto T; José dos Santos Gti. pie-
namente. grfto 0; Mariano Sn-
elro- Pinto, simplesmente, grüo ..

3* classe — Manuel Barros. pie-
naraente. grfto 8; Manuel Barbosa,
simplesmente, grfto 4; José- Lobo.
slmplesm-nte. grfto 3; Julio Ta-
varea. idem»., sr&o 3.

Receberajni prêmios as segutn-
tes alumnas que- foram approva-
da» nos exames das matérias, de
I* classe do curso primário;

Alalra- Ijopes. dlattncçjlo; Maria.
da COncelçio. plenamente, grfto _-;
I-tturar Pinto. '.dam. grfto 8i Au-ok
ra Pinto. Idem.. grfto. 7.; Guloinac
da. Costa. Idem.. grfto 6i Claro do
Valle. l-era-. grfto 8; Sylvina. do
Valle. sümplesmeate. »__rfto 3.

12» classe —: M-urtai. Eobo. dils-
tlncçilo; Rosa de Oliveira, idem;
Anna. Giiilherme. plenamente.
grftci» 9>; Nalr Faria. Idem. grfto¦ 8; M-urlu José. idem. grão 7 ;
Albertina Fontes,, Idem.. grftoi 6;
Alzira Barbosa, simplesmente.
grilo fr; Isabel Cardoso. Idem.
grfto 5; Atzlta Pl-ito>. Idem. grfto»
4; Judl.th Faria. Idem-. grfto 4.

3" classe — Nalr Pinto, plena-
mente, grilo 9; Maria do Lourdes.
Idem. grilo 9; Nalr Soelro Pinto..
Idem. grfto 8;r Man»!a Et!<:i_mha.
Idtem. grfto T; Otlvla Rosa. sim-
plesinente. grfto 4»; Claudlna Fer-
reira da Costa; idem. grfto 4».

No; dla 21. com o- maiior regosljot
realizou-se o encerr__mento, daa
aulas na Escola'de S'. Christovam
ft rua do Vianna.'

Constou o programma do se-
guinte. pelos aiummos e. alumnas
da escola:

1» parto — Hymno a. Nossa'Se-
nhora; dlstrlHuIçfto. d- prêmios;
Hymno a Sr. Vicente; dlseurso ft,
Directoria.

2» parte — Pedindo desculpas...
(monólogo); menina Eugenia;
Marcha circular, por- 2* alum-tas,;
Os meus parentes ... (monologoK
menino Joio; A linguaruda (can-
fjoneta);m<Müna Ddarl-.na; Quem ra-
ih-n nfto sabe disso Ir (monólogo).;
menln-V. Lelia; O, ramo de flOr (co-
media)... por 7 meninas; As visitas
(cançoneta); menina LuollIa; Meu
queixo (cançoneta); menina DJal-
ma; A. trov-ssa (eoniSonetUi),; nu»
nina. Plazlnhai; O bicho carplntel-
ro. (canç-0neta); menino João ;
Oh*. trelosa!» ('cançoneta).; menl-
na Eugenia; Exercícios esthoti-

I cos.. por 12 alumnas.
i _* parte — Chon-ICina-Clion
i (cançoneta)-; menina Hilda; O que
desejo ser- (monólogo):; menino

i Jaronymo; A f___ta (cançoneta);
menina. Maria.. Luiza; O capoeira
(can«_--neta);, menina Lella; O chft
das. 5" (comedia); meninas. Mal 1-
na. Luollla. Marletta. Agrlpplna e
AMema- e os meninos DJal ma o
Jeroinymo;. Sô quero divertir (can
çoneta),; menina Aldemnr; SI de-
pendesse de mim ... (monólogo);
menina. Celutat Pouca, sorte...
(caa~_<-__eta).; menino Jeronymo;
A. Ba C. de Maria (cançoneta)..
por 3' merelu-a»; Os voluntário*
(marcha).por- lt alumno»; A» sote
nota* (caaçonata). por 7 alumnas.

Tudo foi brilhantemente desem-
Ipenhado e muitíssimo applaudldo.
sobresahlndo o menino Jeronymo
Rlbe.ro que com multa expressão
e art» desempenhou a graciosa
cançoneta: Pouca sorte ...

A festa foi multo coneorrlda
pela Directoria da sociedade, se-.
ladora» a. sócias da mesma » aa
famalllas dos meninos e meninas.

Os Revmo». Srs. eonego» Je-
ro-iymo de Carvalho RodrlRiM»
(professor de rellglfto) e Thom»
,-»« Smiao ___<x__.n- d __'afrlhulpfi.O

COI.LEGIO MAIA
Sc.b a prealdencla do Sr. Hr-,

Silva Goat-as. Director da In-
strucçfto Publica. servindo de
examinadoras o Sr. Cn.pltâo de
Corveta. Francisco P__lni Pam-
plona e o Professor Oliveira Maio.
reallzaram-sa no dla 1» do .passado
os exames deste estab.-lcclmento
cul«y resultado foi o seguinte:

Approvados : Enée Cordllha
Ricardo de Vaec-oc-Ulo». Jofto
Pencz. Itomualdo Martins. Nes-
tar. Magno de Carvalho. Ca-
roflna Pereira de Carvalho- Ru-
lie.ni de Souza Carvalho. Walde-
mar cie Souza Bn.n-l_-lra. JosA
R_-»as. Joaquim Cardoso. Edi th
-Mailu. Joaquim de Azevedo. An-ria de Castro Neves, Jofto Moc-I- j tonio de Araújo. Ollvia Pereirasra de Castro e Silva e José Cáa-1 J4mqt__ri «Ie Azevedo.

aVppriivndcs rienanaent*: Gal-
dlno Tlran-ilo. Er.naJiI D. Brito.

yana Primo.
UK-VUL"AI><IS lll_l>IIO\TOI.(»l;lA

Oá-waldo Monteiro dn Silva, Contra Lobo, 14í. Telephone n. 3.052»

Os cirurgiões-düntistas Cp^ar
Pannain, José Peixoto Loho.Ze-
li r.4Í.:L do Amaral Abreu, Krnanl
retlo, Luiza .loMíphintt Pannain,
Cândido -Lobo Júnior, Hil(i*_br**n-
do Braga, Agaeilo Ccrtiuelra, Na-

OCiavh) de Brito. Sldney Waddjin-
!rt»»n. atlberto Leal. Fran~_-_tco
M.'ind es. Tavar-s» irioriano Go-n-
calVOfi. Carlos Barreto. José
ArriKnni. Gentil tio me» Oo-mar-
bclr*1. laiciss Celestino. Ã-lde-mlra
d* OUveVra. Aracy Flore». PÜ-
nlo da Silva. Lincoln Gulmarftes,

d» Sousa Baeram a d'strlUulçfto
doa pre-mlo» aos alumnos que ío-
ram approvados nos exames daa
diversas matérias de que se cota-
põem o curso nrlmarlo,.

1* classa — Jeronymo Ribeiro—
«ilaUucçl-O., _2» class» — Jayii-» Crespo —»
plenamente. 7.

|í> «lasse — Francisco Serodio.
dlstlncção; Argemlro de Souza.

filenament». 
»; Jos* Crescemb..ne.

dem. 8.
E âa alumna» da 1* classe —

Idalina Santos, dlstlncção; Maria
Luiza Araulo. aisth-cçao: Hilda
Pinto. dlst-ncçBo; Benedicto da
Je»u». plenamente 9>; Lucllla des
Santos, plenamente 9; Marletta
Arruda, plenamente 8; Aidemar
Rocha, plenamente 7; IJpnca Pe-
reira Alve». pl-íiament» •; Corlaa
Fernandee. plenamente 8: Eua»'
nia Gome», simplesmente 5.

2" classe — Maria Crescemblne.
dlsb.ncçfto; Esmeralda Ferreira,
plenamente t; Helena «1» Mellp.
pleaamcate 8; Albertina Concel-
elo. slmplesmnte 6. .-'.'._

3» classe — Felicidade da Con-
celçBo. dlstlncçilo; AureVa Ba-
ptista. «llstinccüo; Otllla da Silva,
dlstlr-cçfto; Maria Ce»arla. plena-
mente 9; Joanita Chagas, plena-
.mente 8; Alice de Albuquerque,
plenamente 8; Arressildla Peixo»
to. plenamente 7; Lella de Car-
valho, plenamente 7 e Coluta de
Carvalho, plenamente í.

GYM.VASIO PETROPOLIS
Resultado» dos exame» do 60-

bUH-iU anil'-.
Portuguez — Carlos Palx&o.

Horacio Primo Montes. Carloa do
Posso Nobre. Álvaro Pinto do

«.alda. nipprovuidi.»' nlMMjMt».
rr-unco» — Eiit-w.rdi» V«».ll« do

Ailimeliiio. CatrUi» PaJ-iâo, .Moraiclç
Primo Mu.ri.t_-r. Atv_»_« P.M» «te
M,'i-i]-tu.. aniirovaiiina plcnjuneniou;
«.liirta» do V. Nobire, Jiii-iithii-i M.
<!« Azeveilo. approvatlo» slmij-lea-
monte. . _, . _. _Inglez — H-~Ni~~_a> Pr .mo Mo»n-
te». aprovmi-O conv dllatlncçío.

Álvaro Plmto da» Mlinunid!»..
Ediimit-do Vallo du Alme-d-u». Cnir-
loa Pulxllio. tipyrovaaloa plenia-
in cm to.

Cturlma do» F. Nob-ia. e Juniitlm»
M. «t»' Azei-wiv). apurovado» «lui-
lilc.Hm-'n.tie. _. .

Ma.thema.llca — Alvar.. Pinto
de Mluanda. approvado ,pl;«na-
momo. „-...._.

Carlos Pivlaft». Hora-cto Primo
Montes. Cairloa «los Possoa-Nobro.
app»rovadclj- «liniplesmento.

/louve um -.-.provado.
Geographia — Álvaro de P.

Mlraiiwla e Clerlio» Patxfto. «_i>i'o--
wiidos cu-m __L»lInnci__-o.

Cuiilot» dos P. Nobro. Horacio
Primo Mont--». liiliun-anlO' V. do-
Almeida. a.ppra>vadoa p»len_-mc_.t_v

Joiuutlia»' M. «to Azevedo, ap-
p>i_V-t-lo Hlmplc.snic.-te.

De-j-nho — C«'i»los Puli-Ho. ap-
p«'..vaiila» cnm <dl_.tlnicfl.t).

Cairia» doe P. Nobre». Álvaro
P. «He Miranda». Walter de Arou-
jo. Eduardo Vallle de Almeida.
Jonaitha-i M. A'& Azevedo. Ho-
nuel o Primo Monta*, nipprovados
plen.imt.nte.

Kê*ii'lit»ac-0 dos e__a-m<_a do ter-
celiro anno:

Portuguez — Anuii-bal Bltten-
«oure e Álvaro do Oll.vefra. ap-
pitov-iidos «om _latinc_-_o.

aVttila Bittenicourt. Antônio
Cúrdai-ro dn Lua. Antônio Cliave«
«IA Lyira Pessoa. Arthur Gulvilo
do Rilõ Apa. NelBon «1_ Aiudm__a
Co-utlinho. Lula Real Nccto doa
l.eys. Jofto lU-K'1-ro Mo-n.toi.rii.
Rauil Ln__. Domingos «le Souza
No-ueiro Junlor. aippraivad»»-»
.plenamcnto,

Bcrtilio Ant-wilno CoraM. . .ToscJ
Sarmento Bolfort e Heitor Mello»

!Ve».ga. approvaidos slmplCaimente.
F-runicez — Annibul Blittencoui-t

ie Álvaro de Oliveira, approvodos
i com dlstlncçftoi.
, Attlla U_ittc.iu.-om.it. Arthar G.
do Rio Apa. Antônio C, «Ia Luz.

; Antônio- C. de L. Pes-vua. Nelson
de Andrade Cou.tIn.ho. Jlofto Rl-
beiro Monteiro. Lu.z L. Netto dos
Rey». Heitor li. VeLga. Raul
Lamd. Dom ngos de ->. Nogueira
Juinlor. __ppi-D.vudu-> plenamente.

Bei-tho Antonlno Conde e Jo».*
Sarmento Belfcrd. approvados
simplesmente."

Inglês. —¦ Annibal Bittencourt,
approvado com «l'l-stt_i_çt-o.

Att.lsii Bl-lt-initrourt. _«.ir.)iur CX.
do Rio Apa. Antônio C. da Lua.
Luiz. L. E,. «lo-, -ley». Bertho An-
toulnoi Coitulé. João. Ribeiro Mo»-
telro. Álvaro de Oliveira. Raul
Lanei a Domingos S. Nogueira.
Júnior, aprprovadoa plenamenta.Nitl-ion do _i.n«lir_j<_e Coutln-hc».
José -sarmento Belfort e He,tor

lU. Veiga, approvados slmip.e»-
memte.

Latim — Annibal Bittencourt.
approvado com dlstlneçjLo; Attlila
Bltteacouirt. approvado plena-mente; Arthur G. -do Rio. Apa.
Antônio C. da. Luz. Antonia C.
de L. Pessoa. Bertho Antonlno
Co-dé. Luiz Leal N. «lios Be__3.
Jodo R. Montero. Álvaro da
OWvelira e Heitor Ul. Veiga, ap,-
pruvuidoa. s nip __¦-'. me nte.

Matliema~tit_. — -S-nnlhal Bit-
tenecurt. Aotlla BI.tte_rcou.rt e
Luiz Letut Nesüto «low Rey*. a.ppru-
vados plenr.i-miMite.Anthuir G. do Rio Apa. Antônio
C. de L. Pessoa. Antonl_ Cl. da
Luar.Bertho Antônimo C'o.ad'é Joilo
IIA beiro Mira. telro- e Hei cor Netto
Veiga. a_»p.ro va do» slmplasmuinte.

HoiUive unm reprovado.
Cliiiiriigi-apl_.ia do Bra-vil — An-

nlbul Bitteuco-unt. Amtoitio. Cor-
diedico dai Ijjjía.. An-toniio Ginave* d»
Lyra Pev.ua. Lola Leal Netto doa
Reys. Josft Sarmento Belfort.
Jofto Ribeira. Monteiro » «Uvaro
de Oliveira. appr-i>v:a»<_Uw com dila-
tlincçílo-.

A-titlla Blttemcourt.. Nelson dl»
Andrade Co-utlulm. Bertho An-

i toolno C0-i~Jiê. Heitor Netto Vedjja.
Kaiuit l.and e Domingo-ai -de So~ua_x
Nogu-lra Junlor. aipprovados pie-_uanr.-_.te.

Desenho—Ani_l'l>a_. Kítencourl.-«.-cila Blttenecurt. e Luiz Leait
N-eCto- do;* »H'ey3, approvadüô comálufinfçttov.

Artllruir G. «Bo Rio Apa. Antoota»
C. cia Luar. An tanla C. «Te ta.P.ssua. NeUson- dl_- AnuHraníe Cou-tinho. José Sarmento BeJfo.i-t.
Jucli> IU__eliro> Moinitelro. Ile'torNciMo VeJIga.. Alvoiro de Ol.veiru.
Raul Lanei'e Domingos etc Souza

.Notsuelra. Junlor. approvados pie-niaimcnite.
Beirtlio An._o-n.ino Co-nidí. appro-vado- siau.pl;o»mon.te.
Resultado. doa exames do V an-

na, gymnoslalr
1 Português — Emmanueli AI-¦ horto. Cbutré. Álvaro. d_ Oliveira e
| Souza e Alarico de Andrade- Fu-
celro. a.pprava~Ios com dlstlncçilo.• France.. — Einmanuet a.íbento
Courí e Alarico- de aVudrrad. Fa-
ceiroioppravttd-s com dlstlneçllo!;
Alvar o- de Oliveira e Suuaa, ju.pi.ro-
vado plenamente.

Inglez — Alarico de Andira-üte
Faceiro, appro.vado cont distlm;-
çüo; Emmanuel Alberto. Couro a
Álvaro, de Oliveira e So«i_~». aptuio.-
voidos plenamento.

Latim — Emmanuel Alberto
Cour_-.. Álvaro, de Oliveira e Snuáta
». Alarico. de Aiidra»!.! Faceiro.,
ap provados slmplesiu~tnte.

Matheniatlcai. — aVlarle.. de. ___l-
di-do Faceiro. a_pi'u-va_lu sim-
{.--sinente.

Historia Geral — liiamanuel
Alberto Couré. approvado c««t
distlncçjlo,; Álvaro de. Oliveira» o
Souza e. Alarico de Andrade Fa-
celro. approvados plenataante.

Desenho. — En_t__uuu_l Alberto
Couxé e Alarico. d» Andrade Fa-
celro, approvados com di..tin_<_ào;
Alvri.ro de Oliveira » Souza, uvpro-
vado. plenoineute. -

Resultado doa exames do 5*
aua.:

Inglez — Euclydes Tupft MU-
lerlo. Affonso de. Rezende, Juuior
o Arnablo Nunes de Miranda, an-
provados plenamente.

Allemão — Euclydes Tupft Mil-
lerlo o A-fonst» cto Rezende Ju-
nior: approvados, cora d-Hllacçio.

Latim — Affonso de lteztjndo
Jurtlor. apfwo.vado co-n-dis-lncçilo;
Euclydes Tupft Mlllerio o Ar-
noblo. Nunes do» Mlt-nda. a»provu-
dos plenamente.

Historia. Geral —. Atfonse. dle
Rezende Junlor e Arnoblo, Nune»
ds Miranda, approvado-» com dia-
tincçfto; Ruclyt.es TupA Mllleiiio.
approvado plenamente.

Historia Natural —« Af fonso da
Rezende Junlor o Arnobla Nunoa
do Miranda, approvado» oom d
tlncçfto.

Physica e Chimica — Affonso
d» Resende Junlor e Arnobla Nu-
nes de Miranda, approvados pia-
namente.

Litteratura — Euclydes Tupft
Minério, e Affonso de Rezende Ju-
nior. approvados com dlstincçfto.

Mecânica e Astronomia — Eu-
clydes Tupft. Mlllerio. e Affonso de.
Rezende junlor. approvados pie-
namente.
EX-ValRNATO SANTA CHCIMA

Nos dia» 18 e 19 de Dezembro
etiect-.ar-.m-s» oa exumes dos
alumnos do Externato. sendo oxo-
mlnadorea o Major Dr. Curlacio
Cabral • Silva » o -vcaderuloo Joa-
quim de Oliveira Pello.

O. resultado toi a seguinte;
1" classe — Portugue*: Jacy

Cardoso, America 9arboso Hb~~.'o-
rino Tavares.Aaloalo Munlz.AdaU
glao Gome». Jna4 _ie«a d» Olivei

illstlnceâo; I_avlnla Cantoao, • ,Alio» Aviva. S: Alb__._T__r•_».*'
neiro, 4. Car.

Arlthmotlca — Alda BoraoaAllco Paiva __!»t'nccfto; !___,,.Dlaa Hilda Neve» í; xJiVlm»
Carilmio <i Albertina CUrnCro a11'i.torla — Alda Burgos. ' 

dia.tlnc-iSo; Alice Paiva. 8; Loura _X.as, Hilda. Naves» 0; Albertlno Car.neira, 3.
Geographia — Alda Bnrge»

plrnimmentH 8; I_nvnla Cnrdoan 7-Hilda Neves. 5; Laura Dias, Alie.
Paira. *; Albertina Carneiro. 23* elanae- — Portuguez: Atnarl-
Ua de Azevedo Lana Atina Zlcsi«le Oliveira, plenamente. 8; Hiivli>
Fortes, - Oullherino Bastos, s •
Marletta Barbosa. 3.

Arlthmatloa — Savlo _\>rtc_
Anna. N. de Oliveira dlstlncção-
Amarllla de A. Lima. »•:. Giilllier_
me Bastos. 8; Marletta Barbosa 0_» classe — Leitura: liditli
Small. dlstincçfto; Isabel Miguel
Ada Silva. 8; Coclldo Teixeira.'
Francliscii _S. de Oliveira. 7;Marlha Polvo. Noemla Chaves'
Isabel Thomê. Gumorclndo Lu-
pes. 6.

Tmboada: Isnliel Miguel.. Edltli
Small. Oumere ndo Lopes, dlstlnc-
cHo: Cacllda Teixeira. Aldo Silvn.
9; Isabel Thomé. Francisco N.
do Oliveira 8; Martha Paiva aNoemla Chave». 4.

I,er bo Expediente -N» nome» «i
enderece» dos nsenlea vfaeitiesi
tt» "Jera-rl do Br-B-ll". «ae »«.,.-
bea» att 8% «a aoite es pfaja»aa« aaauaahia da krttaa a asiimf-a» do ino.

K GATUNAGEM
Queixou-se hontem,. ao Dele-

gado do 17" Districto, D, Fran-
cisca de Menezes Vleltas, resi-
ciente ft rua Conde de Bomllm
n. 451. de que os gatunos, apro-
vei tando a sua ausência e a das
demais pessoaa da casa, conso-
guiram furtar-lhe um broche de
ouro» cora peUras preciosas, um
cordfto, um par de blcluts e um
relógio do mesmo metal,' O Delegado prometteu, provi-
deliciar sobre o caso- tomando
por termo as suas» decla rações a
abrindo Inquérito a respeito.

O unico
calma é o

espeelüco da Tnher.
Eliatr te ItasMaco.

pbwayeu ie mm.
I.NTKUU-CIATOIUO ADIADO

Devido ao nio coimparecimento
do sargento Arnaldo Machado
Moreira, um dos aceusados como
cúmplice dos assassinatos do dia
23 de SetenitM-o próximo passado,
o Juii-t da 3* Pretória, Dr. Com-
pos Tourlniio, adiou o Interroga-
terio lios réos, a que se devia
proceder hontem, para sexta-fel-
ro .próximo, 31 «io eorreute, ao
meio-dia.

Completou hontem 17 anãos da
exlstenela o "Commercio d« Sio
Pjtulo", jornal de moldes moder-
nos, fundado e mantido duronts
multo tempo pelo Sr. Cosnr Rl-
beiro, nome que gozou de graudo
prestigio em S. Paulo. _>ela sua
decidida, energlo e força de voa-
tade.

Das mios do seu fundador pas-
sou essa empresa fts de diversos ou
tos, ínclus-ve fts do Sr. Eduardo
Prodlo e Celso» Garcia, «tue Imprl-
miram a esse Jornal uma felçilo In-
telramente dü-versn. da. que tivera
então..

Hoje o "'Commercio «le Silo
Paulo" t uma empreza jorna!1«-
tico que dlspile dos. mala aperfet-
çoaiíos melhoramentos, e tem
Incontestravelmente logar de lies-
taque entre os seus, confrade/
da adiantada capital paulista.

PARA OS POBRES
Recebemos dè -"um anonymn»

2% para os nossos pobres, pelos pa
rentes de FIorLppes; do Sr. José
Dias Duai-to Junlor 20$ paro dez
esmolas de 2_ por alma de seu
tia Antônio José Dlaa Duarte, em
nome de seus sobrinhos presentes
« ausentes e do um anonymo $500
poro o cega Francisco Cearense.

ra a Trajaao Neve* approvado»
com dlstlncçilo; Paulo N-un»a El-
pldlo Borgea Itltoa Dias. pie-
nama.nl» 8; Joaquim Nune» i;

•Arlthmetlca —- Jacy Cardoso,
dlstlncção; Jo»* Zlese «le Oliveira.
Tra.iano Neve», planamente • ;
Paulo Nunes. El-Adio Horsa» 8;
Adalglso Gome.. 7; Mliloa Dla».
6; Honorlno Tavai.». B; America
Blarboso eAn.onloG. Muni». -.

Historia — Milton Dla» e El-
pldlo Borges, dlstlncçilo; Adalgl-
so Gomes. 8; Jacy Cardoso. 7 ;
America Barbosa. Honorlno Ta-
vare». Antônio. Muni?- Jos. gleso
de Oliveira. Paulo Nunes. 6;
Trajano Nçves. 4; Joaquim Nu-
ne» 3.

Geographia — Jacy Cardoso.
America Barbosa. Honorlno Tava-
ros e Milton Dias. dlstincçfto; Adol
glso Gomes 8; Elpldlo Borges. 7!
Paulo Nunes. 8; Antônio Muniz.
José Zieso de Oliveira. Trajano
Neves. 5; Joaquim Nunes. 4-

Geometria -— íáoy Cardoso.
Adalglso Gomes. Elpldlo Borges,
dlstlncçilo; Paulo Nonos. AntoulQ
Muniz. 7; America Barbosa 0 ;
Joaquim Nunes. .Tcucé Zlese do

F/tCTOS POLICIAES
COVSaVS DO «>_A__ain —. NO 24'

-MSTIUCl'»
Francisco Gomes, é um tadlvi-

duo conhecido pelo vulgo de "Gol-
lo" e morador ft rua do ComplnUo.
em Jacarepagua.

Manuel. Uu._u,llno e seu vlslnlao,
a. quem "Gaito, ha multo nflo podia
ver com bons olhos.

Hontem, encontrando-o pro-
cucou meios d» aggredll-o e poro
l-Ho uonteçQU. a dizer-lhe desa-
foros..

Couto elle. reaslss». aggretliu-o
a pfto, ferlndo-o noa loblos e pro-
duzimdo-lhe varias, contusões pelo
cor por."Gaito" foi preso em flagrante,
conduzido ft Delegacia do. 'AV Dis-
tricto por um policial, autoado e
em seguida recolhido no xadrez.

O ferido raadicou-so em uma
pharmacia, foi submettldo, o exa-
me de corpo de delicto» e foi de-
pois paro a. saa realdencla.

t

FRUJUM- A NAVALHA — HM
CAMPO UltA.VUE ,,__._,

Domingo» Ham!rez- morador om
Campo. Grande, nos logar denoml-
nodoi Blo Morto, ante-hontem. í
noites reuniu vm-los amigo», em
sua cas* entre elles Francisco
Henrinue du. Silva, José Manuel
M_.ri.ue~. e Anlçalo. Feruande»
Muni*.

Co-neçararm elles a beber,, até
qua uo» am de algum tempo es-
tondo voslaa algumas dúzias ue
gaa.«___-s de cerveja, •arlglnou-s»
eutr». »Uea um conBlcto, sablndo
Domingos Itanairea, o dono cia
casa, feíldo. caia um golpo c|e na-
valha no. ' rosto, e cam olgumas
contuaíies pelo corao, a Bouiadas.

Tal to,l o. alarido, que d»spertou
a attwçao da Follela, coaupare-
ceado o co._n-__t»»arIo Velho, do . jPtatrlclo, quo prendeu oa convl-
vaa de Pomlag;.»-. levaoidOi-oa pars
o Delegacia. .

Este, depois de medicado em
uma i-hara-acla, lei. ln.terw'10 ,«?>'}uma «Iaa enfermarias do Hospital
da Misericórdia.
PfiK-ino chii~~i im _~«nv<.«A<i

— « AVCVSAOtt

Ba. n,<mae, edlcHo d» domingo
ullimo .Bot-ot-iraos a quei*» apr»y-
«entada peil» inop-fletatl» de unia
easa de pensão po Cattete, cont» a
W. Moturey, de naolonalldade nor
te-a-nerlcaaa, aceusando-a flo cn-
me da seduoçfto o of tensas a uvua
sua sobrinha de 15 anuo» de «*la*w

Q Delegado do* 131 BWtrlcto.
procedendo, a awe.rtgi.ac0a» ,_.„,„
o oa»o. chegou ft oonclus->o Cf'»""
a qijel-ia era Infundada, tan.w
mal» que a, menor Jamal» I0,r*
often.l'«la. _ . „,„

Moorey foi, enlio, mandado em
pas. ,,-r

Antes assim,, tanto para un
como para outro.

O oostao conipíln\içlr«J. 8ri .A"!'l
«leu 4. Pwurerairc l.oJi»u. ft»i,°,i,..

nominiulo O ScriCtiltox W\.,_\l

nesta capital. ¦ , • SB
0 Serlcii/íor « nm lornal nu» *¦»

imblica eiu -Tlarlmcena oudo 6 w»
lantc estimacio e consulerailt» e t- »
nm principivie to* *XTT «
Agricultura'c Iiiiiustrm cm í"™1'

I.cr »a E*l»cdle»lo «» «"^Zc

ton'Dla». V. 
,,, 

IKemAp«'l-íí fà 
'9°H« «J

8" classe — Portuguez: Alda l qu. hum uin.unil»» do icin»
Borges. Laura Dias. llllda Neve». «i«««:l«jii~ «o _»«>"»•

ui
ai



.«^férçi.Wra, lé deili|r»dt1M0

NOMASl EXTER OR
(I)os.corrospoiidenies espócinos do Jornal do Biaaü).
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.... HJTOflHAPIIO no PAPA""«lí 1! 

" 
ATOU» CATHO-

lílSIHTBlUAli — NOVA SI-
•rtlAVAO rOMTICA

Umn «los uiiulru "Unlfies" nm
«ntc seeíimlo a nova oikuii «a-

flo ne divido a a.'.;i"lo «ntl.ol ca
Hi l hIIh, uuoro dizer a Uniilo

1 uno. 
"a 

Social. dlrlglit-so ro-
.-.iiiL-inuivle ao Santo l'Hilr« para
ii, li-llio.(|im coliseu llnso om ilnr

v 
""oiloracao «iu» «« ><!«¦/«. ron-

Klitiili- entre us iiMHoi-.lii<:Ocs pio-
«Hslonao» "in caracter, mono»
viuloiiunoiiln noiitlsslotinl, (mor
nara atlralilr d sua orbita, iiliani

im nsBOelttilOes, iiUm «Io que nfto
procurem dosfrnldar uma hun-
«loira vorilaileli-nmento enlliolica,
mus somente conservadora o
o itl-HoclalIstu, «íuor pnrn pnilor
oiitiii' a mesma Federaqllo uma
r,.iiiosenta<;&o junto. «Io» poderos
IlItllllOO».

l'l«i X nprossou-so oin rospnn-
der oom unia corta auloíçraplin,
dizendo «iue, (endo cxamlnullo o
estudado minuciosamente a oon-
etillu fdta, reconhocou nuo sor
dia absolutamente -acceltavol e
«iue, portanto, nilo potlla more-
cei- uppiovnqtto.-

O Santo Padre quer-quo a nn-
rão eiithollott, mosmo sob a for-
liia de asso!i:la«:Qes e .ligas pro-
llssionacs, conserve liiijliantn-
uienle o seu «'aranter, níio sendo,
«•orno elle próprio diz: "nem
]',.iil, nem «lecoroso simular, co-
brindo com essa bandeira e«|iil-
vnru a profissío do euthollclsmo,'«•«uuu so fo."BO umn. mercadoria
avariada o «lé contrabando".

Mesmo se por Isso ti Federa-
«'•So tivese do dlssolver-Hè. diz o
Pana. ilearlnm as tinlíies . por-
littcK, mas . ealhollcn». que con-
scrvar&o o espirito de ^Jostis
Christo. , *V

Item diverso é o caso da Alie-
manha, onde os Bispos, com
sciencia da Santa Sé, admlttcm
us uniões proflssionaes. mixtas.
Km um paiz protestante a ISgrc-
ja não sú admitte, mas lambem
approva «iue no terreno eco-
nomleo-soelal os elementos con-
senadores das diversas coiills-
n«Vs unam as suas forcas paru
Impedir a onda invasora do so-
clãllsíiio.

Xu. Ilalla, paiz catbollco, nao
se ri-n.tn do lazer collaborar paru
o'mesmo lim os opcrarIOH.de cli-
versas confissões ; mas de par os
cntliollcos, uo lado daquelles «iue
«io nome o «la profissão catholica
sò envergonham," e sei contentam
com um consci-valorlsmo irreli-
gloso, isto é, especialmente para
as classes ina.ls humildes o lias-
tante problemáticas,, e «le ordi-
nario pouco i-esitelito íi siiRircs-
tão do exemplo e «lua condições
«lu vida.

A sabia dcolsitò do Santo Pa-
«Irei pOe termo a uma questão
«Ilio lia multo tempo so discutia
nas nossas fileiras e qne amea-
cava dividir as forcas catliolinus,
que especialmente agora mais do
que nunca tem necessidade de
união o concórdia no. uoso paiz.

.Agora, depois da decisão pon-
lltlcnl, «iiie julguei dever' assi-
gnalar, por ser Interessante, o
dever ser conliecida em todos os
paizes cntliollcos, c <|uo levo ori-
tro as-111 ei ras dos catliollcos Ua-
liano?; como ora.* de prever, um
acolhimento «lc. completa e- in-
condicional nillicsSo, o terreno
es til livro de qualquer InccV.leza.

Disse que* as íorçit-s' catho]J'rn-s'
na linlia têm ugõira rmais •'dò que
jiiunsa ueces-sldude de* união e de
concórdia, e islo porque o horl-
tson-le da nossa polillcu interna;
conformo iii- prevlsftes que poi-nifili ile unia- ve» asslRiiale', se
Vnc aos poucos eacu-recendõ-, - ¦

O Sr. Oi.oletll '«'nmn já tinha
previsto, cedeu' ã iíni sen timentotio eimsnço eem- vez. de «reunir
«uas foi'í.-.-is pam. mutilo:-solida, a
fiui nniloria p.rrluincniutar, «nuit
tliir um golpe lni,i-Inl, propondo &
ultimai, linrii, umn. reforma' trlbu-
tiirlHi que naturalmente- devcrJa
descontentar òs -stu-s própriosamigos,

13, nislm, depois de ii*os annos«lu Riivcriio, preferlti enlilr sobro
unia rcío.rma democrática,, talvez
paru prepiirui' umu volta ao po-«ler fin mil. como .representante«Ia esquerda liberal. ' '

O Sr. SonI.no «jue, como oliéíò«1« npposi.«ão coiiatlluiiloiiul, íolchamado para suureder-llip, mos-ti-ou, mi orçaiilsaçao «Jii seu ca-ii'iiele, evitar, iio mcn<is por ago-ra. um progiumma nntl-cl«rl-cal. • • -Efrcclli-amente, "nfto 
acceitouciíino rez de outra vez, n collabo-racao «la Extrema Bsifuerda e re-eisti'U Aa- ImposlgSes «la. ewfiieiila«lemoeiatlcii, «iue,. convlda-da a

participar do poder mi.peUsoa de«lou.-) do* t-etis representarileJs, eri-tendera .'iripOr como condição queno-programma -do. novo inln'st.ti-
rio fos*om li^-.liil«los projectos dõíefoiiiiaH claramente aritl-olerl-eae», como ¦«. aboll«;fto dó ensinoreligioso'' na.» escola-.»-, e ¦ precederi-cia do casamento civil sobre o re-ligjoso,: e,-«alv*a aineamo o dl.vor-cio.

Ne esta-d* actual das cousas. óscatholico» •i.tollaintw teriam, razãosara-estar-ea-Mafelto^i com a novaBltuttijfto política.Mas o peior é <jii«, ne ó Mlnlstciráo nao. apresenta» mota flrmeüa,e «c por acasio e|le,'se acliáir <imminoria, quem fosso chamado 'O,
S|ioceder-lho, deveria, por neces-e uailo..«offi-6r a impo'j|<)ao' anti-
çverlcal do« que agora fleanamI6rw.ua. comblnao&o. mlnisterl«'l,Isto ti- "loaagrupos ' da' "es«lüe»rd'a
«aemçKirc.tlcH, e_ de Extrema ,Es-'•Jiienhi-.' •.-.-. .'•',-'',''
*,ft- Ç?,lí?;-3<,só 

'iV.MIniWcrIó.Sóni
¦nino., batido na- Câmara;' olitlve.i-
J» do Rei a faculdade do dlssol-V6i-a e «to -presidir .&» .novaü elel-coen geraes. nao-nos «levemos 11-ludliv depois -dos Incidente» oc-corriaiwi durante' a. «srlsè a que
y»ba! 'd« me T«fcrir, estas se ra-

rliim IniluliHuvialnionlii sob a pia-
tuldrma , da pulltlcii ontl-clerl-
cill, .;¦>

HOo Min» tu. Inicogiiltns o oa pn-rlKjns dn nova sitiiucOo pólICic.ai|i»i diiriinli»" a orlsc,' s'o (lll. nea-
ram n «iiiccxlioim a inuls perfeita«.¦imi-oidIn « Inteira culiiiu iln.-i for-
eus ciitlinlliiin, pura ufri-ontar
«Iu;i 1 «111•• 1' CV,'lllll.l'll<llnlC.

JNflo pnssníft, multo tompo s«;m
que a Uni ti fio Veja na sllna«:«lo
em quo a ,- I-Vanijii so encontrou.

' 
•' - -V'

PORTUGAL
íiISBOA,',!)';;dá .lanoiio «lc 11110.

1IO.IS IT.STAH —AIIUUTUIIA OA
MKNSAfl l,IÜOI!|l|.A'l'IVA — O
OlSCfltSII' DA «-I1H0A—A IM-
l'OM0N»-|A OO «IMHMMOMAI,—-A MISSA 11(1 lOSflIUlt» SAN-
.TO — A HIlflTA 1)1-: OAI.A —
1'OI.ITIC.V 10 IKIIKIIACAKH
Aii "Jornal do nrasll", ao seu

«llroctcii-, a todos os seus coopera-
dores o auxlllares, ris dezenas do
milhares do pessoas, «iue. n tem
na Europa, o na Amoiica,, cordial-
mente snfidn; neste principio de
1010, o seu mnls antigo o dedica-
«lu correspondente', • «lesujandò a
todos uni anno feliz.

.—A «Ilsposlçilo (•onstltuclonul,
3iie 

manda, abrir us Cortes viu 2
e Janeiro, foi hontem llclnienle

cumprida.
Poiiinto os representantes da

naijao leu El-llei o sciiiiinlo

niSCUHS» DA COIIAA
"Dignos Pares do Itelno c Se-

iihoics Deputados da. Nmiüii l'ur-
tugueza..-»-Voulio no grato cum-
primento ile- um dos meus deveres
«Ie liei Ciin.-tluii.-lonal, abrir a
presente sossíto legislativa."

Havendo-mo .Sua Magestade o
Hei dft Oran-Ilrntánha,'-Imperador
das índias, «onvidailo paia o vi-
sltar em AVIndsor, foi-me sobre-
maneira agradável corresponder a
tfto gentil convite,

a O acolhimento cordlnl que rc-
cobl da parte de Suas Mageslades
os Soberanos Brltannicos, e a
fôrma. por que a população da
grande . capital Ingleza me aco-
lheu, sè penhoraram affectuosa-
mente a minha gratidão, foram
tambom mais um testemunho de
como são. sólidos e poderosos os
laços da nossa velha e tradlclo-
nal alliança. /

No Intuito" do^vctrlbuli* a ama-
vol visita «itiijaSua Magestade Hl-
Hei do Hespanha me fizera cm
Villa Vi<;o:;a, fui a Miidriil; c o
afíectlioso acolhimento que re-
celil na Pfirte c na capital eon-
Urinou quanto são amigáveis as
relã«;0es que. felizmente, unem
as duas nações vlslnhiis o Irmãs.

No meu regresso ao Itoino tlvo
ensejo de ser recebido cm Pnrls
pelo illuslrc Presidente da Hopu-
blica Krànceza, e a genlilcza com
que fui alli acolhido provou íijuls
uma vez, que entre a Franca e
o nosso paiz, periluiu a vivo sym-
pathla que tantas afllnldiides cx-
pllcam.Durante a .minha ¦ utiscnclu
houve o Príncipe Itcal, meu mui-
to prczndo tio, de assumir o. Ue-
gencia «lo Itoino. e no cumpri-
mento dc seir elevado officio sou-
be Sua Alteza Heal cumprir,
como sempre, o seu dever.-

Continuam i.-ordlaes ns rela-
cões de Portugal com ns demais
potências, pioseguirido ns noso-
clucõcs para a delimitação de
Macio c para a realIxacAo de
novos tratados de comnierclo.

A grande Invnrnla que ultlnia-
mente'nos assolam, fez com nue
Jdlversas c Jomerosas Inundações
sacrificassem yldas vs viessem cau-
E«i.r enormes prejuízos .nm' vários
pontos do piilíi. Confrangl.ilo com
a noticia «le uma ealamida«lc que
itedo o'pulz lioje"conhece.e deplp-'
ru, fui logo, no Intuito .de-moras-
segurar por mim próprio ^2.'KTiin-«ieza «lo limI e no.-dc tViSUMMÉSjjri'
fts piivoa«;5«:s anilí-tas <(iiaiitrt'Tioi'-
tllhãva .a sua.dcsgi-iu.-a, visitar n
t*orto, 'Saiitarf-m b outros pontos
das regiões inuii-daiías. O meu
Ctoverno, nô proçóSIlo.de atUinuar
as Irlstes conseqüências do fia-
gclló, adoptou linniedliitumenfo us
providencias, que a urgência do
caso exigia.

Sendo «'«Ia a ultlm.1 sess-Io da
aí.tual legislatura,; Julga o meu
Governo oppnrtuno. submnUcT, A
vossa a»pi-cela«;ao prõpiistas «16 "ro-
íórnin eleitoral o de revisão cons-
lituclonal. alim «le que aa ifutu-
ras.COrtes pGsshin.Ver eleitas, por
formo que melhor aísegiiTc, a ex-
prei-sllo tia vonlade popular eve'-
nliam munidas dos' necessários
póiicres-constltuliites; '

Além destas propostas apresen-
to.rft o meu Governa o.utras no in-
niílo.de melhorar as cundlQiles do
.Tliesouro, .sem ftggrnivai- as J do
coiitrlbuinte. de promover na me-
troptile e no' iiltmmar o «1-aén-
vclfvlinento dé .«ícon^mla.'inicio-

ina-V na»R siiajc diversas manlfes-
tAcões, de iiperfelQ-oar as <Institui-
Oões militares «lé terra éüiar c
du. favorecer as" classes trabalha-,'ilornii.

•• Para estesJassumptos e para.os
outros Jqiic se acham pendente
da vcis«*a . apreclac&o, dia mo a
vessa llliistnitla solilcltude,
...E'. grave a re.spoima)>íll<lade, de
todos na occasião presente, e poi'Isso a todos corre o.dévér áè con-
trlibulr' paJra o bem «lo .pais." Uno-
mio-nos por Isso em um esforço
commum, -occiípcmo-nos dos gra-
vtes urohlcmus nacionaes, que lm-
pendem sobre a' n«i çfto eque a
todos interessam. Esse é o intui-
to' do meu Governo,' que ainda-ha
pouco ni-numlu o Poder: e- quanto
a .v(>s —- «il«iios ,Pãre« ;do-Reino *
senhores Deputados na Nação
pHtvgiieza — oónfo què.. com o
auxilio «la Divlim .' Prqvldeiiclo<.•'.»' vosso ' aorlsela.de paUrtotlamb'v:s Inplrarft no propósito dó tor-
nar a vossa querida pátria uma
na«ao cada ves mata cóneiderada,
livro c falia ! .;.:•.

! Está «berta a sessio." ,
i — Teve a ceremonia a ínipo-
Uencla «Jo ostylo.

Pelas ruu do transito forma-
ram es tropas da giminlclo, e
Junto ao - Paço a guai-la de hon-

ra do cncndnres 2 rii,«i prestur•i.i lioni-u.i no Chefe «lo liisladn.Os clarins duii fiirijns excuta-rom o niiircha «Io contlnoncln, eo cortejo i-eiilpiiz-so cm uniliimiin-lo pelo seguinte ordem:
Abriam u cortejo, como balo-dores,' us !'•¦. siirgciilos «lo lan-

oolros ' íl, Srs. Machado Lopes.It.frffo, o Foro Ira*
Segun depnls n. kiiiii-iIii rivuil-

çiidii tio, mesmo regimento, umosquiulrflin. sob o cnmmando doSr. Capitão llosa e douB subal-tor.-e»!*.
Em- seguida f-nvnlgaviim qua-tro moços -ilu Casa Hoiil.
Depois, o i.'ii.-he, ileiinininado"D. Murln II", cnm os Sr». Cli pi-filo «lc Frngalit Vellez Cuide ra,iijiidiintn de campo e Capitão

Vlscondo da Assecu (Hulvndnr),
oflliclul (is ordens dn lil-lt.l.

Depois", tfervlndo de bntedoros
e com ns espadas desembiilnha-.
«Ias. trotavam os Srs. Cnp tfics
Martins do I.ima e Tristão Car-vnlhiic-s, ajudante do cnminnii-
«lante du 1" divisão.

. Em seguida o enche amarello"D. Pedro V", tinido a lies ipa-
relhiis, condiizindii Sun Magestn-
«le El-Itel, que véirtlã o grandeuniformo de Mnvenhiil-Gèneral,
ostenlundo u lianilu dns tros or-
dons, e sc fazia acompanhar do
caiiiarlsla Sr. Conde do S. Lou-
ronco.

A' estribeira do coche, lado dl-
reito, cavalgava o Sr. General
Carvalhal, eommandundo Intcrl-
namente u divisão, por motivo de
doença «Io Sr. ilt-iioiiil Conse-
lheiro Uiiplincl (iiiijãn, c que se
fazia acompanhar du seu Estado-
Maior, Sr. Coronel JosC Joaqulip
«In-Castro, Miijnr Vasco Martins,
Tenentes l.obalo Guerra. Casa-
qiienro e Dnrdallo.Pinheiro.

A' esquerda, na estribeira.mar-
ehnva o Hr. Coronel Pessoa do'Amorim, ciinimiindantn Interino
da brigada dc cavallaria, que fo-
chuva o. oartejo real, sendo os re-
ClMentOR de lnneelros 2 e cavai-
íurliv 4, re&pcottvnmente . com-
liiaml.ndott . pelos Srs; Coronel
Alfredo dc Albuquerque e Tcneii-
te-Cnroncl Jullos.

, Antes tle 131-ReI cheg-on ao
edilicio ilu» iCflrtcs Snn. Alteza
Hi-nl.o Hr. Infante, seu tin; que
vestfn' o fçrande uniforme de Oe-
neral de divlsfio com a Uanda da
Torre c Espada.

Tiez minulos depois era Rua
Magestade. aguardado ãs portas
do ctlifielo por Run Alteza Jtcál,
por tudo o Ministério e poi- mais
aa seguintes pessoas: -

Numin «le Sun Santidade c o
Sfrcrctl urlo; 'Ministros de Inglater-
ra. esposo e ftllias; do Hrastl e
tlllin: du AmerlcJa i» Irmã: da Ar-
jçeniln;t e usposi; da Allemanha;
TCnoárretíados de Xegoulos ; da.
ChIpn..'. o Secretario do Uruuay;
Knplinel Aippnrlolj nddlilo militar
junto da ljcgai.-ãn dc Hespanha:
Mr.- Doulcé, 1» Secretario da l,e-
gação de D*ança: Míirquezes: da,
Praln, de Souza Holstcjn, ile Cas-
téllo Melhor, dn l.iivradlo. «lo
Pombal, do Fayal,' d'Avlln e lln-
lama: Condes, de Figuelrd. de
Siibug-ósii e lllho, de Mcsqiiltclln,
das Alí^nííovas. tle Tarouca, de
Castro, ilu Itliielrn. de Itortiaiitlos
c de Arno.so; Visconde de Coru-
che. Pátriarclui de IJsboa; Vce-
Almirante ílermeheglldo Cápello;
General Saturlo Pires; Córisolhel-
ros 'Antônio Cândido; Sebastião
Telles, Campos ITenrlqncs, Cas--
tro e Solla, Carlos Ferreira, Jose
da Silveira. Viannn, Silva Amado,
Teixeira de Souza. Wenceslfto de
Umn', Affiinso Pequltò. .Tuiic Ri-
beiro da. Cunha,. Esp.irgiielra, Ay-
res de Ornellas, Fi-rrelrn . «ln
Ciinliu, Roma "dil Tlóiagc, Quei-
roz Vello,so, Antonln Cabral, Mot-
tn. Prego p. Çijslqdlo ,R"!jii: ,CtipUJttto'"de'Mar e Guerra F.rríbstn dè
.Vasconcellos,. CiipJtão de Fragata
Mioi-eira «le Sã, CapitiTo-Tenenlè
I/totn ¦ Tavares,. Coroiíelí* Mala-
qulas ilc.TVemos,. Fernando Euar-
id.oaide Seí-pae, Antônio Cost,a: Te-
ncbles-Coi-íincfs Garcia Guerrei-

;ríi( 
'Antônio 

,Washington. .Capitão
SInel de Cordos. D. Jiiflii dõ Alnr-
e&ii. Chaves Mozzlottl. llnndeira
Coelho. Kspergueira.. Arlluir Hin-
táe Ribeiro e Simões Mnrgiochl,
Thomaz «1'Aliiielda Gnrrót, Amo-
«leu liiffllité, Visconde da Oliva,
Dr. Joaquim Tello. João Ulrlch,-br. .Augusto de Castro, O301I0
Gama. Ijnurenco Cayoll.-i. Ródri-
gues Nogueira, Oliveira. Matto».
Tavares Festas; Cante o Casli-o.
Blsno de Calcedonl'-.: Ollveii-n .Si-
niões, Ansílmo Vieira. Valcrlo
Villnça. Dr. .Anachprcta., Assum-
pçao Guimarães, .Corrêa. Mendes,
etc. yr

. . nrilMJiaTAÇflKs
"As constiluldas parn receber

S.- M. roram ns seguliitcB:
Pores do Reino: Franclaco José

iltachado, Bernardo de Ávila e de
Bolnma, Eduardo de Serpa PI-
mentcl, Antonio Cândido, pn-
ti«iarcha de Lisboa, Sebastião Tel-
les, condo de Arnoso, Artliur
Hlnltze Ribeiro o Campos Heníl-
qües. :- -•-' Deputados: Srs. Roberto rBa-
ptlstai^Joao Josí SInel: Cordes.
Corrêa Mendes, Alfredo Perei-
ra; Mendes Leal. Motta. Veiga.
Alexandre de Albinjucrque.Clirls-
tlano Barcellos. conde Paç.0 Viei-
rn e Abel de Mattos Abreu. .

Ò CORTEJO 
'

' 
Atravessou o atrlo o subindo

vagarosamente a escadaria pas-
sou- pela sala' dós Passos Perdi-
dós, e entrou • pela' seguinte or-
dein nas sala das sessões: .

; Contínuos da Câmara dos Pa-
res, contínuos da Câmara dos
peputailo», passavantes, arautos,
reis-«1'armaB, porteiro da Cama-
ra, áeputaçaó da Camará dós Pa-
res, deputação «la Calhara dos
Deputados, 

' Ministério, Alferes--imir, - eomlestuvel -do ' reino. Sua
Magestade,. caaa: militar: e casa
civil d'KIJ Hei. Eram i lioras e 20
minutos. : '¦;. , ¦.'.-..

•' Como. 6 .do praxe, senijlní. que
as pessoas qüe córietltülam o cor-
tejo passavam diante da tribuna
do corpo diplomático, faziam v«-
n1a âs pessoas, qué se encontra-
vam nem tribuna:' •> J

I^ogo Qiie Sua Magestade che-

gou Jpnto. aos «ífigraos do litro»
nà, o reuoMtelro-mOr, Pr, liar-
«uez «le «.'iiHlcIlo Melhor, retirou
ile cima da cadeira real uni pan-
110 do seda escarlate, «mtrellado
«lc ouro, que a cobria.

SUii Miigc-slaili! subiu culto os
degraus do";oi)tr(i(lo e foi *en'nr-
«e ná cadeira que llie estava ii«itf-
llniidii. dcpolH do (|Ue Ioda a as-
elstciirla ne sentou tambem.

Hobrc o estrado, no lado .direi-
lo il'lil-ltcl, ficaram o Hr. lnfan-
to D. AllotiHO, que empunhava o
esi'oi|ii« «ln Condentavel do. Itol-
110; n oh Srm Condo «le Sabugosu,
Mordomo-Mr,!-; Marquez «le Fa-
ynl, Cümiimnilaiile das guardas
ircues; lliiruiencglldo Capello,
chefu da ciiiüa mililar «1'FI-ltel.- 1

Ainda sobre o estrado, do lado
direito, ficaram os Hr». Conde de
S. Lourenço, Alferea-mfir, «iue
empunhava o estandarte real: 11.
Antonio .Mendes Dello, r«;po»'elro
nnii-i Conde das Alcnçovas, cama-
relro-mor; Conde «Ia Ribeira
Grnnde, meli-lulió-mOr; Fcrnnn-
«lo Kdiiardo do Serpa, porteiro-
mór. -

Do mesmo lado, ao flm do oh-
trado, ficaram os Srs. Conde de
Me««|iiltellíi, armelro-mCr; Conde
das (Jalvclns, coiiloiro-mOr, «
Marquez Rim do iVAIVIto.

Uo lado direito, abaixo «los de-
grãos, ficou a casa militar de RI-
Rei, e na 1'renic do estrado o Sr.
Conde do Flguelró, mestre de ce-
remonln» da Côrle.

Foram aniiuncladas por gyrnii-dolns dc foguetes, lanlo a, clie-
gada do cortejo âs Cortes, como
a retirada paia .0 Paço «los Ne-
cessldndes, dando por essa ocea-
sião salva» «Ie 21 llros os navios
de Querru surtos no Tejo e o re-
glmnnto de urtllherla 1, postadono Aterro. •

MINHA DO f-J-NI-HUTO SINTO
He manhã celebrou-se na SC a

tradicional missa com a assisten-
cia do Patriarctia c «lo Cabido.

F.sta solemnidade, acompanha-
da de musica vocal c Instrumen-
tal, é sempre celebrada por oc-
caslão du» abertura das COrtes,
mas RS-osselii de anno para an-
no o número de Pares, e Depu-
tados que a ella assistem. Ape-
nas lã vi liontem. na tribuna ar-
muda no transopto, do lado do
Evangelho, o». Pares «lo Reino
Conde de Bretlando», Presidente
«la Câmara- Alth, e Marquez. «le•Pombal, e os Deputados D. Tho-
maz «le Vlliiená, Torres Pinheiro
e Visconde «le Torres.

Não obstante ser invocada no"Discurso da Corna" a Divina
Providencia, o» legisladores mos-
tram, pela sua ausência, não te-
rem uella excessiva confiança.

RECITA DB GALA
Algumas colchas ornamentan-

do as junellas, illumiiiacScs í
noite nos edifícios do Kstado c
em poucos mais, uma multWSo
enorme pelas ruas, o «iue n&o ad-
mira. por ser domingo e estar um
dia de sol, todas as janellas en-
foliadas de damas, garridamentevestidas, e multas dellas formo-
sas, e & noite o espectaculo de
irala em fi. Carlos, taes foram «as
demonstrações de gala do «lla 2
de janeiro.-

A'h 9 da nolfíe, logo que o Che-
fe de Estado, ao lado de seu tio,
assomou (l tribuna real. tocou a
a orchestra o Hymno da Carta,
flmio o qual Irromperam de, sala
vivas a El-Rel, .1 Rainha,- a ía-
milia real. e â Monarchia,, «iue
foram multo correspondidos.

No flm do espectaculo repetiu-
se esta manifestação.

El-Rel vestia o uniforme de
Siai-echul-General, com a-banda
das Tres Ordens, e varias conde-
corações.

Cantou-ae a opera "Samsão e
Dallila".

Dus Necessidades ao theatro
uni esquadrão de lancejros acom-
panhou S. MJ, e 4 iiiiita fez a
guarda dc honra uma. lorgà de
Caçadores da Rainha.
"TE-DEUM" DE FIM DE AXSÍO

NA 8E' 1-ATHIAHCIIAI.
Em ucçuo de graças pelo flm do

anno realizou-se" nó dia 31 de¦Dezembro . na .Sé- de Llfeboa, um
solemne * Te-Deum". Aslstlram
El-Rei, o Infante, o -Ministério e
mu tas outras pessoas de distin-
ctjflo.

Officiou o Patrlarolva com á ns-
slstencla de todo o Cabido.

. J , I.ORJO» .TAVARES
Acaba de ser nomeado corres-

pondente em Portugal do grande
jornal argentino "La Nacion" o
Sr. IjorJÓ Tavares, um dos dire-ctores da antiga ¦ Revista Illus-
trada V-Prasll-Portugal".

Publicando a primeira cartallttcraria do seu. noro-correspon-
dente, precede-a "La Nacou ' de
palavras, amáveis que terminam
itsslm: "No iludamos que sus in-teresantes correspondências de-lcltaran no solo ã la collectlvidad
portugueza residente entre nosotros, «ino a la generalblad denuestros lectores que siguen conInterftn la vldn <le Portugal, portantos., conceptos . históricos - eatavios ligada 4, la nuestra".
ANNO NOVO — RECRPC-IO NOPAÇO DA.Il 1)A

Apenas S. M. El-Rei è o Sr.Infante V>. Affoniso' receberam
este anno, solemnemente, na salado throno «ló .velho palácio, as
pessoas.que neste primeiro dia dounno v&o saudar a Família Real.

^EUROí» vestia o uniforme deMaifchal-Gcneral cóm a bandadasTreé Ordens e seu tio o uni-forme de' General com a bandaâa Torce, e Espada.
Segundo a jiraxe foi dada prl-meiro recepctto ao Corpo Dlplo-matlco. Ministério, Ministros deEstado honorário», e casa civil emilitar d'Bl-ReI. ¦ •
A' esquerda do throno estava óPatrlarcha, ' eeguindo^é-lhe osMinistros effcctivos e os hono-rarios.

^Principiou enttto o desfile dosofncla"B de terra c mar e do ele-mento civil, sendo pouco numero-ea este anno a concurrencia.• O Ministério.' linda a recepção,foi cumprimentar as dua.* Rai-nhas. -

: No terceiro andar dé um predioda rua de S. Juli&o deu-»» ha
3uatro 

dlaa. pelas 2 horaa da ma-rugada, uma tio formidável ex-
plosko, que reduziu esse andar aum montão de ruínas, - esphace-lando o sobrado, fazendo «altar

as portas, escovando as puredes
e.. causando outro» destroços.

Todos os oulros itiidiuvn e pre-«lios -«'uiiligliriH, cm um dos quiiesha tun depus.to de fiizcndns da
essa. Anjos Hiiffreraiii grundasdesastres « prejuízos.- Foi tal n ••¦tiiiniildu que, an^niir
dn horu; uniu enorme multidão
accoiTcii para ene local, o. logo
correu u vei-sãu de «iue mnls uin
crlnii- con trn a sociedade acabava
flfl' s? jiratjciir. Os policias Inva-
«llriini o predio iiii.I.- 11 «-xplos&o
se dera, trouxeram algumas se-

; ulloi-iiH cm braços, <¦ cfruciuarnm
I varias ihIh«*,i'h. Houva uma cria-' ilu bastante ferida, que continua

rm tratamento 110 hospital du
H, .loso,"I-**ii dos inquilino* pretendeu
explicar o ciso iillrlbuinilo-o auma i-:inullHu«:ão de guz mal f..-1la.
Ma* o que e certo ê que tres In-dlvIduoH foram pre»on e an hmhüdeciariic/jcf reduzidas n acto.• (1 que í cito «*• que o Juiz OeInstrucção. recebeu varias denun-
(UOU, quu Olltl-IIH prJHõcs si- lltlllUII-ciam u que ha fortcn- suspellas doum crime nnarch'Kta.

O Sr. Dr. Moraes Sarmento,Juiz auxiliar de Instrucção Cri-minai, acompanhado dos amanií-«•nHiH Hrts. Guerreiro e PuullnoMoreira « dous ofllulues rto aili-lherla, c pelo Sr. Conselheiroivmygillo dn silva, lotnniiinduiilodos Bombeiros, vão I10J". pela Ihora ilu tarde, ao rircdlo onde sodou a <'xnlosfi,o, alim do puflxar-llie um minucioso exame.
HITI.AÇAO l'«ll.r«'l«'A _ INIJV-

OAçmum
Reunc-se lioje o consulho «Io

Estado, presidido por El-rtal. E'chamado a dar o seu parecer«obre o pcdliir, de adiamento dasCatnurus legiblalívas feito ã Co-roa pelo Governo.
E <-. quan! certo que esse ndla-menlo, por dous mezes, .icrfi con-«aeilido, visto que os novos Minis-tros não tiveram tempo do Intel-rar-pe do que corre pela» nua-s

pastas.
Era um expediente, além disso,

que estava nos planos do Sr.Jok£« l.in-iíRio de Castro, que (!"qui-11 toiio lo manda"..Nestes primeiros dias de vidaalguinii ciuisa de Importante Jfifez o Ooverno. Votou .100 con los
para acüdir ãs primeiras necessl-dades resultantes das Inunda-«:«ies que asHolaram cinco provin-eia.s do Itelno, Xa véspera, reu-niu-se para esto nm o Conselhodc Estado, que naquelle sentidodeu o seu parecer. Nesse Conse-lho tomou parte o Sr. Jullo deVllhc-nlis, que continua a estarna ordem do dia, depolp de terresignado o seu logar de chefede partido. Xa mesma ordem doilia conilnúa o Sr. Teixeira deSouza, candidato, apresentado
pela commi.ssão executivo. íi. ehe-
tio do mesmo partido.Correu ijue o Sr. Conselheiro
Jjitlo devVílhena se passava parao.« republicanos, mas «á falso. OIllustre estadista não resigna asua cadeira de Par do Reino, nem
o seu lo«ar no Conselho de Es-
tado. estando mesmo resolvido aservir-se dessas duna tribunas
para a defesa das suas IdPas po-llticas.

A elehjão do Sr. ConselheiroTeixeira de Souza ê tidn como
certa, não obstante o fir. Conse-lheiro. Campos 1-Ieni-Iqucs andar
dlligenciiin-Jo constituir partidocom o.s elcment03 que Jâ tem e
com os que acompanhavam o fir.
JuPo <1« -Vilhena.

I-lojc reunem-se os dissidenie?
sob a presidência, do fir. Alpoim,
que hão de deliberar sobre a at-
titude que na Imprensa o no Par-lamento lhog convém em face do
novo Governo. Parece que im-
portantes resoluções sorã.o lonia-
ü&s ;io sentido de unia la.rtja pro-
paga mia dc politica radical.

Afürma-se que • alguns . dos
membros desse partido entendem
que pela sabida do Sr. Villien.a
estíi. desfeito ' o bloco, quo - não
tem hoje razão de ser, e que dc-
vem por isso os dissidentes se-
parar-se já e retomar a sua nn-
tiyra liberdade de accão.

Serã o meio de ir mais dé-
pressa ao poder do partido re-
generailor. Não lhes parece t

15 ainda, vom relação ft politicanacional, que se litra com ínun-
da ções e providencias governa-
.tivas. reuniram-se. os *ÍIin'stros
em Conselho o oc.cuparam-se dos
meios ile facilitar abp lavradores
do Riliatcjo a ncqulsicão de sc-
mentes para renovar as sêmen-
teitas '.aüeãllriiViíis pelos últimos
train^OÍ-O*fl.-. ; ' .'-¦

Km relação-ao Porto, ordena-
ram que o serviço aduaneiro
fosse permanente e que o pessoal«lo " trafego ' fosse augmenta-lo
sempre que as necessidades dp
comnierclo assim o exigissem.

Parte hoje para aquela cidade
um destacamento.de ponleneirns,
afim dé cbnstruir pontues acosta-
veis para carga e descarga das
embarcações. Foram expedidas
ordens aos directores 'las Obras
PublioHs das regiões durienses
para procederem ãs reparações
dan respectivas estradas.

O Govorno tambem pediu ACompanhia. Tieal, que ás merca-
dorias expedidas pelos commer-
dantes «la cidade do Porto fos-
sem appliçadas as tarifas da li-
nha do norte em vez das do oeste
como se estava procedendo, no
que a Companhia accedeu da me-
lhor' vontade.

Finalmente, o Governo vae
adaptar as providencias, necessa-
rias para a execn«r3o dos traba--
Ihos hj-dj-aulicos que Jtacilltém o
movimento commercial.

O'Conselho resolveu reduzir as
avonças do real de agua em Villa
Nova de Gaya, em vista do pedi-
do da. Associação Continência]
desta villa.-"E visto failar em providencias
Acerca de Inundações, sempre dl-
rei que -ser&o todas ellas - um
grão de areia, neste oceano do
calamidades, que acaba de alas-
trar ' 

por todo o paiz.
Não pode o Governo lr mais

além, por. emquanto, porque não
lh'o permittem os recursos do
Thesouro, mas BOO oonttís nfí^
sto nada para acudir a-tantas
necessidades, e a caridade parti-
cular esgotou-se com todos os
outTOS catacllsmos que precode-
rani este, com a fome do Douro,
com o terremoto do Hlbatejo,
còm. todas as manifestações da
miséria publica.

Ha. nn hypothese actual. colle-
ctlvldades o particulares que sof-
frem perdas, tão grandes, que
serft dlfflcll e demorado o rei-sar-
eirem-se «lellas.

§fl a - Companhia Real do» Ca-
mlnhos de Ferro perde mais de
600 contos. E quanto tempo serft.
necessário para a recohstrurçfio
de estradas e novo assentamen-
to de Unhas ? Os' caminhos rte
ferro do Minho e Pouro. que per-
tencem ao Estado, soffrem tam-

liem preJidj-M ,110 valor de con-
tenas dft conto». Ha particulares
que ficaram reduzidos A miséria,
c- a lautos Infortúnio» sli Um mo-
viiuciiio «le solidariedade geral
poderia attender, ne a nnçfio es-
tlvsiie ciimmda. Esta (-. a. ver-
dud<-, a triste verdade.

K nt(- depois «lo anianha, pelo"Orlta".
Jttrtur Vlrlor. .

PROVÍNCIAS
SHBlnrrni — Antônio Diiurto

audavu muilo d»eflavlndo com
nua iu.".,-, por Nuspeltur Infun-
daoanicnte, dn. qiip cila u iwcjudl-
cava em lavor ilo mau lmil»: Joa-
qultn Duarte o, rolilo de <l««H|,.-lto,
resolvera, por snr.,, motivo, matal-n,
Utacando-a tuiui uma navalha de
ponla i; íiioln. dc «íuo para (üuie cri-
mlixiso elfclto, im Iiavlu. munido,

Valeu fi pobi»! criíiturit catar
pres**ntír na occíu.IAo ;i fttptwu do
USKiimsoi', que «1 nganou fortemen-
to pela» costiis, quando elle vibrava
o primeiro t:olpe. <<m.'w.*Mnindo sub-
Ju^al-o com o uuxilbi de itomão
Vcnliiia. .loaiiulm Caliiu;a, Maria
do A»>iu o Josfi tlu ,M"if;i, um-acudiinrn nos bciim «ritos.

A vlcllma, dfpolM ikt apanhar a
navaflui, que o infio filho havia lar-
?Tado, lecliou-ím etn c««i, rna» cjite
ainda ficou fllfçúm i»-ui|»f»: du uta-
laia, com o Intuito d»- repetir a leu-
(ativa. v)'-do os hiülvlduos que ode-
tlvenini dfl terem retira d o deiKds de
flicrctl(ld;i :i ijii'>íím».

A polirlu tomou contsi do caso.Alcides da Costu «iotletfo. tra-
baIJiador, do 22 anuos <!»• edade, tl-
lho dn J'ijiquhn du Costa Gallcjro e
de Anna du <_'ruy. ir.rttlicajli falleci-
dn. natural c rê»f<Je«Ce <m AInteí-
rlrn. desde hn tempo qui* £ nmltra-
tíul<» por sua míidr?ií«t;i, Ludiivína
(jatado, etri nonuequehcia de lhe ter
inanlfeslmlo |k>í- viinu:' vezes o seu
dòsatfnído pela forma erronott cpin
que cila adniittstravn a %'^tv.x. dc seu
pae.

Xa tardo dc 10 resolveu matar a
madia-sln, para o quo earn-gou
urna e^i>inKHid(i ri** um cano, com
pequenos s«al»«K. .1 fiiltu «lc cliunilK).
Kntiou no pateu contíguo a rc;=i-
dencia, ondo cila s*j encontrava a
escolher trigo com uma sna visinha
do nome Koilfníina Cordeiro. <> mmo
the faltasse a coragem p**lo facto
fhi miuli:tsta estar acompanhada,
retroc-duu o entrando cm cnsa os-
tendeu íun lençol no chão, discai-
gíiú os sapatos « deilou-se.

Pegando na espingarda a pon-
lo-á ao tnelo do ix ito « com urn
dedo do pfí direito desfeHiuu a ar-
mn; mun ijoiríii ella tardasse fogo
deüyíou um pouco o cano, entrando-
lhe a rni^u junto do mamillo es-
qtlíTllO.

A.-í pedras sahíram-Ihé pelas cos-
tas. junto ilo homttro »Io mesmo Ia--
do. e como o reu estado Inspirasse
cuidados, tni conduzido au Hospital
desta cidade, nnde deu entrada, pro-
xiino da noite.

Kol-Iho appiiciido um penso, não
\& píKbmdo, |K»r éitiquaiito precisarom nstiagos causridoB pelo tiro.Gertrudes Vieira, do (il an-
nos de edodo, e seu filho .losé Viei-
ra, o "Batata*1, dc 42 anuos de eda-
de. uatuiues de Sin tetro; freguesia
de Trcmt*x. viviam ha cinca du tros
annos uo ca-sal de D. Maria da
Conceição Belchior Nnnos, junto ft
quinta do S. Domingos, subúrbios
d«sta cidade.'

O Vieira veiu na tarde do dia (J
á cidade, compromoLtcndo-.se com
aquella senhora ¦trazet>lho no dia
seguinte. Sí tarde, uma millinho.

Cerca dns -\ horas daquela tardo,
a uns dous metros de distancio dí;
um pocn qu- uxiste na mesma pro-
priedade. Víeha preparava um iiin-
teiro parn plantar conve o oomo
passasse neste ponto urna mina- que
abastece o referido poço, esta aba-
teu. arrãstando-o na queda a uma
profundidade nüo Inferior a dons
mot ros.

Gertrudes. que trabalhava n po*
quena distancia, ao ver o filho a
submerglrfse, correu a sneeorrel-o,
mus com janta. In felicidade h rez qüe
teve cgunl sorte, niorendo os dous
por asplíyxin.

.xinguoni derá tx*Io flnsnstre^ o
como Vieira tar.lasso, com a entre*
Ka «I.i gallinha foi nili Prancisiai
Caldeira a sabor do qun se passa-
va. Como visse a. porta da,rtwiden-
cia aWrta sem quê a vlsInháriSá
lhe soubesse dar esolareolmenlos
sohre o pniiidiiiro dos rçiuli-iros. I
Caldeira dlriuiu-sc" em dtrecaio no l
poço. o vendo a poquana distancia i
um cão deitado em unia saiu lem- '
brou-se logo «le álsum ilesaslre.

Pes(|tusjtudú'. viu a inluu. abatida
e espetando uma cann no terreno
qua é de alevião, iw>nde verificar
que se oncohü-avarii nili utn oii ninis
cadáveres.

(iilil^ira veiu ii.irtlcipar o acha-
do ã autoridade que parliti para

nili com os çuaídas 5!1 o ti o liem
assim Carlos Lúcio da Silva e An-
tonio Dias, quartelelro da eomi>a-
nhia dos bomlielros municipaes.
que. niuniiUvi dc uni crôque cqiisa-!
Biiiram w.tirnr •«!« teíilaveres da
mina.

Estes foram collocados junto do
poco e cobertos c-otn um panno de
HiitiBfTMii ntf que n autoridade iu-
dicial os mandou remover «'in uma
carroça para- o Necrotério.

'Falleceu nn sua «niinta do
Freixo. freiruezia da Varica, o
ahasludn proprictaj-io e considerado
olecultor Sr. D. José Augusto Oal-
lache. que era. sem duvida, o con-
tlnuadui- da obra ngn-icola de Ale-
xandro H«-rculano na olecultura,
tendo recebido o "crand prix" na
Kxposiçfip «lc Paris o um outras a
que'concoreu.

Foi tambem um distineto -sport-
man" e um afnmado moco de forca-
do nas corrida» de touros de ama-
dores de ha quarenta anno»*.

Torm Sova»—Em Aloorriol o
trabalhador Vlctn.1 Rodrlfruesi
nrftpositailamcnte. fvd desafiar a
poria de cana Álvaro Henrique,
filho de Rodrigo ' Honrlques. e
deu-lhe uma facada, no p?lto. d»i-
xámlo-fl em «suvdo gtmnwwaoo.

O cohtu-de aBKreasor nio poitde
ainda f««r preKi. por se. ter posto
em ftipa.

E' dado a semelhantes proezas,
pois ainda ha pouco, vm Valhe-
lhas. deu duaas fai-.idAs em nm
fl.'lio dc Joaquim Cardoso, dp
Arcca. _

Tk^mnr. —O proprietário T^e-
llpp? Cai-los «Ki Silveira tem a
seu serviço, em uma das suas
propriedades, um nuiclin do tra-
baJluvãorcs lia apanha «le azeito-
nas.

Ha «lias dtssappa receu um d«w-
tes Joaquim Slmftits. «In lofrar «Jos
P0Í120S. quo maia* larde í«l en-
contrado morto. VcTidcu-se nüo
haver crimi. cen-do a morte devi-
da n eüicidlo.

Villa H«-»l.—Noticiam desta lo-
call.lad-?. em Fonte-ira. freiruezia

de Ãnd&nirs.deste concelho que uma
oreatura alli em;ire>rada na íavou-

ra e na vmúu de leltn e <)u« toda.
a ««iiic Juliom-íi hcinnm. conhe-cundo-a itft pia'o nome «ln AHinr-
tò. .mmIiii dn «iar i luz uma crlan-
(ll) «''«ll IIIIISI -líüliO.

NHo ne sabe se lha <-ru. prjvatl-Vu o prilllri"!. <l« illKiiili.air o n*-Utexo. a pomo «1« pal»-n(«-ar va-
rl/iM iIkiiiich llt- in.iniiliiixlj.ili-.
oii.hu «dia. 6 ri-:ilini-ni<- uma «mor-
111:111'lmli- iiiijHioJauk-a. illft-n«.
iiívtn Iij-|í tlic-e. d« mn curionoi'-»:ii'l;i «ti-ii-ntlllco.

O facto d «iua o uJc''nteclmento
il«'*pe»i't--.u a mal.ir «'«ánaçUo n"«lecninrt. Ho n c.ilíl lnt"r«-»«nn«la vi-
Ví»m'.nLe ioda a pnpula';fi.o.A pnrtiirleiite «áminiura-ne cm
mau t-studo e o '.*¦'¦• mu**tu\>, fal-
le<!0ii f/Hjert de-p'.Js,

IfnliecliiM.niim,. FcMeccrani nn
sciiiiuiiii lltid.-i em:

Aldeia da Pon-te.—1'aulinoT'iu-
ro«-«.

.VJideBii.IlcBii—I.ulss Maria Aiços-
tlnho. Aiitnni,* Juhf do Almeida,
-MiirilaiiKi da Sllvu Junior.

Amarei,—Dr. Joáo Auto-nio
Hejnilvcda.

A1 pfarqa.—Mu ria K.i rr"ao,
Aü.nnliuja. —.Iciqulm Duarte,
Ajiiora.—Maria Almeida -Mos-

sn mondes,
Avelro.—M.ii-i-i linu.'/, Chanipa-

lliiiiinl. IJuff 1'ruvnizj d . Conven-
to de Jesus.

IIi.irii.—Manuel jo»í dc Kou/.a.
Beniabô do Costa o Jo«^ Boaea*«,

Cercai «lo Alcintçjo.,—Maria da
Kocha.

Ca m jr,> Ma U^r. —Ma ria Jtas.| u í
lha. Orado Cama. e Maria Vicen-
tiu Affuiar.

Ca cia—Manual Nunca da Silva
Cortogana.—Antônio Neves da

fàllvn.
Uspuzenda. — Joscpliu Villa

Boas.
Esplnlio;-— Ai.nn Pores, dó 110irnivs i; Anna ile JCiiiti ]*fi.
Rvora —'Mairual Mirtins Cru

Ia e DOmlnKos Auiiclia.
rcilíuialr.-is.-- JosC- d,a Souza

Cunha;
Fundão.—linu:) da .Moita Unto

Chini.-liinh.a e ltt-v. Antônio Oin-
C.ilvi.-s Barata.«jouvcla. — Antônio AuBusto
Hcja.

LaiiieKO. — Josí- dn-í Santos
Pereira Pinto.

.Latíos. — Antniro Fernandes.
Mele.'i«,-«i. — Julio Ponteira

Pinto c Vio to lin ii José Kstevos.
Maças «lc li. Maria. — Anto-

nio Jos*'* Rcfxòln, com :*C annos.
Marnrelctc. —- Ant-r-nio Ores0'

rio.
Mouadouro. — Maria Fernan-

des Pego.
Messlues.—Co lll ar ina das Do-

res Pereira.
Meriola.—-Vlulhins «Ia Pairou.;
M->nto-nu5r-o-Nov». — Antônio

da. Itiitii. Hila Cáiidlda. Patrício.
com 8H nnnoü o Manuel Igaaclo
Guerra.

Ola da I tli ei rs.—Joio Tavn-#
res da Silva.

Oliveira du Vtàlrrò. —Mana iío-
d ri fíu cs Alves.

Alelxos.-- ^tiinti^l Mendes Fei-
teira.

Oliveira, de Azeméis.—Thereza
Amorim d'.' Isentos,

1'onallel.—Alma Maria «la As-
s«iínpf;ã,o.

1'orta.ie^rr..-— Filipe n-lart-ici.
MurUi JovA Mociíu e Anlonio Gon-
calves.

Porlo.— .leão Pereira da C"st.i.
coni J Oií jiimiks ; l*'ram'isco New-
ton. Benjamin Andra do de Car-
valho. Ann.i -.Moreira Cruz. Auto-
nif» Vi pira. pinheiro. Joaquim
Soirza Pinheiro ( suicídou-se).
Palmyia It-z-ndn. Ço?là, Joanna
Julia do C.n-vHllto » ÃíariaVGuiã
Guwles;

S. João da Fcsfiuclra.—Ma-
nue! UodrÍEíuca da ron^^cc.

Santarém, -- .1««ei- MisustoGai-
ladro Manuel Ferreira S3l»nv» o
Julio Mari»"-'*.

Santa iVunhadri.o. —M-ènol de
Souza.

Soalheira.—Josí Estcvnm llol-
lão.

Sobral.—Maria flartlOBO dos
lieis.

Villa Viçosa. — Anna lKá-Jxa
Krrrc;»';!.

ca.i o niinií-ron a«ilu»«« a *l«inl«»''.'tpallOado noniMrA umi» coti)m!1«->
nüo «uilllposu «l« piullinas cnmMái »
i.-iih-« em liiatoria nom o llm «lm •
'aurrlis.rern todos os erro» idtaex'.»li«m na nomenclatura, «mlintl»'u inlo por noineii lllunlr-s . áa
d»sl«ínii«!fti»í« re-Kiflita» ou st^m In»,
oorlanelu..-'—-O movlm'nl«i r\'r pns»»|trlr«j«aos diu» .11 .lc, i.i-üKml«rri " I i I
«l«> iii.s correntF *m Montevidíd
foi «> -.i-iciiiitt».:

A "TraiiHailunticn" — Aitrucla»
da, 112.2B4; Oie», USl.MA: Ai*t«
(fãs, 70.8C8. Total. *ifMI.94<.

A "tVtmmercIal"—Kste, 11". 71*1
Poeltos, 7«>.(I73; RedUctO 07,i)*í|
JJiilHu, 189.32í. Total, *ViMT,. —»¦'
rotal «eral, 719,781 pamuiif-lrus^ .O Clulj rtlvcra tem ]fi em n-si
porfer a nrilstlcii placa que, como concurso voluuitirlo ilu pò**",resolveu adquirir para niivl.-ir no1'r'wldenle do Uia.-il. Kr. Pr. Nili»1'ccanliii, como liunicmaiuem ii .r,
sua u«r«;âo no raso rt» Ijibôu MÍ-.rim o jíu Jaguar{lo. ''»

A placa (t uma vcriladelca ot/r*il'«rle c syinltoüsa a ^-ratlilio qu»o povo Irmão comritrra ao primei-*ro iiiaul.-ir.iilo brasileira,
A enticpta «Psse ohjecto «»''r4

feil» por uma rominin«üu especialem nome do Koverno, «lundu, s-iaduvida, opitorlunidade u noi.»
mani festa çoe* d« oou fra t ern-dM-
de e s.vmpathla entre oa u<»uh i>'ivos.

A JOmpreza Coral dG V"rtn,d.- Montevideo apresentou fi Oltlncina Technica Administrativa um
p>»dldo )tara que »>-.U feita a ea-
trciía provisória dam uliras ininla
nao recebidas do molie 9 « aa,rampa comprcliendjda *ntre o
prolongamento d. rua Kiornl. alé
o muro do costado Oí.iie.

ICgunlmenle tbileitou o tec-lii-
mento do uma ex ten süo dc "M\
metros do dique de «a ulma.

CHILE
eni

,1. tl«*rt|«t*V

AMERICA 00 SUL
(Atravez os Jornaes)j,ven-iüü '"" "'""~

URUGUAY
Em Moiiliíviilco tem sido. ohje-

cto dos mais fai-oravciH. coiniiiçu-
tarios a acOvffct^lC desenvolvida
pelos empregadõã do salão de' re- |visão «la Air.iiKicsa, tvtr motivo
da afiluenciii dt: pa-ssai^'iros cho-
gados nu dia 1 do corrente, ipio
alcançaram o clò.váilo numero de
s.úoo. .-¦ '¦» .

a\'s S limas e 30 ininutas da
manhã todos os viajantes deixa

"La 1'nion". de Valparaiso.
um arlíRo Kob o Illiilu -MILo prln-cipio". na sua edidío «1^ I de .Ia-neJro, diz fjue este «uno ")>iomot*
t*; ser fecundo em damnos".

llcfoilndo-st ao» desatinos .1*
adminl.nraijSo publica lembra quntem 'sido ln< an.-Kvi-l eui milicitardos nosso» homens dt gavn-noum pouco d»* pr-AVisfio n +-sindti
que salvo o crailo da siItia«;ã.«s
diflicll errada jirrlo- (fautoa exces-
si vos**.

Súggcre, a proposiin das rrau-
des oceorridau na Alfândega, a
necessa dade de supprimlr partede seus nunteroso» empregados»
com cujos honorários se poderiaausmciitar a rólii-ula rcmuneiu.-<;âo que Jiojc percebo todo o pes-soai. - ,TCr.1.1 resolvido que D. Cir-
{os «lel Campo Oriuy.ar, «;hc,'c uo
secr;3o do Jllnlslcrlo das Itcla-
Qõefl líxterions. s**rã u secretario
da dcloisação chilena no Corigréa-
so Pan-Atnçricano, a reunfr-sa
nò anuo corrente eni Buenos Ai-,
res.

Informaram no '•Chileno",
diário dc Valparaiso, que o go-verno negocia aotiiHimento a ac-<ltrty:i;üo de varia.- tia te rias da
artilheria de tiro rápido dos nl-
t ímo.K tnoileios.

i:ecot»eram-so no Chile tcle-
gramtuíiH oíterecondo os ditu*
arinamonios, (jue fiaviam sido*
adquiridos tior uína potência cu-
ropêa recotosá de v-6j--so c-nvol-
vida em um conflicto arniadpJ
líntrelanio, como osso temor do.s-
apparecesse, ella julgou cohvc-
niente ceder as diias lia tc rias a
outro paiz que Vivesse Interesse
on» possui!-as;Kíítrevhvtaâo o senador Joa-
quim Figruoroa ílçcrca dos, pO'->i-vois candidatos íi presidência do
Chü*^, externou a opinião dc ijtfa
não haverá lula o que o uuiioi andíílato que Ji'i íiá urnas F^rSt:
o actual ministro ern ''ranoa. Sr..
I*u;c:» H<»citflf, o qual conta canil
lão seguros elementos que itu-
pòssllrilita rão o ox i í tt de quai-
quer oiilrn candidatura.

Alguciii qm- leve •¦.onlicciniciilo.
do lal ent-i ovi*-i.n ponderou: fO os
mont Unos, os lUieraes-denioorati-
cos. os conservadore« e dohiocra-
ias apoiarem o tír. Puga Borne,
hcu triumpho serfc certo, mas não
poderia sor um esiratafrorna pa-

praticou oiv»
lpalaiso quando so proclamo-i

I òfficialmGttie*- o Sc. Manuel P.o-• drigne-/. »; os soldados dos parii-dos líhorae.3 que rizeram a pro-.rlanTa«;ão ficaram no a-ampa.-.
men.o Independente?

So depois de proclamar o Sr.'
1'iiS.i Bornc radicaes o doutrina-
rios apoiarem decididamente m-
candidatura do Sr. Mao Iver ís»
quem o Prelaidente esiA muite
ohT*igado) on a do um naciona!,
é lógico suppoiaidepoií Jlla, m-r
perienaia. que. "ns ff.rçiis'¦ míppt--
tinas e todas as influenoins orei-

r.im o logar «la revisão «iloglando I ciaes ficaram ils ordens de qual-.
a rapidez ilo despacho das cnçom-
mondas « haí^t^íens uut; traziam.Kmquanto o.s Jornaes orien-
taes registram cu&è facto agrada-
vel queixam-se das demoras pr-t-
judiciacs e prolonifadas que de
lempo a esta parte so »opiítem na
chegada d«> alsuns vapores da
carreira ao porto, lesando sçnsf-
veimente o publico em gorai e o
eommercio em particular.

O coni merclo tem reclamado
mas sem r*?mliado.ílealisaram-ae no «Ha ;t do
corrente, com todo o exlto. expe-
rienrias preliminares em uma das
pontes, militares adquiridas ulti-
maiiiente na Dinamarca para o
E-\«rcito uruKimjyo.

Essas experiências que ee éffe-
ctuaranr em presemja do chefe*do
Esiado-Malor, Coronel Baxzano.
foram.dirigidas pelo commandan-
tc do haialhilo de infanteria nu-
mero 6. Coronel Olave. com a
cooperação e tropa do mesmo
corpo.

A ponte paru a paasagrrni de
peões foi estendida em sete minu-
tos, sendo refoi-«*ada depois' para
a travessia de cavallos, vehiculos
e artilheria. ..Calcula-se que o llanco da
ncpuhllcii tenha prodiiEldo no
anno de 1909 cerca dc um milhão
dc pesos de beneficiou.

Em 1908 deu 1.000.020.000 pe-aus, differença attribuida a varias
cireumstanei.fs. Ha quatro annns
apenas produzia 300.0*0 pesos ;
um nnno depois a somma dupli-
cou. alcaiiçaiido em 11)08 aquelle
resultado.

O £ran«h> rtisiltuto «lc weaito
uruguayo tem actualmciiie em
deposito 20.0©0:000t. dos «íuaes
17.000:0001 na casa matnV e
3.000:000$ nas suecursaes.

Dessa «Kimma 7.000:000$ p-r-
tencem ao gi»verno.A. Municlpollilado dc Mon-
tevldío vae mandar proceder A
subetilulcün doa placa» «le no-
menclatura das ruas.

Anles de fazer a troca das pia*

quer
ras.

destas ultima? '-andiòav-j-

O BIFE
Foram abatidas homem no ila.-

tivdoiua dc Sanla Cruz ^.1 rnzes,
pertencentes aoa seguintes mar-chantes:

Diirit-ch .d C. r,6; .T. Pacheco
«lc Afíuiar H4 : Manuel Cardo.-».»
Mnnhiiílo 40; K.lgar.I de Azevedo ,61; Alexandre Vfooritã de Alen- ií
car a«t; .I-oséíFollx * O. ?3 o Ma»
nuel Silveira Tlionia?. r.n o Call- .
dIOo E. Mello r.r..

O preco uo Entreposto de São
Di-ogo -foi o seguinte: >.

Bovino ,«0 c 5K0 réis. porcuüi900 e 1». vitella 80'i e lt h oi«r3?
neiro 1Í700.

O 'Sr. Barfto Homem rtc Mello,
visitando hontem s Escola «iuln-
ze do Novembro, deixou'exarada
no respectivo Hvro a eoguim»
noto:•" Sinto-me feliK depondo ncsUk
Íiagina 

a minha alegria de bras'-
ei-ro, ao vlyilar osta casa êm

educação, que realiza em nossa
pátria unia das mais eleva.ia»
inissõos humanitarie*. que s<
possam almejar: n amparo da in-
fanciu desvallfla e sua regenera-
cão pela lei do trabalho, o tigna
supremo du diirnidaile humana e -
da formaçfco d-o cai*acter.

E que júbilo Ineftnvel o meu«
vendo esta obra bemfaíe.la * sa^i-
1* rM.lls.aila com tonta compa-
tencln o zelo por um dos meú|i-
mais aproveitáveis discípulo»
Mario Franco Vai, que aqu! »»
veiu revelar um dos nossos ma!.*
provectes educadores : PossA
ewt-c nobre exemplo ter imitado-
res cm todo o Brasil, ampliando-
se pnr tc-di a extensão de nossa
pátria os benerti ios nqul recebi-
dos. — Hio. 17 de Janeiro <!«•
1910.—Barfto Homem de Mello".

FOLHETIM
MAXIME VJLLEMER
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...» IMMXÓS VAIXAVRIS ' .
c ':. • "yl 

^,--';:;.'-
-ãa-B'n6o me''pergunta até onde

• «etul? ' -
Pouco me Importa. .a!

r-Tomou um itrem.de praea.B' posjilvel.
.«-O n. 1.270.•- Tambem pôde ser'.—•Depois perdi-e dé visfa.Fernanda respirou.•— Nio Bel onde easa «.-arrua-

¦em a levou, mas conto comsigo
porá me elucidar.

Ela levantou-se o disse secca-¦nente.-
__—-N&ò tem o dlrelto.de des-
çonnar aa minha condueta *-e
essa espionagem desagrada-me.
io.«n"í '*m oonüanea em mim.«sia ainda a tempo de desman-enar um casamento qúe pareceoiterecer-lhe tdo poucas garan-

««Ti*"10 'enuncio a si,' Fer-nanda.
¦»T*^cm «"«mo se eu lho dis-
Slí* qHc.. amo outro homem 7 —nisso ella com vou abafada.—
£,«?, ° «neanel, «lcscobrl-lhc o»»ou coraçfto no dia cm que fui
»r«à« «n-sa.ãa rua de La Boctlc.
;o«io o homem ee teria ufo.tndo
OtinÜnH."^ u"m "Hiancii quo
«"wicíüadS; p0Uca8 s»"»'11*'

Mas mula quiz ouvir e, apezarde tudo, teimou em querer fáxerde . mim eua mulher I;,.. Mas
para que serve failar no pas-sado 7 Tudo quanto posso dizere fazer hoje é Inútil. Quer que0U case comsigo. casarei, vistoque assim « preciso; Quanto «o«mor; «me de mim espera, ouça-
J»e bem ! nunca, nunca o ama-
rei !¦-¦"' ••-... -

, Vallaurls sahiu com a raiva no¦lOJaCiOli.i i li- .1 .:.-£ ¦-,'¦'., rs .-,
tohs\mwPiM*AJe mandou.,Se-iiírápjtfi a e«ai-uV>i;4óvR. -\-si\W.'.

t-Wmacfa-. aneloso por saber odestino que. levAtá , Pérnaida m e.saberui? que ella,tinha, feito 4u-rante a o n. horas em que « esnk-ítra «aom tanta. Impaciência. , ,Penetrou resolutamente no es-
Criptorlo d»' companhia », .ayls-
tafiao. - uí»i empregado; pergun-tou :. ,} .'.'-. .J-,: •• .ij-..; . » „

I ^-,13»t&,cft .o carro. n„ 1.S70 ?: —Chegou agora mesmo. Tem
alguma queixa contra, o cocheira,
ou perdeu alguma cousa,?—Nip. Quero • somente pedir-lhe uma Informarão. . .—Bem — pensou o empregado— este flgurfth « da policia ou' ê
um marido ciumento.

; 13 chamou : • ' J
Olfc. CteüUlo Martel !

O tio Martel, que estava pertodos cavallos, levantou a cabeça.ia IA vou, . estou o. acabar
de dor de comer aos animaes,
coitados! Bem precisam disso,
estilo estafadon.

; Pouco depois' o tio Martel. che
gou perto do- empregado*, a

Ao vêr Vallaurls, levou a mfto
ao chapéo e disse socegada-
mente :; — e* este o senhor que" mo
chama ?Sim. esto senlior quer pedir-lhe uma Informação;'

As sobrancelhas do • cocheiro
conlralilram-so. o que nelle era
Indicio Uo grnnde conlrni-ledado.

Com nr carrancudo, pergun-tou !
Que Inforinaquo deseja?

•—Uoje — disse Vallaurls com
voa levemente tremula — entre a

uma hora e hora e mela da .tarde,
uma senhora metteu-ee no seu
carro, cm frente da Egreja . de
Salnt-Augustln 7

E'-possível, flz tantas eorrt-
dan hoje. . .Onde fot essa senhora ?

i —Mas. o que tem o senhor
com Isso 7; B* marido delia 7'-, 

Sem healtar, Vallaurls respon-
deu': ',¦,..''"-"' '.' '

»^;.8ou-.- •.*,'"••: .'• ..:•••..--.-•
^-»itilo «outro coso-r-disse
Uo Martel, tomando uma pi-

'.'w.'*íV-1 A, .r i___%: :'•'¦
%-'^mm9m\m^È^Jm^ÈLm\mL

'• ''¦-• _\W wCQm^^B%wm\\mVm\

, ¦— Qnw ififoiiiiQçllo desejo T
tada.— Como eu sou muito feliz
com o cunamcnto, lomo sempre
o partido dos maridos engana-
do«; por Isso vou «lUer-lhc onde
levei a suu "cara metade".Felle depressa, homem.Irfvei-a a- estacfto de SaintLazare.

Nada mais quero saber —
disse Vallaurls com voz estran
giilnda peia conitnoc&o.Pois tambem nilo (lca sa
bendo nnilto—relorqiiiu o cocheiro.— Ha noa arredores de
V»-tr*!t: «nn fin«»rl»t^'iA' ft„ *«*-,
ções, com as quarB esta comum-
nica; ha lindos cantos para osnamorados andarem A solta ao

abrigo das perseguições dos ma-ridos ciumentos. .E Bahlu assobiando um estrl-bilho em voga.
.A.m . Perguntar mais nada,Vallaurls mhlu também.rastova Incitado e jt se lhe ln-filtrava no sangue um furiosoolume. O que eerla no futuro ITeve uni momento a .generosaId*a do escrever a Mesmer,-cóm-municando qüe "¦ rompia " oom ocasamento. . - _.• . ,v„ ., .

t flU,rpàw\}ivm- lOgoi íornandatraxlo-lhe uma -foriuna' o, A faltar<l>. «mor, trazia-lhe também for-'Jiiosuro, mocidade 1 '-' -B.P»n»«.vè :-¦-• - .*.'.'-'.' a. ..
-.; .-T-NQiHindp ella ,f«i* minha mu-•.MM!»"«">Jirt>er«>l doroal-a, sera. minhaoacrlva •' ¦ vlngar-me-cl «Tos «eus
dosderi*. • ¦ .- •¦ •:-.-..:

» Ah L .. Eernanda4... Jfernaiula l
Quiz farer de «l nma mulher fe-11c e n&o ò quiz!. ¦ -

¦ Más :esperemos pelo futuro!Nfto a largarei um momento, ra-
bcrel bem descobrir o seu aman-te,' por mala escondido que cs-teja e hei de matal-o.Nervoso, mal. disposto, foi para
,easa. onde o esperava uma cartado lrmB.o.

Nervosamente rasgou o envc-tope o leu :"Meu caro Lourenço :Acabo de receber a tua cartaem que- me annunclas a data «loteu casamento.
Daqui a. um mez haverá mais

uma pessoa na nossa família c
ter&s dado' o teu nomo a essa
deliciosa Fernanda.

Digo deliciosa repetindo as
tua» próprias reexprivsuõcs, poisníio a conheço bastante para a
poder apreciar; mau, na minha
opinião, e como nfto estou a pai-xonado e nflo tenho a tua par-clalldatle ,dçvo_ .confes«or-te queSuzana IPmiiltó mais formosa do
que Fernanda e cheiro a admi-
var-me de que tenhas desprezado
\im thesouro Oestes.

Pura intui. «J ella uma agrada-
uma natureza especlallsslma, que
Charcol o oa «eus adeptos pro-
curariam certamente roubat-me

•n ooubessem que ella existe e
onde eu a escondo: mas tran-
qulllisa-te. que ninguém aqui
a virá. buscar.

- Como sabes, tenho-me oecupa-
do multo do hypnotlsmo. Vivo
como um eremita e. como não te-
nho outras distracções nem de-
rlvatlvo para as minhas idéa*
senfto a contemplação do mar c
dos montanhas, embruteço-me na
leitura dos livros que tratam
dessa sciencia, ainda hesitante.

» JSasem phetHunenos tfto estra-
nho» como IneKplicsveln tein
sido conliarmados em todas as
eras «e em todos os povos." Os
fakini- Indianos, -para se ¦ tden-

.tlftcarem com Brahma. liypnoti-
•avam-se a sl próprios, olhando
fixamente para a ponta -úo nariz
atícahlrem em entasc ; pelo me-
nos o 11 em» pm livro «íscripto
por tun sabia cuja autoridade
deve ¦ Inspirar toda a confiança.

. Quiz fazer a experiência e con-
segui.-A«>ntece-mc muitas vezes
olhar, fixamente para os olhoas
de Suzana t&o melancólicos e
meigos, e'dentro em pouco vejo-
o» fecharem-se sob a agudesa do
meu olhar. Pouco a pouco, as
pesadas palpebras cerram-se de
todo c ella adormeço. Digo-lhe :"Vem 1" 1311a levanta-se e segue-
me documente. Digo-lhe: "Cunlu.
ri. chora I" 6 cila canta, rl e
chora, e crê que o* canto», o»
risos., as lagrimas delia fazem-
mè d6.

Ah 1 SA queria poder sugge-
rir-llic o pensamento de que ella
4 feliz, que nilo e lua mulher,
que nunca to conheceu e que nüo
e nille ! Õuc profunda alegria cu
teria então ! Se conseguisse fa-
zer-lhe esquecer vompletanieittc
o passado. .Sunaiia seria minha
para sempre !

Achei, poi» a creatura tfto eo-
liiçuda e «le;'i'j«ula. Por isso.
sinto-me feliz na nilnlia eoiidftn.
níio Invejando em cousn alguma
n vl.la de luxo e de prazer que

Basta-me Suzana e a inaravi-
lhosa paizagem que tenho dvaute
«los ollica.

O sol aqui jA. estft quente e
respiram-se a plenos pulmões as
emanacOee da primavera.

Aa iim]va-rft«Ls. as azaKas. 110
rosas, aa cainelias esplendidas
perfumam o ambiente com os
¦eiuí aroiiiM deliciosos.

Pobre Suzana ! Multas vezes
tenho tido o desejo de lhe abrir
as portas do car<a«re e dizer-lhe:"Passola ahi ne»sas ruas. nesses
bosque*" de oliveira e pinheiro».
.sS livre, eê feliz 1"

Mas a idéa da Infâmia que n«s
comniettcfnoK bem depreesa :afãs-
ta do meu coraq&o e«sa generosa
Insplracfto'.

Kstou acorrentado-a esse cri-
me.'pois fol-réa!m«Jiite~um crime
«> que ní.s fizemon.- R ainda por
cima roubamos e estamos apro
veltando desse roubo .»

Nunc» te pciguntei o que fi
zeote de Colihette; -mas, como
te conheço receio bem que tc li-
vrasso dtíla por uma vez !

Nada mais tenho a dizer-tc.
Lourenço. Desculpa eu n&o as-
sistir no teu casamento, mas es-
tou aqu! por desejo teu guar-
dando a tua Sm-ana. Teu irmfto

Pascboal.*
A leitura desta carta impres-

siouou sombriamente Lourenço.
Conhecendo o genio üe Paschoal.
recciava nma catastroplie.

Paschoal ia. talvez, namorar-
se de Suzana e. ao mesmo tempo
qu^ o amor lhe entraria no co-
ração, penetraria lambem o re-
mor?o na consciência ; e o que
suc«-ed«'-rte ?

A vida I». pois. ser pnrn Lou-
ronco ura continuo cuidado, um
«offrimento constante.

VI t
Fm mez depois destes aconte-

cimentoa que tekit&moa, reali-
COU•>se o casamento de Lourenço
Vallaurls com Fernanda Mesmer.

Na mesma tarde os íiclvt-f. par-
tlrnm para o castello da Lou-
vítrn na Sarthe.

Como Fernanda assim tinha
resolvido, Lourenço nilo pensou
rido Ir para alfrnm canto da
Sulsa ou da Itália, onde a sua
mulher íosse £3 delle. Mas cila

recusou com tanta energia que
elle nAo ousou ineistir.

De manhft chegaram - ft linda
aldeia de Courdcmanchc.

O sol levantava-se radiante,
envolveiulo os campos com os
seus ardentes ralos. Os pássaros
chilreavam no arvoredo, jft al-
guns rebentos vetdejnvam peloscastanheiros das alamedas : as
gallinhas sabiam aos bandos das
capoeiras e desfilavam pelos pra-dos fAra. seguindo os altivo*
gallo* que desde o romper d'«lva
enchiam o* iir.-s roi» on «eus ale-
gre« cantores.

O "landau" que levava os noi-
voe seguia a trote largo de dous
hellofi cavallos de raça. para o
c&stello «la Louvldrc. onde dalli
a pouco chefiavam. ¦ *¦>?'''¦

¦¦—Vtnalment* ! — disse -Fer-
nanda. saltando da carruagem. - i

B. quasi feliz, entrou no cas--
tello. onde. alguns criados. agra-
pados os esperavam.— Bon* dlaa, meus amigos.

A todos cumprimentou smign-
veimente, com o olhar, sentindo-
se satisfeita de os vtr alli. e
passou sem se preocupar com
o marido que a seguia a pouca
distancia.

Subiu vivamente uma larga es-
cada ria de pedra, enfiou por um
vasto corredor um pouco es-
curo. e chegou uo seu quarto «le
solteira.

Mas, no momento de fechar a
porta, voltou-se e viu Vallaurls
que sorria, sem dcsfltnr os olhos
delia.

Fernanda dlsr serenamente :— Preciso ertnr sô. W-mc 11-
cença ?

K sem esperar a resposta delle
desappareceu alifts dc um repôs-
teiro.

Valiauri". aparvalhado, enraí-
veoido. #*m ¦ ont rou-se sú no gr-.tn-de corredor deserto.

V* \sdc cesc momento tevo a in-
tuitu1' de alguma represália ter-
rlvel. c «uhitantente as informa-
çôes^ ao cocheiro Martel lhe

KUe tinha dilo que levIVra
Fernanda à estacio uo Saint-La-
ttfta

Mas que comboio toniiira ella ?
Em que «'ítacRo dos arredores
tinha ficado ? Ignorava isso tudo
e havia de ignornl-o sempre.

Perseguia-o ainda essa lem-
branca, assim como a da frieoa
de Fernanda durante todo o tra-
Jecto de Paris a Courdemanche.

No comboio que os levava nem
prof ««rira uma palavra.

Dt-balde tinha tentado encetar
conversa com ella. pois nada lhe
respondera. Pretextando cansa-
co, fingiu dormir, mas estai1»
acordada e prompta a repeltlr
qualquer tentativa de approxl-
natjla.' • i .- ... f

bouftiiKo -chegftt-a-.se a ella a ¦
approzimara tanto o seu rosto -
que a respiração chcgtra a ba- <
fejsl-o. * entfto Fernauaa tlnhm
lido um movimento «ie repuls&o -
e r«?cuára. ...•'.

JUnürenqo. vsxado. ftc&ra sllen»
cioso c sem protestar. '

Naquelle momento todaa essa?
recordacOes tfto recentes Irrita-
vam Vallaurls que as rumlnava.
penetrando no sumptuoso apo- isento que Mesmer inandftia pre-
parar para os noivos.

Parou no -"boudolr". cujas lor-
ga-s jsnellos davam sobre o mag-
nitlco parque, com 09 aeua relva»
dos ornados de plantas raras on-volvidas em palha e cobretns dscúpulas «J? vidro por causa da»
geadas. Alli. scabrunhudo de fa-
dtpas pelas vonimo^V* úm brev«
jornada ern companhia de umi
mulher silenciosa e triste. Lou-
ren«^> Vallnuris cahiu «-prostrado
mibr-e um Tauteuil" diante de
um grande fogftn onde ardia um
bello lume de lenha.

Cnm 11 cabeça inclinada no es-
paldar õo **faute«íl** coberto de .
seda antiga, p.lz-ae a examinar c•"bnudoiT"*.

Na rua frente, «leu-lhe na visla
um retrato de Fernanda, em pt-.
ainda mt-uina. '. est.uu de branco,
com um ramu de rosas no peito,
as trantaas loutaus cahlndo solir*
os homliros Gnos. a fronle hu-,• la
descobeita e sonhadora, e os
WiHtM «Me.ftUJ % i«ntiv£V«ft tw»
log,. no primeiro dia i.i.tiuui Sus-
biiado i.i'U.-.t.tü.

a(Conila»«.l
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TKrícÀ-FEIllA. — 18« dia do

tiinu o 18» da 1" me*.-.

O nol 
' 
nrt»c« ft» r» h. 01 iii»; oc-

jultu-Mo d» fi h. 00 m.
A luu MM* A» 5 0 1». 21 m T.

B *" «lia dn l«n. . „ , ,, 
'

Quarto, cresceuto As 7 "'y

\ pivnmar dft-Bò Afl 8 li. 7 m.

SI. o fts S li. 37 m. T.
Santos do dln: ,

- A cadeira do S. redro om ltomn ;
-Santa Prisca, v. ¦ m.: Santo* Amt-

mnnlo o Alosoo; S. Veluslano, u. ,
s, Atlionotronlo, íínnta Lllmnlu, v.

; Cnlendarlo Jullttno: 5 «do Janeiro
do 11)10.

v Calendário Iaraollta: S do Scnc-
liai ilo 0070. '

Calendnrlo Musulmuno: U do
Moluirom ilu 1328.

Ca lendário ÇopHta: 10 do iubolc
dú 102ti». mr,t

Cnlendarlo Chinez: S <lo XI l me/
do Iti lio 70" eyelo.
Í9wwH> Tnsltlvlsta: 18 d"

Bffiysóti do 122 ; os 'flieocrnliis do
Tliibut. . T>l

15H7 — Chagada a barra do Uln
do Janeiro da Armada por Mòm
do Síi. Biivlnilii 1'ffiK tTOxIllai' l|.s-

linol pio X. MÒnnonhbr Aimulnl,
Reitor* dS OóIIckIo Pio Latino, en-
trem» um valioso donativo do Avcfl-
bispo da Bahia, cm favor das vl-
ctlma do'terremoto. .

— Ah iwvoaçfles do Santa Hure*
mia o AipoHmontOi na rcmao atton-
irldn pelo terremoto, da Cnlabrla,
ltnlla, s8o oomploliimentc dos-
'"Hi1 

O'Conselho Administrativo do
Pnmplonn, província do Nnvnrra,
Hcspanlm, protesta contra a 10) ro-
latlva ft vonda de bobldas alcooll-
C,lÜL 

Fali oco cm MadrUl o HrlRii-
dclro Apurlelõ. , IHeullzii-Ho cm Llsbon um EmS
do precntorlo orsanlHiido .polo»
bombeiros om beneficio uas vlctl-
mas do terremoto da It.nlIn. ,

Greve do qiilnr.u mil enape-
loiros de Now-York.

Céremonla religiosa em mo-
Bioriri ilas Slctlinas da ciitnstroplie
da Slellla. , • , . Al—InnuKurnçilo do edlllcio tia Al-

fánffifa om ManAos, Amuzonns.
FaUtfce em Fortaleza, o <>pm-

inendador Alfredo Garcia, antigo
negociante do Ueclfo.

~ Nu lloclfo continua emHwSvo
o peruai da Companhia CJreat \\ es-

Tnstauraçflo do processo
.tudo'do .sa iiiio iutavu com us In-; , 

"Salvador 'Oosfn. 
que niwmllm

¦ .« .•».... ¦. >. II. ' _ . »i j«m.i.iiil.lflfinH
tllgcnns quó o cercavam.

17UI — Frederico 111. eleltpt i
jma.rk-KTnvo cio Jlrnntlobur.m», ot>-
tom do Imperador Frederirtt IIl o

muio do iioi o i'«« «"o iiEaniiP "
.'mia çoróiícão ein KoenigsnerK, ca-
iilliil do ducüdo da P.®Hjá.

U7S — Cuok doseqnfQ iiH IHnis
Saiidwicb, bojo irawnl, na Oceania,

que bojo pertuncein aos Kslados
ÚulJos. .

l,i 13 — Solomno proclamado da
inorte do T.ul'/. XVI. Ilel de bYnnija,

Uw-la Convenção Fronve/a.
1S«:-. — Uiriinlftu do pupulaivü na

Oaiimni Sjuntclpal do K. Piuilo,

paru combinar a abertura do uma
súbsçripijao yeral. destinada a an-
cariar meios paru auxiliar o uo-
verno nus despesas com a fortifica-
eflo tios portos do Brasil, contra

, Muakiuev agèresaíVo por parto do
tlownio rngfe. A nueStuo llirbtlo
motiva esta reso!jn;ilo.

1^71 — Proclatnayílo em \ersall-
les ilu ConlViUMinifto Gonnuiilca o
escolha de Gullherino 1 dá lJ»'us-
sia para primeiro Imperador da AI-

U-manha. que venceu a Frauda.
1SD2—InstallacAo tio Tribunal de

do Contas.
T sao — Decreto une ostnlicloco

o 1'ormnto, valores o algffaes cara-
. etcrlsticos do sello da taxa judicia-

ria do Dlstrlcto Federal, crcado

l>ela lei 30 de Novembro de 18.0-1. A
venda desses sellos comera a ser
feita em 1S9S.

— A marinha militar fran-
• coza utiliza-se cm Taulon. ileparta-

meuto du Var, dos acros-
: tatos paru estudar a liydroíírapinai

c* topo^rupbia das costas. .
Dosculwita do um processo

l»ará a impressão pbotograpblca
bubro o tecido, pelo advogado lio-
«•lia Lima. em Cachoeira. Bahia.

Inaufíuraqfto do novo edifício
n Glub Naval do Hiò do Janeiro.

—Decreto de convocarão do con-

greSM) Nacional para 1 "> de Feve-
reiro dc 1UH2, para discussão <Io
eiidÍKi' Civil.

lüOíf — Submissão- no reino tle
.Marrocos? das tribus revolta-

das contra o Sultão Abd-el-Azl'/..
O Depurtainento de llygicne

ile Kucmiom Aires [mWlcu us condi-
tjoes iio entrada írarfea no *,)orto da
ciiiado. , , ,

láut •— A ltussia. requisita da
Chinu a remessa de lã.000 cldns
paru protegerem os subdltos chlne-
zes estabelecidos na MándchurUu

ICnergico protesto dirigido ao
Governo da Hespanba pelo Arco-
bispo ilc Toledo, em nome dos pre-
luiius liespanhoea, contra a cam-

punha movida na imprensa pela no-

| iiica«jão de Monsenhor Na/.aledo
pani* Aiceblspo do Valciicia.

—- Encerramento da Mposição

cm ilolíiu Uo PíirA, o conunaiidan-
to llaymundo Moraes, redactor da

1'rovhicia tio Pard.

AKi lcola no Porto. PorütKal
... O Preshlento Castro, dò;': Vôr;

nciiicla, põe era liberdade nu Ca-
racasi <» General Glúseppe Garlbal-
dl Pcdtili. feito' fflSlpúelro lia clda-
do do Bolívar.

ÒjMsnrpítçao ilc mau conipa-
• nbiu do vapores para o transporte

dc algodão, assuear <; outros «ene-
ros entro os portos tio Peru\ o de
Hong-Kong. China o u l'okoa-
mu, Japão.

Apparicio Saraiva derrota
•í proxinio tlu Jllescas. Líruguay, o' 

General Altiny.
-- liütüguracão da repartição do

MÔfgcplo .Uunielpal 110 üio dc Ja-
nelro.

Ar, tropas russas, no 'lurlces-

. tàu, Ciifria, oecupjim a cidade de
c/Kucíigar e Invadem o teniturio de

Kyiícl-Uli.
• .Mtúnõrial enviurlo., pelos 110-

laveis de S. Pctersbifrgo ao T/.ar
lVicoiiiu.il. a quem lamentam

ENTERROS

Konint tratados anto-lioulcm

patra ns cetui^iTos abaixt» os sc-

guinle4* :

Crmilcrio de S. 1'raiuisco Xa-
vier :

Antoiiio Maninos, nalural dc

1'ortugal. I I anuos, solteiro, sa-

hiudo do liosiülíil tia Misericor-
dia ;Aloiua. tillu» tle Uaul Gomes
Carciu. nutnral des» Oiipital. 4

dias, sahiudo* da rua Harfio do

Mesquita n. 1.117 ; Anna Silvei-
rr, dc Souza, hrasilcira. 4tJ nniios,

viuva, saliindo tia- rua Barão do

S. Felix n. 5S) ; Adelaide, filha de

.Tusí Bafiwrdo Uodrigues, brn.-i-
leira. 11 meze.s, saliindo da rua
Itapirrt n. 70 : Hlvira, filha de

Josí? Maria Goutjalvt^, 10 uiezes,

natural di-sl;!; Capital, saliiudo da

rua uiuituii Holimico u. p ;
Rditli, lillm df Iaoh Apollinti. na-
rural desta Capital. 11 iltjisi BB

hindo da rua Conde Romtim nu-

nu-ro r>7(! : 1'aiilo. filho de Fran-
cisco BctUo da líosa, natural des-

ta Capital, dl dias. sihiudo da niu

tifi' Gainbôa n. 70 : Alberlo. filho

do Manuel Coelho Fagtindvs. ua-

tiiral desta Capital, d dias, saluu-
do da rua liarão dc ItapaRipc
11. 1SS ; Dclfina Oliveira Maciel,
natural desta Capital, 74 annos,
viuva, sahiudo da rua Capitulino
ii. 11; Maria do Carmo, natural
de S. Paulo. MO annos. solteira,
ssliitido da rua do ltiachuolo nu-

in<>r»j 111 ; IsfU«I Munhoz bali,

natimil dfí llesiia.uha, .r>4 annos.
sahiudo ila rua da Saúde n. 20li ;
Manuel I,ope/M natural thi llespa-
nha. 47 annos, casado, subindo da
ladeiiM I«Vlippe Ncry u. ; Joati-
na Brasília., natural da ltalia. 4_

annos. casada, stiliiiulo da rua: tio
Hospício n. 2Til ; Manuel Andra-
de Simões, nalural desta Capital.
20 annos, solteiro, sa Ai Lm Io ti», rua

Saldí.nha Marinhu u. 1» : Roma-
na Maria du Canwicfio. brasileira.
S0 annos. viuva, sahintlo «lo Ne-

crolerio : Maria 1'info. nalural de
Portug-aJ, t»7 annos. casada, sahiti-
tlb da rua do l»is|>o n. 71 ; Div-
tloix) Oonies tle Oiiwira. natural
desla Capital, "ti annos. casado,
sahiudo do llos*pi<Ul tia Misericor-
dia: Ulilffiií, D]fl| de Maria Ama

IsS «1» Anwwul .7ok(I do Almeida o
Antoulo 5 Nuuos Tires Derorl-
<1<VS,

A diluir ( la rola de Souza \^lon-
(v —Indeferida, d vista tia InfoV*
nuicílo,

Ágrlpplno tlu Meiu>7.os Sennn —

Ituluferlno, á vLstffi do disposto em
leU |

Cariou Josfi IVriMiulos, A rua
Itupirrt ii, !1M0. (intiüo SK), Fran-
c.iHct> Cardoso Lapport, rua \ Is-
oontíe AUfièté n. llil, antigo 41 e

Josí .Tomiuim 1'eronl CniinVs. _<)
rua Kuphinia Com\t ns, í-5, Li
e :u — Mantenho na nutllas.

l'elo Suli-Dircclor :
llelolw Carvalho do Oliveira o

Silva, Cosar Kboli, Christovatn
Vi.dra1'Alves, Alfredo Topos Seria,
Justino Comia da SilvA, Alexnti-
dtv Ten® Anlonio Josf dc Arau-

jo. AiitlSnlo .lo.uiuim Vnz de Al-
moliln. Resina Augusta <16 Menç-
zes Braga. V^Kleniiro Bastos. Luiz

Ferreira Gomes. Joaquim litlefon-
tio Cthoclo. Mu ria Jc-aquin.'; Mar-
llns. José Ferreira Monteiro, Jostf
Hodrigues Duarte. Jostf Almeida
Cf)st'a Filho, Jtvsé Ua Conta Oli-
wirn, João Monteiro Júnior, Rita
de Souaa Magalhães, Joaquim
Ferivjrn Nntios, Autonlo Moreira
do Ví.seonccllos, I Iormejiogildn de
Souza' lirusil e Renato Taiua No-

gueira — Deferidos.
Kl vira Auixnsla da Conceição c

Antonielto Moul.lnho Coelho, dc
Magalhães — Indeferidos, ü vista
das informações.

Jaiquini Duarte Moreira, Toa-

quitn Fe.rreim do Souto, Appio
Tortpiato Fernandes BuIa) e AJfre-
do José Machado ~ Indeferidos,
iíe accordo com a lei. .

l.eouor da Silva Vicente—Nada
lia iine delVrir. ,

.Tose Anlonio T.oile .Tumor o

Gustavo José tle Mattos —# 1'ro-
ceda-se de accordo eoni os iufor-
niaoles.

Antônio Affouso Junlor—Aguar-
de novo lainjamento.

Dr. Antxvnio Noronha Oonies da
Silva. Dr. Antoniò Augusto de
Curvai lio Monteiro, Reiijamin Au-

gustJu de Arag-aihàcss. Custodio Ma-
nueit IVrtiantlos. Cnrlos Francisco
r^eal, Oompr.nhin America Fabril,
Carlos Raymundo da Cosia. A. G.
Fontes. Dr. Francisco Teixeira
Tjoito Guitnaracs, Francisco Rei-
fnrl Serra, lidiiardo Rio Suares,
.Toã.o Jortfe SaHo .Tunior, Jiicin-
1ho liossi, .Tosí Luiz Fernandes
Bniffa Júnior, Francisco Leite
Frcitf.s Ciuiuiarâes. Elisa Ferrei-
ra Vaz. Dr. Cláudio da Moita
Maia. Clemente Oastello Branco,
Maria .Tulia de PauM Custodio
Fernandes de Oliveira, Cíinstança
MY.-rques de Carvalho. Mitiii Ar-
cJi!t.»pisc*JV|>:i 1. Mtinucl Teixeira. C«-

pitão de Fra ca ta Antônio Gomes
Clirislina Cn,r-

Anlonio Moreira

FHhos, wii ebo#, por «wiJorarcm,

hkiii llctMi«a, a pedralr» d« riu» Dr.

Artetlde# I^obo n. 108.

D» Amlarahy—Socléto Auony-

mo Klu Oaz, «m 
'íiUÍ, .por Inr feito

oxMvaWal stm licença, «n frento

no preilio ii. 78 da rim Visoondo

S, Viceuto, .
Auj;iislo de Pii.ilui, em 100», por

noffociur ao doiuingo, & rua Lco"

poltlo ir, 75. '
— Direetoria Ooral do Obras o

Vitiçno,
Despachos do Prefeito:.

Dr. Alfredo IfcdrUcucs Ferrei-

ra—I;avic-so a cscr.iptnriv jior
S'_': 000*000.

Taieindn Tjitna tios Santos —

Ad'|uira-so, mvràtido-sa a cscriptti-

ra por 12:000*000.
The Liglit nud Power (50o) —

Scienle.
liu.plinel S|erto—Não convém.

(Èlie Ijigjffl and Power (I50Í5) —

iTón<imm do Xuiseimcnlo

. vdo tanto
fiinia derrama-ÊÉãBmxsitxMf®

<:¦* ••• 
. 

' ¦ 
, .

Representação em ry apoies,
: Jtulia, c|a. nova opera tlu Leonca-

,vai!o Jiofuiido. ile Utnihii
- Apparecu no Iiecífe a IfMista

jl/et/ícn.^snh a directjílo tio Dr. Oc-
:'j ¦ (tavlo de Freitas.

Oovçrno do S. Paulo mim-' 
da entregar ao maestro João Go-

. ines de Araújo clrieo contos de réis
como auxilio ft execuyfio de sua
opera • Maria Jietroiona.

1:10G — A Cllijiic Insiste em não
áédi^har o tratado anjílo-lhibetímo.

A Conferenciu Internacional
de 

'Aliréclras. 
província de Cadtz.

j-^Aiidultizla, llespunlia. concorda na
• ^inadiavel necessidade, de tinta** le-
•' Blslaçüu unilnrmo para o combato

%f>dò; contrabando no territorlo mar-
pr iluiuino; uma cominissão 6 noinea-

, da para preparar uma acenda pfO-
feja uflm de ser submettida a ap-

BElmi iTrffl da eouferencitt.• = / • —os habitantes de. uma das ilhas
das províncias Baltiòas da Uussla.
proclamam a liepublica.elcKem uni
presidente (|ue é substituído iliaa
depois por outro que faz publicar
uma proclarnaqão na qual condia
a declaração da jruerríi íl Rússia
até que a mesma adopte o regimen

•liberal.
Asslsnatura, em poma, dos

tratado» itiiio-suecos relativos ao
,v servlí;o telephõhleo e Cl policia sa-

nituria. èntrs os doas Estados.
O Consultor technico do Mi-

Historio do Kxterior de Santiasò do
Çüile, declara tpie o canal de Bea-
gle é de jurisdleíjio chilena, visto
eslar Clle a oeste da Torra do Furo,
zona de jurlsdietião chilena.

3.U07 — O Prefeito tle Policia de
. S.. Fetersbunro determina, o uso

de. couraças aos agentes de polida.
f 3ôo7 •— LancauiPtilo do destroyer
AztiyUcri em Kestri dl 1'onento,

jjpovlijeía 
de Genovq

. i_ Prisão em Vlllnnueva y qc-
tini, Barcelona. CatalUnJili. lies-

vívlJanlia.i do Indivíduos apontados
edino InlíiUBmnl 

'na conspiracao
descoberta ria cidade de Catalunha;

As tropas tlu Magh7.cn atacam
ns aldeias de Tanger. .Marrocos,
situadas nas fronteiras da Arge-
lia.

Encarniçado combato entre as
tropa* colori lhe» e as forças re-
bi-ldcs na Solnalilandla ou pniz dos
Hoi-reios. no sudoeste da África." 

O tonado de Washington ap-

ià. ifci- Rocíia, natuntl dc^ta Cipi;
ul. I» annos. subindo tlu rua I' roí

Caneca íi. -ÍJÒ.

Cemitério de- Â>. João Huptinta :

Alíilio Maciel Torres, brasileiro,
;íT» .vimos, casado, sahiudo da rua
S. Francisco li. Oõ.''» : Msia*ia Uita

do Carmo, utiliinil de S. Paulo,
40 auiuR.' viuva, sahindt) tia rua

(íeneral 1'olydoro 11. 4 ; Caroliiui
da Conceição do Coração de .Jesus,
natural do ICslado do Rio. 70 ilu-
lios. solteira;, sahiiulo do CVjnvento
d'.i Ainda ; C-onsueJo. lilho de
ÍLHieodora Cnctaiia de Castro, na-
t;ural„.d<-st« Capiíal, 7 mezes. sa-

hindo da rua 1>. AniiK 11. I»S ;
Ja.vnie. filho de Marcos dt» Oarva.-
Ilni. nalural desta Capital, tini
me/, wüiimlb tia ma «Lis I^aranjei-

j-a>: ii. .ri ; Maria, lillia dc Cyiiirn.
cji Còncoi-cno, natural tfe Mi mis
Cicraes-, saliido tia praüi TscbloinJ
i. S; Eiiicitana Rosa da Concei-

:ão. natural do Kstado do Rio. 05

annos. viuva*, sahhulo da rua Oua-

nabara u. 101.

1'ere.ira. Amélia
ne.iro tia Rocha,
da Costa. Atltonio Custa Torres,
Àntouit> Ganioso l*oreii*fi (2). Ma-
nuel .1 crf da Cunlia Ozorio. Ma-
íiuei Joaquim tle Araújo. Luiz de
Auviiijo R-ehello c .Toaquim Pedro
Sihvi.rn dos Santos — lüipVierein-
se, th» accordo ttoni ms informações.

AinliiSvsinn flonios Cunnlni do
Amaral. Antônio drv Gosta Torres
e Floiã'áffl de Paula — Bsnnorèiii-
se ilo 2" siMiic.si.re do exoreieio de
1000.

Cuslodia Maria Teixeira — In-
ser n-a-jse i>or l :!V20$000.

!>r. Antouro Fabrieio tios Snn-
tos — Iricm. dor D 11^000.

Aíílniiití Xwvie.r C;sla liimil —

Ideiu. por 2:040i>0()0.
Álvaro Pai to Ilibei ro — Itlein,

por I H-I0?000.
Joflo Alves de Azevedo Maculo

Siihiiuho — Idcjn. por
sosiitlo um fl rua Ouseiheiro Pcrei-
ra da Silva a. 10 e outro St nie.s-iuá
rua n. 7.

Moutíhiho Alves da Silva—Ideiu.
por I)IM)$IIOO.

Capilãu Antoiiio da Rocha Tieão
Júnior — Idem. por 5 :U0í)$tXH).

Dr. Affonso de S. Carvalho T.e-
ntos — Itlein. i>or 7 :BOO$000.

Calrn» e Olga Pinto — Idem

por 1 i-JOOÍOOO.
Autouio Abreu Ciuliuarãcs l—

por 2:l(i0?000.
Barão tio Amparo 4— Idem, por

Ii :0í)0$000í
JosO Alvos ile Síl Campos

Idcni, por 2:400? líiiiilinna Ma-
rfci tia (^tmcciçrio Machado—Itlf.nn

por SI0^000.
.Tose Joaquiui Pereira CiimiKJS,

Sltitplicio Carvalho tle Araujo.
José joaiiuim Alves & Irmão,
Ouilhermina Lisboa Schiuidl f
STotiniiiin TiòíireuÇg ds Silva • lia
mus — Inscrevam-se, do accordo
com as iuformnções. _ .

Victórinó Vaz IMntò «1o Amaral
— Itecl.iliiniose.

O tempo—O Observatório As-
tronoculeo do Rio de Janeiro re-
glstrou hontcni a seijulnte tem-
peratura :

Maxima: 2 fts 10 a. m.
Mínima: U.s fl.O a. m.
Evaporação: em 24 horas l.l».

I onrrtj %KI»

Bsepilllarain-sc aiile-liiinlcni,3l pessoas
sendo : uaciuiiaes, 27; cslraustciras,
do sexo nr.isculiiio, iíl; do sexo feuit-

nino, 15; maiores de 12 annos, 20; me-

nores de 12 annos, 14. ludigculcs, 12.

IprefeÍtüra

B, pvòva d prôjfíóto autorizando o De-|
B • partainento da 

'Marlnlui a dlstrl-l
" bulr provlsík'3 

• ilelon vletlmns dol
teiTeinoto do Jamaica, Antllba ln-1

m* gleza. Rstes ^oceorros s3o rojeita-l
dcí« pelo Governador da Ilha, con-|

forme commiinltara ao seu Oover-|
B.Ticr © Almirante Davls," chefe da cs-|

quadra noHe-iimerlcann. ancoradaI
nò porto'do Kliigston; da Ilha dal

Jmnaica. ,
X80S — O Blorllilng, pnrlam«n-l

F to -de Olu iRtlanla. Nortieifa. appro-l
L >0 o tratado quo reconhece a Inte-
f crldado da Noruega.
|jü-- 

'Abertura om Turim. Picmon-
te, Itallar da Exposição Internado-
nal do Automovels.
o Supremo ¦ Tribunal de LIS-

boa despronuncla o ultimo dos ül
supTMiHtos accusados do crime de

Eyjftiicilff''
f : — SublevaçSo das trlbua Kaliau-
¦Plaa o Sereghna, em Marrocos, para
¦.acompanhar Malay-Hafld até Fez.

O 

Corpo - Diplomático da Ilha
K do Haiti. Antllhas, protesta con-
F tfa -o bombardeio das cidades do

Genaren n Salnt Ma* occtipadim
í pelos revolucionários.
Wm Apparece em Buenos Aires o

jornal Corrivre tl'ltalia.
— Manifesto publicado em Tlte-

f rexina, Pliuhy, com a nsslgnatura
de tn>» quartas partes dos Depu-1

P tados estadoaes para combater o
P; procedimento do Dr. Flavio Men-
t Ses c garantir a plena obcdlencln &

oricutac&o política do Senador An!-
¦. üio de Abreu.

¦ — Manifestação reallxada no Rio
t Ao >Janeiro pelo Kxerclto e pela
m Armada, no Ministro da ^farinha,mm 

Almirante Alexandrino de Alencar.l
a quem offerecem uma estatua de

bronze. MÊÊÊ
1909 — Ceroo de TabiT fTau-
ris), província da Aderbald.lanl
Pérsia, pelas tropas do Shah MoJ

Itammed-All. I

O Dr. Everardo BackotiBisr, Hc-

é rcttirio do Sr. Prefeito, (Uri gi u

uuia ciirtíi a S. E*. solicitando o

insistindo pela siiiu exonerarão desse

car^o. .

Motivos. do ordeni particular,

qual o da incompatibUidado com

cerío fíiuceioniiirio uI.Lintameut-e sus •

$enso, levarani S. S. a essa reso-

lução, ®liús iiuibalavel, segundo es-

tariios iufonnddos, tanto que; desde

Babbtido ultimo, data da carta, não

mais compareceu ao gabinete.
O Sr. Prefeito, porém, ãlé liou-

liem, íi ultima Itora, nada havia

rosvlrUlo. miiSw continuar com

o-seu auxiliar.
Píigam-sc liojc as folhas dc

vencimentos das adjuntas snburbá-
naa e iirofcssuras elementares.

Por neto de Uontem fonini
concedidos UO dias de, licença, com
ardoiiado, paTa tratanieuto de siui-
<Ve, ao Suli-Comiulesarlo ,de Ily
gioiie ei.Assistência. Publica, .-Dr.
Augusto Macedo Costullat, e uo-;
iòea<Ln. para subsühiilio, durante o
sdii .inipédinienlit, o Dr. Uiruiidiuó
Eslwe».

Por convenicheia do serriço
da tnMpeccüo escolar em variai zo-
iras suburbana», o Sr. DiTectorGe-
rui de IqkLtuccíIo Publica resolveu
transferir : psra o 12' dwtricto
(IrnjS c Jaearffpagull), o Dr. Ar-
tinir dc OliTjíira Mngtoli

— ISxlgencias:
Mutniel .foai|UÍm Antliero tini

marnes, José GomeB Silla, .Tosí

Õüpcrt.iwt Corrêa do Pinho, JoS'

do Mello Barbosa & C., Joüfi de

Barros, :losé 1{. Fernandes, .Toa

quini .Teronymo da Cttnlia Filho

.T, Kerrcr & C'., Viação Férrea

Sapucaliy, AnUinio Augusto Le

brolro o Arthur II. Bustos—-Pa-

guem a niulttt de 2301000.
Alvaxo de Moraes—Ideni de

1001(000.
Francisco Perreira, Adiffo Aeor

In. Pliilomena di Piltni, Joanna
Tlercilia Ferreiru Porto o outros,

Júlio Soares Caneco, Ouilherminn
Moncorvo, Tvo 

"Vicento 
da. Oruz,

Cândido Henrique de Carvalho
Bmga Carneiro & U., Ghristino

Rocha,1 Companhia do Seguros II
O. dos Varogislas, Umilio Alfredo
BítilJ.-, Adolpho Acorta. Braz Lo
nes Peroira, Paulino Amaro Po

Não lm (liuí deferir
¦Mainiel 

.Toam
o Silva. João Manuel Rodrigues <1<Js

BMa| 'l^i.iiiciseo I-ui/. Ozorio Bibei-

ro, Eugonio de Antlrntle üodsworth,

Mario lfocho o 'Plio Liglit and

Power (•!!>)—Deferidos d» uceordo

com ns iiiforinaeüfs.
Devoção Particular do S. Sebns-

l.ião e Nossa .Senhora da Conceição,

Coronel Arthur Ambrosino Heredia

de Síi, Alexandre Moreira o Tlio

Liglit and 1'oiver (300)—Deferi-

Ò. Paelieco Jordão (2), Antoulo

Hjurenço da Costa. Ijiiíz de Olivei-

Dias Novo, Manuel Francisco

de Oliveira, Calixto Borges do

Barros, Sociedade do. Soccorros

Mútuos União F.nniliar Perfeita

Amizade e Gustavo da Silva Bfla
•líesti tua ni-se.
Pelo Direstor:
Cliiiseppt' LabanCa—Provo o pa-

caniênto da multa em que incor-

reu. .
Pedro Alexandrino—Deter ido do

accordo com a informação.
Antonio Oid Loureiro 

'& C. —

Tuardeni opportuuidade.
p Snb-üireetoria:
Alberto Coelho Moreira—Bequei-

ii leparadanante.
The Wersteru Telcgraph Conipa-

ny Limited—Certifique-se.
II" Suh-Direetoria:
José Antunes Ferreira — Sim,

compareçam.
•I" Siib-Dii-eetoria:
Antônio Nunes Pires. Manuel da

Silva Barbo-sa, Sebastião Josí da

Hoelia Pereira, M. Sarmento, An-

gelica Azevedo Castro, Maria Can-

dida do Carmo, Fraiieisca Bosa Co-

im do Almeida, Augusto Alvares

do Azevedo Iremos. Caixa Beneít-

cente Amparo ilas Fainilias. Anto-

nio Joaquim da Roelia Barros. .Toa-

quini do Arau.jo, Rosa -e Clotildo

Ijenigrulier, Joaquim Alves .1'inlo
Ferreira, »loão Sérgio Goulart", An- bespanho],

,onIo Ailves do Vallc, Jaynio de

á líoeha e JT. 
Willmann e Nelson

Moura—Passem-se alvarás.
Dr. Bernardino Luiz Machado

Cuiiiiarãos — Passe-so alvará de

accordo com a informação o depois

do assignado o termo.
— Pelas circunificripçõES:
1*—iMaimel José da Souza

Compareça para explicações.
tmiza A. S. da Silveira, Amaro

Cavalcanti. Francisco Paula Carva-
llio e José Fernandes do Cooito—

as5tom-so guias..
Antonio da Silva. Duarte e .Toa-

quini Cardoso Gonçalves — Podem
" 
abitar.
Luiz Pereira da Silveira—Facili-

o exame da cobertura.
•Francisco B. Aecioly e Mario de

Ávila Pompeia—Compareçam para
explicações. _

Rita C.Iara de Freitas Guimarães
•Junte o talão 

"do 
imposto pve-

dial.
líoitor da Silva Costa—Faça o

passeio.' Antonio Cid Loureiro-
o üiiimoro moderno.

Olyinpio Oscar \'ilhena; — Apre-

sonte planta de accordo com a. lei.
Anlonio Cionçalves de Souza —

Apresente 'planta ipara a reçonstru-
cção do prédio;

Antonio Vieira de Castro—r.Tunt«

quitação do imposto territorial.
Dr. João Victorino Parcto—Ra-

queira revestimento da fachada o
uidiqiio as e.laraboias.

2"—D. Fraucisca Thepeza ds .Te
sus Gonçalves de Assunipção Tei'

roira, Adelaide Rosa CaeUuio, An
tonio José Fernandes, Ttodrigites &
Dias. Sylv.io Daulot, Ramiro Josí
de Araújo, Maria Silva Pereira c
Ciistro. Júlio Pereira da Silva Teii-
xeira Leite, João do Medeiros, .Tosí
Fructünso dos Santos, Tjiiíz Lou-
ronço Ferreira, Mariaao Vrarques
Machado, Felippe de Barros Corrêa
Pinheiro, João Ignacio Teixeira da
MotUi, José Martins Ferreira de
^faltos e João Pinto Almeida Fi
llio—Satisfaçam as cxigencias.

; — Directoria Geral dc Policia,
AdiiiiniHtrâtiva, Archivo o Kstatis
t|cav

Despachos do Prefeito
Dr. Cícero Peniia, Ernesto Gui

marãea Sc C., J. A. Valente, José
Joaquim Fernandes. José Tbomaz
do Carvalho, Manuel Ferreira dos
fiantos Pinto, M. M. Amondòeira,
Napoleão Lima & C.. Rocha Pa-
checo & C., Ribeiro & O.. Sih-a
Á. Soares o Tiiomííz Alves de Car
vallio—Deferidos.

José Lagos Carvalho e Manuel
Joaquim de Muehado — Indeferi;

WÊ WÊ v! 66 -. .wtsífo
11° (Inhntim»), o Sr. Antonio
Oark» VcJlio (Ia Silva ; pura o 13"
(Campo (Jnvndf « Santa Cruz),

Dr. José CustfliUo Nnncs Ju-
nior; paru o 13° (ilha do Governa-
dor r 1'aqiietA), foi designado o
Dr. Uoberto (íomes. que linha
exercido no 13° d!st.ricto.

j 
— Diivctoriü fJeral dc Fazenda.

! Impostos de U»«ncas.
Despachos < du SubDireclor :

I Rodri(tuc« Dias Esteves; Joíí
BnfkrtílÜ, José Peroira da Fon-
ueca, José Barhi, .Tofio de Carva-
Uio 

'& 
C., Augusto Josí dc Souzu,

Antonio Banios Ferreira de Car-
valho, Antonio C. Landin Fontes,
A. J. de Carvalho Ksteves, An-
tonio Lauro & Irmãos, A. Muia
& C.

— Predial.
2" Sub-Dircctoria dc RendíiS,
Despachos do Prefeito :
Itodriguea rVrnandes. Sarab M.

de Almeida Magalhães, Octavio

no do Araújo, bruJlehx), 10 lhe.
iseB, rim itnllo Fwiftmo n. 4 ; Wto,
lilho de Olymplo BMio dos Santo»,
rua Cairftflò M.uHelrn, 1MMBW1Ü !
«lo, tíllKt do Miguel Carvalluies
Alvos, no locar I«iliurtiJA« Imllijf;^-
to: Mffi fliho.de Joaquim do»
Santo». lOsírada Pbrtellt.', IuiIIrwii-
te, o Margarida TImhum lio Jesus,
brasileira (10 -aunos, uo logar reti-
l.ra, Indigente.

No <b ,Tnea,ri'i»ngiirt ! Flofença,
hraullelMi, «0 dli.», no logar I'u-
ü.>ndn do Kngenho N.ovo, Indigente.

No de llealouí?o : CJabrlolIa Mu-
ria da ConH^ão, brasileira, 42 an-
niw. ui> lôffiilí IV'odofo ! Nelson da
(Unhai do NaseiuiiMito, lio logal'
Doodtxro; indigente, o filo. filho (lo
Gertrudes Maria' ttnl Conceição, no.
logar Deoiloro. iiljllff.nite.

No do Santa Cruz : Myjird.
brasileiro* 4 annos, 110 logar Mau-

W.initlbii. .. 
'M

No de Ciuviutlba : Marui Frnit;
cisca da ConivitjAo; brasileira, 05
annort. no logar EiuSfllifo Novo.

No ms (I :
No dr; Inlinuiuii : Kmlla Ferrei-

ra Maolmdo, brasileira. Í1S annos,
rua Adetalde n. 2 : Benisna Ma-
ria Paulfi, brasileira, S-l iiniuis,

ríira Vista Alegre ti. 8 ; Adelaide
Miranda Brneu, brasileira, HO 1111-
noy, rua Engenho do Matto, iudi-

gente ; Jn.vtti»', filho de Josf Soa-,
1*08, brasileiro, 2 annos, ru/r l!e.u-
ritiue Scheid n. 1 : Darcy, lilho do
Pedro tkis Santos Xavier tia Ho-
cha. brasileiro, 10 mí'/es, rua Cl-
rolimai n, !ll e Bovnldo. filho ile
Uova.ldo CoMüa, brasileiro, tl dias,
rua Lucitlio Lairo n, 12.

NS de Jricarípagiui : Maria da
Fonseca, aKMB hrnsileira, fifi nu-
nos,, Pavnna n. 4 ; Antonio Au-

gusto du. Gosifâ Limti, brn.sileiro.
:ill anuos. K.-trndit da Freguezia
n. 7. e fito, rua Quinze di Novom-
bro ti.

No (te Campo Grande : u»lo, no
Iogíir Cabucid, .iudigvaile.

No dia 7 :
No de liihiiuiiia : Tàiidemlroj fi-

llio de Mamieil. brasileiro', 8 nn-
nos, rua Igniício 11. 158 : Alice
Barreira da Silva, brasileira, 20
«nno.=, rua Klvlra-U'. 25 : fito. fi-
lhò d:' Joilo Bezerra dío Silva, bra-
sil.?lro. rua Dr. Leal n. 122 : Se-
Imsl.iilo, filho de José Corrêa, bra-

glièlm 5 nwsès. rm.n Paiva. n. 15.;
Paulina. filha de Joanlta. brasllei-
rn. 2 dias, rua Tavares «, (12 ;
Jeddií, filha de' Elisarlo dos San-
tos, lirtisileira, íl niezesi rua Caro-
llna M'?,ver ní 70 : fito, filho de
Servido de Souza Fontes, praça do
Engenho Novo n. S : Wnldemar.
lilho di.! Güillie.rme. brasileiro, 2
aiiuos, Estiiiula Xoni da Pavunu
n. 0 ; Leguei Silva, bi^isilelto. 1M
mez?s, rua M«ira- 11. 1, e ('Iara
Costa, filha de .José da Costa, bra-
si lera» 111 mozes, rua El vira n. 1,

iÍMligehtíH
No de .Tncnréiiflgiiá : José I*e-

reira Oiiiiniirães Jtinior, brasileiro.
n^zes, rua Maria José n. ,551, o

José PSnlbi porttiguez, 47 aiinos,
¦lio logar Ma,raugií.

No dé Irn.iú : Jtilião Navarro.

o» povIlhBc* Portufftiew*, & •

IlÍBOubllo» BraslWr# ontreluçadoíi,

Um orande tssudo com iiWM

dolra iiortiiihiomi iKdoada

dclrt* da ltcjniblicu omiimentuvji o

portão d» entrada. 
- '

Foi tuna baliu o H,vmpatlilca tosta

proniovida pelo JimUiu. • • •.

LOTERIAS

NACIONAL

I.lütn pcnil Oinpl n.m-1031
Loteria ila f.;i|i|lal KoJertl, du 13' ox-
nnci;ão de 1010, reallzaila limitem.

rrcmío! <Iíi lewuúS a i ioooínoo

770:1 .' 40:0008000

annos. 110 logar
òainbonln ;. Clara: Fusco, itfJinna,
nr. annos. rua Comniendaílor Lis-
boa ; féto, filho tle J.oceüna. Ma.-
riu da ConcèiçãS! 110 logar Uio das
Pódios, e Antonio Domingos Sil-
Vil. lmisiloiro, 37 !ÚS no .logí.r
Penlí'1,, indiprente.

No de Realengo : Friilleisco
Manuel Eva, brasileliro, T»1 atiuos,
110 logar Ifc-n.lengo.

No de Santa Cruz : Antoiiietta,
brasileira, II annos, rufi Fcllpiie
Caroso. „

No de Gipaimilra : TIerines, II-
llio tio Cliristovam Frnticisco Al-

ves. brasileiro. 2 niinos. 110 Inga.r
Piaba : féto. filho de João Knge-
llio Cabral, no logar Siuitíi Chira.
itidi^enli!. c CtHo, tillio de liiiiz Jt»sc
Martins, 110 logar PeilM.

Dauias da Assistência n liilanoia

Ainda para na festas do Nat-nl,

A11110 Bom e Koia, íealistadaB polns
Üanm« da Assistência á Infauoia

foram rocobidos mais ca seguintes

donativos*. Lista n, 204, D. Irono

DairOrto, 27$; 11. 100 D. Irma

H, Nunes Ouiinárfles, 20$; ti. 1J10.

D. Iterniiuia Ribeiro Nunes, -o#;

ti. 49, D, Ormiuda Schindlor W

tinna, 20$; n. 11, I). Amélia An-

drnde, 10$: n. SlIS, Sr. Paulo Bre-

(ns, 110$; .ü, CJara Rodrigues Boi'-

nS 50$; n. 144, B. Lanra Cou-

tliilio, 41$; n. 73, D. Maria gmies
Bcrchior, 3$; u. 70. D. liugenia

Emies dc Souza. 7$; rslída das

esmolas e tonibnla do dia 5,

45*880; predileto da t«mbohi e cs-

.«ioIiis do dia 0, 220$H00; lista

n, 120, D. Arabella B. Aeoioly,

5^; D. Porcina Maria de Oliveira,

10$; n. 155. 1). Leoiioldiun AVila,

5$; n. 102, D. Maria Ávila Aseen-

eão, 5$; predileto da tambola e es-

molas do ilia 8, 1.1$080; produeto
da tombola e esmolas do din- 0,

Mõ$700; lista li. 410. D. Can-

dida Bariita Fortes, 50$; n. 84,

I). Clelia da Fonseca, 2$; n. H03,

Dr. Antenor O* BelUy de Souza,

47$; n. 278, Antonio Moreira dos

Santos Andrade. 10$; José Pires

da Silveira. 5$; lista tt.3, D. Fran-

cisou do Oastro Nunes Rodrigues,
5$UOO. Quantia ,j(i publicada,
S;8i:í$070. Total até liojo reco-

bido, 4:707$2!l0.
A conimissão do sítiliorns orga-

nisadora da fcuta, tendo do fechar

o respwUjvo balanço, pede a todos

quo recebera^ listas do subscriptjão

a fineza do dcvo^sil-as para a sédo

da Associarão das Damas da As-

sistencia á Infanta, rua Visconde

do Bio Branco pr. 22.

Centenário Argentino

Em Maio vindouro, jior oecasião
do contemirio iugentiuo, realizar
sa-íi, entre outras muitas festas

eommeniorativas, 'lima revista ua

vai. em que tomarão parte quasi
Iodas ns potências.

O Brasil jú foi convidado e íai'-
se.-í representar por uma divisão.

Ao quo sabemos, farão 
' 
jmrto

delia o couraçado íIíiikm Gentes e
os «ovos âestroiiers que aqui jfi. se

acham.
O Sr. Ministro da .Marinha já

está elaborando o plano para os

exercícios que. de regresso da Ar-

geutina, deverão•offeetimr os vasos
ooiiiiHinentes da r-eferida divisão.

iam...
17J5J.,

1915
1S325

1781
8'J10

15S7H
2S10»

2:0005000
i:000$000

Prêmio* ile SM$ooo

10019 20991
Pvmitis ile m$ooo

107S1 13530 13573
IMlitit) 35028 31407

Premia de ioosuoo

3155 4700 6404
91«0 0007 10105

10073 1'078 18303
27123 2:ÍIJ4 28290

ApproxuuaçJes

7702 e .7.704
23928 e 230'.10
17252 o 17254

Dewias

701.1 7170
230J1 a 23930
11251 a 17200

Centenas

7101 n 7800. ..«,«*>•••• •
23901 a 241100
17201 a 17300

Todos os numero* terminados cm G3
Km 4$ e em 3, 2J, cxeeptuanilo-se os
terminados em 63.

0 Fiscal do tíoverno, Major Fran-
cisco dc Assis.

O Uircclor Presidente, Alberto Síi*
ruiva da Fonseca. ¦

O ilirèccror assistente, Auguito da
liocUn Monteiro mttffl secretario.

O KsctivJo, ÍUminõ de Cuntiiaria.

SPORT

-Declare

cholera-mortu.». em Aiameus 
ae »ou-

>wr, «a, liaymundo Orestca de Aíjuiar,' 
Vaticano ao Summo Pon- Oleyario Joaquim Ortiz, Jvaé fi-

Pelo Director: '
Antonio dc Figueiredo o Pedro

do Nascimento — Diferidos A~

accordo oom a informação.
— Multas impostas peloe agen-

te| dos distrieten:
Do Saeraniento—Anna Carmelia

Pereira, om 100$, jior funccionar,
seni licença, seu negocio ú praça
T.lrndentes n. 49.

De S. José—-Mlguol da Silv
Bibiana, em 100$, por negociar ao
domingo á Avenida Contrai n. 155.

Do 9. Antonio—3. ,A. Bodri-
gues, em 30$, fi Avenida Gomes
Freire n. 8.

Bnrlmsa & Amorim, em 50$, á
rua do Larradio n. 38.

Emygdio de Almeida Irmão & C„
em 100$ fi rua da Relação 113. 38
e 40. '

Da Glorio.—Société Anonyine du
Oaz, em 100$, por ter feito, sem
licença, escavações em frente ao
predio n. 4-i'i da fna das Laran-
jeiras.

200$, jior negociar sem licença.
D» K»pirit« Santo—Azevedo k

xeira, Maria A:rgeinira P. Moniz e
8anta Casa de Misericórdia (n.124)
-T-Podcm habitar.

Antonio Maria o Alberto de
Araújo—Declarem concertar as fa-
chadafl.

Eulalia Cândida da Rocha—Pro
ve ter pago a multn .

Francisco Baptista RamalUo —

Apresente | Janta
.losC Oassini e João Desiderati—

Passe.m-se guias.
4"—José Cardoso Martins e Joa-,

quini Marinho—Apresentem plan-
ta do eiulastro referente ao lo-
e-al. i,

Francisco José da Silva ,® Do-
miugors Jcsé Dias—Satisfaçam as
êxigeiicias.

Bernardo Rodrigues Bastos, Ma-
rio do Oliveira Freitas Guimarães
e Francisco CorrCa do Mello—Pas-
sejn-se guias.

Manuel José Lopes — Bequcira
ns obras de accordo com' as infor-
matjõea. . •

Joaquim José Teixeira — Pódo
habitar.

!>'—Antonio dos Santos e José
dos Santos Novaes—Satisfaçam as
duvidòs.

Antonio Nobre Sampaio — De-
clore o prazo.

0"—D. Belinira Cypriana da Sil-
va—Junte a planta approvada.

Joaquim Baptista Ferreira Leão
—Passe-so 

guia!
7"—Lourenço José da Paixão,

Ra,pha«l da .Motta Leito o Joaó
Tlieobaldo do Oliveira; — Deferi-
doa.

.Tono Baptista Caldeira—Compa-
reçá. .

Manuel da Siíva Velloso—Cum-

pra o despacho' do 30—12—1909.
IS' zona de 10 o|o.

José Teixeira da Cunha—Não
foi cumprido o despacho de
27—12—1909.

Antonio DiaB de Ataieidn Bra-
sil—Não foi cumprido o despacho
do 20—12—1909.

Carta Cadastral
Boaventura Pereira Soares —

Compareça nesta Sub-Direetoria.
Obituario — Foram sepulta-

ilos nos cemitérios linmicipacs no
dia r> :

No de Inluitima : Eraquiella
.maquina Gonçalves, brasileira. 00
imnos, rua' I). íaura n. 28 : Rosá
Itibüiro de Souza, portugueza, 19
annos, Serra dos Preto» Forro»

MORTE SUSPEITA

IlA VI3HA' CIIIME t — AOS CÜI-
DAROS DE VJI CI'HANIir.1-
ItO — NO 215" .111 ST HlCrO —
a AiiTorsiA — o ixmíBHIâ
TO fOl.lCIAli

O Sr. Dr. Gonçalves Ferreira,
medico leglsta, verificador de
obitos, volu communicar-nos, a
proposito da noticia Inscrtn. na
ed!çtl& de liontem do "Jornal do
Brasil", 90b o titulo "Morto re-
pentlna", que, tendo conheci-
mento, pela Delegacia do 25" Dis-
trlcto, -do fallooTinento, sem as-
sistencia medica.de Maria Ellsla-
ria Barbosa,moradora no logar de-

nominado Inhoahyba, em Campo
Grande, se dirigiu ao Necroterio
da referida localidade para onde
fizera transportar o corpo da fal-
leclda, verificando então n&o ter
sido cila vletimnda por syncope,
conforme a declaração que ftquel-
la üelegacln tlzera Joaiiuim José
dos Santos, mas que. segundo
lhe Informdra Luiz, Francisco <la
Silva, cunhado c compadre do
Maria Ellslaiia, o fallcclmeiiw
b6 se deu depoi» de ter ella sido
submettida ao tratamento do um
curandeiro, Júlio dc tal, morador
em Santa Cruz, que lhe deu a iu-

gerir uma especio do vinho de
substancia xnro-posti.

..«uwo, .rena, tiva M. ICIWB ruilW»
Hn.: Ilorculano, fillio de Joaquim
Ribeiro, brasileiro, 13 annos, rua
Carolina Mey>?r n. 70, indigente ;
fito, rua. Affonso Fenvira n. 10 ;
Durvalina, filha da Manuel For-
rèlrfc', brasileira. !) mezes. ma
Goyaz n. 220 ; WaJdcmar, filho dc
Luiz G. Rib«ir-í, brasileiro, 3 me-
zes, rua Pernambuco n. !• ; Amar
lia. filha de Joüo Hn.turniuo. bra-
siteirn; 10 dia», rua Carolina 1111-
nie.ro CO ; feto, Campo dus Boti-
jts u. 5, indigente, e Ijnm-iano, fi-
llio de Deloruie Figueiredo, brasi-
leiro, 25 dias, rua Dr. Dias da
Cruz u. 477, indigente.

No d1-» T»*siA : Arypmíw. ftlbn
llenriqueta Martins Barbosa, bra-
saleiro, 15 dias. no logar Malriz:
Sílvia, filha ik Carlos Scpteinbrí-

¦Ã* vista dessfa declaração e dal
apresentação do ínédlcamentol
ifornecldo polo referido curandei-B
ro, o Sr. Dr. (loncalves Ferreira!
oommunicou o occorridõ ao Sr. U°1
Deleííado Auxiliar, fazendo íuiji

prebendor. a garrafa quo contem!
aquella droga por nitspQÍtal-ai
venenosa. ... . I

A 3« Delegaeta Auxiliar, pi-ovl-i
denckmdo sobre o caso, fez e«ml

que o Sr, Dr. Jhmnllio de I3ar-|
ros, medico legisla, procedesse fil
necessaria eutopsuv.i 'no cadaveri
de Maria Ellslaria. a qual soiOJ
feita hoje 110 Necroterio do Cuitim

[po Grande. ¦

I Cojnmnnica-nos o Sr.Ltii.z Carval

lilio que, fiob a ra7.no ssocinl tio Ii.É

Carvalho & O., organizou no dial

IIo do corrontc, nesta capitalj . umal

Isociedado mercantil cm coiuniniKVi-l

ta simples, dü quo 6 uquello Henliorl

Io único üiicio eonunanditario..^^J

I Da Mntualidade Vital i ei a

E. U. áo Brasil, associação bene-l

I Acento o geuuinanicnto çatholicaj
Ido rendas e pensões vitalícias, rcce-l

IbemoB quatro lindos folhinhas dol

Iparede, tendo no nlto o quadro re-l

Ipresentândo a primaira missa nol

[Brasil, o no centro a imagem dol

ISagrado Coração do Jesus. H

L JARDIM ZOOLOGICOI

I Foi extrnordinaria a concuríenl

loia do risitasites anto-houtMn, ao|
I Jardim Zoologicó.^^^^^^H^H
I Entre outros divertimentos, hou-1

I vc diversas fuiu:çõcs no circo das]
feras, cujos trabalhos são interesd
Isnntes. I
I Mac Pherson c a bella Selica rol

I eeberam muitos appluusoH do uul
Imeroso publico que assistia aos ml
Ipeotaculos. I

I Estiveram no Jardim Zoológico]
los marinheiros o ofíloiaes do crud

Izador S. Gabriel, quo foram reccl
IbidoM pelos direetores do Jardim]

Iquo com elles percorreram o bellol
¦parque. HHH
I Depois de ligeira refeição, ondel
I foram brindados os direetores do
I jardim, c a gloriosa Armada Por-I
Itugueza, ca valentes marujos assis|
I tiram a uma das funeções do circol
Iquc muito lhes agradoii^H^^HH

passava dc 7 horas quando sa

UM»
35012

7i«
18574
UM 19
33S38

soosooo
aoosnoo
1005000

.IOSÚOO
20S000
20$0U0

6SODO
ssooo
4SÜ0D

•ténè(fiii»*' A«;r5TMoPP
bral do Paly» Pltta; ÍAÉ*: iloà:
rlque de Paiva Pitta.Deu-se prn.

ivlinento para que o Juli »« (JU0«
remotta o «gravo oarn oti melo»
ordinários. — N. 1,(172 — Uelu"
tor, o Hr. A. de Miranda —Akk
|r>i*. Custodio do Alinulda noiTo •
Agg, Isaiio Manuel da Camaia
lllquldalario da titlloiiolu do ,I«»i
|Í»Jn.tO l.opes, Netfou-so provi.
Imonto.

I Appollaolo civol — N. 2.8110 Si
IlUilutor. o Hr, Montenegro —
IA.pp, D. Maria.Isabel dn Cowo.
Peixoto; App. José Corrêa Pinto
IPelxoto. Deu-se provlnumio para
Idocretar o dlvorolo, íuluando-su
Iprocedonto a uccAo.

¦ l* Vara Olvèl — Doaii^^H
Juiz, o Sr, Ur. FriineeFuno0?!^?
marftoH — Escrivão, o Sr.
Bastos".

di
w-

Paula

SEOÇAO FORENSE

ri!o. 17 de Janeiro do 1010.

CArle tle Apiiellaefio — 1' Ca-
mara.

JulKanientos—"Habeas-corrms"
N. Ellii — Uelutor, o Sr. tiarl-

J6 — Pae. Manuel Furmuir.es.
Nlo so tomou conhecimento.—
N. 217 — Oteourso) — riela^tor,
o Sr. Dias Lilmn — Hec, Auffus-
to da Cru/. Azevedo; Rec. o Juiz
da 5" Vara Ci-lmliiat. Preliminar-
mente eoiiUocentlo.se do recurso
negou-se .provimento contra o
voto do Sr. A. de Miranda, com
relação & preliminar.

A8'B'ravos. de potlcão — Nume-
I 1.00:1 — Itelutor, o Sr. A. de

Miranda — Agií. Antonio José
da Costa; Agff.Maria CJoyot Gon-
çalvus. Deu-se provimento «o
uggravo para que o Juiz "a 

quo"
receba a appellacão de 11. 72
como für de direito.—N. l.UCG—
Relato ri o Sr. OarIJô — ASB An-
t o 111 o Francisco Fontes; AgSi
D. Ernesttna í.opes da fonseca
Costa. Negou-se provimento.—
N. r.lfíü •— Kolator. o Sr. Mou

Immlssao do posse — Buniu
Pedro José Marquo» de Muiri.
lhães o «ua tmilher; Supp, i:)(/j('u
res J'oaiiulna dos Santos ASIla o
outros, Cumpra-se o ucordam

Subrogacilo —• Supp. Mjgaiilii.
Oolln do Quolroz Perrelra, Dl.
gani os llscaos-do folio.

Kxecimilo — Kxeq. Antonio ilo
Prol ias Uttatosi Hxecs, ffiancl».
co Machado Paschoal o sua mu-
llior. Deferida « petlçilo a 11,
lümbargos do niillidade—Knilw.

Domingos Oonaalvos da Cunlia d
suiv mullior; Hinbs, Praitflsoli
TltBbdorlco de Kreltas c sua mu-
llior. Vista aos ombargartos,—
Umb. Manuel Caetano Eerrolra •
lüiub. Manuel Oomos da Silva,
lleforldn n oôttt fi II. 08.—Kmb.
Antonio Elias Chaves ; Emir;
Ignacio Joaquim Ribeiro Jüiiiofíí
Vista ao Ur.. 5° Promotor pu.
blieo.

Precatória —• Depr. o Juízo do
Direito dn comarca da Varglnliii;
Itoíjs. Fernandes Druga & ü.Dó.
volva-se, lidando traslado.

2a *'«r» Civel — Despachos do
Juiz, o Sr. Dr. Gemlnlano da
Franca — Escrivão, o Sr. Alajop
Barros. * .

• Appellaçllo — App. Joaquim
Dias Barbosa; App. Francisco tia
Silveira Machado, Vista As par-

3" V«r« Civtpi •— Despachos do
Juiz, o Sr. Dr. Rayniitndo Cor-
rêa — Escrivão, o Sr. Cruz Cal-
vão.

Inventario — Fali. Manuel Po-
mirai do Souza Barros. Deferia»
o requerimento de 11. 168.

Prestaqão de contas — Kot,
Maríarina Antonin do Couioj
Not. Antonio Medeiros Casu.ll»
Branco. Julgado procedente o
que a nottílcahtè pode e enlre-
gue-llie o notificado do prompto
o saldo, une fôr apurado fogü.
la-rniente. Indo para Isso os aul03
ao Contador.

AniielIncOes — Apps. Arman-
do Pinto o outro: App. Manuel
Francisco de Brito. Negado pro-
vlmenlo & appellaçilo.—App.An-
tonio Pereira Somes; App. Por-
pliltfrs Augusto Vaz. Vista fia

pintes.—App. Oliveira Uonica
successores de Oliveira Qoincs ífe
Álvaro; App. Amélia Julla For-' 

i-ade. ícL —
todrlgue>v %

p. José j-.

nandes de Andrade.
Apps. Honorlna KodrlgueL
o seu marido; App. José
Branco. Deferido o pedido rei
—Apps. Miguel Carmo e outro;
App. J03Ó Botelho Ayrosa du
Carvalho. Aos Drs. Juizes da l"

Vara Civel.
Agravo — Aggfl. Kernnndiií

ífc triiião; Aggs. Dr. Ksperldliio

iSroy ile Burros Plmentel e ou-

tio.' Negado pi-ovlniBiil».

COMNIERCIO E FINANÇA

D1VKUSAS .

Pelo nocturtio de liontem partiu
para S. Paulo o juckcy Alarcellino
de Macedo, a quem nlll llcarão con-
fiados os pensionistas do Sr. Copl-
tão CluiMliatio Torres.

Itfstá tlesdo liontem exposta
na ourivesaria do Sr. Oscar Ma-
:hado. ã riia do Ouvidor, a valiosa
Taça Soabra", prêmio do concurso

tle palpites entre os clirouis.tas
sportlvos. a qual seríi entregue nt
proximo domingo ao. seu novo de
tentor o Sr., Daniel IIIatter.

Embora correndo em Monte
idéò como de propriedade do Stud

Ti. M. .de Andrade, o èavallo Bon-
Jour conlliitVn a pcrlcncer uo cstl-
mado turfniãn Dr. Caetano da
Silva, que tem sido multo felicita
do por motivo das dun3 brilhantes
vlctorlns que o lilho de. Bolívar e
Hlrcanla acaba (Tu obter consecutl-
amente no lilppodromo do Maro-

fias, dirigido anibas as vezos pelo
Joclicy brasileiro Domingos Fer-
rolrn. \

Devido ao accldenle de que
foi vletiiiia em S. Paulo, ao ser tl-
ado do um vagou da estrada de

ferro, morreu uo sabbado ultimo o
cavallo francez íntreplde, perten-
conte ao Slitd Paolniio.

Cl.UII ttj JAIID1NENSE

líeiilizou-K' domingo, fts 2 1|2
hora» da tíaxle, o grande festival
com quo este Club solcinhisou o
anniversario da mm fundação.

A siresflo magna foi presidida
polo Sr. Manuel Fernandes. Iírc-
siUcnte de honra da mesma socic-
diule, o quil deu a palavra ao ora-
dor official, Sr. Honorio de FI-

gueiretlo, que fez o historico da-

quoila «ssociaftüo, solicitando do
representante flo Jornal do ^fhasil
fizesse uin transumpto histórico
das regatas, uo que foi satisfeito.

l'Vz-se após ouvir u Estiidau-
tiua Guiirauy, que encheu a Ci'sta
de alegrio,

?Seguiu-s:e n distribuirão de pre*
mios relativos .ft regata^ que se lia-
via effecluado pula nm.nliü, cabeii-
do !>¦ Mnaiitt, Club ile Regatas Pi-
ragur. uma estatiieiia de Moreau ;
a l.o Pilote, do Club de ltegaUis
I^ige, uma estntlieta da "Fortti-

tia"; no Club Jardinensa, uma
figura do bisenit. 

' ¦

O Pmsideuire da União (Tíig So-
cicikides dü Itcino <U»; 1^'gna, Sr.
Ri de Fro.ilus, collocou uo peito
du Presidente -de honra da Jn.rdl-
nense umií liiédãllm d» ouro, sendo
logo depois dlstinguidos com titu-
los de bouo.nieroiici:'! e liourii os
Srs. Joilo ltotini. Tlioninz dn
Õuiilin c Má miei Fernandes.

Usou enl3t> da palnvrci o Sr.
José Nogueira dn Ciuilia e. Silvn,
exaltando os méritos do souto Sr.
Joilo ltotini, e em seguida o ora-
dor ofticial «auiimi o {Presidenta
drí UniiloT Sr. Allierto do Paula
(,'ostn, « í imprensa carioca.

: A's 3 1|2 foi suspensa a scssilo,
sendo inaugurado, no pavühiio do
Club, o rcliriito do sou Presidente
de honra e offorecida aios convida-
dos lauta incsn de doces e liebUlas.-

Ao som d;>' Estndatina («uarany
teve inicio o baile, que durou alC*
ao cabia* ila noite.

Entre as in-ssoas pressutes no-
tjmios as seguintes :

Sraa DD. Mathilds Velloso,
Iriollna Garçta, :Tlierczu It.^Dias;
T*iit«*f» PrinuÀi»!! • AiirivWi' Tflnlni.

ÜAMIIIO

CoiVüiiila Inalterada a situação
do mercado com us taljellna «
15 :i|lü no Banco do P.rasll e li» l|i>
nos Bancos estrangeiros.

O Banco do Bi-íisH contlnnava
a -sacar a. 15 H| 10. o llallniiò e o

.líespainhol a'15 C|li2 e os outros
bancos a lãljS.

Todos os bancos _compravam o

papel particular a lõ 7132..

tahi;llas uivrcns.is

riai..r)

Londres . .
Patis. . . .
liainhuigo..

Uiiiilrcs,...
Paris
Hamburgo .
ltalia

l/S
SGÜt
575J

.90 d/v

m :i/io a 10
HtViÒ a
í>77ti a

;i visla

1 j 1/3i a U íuU«

SOJD a
STS1 a g"b'J
gojii a Jilil

Pllllllpl....
iNòw-Vork..

S'JÜ1 a
3S'JD0 a

íifílÁBS 6VMIICAÍ.

S3i5
3S'JlU

A Camaia Sjudical dos corrctoros ile

ftuitlos publicoi deu as se^utuicá cot:i-

H lioiiu-iu:
UO d/v a

15 5/J-2 a
Siiia a

«Islã

Londres  15 5/J-ia 15 I/iil

paris  Si5-S» SOIS

ll:util'Ui;ifO  $111» 
'•! SW5

ll.il> S01)1
1'uriuaal (5-*
Nciv-Vttit,... 'S'y

Bleiaes;
Libras slcrlina, ein miieila. ICjiiijti
Ouro ujc. vares. Isoou.... ««m

Sxtremaa

Bancário
('.,u<.i uialrU..
Particular

15
11)

l/S
l/S

l!i
15

li/ir.
»•/>;

Í"AM1H0S E DESCONTOS

esterlina, contra 25,18 da véspera.

Solire (tali3i «9 1/2 francot por 100 lu u.

Sobre Híspaitlii, *05,50 . »• 501) po.iotiw

Sobre Berlim. Ü3 1/16 • • 100 iiiaicus

Diolinda Tonini. Muria Goni;nlves
Silveira, Casamirn r.ucia Trinda-I
dü, Iracema Fonseca,. Oiiiomar
Conceiíilo, ..A. Costa, M. Fernan-
dos e Igoacio Ilí.poso; Jdo Jonml
ido ttraiiU,

Londres, 11.—A directoiia do lUaco de l*tílalci'i'.i .üllw.i hi>:i! a laia ii(

( uur iw.to nj' a o ivno oflici.il ile descouio. ......

0 desconto còimiicVctal i>afa irlras a ÍÍO dUi £ de 3 i/io |>t)r crulí

contra 3 3/10 a 3 l/S do dia anterior.

Paris, 11.—U l>po oillcnl do atsconto du Uauco do trjtivi fcL.i.ni l|üj|

4 3 '(S 
Desconto Cninincrcial para Uf«s * M «» «•« 2 IM

0 Cambio sobre Londres .i vista lolou-se -5.1S francos por uma

contra
«

90 1/2.
405.50.

123 1/10.SofareBeriim. Ü3 1/16 . • 100 marco* i/i"-,. ,
Berlim, il.—0 lypo o;ttcUl de dt^coulo di) BauC'i d'i iVUouuntu, esta a 5

^ 
O Desconto Coiiiuiurcial para loiras a 90 dias, cola-so a 3 por roulo

cul''j8ruxonas^l'7.'—0 
cimliio sobre Lonlrm a vnti, la eiti cotaiil) a

'J5.2S Irjuros por nina libra, contra 23.2!) aiilcriormeule.

New-York, 47.— O cambio sobre Londres a vista est* cotado a í.bo.W.

Dollars por i lilira contra 4.86.DU. »
A 60 dias *j cotação era.4.84.00, contra 4.S1.10.

Gênova, 11— O rainlilo sobro I/jndros a vista coia-sis 2».30, hr.u

por «ma libra, couira 25.30 üo dia anterior.
Lisboa, 17.—O cambio sobre Londres fi vhm, colou- se hoje

prucc por IScoulia 41 9/t« autcríoriiiente.

TÍTULOS IHÍ.YSILUKOS

Londres, 17.-No Stork Usrhaiigo cotaram-se luije os soguiulM*.

41 r,/í

Ouro, 1889 4 '/. a
18'J5 5 «/o a
1903 5 "/•¦ a

Kiimiiitis l.oiidoti S •/• a
Oválo do Minas a

I A bícharaòá

ljo*fiMXii\—A nossa graudiona fesial
de domingo é em Ipanema e olo nasl
Painelras, como |l ] principio havia sidol
resolvido. Ser* uma /eniilio encantado-1
ra, i amo Ioda* ns proiiiiividas pelo ninsol

(Ifcdírado amigo Cotnniw l
ífpps I

I «Seja tio inverno ou no cslyo I
I Faça chuva oti sol luilliinte, i
I E' visto á lieira do rio '
I Masloiloute, liuiiiiúlauto

I O resnllailo de liontem foi o seguinle:

lm. 16 Leio cenioiia 101
lÜod. 21 Touro 382
iRio. 15 Jacaré 1C0
ISall. 13 Gallo —

«9 1/4
102 1/2
102 1/2
104

¦¦¦¦¦
Os consolidados lntlozcs a 82 3/ i

BOLSA.

Foi pequeno o movimento du
houtem na Holsa. Sóinente au
accjGca ilas lolcrlas estiveram
mais animadas do quo os outros
títulos, tendo-se firmado a 21$.

As apollcoa gerae» aiililrum n
1:002$. tia de Mlnns a 8301 e iik
Munlclpueü rnanllvcrani-se reuu-
lurincnlo sustentadas. .

As noções da Victorla a Minais
subiram honten» a f»íi$ü0ü.

Os outros títulos 11 ao soffreram
alteragiles. . 

. .
n.. 4e:ír.n v.7.t. mlimliinhm
odriilitin llpofnr ince liar drnr. bnr

VKM>AH UrriilCXCAu.tJi

Ainlires gemes:

Ap*. 5*/ ,2... 
. 12..... .

. . 500$,!....
Ap. Kmp, 1903, p. 

•• 4
Kiiip.lS97. nom., H.. .. 

'

... iVluas, irOÜüS, J0»». •
. do ilio, e*/j., 33.......

fi » c/ivlt8

| 
' M 20... §' 

mmSÊMÊ
1900, p. 100...

VI.
« ji 1909, p- 50.»
» 

". 
OIIIO, IHirl. S.

í Cantos: ¦ . i

íonimeiciai, 50.'. 8ÇJ
Brasil, 10. . .... ...... 1819

. Cuiíipaiiliias :

Victorla c Ninas; 200 . .. 53$
Lol. Narionaes, tiio ..... 20) *

• • - « 550..-•»...• S0550.0
. p 2Ü0. 2IS

Conlbtiça, 1.  4jJ

tcbetituifci: .. ,

Mt-rc. Miirmip-il, 180..... ISr.S
S. 1'. AlcatiUta, 

*.:uu ... 200)

iLililO» I.A.NCt>

contra
ctiiilra
luiitra
coult a
cuulra
coutra

Mun. dc Niclhtroy, p^*

1:0003 ¦
1:00-'S ¦
l ouuj ¦
1:005$ ¦
lioucs I
1:0023 I

83SS ¦
18$ I

S 80$ ¦
19 50Õ1

11!>SM0
IM 1
181SS00
ItlSH
2VO$H

1.. o

retiraram oa representantes da glo
riosa Marinha Portugueza, mos
traudo-sc agradavolmento iuipres
¦ionados pelo Jardim Zoologico
encantados cora o ncolhimento cari
nheso que lhe» foi dispensado. A' 2* prciulo  9J9
sua partida foram erguidos vivas; 3' pirmin  201
ao urits" e a florliugal. j „ Wu| e u 4|IMÇC,$ ,te ,ua

O Jardim /oologico acnnva-so|
ornamentado coin §ostó; a', altundo £ , MaüOCAS,

Afoliccs ferje? :

C.fipfç, 5
1909
1H 3, port. . .
U91, nom.. ..

F-. M. Kitlln-roy,
OOQi.. • . •

Vcnd.

1 002$

1.0u6l
l'U05$

171$

Cnmp.

1*000$
<jüs$

1 003$
t'U0b$

17Jj5üú

89 1/4
102 1/2
1021/2
104:

102
83 1/4

Hiilin.*, 1:0005 .•
Kmp. Popular. .
Kíp.Saulo, «•/.'.

llutiiripacs:

Áulicas,port.6%
Aid. nom. 6 */••

iliod., pot'l.'J 7.
UUUÍ.. • -

Mnd.1909.. %

aulcriol iliriilil.
auleiíniincuto.
áúttli'ioi;líjcuti:.
iiiiteríurmcuto.
aiilcriultncule.
altlclloiiiiciito.

— S35$
'i9S

79SS00
110S

185»
191$

iuoj

¦1323

t k0,port?,i

\ liancos:

Brasil.......... ,
Guninietrlal'..-;.»:.
Conimercio.
BÍbffô CiiiiuwtfS

181$
145$

£ í V-

90$.
130$ .
134$

MBiVM*
lAIliança ' 285S ¦
Confiança..... 170S I

[Ain. Fabril.... 330$ I
B. P. Alcautarf. — I

li 
t-Çlmita- 

|
Bapucahv
lll. S. Jeronvm»
IVicturiacMiua*.
I Iiivtrsas:
li. botânico, lT/a

liU. Nariouaes..
l|:«cas da Baliii.

168
41$

lisJSoo
• isuS
1413

i 2IWJ

ISiS 
'

< yoS
125S

m :

I 8753' i
«. Ü6lt$

S7SJ

f 2Ü0S' "3UI1S

nus

53J .
l«5i)0
43S

214$
iíl$50O

|17S M
J.bolaiiUa), l'/s , 202$
T. « Coluuhai.iil. . ; —

D|lienture.y., 
! 

.

2,5 -.
1OS230

1

187J
201$
20:.$
230$

200$
IjtSÍ
21)13
•JOUS

J 194$

C. l!rban'os
Ucrt. Municipal.
Canlaicua......
$. P. Alcaiilara.
1'cuilcucla
Docas ile Santos
-. Biiláliicn. l*/s

port-  214$ 
—

VENDAS TOR AI.VA1U

Nu dia 18-0 corretor Kugtni". 
'JM

de Almeida t Silva, 3 aiAllres n" J**™

prevlliiiu Wacii.lial .dr 189), 2 »lC,*',e

liiil.cH do IiumI c 3 Irlr.is du lU"f'' l

• al llv|iuitiii'aiiii, no valol dc

cada uni», luiu o 1 t- '

''riu 
di. 18-0 lOtrcloi Kujcoiu

mm

0RENSI!EC(



-~r  
Silva 21» ucrOns do Banco so 2- HgSHMS M í»<!9, do dia 21 d»

to Xlitirin» eninus» corrente 
om dlaiilo,' * ' 

Companhia Fe,rro Ctirrll «Io Jardim

45 npolli;«!H gurues
de M|iCW| f ,J)o. «, 14 gaBI du Ep(j>;
de 

|'MS siPinTc», ao MB «Io Ilon

ralll <-o , no 
"<V, 

20 iHl 
l,l(:"

iii do íimii

¦fliel

i.

í:;Sírií".o/loUci:0l!S

corretor 
'Lucrado 

¥&¦•

lie 

' 
o Oi® 10 »&*** W

[Bi!1,!1,] ,|, i:OUU$iiOÜ. .
IS 

'u 
'))—() curietor Antonio Luli

§£s»,,iu«. | 
«I'"»'*» ÜCWÜS 

| 
51 
É

feSffwl O (orictnr Arlludo de

JHImvÍií iipoljçg do empresli;

S í,BI d# com doiistoupons

•:i vencidos.
j mnslerenela» »nspenna.

A,võcs ilo raflíio dos Funccioiwrios

W dl Banca. ilo Commcrcio.'

A$es (Ia Companhia du Nuvtwllvi

liotmiico, puiiurâ ,im juros das ohrigaV
icdes, íuoiieiiiitio-) do» empréstimo» ic-l
fiilivoK uo nliimo íemesire de 1009, uto

Io diu 21 do corcnle. , / "; ' I
I Companhia de,FÍ:i(üo c Tecidos Cor-1
leovado, pagiiri o 21' dividendo relativo I
lao 2' semeítre do 11)09. I

REUNME8 CONVOCADAS I

I Itanco dn Credito Garantido, lioje,l
118 dn corrente, ti I lioiu dn tarde, pura!
Insscnililúj K«ral extraordinária (3* con-l
vocação). II

MCouipaiiliia Mc irado Municipal dn Itio

KlrflVA 13 CBBRASW

Hontem entraram o» «egulntè» I
líonedor; I

I Polo vapor "Itablra'j <lo Sul:I
022 ttncwiH do felj&o, 75 fardo»I
de orinu, 503 fardou do xarquo.l
do ipo.jco, 3.130 tardou de funio,l
500 fardou do crlna, G03 fardoHdol
xarquo, 82 H&CCOH (Í0 trOtllOQU», 81
HOCOOH do C«VUlltt, 100 COíIXUl» k1Cj|
blHcouto», 15 carneiros u 19 ca-|
ValtOH, ;. . . ,

Polo vupor "IttMmcy , do BuJ.
300 caixa» do banha, 1.300 «no-
cor do farinha, 1 .15080 «uccoh de
fo.Jilo, 55 fardo» do i>olxe, 208

•quintou do vinho, 666 fardou do
fumo, 20 titrdoH do xarque, 40

IcalxaH do línguas, 32 nacaos do
larroz, 2 caixa» do azolte, 3.003

tijolo» doou, Moco»
eiflo e semeihuntea".
«Io Alhort Ilotuo< Pauly, domícl-
lllarto om Yomiirstown. BBMB

N. 5.032—Para "Um. proce««o
aperfeiçoado par» prMW^Pnja'
Ihydrogenjo para ílm» InAliimoe* •
In vomito da Inter&clQnalp )v?'~
«orBtoff Akttoiigo»olj8çjiaf», <¦»[«•-
bolecliiii om Krttnkfortron-Maln.

N. D.033—Para 
"Aperfeiçoa-'

montou oin.macau, lltolra«, Cttrna«,
canapé», fantoullH e outron appa-

S' Mi te. Nu.ioni. Bjnj

isl »i® m S?ss®c
Tw 'os lMd®ttik

A.ir.o-i ,n Ci.iniKiiihia de Saneamenlo

ihfili 1'ioarcssii In-

«ilíll d« llia«il, alé lioje.

\inu's fia Conip.inlua de HáW e

Twidiis -Alliaiiça, ali lioj'i, 1S do cor-

E%l da aÍcíÜI F.niprCK.1-

,I0S «o Conimerrio do Iti) ' c JaiiLiut,

„ ,ii;i üü do corrente.' 
Aiiócsda C.oinpanliia Brasil Iodas-

"-W 
ifc"ÒoTnpanllia do Trausporle

r lluira ípcns, até o 
jljá.tÊfh} |K

Aci-ôcs <l;i Companhia ^ l*i.n;ao;« le-

lidosCoiiovado, até 29 do correnlu.

Restituições de capital

A Companhia Forro Cat ril do .1¦>rdnn

/joliiuico, patçu ys olnrr-a^es . (dL-lifii-

iflíjsj ini-ados, cpntèrneuios aos em-

|iicsli»iòít da i" B 2* séries.

Chamada de capital.

ff mpinliH Mel iffiloi, para Um a

Ifüniii a entrada de capdnf de suas

iiiriVSí no valor de ÜÜ '/' ou 2o!> par

ai:i| , rio dia 251 31 do corienle.

pagamentos ííe .jukos

E DIVIDENDO

Ciíiiffinhía de Loterias Xacionaes do-

«rli>il, jiaffl o 28- conpon corr spon-

ücníe os juros do liliiieslm lindo em

:;l i|j| dezembro, prosiir j passaito.
Ciimíiajill do «I e leculos Al-

liaiini/nüga n 4S- dividendo iclallvo ao

2- séiiT.stre de.lCOi), nléaina .lia, 19 do

torreole niM. , 
liívóVaõ ilc Nossa Senhora da Piedade

da Cruz d s Miliiaie-, realiza os paiia-
íilçntos refeícntcs at 4' .-cmeslrc de

IfllJ). •
Ap.dices do IMado do Kspirdo Sanlo,

nii» os juros da- jjpices de 5 e 6 •/.

vcoiádos cai 31 Dozenibro'. do .19.09, ,i)o
Báilro do Hrn.-il.

C.ooipiinhi i de Seguros Mari imo- o

Ttnrslrcs Conllançaí piija o I.- ili-

vldemlo; c iresppndenle an 2* semestre

de I «JliO.
«ocicuade Anonyma Joriuil tio HmsUi

jSpi os juros dos dclienlores, ciaries

pimileillcs ao 2 scnie-lro do 1909.
Óiíiiifãiiliia Fiação c Tecidos Comcla,

o dividendo correspondente ao
MMiictrc liado.

Companhia de Carris Urbanos, pa-
ga iis joros relativos ao 2| SBiníStre.
vciiciiio em 31 de De/.cinbro proximo
passado.

Ilaiicb C.ommcrcial do Rio de Janeivo.
iij!ii ,> íG' dividendo iclajivo ao 2-
sriocslre de 1909, & razão de 5S por
8Cl'íl0.'

Itanco da Lavoura e do Commcrcio dn
Üra-il, pasta a 41' divideudn relativo ao
semestre lindo em 31 de Dezembro ul-
liam.

Itanco de Credito finral e. t.ilcrnaun
nal, pafa o dividendo do 2' semestre de
191)9, á tazáo de !ií por acoãn.'

Compãnhiii1 de Seguros Terrestres
Uniilo rios Propriclaiins, paira o 30'
dividendo relativo ao semestre findn eni
31 do Oe.embro prnsimn ná^sâmB'Cluli 

Vi 'le e Qu tro de Maio, paga
os juros vencidos até 31 do Dezrmhio

plosimo passado, dos rpiinliOes inlc
prados.

Itan'o do Comniercin, jàra o fiS
dividendo relativo ao icmrstrc findo, !i
rí/ãn de SS por 

"cção inlesrada.
Companhia Fahiil Paulistana, paga

o coup. n 13' con o-pondcnie aos juros
dn semestre vencido cm 31 de Deicittl ro
proximo passado.

Cooípanliia r.ei vcj.iria Brahma, pa-
ga os riivljMUos das accões relalivns
ao ultimo semcslre de 1909.

Companhia de Segnrns Tericstrcs
Mari:imos U. C. drs Vairjislas, pajia
o-44* dividendo, correspondcnlc ao 2*
semestre de 1909, á razán de 4S por
áccSOi

Companhia Industrial de S. Panlo,
paga os juros dos dcbciilures, cor-

, respondemos ao ultimo seinoslre.
Prcrciliirã do Districlo Federal, pa-

pa os -jnrns dn cmprcsiihifi de 1909,
coiTcspamlenlo an semestre findo cm 31
de Pczemhrn ultinin (conpon n. 2).

Ilancn do Brasil, paga o T divi-
dendn, relativo an ul'imo soincstrc do
1909. á razfln de !)| por ari;ão.

Itanco Nacional Brasileiro^ paga o 1K
diviilendo referente an ultimo scmcMre,
a razíin de S .ao anno on 8$ rada aceão.

Cuinpanliia União, paua o dividendo
do sênjostra liiuln em 31 dc Dezcmliro
11'IÍIIIO.

Companhia de. Fiação e Tecidos Cnn
fnnca Indiisirial, paga n dividendo rela-
tlvo an 2' semestre dn anuo lindo.

01 uImBE Kiigenliaria, paga os juros
(In em|nes!inio corrcspondenlc àn S.
seinoslre dc 1909.

_Coai|iauliia Brasil ludustiiul, paga o
<*• dividendo relativo ao 2' seniéstre
de 1909.

Companhia Morro da Mina, paga n.
12 dividendo dc suas acções.

Compa iliia ProgresMi Industrial do
Brasil, paga o dividendo relativo ao
2- semestre de 1909, l.oje, 18 do
conen'c.

Companhia de Tnnsportes o Cariua-
(eus, pagará o dividendo correspondente

de Janeiro, aiuauhü 19 docorrnnlc, á 1 jjúVríén» do olmoiitor 400caixa»
hora da (arde. para ailcraçfio dos ctta- d,, pnlvilho u 250 HtoMá» do ul-,
luto.s (3* lonvoraçüo). vu,liwle. „ • .

ItlíKÍ H ¦¦teii m
!i!ií " 1 i •/'iií1 fwrdo»' do nlfiifa, 100 ca xus dcalho1», 

900 calxu« (lo ecrvoju, 2'J.O
ÜflfflalOKilH do (íonduriiH, 2K bor-
dulc/.aH do »el>o « 8 faixaw de

deliberarem sobre uma propj.-la de
reforma dos estatutos.

SB'

IjJiilrarain pura o nicrrado du-
ranio' a Homana paHHada 

<11.403
saccas da» «oguintcB prooedetir
clna :

IQ.; dc Forro  20.UJM
Ilarra doutro  15.225
Cabotagem C.fiOl

Tolol  41.403

Em outro» nontoa dn UaliUi on-
ttuiiam mula 4.074 naccaa qiip ad-
dlolonada» ao total -supra olcvain
n 10.437 n da rcoeito. fréral da bo-
mana.

Os .einbarc|ues aqui cffootuados
no mosmo período attiiiKlram a
17.090 sacças, assim distribuídas:

New Orloans  11.077
New York .. ..i..,..r.V:i
Marselha 
Portos dó Sul
Hamburgo ...........
Portos do Norte
.Southampton .........
Gunovaf
Tr esto 
Bu-enosi Aires •.. iVA 

"i\ 
...

Antuerplá 
" 

Nlctberoy
Amsterdam )
A lagoa Bay 
Lisboa **;%

Total ............

Exportadores :

Ornsteln & C..... .*. v...
Castro, Silva & C. • •....
Kugon' Sü.rbân 
Pinho ro «v/ Ladeira 
Thoodor WI110.& 
311 va Uongalves & 
Gustaw Tiinks & C......
W. F. M. l.augliln & C..
Pinta.& C.;
Cario Paroto & C..
F. G. Crosia .'.
Clarkson & C.
AgenLo Off. do Estado

de Minas 
Mc. K nlay Sehmldt & C.
Hard Hand & 
Norton, Megaw & C"......
H-èntschel & Gaffréo....
Y. U. Walker

0.789
8.040
2.090
2.075
1.600
1.55»
1;600
1,500

981
929
350

300
100

47.096

12:457
7.970
5.423
3.109
3.396
3.090
2.292
2.000
1.511
1.425
1.100
1.050

1.029
r,r,o
350
300
125

9

oreollnu.  -
Pelo vapor "Acro", do Norte:

ur.1 CnriKm d« aliíodiffll 72 barr.H
do nloo. 4.830 atlçg&S do os.suoiiç,
230 iplipan o 00 tonei» (Io uiliool,
I0 caixas do vaqiíctas, 17 fardos

o 0 rolos- do raspas. 15 caixas* do
massas, 30 caixas de b soouloa,
35 grados do bolachas, 300 latas
do phosphoros; 7 fardos o 1 cal-
xa do couros, 5 caixas de man-
talco? ¦ n calxatt do c:bariiti)H. 05
caixas do mangas, 12 fardos do
fumo, 90 molhos de plassava, c •>
volúmok do penhas.

pelo vapor "Alexandria , de
Cal/o Frio: 8.700 wiccos do »at 0
5 caixas do mu.míirilo.

Pelo vapor " Dalv'ffton'. dn
Now Port: carregamento do car-

'VÜÒ.
P«lo vapnr "KllnKlnnd'. do

Sewansoa: carrogamonto do cair
vilo1. . ,

Pola listrada do Forro Lcopnl
dlna, no dia 15: .

Pelo traplcho Rols: 027 saccos
do milho; 29 ditou do feijão. 90
ditos do farinha. 20 ditos de. nls-
sucar, 0 ditos do batatas, 90 dl-
tos do ccreaes, 5 Jacfis do touc.-
nh'o, T», barrlcas e 5 caixas de

goiabada, o 38 amarrados dc os-
telrnw. ^

Polo troplcho Maufi: 5 latas de
manteiga, ?4 caixas de cerveja e
0 rolos dc sida

Total 47.696

Em outros prntos da bahia
^-am embarcadas mais 232 sac-
cas.

.} vendas alcanqaram 44.944
iccas, tendo regulado os preços

aos seguintèií extremos para os
typos de New York. por arrobar

N. 0  7$600 a 71700
N. 7  7$ 100 a 7$500
N. 8  7$200 a 7$300
N. 9  6$900 a 7$000

Para as especialidades que ap-
pareceram A venda regularam os
seguintes :
Moka fino  8$600 a 8$800
Dito bom  B$300 a 8.5400
Dito regulgtr .... 8$100 a 8$200
Escolha boa 6$700

\'r ox?sfonrK no dln 15 era cal-
culada em 429.144 saccas.

O mcicadí» uj evt liontem des-
an-mado. inchando-se a maioria
dos exportadores afastada dellc;
a.3 operaçOes da manha fornm
feitas por um só comprador, teu-
do fleado por collocar quas todas
as amostras que os commlssaV103
exnuàeram fi venda no Centro.

O movimento de negoclos effe-
ctuado durante o dia teve resul-
?ndo negativo, dev do principal-
mente á fraqueza das offertas dos
compradores.

As vendas conhecidas monta-
vam a .3.094 sacoas, das quaes
1.230 negociadas de manha, a ho-
ra do costume e 1.858 fechadas
pouco depo's daquella hora.

Entraram 1.70ii saccas por barra den-
tro c 4S3 ditas pela Central, até 1 hora
da tarde.

A pansagem por Jundialiy foi dc
7.700 saccas, contra 0.800 no dia 1S.

Cotações por airoba

qiílnzcna

Saooos

1.338
1.309

332
. 1.1405

— Duranto a
passada entraram:

Pelo. Contrai
Pela I^eopoldlna 
Pela Cantareira 
Por cabotagem 

Total.. 17.444

As sabidas dos traplches fo-
rain de 12.279 sacccs, olovando-
se assim o "stoclc" em deposito
a 27.977 sáccos no dia 15 do cor
rente contra 21.418 no dia 1.

O mercado manteve-se susten-
tailo, tendo baixado o preço de
algumas qualidades

Farinha — Durante a quinzena
passada entraram:

Cabotagem .
Estradas de ferro......

Total.

Saccos
4.335
2.559

rolho» autonlveladorcs, emprega-
doa a bordo de navio»". In venci o
do Anne of I.ciwciistiiln Wprtliolm,
(lomlcHInda em Londres,

M 5.934—Para 
"Aporfolcoa-

montou om apparelhos Indicador
ro» do prc«o da viagem em velil-
euloN, eto. wv -Invoncflo 

; do ^
drlcb AVliholm Ou»tav Urnhn, do-
mlolltado em llerllm.

N. 5.935—-Para 
"Um proqe««°

« dispositivo para ^x^lsfto^ do
excesso dos gaues dc escapanion- {
to do» motores, funccioiiando om
cyclo fechado". Invom&Q. du Ocon-

go Françolw Jaubert, .dopilclllado
OVf<} 

r.7!930—Para "Um soalhò-tc-
cto mixto de cimento e ceram.ca
armados, formando (ailxa de inol-

daiçom para os «oalhos e viga-
mentos do cimento iirmado . ín-
vonçllo (le Caudlua Poyet, doinl-
ctllado cm Itoanne. '

N. 5.937—Piíra "Uma maohlna
aj)orfeír;oada para capsulat*
rafas". Invenção da Star Poal
Company, estabelecida em New
York.

JUNTA COMMBUCIAI.

SKSSÃO KM 30 DiO DKZEMBIIO
DE; 1909 ^

Presidente Interino, Torres. —

Secretario, Dr. Fablo .
presentes o Presidente Inteilno

Torres, 03 Deputados Gulinarae.»,
Couto, Concelçlo, Goulart. Jullo
César e I.yrn o o Socretaro Dr.
Fablo l.cal, abrlu-so.a sçssao.

-Foi ll(la e approvada a acta da

sessão anterior anterior.
Requerimentos—De Jullo }fj»er

do Mendonça, agente de leilões,

pedindo exoneração ilo cargo.—
Como requer, procodendo-se, nos
termos do art. 11 do decreto nu-
mero 858, de 1851. ' 

_ .. .
De VJckQ, Seamans & Benedlct,

America do Norte, para o registro
da marca "llomtlco , que dlstin-

gnc o papel carbono e fitas para
machinas, de sua fabricaçao.
Deferido. • _

De Slnger Manufacturlng C

para o registro da marca Laven-
cedora",* que distingue mach nas
de costura, de sua fabricaçao.-

De Guilherme Lowe & Matthefe,

para o reg'stro da marca, que u.t-
li ligue as navalhas, canivetes, etc.

de seu commercio.—Deferido.-
De Mallet & C., para o registro

da marca "Calllvlo , que dlstin-

gue o preparado pharmaçeutlco,
de sua fabricação.—Deferido.

De Ferdlnand E? Mayer, paia
o registro da marca "Pearl e Hot-
tons", dc sua fabricação.—Defe-
rldòt 

De Ilollmar & Jourilan. Actjen-
Gerellschaft, Albert Charles Fro-
derlck Morgan, Iiud. Sack. Ca-
seaux & C., para o deposito de
suas marcas, registradas nesta
Junta, sob os ns. 2.5al a 2f55D,
G.411, 0.414 a 6.417.—Deferido?.

t-\.v Tolvívlra e Arthlir c*.

VlUno", procedente de Buenos
Alre» e consignado a Thoodor
Wlllo & C, ao tír. Uaplstruno Nu-
flOH. ,

N. C4, do vapor Jnglcz "Nollser

ment". procedento de Cardlff «
consignado fi Urasillun Coal Co.,
al) Br. A. Corrêa.

N. SE, do vapor Ingle* "K ngn-
land", procedente de Hwanser e
oon*lKn»do a Amaral Southor-
land «t C, ao Sr. Lohrann.

N. 50. do vapor lngle% "No--

rlngton", pro<iedínte de Lelth c
cons''tfnado a Amaral Bouther-
land & C., ao Sr. Gonçalves Hou-
•/. a«

N. 57, do vapor inglez "Dallln-

gtln", procedcntc de New Port
News o consignado & Companhia
do Gíiz, ao Hr, Amaro Camura.

. N. 58, do vapor allem&o "Han

Nlcolorf", procedente de Hambúr-
go t* consignado a Tbeodor Wll-
le C., ao Hr. Araújo CorrCa.

N. 59, do vapor hollandez "Frl-
«Ia", prcicedentu do Uutno.( A res
e consignado a Fratellj Martlnel-
11 & C., ao Sr. lt. Darcaulhy.

N. 00, do vapor ItnPano "Ha-
ler", procedente de Otnova e con-
«Ignado a Frateíll Mortlnelll

& C„ ar» Sr. Fonseca Hermes.

6.894

clnl dn Escola de í»ueWa « 13

piiMM«ieIroH em !!• clantje, oarg»;
vií-TipH Keir.Tim a Ijhw Irniflo*,

K.UIIDAH NO 1»IA 17

Unhia Hlimci — Vai». In*. Ito-
vrnukc ; l ornm. N, Iíãkc. .

Buciioh Aires e esc*. Vaj>. Inpf.
l'ortlnntl. «mim. K. fi. Itotliude.

Pcrncinbuco 
'<¦ 

cwn. —¦ I'aij. lia-
liba, çomiii. <'lindvvlck.

VAPORES KMIADM

Ncvv York e esc.. "Piilús» . . . .
Portos do Sul, .Jupiler»
Iti| du Prata, «Vasali
I.ivcrponl ccsc., «Urita».
Itlii da PlM e csc., . Amaz.oQC». .
Calláo c <¦.<(•., 
Santos, «Bahia.
II. da 1'rala eésc.. «Coluiíibia-....

Uvcrpoo. c esc., «Tifi iii»

Ncvv Vork, «Byron
Tric-t(! e esc.. «Atlaula»

Ilaíiibiirgo ccsc., «K. F. Augusl»..
Pintos do Sul, 
Porlos do Norte «Cujaz» ... . .
Nova /«'lanriia c c-c,., «AUicnic»..,

Sniillianipton c Csc.. "Alugou»

18
18
18
1»
19.
19
20
S0
í'l
22

£2

Typos

\.6
N. 7 .
N. 8..
Ni 9.

7?noo isico
 7S300 7S400
7-400 "SiOO
 6$S00 C$900

Paula semanal 1510.

Na mesma data do anno passado foi
domingo.

Os telegrammas dando os fe-

çhamentos dos mercados encon*

tram-se lia secção telegrammas

de ultima hora.

Movimento do dia 16;

Entradas kilot saccas

E. de F. Central.... 52.2SS 872
Cabolagcm..'.  —' —

Barra deutro.. • t • *•

SalVrram durante o mesmo pe-
riodo 21.011 saccos. do maneira
que o "siock" em deposito nos
tmplches fleou reduzido a 76.939
saccos no dia 15 contra 90.093
no dia 1.

Mfilio — Entraram durante a
passada quinzena:

Saccos

Pela Central ........... 10.330
Pela Leopoldlna  14.323
Pela Cantareira 51
Por cabotagem  3.114

Total. 27.818

Devido a estas entradas .avulta-
das o mercado frouxou bastante,
contribuindo também para Ist-j o
forte "stock" existente nos tra-
piches C|U0 no dia 15 era de
31.779 eaccos.

Arro* — Entraram durante a

quinzena 202 sacco3 pela Central
e 5.370 por cabotagem, ou ao
todo 5.578 saccos.

O "stock" em traplches no dia
13 era de 10.109 saccos contra
8.900 no dlal.

O mercado con t In fia firme, sem
alteração no» preços.

Banha — Entraram 11.847 kl-
los pela Central durante a quin-
zena -passada, procedentes de
Minas. \

Do estrangeiro entraram 450
barris e do Sul chegaram 5.730
cafxns.

O "stock" em traplches era de
0.000 caixas no dia 15 contra
0.707 110 (lia 1. .

Vinho ilo ttlo Cirande — Entra-
ram durante a quinzena 916
quintos e sahiram dos traplches
015 ditos.

O "atoclc" existente nos tra-
piches no dia 15 era de 229 quin-
tos contra 155 no d"a 1.

03 preços não soffreram alte-
rações..

Algoiliin — Durante a quinzena
passada o movimento do merca-
do foi o. seguinte:

Fardos

Dezembro . 
'  18.120

Entraram ° «™8

De Abreu Teixeira e Arthur fc.
Hanson, para o deposito de suas
marcas, registradas na Junta
Corrimèrciial de S. Paulo, sob os

ns. 1.215 e 1.24S .—Deferidos.
De I.uiz Vlonria & C e Compa-

nhia de Fiação e Tecidos de Per-
nambuco, para o deposito de suas

marcas, registradas' no Junta
Commerclai de Pernambuco, sol)

os ns. 031, 030 a 040Deferido».
De Manuel José da Silva & C,

Chagas Ferreira & C. Cadlme &

Pestana, Baratta, Manzana & C,

Blanco & Adan, Jullo de Mattos

& C., Cardoso. Ferreira & C., para
o archlvamento de seus contratos
soclaes.—Deferidos.

De Machado Guimarães, Fer-

nandea & C. e Rodrigues & Dia=,

para o archlvamento da proroga-
í-ão de seus contratos sociaes.—

Lima, Pereira & C.-, Pereira

& Vjflela c Cruz & Vlllela. para
o archlvamento de seus contratos
sociaes.—Deferidos. 

• 
,

De Bento Vieira de Castro, be-

raflm Barbosa da Fonseca, »a &

Silva, Carlos Ferreira e Jullo de

Mattos & C, para o registro de

suas llrmas commerciaes.—Defe-
r^De 

Tavares Júnior, Sahl Elfepz,

Jorge de Souza & C , para
no registro de suas respectivas
firmas a mudança de seus esta-

belecimentos : o do
Sete de Setembro n. 19», o do 2

para ã rua Murlqulpary n. II. o

do 39, para a rua da Assembléa
n. 10.—Deferidos.

De Paulino, Salgado &,Ç.. lio-

cha & C., K. Barreto & Moreira,

Hard, Hand & C , para annotar no

registro de suas respectivas tlr-
mas a alteração da numeração ue

seus estabelecimentos : o do Io

para os ns. 98 e 100

para o ~ J

mero 1
*DeFB?SFcrnancles, 

para annotar j pernua
no registro de sua firma, que o

seu capital é de 10:500? e nao de

8:000$, como foi declarado.—De-
f°De°Ãlfredo 

Bamcrt. procurador
de Borel & C , para ser dada bal-

xa na procuração anterior, ícgls-

trada em 0 de Junho de 190b, ^ob

n. 24.191.—Deferido.

N. 61, do vapor hollandez
Emland", procedente de A ms- ftcw York e c c.. «rci ndene

M^in-Iil Í°?íffi5;d82 VS!" I ®«* dn norte, «Olinda
Martinelü <v ,t ao hr. fjii liion» i»s.« .1,, ..c.t,i

N. 02, do vapor nglez "Inca", i J|10 
"J I «ala, ««(,jp AjUUj. •

procedente de Call/io, consignado II- «a rala c evc., «DjuiiIh-»»
a 

"WllHon 
Sons & C\, ao Sr.. Cata- ( Sanlos, «San Nico.as

lri°r 
fío 

{ Itio da Praia c t sc„
N., 6.?. do vapor nacional " Mn-1 - •

rlanopolib", procedente de Monte-
vdín.e consignado an Dloyd J!ra-
slHiro. :tr» Sr. Hippolito Pereira.

— iCmbarc&ções dérpachada»-
hontem :

Pa; j Pernambuco, paquete na-
clonal "Itatiba", consignado a
Companhia Nacional «ie Navega-
ção Costeira. Vários generos

Para Jtabapoana, hiato nac onal |\'esv York C csc., Vasari»....

Jí,1,0"10,. consignado 
a c esc., «Inca»

Veiga & Vários generos. „run-niv.
Pare Buenos Aires, vapor In- ' Ar,it.|jU ( Ç.(.., 

«(lUJIJil) .

glez 
-Portland", com 1.799 tons,! Portos do Snl, «Itapacj» ...

conjílgoado a Amaral Sutherland Burdcos c t^c., «Amazonc»..
&rí'* ,a^ro- , , S hivrrnool c f*c., «Oriatia» .
. Para New York, pa(juetc Inglez .... 1
"Vasari". com 5.270 tons, consi-
gnndo a Nprton Megaw & C. Va-
rios generos.

Para Santos, paquete Jnglez"Camoens", eoin 2.650 tons., con-
signado a Norton Megaw & C.
Em lastro.

Para Florianopolis, paquete na-
clonal "Muquy", consignado a s poitos d:i Ko.fe,
Empreza Na< 

'onal 
de Navegação | ,\injna, üo e csc.

Rio de Jíinelro. Vários generos.
Parp. Llverpool, paquete Inglez . ,"Tncp.", 4.321 tons., consignado a R-da I r.da, «k. F. Aiq.n.1

Wilson Sons & C. Vai Io» generos. Portos do Nnrle, •MaranlurO".. .»•
Para New York e escs., vapor j o csc., Cnajará»

inglez "Castllllan PHnce". cpnaj- | porto<^SÚl.«WBK
gnado a J)nvldson Pul.en & c- i-ii, (1, l"rili «Vilania.
Vorio» generos. , l.iu lia I uU, «Alianu»

Para Bahia Blanca, vapor in- Londres c csc., 
glez 

"Ravenshoe", com 2.351 to- llio da Praia c CM«, .«Arajíon»». . .
neladas. consignado ao Capitão. Kloiianopolis, «Anna»
El!LÈnstaá'descarregando 

para os RS.^-d" 
traplches abaixo mencionados os ; Villa ^ova c esr., «'S .IlIIi.c

generos da tnbella H i Saldo11, «•Anigiiary** • • • ....
Trapiehe Docas Nacionaes, pa- parauagná c csc., «Vidoria»...,. i:.

quetes allemãei "Bonn" e "Sa.ii 
; ||,„hi,i-L£o c psc., »C:tp Arroba». .

Traplciij Ynlran^a, paquete al- SoUlbampiun c csc., .|>:.«...bc;.. . ..

lemüo 'Hnnn". ! 1 arcclona c QBva, 
«P, t intieiio»

— Rntrailas por cabotagem nb Hamburgo ecsc., »S. Nicolas»....
dia 17 , Itio da Praia c fc.-c., »Ju|-iicr»-.

Algoililo. 200 fardos: anlagem, -- - •

2
bar

24

; Porlos do Norte, «Sergipe»
1 llavrc C «lie., «Nalle»
¦ lt. ila I» ala, «Príncipe tjuihcrlo».

|.Ili»dá Pnmm «Italij»...
: Itio da Praia, 

j 

' 
VAPOKKS A KAHIIt

1 Itio da Prata c Csc., «Ilalia»

Caltáo e c c., «Õritã»
llio da Praia c csl-., «Flurianopolis.

New York, «Puçfls. 
Tiicslc c cm:., «ColiiinliiaH

Pará c esr., «Jlaoliipiçira»

Aracaju c esc., «Carolina» 

Hamburgo c cs.c., «Bahia»
«Tijlica»

.jlaiojrn».. . .
Itio Doce c ck:.. «Fii.clcnsc». ¦

Algodilo. 200 fardos : anlagem, : i,nl.,ns ,i. «jtSB «parJS

! 
S. Mallicus | a.cmirim»

_ — i - -- ... - .. f .... ¦ .. n i« . f •, r I _ ' llIVl»1 caixa : charutos,' 5 caixas ; fari- ! llavrc c c-c., - l or:C*
riha de mandioca, 1 caixa; fitas
c'nematographicas, 4 caixas ; fa-
zendas 1 caixa : fruetas. 1 caixa ;
mangas da Bahia,. 84 caixas ; ma-
deira. taboas diversas 54 : tiras
de diversas nua!idades. 155 : papel
parp. embrulho, 5 caix* : sabão 1
caixa : saccos de aniagem, 00 pa-
cotes: uirfü. 100 saccos; vinho
do cajfi, 6 caixas.

Assucar :

Aracajú 
Bahia 

nr.vnniEXTOS

Alfandcan :

Remia do dia 3 a 15

Idem do dia 17 :

Saccos

8.879
800

FISCAES

3.437:439,s339

F.m papel. i:4:323?0:s
Emouni.. 111:2JSS113 2Sn:oolS4il

Itio du Prata c csc., «Mallej. • •

Cecove «Minas»
Bucclona efienova, «Italia»...

Laguna c csc., «Mayriuk»

vore» concedido* ne»te re*uli>-
mento, deve o Interm.ado »atl«-
faxer 4» seguinte» prencrlpçfie»:

1* Requerer ao Ministério da
Agricultura. Industr.a e Com-
niErelo, declarando (jue protendo
Importar anlmae» reproduetore».
com auxilio do governo menclo-
nando o numero n a raça dos uni-
má ei. condtçBe» ellmuterica*. ri;-
cursos forragelros da proprlcda-
de a. que ellf» »e de.tlnam e pe-
d'ndo porml»»ão para fazer a en-
commenda. E»ta (lcarã depen-
dendo do despacho do M nlstro a
quem a cabe lixar o máximo de
anima es que podarão ser Impor-
tado» e opinar pela ruça que lhe
pareça mal» adequada A região.

, 2¦ Declarar que so subordina a
qualquer 

- medida d« polícia «anl-
tarla estabelecida pelo Governo,
em relação ao» anlmae» que vae
importar.

3* Communlcar com a possível
antecipação, o norne do vapor em
que devem chegar os anlmaes ao
porto a que se destinam, no paiz,
e a datH provável dessa chegada.

!>a I para que o Ministério ut faça
93 I examinar por veterinário OfflcUil'ri 1 sempre que Í6r poss!vel de modo
" 

j a verificar a raça e o estado de
saúde.

Se por qualquer molivo o Inl
rcxK.ido não puder fazer itidi-
ca<;ão da chegada dos anima es

I com a precK-a anteciparão. s#-r-

i lbc-ã facultado requerer ao Mi-
' nístorlo o exame de veterinário,

conservando os anlmaes em terra,
no porto de desembarque.

K#» os anlmaes não desembarca-
rem n,i llio de Jane ro e houver
no porfo de desembarque vetei i-
jitjSfo officlal; o «reciut rimento de
^xamp poderá ser dtrlgido a esse
funcclona.rfo e. na falta dess'.. o
interessado poderã pedir por te-
legramma. o exame respectivo ao
Ministério da Agricultura, liulus-
trla e Commercio.

A falta de exame por vctbrina-
rio offlc al 0. :'Jipprimida pelo at-
testado de saúde firmado por pro-
ílssional competente.

Art. 8°. Feita a imporlíêS-".
devem os Interessados declarar,
no requerimento em que solicita-
rem o auxilio concedido pelo Go-
verno. que se obrigam a fornecer
ao Ministério todos os esclareci-
mentos que Ibej? forem ped dos.
em relação aos resultado-s obti-
dos com os reproduetores impor-
tados e a communicar o nasci-
mento de produetos. signaes ca-

21 ! racter!>ticos. sua filiação c a
04 transferencia que fizerem, sob

õo 1 qualquer titulo dos anlmaes ad-
~~ 

quiridos e seu» produetos.
-- } Art. 9*. O processo respectivo
221 devo constar dos seguintes do-
22 comentos, escriptos ou traduz dos
cri í ein porluguez 

*
a) -requerimento na fúrma indi-

-f cada:
24 b) certidão do pagamento do
24 í Imposto estafloal ou Municipal.
05 ! como lavrador ou criador, ou at-
7,'r. ' tentado firmado por sociedade,
"ti í svndicato, cooperativa agrícola do

j distrlcto, ou por qualquer lavra-
25 ; dar, criador ou indui-trlal Inseri-

' 
Pto no "Registro de T.avradores,

yp , Criadores e Profissionaes dc ln-
i dustrlas Conncxas". existentes no

| Ministério :Oi! ¦
A Inscrlpção no registro aliu-

dído substituo qualquer c-rtldão
t»u a tt estado:

c) factura consular o conheci-
mento do navio que transportou
os anima cs:

d) certidão <la Alfandc^a rc-
lativa A entrada, dos animais do

promovida» por aseoclaòBé» «frt-
cot»», com auxilio ufflelat,

Ait. 17. No cano de «erem Impor-
tados anlmae» reproduetores. por
iniciativa do Governo Federal, lis-
tadoal ou Municipal, para «erem
vendidos cm lellfto o lavradores o
criadores, o Ministro poderá facl-
lltar o transporte doa mesmos anl-
mu es na» estrada» (le ferro dn
União e crjinpanhlus de navcgwjilu
subvencionada*, mediante a fixa-
ção do numero de anlmaes e veii-
ficado o estado de saúde dos mes-
moa.

Art. 18, O transporte de anlmaes
reproduetores para o Interior do
palz, com auxilio do Governo Fe-
deral, serfi sempre /eIto por melo
<le requisição do Ministério da
Agricultura, Industria o Commer-
cio, £lh estrada*» de ferro e compa-
nhia* .de navegação.

Art. 19. O interessado deverá re-
querer nesse sentido ao Ministério
da Agricultura, Industria e Com-
meiclo indicando o ponto onde de-
vem ser embarcados os anlmaes, a
fazenda a que se destinam, suas
cniiill<;"«s climatcricas, recurso» for-
rageiros. o numero e a raça do»
anlmaes, qu<9 deverão s/*r examina-
dos por veterinário officlal. afim do
verificar seu estado de saúde e so
se trato de anlmaes reprodueto-
re».

Paragnipho unlco. A' falta do
exame do veterinário officlal pode-
lã ser accelto o attestado de saúde
passado por profissional competen-
te. no qual deve constar que os
anlmae» são destinados Cl repro-
du« ção.

Art. 20. O Governo resolvera so-
bre o numero de anlmaes que se

pretende transportar, dc accordo
com os arts. 19 e 20.

Art. 21 O transporte de anlmaes
reproduetores por conta da União
nu interior do pai» 1-6 serfi conce-
dido quando os mesmos animais
prorederem .de rcglôe» onde n.uj
itlnem moléstias contagiosas.

Art. 22. Os fazendeiros e cria-
*'dore# que. adquirindo reprodu-
et ores de raça bovina e eavallar,
mediante o auxilio do Governo,
registrarem no Ministério da
Agricultura. industria e Com-
mcrcio os produetos obtidos den-
tro do prazo e nas condições fi-
xadas pelo Governo no Regula-
mento do Herd-Book e Stud-
Boòk. ti-rSo direito a receber
certificados de auth^nticidade de
raça, dc filiação.

Art. 22. O Governo promove-
râ eg uai mente a ae«iuisi<,-ão W
reproduetores de raça, já pela
venda por preço módico dos pro-
duetc>s obtidos no Posto Zoote-
clinico Federa 1 e outros que ve-
nlinin a estabelecer, jã se In-

cumbfndo directamente da lm-

portarão desses animaes, por
cor,1.1 

' 
dos Eslados e municípios

ou dc agricultores e criadores.
Art. 24. Para execução do dis-

posto na ultima parte do^ artigo

precedente, devem os Estados,
municipalidades, agricultores, e
criadores requerer ao Ministério
da Agricultura; Industria e Com-
in< n.io. declarando qual o nume-
ro de anlmaes que pretendam
importar, especificando as_ raças,

procedencia e a importação ma-
xima das despezas a que se obri^-

gani.
Art. 25. Cumpridas as exigen-

cias estabelecidas pelo Mlniste-
rio da Agricultura. Industria e
Commercio, c reconhecida a uti-
lidfiui-e da importação dos anl-

| maC"S indicados, attendendo á ra-

EDITAES

Prclcilura do Dislriclo Federal

D1HECT0IÜA GLPiAL DE FAZENDA

do 2o

'"o)1-Pedigrees-, 
dc rada animal. iri.ossVmildãdv de .sua acçUj

de raça bovina ou cavai a-r:
f) photosrapliia de cada ani-

mal. em duplicata, exceptuando
aves:

g) attestado.de saúde?.dos ani-
maes, passado no palz dc orl-
gem:

h) cirlificado do tubcrculisa-
ção, tratando-se de. bovinos:

i) certificado das estrados de de
ferro e companhias de navega-
ção por onde transitarem os ani-
maes no paiz;

Art. 10. Os -pedigrees" dos
anlmaes importados e>>m auxi-
lio do Governo federal, d? accôr-
do com o presente regulamento,
ficará.» no Ministério da Agrlcul-
tura. Industria- e Commercio até
que feita a res>peetiva transcrl-
pção ms "registros" para esse .....
fim crcados nn Ministério, seja' Governo Federal tenha de im-
restitnida ao importador o do- portar animaes para o Posto

i eu mento original, devidamente Zootecliriico Central. ou quaes-
| carimbado. quer estabelecimentos da União,

Po.ragmpho 1". Os certincados avisara, pela imprensa os ln-
'de «oe&didrs de corridas não I teresssidos. convidando-os, se as-

ncMria do F de e 
VOLANTES, será feita 

jí Tr oC»"ca°SS^

BeTa 17 .0. 
° a ,. 

|8|"f;2Jja?3 durante 0 me/, de Janeiro ™^^."o,no taes não I-^deni q^^erem^uW^gorma

EDITAL

V01ÍNTÍS F, VEIIICULOS

De ordem do Sr. direclor

geral de Fazenda, faço pu-
3'"":!S! 

I blico que a cobrança A bo-
F.megualperioIode 1909 3.4'n:93SS6i3 j
BilTeiença a maior cm- Ca do COfre dc iin,.OStO de

1910  WS:0Í5V122Í 15cença para VEII1CULOS ;

ma ção na zona a que se destina-
rem, serã autorizado o requeren-
te o fazer, no Tliesouro Nacio-
nal, o deposito, cm ouro. da som-
ma correspondente á importan-
cia da em omnrenda e de parte.

I d;ís despezas. conforme fúr arbi-
| irado.

Art. :c. O deposito em ouro
,.e que trata o artigo anterior
será resilluido na mesma especle
ao requerente, no caso de não s<%
realizar a importação dos anl-
ma»-s que houver encommen-
dado.

Art. 27. Quando a encommen-
da fõr satisfeita em parte, resti-.
tulr-se-ão as som mas corréspon-
dentes aos anlmaes que não hou-

. verem sidu entregues.
Art. 28. Nos casos em que o

Em egual petiodo 1909 103:413Sõ".0

.NOTICIAS MARÍTIMAS

TEI.KGnAM.MAS

Í.ISBOA. 17. — 0 p><|tie e

corrente, incorrendo nas

multas da lei os que elTe-|.'

iiíetiãoi ctuarem o pagamento fór *1 I ra. Industria c Commercio,
- | do a outra depois d*» authentica

ser acceitos.
. . I gulamento.Paragrapho 2". Das duas copias | t 09 o Governo não pre*-

ph Itographicas. a que se refere t„ra au.Njiio algum á. imporíãcii"aiiinea" f, do art. unia fi-j (J animaes repródücfores próce-
Agricultu- (le , - ¦ fe*-

paizes onde reinem en-

«Kiuiic Willielm» da Haniliuigo-Aniciika J nraZO acillia fixado.
Line, Hamburgo, cheíioti ás 7 horas da .

riiiuilis, jiWcSdcnte dS Aipérici do Sul, I Sub-Direetoria de neiulas

«,anC,l! em 1' de Janeiro de 1910-

Pelo sub-directof; FIRMI-
n. 48 ; o do 3o para o nu- c|jc.r0,| hr.ncm do Rio Grande.
S9 e o do 4" para o n. 60. 

j ^ FltANC.ISCO, li.—O vapnr .tia-

seguiu liontem para o Bio

Sahiram 

Existiam no dia 15

Estes fardos

20.428
11.820

11.608

ÍÍ2.2SS

Desde o dia 1. 
Média

F.m Janeiro dc 1909
Mídia

üesclc o dia 1 de Julho . .
Mídia

Em 1909..  .
Media...... . ...;

Kxislcucia:

No dia 16<i.11,¦ •••••
l-.m 1909 *. • •••«•• •

Vendas:

No dia 16 ........ .
Ilcsdc o dia !•'. .....
Bcsde o dia 1' de Jtilho. .

. i 872

90.(01
. 5.988

100.946
6.309

2.610.315
13.052

1.987.107
9 937

430.916
148.212

91.$82
1.741.667

trlbuldos nos
ches:

Rio do^ Janeiro.
Medeiros ....
Jiloyd Norte ...
Fluminense ...
Silva 
Novo Carvalho
Lloyd Sul ....

achavam-se dis-
seguintes trapl-

......... 6.961
2.605

2.502
11.90

• 510
400

351^

AI.FANDEGA

Sabemos que os empregados
desta repartição guardas, ajudan-
tes de lieN e trabalhadores, con-

teniplados, pola nova lei do orça-1 •_ .. ..aniionn niiP-rtlPll-

para o

tirníídc.
Paranigná, !"• — 0 vapor «Ilatina»

sccuiu liontem para u Bio (íranilc.
JIACKIH' 1C.—0 vajíor «llajni» se-

ctiiu limitem para o Rio dc Janeiro.' 
POltTO AI.líGiVK, 17 — 0 vapor

« ttaipava » seguiu liontem para rc-

loras.
BAHIA. 17. — t» p queie «Oriia», da

Companhia do Pacifico, íeguin hontem,

ás G Iwras (Ia lardc, pata o Bio dc Ja-

neiro. t .
VICTOBIA, 17.-0 paquete « ffls •

do Lloyd Brasileiro, cliegou hontem e

NO CAMELEIRA.

AKSE.VAIj DE GUKKKA

Repa; ..ção Je costuras

De c.rdem do Sr. Cortr.el Dire- I
ctc.r declaro que ex.stin.io costu-
reiras com fardamento cm seu po- ,
der. algumas desde Abril do anno j
transado, fieom "3 nu», mas se- .... .
nhoras intimadas a re-stituir a j ço de policia sa-nitaria serão in-
fita licpaitição, até o dia 28 do d Içados os portos do paiz
corrente, as conuoas que lhes fo- . tule devem

.cíLrã. m» Mlnistcrlío da ^ ^ ^  
fermidadt:;' contagiosas, a^sim

, .. , •, i ! como não auxiliará o transporte
!i.í í 

a.o fazendc.ro < u . 
de anjm:ies n0 interior do paiz,

criadcr, proyrretarlo do quando reine, no Estado de queArt- . poderão merecer i üroi:cíla.m, qualquel eplzootia.
auxilio do Governo os a 11.ma es de j ^rt :»0 q lavrador ou criador
corrida, quer sejam dirictamen-: ou

Hdo?Pnoapaii 
""" ™ esí^g^ íl' vetírlnariS

Art. i:.Pls 
•sociedades, 

dc que i zoóteebnlco. para sua W^rleA
trata o art. G". poderão ser dis- | de. cominuriinarü ao Ministério

pensadas da observancia da "ali-; 'Ia Agricultura, Indu. t. ia_e C ™

W.1 l"-. do art. 7". a juízo do , mereio. que podei .1 eonc«ler
Ministro passagem ao mesmo profissional

.T o ^ até ft propriedade a ^ue se des-
Art. 13. Os requerimentos de lIna

qu° trata a "alinea- 1". do art.7», requercr o pagamento -dts
deverão ser r.-niettidos ao Mlnis- deve o interessado
te-rin da Agricultura, andustr a 

j a.)r^cnliir 0 titulo ou arte*tado
c l.ommcrclo dentro dos mezes de 1 (.opacidade do- dito prottíBl»Janeiro a Junho. t .. •

Art. 14 Estabelecido o s^rvl-.| 
'Art.31. 

Organlsado o serv^R
' veterinário e de policia sanita

por*"1 ~ 
n7 t ria dos animaes domésticos, o

. ílíorc^MflcXsj «SV£7o»' 
latSe£re'"naâSíS

contaclosaí^e prewlpta™'a^m?1 'Iuc ° soliciUircni. quando os ani-

dida?Sne?essarli^ cinlra a WÚ n>aes repr^netoro». 
^o««

propagação, quer prov&nha -do es- í mediante cws ta\ores consignado.,

tra ngeiro, quer ap pareçam uo no presente
território nacional. conta dosi intcressados, forem

Art. ir,. O Ministro indicará op- : accommettidosi de qualquer en-
fermldade. alem das medidas
prophylatlcas que se obriga a to-
mar, em caso de epixootias que
affectcm o gado de qualquer re-
gião do paiz.

Art. 32. Nos favores conferi-
dos pelo presente regulamento
terão preferencia os lavradores
inscripto» no "Registro de I^a-
vradores. Criadores e Profissio-
naes de Industrias Counexas".
estabelecido neste Ministério.

Rio de .lanelro. 16 de l>ezem-
bro de 1009. — ItODOBTHO MI-
RANDA.

14.608

As -proccdenclas dos 8.308 far-
dos foram:

 4.833
........ 1.262
........ 750
........ 500

 300
 217
 200
 200

16

Embarqnri dc café cm 17 de Janeiro dc 1010

Ohislriti & C.,, . . ...
Eupen Uihan . .. ..... . .
HSird Hand &  .
Knlo & C . 
Castro Silva AC... . . ;
Silva Gonçalves &  .
Kagcn Urhan 
Oinslciu ,iC„.
Os mesmos. 
Thomaz Sá & 

Total . . . .. . V.i
l cstle o dia 1 a 
I in (( tisi | ci iodo de 1919..

New Yoik

N. Orlcans.*....'
í;

TrieMc.;.......;.
P. do ginl.. . .

' 
500

í 505
1.C54

750
803
464

1.322
518
407

30

Mossorrt ....
Sergipe ....
P.urahyba ..
Mnceló 
Ceará 
Penedo 
Pernambuco
Natal 
Maranhão ..

mento, com um pequeno augmen- do
to 1103 seus vencimentos, nívo go- sahitl iiojo para Carjvcllas.
zarão desde já. ou melhor, não 

VISTORIA, 17.'— 0 vapor • IMirus "

SSIfmdo0 ann^ o ulTouS^mS!! «•>, <

visto não ae ter tratado de addi- salará amanhn para o Rio.

tar & verba a lmportanc.a neces- PARANAfiVA , 17.— 0 paqnclc «Si

saria para occorrer a esse ac.- ! |.j0„ (j0 Llovd Rl"
crescimo do despeza, sem que ella s;1|j|,0jc<

ra in entregues, bem convo as que 1 maes rr preduct
! receberam em differentes datas, ~

se esgotasse. i ,1;ira s. Vraueisco.
Ora, Isso tem desgostado essí.s '¦ 

CANTOS, 17.- 0 p:i(|ucle «Victona
servidores da nação que, com jus- . ., , ijr i^ileiro, cIicííou hoje ús 9

ríMKSeK": Kt tnanítü, c saliii, ás 3. dí tarde
I».«C .oAnnn.lotl e Canasica.

até 30 de Novembro ultimo, sob

pena -Je serem in-timado « os res-
pect.vos liatieres a e-ntrar pa:a
os cofres p^ibliccs com a impor-
t&nea dn matéria prima entpre-
gada no alludido farílamento." 

1 lio <le Janeiro, 11 de Janeiro
io» do Llovd Rrasi.eiro, t.herou liou- 

^ 1910
em e saliiti Itojc. :ís 9 lioi-os da manhã,; 

^ XNirK'^ J0AQriM DK SAXT'|
ÂNNA, Io Tenente Encarregado.

Total. 8.308

99 912
124.780

APEKTLRA DOS UERCAUOi

DE CAFE' 
' '

Kew-York, 17. —0 mercado de
café nesta capital at<ii'j c-tavel. dando
ae movimento alta parcial dc 5 pontos.

0 café para se cnlre^ar em Slart;n se
cotava a 6,80 cent.s por libra, para Maiu
a 6,85, pHHl Sct. a 6.90 e para
Bçz. a 6,90 contra 6,75, 0,83, 6.90
( 0,90 na vespera.

Havre, 17.—0'mci'eadõ dc cafá
annii calmo, Mio üemonslrartilo alie-
KlÇOo.

Cota-se parti Hsr<,-0 a 47 1/4 francos
PPr ãü tiilos c para Sct. 46 rotilra
*7 1/4 ç 46 do rcciiamenlo aulcrior.

¦Hamburgo, 
17. - Nesta praça o

ireteado de cafs abriu calma c itial-
terailo.

I'ara 5lar,;o esiá se cotando 36
1 linitings .pur \f > tilo, ronlra 30 do
ieciian.enlo anteiior e par.» Sei. 36
Wwningf por l/i kilo, cuuin :ti; o,,
niiamcnlo nnlerioJS

liOndrp^ 17 v« o i .
cano (te café ai,riu estável, levelando
«nu liana 

ggfciti, (]c t 1/2 ,|.
O c.ift |iala fjarçn golava-se a 33

shillings c 3 pences por 112 lihras
inplezas e para Julho .1 32 sKltiugs.
7 1/2 pencc, contra 32/3 c 32/6, res-
pcclivanieute.

lí. F. CENTHAIi DO T1RASTT,

Slcrk dc, café nas estações de re-
n:essa em 16 dc Janeiro:

Saccas

Jniz dc Fóra . . .. .... .
r.ldador
Caelhé . . . .*••• »., (1
Ouro Prelo... ... 10a

O mercado, devido ás fortes os-
clllaçOes de Ijiverpool, manteve-
se estável ás yegulntes cotações:
Rio Grande do Norte

Pernambuco ..15$000 a 15$800
11. G. do Nortel. .4*500 a 15J600
Paraliylia .. .. 11*800 a 15Í200
Ceárd'  15*000 a 15*son
Penedo ... .... 14$500 a 15$000
Serglre  14*000 n 14*800

r F. CRNTRAIi nn ltrt

Mercadorias entradas em 16 de Janeiro

Kiloyrammas

49.750
3.130

. 1.240
23.841

. 1 83.599
• 5.877

13.845
•••••••%• 226.129

2.721
14.460

COXCURKENCIAS A1USKTAS

gmento, que se lhes concedeu
por Isso appellamos para o Sr
inspector afim de que S.S. se
empenhe perante o Tribunal de
Contas, o que de resto, 6 de pie-
no direito po.tó essa lei j& foi pro-
mulgadu e publicada e não detc*-
mina que o augmento Seja pago
no fim do anno, como saldo.

— AO Administrador das Ca-
putazias, para informar, foi en-
viado um requerimento do traba-
lhador Josfi Vicente da Silveira 
pedindo um augmento de 1 $000 ; ;
d.arlos, visto contar J4 20 annos , ,7._0 vapor .Cnbn
de serviços, sem .faltas, o que lhe 

^lAnjiW:UT.J 
U 

|jc|

BAHIA, 17.—0 vapor «Borboreina»

do Llovd Brasileiro, chegou hoje do

Bio. .
BAllIA, 17.—0 paquete «Brasil» co

Moyd Brasücifò; chegou hoje As 11 .ho-
ras da nianitü, c saltiu á notle para
Maceió.

MlNlSTElílO DA AGUICILTU-
MA, lNUC.STlílA E CO.M.MER-
CIO

Tlegulamento para importação de
animaes reproduetores com au-
xi li o do Governo Federal a que
se refere o decreto n. 7.737. i
de 16 de Oezembro de 1909. 

j
Art. 1." O Governo Federal au- |

xjliarft os agricultores e criado- |

portunamente as raças de animaes
apropriadas a cada zona do paiz.
cabcndo-lho negar os favores da
lei Aquelles que lhe pareçam pre-
judiclaes e prohiblr a Importação
de animaes atacados ou suspeitos
dc moléstia contagiosíi.

Art. 16. O transporte de animaes
reproduetores no interior do palz.
por conta da União, só poderá ser
concebido nos casos previstos no
prc.<entc regulamento, ou. tratando-
se de exposlçòes nsrlcolas o pasto-
ris auxiliadas pelos Governos Fe-
deral, Estadoal ou Municipal. ou

Inculta essa vantagem.
— Nos termos da Informação pela manhã,

foi permittrdo a Lopes Gom?s & \) nio GHVNDK, 17. — 0 |>'

SfeátetaSrOtion. 
do Lloyd Ibasileiro, 

|

CnrvSo vegetal...^!
I* eii3o.

'fi P"mo .^H
J^i^Nadciras . ..... .^^^|Miliio^^^¦Oneitos..........^^^¦Tonritiho... 

..
lihersas.........H
Vanteiuav.. ¦

^^^¦Batalas .....

No dia 18—Policia do Districlo Fe-

^¦deral_para 

o rofncrimento de farda-
mento á Guarda Civil, durante o cor-

^Hrcnle anuo.
onn No dia 18—Conselho de Compras da',in 

Marinha—Para o fornecimento dos ar-

98 ttgos constantes do g-upo n. H0gg^|

«08
ttccV nascsl^õc-, de cliegaoa:

;, .. f. Sacc.n

t aiilima. ... . . . ..
ÍMHlC....'.

8 8.75
150

I-HIVII.I3GIOS m; IXTGXÇM

No -Diário Ofnelal", de ante-
hontem, foram publicados os se-
gulntes privilegiou :

N. 5.928—Para "Um aro pro-
tector aporfeiçoado para auto-
moveis e outros vchfculos". In-
venção de George Willlam Shar-

—— |PC« domiciliado em New York.
j N. 5.929—Para "Fôrmas aper-

9.005 felçoadas para piles, bolos, etc.**.
f... i Invençfto de .Tofto Faria Costa,
Ivilogramnias domiciliado em Wataonvllle.

t,«R 0«.n I N. 5.9:10—Para "ITm novo sys-'' 
tema de calçado". lnv4.-nçilo de

.. í.fillft.iOti' ltuenos Alroa.
I (O ceual reriiido dc 19C9.. 2.3I0.-JS1 -N • 5.831f-l'am "Vm apparelbo

pata o fabrico de artigos Ocos do
Lua deíconlado opciodai saccas. ri pedra at ilficlal, como manllhas,

lieceliidft no dia 16 .
Rrrohido no dli IR.
íiisuc o dia 1 . ..

r ei tos .
Foi indeferido um requerl-

mento dn Companhia Nacional de
Navegação Costeira, ped.ndo bal-
xa cm um termo de responsabl-
lldade referente ao despacho de
transito n. 45, de Outubro ultimo.

Foi egualinente Indeferido,
um requerimento <le llordallo
& C. pedindo relevaçâo dn multa
de direitos dobrados <jue lhes foi
imposta pelo accrescimo de peso
verllleado em dez fardos marca
quadrante C, contendo feltro de
lâ alcatroado.

São constantes as reclama-
cises que cliogain ao Sr. Itiúpoctor
pelo atraso, do serviço de sabida
de nu-rcadorias 110 armazém 11. 1.

Attendendo ás. dlfficuldades com
que luta o commercio pelo des-
perdlclo do tempo que caractertsa
os funcclonnrlos da nossa adua-
11a, appetllamos. por nossa vez
pura o Sr. Inspector, adni de quo
çcsíe o abuso.

Ao Sr. I-ulz Soares, para
oxaiuluar e Informar, fo} dlstri-
buldo' üm requerimento do José
Barbosa de Castro e Silva, p:dln-
do para despachar pagando ape-
nas o expediente de 2 o|o ouro,
500 fardos com arame, da marca
quadrante C.

"A' 2» secçilo, ouvida a 3«\
foi o despacho dado ao requerl-
mento em que Brito & O. pedem
rowtltulçfto de direitos que amais
pagaram.

—Foram deferidos cinco roque-
riuiento:* da Companhia Nacional
de Navegação Coateira e um de
Rombauer C. padlndo baixa
em termos de . respòrisabllidad »
que asslgnaram por falta de do-
cumentos relativos a despachos
de transito.

Foram distribuídos hontem.
na l» secção, os? seguintes ma-
nif «tos:

proccdcTUe ile ltremen e consigna-
do a líerm Stoltz & C., ao Sr. B.
de Almeida.

N. 53, do vapor allemíio "Cap

SANTOS, 17—0 paquete «Jn|.itcr. . 
^ro^ct^.r^0ccotdoac<ím02s

do Llovd Brasileiro, chegou Itojc pela I prpSerlpçS^s do presente regula-

tnatllia" e saliid ás 5 lioras da tarde para i mento e mediante os recursos
consrgnados para tal fim na lei

! orçamentaria.
Art. 2." Aos agricultores e cria-

dores que importarem, com ns-
sentimento do Ministério daAgri-

(lliete i cultura. Industria e Commercio.
r.;iimaes reproduetores de boa

c complelçáo. em r "

hoje. (ie llotiievideo.
P0UTO Al.EGBK, 17.—O piquete

«1'rtmenle dc Moraes» do Llovd ilrast-

ltriro, chegou hoje e sahirá amanliá

para o Rio Grande.
MOXTF.VIB 0,17.-0 paquete «Sa-

turno», do Llovd Brasileiro, chegou

hoje do Bio Grande.

MOVniHNTO 111» PORTO

KXTKAlJAS NO DIA 17

Cnrilifí. 25 ds. — Vap. insr. A>i-

U mrnt. criimjg Jomiji : carsa:

carvão â Brasil um Coal ( nui-

pr.ny. •

Ca HA o o cs cs., 57 ds. (10 d? I nn-

ta Arenas) — Paq. »«??-

conim. llcvvdon : cariçn: vnnos

giurcros a Wilson í^ous & l .

Cabo FriõS um diji — K
j-amhia, cotnnt. tk>muigos Ma-

ci?l Pitvs ; pas>ags.: Joaquim
Silva Gallo e Maria Tliereza de

Jesus, fiííRR 
'¦ vários svner,\s á

Knipreza 10s]H>r.Mlc« Maritima.

Torto Alegre c escs.. 1 1|- ds.
2 tj- do Rio Grande). —• 1'aq-

l tufn jiiii, (onini. Ilnskius ; pas-
sags. ¦ .Toliu l'ort. r. mnij llian-

a; HtjSidino A. Moura. T.-11M1-
t > Cairo Viil.il. Major I»tifw K
da Silve.-. Edmundo C. M utt i-
ro. Tenente II. IVtvj^a Mello e

fatuilii. Manuel On.vallio. Ma-

jor P. Arta^nnn dn S. Monolar
e fantiii.i. Capitüo .la.yuw Muni?.
Barreto. Oorotnd Felisberto Piá
de Andrad\ Ailolpho P. de M"l-
lo. H&tdi&el Zubarrati. Anlcnio

Tnbella a qne «e refrre • art. 9' do rfcnlamenl.

ttpprov.ido pelo drerrt. n. 7.537 dc IS dc Dckcim-

bro de 1M».

perfeito estado
de saúde e pertencendo a raças
capazes de melhorar o gado exis-
tente na respectiva zona. se rã
conoedido um auxilio pecuniário,
dc accordo com a tabeliã annexa.
além do transporte no putr.

Art. 3.° Os favores desto regu-
lamento appllcam-se aos anlmaes
das espeetes eavallar, bovina, sul-
na. caprina, aos caes de pastor,
aves do-mes-tieas. peixes e quaes-
quer animaes considerados ut-eis
.1 lavoura •? A industria pecuária.

Art. 4." O disposto nos atts 2"
o 3" se faz extensivo, a juisto do
Governo, aos postos zooteehni-
cos, escolas agrícolas de veteii-
narla, zootechnlca 

*e 
lactlclnloi»,

campos de expcrlencia e de de-
monsttaçilo e quaesquer institu-
tos de instrucção profissional

c 'lades agrícolas e pastoris,
svndicatcs e cooperativas, lie.an-
do o caso sul1 Ito fis formalidades
do art. 7" deste regulamento.

Art. ii» Os Estados, aí lnten-
deneias eu Bfefeituras Munci-
paes, sociedades, syndieatos c
cooperativas agrícolas e pastoris
poderão «ivcar rogar-se de adqui-
rir anlmaes para l^vrailores

prnio cftabeleeido pelo regula-
mento. ira requerimentos des :n-
teressados ao Ministério da Agri-
cultura. Industria e Commérel*
que resolverã de accordo com
-alinea" 1H do art. 7° «leste reg*
lamento.

Art. 6.w As sociedades ou nst
tulçòes ; grlcolas e pastoris que
se constituírem 110 estrangeiro,
dirigidas por nacionaes, eoin

rnor.F pf.n
cia :

1'IiOCEOENClA :

Fortos dns EslatlÒS
ruídos dn

MlOCEDE.NCtA :

rortos
das Republicas tio

I

F.srrctF. Porto* da America do Xorle Prut a
Europa

do  

aunnal n . "F.STINO " DEST1X0
Oeslino :
Uualqttcr ,
pnrto do

P311 Portos do Porto- do Pottos do Porlos tic
Norte Sul Norte Sul

: »••.

Bovino  500J000 30OSOOO SOOJOOO 400S000 250SCO#

• Equino  600$0<K> 350S000 600S0C0 4501003 3 OSOOO

Asinino  4OOSOOO £50$000 4005000 250S000 2001000

Suiuo  150$000 lOOSOOO 150S0110 liOSOOO 80$000

¦ Ovino  . . 120J060 8 'SOO'i 120$000 POS'iOO OOSOOO

i : Caprino  12USOOO 80S000 120$000 90S0C0 COSOOO

1 
Cii) paster  ... 100$000 

"OSOOO 
lOOSOOO S0$000 40$0u0

. i

J 
j 

Aves domcMicas. ^ . 104000 6$000 1 OSOOO s$00fl 

J 

5,000

Carilo-o lüas e
Jedor

.
I'. Filhe; Ãdelinil (I.I S-.iv.- Ura-
sil e uma filha. Jos£ 1'. «Ia Sil-
va riviupima» « t.»n."t ».
lo IVruipotti, .T-M. Souía. <1.

de Araújo. Fraukliu V. Barbo-
sa l.itu.i 17 àsplraales a iti-

nrran. .\uiumo rv —:• ,i.> A„ n
f>iCdlvi- fim 0.-? promover, por melo de pro- 1 P" «
tamilia. s«ua , a*ètnV&tvl«W»to da - «»• as secu

.... Mediano. Ur. Vicio-  .
rtno < . Miratiua. t oroir?! Al- i r.^(> direito, a
ln-rto li. ltosi. líVliptie Zorciilia i restttuiçio

paganda, o deseiivolvlinf
industria -pecuária no Brasil.

juízo do Governo,
da Importaneia das
pezaií. devidamente
fretes, seeiiro. des-

guint
npr«

ís de

d) do? , animaes não comprehen-
dl dos nesta tabeliã óu provenientes

ão Indicados serão pa-
gulntes despezas:

~ Frete, seguro, despesas
ares e aduaneiras**, nlêth

no paiz.
b)

" Ti*ansjH>rte, re-j;uro
consulares e nduaiieirns

c) as quotas fixadas
bella iutra um antímal

o»nsu-
tran*-

n*. *
ados

íte uuat»

t ta-
ia\ serão aá
r.tmafc» imjtor-

n.ln
quotas de

> <r.>
taVw

àlòm do transporte no paiz, quan- l blic&s do prat i. nâv f
do remetterom animaes reprodu- Jros animaes !mtwrtad"« i
ctore* aos seus a >cUWlos. " tetra. Neste caso serüo

Art, 7." Paia obtenção dos fa- seguintes despv^a;-.; idtj.

iiurífeç»#-. ..
* Ímp"t"t;'.i;.l0

. ÉaiÉÉÉMiiNMH

mm



¦.'r- '

Sfít^A;: ¦

gfc.>

:¦-

&"¦

tj _ b;

to junNAi.iíuBHAsiL-r lérça-ieira, t«tté^anèifac8 witf
, 

»¦ fc -,...- -—•—=!.

Aà LLOYD VrASÍleÍRO -
OCIEDADB ^^^--SLÍCSr3*1^

AVISO
Lloyd Brasileiro
Tendo o «Jtariial do f.oimuci*-

.«!•» rrliwulo a declaração com
que tilllinttiim ii(o |»n ct-dla a pu-
Mirnrno «io* íiihiiiimIi'» (fo isiotI-
nicnli, «lo» iiONMiia v:i|iorc», julga-
mo» conveniente Inroriuai' ao |»n-
bllco que on rcl>i-lilo« nnuuneio»
conlluuauí a •»•»• publicado* «de
ftt*:ira » c «cm a rmpou»al»ülda«lc
desta Eiuprrxa,quaulo ú vxuctid&o,
por Imoo que não «Ao por uóm or-
gniilaados.

.Mo, «6 dc Dezembro dc 1909.

Movimento de vapores
VAIHIKCS KSPlillAUOS

He iVoilci

Du Sul:

t'r.U;i
Abj.ias. ..,
ItriMl.. . .
hiu.de Jane
S.iluiuu
Simo
lii:..,
Ippt_iuirl.il..
Mii.viiníi . ..,
Viclòiia
liiiiltiiiui . .

í.iVI/....
(illil.l;. ....
Srrpipe ..
M.n-os-..
3:i|íiicr;..
(Ji loii....
i>. 1'Mllltl .
Síltlliic ,

G.iy.ii.
Dliiiilü.
Juiiiler..
Ul lllll...

a 23 do cimente
a «5 » "

lluie
a 23 do con eme

IDA.
Éutrc Pará c Manai)*.

.'. Nu SI raulião. .
I'.ni Maceió.
Km Recife:
lim Montevidéu.
lim Klurianopolis.

... Bntlt! Vifluiii e Italilj.

.. Km (íuariipary.;

.. Km Paranaguá.
Km Çírtiánía.

,. Km Corumbá.
VOLTA

Km »• cife.
Kulii! Ccaril c Nalal.
Km io Maiaiiliãò cCc.irá.
Knlre Manãos.e Pará.
I.ntiv Suínos e Itiu.
Km Um firaiiüe.
Km New York.
Km Aracaju.

LINHAS DO NORTE
Serviço de passageiros

Ò PAQUETE

MARANHÃO
Sahirá no dia 22 do corrente

as 10 horas da manhã, para 1'icto-
ria, Rnhia, MEncelô, lleclfe,
Ctabctlcllo, Natal, CenrA,
TiiIutm, lluranliAo, l»nrá,
Santarém, OIiUIom. Pariu-
tiut*? llucoallara e IlanáoM.

LiNHA riAPIDA
O PAQUETE

Sahinl no dia 27 cio correnle, ás
4 horas da tarde, para Italilti, lia-
ceio. Ilecire, Ceni'1'1, ülunwihào.
Para o Uanáo»

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

LINHA DÊTsERGIPE
O PAQUETE •

SATELLITE
Sahirá no dia 25 do corrente,

ás 10 horas da manha, para Vi<»lo-
ria, Caravellas, (lBon(a da
Areia), Ilu li ia, Itatancla,
.Iracajú, Penedo e Willa
iiov».

Cargas pelo trapiche do Norte.'

LINHAS DO SUL
0 paquete Florianópolis

Siihii-ii 110 dia 20 do con ente, 4s S botas da tar-
de rata .' __
«autos, Paranacua', AmíomIhb, Mo
Francisco, U:ijnb>. Florlanopollo,
Hio (iraaiíe, Pr lota* o Porto Ale*
gre (com transbordo), Montevidéo e
Buenos Aires.

Recebe passageiros e cargas para
os portos de Matto Grosso.

0 paquete «Júpiter*
Sali ia 110 tlia 117 do correnle, tis 2 horas da

larde para PM
Mantos, Paranaguá, Antonlna,

8. Francisco, Itiijali), Hio Grande,
Pelotas e Porto Alegre (com trans-
bordo),Montevidéoe Ituenos Aires.

Esle paquete recebe cargas para
os portos de Matto Grosso.

UNHAS 00 RIO BRÜÊÃ PORTO ALEGRE
O PAQUETE

Prudente de Moraes
Sahirá' do Rio Grande ás quar-tas-feiras para

Pelota» e
Porto Alegre

Dando correspondência aos
paquetes da linha do Sul,

UNHAS DÍiÃÍTO GROSSO
0 paquete OYAPOCK:

Sahirá' de Montevidéo paraCorumbá' á chegada a Montevidéo
do paquete FLORIANÓPOLIS.

O paquete .A-IPA.
Sahira'de Corumbá' para Cuya-

ba' chegando r Corumbá' o paqueteLADARIO.

LINHAS AUXILIARES
Unha tle S. llallieum

0 PAQUETE

ITAPEMIRIM
Sahirá no din 28 tio corrente, tis 4 horas da tarde

para
Cnho Frio, Itapemirim.

Plimin, Beuevente,
Gunrapnry, Vicloria, Rnrrn
e Cidade de S. Malhei» e Viçosa

Recebe pjssagelros e cargas.
Este paquete recebe cargas para Cachoeira c para

a Estrada de Ferro do Itapemiriin-

Unha de Laguna
O PAQUETE

MAYRINK
Sahirá no dia no do cot rente, ás fi horas da larde

paraParanaguá,
S. Francisco.

Ilnjaliy,
Florianópolis

e Laguna.'Recebe'cargas e passageiros, sem
baldeaçao.
Linha tle Caiiainéa-lgua|ie

Ò PAQUETE

Serviço de cargas entre Porto
Alegre e Pará

O VAPOR

BOCAINA
Sahirá no dia 25 do corrente

para
Santos,

Pelotas €>
Porto Alegre

O VAPOR

MANTIQUEIRA

Sahirá no dia 25 do corrente, ás
10 horas da .manhã, para

Santos, HB
Canaiiéa.

Igunpe
e Paranaguá.

Recebe passageiros c cargas. Gaitas pelo irapi-
che Sul.

Sahirá no dia 20.dq corrente
para

Bahia, llacelO, Ilecire,
Oarti, Cttnioeiin e Pará

O VAPOR

GUAJARÁ
Sahirá no dia 22 do corrente

para
llaliia. llaeeió. Recife.

Cahedcllo. Natal,
CearA. HaranliAo e

Linha Norte-Amcricana
SERVIÇO DÉ PASSAGEIRO

¦ Linha directa para Ncw-York
0 MAGNÍFICO PÁQÍÍCTK

SAO PAULO
Recentemente construído, na Iu.

glaterra, dispondo de optlmas ao*commodações para passageiros <U1; 2» e3" classes, cie camarotes es.
peciaes, grandes câmaras frigorifl-
cas, luz electrica, etc, etc.
Sahirá nò dia 10 de Fevereiro

tis 4 horas da lanlo

para NOVA-YORK
eom cacala* poi-
Bahia

l*ci'iinuilMico
Ceará, Pará c

Barhailns
Serviço especial de camera-

SERVIÇO DE CARGAS
?- o \AVnn

PURUS
Sahirá no dia 25 do corrente para

[%»¥.% 1'OlkIi
para onde recebe' cargas.

VAPORKS ESPKRAIIOS :

lidará Ífúrsdèxe 
*..'.". dniauliS

a 2!i do rento

A¥IÜO—.%* carga** para om paquete* de |ia»iiagelros mé ner&o recehidas, por mnr oh por terra, até 34 horas ante» ila lixada para a partida.
Ordens tle embarque, encommendas, valores, fretes, passagens e mais informações no escriptorio

, 4, Oíi O, A^veixicla Central,
R.M.S.P,

ttjúlsfl

MALA
mxLW

S.UIIDAS 1'AltA A IMlltOPÁ

t^^>.^e_^X^

DAXIJllli....
AIIAtíO.Y.. .

.Ili ilo ri.ri.Mi-tf
0 títs Fevereiro

Cabiue* ile Imo .cnm Ioda., nt
tíciitnü.uol"., "«mi» ro.im»" cam

^hm...<ettiuaa, banheiro, tic, e ca-
WnroKM «om umn* Úutis ou tre«

Yelçisrniitio sem flo Marco&l sxn
Iuúom om puquetea.

O PAQUETE

ARAGON
x^àl JConimaiidaiili', A, 0. FAIUIKR
^^ÇaÚJí. È^jtnido do Siiutiiamptoii, no iiiii"•• 

i(£.'" St-do-çoricme, miIiíiú |i..n

; -fjp- . -"^ témwtoti: floiitcTitléo e
^ti%|- IImciio» Aires

dc|iuU da iudispeiisuvci demora.

O PAQUETE

COMPA&IüE DEo
Messaijéries Maritimes

PAQUKBOfS POSTK FIIAAÇAIS
Agcucia : llna Friniviro

dc Março 11. IO?
iinligo 19

SAIIIDAS PAIIA A KUItUPA

fe

Cltili (ludiriiclo).
Mngellaii (ilircrío)
-d//rtii//i7»i!(iii(liieclo).
Cdfdiltere ¦difeclo)...
Aittaxone (iudirccl6)..
Chill (ditêrlo)
Magelliiu (iitiliieclu)..
Atlaiiliqtie (.lircclo)..
Cardillere (indiirclo).
Aiiiaioiiií iliicclo....

2 Fevereiro
in
2 Março

lü ..'
:io >.
111 Ahíil
27 ..
11 Jlniu

S Junho

OI1ISSA...,
OIlTKGA. .
pilOPESA .
OHITA.. .
011A VI A...
OIKINSA . .
OI1CÜJIA.

(dircclo)
(escalas)
(directo)
(escaliis)
(dircclo)

DANUBE
Cpmniandanlc II. D. D0CGIITY

Esjcrado da Buenos Aires e escilis
BO dia 26 do concilio, sáe|iara

tlalii.i, Pernambuco,
m. Ticrnte,

Madeira. Lisboa,
Viro, Cberburgo

e Soatbaaiptoa

¦o me-nio dia ao meio-dia, "

Em"i'tsta da grande dlfftculda-
ie reconhecida peloa Sra. pi«-«uBeiros que embarcaram nesta
porto, para a Europa, devido aoelevado numero de visitantes, d-ca resolvido que oa Sra. visitan-
tes e amigoa doa passageiros ao
Ber&u admlttidos a bordo at* duaa
.boras antes da. hora marcada pa-ra a partida do pequete. Depois
daquella hora. unicamente aa
Sèsso-is 

munidas d03 respectlvoa
Itheteg de passagem terüo au-

Trcaa caacelara para I.onilrc.
• Farte, an caattilanvla un a
chagada «aa ¦a«nelea ¦ Ckef
karg<. e naatkamwlo», cataailaua
Mlkclea « rcat» ao cacrlvturii
iu ooaa.tau.rla a bari».

3* clasae para lluropa DSfOOO.

A companhia fornece condiicJo nn-Inila fiara bordo ao< Srs. passap;eiiosde 3* classe e suas bapyens sendo o
«mbanine do cães dos Mineiros, 1* 9• toras da manhi.

As encjmmondas a amostras¦erio recebidas neate escriptorio•té k véspera da eahlda doa ua-
«IMUI *^

_ Viagens Ao Rio de Janeiro •Kew-Tork. em 2S dias. via Ch»r-kurgo ou Southamptoo.

A Royal Mall S. Packet C
SBlltte. 

bilhetes de passagens paraiew-Vork. em qualquer dos seus
paquetes. em correspondência
com os das companhias WhltaHtar e American bine.

Para cargas, trata-se com acorretor Br. F. de Sampaio, noescriptorio da companhia, e para
passagens a mais informucòea
«om.

«.. s*. nannisw.t
KEPnESENTANTbJ

AVE.MOA CENT1LU, M • H

0 PAQUKTK

GHILI
Coiiiiiiãiuianle DOliltr.FS

Fntradii da Fuiopa salie, pura
Kanlos, Munteviif^u e

Biiciioh Aires
Imji', ao nirio dla.

0 PAUUF.IHAmazohe
Óoiiiinaiídaiile I.I DIN

F.spciado do Ilin da Prata, s.ihii';.
para
Uakar, Lisboa. Leixões,

via Lisboa o Bordéos
no dia 10 dn cóirenti!, Js 4 Irnras da
larde.
Preços dc 3a classe para'

Lisboa e I.eixõe»

95SOOO
Este* paquete* possuem

esplendidas aecoiniuoda-
eòes para os «rs. passa-
geiro* de *•' classe,

A Companhia fornece
conducçAo gratuita para
bordo aos Krs. passagel-
roa de 3' classe e suas
bsigagens, sendo o cinbar-
que no cáes dos Mineiros,
ás IO horas da manhã.

Recebem-se cargas diieclainenlè paraLisboa.
Para .arcas com o Sr. O. deMacedo, corretor dn'Companhia,4 rua de S. Pedro n. 2. sobrado.Pnra todas aa Informações epassagnej com o Sr. Carrlque.agente da Companhia.

107—Raa Primeiro do Marco—107

V
p g m n

GCMPANHiAOO râcÍHfiO
. SAIIIDAS PAltA A EUROPA .

OM.WA;..., 19 iio correnle (escalas)!
3 de Fi ve eiro (directo) i

16 de » (escalas)'
3 ile Março

IU ile »
31 dc •

,13.<tc Ablil
28 de »

Kste> excedentes paquetes lem inagnili-
cas iiecúihiliodàçõcs para pussajíeiros de
1- c 2* classes, ulfeivrendo lodo o con-
torto, modernos camarotes com tuna, duas
e mnis cimas, medico, criada e tambem
coíinlieiro ppiluguez.

o paouiÍtÊ inglez

ORiANA
Kspürado de Callàp e eacalas

unmnliã, 10 do Corrente", srahtríi,
puni Bahia, Pernambtico, S. Vi-
ceiite, Lisboa, Leixões, Vigo, Co-
riinlui. La Pnlllco e Llvfrpool. no
nieamo ilia ás ;í horas da tnrde.
Passagem de 3a classe

95*000
Ineluindó os Impostos e

couducrão para bordo
iíiiitóqiio tios passageiros de' 3"

.cliiSíti no cáes dos Mineiros, ás íl horas
da hianli5.

0 PA^UCTÊJNGl.EZ

__________j__T

Shaw, Savill & Albimi tí°.Lld.
(Whitc «tar Lliie)

SAIIIOAS PARA A EUROPA
»i:oiitilliic» ". "19 (le Fevereiro
«Arawii  li) do Marco
«Taltftii»  . .. 16 tle Abril
«lonic»  14 de Maio .«Athcnic»  ii üe Junho

O PAQVKTF. INGLEZÍV
ié

LEILÕES

ATHENIC
19.400 toneladas de re-

gí.stro"(DUAS 
UELÍCES)

F.-pcrado de Xova Zelândia, via Mon-
levidéo, no dia ;it do correnle, sahirá
para Teneriffe, PlymoutU

lisporailo da Europn unmnliã 11)
do corrente, sahinl para Santos,
Monlovidéo. Buenos Aires (com
transbordo em Montevidéo). Pun-ta Arenas, Coronel. Talcnhüáno,
Vulpiiráiso c CallíLo no mesmo diafls 4 horas da larde.

Para cargas liala-.-e com o correlot
da companliia SU. W. II. MAC NI VEM,
i nu de S. Pedro n. 51, Haudar.

Paia passagens e outras iurormaciíés
coiíi u- agonies

WILSON, SONS & ti., LIMITE!)
Rua de S. Pedro 2

Coifiiiliia Uniorie Ausíriaca (li
Navigazione

Londres
depois da indispensável

demora

BILHETES CE IDA E VOLTA
Ein vista do accordo eu

tre esta Companhia c ttm
Paclilc Stcam Navig.itlon

j c a Roy.il Mall Ntcain Pa-
eket, émittirá bilhetes dc
passagens dc ida c volta
«lc 1" e %" classes, poden-
d» os Srs. passageiros
voltai* em.qualquer vapor
das Companhias acima
citadas, ciubarcanrie cm
Liverpool ou Soutbani-
pton.

Tem ainda ajjtnns logarcs disponíveis
para passageiros dc i\ 2'. c 3*classes.

Magnillcas accoiiinioda-
eôes parti passageiros dc
3" classe, para Londres,
com camarotes eom tres
bcllchcs c esplendido sa-
lào dc jantar, salão de ru-
mar etc., etc. preço
Ib. IO-O O.

Para cargas trata-se «om 0 corretor
da Companhia Sr. \V. R. JIAC NIVF.N,¦A rna de S. Pedro n. Si, !• andar.

Para passagens c outras informaíucs
com os agentes

Wilson, Sons & C, Limiltd.
Rua de S. Pedro 2

L4 LIG11RE BR4SIMM4
Navigazidne Italiana

YIACEM RtPIMKMMl
O tSIIKXPIDO PAQl.-l.TE ITALIANO

MINAS
Sahirá no tlia 3(1 do correnlc, para

GÊNOVA
recebendo passageiros para Marselha e

Barcelona, com (.aldeado em Gênova.
Pre^o de i* classe .... írs. 500

• 2* -40C
« 3*  «170

Este paquete lem oplimas accotnmoda-
çües para passageiros dc 1*, 2' e 3"
classes.

Tratamento especial
Para carga Irala-sc com o CorreUr

L. Campos ma Visconde de Inhaúma
n. St.

Para passagens e tnjis iulormacõcs

Cario Pareto & C.
35 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 35

Ex-Austro - Americana
fsatelli 

econsuli:h

VAPORES DE CARREIRA
I.XTRB

MISTtilMUI» e BiO DE JANEIRO
Viagem rapidíssima

0 espIcntliJo paijüete tulritcA

COLUMBIA
Kspar.nlo de Buenos Aires, via Sanlos,

no dii 22 do corrente, salmi oo inc-ino
dia para
Las Palmas, Almeria,

Xapeles, Trlcste
A Companhia Tornece iomIiii.,ão gra-tuita para bordo aos Srs. passageirose suas h.iga;eu<, sendo o embarque no

eies dos Mineiros, 4s II horas da
manhã.

Esle vapor (em euellentes accom-
raodacões para passageiros de !• classe
e esplcudioo serviço de cozinha.

RECEBE CARGAS
Para passagens c mais inf.ji nn .Vs

com os Srs.
DA VIM PCUEN4C.

«CCVTrç

I ío Rua da Ouitanda MS
ANTICO 118

MlllUniE fiENERAU ITALIANA
Socieiá Kiunile Fiorio & Rubtllino
0 luxuoso e rapidíssimo paquete

tPriiif Buli o

HOJE
RESTAURANT

GÊNEROS
Gvande fogão, bateria dc cozinha, lóu-'

ças, talheres, relógio dc parede, es-
pclbos, nioslradoi' para

coíhida
mesas de pinho, para centro, armação,

balcão com tampo de mármore
wi- , c copa

Miguel Barbosa
(Telephone 1.0Ü3)

Autorisatlo venüc em leiliío
HOJE

Terça-feira, 18 4o corrente
AO MEIO-DIA

71 AVENIDA" PASSOS 71
a venda e feita letalliadamente, entrega
apds ao leilão.

Bote desapparecido
Dos.ipp.irécen tln costado da lancha

«Santa Lúoeadio» na viairem das Neves
para o cies do porlo urn bole grande
pcrtciicehte a llrma Bfiliiiirò llndrigüès
& ('., gralillca.se a quem do mesmo der
nóticii 1 rua Primeiro dc Março n. 69.

LOMBRIGAS
São expellhlas

com LICUK uas
CIIIANCAS (Ta-
narelo composto),
doDr. Moi.leCou-
«linlm, approvado
pela Iiiiectoiiiillc-
ral tle Saude Pu-
bllca e Assistência
Publica do Estado
do Rio.

,E* o melhor te-
médio conlra as

_u#r.^ -_¦_. lombiigits e ino-tM\RC*. RE0I5TRA0A |Cf|ii!S 
"devidas 

a
vermes, fi mallivcl. Não se ultrra.

I" dn irosto agradável, não exige dieta
I nem purgantes. Não é venenoso, não

irrita os intestinos! IV ão bom que e
receitado pelos médicos.

Drogaria do Povo,
rua de S. José 11. 61, cem Iodas as dro
gürias.

ANNÜNCIOS
PHARMACIA

, Vende-se uma bem montada e
surtida no subúrbio. Informa-se
na Drogaria Silva Granado, rua
d*Assembléa n. 34.

Acção entre amigos
Que corria lioje pela Loteria

da Capital,, ile unia corrente o
ntcilnllia dc ouro, Col transferida
para-31 do corrente. , : .

MOVEIS.
Comprnm-ise, usndos, pngam-so bem, ncndo perfeitos, tida Se-

nhor dos Pussos n. 76 moderno,
antigo 80, e Vinte e .'Quutro de
Maio n. 505, Sampai*

Attenção
Pcde-se ao Sr. Joaquim Plnlo

Lanip.g-o para- faücr o favor de
mandar noticias sua* ao nmigo
Mello, Casa Iiulz Daring', rua do
HOHpiclo n. 10.1, moderno, e si
não apparecer no fim de 8 dias
tomarei outras providencias.

DR. ALÜERTO FRF.DHAH1
Slcdico e parte iro

ff.imaco |ela Universidade de
Vienna, approvado nela Faculdade
dc Medicina do Kio de Janeiro,
«•assiítente de' vários hospitDes
alislriacos,. especialista nas moles-
lias do estomaeo, ligado, co-
ração, pulmoei, dot intag-
tic oi e rins.

Tratamento especial cia tnber-
eulose pela único pra:edinièutomoderno e eilicaz vaccinação aiili-
tubeicnlosa , com cura detlnitivj

CÜiNSULTOltlO-lt. da Alfandc
ga 95, de l as 3 horas da tarde.
Ilt-SIDK-NXIA.R. Honorio de Bar-

ros iS. (S. Ver (tteiro). Tel. 60
_____

Sahiiá no dia 27 do corrente,
dircctamciite paraBarcelona

eGenova
Camarotes dc i* distiucla, dc luxo,

1* e 2' classes.
•ptima» ncconimodaçêe»

para •• pn««af elros
de »' elas**; de accordo

eom o
novo regulamento

Italiano
Paracargas,trata-se com

o corretor Sr. Caaipos, árua Visconde do Inhaúma
n. 84, 1* andar.

Para passagens e maisinformações dirigir-se a
FLLI. MABTINSLLI & C.

29 Kua Primeiro de Março 29
Saques, cambio

BOTEQUIM
Traspriüsa-se a parte de um so-

cio em um botequim próprio para
principiante e que. faz bom ne-
got-fo.lnforma-se, por favor, com
o Sr. Vldul, na rua Machado Coe-
llio, 174, fabrica dc cerveja.

Costureira
Uma senliora dl.stlnctn. resl-

dente na melhor cidade de Mi-nas, procura uma liabll costurei-
rn por um ou dois mezes paraensinar. Offerece-se boa oceasião
a quem desejar veranear eom ga-rantido tratamento e ordenado,
si o exigir. Nlto «e apresentar
quein não estiver em condições.
Carta a J. M. Tt., neste jornal.

CASA

Sementes novas
para horta e jardim si) sc encontra na
rua do Ouvidor n. 21, esquina da rua
do Metendo, casa especial cm chá, cera
c mais artigos concernentes ao mesmo
ramo dc negocio. FHA.NÇA * GOMES.

Leilão de penhores
W.\w 19 tle. Janeiro

L, G0NTHIER&C.
-BESRY A ARMANDO — 8ÜGCESS0RES

CASA FUNDADA F.M ISC7

5 Rua Luiz de Camões 5

Om fti*a, mutuários po-
dem reformar ou resga'
tar as ouno cáulelao até
a Véspera «lesse dia..

Âofttentes de 
'cigarros'

Fumo cápònl lino, \$iOò; grossa, IJi
Hio .Sovo, IS; Ooyanuj tS; Virgem, Ij;
turco, tiS; picado, $100; papeis 12 ti,
¦iSòül); io lt, USOO; lliz ou mais res-
ma,6S3dO; linlm 5V millieiròs, 7S: álea-
Irão uo millieiròs, US; pardo escuro ül
niiiiieiros, HS, cry.-tai em liras para
iiiarhiná, Ambfii ott Co<mopoliia, d<3Jú;
na Fabrica dc Ciganos Talisman," rua
Haddock Lobo n. Io.

Dr. GustavD Armbrust
Kx-assisiente do professor NViiúèrnit!

de Vienna.
Cura das malêstias do peito e da tu»

herctilose pela physiotber.i|iia.
Constilfaj e chamados, rua Uriisrü.iyaai

n. i, de I ás 2 1/2.
... ¦ ... .... — ¦ ¦__»

Bagatella
Vende-se uma boa iiagatellá comhJ);

os pertences; trata-se na rua de sm;i_-
Anna n. 213 moderno.

>WX \ oom.Jt--> \. as

m, m\mWLmWm\7\' W m Bv\* J_\: 
^^_\\\\f^%\

SEIOS
Deimvol«i'iM, Reeoníllluldoi,

Mormoitadoi, Fortificados
Pilides Orieotales

O único proüucto quaem úo\a me2*>.s Btítf ura o
ilewcvolvtaiento te flr-
mezado jieito.seni enusar
(itiniun tilpum è enude.
Approvado pelas nnlabili*

üadMmedicai?J RATitT,
pti^tStPif.Vo rdeau.Ptrü.
Frasco com iistnitews m
^lisiBtüâ.KlMlJ-JiiJÍíO;

, aiKirtda 0U1SISS,..
iiuí SstêCi SttembiM**

Vendedores
Precisa-se para venderem artigos de

snlcliiclúna; rua Dr. Maciel ti. 101, SJo
Èlirisiovam.

: Prsdlo á venda
: Vende-se nm predio cniu tres iittar-

los, duas salas e bom quintal, de solida
cóiisliUL\ão, para ver na rua Sorocaba
li. t)7; trata-se na rua do Hospicio lii.

Ilha do Pico
>¦ ;(P0nTUGAL); .

A pessoa iptí deseja ialínr com o Ilibo
de Francisco Nunes de Lemos; ptidein-
formar-se na ma do Canele- n. .300.

Trabalhos de pyrogravur?
Uma senhorlta liiibllitmla rtá

lififl'e"s"destes motlevnos trabnllios;
Irifnrmn-se na "Casa Beetliovon";
na r. do Ouvidor 175, ás quintas-feiras e sohbadós, das 8 íis 4 lio-
ras dn tarde. .

Attenção
Vendem-se o conlrato e mohiliarin de

quartos, de uma casa de pensilo,'bem
loc-iiisada, exige-se' pei|ueno capital e
boa. renda: caitasa 0. JI., rua da Al-
íaudega n. 42, 1- andar.'

Gnrato de Santa Cruz
Pregara' no dia IO

Monsenhor K. Pcdi-inha da Gama', ás '
horas da noite

Fantasias
Pessoa habilitada, faz por qualquer

lifiniiio para particular e para club: na
rua do Seuadi) u. r.U. - -

A Popular
Casa Vermelha do largo de S. Do-

uiiogo; continua render c reformar cot-
flnles por preços baratissimos.

CASA

Vende-se um chalet
com dons quartos, duas salas, cozinha
c dispensa, na rua Visla Alegre n. 5,
Kngcnho dc Dentro.

Blcyclettes
Vende, aluga c coticciu; completo

soilimeiito de accessorios para as mes-
mas. Pavageaii & Siiva, rua tio Cat-
tele n. L'42.

DE ESPANA
Garbanzos de fuento sauco abichittla

piicl arroz de vnleucia pinientos morro-
nes chori7os ístrcmeiios; conservas,
cangrio, besugo cozido gallègo, Calama-
res rellenos y en sutinla bacalau ala
vircaimi .lleiliiza Iiotiilú atum, nzeitttnas
dc sevilla. vinos dc Jctez iy dc la rioja,
manzaiiilla vidra, cio.

. Kspcd.iliilad en manteiga mineira e
Pelropnlis; síiia rua dn Assembléa n. 68,
aniigo, esquiua da dos Ourives.

3Viold.es
. Cv.indc oITuina de moldes cortados
soli' ntcuidas para vestidos de senhoras
e' crianças ... ...

MM. lUnciNG • . - .
Bus de 8. Pedra n. 36 ,2> andar

PARA NOIVOS
, Vendo-se unia, Tmdg .móUllq) c-!vio

niüderno, coín sòfj; âaís Csiletns Me
I brai;o, 12 cadeiras simples, 2 pana-bi
belols, l impele, 1 mezluha de titaitt

¦ por módico prc.;o; rua do Sjcrauieoto
; n. 32, sobrado.

UMA ESMOLA
JÒSE' BARCBLI.ÒSÍ DB UMA'

Adinudo-so entrerado em cima
dc uma cama, com as duas peinai
cortadas, vivendo em extrema p»brezn o cem recurso algum, sof»
(rendo todos os revezes da *ortt,
pede *in nome de • Dc-us e da Vl^
gem Santissima, n todo» os espirt»
tos caridosos e bemfazejos, o obula
da caridade, para nllivio dos soi-
frimentos, bciinndo desde jâ a mis
dos eeus bemfeitores, que serão dt
tüo abençoados, todos os que eo»
as suas esmolas soecorrerera u*

Íobre 
entrevado, chefe de numero<É ,

amilln. Itesidencia: rua 1'raaeisca /
Eugênio n. 95, moderno.
»ii .^i i. — ¦ ...—_.- ... <i-0

Padaria (!oiii.IimI'í.'ii
,0 abaixo üssigniulo avisa a todos oi

seus amáveis frcáiiezes em pailunl.it' e
Aih proprietários de padaria cm irenl
que deixou de sei' seu empregado o Sr.
bíaciau.i Garcia por sua livre o espon-
litneá votitiide.Tendo ap|i.irceido cm cisa

'dealgum fiegjiezcspara receber.uo i|it*
! fui salisleilo, p'èço a Iodos os que um
devem nüo p.igarem a esle senhor ncat
a outro qualquer sem que apresente re-
cibo passado pelo ab.iixo assignaín.

, Una Frei Caneci n. 234.-.11. K.lMi/
retro.

Diploma de engenheiro
.Quem liver nos casos dc obter um,

por universidade cstiaii?eiia,dirija witit
n Kngenheiro, uo escriptorio desla Io.
lha.

São Paulo

Compra-se uma assobradada,
com tres iiuartoa, com janellas,duas salas e quintal, nas segutn-
tes ruas: Malvina Kels, Itapa-
irlpe, Mattoso, Estrella e Estacio,
preço até 10:000$. l'nra tratar narua Malvlno Reis n. 169. Nfio so
a.veltam intermediários.

Vrn.lrui-sr maphlnaa de «nn aM-rlna.de Tlijturarln -
1 DC vouskiereuae irnirna

l.abbé.
1 I.avense dobre eaveioupe.
1 Carrinho de alaeo wattuuUa-do de hlcrtie.
1 RsaoreiMe a frlctloa de M elm

dr diâmetro.
1 Alaaiblc voiupleto nara dla*

tlllar neaxtaa.
4 HraennlorloM de <laeo aralva.alsado para hrarlna.
Ü Baea de «laço anlvaulia.lo pa-ra beaalna.
8 Tnboa de ferro de ailleHea

aura raniara de enxuicar.
1 Motor Tertleal 419 i-at-nlloa.
1 Caldeira verti, at dr H i-utiiI-

loa.
1 Caldeira de 100 lltroa de «obreroui vapor dlrri-to.
1 1'ompa roímiva. - •
E muitos ontran HiHtfriiei pro-

prlo* pára ama llaturarla. tada
¦uvo.

lafurnincüi-a aa Joraal "S»o
Panlu" raa S. 1'uulii, «a |aiet"eaM. v.

fíelogio Palcck' Philippc
Quem tiver um ou dous cqiíeiia voa»

der deixe caria no escriptorio dctU lu*
lha com as iniciaes P. C„ '

MOBÍLIA
• Vende-se umn hoa-mobilia de qtuiWt
na rua de S.-Pedro • n. 128, f and.ir.

MACHINA
¦ Vende-se nina boa- inacliina de ***•.",

Ilira ;• na rira de S. Pedro n. l-s«
1* andar-.-

D. Raclmela Elbas
Se no prazo de oito dias a senliora

nüo mandar buscai' as duas blusas qt»
eslâo nas minhas, inüos, juntamente cem
a importância, perderi o direito a*
mesmas. .„,.,

ANNA MARIA DA SUA A.

Itua Bailo dc S. Felix n. 133^ _^~ 
ALUGA-SE

Uma cisa A tua Nossa ,Sciihwad«Copacabana u. ii B, a fainilii de IW»
nteuio. -

Vende-se uma de campo, oom
muito terreno, multo boa água e
arvoredos fruoüferos, na rua do
Bom Pastor n. 24, Fabrica das
Chitas, logar muito saudável.

DUA Dl* A Al»
• i sssssssts % %***-»

Vende-se uma fazendo liom ne-
Kocio e perto da capital. Infor-ma-sc fi rua S. Pedro n. 100,Drogaria.

PHARMACIA
Vende-se uma, livre e desembaraçada

de qualquer ônus, fazendo boas feiias
em receituario c varejo, oflererendo
grande margem para economias, (em
consultório com clínicos ,u localidade,

ços valiosos. A asa lem commodos
para pequena l-imílii. Pjra inforniaefles
oa Oi.ig nii de Julio de Almeida & ti.,
mi S. Pedro u. s».

Ao conimercio
Adianta-se dinheiro soh tauç3o da

qualquer mercadoria, condições vanta-
josas. InrormiçSo ü riu Primeiro ra
Março 11.53, com o Sr. A. X. Stlvcide.
Commissario.

AO COMMERCIO
Precisa-se de uma casa para dçs»"'

cnlicaS ruas da Carioca, OtMdoi oa
Uruguayana, faz-se contrato; q»«'"
liver nas condiçães deixe carta not-j
eriplorio desle jornal com as miaes a- _

reiisuo rauuiiar
Kaila e variadi, entrega-se a doinici-'lio; na tua Diainantiui ti. 9$, Ria-

, Cltuelo.

Molcsliás das senhoras, estepilisaçãd
Especialista, com pratica dos hiisjí*

taes de Paris, Berlim e Vienna. «g
sem operação todas as molcsliás do uib»
e ovarios. Nas Senhoras que na» P°í
sam mais ler lilhos emprega traíaincnjj

I iiue ilu) altera a mu.Ii. <• ''""fi, a
sempre a gravidez ; consultas gra ' •

tratamento a pequenas nrcstaçuM '" 
\t

saes, ao .alcance de Iodos • ilab i- >i

i is 2 1|2, rua Mtrechil Floriaao a.»'
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GERAL ÁCCEÍtÂÇÂO

0 REI DOS REMÉDIOS BRASÍLEIROS--Deposltarios: AftAUJQ FflEtT ÂS *c 0. •>- Ruá de B. Pedro, 90

Uma -gentil e tnnocunte íilliinha do Sr. lo*(t_t*%\
N. Baptista, residente ua rua 0. Marciana o. 15, curou-
sc dc €.4*QVtLKt.mv. com dous vidro» do

Xarope de Alcatrão e Jatahy
do |iinrmacàllicOHONORIO DO PRADO.

f$500
«Jorronifls niaualçjiii do ouro d»

i.i ó l sr.OO pur somaiia. com dl-.,
íí.im a IloiiB norteio* imlo Lotor a
ft èloniii ; ia rua da Candelária
í.,12 irolojoarla). •

OS INVISIYtílS
a.*, i». .ii.V

A todo.) o» quo soffrem do
«uialduer moloatla., e»ta noclodai *
S. viírlí livro do qualquer retrlr
buicao ('« molo» do ourar.-íe.-,
l.-nvio cm ciirta fochada Areilae-
et o--nímc. morada, üymptoma»
ou íiiiiiiltestaiiao» da moléstia e
«ello pura. ií resposta aue recebo-
?! na volta "do Correio, carta» a
"Oil INVISÍVEIS", nesta reUati-
•Suo.

OHJJFtO
e prata velha ou ern barra, de qualquer qua-
lidado-c quantidade, a casa que melhor
paga ô

A' PÊNDULA MERIDIONAL
62 PRAÇA TIRADENTES 62

OURO
_ü, lirilluillêd. cauleliis (In Mnniü-tle

Wtrrríi c |.dJi ilfida cmlinraui-se ;
ptima-si liem; n» ruu S«c dc Seioinlini
n :ü5.

i

21000
Seioglos de-ouro de lS-qtiHate»

^oSí^miiiacs'dilo-direito a
ntiíis iioi-tejos pnr ucmaiia. em 40
jirostuijOes: pela Loteria Ntiulo*
mui na

lil Ilua da Cnmlrlarln 12
HEI-OJOAllIA

Piutn. Imitíamos, cautelas do .Monte
dc Soccoiio c joins usadas, coiniiiaiii-
st- o pagam selieni; na pracu Tiradciiles
ii, (ií, anlis». 82 largo Ca llncio.

l'a!iiíi'.Jiii-.sc c cimccitànrso Jóias.
V iiikHÁ OAItCIA~rManicuria

Pri!t:i<a-sc de uma,, prefere-sc iran-
rem; infoiiiiiwdei na travessa dc Suu
Francisco de PauÍJ ti. iS, peiíiiimirii.

X-i 500$QOO
Vciiilc-sc lima casa toda reformada de

novo, cm 1'aula Mallus; informa-se na
íua liom Retiro il. i:iü,niio sc ailmilleili
iillt'i'lllcili:il'ios.

BORDADOS
íi ii.acliina, ailisliios cnm irrepréliciisi-
vel pt'rfi!Íi.ão.

I'llsnc c botAcs

RUA DA ASSIÍMUUU N. !»

Ouro 3 prata
lTilíinnlcsc pedras preciosas, compram
nec piiítiini-se tan, l'aliricam-se e con-
mlam-so Jóias e relógios; na rua da
Asscinblóa ii. Iii.

BICYCLETTES

Columbia.
As 3 melhores fabricas do mundo

Para homens, senhoras o crianças

Pneumaticos Michelin para cyclos e
àccessorios

VENDAS fl PRESTAÇÕES

ANTUNES DOS SANTOS & O.
14 Avenida Central 16

:>4\chk V.GHY
AQUA _JL1_. H-___-_- In ___*._.'_JR.A.X__i

PROPRIEDADE

DO ESTADO

FRAMCEZ

ücicinfitr eat Siitfiiiluiçõa _e DES/6'rt.lfi BEM O'MAHAXCIAl.

Afíecçòes dos Rins
e da Bexiga, Estômago.

Doenças do Fígado
• do Apparelho biliar.

Afíacçôes
das Vias digestivas

Estômago, Intestinos.

VICHYCÍLESTINS
iVICHYGRANDE GRILLE
IVICHY HOPITAL

BAUJE BENGUE
RHEUMATISMO
-~~ GQTA — —

NEVRALGIAS
'BENGUE,

MUTUA-COLOMBO
.Ficou d-jflnítivameiilc organisada em assemblea'gorai de assioiiistas realisada a 8 do Janeiro dc 1'JlO esta

sociedade, eom o capital de 22O.OOO*j*0OO e deposito rela-
tivo no thesouro Federal.

Já entrou com o sen pedido de approvação e auto-
risaçiiü fo to no Governo da União e está recebendo pro-
postas de mu tu a listas, que adiaram ao seu plano espe-
cialeiiuciraih; se inscrever desde logo para aproveitar
dc suas reaes;vaiitagens.

São seus fins operar, sobre;
ht-giiroM dc vida com éorteio de remi»»íio, cm serie

de 50# mufiinliaiiM
(AriTii. »•••••••••• 9?0i00O$00O

.empregado e sempre rpforçado para construcçao e
trauslüroncia .de prédios aos mutualistas alóm do pe.
culio fixo de &:00t)$ por serie de inscripçao.

Plano au alcance de qualquer trabalhador ov
proletário—pois desde a primeira prestação de jóia de
35$ qualquer pessoa ten» a sua vida segura em 5:OO.ÍC00.

Plnno original—porque reduz o seguro de vida ain-
fima prestação de uma pequena jóia eo pagamento de 15$
pela mortede mutualistádaserie,alémdo sorteioannual
de remissão em què o mutualista nada mais pagará.

1'Iíiiio realmente moino—porque o interesse e pa-
trimonio de todos o ò de cada um.

Plano realmente beneficente
porque uão é como às demais sociedades de benefl-

cencia que se obrigam prometteiido uui pecúlio no raa-
ximo sam poder determinar o mínimo, dependendo
elle do numero dc sócios inscriptos ou da força do capi-
tal liypotliotico, ao passo que na MUTUA.-COL0MB0
desde a primeira e insigniíicanto prestação de 35$, o
mutualista tèm certeza dó legar ü.OOOf fixos por acrie
em que estiver inscripto, as pessoas de sua familia ou
beneficiados. |

1'lano mal» que beiieficeiite
porque quando construído um predio ou prédios no

valor dos pecúlios do mutualista, tem elle 10 auuos fa-
cultalivos para reintegração do capilal da construcçao,
pagando apenas um aluguel «ie 41$G(J6 mensaes relati-
vb a cada*construcçao de 5:O0ÕfOO0

A Companhia operará com franca tlscalimação do
Gbv.criiOjdos" accionistas e do» tmitiialiata» segurados.

PnOSCECTOS E MAIS INFORMAÇÕES NA SÉDK
Rua Visconde tie Inhaütna n. 70 (sobrado)

Caixa n. 1.26J—Endereço lulcgrapliiii) CKAXIUS—Bio de janeiro „

ARMAZÉM
Tia»p3ss3-ne nm de iecco$ e moílu-l

dos c vendendo a dinheiro i vista iu :
c.iiiitiH por mei. NSo lem liados, para i
iiidiriiiai/je», rua da Cr')feruayatu n. 113.!

Caminhões
Vendem-se qualio sólidos can)lit!iBes,

liou-, animaes e-aireius, nuiiw freguezia, |
vendem-se Imutn; o proprietário lem ¦
oulro negocio e nao pdde eslar a testa : 1
lm ta-se na tiavessi dc Santa lUtati. «ü
üflicitia de ferreiro.

BOM NEGOCIO
Aclia-se um tobrado denoecupado, em

esquina de quatro ruas, h.im ponlo para
hospedaria, perto do largo da Lapa,
oiTeiece-sc om iodo seni capilal ou lica
como enipregado, lendo longa pratica e
niuilos conhecimentos, para mais infor-
niii;í» a visla; quem pretender faça o
rjvor de «leisar wiia no csaiptono deste
jornal a' Santos.

n. D. Vieira
Tabrica-ií todo e qualqner artigo cm

dures artificiais ; ua eua Larga ll, ül,
esquina da rua dos Audrada*.

AUTOMÓVEL
Ò. T. Am. V.

DMBL.i;i*H t-KTAV 4 CJ1 LIIUIIO^»
16 80 Hi »»•

SAHIO HONTEM DA ALFÂNDEGA
Preço cie reclamo

RÜA SENADOR DANTAS
, i» »>» ¦

Excelslor G-arage

DR. JORGE SANTOS
Medico formado pela Faculdade de Medicina de Paris e exalumno do Instituto dt

Slockolmo.—Habilitado peia Faculdade 
'do 

Hio dc Jaueiio

CLINICA GERAL EPARTOS
Eoprelalidades Haaaageua e Cf mnaatlea Médicas

TRATAMENTO ESPECIAL : de fracturas, enlorces, lesões das articulações,
desvios da columna vertebral, etc. Doenças do coração, artliriticas, obesidade,
istlmia, emphysema pulmonar, rheaniatico. Dores nevrálgicas, sciaiicas, lumba-
lios, ele. Doenças do estômago e intestinos, (gastrites, dilataçiij e atouia gástrica
diari héas cbronicas, aiouia intestinal, prisio de ventre, etc. Doeuças das senhora
IUIi.to e ovarios). Doenças nervosas neuraslhenia. ele.).

EeáTicção muscular - Gymnastlca respiratória.
Consultas das 3 ás 5—Itua 7 de Setembro. LIO, 1" andnr.
Residência -.Praia de Botafogo,ilHJ—Telephone Sul 170.

NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1909
Sào os melhoresPHOSPHOROSDESEDURANCA>

SEM PHOSmORO cBOons.
RESISTEM ATODA.
HUMIDAOE^aí

IHARCA
ÜSTRADA

FERRQRAàC1*
fllO OE JANElItO

BARRETO-NICTHEROY.

Ã' venda em Ioda
a parte e na

145R!MDAQÜITMDU45

MOVEIS
VciKlein-e camas de viuiuiico |^il»

casados a í«$, ;."ij, 3o$e 355, ditas de
canella a 30$, *0J, SüfeCUJ, dilas de
vinhatico para solteiros a li$, i(,%, IÍJ,
20f e -;iS. lavalorios iogleze* 20$, íi$,
¦IOS e 3:>{, loiietles conimodas s tOf.
'j'i$. 100$e líOS, guarda veslidos de
vinhatico dc desarmar a SOS, iai, Mte
905, mesas de ctliítcira a 20$, SSf e
ius, guarda praia le vinhatico de des-
sarmar a 60$, 10:, SOS, B"S e !Í0>,
menas elaslica.; a 6)J e COS, guardas
comidas a 3DS .- iu.i, caJelras a 3j, SS.
CÃ, "i, Sj e 2U$, guarda casaca cont
poria «le espelha a 130$ c 150$, meias .
¦ -on.liadas a 40S, 4S$e 60$, meias ruo*
biiiasa 13(15, 140», lgflS e 200$, iulri-
ia» coni dunquerque, |wria «le espelliA
a 2ãil$ e WS. camas de canella
para criança a 11$, 15$, 23$ e MS,
cadeira dc balanço a 20$, 231,3^$ e Ui.
colchões de cliua paracasado> a2oS,2s$-
30S c 4ú$, dilos p.ira sullcirosa 10$,I2S
1 >S c 1 jS. diiu: ile ciiuiii para u_,_iiin
a &S. *S, IOS c li$'. ditos para solleiros
a 3$, ii. 'oi, ü$ e 

'$. cfiialnicnle uin
coinpl.-ij sorlimenío de lajieies, cabides,
apparelhos p.irj lavalon«i<, e-peílios,
berços, cre, e muitos outros artigos que
rendemos por preços baratissimos, car-
relas gralís p.ua pontas de bonds, es-
liada de feiro.

fina Viseonde de Ilaima UJ
Antigo 127

Fraca li de Junno
ll COURRIER EÜB0PEQ

AtEBOOMASAiaE ÍÜTERIUTMWIL
IM, BÒüLEVAKD RASPAIL, 1'Altll

Comitê de Dii-pction: Bjasrnstjcrmt
fsjcerusou, Jaeoues Noviço», .Nicnin.i
Salmeron. Gahríel Séailles, Charles Sei-
gnobos, Giuseppe Serei,

liédactenr cn chef: LOÜIS DLMUK.
Collaboracleui-s de prémicr raog dl

tous les pays—Informatious nrigi*"
nales—Indispensabie i toute per*
sonne désirant snine te mout«>
menl politique international.

France: un nn 12 fras.; six móis, 7 (tt$
lois móis 3 frs. 50: Ie n. 25 cent,

—Union: un an,
15 irs.; six móis, ü Irs.: trois mob,

i irs., le n. 30 cem
«EMAiSDEZ UN NUMÉKO

sU>ECIHEN SRATUfl)

Empréstimo
Precisa-te ali nm couto de icis, 'i:i-

raiili.i de aiiii.'iis de valor eiii oiu^o,
pr.nzo e juru7 cnmo ^^' couilmiar . ui-
íuriiiaiúe-, lanas no iescii|Hotto deite
jwro.it a II. II. II.

ORLANDO
r.OCCA C03I rEIIOLAS

Vem paia casa. todos doeales p.u laa
causa .a.

PÍLULAS DO DR. MURILLO Curam a dyspèpsla*; Indigestão, enxaqueca e todas as desordens do estoniuyo, lidado
e.intestinos. São" purgativas è purainenie veiietaes.

1'reparam-so na Phaiinacia Hr>i-yantii)u. ;i Rua da Uruguayana a. IO5.
Vende-se etn todas as plianuacias o drogacias.

: v

'fm

BIBLIOTHÉCA DO' JORNAL DO BRASIL PONSON DU TERRAIL.4S

I

Vumoa, disse Rocambole depois do um mo-
Bicnto de silencio, é preciso vencer ou morrer.

—'Eu crt. não sou dos mais fracos, observou Ml-
lon, mas uiio mc: encarregava de fazer mover aquella
pedra; So a iicMessemos quebrar, disse Marmouset.

Com quo? Não tomos os instrumentos necés-
Earloa. ~ -

E' verdade.
Além disso, a pedra 6 rocha viva.
Ah! exclamou Vanda, bem sinto que vamos

morrer aqui. ' •
Talveü.i. disse Rocambole.

Puuliria pendurara-se de novo ao pescoço do
Hypülito, qtte the ülsüa:

Não chores, n&o estft. tudo perdido alada: \o.:-
como iiqtieVIohómém está traiMjulllo. - ¦¦ :¦. - fi\

E com (iffètto; Rocambole estava t&o'tranqutilo '

como sc so achasse ainda náquelle momontò na sala
ilo governador do Newgate.

Marmouset, e tu, Milon, ouçam-mo com at-
tenç&o, disso ellu afinal.

Falle, mestre.  ¦
Não ouvem um rumor surdo?.
Sim.
E' o Tâmisa que estft a uma pequena distan-

cia de nós.
,t— Muito bem, disse MUou.' — Examinem agora ía àbobada' desta galeria, o.

vejam que é praticada na rocha vlyu. , ,-r-Sim, e'<5 essa mesma rocha viva qne uos nflo
deixa ir mais longe, dtsse Marmouset.

Esperem, yoçês ambos sabem mauejar as ar-
más dc fogo. "",.; ' ,—"80*83^011)68!,; '..,,.

. ;^~:Pols bem; supopnhamos duas cousas: a prl-
melrá é que esta galeria èstft muito próximo do Ta-
mtsa. . '

,—Isso é. certo, disse Milon.'' -^ Supponhamos alnija que élla ê como um caao -
de espingarda,,e qué esta rocha.que temos na nossa
Irente o que.nos bbstruè o caminho, 6 um projectil..'..— Depois? disse Milon..

i-,.—T°mos ilolvora,. continuou Rocambole.
yJJ—:'E'Vaamps fazer tr pelo ar a rocha?".—--.Nilo, mas èmpctil-a para afronte".Ah!

a — Impelil-a. atfi a cxtemridadè da galeria onde
encoiitYáríi o Tanilsa.

Isso 6 difficil, disso Marmouset.
Porque? i> '¦- '•
Porquo a pólvora, nfto encontra rido um tubo

pela parte potcslorr, não terá ponto dc apoio, e tudo
quanto ganharmos será produzir um novo desaba-
mento que nos sepultará nas suas ruínas.1 •-,--

' — O Marmouset tem razão, disse Vanda.Pelo contrario, errou, replicou friamente Ro-
cambole. ¦ ,,., ,

Ouvindo aquellas palavras, olharam todos para
elle com nnciedade.

Rocambole, sereno sempre, olhou para Marmou-
set e disse:

B' a forca de resistência quo te falta não fi
.verdade? ,

Sim, a força do resistência quo a pólvora en-
contra e que lhe permitto produzir a sua expansão
paru ti frente.

Pois bem, não ha nada mais facll do obter.Ah! ,
•— O Milon, tu e ou vamos empurrar o barril

para junto da rocha, ficando a moclia para este lado,
bom entendido.

B depois? perguntou Marmouset. .
Depois poremos umas sobre as outras as po-dras mais pequenas qun obstrtiom a galeria.E levantaremos uma espécie do muralha pelabanda de traz do barril, n5o 6 verdade, mestre?Exnctamcnte. Essa muralha ha de ser sois

vezes mais espessa do quo a massa que prcteuddmosiitipulllr.
id quantas horas calcula que nos levará eaae

Irabalho'*

\

Seis horas, pelo menos.
Mas, observou Vanda, antes disso estaremos

Inteiramente perdidos.Porque?
Porque os policemen e os soldados vão inva-

dlr os subterrâneos.
Rocambole encolheu os hombros.

Em primeiro logar, disse elle, protege-nos o
desabamento completo da sala circular que deixámos
atraz de nós. Em segundo logar, é provável que nos
julguem mortos.-

Seis horas é multo tempo! disse Milon.
—-Parece-te isso? replicou Rocambole sorrindo.
—i Parece...

WpiiFl Ir Tr-icm* _\\\\\\_____\__Winü_w____>'jj_\\\__\

^BmjT*ÁWfmK\\\\__^m___-__________* t(_______S^____\fl WW. B*Adí?I^KAMÉtmPlÍfi ¦

Ifliflil i@l! 119
1 lfl láü KÜl
JflflJ&B^ > ji^fl flt} 'fl^JflBi'H?flHKa^!l2u£'iilfllHnfllVflVJ -
f^BflJy-ínT^BwBB Br//flWHflt Mfl'*wHllB
Bfl^ flW^fl^M PB> ttB
fl MrwJ^WB ll||

^H Vflnfli^E ^H flM^9

fc^jr» *tf^ÊkÁ__t_____\\ m i<WÉKm_wF*> '-1***___t*& WWW~.
nKiAíf i ¦ij__j'<:rt______m mfm- *7rj._^:i^____\___\__»t_______rir___w^:':-v.^BMWmWWUff^^ rt

— Esta pólvora tem duzentos, annos, continuou
Rocambole. ,

—-Po!« bem, suppSe qne está já construída a
muralha que se trata de levantar.

Multo bem.
¦ què nos falta tão somente lançar fogo ao

barril. t
— Sim, e então?

Teríamos que esperar ainda sete ou oito ho- '
ras.

E como todos olhavam para elle sem parecerem
comprehenkler, Rocambolo proseguiu:O rumor surdo quo ouvimos, prova-nos que
estamos perto do Tâmisa.

Sim, disse Milon.
E que está enchendo a maré. E' pois necessa-

rio esperar que a maré vase.
Porque?
Porque a rocha em ves de ser Impellida paraa frente, encontraria uma forca de resistência Inven-

eivei na columna do ar que o rio retiver em ai, em-
quanto n&o tiver descido de modo a ficar inferior ao
orifício do subterrâneo.

Tudo Isso 6 muito justo, disse Marmouset,
mas tenho uma objeccão a fazer.Vejamos.

Como lançaremos nôs o fOKO no barril nnan-
do o tivermos encerrado entre a rocha e a muralha
quo vamos levantar?.

Rocambole
* 
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TAYUYA Depuratfro e Antirh^ümaticè
R EGE N É R ÁDÕ R DO SA N GU EJ

e efflcaz na cura das moléstias da PELLE, •
• ^ SYPHILIS ô RHEFMATIlâMG, etci •

£'?j?>r, ¦;*

MARCAS' Iicclero A C succeesores d»Juies tseraud Leclerc & Ci rua«do Rosário n. 130 (antiga 116).
[ cncarresam-se de registrar mar»caa de fabrica e de commercio.

. PRIVILÉGIOS"
Privilégios e patentes de In-vencSo Btlo obtidos por 'Leclaro

* C successores de Juies i_iérnud
l.eclerc & C; A ruà do Kosario
nt 156 (antigo 116).'Rio de Ja-

, itelm.

Sabão para lustre
Uni excellente brilho na roupa en-

f-onimadii 
coD>ejtiic-i.e ram «.0 Sabão dc

listre» da Garrafa Graude. Eudurece a"roupa e poupa polvilho. Prego ISOOO.
Ntt rui da Uruguayana n. 66, antigo
n. 60.

Annuncio só para homens
faia roupa* (cilas l«cni acabadas e

por preços reduzidos, piiitiitcin a alfaia-
lia CENTENÁRIO; na rna da Cariocalia
a. tA.

BOLSA PERDIDA
Pede-sea pessoa que encontrou unia; m.iliuli.i no bond da Alcjjria, pcrlcncon

lc a Ciar.itida Kcve«j, dculisla, uo dia H
do corrente, o favor de a- entregar nã
rua dc S. Joüo n. 25, Niilhcroy ou cn-
tio do escriptorio desta tolha, que será

. lem y-aliliiado.

Moléstias da garganta,
NARIZ, OUVIDOS -G SUUUO

MUDEZ
¦ Dr. Oswaldo Puisosui-, ex-as-
nlsíontã <3:o professor tíeblleaii, de
Paris e com longa pratica, tios-
hospitaes de Vlcinio,Berlim e 5tu-¦nich; tem o seu consultório muni-
do de ro»los us mais modot-njos ap-¦pare-lhos olectrlcos e clmrgUios,
be-in como. para a benorosco-
j)!a : na Ave.ti.la Central n. I(i5.

\ entraria ps,la rua de S. Josfi, das
11! Hs 5 lioras da tarde.

e
:E>plén.ilitla cerveja tle Petropolis

Deposito:
Raa General Câmara, 149

BIGODES, BARBAS e f AHF.LU S
obtem-se bellos bigodes,
farta barba a esplendidos-cabellos, usando o Fllogc-
nio (Gerador de Cabellos).

Vcntle-sc na Drogaria CitToni; rua
Viimeiro de. Marco n.11, mitigo 9—Rio
dé Janeiro.

ARMAZÉM
Aluga-se um armazém com depcn»

dencias, tendo cinco portas dc frenle;
na rua Archias Cordeiro u. 180, uo
Meyer.

Tiala.se ua praça do Engenho Novo
n. 34.

Attenção
Perdeu-se uma pulseira, lm

dias, do Cumpo fi Central; pede-
se a quem u adiou que a «ntre-
truo no "Jornal do Brasil": re-
i.oborlV o valor delia: pode-se
uo» Hrs. Joalhelros para nilo a
comprarem.

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Extracções publicas sob a fiscalisaçao

do Governo Federal, és 2 1/2, e aos sabbados, ás 3 lio-
ras, ii rua Visconde de Itaborahy ¦n. 4;>.

HOJE IIOJI) AniHiilià tinanliA
JÍ.9--1S.V

20:000*000
l'oi 1S6C0

M-9'

30:000*000
Pm SWOI»

SABBADO 22 DO CORRENTE

IQO.OdOaOOO
I»OK 4 $800

SABBADO 5 DE MAHÇO

íe t mu üuu
171—9*

2OO;0O02P0OO
Por.1A$MOO

Os pedidos d? bilhetes do interior devem ser dirigidos aos agente»
geraes Naz.trclli & O., run Nova do Ouvidor u. 14 (antigo 30>, nesta
Capital, (.cotupiiiiliados de umis ."iOO réis para o porte do Correio.

Correspondência & Companhia dc Loterias Nacionaes do Brasil, cat
ta 41, nu. Primeiro de Março u. SS. Rio de Jaueiro.

BILHAR
\entie. se. um, t|uasi novo, rntn Iodos

tns 'pertences, 
ftor *50Jfiid0; .1 ini -!.)o

Fr.iiiti-i'o Xavier n. 417. Stt se I
sii meio dia.

: traia

APIOLINA CHAPQTEAUT
Regulariza tmenstruaçao, aca.
ba com os atrasos supprimihdo-

os, assim como com as
colicas e dores que
costumam renova-se

com as épocas da
menstruação.

Paris. 8. r. vivlenoe
to iodas ai Macias.

SAÚDE das SENHORAS

' «<»*^*__,rkíSv'. ___¥ ^i*T»\

í \S_sw!_%_ZiS*'S Ã ^q 
^J

COLCHOARIA E MOVEIS
Admlrné o apreçlae a barateg*

tem egual dos árticos seguintes:
Cantos do vinhatico para ,°*»»-do. .10». 35» e 40»; de solteiro d»

2t» e 30»; <t lllstorl pntvi..çiua<lo»
42». 45» e 50»; de canella 40».
45». 60». 00». 66», e 70»; para
solteiro 301 e 35»; lavator ps h)-
Blòies 60» o 55*-''**tulUjtto"-com-•ncila. 100*. 110». 120» o 180»
dc onnell.i 120». 130» e 150»;
«iiartia-vostliloa. 60». 70»., 80».
120». 140» e 160»; mesas de oa-
beccinr 35» e 40»; guarda-lousa
60». 65». «0» e 70»; tfuarda-pra-
tas iso». 130» d 150»; mesas elas-
tlcas 70*. 76*. 80» e 120»; "tol-
l__._i.__-.il d A a ___. _ 1«lflf i ««VAIA __* __YnntlH*

moitas 60*. 65» o^70f; cadeiras
para mia de Jantar 3*. e* e lf,
dúzia 80*; austrlucas. du_s!a 105*
o J20»; meias mobílias austríacas
1S0». £20» o 280»; de canella 150*.
220» e 240»; mesas para quarto-
0*. 10» o 15»; ditos.cio cozinha
7». 9»; 10». 12». 15». 18». 22»
e 25*; camtts «lo frro 0*; com col-
ehõos 9*; colchões rara solteiro
2*500. 3*. 4*. 7* o 10»; para ça»«atlos 7». S». 12» o 15»; de crina
o que ha de superior, para casa-
dos 20». 25». 30» e 35» :¦ parasolteiro 10». 12». 15» e 18»; oa-
mas ds lona 5» e 7»; acolchoados
9». IC» e 15»; itlmofadas macias
»600. 1*. 1*500 o 2»; grandes 1».
2*. 3*. 5*. 7* e 10»; tapetes de
todas as dimensões pai-a pes de
cima «mia do visitas por preços-
admiráveis, egualmente um co-
lossnl sortimento de.riscnaos. al-
BOtlão. Unho e adamasca,dp«i re-
formam-se colchões de todas as
qualidades e muitos outros, artl-
iros tnipoí-siveís' de' enumerar;
vlsltae ettte amplo e bem mon-
tado estabelecimento, que non-
vencer-vos-cs da pnra realidade.

As cimduccBes sao grátis paia a
B«trada de j^erro é companhias
<1c bonde; nf.o existe competidor,
por serem os artigo» vendidos
nesta casa fabricados na mesma,
debaixo da direcção de Beu pro-
prietarlo.

Trata-se do papeis de easamen-
tos por preços reduzidos.

Ao excepcional barateiro da
praça Onze de Junho, rua Sena-
dor Kuzebin 152 ant.. 134 e 136.

Armazém
Aluga-se o da rua do Caltete, esquina

da dc Ferreira Vianna, propiio para
qualquer negocio.

GELADEIRAS
Vendem <i: para casas de neirncii) o de

familia . n,. m.i Visconde do Rio Brinco
li. -..ii, f.otis-alvei »t C.

Aos _|iic solírem do estômago
Aci.iisellianios a Peiiíüo Vegetariana,

unira nesle stcuern; rua da L'iiigu..>ana
n. 21, sobrado, motlcino.

Fabrica de Biombos
0ivisi.es do apurado gosto, pata rs.

criplório, ««alas, etc, únicas que nio
l.ieiisani de liceu.;.-! e rciineni hytiene,
elejtancia o preço ao alcance de todos;
act'i.'ilani-xe rutoniniendus para 

' 
qui es-

quer dimensties, deposito .elaliiicn na
rua.Senhor dos Passos n.- 77, éin-rrenté
i lígreji :--,  ....

CHARUTARIA
Vende-so uma om bom ponto

dos Suburbios vendendo multo
fumo de rolo e dosflndo, tendo
marca de cigarros registrada e
acreditada,

Informii-se por obséquio com o
Sr. Lopes, na rua Dr.- IJns tle
Vasconcellos, n. 1. Kneonlio No-
vo. -

SECCOS E MOLHADOS
Aluga-so um prodlo próprio

pura estu negocio, por tér todo»
os utensílios pertencentes ao
mesmo; tambem se aluga paru
outro qualquer negocio;' logar
multo commerola); parn vêr na
rua Gcnoral Severiano 192, Bo-
tafogo; trata-se a ruu do Hon-
picio 16.

MODAS
cilíiliciiM pata trenli.iiM « uicniuas,

eiifcilndos peln ultimo ligiiiiitu.
Grando snrlinienlii.tle plumas, tilo*..

flores, ele, para modista. .
Hcloiunam-sii « liuiifin-sc . pliiiuas:

prei;o sem conipelitloi'. '
130, rua t(o llostirlo. 130, Imito .1

Casa Sucena.

_______P^

CONTRA FACTOS NAO HA ARGUMENTOS
lill» ill»I CliRAS «Í.B1JDAS .'

Vibrador «SAUDE»
LAMBERT SNYDER

AcbnTa-èr em tlrlétlc rMlniló - Ficou curado•!••*.
nio dc Janeiro, 14 de Novembro do 1909.— Illms. Srs. Luuis Heimaiiuy A C—Nesla. —Am. «Srs.

Declaro que soflieiido de uma dor ua bexiga, no lado esquerdo, que correspondia ao-í-tm • direilo, era lua
tiiste o meu estado nue nio podia abaixar-mo,' ou sc-o fazia sii podia erguer-me dolt.io.sainonlt1» •¦.

IA eram passados tres mezes do men soflíimento, quando deparei no O Malho um annuncio que
(ratava do ««Vibrador Saúde... A priniipio naoqiuV. ligar importância ao dito aunuució, Deparei séitiltida vez-
com o mesmo e consultei a minha familia, dizendo que ia comprai* o Vibrador, certo que nilo se Italava do

muitos appareceu) nesle mundo. L«itii*i-nic u V. Mcís. comprando um Vibrador por Iii»espertalhões como muitos apparccem .
e íngo que cheguei em casa, úíltia do Livrameulo n. 9S. puz o Vibrador a traballiai* sobro a dor
espatjn de IS minutos mc achei melhor. No tlia seguinte continuei com o tratamento, liiundo

c no
ouiy.cla-

meule curado. Trato agora dos ouvidos c*ji me sinto"muito melhor. ,iá nüo tenho o ziiinliidu que lauto me
incon.mt.dava. Tcnlio leito ver aos meus amigos o conhecidos que o; Vibradur í admirável e a ludos aicti;.
selho que. ncomprrm.

Podem fazer uso desta caria para bem dos que soffrcm.
- Sem mais me assiguo JOAQUIM OOMES l.l JIA.

¦a 90 annioo doente do estômago c «Io ouvido o Vibrador o |iok bom l
Chiistaes.lS dc Novembro de 1909.—Illms. Sr.-.-l.ouis Héiinaníiy i C—Ilio de Janeiro.—Ains, e Sis.

Accnso recepção de s«*n favor dc 10 do coirenle ao qual respondo. Ha mais de 20:annos qne .soflro do
estômago e uo ouvido t.ireito, uem ouvindo iiiais o' lic-tac do relógio. Tomei elitSo a resolução, de pedir».*»' os
0 «Vibrador Saúde» c desde que comecei a lazer a applicaçâo com muita energia, justamente;; como diz-o
folheto, senti log» melhoras no estômago e ali hoje conlinúo bom. Emquanto A surde?, espero que com
constância obtenha algum resultado mais larde. O certo é que o «.Vibrador Saii-.le» i uni apparellio m.)gi)i»
fico. li* o que posso expor e garantir-vos.

Sem mais, sou tom estima e consideração de V. "S. 
amigo e Crdo. Obr.

(Assignado)-:«ANUEU MOlíEirtA MAIA.

Diarinmeiite estamos recebendo novos atlestados dos resultados,
obtidos com o «Vibrador» e que serão publicados opportiinanientc. Os
originaes acham-se em nossa casa á disposição dos interessados para
examinai-os. •

A todos que soffreni de.mo.esttas provenientes de má circulação do
sangue, taes como: Pi-isao do ventre, Dores de cabeça, Indigestão,
hheümatismo, Lumbago, Nevralgia, Vertigens, S.urdez, etc, recommen-
damos mandar pedir, o quanto antes, o — Tratado sobre o Vibrador-
«Saúde» — Lambert*Srtytler — que enviamos grátis *peIo Correio;

O apparellio casta apenas 1&9 c por cmtc iim*mo preço rentcttcmos
pelo Correio, registrado rara qualquer pnnlo do Brasil, onde' e-xivta
agencia postal»

LÒUIS HErUMANMY & C-
RÜA €*iOi%</tl>Ti:S iut* ut— Rio «Uí J«n«lro

ÚNICOS (¦O^ClíSSIóNAlilOS NO II1MSI1.

V™'-\;

¦CHALET
V«...l«-so tun, porti) ilu iiiin.i,, .

Irem. rom 3 qiiUirloH. a h.lIui. _,,iilnlia, jiirtlltii. <iiiliil.il «tu.
Trttt.t-sç n.i run Dr. |.|,u ,,.Viisi.«)t.c.!llOB, ti, 1 ICnuenlii v„.vo. '*~PÊLÃS 

CHAGÃFdF'
CHRISTO

Uma nenhora tioliniiilo-sc tloon.tc hn anno» o linpnsr.tl>||ll»,_n. ilatraballiar como prova mim mt,,,.tado medico o com ilu.m liliuu,,,.,.tando uma tuborculôsn n núo <i'_.denilo tambom traballiar n hciiiih melou para iiu»t«iitar-M'. o aísuas duan filhas e pasaantlo aamaiores necesalúadeH, vem nor
isso pe.llr fls pessoas cnrldosa'-! atis almas . benlfazcjas, pu.es e ináeiile família, peln'amor Uo sonsa"
lliinbos o por alma d» scu_i na,rentes o pela Snicratla Palxüu aMorte' de. Nosso genitor ,l»»us
Christo,' uma esmola para o seusustento c allivlar os seus nofirl-
mentps e ãe suas Iillius, pois ,|na
Deus a todos ilarli recompousa..— .Rua Senhor de Mattosiniio*
n. 34. antigo .28, primeira unsa,
bond-de Catumby e Itapirü. lista
carldos* i-etlocii&o presta-se ti rei
ceber" toda ¦ u qualquer esmola
com este destino caridoso.

POBRE CEGA
Francisca de Barros. ceai cnso,;

cega do ainbos os olhos, a lr- l.ula,
de uma das mitos e tloonto -.oin
recursos, pede uina o»mola:a to-
daa as boas almas. carldn^_t:c <|ii«
o bom Dèuo a todos ioci)in;ii«n.-
sara. 'Piíiie7 ser 'entrõguo á feila-
cij&o deste.jornal nu & rua do r,a«
vradio 131. sobrado.

Armazém
Protetiilo-se uma caso coni nm

bom, 'ttrniastein, uo cottltn nm.
mcrciiil. para ivetro..!» liinyo;
tombem so toma lraspai.se ilu
contrato: dlrfg;!r-'se ú rua Solo ila
Sctoinbro 52.

AÇ0UGUE
Tratrpdesu-se um de mun |,or»

ta. por 1:700$: na iua (;...vaa
ti. 350. estação l'*roni.in. Trota!-
se com o Sr. Costa, na run. vinte
o Uni do Abril n. ';!.

Botequim e bilhares
Tràspassa-Hè um 1>oior(itÍiii e

liilliaics por pie«;o niodlcu .'. rua
MareRlutl Flt.rtnno n. itíl. >..o-
tlev.iO ; Irata-sc tm mci.nt.i.

ALUGA-SE
crii casiftíc ramilia rsjr.Yiijtrira .mn r%.
ccllente sala tle ficnle de U";_iiid.tr e
jlniis quartos liem niolü iatlos e ...«.ito
ai..jatloí, leivln todus as .:.iiiii.i....li«i..iles
para-um casal sem lilhos ou riivallieiros
iliuilo diiliúiios e de liiilaiiieuln; tia
rua do Callete ,1S.

Tfinliircrie Píirisiennr
Kspteialiilatle em limpe/i .'. ».*"

lavaitrus «I.- lijwl!:!*. mi rua .S«:l.. dr
tenit.i'. n, 9",: moileriu., fábricV.
H.i.q..c7. de Abiantc n. ?._>.

TELHAS NACEONAES Imitação das francezas, typos Roux e Ghiiohard.¦ Preço sem .competência. Vendem-se em todos os negociantes <-ie madeiras e witto3''."•;" materiaes e ê rua do Hospicio n. 25, loja»— Marca registrada L.tylKH.F & LUDOLF.Companhia Materiaes de Construcçào -- Tèlêphònè n. 2.871
mt?—x*mty—m m m m
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EKTRE A VIDA B A MORTE

O desmoronamento'do'subterrâneo durava sem-
pre. ¦';¦'

A abo-bada da galeria destacava-se ém fragméa-
tos de pedras enormes.

O solo continuava ruglrido e tremendo.
Dlr-se-la um desses tremores de terra que aba-

iam as cidades da novo mundo. .
Vanda cahira de joelhos e orava. -•
Paullna, suspensa no pescoço de Hypolito, dizia-

Ibe:
Ao menos morreremos juntos!

Mllon rugia com furor e brandia os punhos co-
lossaes, repetindo: '•-

i — Ah! maMltos fenians! canalhas!
i « Ifarntouset. etse, òlbtMra para o tn«?atre, queper-
naneclá tratuqurtto, de pe, coto a fronte* erguida. ¦"-' -•• <* Parecia éspíérar 6 Um dMiuelle totact}.smo c«3ih:
.a tranqulllldade d«. un homem que¦ se sabe superior *
A morte,¦:•-).¦*.-, ¦.¦..n..^-» ¦•¦.... ;;_...»-. . .

,*•';. Afinal o déümõrónamento diminuiu, o ruído ces-
¦ou subitamente, e;.as pedrau deixaram (Je desprea-
der-se da abobada. .¦:,-'-.—.:. .¦¦¦¦.Avante!.*-dlese então-Rocambole.

, Vanda érgueir-se com o olhar .sc-ltiti))ante,-éx-clamando: .-. ' 
.•.•..«;'..•• -. -

Ah! estamos salvos! ¦ ._ 
'

Ainda, não; respondeu ' Rocambole, mas ca-
aninhemos sempre.

O subterrâneo estava obstruído por pedregulhosenormes; mas, Rocambole, armado de uma picareta,abriu caminho por entre aquellãs ruínas.
. Os aeus companheiros segniam-iVo, Já trknquil-
los. N

Caminharam daquelle modo uns'duzentos pas-
De repente, Rocambole parou. \Um objecto volumoso que se Via" no melo da ga-lerla, acabava 'de Ibe chamar a attenção.
Aquelle objecto era um barril cheio de pólvora.*"" Para comprêhendei* isso! bastava vêr a mecha

enxofrada-que lhe sahia tio tampo.
Que fasla alli aquelle barril? Quem o coiloefira

naquelle logar?
Conheciam os fenians aquella paragem?Marmouset approxinifira-se tambom, e, como o

mestre, olhara com espanto para o barril e pareciadirigir a ai me»mo a.s mesmas perguntas.
V.uni.i c- o» (itiítor, uetdtaiii u .iiyi.mu tiisttir.cia.• —E' impossível que os fenians trouxessem iíto

paia aqui, disse afinal Rocambole.

¦os.

WWWw

,. -—Quem seria :éntfi'o, mesti;e? peigúiitou Mar-piouset. .'.¦,••'..""'.-,':
. Rocambole andava em roda do barril. 'Afinal o rosto. dèsanuv!óii-se-ihe e nos labioibrlucou-lhe um sorriso:'••'.' — Meus filhos, disse elle, aln^la não éramos nas-cidos, quando este barril fòl trazido para aqui.
— Devérae! murmurou Marmouset.Esta pólvora tem duzentos annos, continuou .

Rocambole;¦ ' -—E- possível? • ¦' ;
,...r—..Vejam, examinem o barril. A madeira esti

podre e cede unlcamont á pressão do dedo.- ..-t.E verdade, disse Marmouset. •
Nflo toques nia mecha, disse o mestre, porqueestá de tal modo seççfi, que se desfaria ein p6.Essa pólvora creio que nfto será multo peri-gosa, diese Hypolito, qtie n&o flzçra estudos muito

profundos sobre u .matéria/ • '- -*'.': •"'".'..,""':_.. -r- Julgas issb?. ," .' E Rucainbolu olhou sorrindo baraía^gáiato da ,-ParíH.'* ; ¦" ¦•¦¦-•-•---» .•-¦¦..-. ¦ ..¦ n .». ç...r,:........1¦¦'.'{.¦¦ '_- .t-i ••.-- -¦',' :>¦¦: _/ .,! í<Y.ir «3 .«31:61 --.¦• . '
¦ ;< •— Certamente, replicou Hypolito, uma pólvoravelha deve-ter perdido a força. ". •; -. -. :, i>r: ¦'— "'"'

'. ¦ ,¦ -7-,EngánnB-t'e;:MVi. ¦• 
'¦¦• ¦ .. .-'.-", ,'¦'.. ,'_ '< .¦¦;>.<x

. .... i-Slm?^ ,.•;, A, ;;.»'• ¦„¦¦, ',.'"..V."-'.'».-'..'-.;'r;rTÍ- 'l
-^ E' de» yé«es mala violenta do que a pólvora t

nova.'- ,••.-.-• .. • ,- ¦ •;;¦; • • o -- —
'-—Nèiwé caso, é.preciso ter cuidado. -' ' "'"*

Em.que?
;._!_: Em não lhe lançar fogo. '¦'¦

Poi-que?" -^ Se lhe parece! Em vista do que acaba de no»
suecoder!: —^ Deixemos ebsa pólvora e continuemos a ca- .minhar, disse Rocambole.

E poz-se a andar. '< O subterrâneo continuava baixando, e o solo fu-
gia-lhe 'debaixo dos pês. '*Era uma. prova de qua se approxlmavam cada
vez mais do Tâmisa.'• ' Dé íepente, Rocambole parou outra vez!. ¦ O subterrâneo estava fechado por umas pedrasenormes que se haviam destacado .da abobada, aa
quaes formavam como que uma porta.—-Prisioneiros! murmurou Vanda dominada da
novo pelo terror.

Rocambole não respondeu; via desvanecer-se a
sua ultima esperança.

O caminho estava vedado.
Voltar nara traz era Impossível, seria expôr-se

a cahir n.as mãos dos policemen que, passado o pri-
meiro espanto, ivnadiriam os subterrâneos, desço- .
hei toa subitamente.

/
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TELEBRAMMAS
SANTA SE'

«BCBPCÃO NA 
^^BmA

_ . |T (D). — Estovo bri-

..h"n".!iima a rooopollo havida na

ingitiilo bra» loira Junto ao Vatl-

«Z, a presidida .paio 8r. Dr.

Bruno Chaves.
Estiveram presentes os Mlnls-

tr„s da Hespanha, da.Allomanlia.
'lieI 

Cbllo. e do Uruguay, muitos
..rolado», as Princesas ahlsha,
Vi liei o Mnttol as Condcssas Bar-
bávara, Oravellono, Agllardl e

j.rlinoll « muitos membron daco-

lonlu brasileira. ...
Mme. Miigulimos de Azeredo

cantou no plano admlravelmente,
BL.„,lo multo opplaudlda pela selo-

ctu assistência.
CARDEAL ENFERMO

ii.a.mi. 17 (IS). — Duranto os
Xll •" do ílel Leopoldo II. o
r.-dViil Rlnnldl sentiu-se doente
e teve d0 retirar-se do templo.

DECRETOS PONTIFÍCIOS
Hom», 17 (H). — Foram hoto

niibUciidos os decretos pontifícias
S?on ovcndo a Arcebispo o actuul
r.ispo de Nevers e nomeado Bispo
d" Triesto c Reitor Ip Estubel,-'
tlinento Teutonico de Roma.
i-UNHIlAIOS POR ALMA DB1UW LEOPOLDO II

Ilaaaaan, 17 <H>.— Celebraram-se
hole na Capella Slxtlna solemnos
exouiiias por alma do Iloi Leopol-
•ln II, (los Belgas, sendo pontlfl-
inato o Cardeal Vlncente Vannu-
tclll.- Entro numerosas pessoas
mie assistiram ao noto vlam-se
niiultos Cardeaes, membros do cor-
no diplomático Junto ao Vaticano,
nultH« afmillns do alta arlstoalra-
elit romana e números.!» persona-
lidados da colônia belga.

O Papa nao assistiu. .
Fez o eloglu fúnebre Monse-

nhor Angellnl.

RUSSIA
A TZARINA ENFERMA

S Vctet&mrfS», IT IH).—Sa-
toe-se de fonte segura que o aes-
tado de saudo da Tiartna e ln-
quietado!-. rece!ando-se um des-
enlace fatal.

ALLEMANHA
ItOUBOS A BORDO DEpAQOETB

Berlim. 17 <H)—O "Berllner
ragelriatt" publica um telegram-
ma de Cuxliavcn annunciando
qtte us autoridades daquelle por-
to prenderam trinta homens da
'Hiiilingem -do transatlântico
"Kitiserine Augusta Victoria"
sobre os quaes peaam graves
nccusacSes de terem praticado
gran dos roubos a bordo*
O QUARTEL-GENERAL DA

ESQUADRA
Berlim, 17 <II).—üma nota of-""ílclal publicada hoje diz que o

Quartel-General da segunda es-
quadra de alto mair soií. transfe-
rido no dia 1 de Abril próximo
r.i ra o porto fle TVráliiclmsliaven.
A GKKVE KAS MINAS

DE RUHR
Berlim, 17 «Hl.—'Chegou hoje,

de tarde, a esrta Capital nma com-
missão dc mineiros de Ituhr que
vem entregar ao Governo uma
.-epresentacHo contra as medidas
dc repressão fla .greve tomadas
recentemente pelos proprietários
daii minas-
OS MILHÕES DE __

AliD-EIe-HAJUiro

FUS-IL MRTRALHADOM
Paria. IT <¦). — Ae fafcr:«m

de ariniu» do Bstado, fl tuadas em
Hulnit-l'UI(annia terminaram a cpn-
sti-iiai-(;lln do dito fuzis mwtrulha-
doara* de novo systenw.

VIU) ser aoxpaírlmentadn» psra
HiTom adnplndiis no Exercito,caso
t»<i «ixiaairlencla,» dêm os resultados
esperados,

Trata-m de metralhadoras por-
tute'»' semelhantes ao modelo
<V!nuinari|iii'Z e powatn apenas oito
kilos. Tem uma forma de fusa
previsto «lo um trlpá, «por melo do
qual os «oldados Asam a ponturlu.
Coda arma neoeesl-ta de dou., »|sr-
ven tes e dispara du 200 a 300 pru-
Jcotls por minuto.

A CAPELLA DE NAPOLEAO
Pari», IT <B>. — Inaugurou-so

no palácio doo Imvul do» a Ctt-
peillu ooinmeinoratlva de Nupo-
li-üo 1.
O FILHO DO GENISIlAL SAURBT

Tuinoi), 17 (K). •— Chegou a
e.itn edado o General Sauret,
cujo nilio 6 marinheiro e estft do de Alto Mcailin.
detido por se,r aceusado de tor .__".. ._,
violado o domicilio de um com- ITÁLIA
pnnhelro. Iinuifl

0 General obteve autorisação
para vls-tur o Hlbo, sendo a en-
entrovii itu muito commovedora.

manto de Berlim, nto procederá
t revisto das tabellas anneaas »
essa convento.

OS PARTIDOS POLÍTICOS
aMalma, IT (Hl. — Os Conse-

lheiros Teixeira de Souza eCam-
pos Henrlques têm rocebldo lnnu-
merou telegrammas « eartOejr de
fcllc tuçflcs por terem sido eleitos
chefes, respoctlvamcnto, dos par-
tidos riiginerodur e regonerador-
conservador ,

O Sr. Jullo de Vilhena, «s-clie-
fe do partido regênerador estft
doente de cama de«de ante-hon-
tem.
O GOVERNADOR CIVIL

DB SANTARÉM
Lisboa, IT OI). — Para Go-

vernador Civil do districto de
Santarém estft Indlgltudo o Con-

qurm Nabuco, Bi»b_3«ad*r
Brasil no* Bstado* Unido».

Logo que teve conhecimento
du morto do llluntro diplomata.©
Presidente du Republica foi uo
Palácio da Embaixada deixar o
•eu carUo do condolência».

PERU'
O MlNUíTRO DA BOLÍVIA
Mra», »T <A). — E' ««rpcrsdo

aqui «Ilida «rta «emana «a Sr.
Fernande* Alonao, ««•.-'P''"''*;»*?
dn Republea da Bolívia o ««tu*'
Ministro boliviano nesta oaplt»'»
que «o encontra pr«Kenteme*vte tm
Lat Pu».

O Hr. Fernando» AIoimo tra»
InaitrruecOes do *>u Ooverno para
negociar um tratado ds Jlmuea
entre os dous pai se».

NO EXERCITO

do | lealdade devida a bandeira * *

Brrllna, ST (B». — O Gtavcrno
da Turquia jft começou o -prooes-
ao contra o üleutsebe Bank para
xeeorbrar os -milhíes de marcos
que' o ex-Siflitao ¦ Aabfl-nl-íliianid
em depositados naquelle estabe-

ie cimento.
BR.fi.GA

A DOENÇA DO SOMNO
NO CONGO

DntxaMlns, 33 <HJ.—-3ÍP relato-
rio qne enviarram an -Governo os
iiiiHs iiiiaialüs do Alto Congo, af-
fiiinitm qoe a doença do sontm)
imitou metade dns rhnWtanrteH de
BrugoB e Sabit-Dontll, 3mvendo
grntittea rooeios Ste que j toda a
liilssão jcia vlctimada pela ierri-
vel -moléstia.

IliGLATESmA
CGtNFLICTOS ELEITD&AES
Iiimdrc», tll •(«). —'Chegairnjm

noje a Gatshcad algunB rmlllmrres
de mineiros que vilo votar contra
o candidato riu .pontldo opérarjo,
do qual, dizem, tem sianaifles -mo-
tivos de ciUí?.'ixn;

A cliegada íleíases eleitores deu'¦OffaT :i iiilgrinu; confllctus (jue "fo-
ram fiicllineirte uipaslguados pela
poliein.
A RiESÜILtKAÍiaO BAS 'ELEIÇÕES

l,a__iln->», 3" (M).—T-oda -a rim-
prensa ingleza se oecupa Utrgu-
mente do aniasultudo dos elelçOos
de fiUabbado.

Alguns jm-atiaes reconlieoem
que a viiitorla tios unionlstas foi
menos imporlasite. do que ellc^s
e^pcru-ivam, .mus oa .resuttadDS
olatidaas silo intuito onlmnfliw-.es..

A imprensa itnUanlsüi insiste
em .offtrmaT que a votação dos
unl"n«tas a-tismentou em quasi
todas as assembléas; ao passo
Otie a dos rUrbernes .«ofireu .'.graai-
de. .diminuição em camparafiao
com a das -€_Uüf;úes -pasfiadas.

Par Bua vez os jomiiBS libe-
rues masirnan-ase plenamente sn-
tisfeilC'« com ui? votat-Bes e .estão
conaVíencildos 'de ^ue( a raanter-tae
a mtadia de sabliado, o piantldo 11-
bernl vnttaiift. ao poder, nfto com
grnaillo rmnânria, mas cam ra sul-
flelente psiru rgoavemair..

tu "ültmes" dte nue rformlflnrvel
maioria .de .qne dispunha o 'Go-
verno na . Caimiiira tra-naueta ca-
meíjou .a QBSu^Bnegar-fBe cm :quar-
sl rtndos os clfctilDB -erlektoranB c
é dm suppar tt«e essa íteaajSaBre- •
gacln uaanttnfiv ainda por alguns
dias. .

Onncl'.liando -os suas BpneclaeSeií,
o "Tümetf" «nstentu que o» rue-
sultados de sabbado,são ítmatía-i
ra TOiailSestiiiiBro afle que o prrjB-
cto ida imfnrnra itarlfaTla .eatft in-
teraaBBjnrflo -müãito a t«p1ntattD do
pala.
MAIS 3_E*S__3_TÁXK_S IDA

ELEIÇÃO
litmtrm, XI 1W*.— A" 9 lhora <è]

S5 TnihiairtroB «a ma*r.wsadii; <ermm;
conha-clflo* .oe «esnititss iresiílta-1
dosa*. antnlMmtbMMi, -elottoB IM ¦«
da »npi)()«ltiai» »2.

Os -mfoílíaterlaaas ntnfta ^HtKn'lUts!
oito cadeiras .ganhas e os da np-
poslcíl') Jft 'OonqulirtiiirRim ~B7.' -

KFffin jft. «Unos ao Ahnh-aurte
Beresfo-.-d «'» 3Sr. Eimnr.tt, '^ioc-
PresfldBirte.Hn "Cunum-u passaria.

E.KPOSICãO EB JaOSTDlíES
Iiiaaerr», ST «11.- tn "Flnan-

clàll"í!ewa-, aamuiirila naHrer ifle

•TE-DEUM» EM AígAO^^^

Pari», 17 (B). — Na Egreja
belga desta capital celebrou-se
um Imponente -Te-Deum" em
nca;fto de graças pelo advento do
Rei Alberto ao throno da Bel-
gica. '..'.'''

Assistiram fl ceremonia religio-
sa todos os membros da legacao
belga, o Sr. Stepliem Pchon. Ml-
nlstro do Exterior e varo* mem-
bros do Corpo Diplomático.
MANIFESTAÇÕES DE CAIXEI-.

ROS — O DiESCANÇO HEBDO-
MADARIO
Pari», IT <B>. — Os calxeiro*

e empregado» doa armazéns rie»-
la capital « dos subúrbios fixe-
ram diversas manifestações em
dlaffcirente» bs.Tro», reclamando o
descanço hebdoniiidoiro. '¦_,

Em Oliohy « em Lei-alloU-Per.
ret apedrejaram alguns armazéns
que estavam abertos. A policia
effectuou diversa* prisões.
O ENSINO LAICO NAS ESCOLAS

PUBLICAS
Parl« IT <H>.—Estiveram boje

em dlseussto na Câmara do»
Deputados as ínterpell»í;i>es que
vfto ser dirigidas ao Governo a
propósito do ensino laiso na» er-
colas publicas. Henri Grossau
pronunciou yi_rienuidi*cur«ocon-
tra o Governo acusando-o d^ estar
adoptando medidas contraria» ft
neutralidade aue prometteu ob-
seriar no inicio da queotüo.

Um do» Deputado» sócia'lasta» que
fatiaram sobre o assumpto. ata-
cou tambem fortemente o Mlul»-
tra da lnEti-ucci-o e terminou pe-
dlndo o monopólio do ensino pri-
maria.

Ko Senado foram approvada»
alguma* cláusulas .ds ¦proiecto de
lei, sobre as petitüet aos opera-
rios.
ASSEMBLÉA DAS CGSTCRBI-

RAS MODLSTAS
nac!», 13 tm. — Na Bolsa .do!

Tratinllio realizou-ae a Assemblúa
das modtetas costurrelras e das
opemnla-s âe oulros gireml os apara
isstndur os meios de obtisr melJiio-
ramer-tos ciairu, íls couidioyõe-s t'0
seu tiraballio. Foi appreva-da uraa
ndo declamando «oe sts mulhe-
res «stttvaan decidida» a unir-se
para lutar ãté obter o laugoienla»
da jiebrlbuleSo ido traballio ítane-
nine.

HESPAUHA
3JOMEAÇ0_S«

Madrid, 17 .Hi),.—Foi assigna-
ado lioje pede Rei Aííonso XIII o
decnet» mameando o Cr- Jo«6 Al-
beca pana o earjso de Pr-e» .dente
lo Supremo Tribuiniiil. , _ _¦O tUnlatro -da» BelaeCes Este-

rior*» tonüiem suHametiteu A at-
_slgnB*ur.a régla «ntro fleeroto.
acceitando a demlesfto do miiiiie-
tro Plenipotencliirio da Heapa-
ailha em Brasão» Alue», Sr. Luis
HaiTera e naroèanflo para o «ub-
stirtnlr o rBr. Podizo Carcaga
Quimtana.

•O GCHPElESlADGB ClViIit. DE
X___BOEaLO_«A — ELO (SIO AOS,
3dA_SH''_iÜirAKXES
BniaoütaMs, Xt <SO.. — Por aoaee-

sillo das mntttfestaeões qne _inn-
lem «e reallzeuiam para pedir oo
.Govanna a decreatacHo da amnistra
atas rltupljcaüos ¦Ms, mOT-.lmeirti>s de
Jailho apoasaao, o Governador 01-
via, fllrislndo-se aos opei-n-rlos,
•íellültou-os pela cotrdnra qne de-
mcinstraaira-m na manlíestaçtio ,que,
üzoiumi e pela Inrma .oomtf Eser-
ciam o aâi.-relto <le p<atlfiOro.

MAW1IJF1SSXACÃO P.AICIFICA
ItenaMlausi, 17 mt. — Todas os!

JonnoeB ,p6em em relevo :a ordem-
que sempre re.nou duranite lis
mamüt":ít_ucr»es que se fizeram
tonlem. felicitando oa .sens or-
4;anlzuiàoi!ea.

Fatiando .da IflÉa da amntstia.
quo -presidiu as manifestações,
dizem -os joinnaes que sc âewcm
dl£«olv.er ns 'GOiites, jsómante por-
que -ie confia que ab novas Ca-
maiaaB eonoederao essa suspirada
mediada de justiça.•Em todas as «ictedades e oan-
tnos operai-los, hontem ft .noite

Tioan.vfi grande animação mostran-
do-ae tndo* ãimiHo rsatisíalitiiii. .com
io rcualtiiido daa manilestuoões
ieltan.
a AanTisTiA' — "rananDO 'Dos

rvlSPUTAIJOS REPUTíLTCASÍOS
—TliESFOSTA ÍOO SR. MOÍIET

MaAzUI, 37 <E) 
'¦— 

Os lieiputadae
mepilliliDfflnos da Catalunlta visi-
taram ihoijem Sr.. Mctret, Kinealâen-
te ao GonaselhiO de Mlmiatirns, pe-
dhido-íhe que sqja decretada a
amnlstia rpmra todos it» que se
«nvotavernrm nos anucasuos .de,
Bnircallona.

O Sr. :Bitirétirespondeu-llies que
fle bom «rafln «w attondaria, nauxs
eoparaua que >o» 'COrtee roe ronnis-
sem para propor lessa medida.

O TRIBUNAL ARBITRAL
Roma, 17 (II). — O "Osscrva-

tore Romano'', publicou uma cor-
respoudencia de Petropolls lou-
vando os tribunaes arbltraes • o
espirito sereno c conciliador do
Núncio Apostólico, Monsenhor
Alexandre Bavona.
BRASILEIRO EM

VlLtfEOIATURA
Rume, IT (D). — O Br. Dr.

Ribas Caaluval partiu em ville-
Blatura pura o Kgypto.

OS NOVOS SENADORES
Roma, IT 4B). — Assvgura-se

que o» novo» Senadores serôo ox
Sr». General Polllo, Almirante
Grenet.<Ji»«ieral de cngenblros nn-
vaes Ma-dea, os^yndico» de Bo-
lonba, Nápoles e Mllüo, o profes-
asor Ardlgo Croce e Tonelli Dt-a-
micis.
FURTO DE UM QUADRO CE-

LEBRE
Uouan, 17 (B). — Foi preso em

Gênova o padeiro Ottollnl. sup-
ponto auetor do furto de um qua-
dro de Vandyck da galeria do Pa-
laeltt Banco.

O quadro, que ií estava em uma
caixinha de fundo duplo e prom-
pto a ser expedido para o estran-
gelro, foi seqüestrado.

O SR. ANDRÉA COSTA
Rosoa, 17 <K). — O Deputado

Andréa Costa, cujo estado era de-
«esperiidor, melhorou bastante
lioje.

O BANDIDO MUSOLINO

honra militar."Kl Dlarlo", commentando orie
discurso, diz que o Ministro ae
esqueceu de dizer onde alojara
commoda • decentemente o for-
mlduvel exercito qua concentra-
rft por «''cn»Ifto das fe»ta» do
centenário da independência.
O FALLECIMENTO DE JOA-

QUIM NAIÍUCO
H_riM A Irr», IT (A). — Todos

os Jornaes afflxaram boletins,
agora dc noite, noticiando o re-
pentlno fulle-clnienlo do Dr. Joa-
qulm Nabuco. Embaixador do
Brasil em Wanhlngton.

A noticia espalhou-se rápida-
mente por toda a cidade, «endo
objeeto dos mais sentidos com-
roenturlu» om todas as rodas.

Um lelegramma de Wa»hln-
gton, afflxado pela "Nadou", In-
forma uue o Presidente Tuft e
quasi lodo» o» Ministro» vluiia-
rum u ISmbalxadu Ilraxltelra, lo-
go qüe tiveram conhecimento da
morte do Dr. Joauulni Nabuco.
OS NOVOS * DIíKADNOUaHTH"

A MENINGITE
Llio". IT <A>. ,— Appareceu »

epidemia do mnlnglte cerobro-
espinhal entro a» tropa» du guar-
nlçllo desta capital. Em tres dias
a epidemia causou »oto catou
fstac.'. ,., , _A» autoridades provldlenclam
riaro 

evitar.a propaguc&o du mo-
e,*t:u.

OS LIMITES COM O BRAtíIL
Mm, 17 (Al. — Na sua edl-

Cio dc hoje, "El imparam!" PU-
bllcou um "croquis" com o» no-
vas linha» divisória» entre o
Brasil e o Peru', dote-rmlnada*
pelo recente tratado do limite*
feito entre os doiiij pa4ze».

O mesmo Jornal publica tam-
bem, na Intcífra, o texto do ©ro-
tocollo trocado enlre at «uao ,na|a poderaxa aiuc «e conlieee em
chsncelluiias o ha dias approvado navlo« da-saw ifc-nero.
pelo Congresso peruano. 0» -dreaduoughts" arjfenllno»

DAI llflA Hcrlo cotiBlruidOH nos entuleiros
0'JL.lVlH nortai-aiuerli-anos Foreriver.

IBervIço tttreeto)
Kaw ttt tlt, IT. — Alta parcial

de C pontos. Mar«o 6.75. Dispo-
nível •nnlWrudO. _, ¦ „,_.iinit, IT. — Alta de llí. Mar-
C°líI»àliVg», IT. - Alta do 114
a 112. M»rgo SO 14. . , ..

l.f-,trra, 17. — Alta pardal ««
Z dinlieiros. Murajo 3213-

IImiiii. Alrra, 17 (Al.—A "Na-
ciou" publlci! um peaiueno urtiio
«obro oa novos armamento» na-
vaeaa. Hlz que o» "dreadnouglals"
argaintlnoai »fto. por enuiuanto, os
nialoia-s e mal» poderoso» navio» I Sf "
que existem em lodu» a» mari-1 *"*"
Illm» do inundo; torSo 2Í.O0O .to-
iielauu., aa uiarilia m(-dla de Ü3 e
melo nOs e a «ua artilheria e a

INTERIOR
PARA'

INSPECTORIA AGRÍCOLA
Ualtm, 17 tmt— Brevemente

serft lustallad» a , ln»j>e<;ta^r a
Agricola do Minliatwlo, 0*^ Airrl-
cultura, ik» andar Inferior ao üy-
innu.ii , l'ni-» de Carvalho.
A PLATAFORMA DO MARHCRAL

HISKMKá
llrlím, 17 (D)— O "Jornal",

elogiando u piutuíonna do »r.
Mttrecbul Hmtwnt da Fonseca, diz
qun «Ita abrangeu umu mu t.p;l-
cidado do Intere»**» vltae* do
paiz, det-luiando peremptciriuiaen-
i* «jue o »*u GoyttfttQ uÍao tfe.v
ftiiraa. ili. li l.i i.

Tiarmliitt cmi jornal «flirman

fWrtafean, ÍT <B)<- Foi hoj»
1ii«ijgur«d» a ««tecto telegniplile»
d» «JuaraimlriinK»! «obre a si-rr»
de Hat uri tf.
O "FUND1NO M>AN" — TELE-

GRAMMAS ItK FBL1C1TA-
COES.

Poria lama, IT (»)^— A» Cama-
arciH Municípaes desta» Estado te,e-

Ísiiipliunim 
ii o Kr. Presidente da

tc-pu'-' " 

OnaenJâ. M
cleeo

blica, felicitando «. Ex. por
haver o Goiieipn, reinnetiulo o ter-
vlco da amortUugüo da divida ex-
terna do paiz, ante» de tm-mlnar
o im-bso mercado no contrato, para
l*»o.

Jft _ _
OUcerlo,

A TAXA DO ta.!»! — «UMO»**
CAO POPULAJl

t. Paalo, IT <D). — Causo*"
grande Iniitgniioao o modo po»
umi t taxado e lixo «seta capital.
victo «er o m««mo feito cxorbl-
tantemente.

Um pred o 4a pnu» Antônio
1'rii.fio tem 'ino pagar um conta df
rfls de taxa do Mxo.

O TIRO NACIONAL
*. Paul*, 17 (!>). — O

RIO GRANDE DO NORTE
O DR. MEIRA K HA'

l._alal, 17 <!».— O ex-H«nndor
Dr. Meira e Hi, chegou hoje a
i*ia capital, alim de «Lseumir o
exercício do cargo de Juiz líecclo-
r.a!. para qua- tora nonveado.

PARAHYBA DO NORTE

do mu.." o Partido Ha.publla.-ano M-itniite d_ «Sr. <!urín.«al Alberto

Tiro
promove aitnaulift uma fcarta em
homenagem ao Sr. Cupltío Mar-
Uni Fraiit-lseo Oruz.

ESTATUA EXPOSTA
». P"»l<', 17 <D). — A PuwJl-

cAo AiUhkki Piiiilirta expox boje
urna «-rUtiu * <\ n-tir* aíq M*l**»-
ebal Deoáoro aa Ka«u *ca, eai
brostzt,

CADÁVER DESCONHECIDO
s. Pauis, a»)— Hoje & tarde

to. «-ownlrad», naa rio Tamanduá-
U*itty_, na várzea. d'> 3'a-ry, o ^arta*
vor de um lodlvidmi deoconlieci-

O TIRO PARAHYBANO '6o, rle (.''ir ni reno e apparentan-
INAUGURAÇÃO ""• *vr 15 aiur..»* de *d*_ie.

.... ._, .... ,.,„, t-m- Foi recolhido ao N a-r-terlo e
P<.rul»_ia, 17 mtf— I-o| hon- n)) _mXãlw „ ,,„,. r,r„.e.oraun os

tam aial»ia)«emente iniauKua-rjOii a ,„,._,_,.,_, ieg.sUiJ» nrui fui e:ic-nitra-
Linha do Tiro Psraiiybi.no. _iti tsiu exterjw alguma.a «oemnldade «ompafuee-i <>¦
Sr. Tenente C'i»»ta }"jii,elr,,. rejire- ; AHSA.SSIXO INVOLUNTÁRIO

m

A CONKBll'E>NClA PAN-AMB
RICANA — A INTERVENÇÃO
DOS ESTADOS-UNIDO»
La Pa», 17 (A). —- "15! Co-

merdo" commenta com grande
Júbilo a noticia da interv#i)".&i>
amistosa do Ooverno dou Estados
Unidos Junlo ft BolA-U para que
*«t« paiz »e f^ça repreuentar «a
a<2uarta Conferência 1'um-Amerl-
cana. a rc-unir-se em Bueno» Al-
rea, no mes de Julho próximo.

A e<M« respeito, coníerouclamea
demoradamente «ata tarde o Ml-
metro americano « o Min «tro daa
Relacõea -Exterior*», Br. Carlos
Buriamante.

CHILE

A PLATAFORMA DO DR. RUV
BAR UOSA

Bueuiai Alrea», 17 (Al. — "La
Prensa" recebeu, do seu corre»-
pondenle na línliia, a platafajiiua,na integra, do Pr. Ruy Barbosa,
lida uo ti.entro PolyiLaeaina ria-
quella eupilal.

Outro» Jornaeas tambem publi-«ani longos renuinos d«w>« do-
cuuieuto político.
A IDA 1X1 SR. SAENZ PESA A

MONTEVIDÉO

ASSEMBLÉIAS POLITieaB
«,jr7 :«B).. — Realigoraaa-

i, 17 <B) — O celebre ban-
dldo Musollnoestft atacado de nia-
sia rcl,gIo_aa,scndo por isto trans-
ferido para o Hospicio Criminal
de Alienado» de Montelupe.
MORTE DE UM COMMISSARIO

DE POLICIA
Roma, 17 (El. — O .commisaa-

rio de poi.cia Ferrari, ferido ha
dlns quando pr.el_>iidla prender um
indivíduo no theatro de Lodl, fal-

leceu do* ferimentos recebidos.
3NSPEC0XO DAS COSTAS DO

BENAD1R
¦n»li tT <B»i — O Governo

ordenou que o erusadoir "'Voaltur'
-no" parlasse para o B&nadili' atlm
dc inspecelonmr as co&ias daquella
acolonla..

,G«ANDE JWCENDIO
Roma, XI CB). — Cm violento

Incêndio destruiu completamente
vinte £ uma casinhas eiu liolegna
no valle da Aosta.

ÀTTEW.TADO A DTNAMJTS1
XtriteMMb 17 <E). — Ka juioe.Ha

da «usa de resldeancla do industri-
aJ lliiber.to, explodiu uma pequena
bomba de dinamite .quebrando os
«lldros. Acredita-se que se teaita
de uma VilngaiUBa, pois aquel le ln-
dustrial tinha recebido lia dias
numa carta omeacadua-a exigindo-
'lhe dinheiro.

PEDIDO DE TRABlftXiHO
afüonxu*, 33 (E). — Dous mtl

roperurios se.ro trabalho,reuniram-
se na Camaim do Trabalho e en--viaram uma 'delegação ft Prefei-
-tura existndo que lhes lasse dado
serviço.

O Pneilelto pitometteu atten-
.Qel-os .c os apwaKioe raatlraraui-se'
«atleíafetos.
flttOWATIVO PAIRA UM HOSPJTAI.

lloivia, 17 <E). — O Sr. Alml-
rante Bettolo, Ministro .da Mari-
tilha, iieoeibeu do Sr. Ceaane Fu-
aguii-i. meeociantfi italiano «m Due-
pos Aires, ama .liras para o Jionpi-
.tal do Reuac.

O OWErRNO
Kanain, 17 (HS). — O centro da'Jtailla tem .sido assollado pnrrabun

tlnntes ne.vudaa.lonimndo-se <os.ca-
rminhos quasi intrunsltarveis.sondo
pm- isso muito ditfioeis tis cam-
rmunicacOe*.
.SEPULTURAS PR,EHií5*nOinCASr

Hauaan, 37 ,(XU,. — Nas .prtixlmi-
dades de Appia Novanones üesoo-
ibrlrnm-so .quinze sepultucus quo
se aciieflUn ,sei'em do anno cinco
mil .arirtes de '.Christo. Nessas .se-
pulturas foram encontrados aObje-
ctos .de hrauxe, uuniau, facas c
(UlllllhOlUB.

D PJKESIDENTE DO INSTITUTO
COLOJOAL

Rmntt, W (Mi). O Sr.. Guldo
Fusrnatoafoi,por .aclo de 'hoje, no-
moailo PrealUente .do Instituto Co-
lonltíl em aubstttulyüo do ^. De
Slarrttno.

A JEEPQBICÃQ -DE 10J1
Hiuua, 17 a«r.).-.0 "comtfé" das

Jtestas de 'ltoniu .desmente oCnolitl-
mente a -noticia do que ro. -eatposi-
fião ,de iiai seria adiada..

AfSTOUWNfcRIA
O NOVO IttlNISTEiaO

HÚNGARO,

«t hoje as assetnbléos dos politi-
mos .que acompanham os .Srs. Can-
.serlheh-oa Teixeira de Souza e
Campos Henrlques. Em todas el-
lns houve numerosas abstenções:
dos .anrtlgns regcnerndnreB.
O GOVEKKADOB .CTVXL

DE COIMBRA
•ltéttim, xt <<t»). — Estft assam-

tada ji imuneac&o do Sr. MarquezI
do Funcluil para o cargo de Go-
vernador tCi*-ll ido rfllstricto Oe
-Cnlnflira. . „
A P____tXKA DOS SARES

USO IRETNO
xmboa, 17 (D). —Nos círculos

polltloos nSfirina-ae que o -Br.
CDnselheirta Campos 'Henrlques
•conta jve •Gnatata-v úos Haires com
Drai voto» «a Br. Om«e!tre|ro
ITc xeira tte rStmxa atem aiaquelia

boa íonte qire eatft .Bendo aeHtuda- ¦'Camarra apcnna nove.
do -um projecto peira umn Eepo-
eiçEo em Ironflmi, cm U9TÜ, ,.0e
proanetos _»mstloiroB, BTpBirtlaioB
e chilenos. "

«CISÃO SIO 1PAHTODO
ERA5HÍ.UISTA

•VttÊtHt, SS tmt. — IQs Joi-nuesO RESULTMSO DAS ELEIÇIMàS- aa9tsMaim __„. ;toe»l_taa«d * moisSo

I

Ixmílrea, ta ttt).— líelns a^Biü
tados .das «le-leOes 3H taoitlieciaaa,.
os rmiiiistE-Rla-ei- «legentm 187 nan-
dlda.tns e ra anpoxlcllo 78; .os ml-nlstexiues aj^ui-liam oito cudciraBnovas i» a ooiposiclai) VV..

Os minlwf/eTilaies oantpiKhcnBemos asepurtadi»? afbeiraes. ado parti tiooperai-lo e í» iiacl'.aia£lirtas ioitim-dozes o a ojpoátcllo « loarmada
çfnw.nt» pelo pnirtlflo aounBerra-dor.

ErHIo _h'«Ros io Sr. Jolin Burnae o sociatlBta Swowiíein.0 Sr. Arlalrar BalTonr ,tci'e tima«liiloitiu. euine sobre o sen ad-verssrto.
FRANCA

O GRANiBB PRiEMlO BE NICE
Kiee, 17 (Eè. — Kenllxou-fce«qtu o çranae prcmlo de Nica-, deceara ml francos,a-laegou cto primeiro loaar -o

c.iAua.,, Klaxrtan, ,em «eçundoa»l"!^D_K|atc ^ -cm tercelTo Wlll. A(ronctin .nela foi enorme.
0 PR. CLEM-Bas*CEAU

£il VIAGEM
Toulon, t-j ,jpl Chegou a

no «elo flo partido franquánta, dl-
«ronflo-se nté ,que o Pr. Cause-
lhelro Josí SJovuefi ,e os neinsilil-
_Eos ae xtltaT_io un partlilo ct»-
•Sado pele'Sr. ¦Conselheiro CirmpoB
Seu-lques.
O ROUBO IDE CAUTUCHAMiE~K\ ALFA-Kl M-MA

IJaüMaa. 32 <«). — S^rUo BU-
i-iadoB amanlirt ias Trl bunal ua'niUiviíuoff !hft tcnrj>D 3>rP«os jiòr
c.-tarom impliiauilo-a no rnulao d»
cai-rni-haine -fla AHundeg:a ido Ub-
lioa.
O TRATA!»© T>E tTO.'*S!rEr.CIO

COM A ALLEMANHA. ]
UtOmu). _T (Ul. — Todos OS

joi*naos# desta clflníli: octnir^m-RD
em longos urtigos ria .Lttil.uile dos
vários partidos politlcos nllem&eB
conlxu o tratado de oo minorei o
¦entre u Alifinanhu e BortiupA»

Alguns ü^KFOff Jorsmçs Üícom^a-

íl^"' «fir.' 6t'S«S'
°u Ministros.

Olemen-
Conselho

33 (Kí. —Alsumos'
_las pnãtnap -do Minlmoria liiungaro
furem iiBslm dlsti-lbuiUiHt:

Presidente e Interior, Conde de
Hertervory.•FinorneiiBr ILurkaes.

Conimercio, Hiei'onj-ml.
Agrlcuttriira, Sereny.1. I
Justiça, Saékely.

O NOVO MINISTÉRIO
HÚNGARO

vacam, U <«).—o Conde 'de
Hodervaa-y -«ubmetteu iheaje .-ft
apiiriivacüo dn Imperador a :lieta
•dus rinivi>3 Ministros que loi oo-
ueita pelo soberano.

ESTADOS tiWmS
I-ALUBCIMESTO DO :BR-a SOUi

JJOAQU1M iNABUCQ
Sf«r Vui*., «7 aC*»).— Falleoou

esta tarde em Washington, o Sr.
IBar. Joaquim Unlauco, "Embalxa-
•dnr flo BraSU. ,

lEst» -noticia publicada pelos
jin»im««a -fla tarde desta cidade,

miuiaou profunda emos&o, mos cir-•nulos ibrasl lelriiB. .
3ÍOXAVEL ilieoU.RBO DO

SR. BARKBT
Sew ímt, -a *m. — Tem aldo¦muito romnientaflu o decurso

proferido pelo Hr. John Barrett,
Drraector do Ibnremu* Hnternaclo-,
mal das Ttepublica» Americanas
nm "Wasliington. aio dia IM do
corrente, no Club Latino Ameri-
.cano de Pblladelplr.a, em .que :1a-
inentou os conoeltos errôneos que
a. renpelto da America Latlnupre-
dominam 3108 Estudam Unidos. O
Br. John Barrett no seu discurso
ül«s_ .: —. Se lm parte aulguma do
inundo que mereça aer estudada
•sobre díTferentes aspectos, * a
America Latlnu. "Ncnluim .outro
Idioma estrangeiro dev«ria -ser
¦objeeto d,» tanto estudo por par-
to dos Joi'cns -norte-americanos
como o hespanhoi o o portuguez.
A grande massa ide povo norte-
americano nüo chogarft a npi-e-
clur as Republicas irmils sub o
ireu verilaaelro valor, senilo por
mt*io da educação.
l^ALLECIMEN-rO DO DR.

..OVOniM ÍJAWl'(-»r»

A VIAGEM DO SR. MONTT A
BUENOS AIRES

SulKKi, IT tm. — O "Diário
Itliuatrado" reíerlndo-ae ft J"*"*econômica da viagem ado Presi-
dente Montt a Bueno» Aires, dx,
que uma na_to me declara sole-j
mnemente pobre, mão tem o 4L-r
relto de alimentar pneteocOeji _i
preemineneias.

O INCÊNDIO DO HOTEL MB- i
TROPOLITAüíO

Valaaral.aa, tS <»?. — A Asso-
<-iaoio do» Seguradora» ofXerece
um pr.emlo de 6 .-000 peso», a quem
lhe indicar quem foi o incendiado
do hotel Metropolitano.
A ESTSADA DE FERRO

TRANSeONTINENTAIa
«laaMagn, t3 O», — Causaram

aqui optuna impreasão os topleoa
telegraphados da carta aberta, dl-
rlg.,da ao 'Senador 1'lnhelro Ma—
chado. pelo ftr. Luiz Gomes. A
solução da. veliiculaofto "equato-
rial". ««Junte sô por al a hefce-
iiioiiiii do Cor ti nente Latino, e en,
tfto .a- nossa appi-.oxi-maQÍlo d»
Aiu*rlca do Norte, .dcixa-rli de ew
.uma ihumllhante pusllanlmldadg,
paxá seai- a y-erdadelra elM»y«taliao-
ofto ada atlviutrina de Meancoe. E <
Justo, dix a imprensa do Paclfloq,
reconhecer que ha cerca de 20 an-
nos. que o Sr. Luix Gianes se btrte
por esse .ideal.

A CKI«E MINISTjaBIaAL
Santiago, ir (A). — A erlae

minipterioil .oontimua sem solugão.
O -Sr. Barros Luoa, a üHtsten-
cluij do Presidente da Kepubl isa,
Sr. Pedro Montt e de out nos
chefes po-Hticais, ottntlnrua em es-
íor«adas negociações peira orga-
rnixur um ministario exrti-a-panti-
darlo.

A <respeUo da crise m nateriiU,
o "Dlaa-io Uluntrado" censuva a
trttitude reavoluclona-riu da maio-
rla do Congros&o por estar dlí-
Jtciiltando por todas na ifórma;, .a
constituição de um galrlueile a&-
min «tta t vo, dizendo que 0 lempo
de antepor aos altos tateresaes iia
pátria os interesses mesquinhos
dos po>lrtic(K3 d.e -proO^Zio.

A VIAGEM DO PiRiESlDENTiSI
MONÜT — UM ARTIGO DO"MERCÚRIO "
RXnUmeo, IT (A). — "031 Mer-

curió", jornal +napirado pelo Ml-•nistro das BelaqSes Exteriores,
:t5r. Aeust:n Edwatrds, publica
lhoje iun longo artigo a propo-sito ida viagem do Prealdeanto
ria iRopublica, Sr. Pedro Jíon-tt,
íí Republica Angenatima. en> Maio
j>roxhno. Dias qi*e o Govewio *tem
Jft a oenteza absoluta 'de que -ia
Concreaeo api>rovarrú os credito-s
ncuef^turiu-s para oírcorrer á« <\e&~
peza» com a viagem rio Chefe ide
E/nadQ, ítpezun- mesmo da propa-rganda íem oontancrlo -fe-Ha em -cer-•tos centros -políticos bem ooithe-
cidos pelo seu "chauvinismo''.

Referinilo-se & prosleotada co-
mltlva mlllíaa' que o Presidenta:"Montt levará, die o "Menourio"
que ao .Ohlle. eomo <nei»lit»m (Mita-o,
paaz .da America -do .fiml. atem .mo-
t vos paru oncuAliar-so ,ie s«u
Exercito e deve aproveitar -o.
oucooifto que qe lhe api-e.ieiite
para -ott\*Íar ao eatrangoh-o um
contigente militar que .serft uma
prava doe <s<cus pra^r^-vtou o -do

.seu adiantamento.. Para .nfto pro--vocar rivalidades .nem ver-se
nessas tropas uma .eShibifilo de
JorsaiA o qne seria r:dlouto, o
Chile deve envlur ft Rapuibli<;a
Argentina os alumnos da .ascola
Militar, que CDnconrerão, _em d,u--vida alguma, paru. .ntaitla mais os-
li-eltar os lagos nle amizade on-
ine as duas nações pela intima
onnf ratem sa sfto que d_pres>a .^e
estabeleoerft entre, ch loiww e ar-
gentinora.

X»en»hra ainda .-o -"Merctnrto*' queo UiauBuny « o Paraíruny envtorfto
tambem a Buenos Aires, por esseooouslân, eaiTthigeirtes nillltaa-í-sraoompanhondo os Prealdentos
dessas Republicas, o Presidente
do Chile deve tambem levar umacomitiva digna -Oo -pala que re-
presente e dae relaqDo.. amistosas-b condene» entre -o« Aoue pulaas.Depois de ocnsurar uquefíe» quese oppüem a qut- sejam enu-ladnsft liepublica Argentina forqas alo
Exarctto. o "Merounio" dte que Ioi•o próprio Ministro em Buemo» Al-a^js, Sr.. Viguel Cruohaga, quem,nompetentomente autoristido.com-
rmunloou am Govenno chileno quod argentino reuoberia tio naelnaar
«nulo ra svlulta ,«e um aoonllBeitte
militar por occasiio adas fest»s.commemomtlvi» ida Indepen-dencia:.

Mar«»M Alrea, lf 1*1. — Con-
| íçrenelou ptla manhfi. c<>m o Stf.i'

r nlstro das Relações Exteriores,
sr. Victorino la Plana, o Prefeito
¦de Montevidéo. Sr. Daniel Mu-
jurt, a respei. o da próxima visita
que íari ftaiuella capital o Sr.
iStieaj! Pena, para agradecer ao
Uruguay as gronde? manifesta-
çCes de amizade feitas 11 Repu-
bllea Argentina, por motivo áa
«o1ti-;ã'j das águas do Praia.

O EMBARQUE DO ífR. BACHtNI
HtHtlfvldde, t3 IUI O Sr. Dr.

Antônio jiiu-hlnl. Ministro do Ex-
te^ioii-, eiu.baiaa.rft para a Euroj
no gui) de uma Itcenco. nu
ii de Fevereiaro. a. lx*do .de um•vaipai-r aile-iuão.
AUXILIO A

URUGUAY

iiiritjin.ijra como ri'iii|i:e tt íapoiar
as candidaturas da convenção U«

CHECADA OE UM DEPUTADO
Cit ANDE RECEPÇÃO

Oavlftj.
A compantiía d* ainmnírt ior»

mtaüi prestando at átrvl<lm"i conti-
ÍWVa*;'.n#, & Ut-í.'1-il.'. dü I:*-j>'i1í Ifj .

A vana festa «eguiu-se BJiImitdo
belle so ar livre, ena ajue tona*-
rjttn jtart* muitu* «*nHorhdü e
grande ninn-iti. ale BÍÃdÈAt p**-lea.iaeiiti'» ft guaroiífto desla ea-

Uetfa», 17 ll>»^- Chegou hon-
tcaua a »j»ta capital o Kr. Ur.. Ju»'
tlniieno íí-rpa. Deputado Feder»),
que u-ve uma brilhante <-ecep(j&u. |pitai.

Na lancha e»pe«l8l que o íoli partidas
lna»car u lt,rtlo tomarani Jogar; ' """ "
o Sr. Dr. itio Coe ho, Governa-| Paraferlas, I? tttt.— SegHiram
dor do Estado; o Intendente da: boje para Campl-ua Orande. <*
Capital, autoridadus e va.rii-# .Krs. Tcuente-C roíiel AlvaroMoe.
tn^tiihtoe do ConK*res*o. [tíírft, J>r, Xavier Junior, o Cyifl.-

Df^.-mburcandu apOs a troçü de : jíuvndftjiíe dfl Ko.rQit de f*j>;ÍC4t *
arou,|.r,.in ni » r'egulu fiara ama ! o Director da Jnaíirucçllo Publica.
residi-neia, svwmpunbtido de mui-

Km rttxu&çnfla. úo rt&ztn*chega.*
do fallou o Sr. Ptxxmlta-tttAor
Augualto Olympio, agi^decendo ü
.Sr. Ur, .-X-i'i««, que enaltecei o
(jiiv-.riiai do Sr. Dr. Joào '.''-eliio,
rel*nibi»»do o ímuij-oío «on^tJto
de que g-.sa a sua administrado
no e.ul Ao palü.Uma *'i/iMini»-:-io de truartlys da
Alfanidega «grudeceu ao Oeputado
r^rín-ji-s-e o* *ervi';i>« yue ^r*í-tou
à V.lüi=..tf .

O Deputado Justiolano Seope
retribuiu hoje a visita -do Cover-
nador do staido.

i. 1'aici.i, 17 ilu.— Nu «liacsra
: dta ii»J.a Cintra. Jorga Pol/dirpo,f\*- il a nn i>* :i- .'iü-it-, r»'-ígf'*.í}i'!ii.:idti
de uuu «'ji<:it-da d« iflifi«. tu* <ram-
pn, 0.-pii:u> a »-.-*i»tHKii'di* #t'i IUO*
id&lit ' -ni mm i/f.f ui; \u i.r*r ft
espoleta, mata-^do itar oi uta taria-
tfiwttU: UU »M.'U .f'ti.i*j, J»íto GlU
iUiuiij, d** Jfi un:i>j*.

ionet íol detido ptl» pt-iicla i»
1 <>.«# kêQÁQ,
; O taiLtver de Ciijnaca íoi reta-

J la ido ao taínaera. t*r*.

FESTEJOS CARSAVALESC&S
elim, ti IO}.— F-oram hon-

PERNAMBUCO
•CHECADA

Recife, J7 (D). — O Sr. Sena-
dor <i<jnçaly*í^ Yçj-re\rv, ^-be^aíto
hu._ii.--ni a e--t.it <cai>iUi] fl bordu 4»"Asturiãs*, tem sido muito visita-

AatSlYlSlmííAIiiO DO
Stí. CARDEAL

MttmiU, K toi. — A imprensa
desta capital j*Xaw«-Sae iioje coui¦furiiihu mo iiiiiiiv^-rsiario de suu
Emnencla. o Sr. CardeiU Dom
Joaquim Ar»;!>i'*rjle.,

RETIRO JSSPJglTUAL

ILHAS P8RÍ1MZÍIS
0. ttUitK.%.

E-ntr# pa pflJMUtfirN^JB yuí **n-
barcara«n no -Fun. liai" *eguiu
ca>0) deitíiij aJ tftucta » Sr. lía-
nuel Fivaciau-w de ít*delro» •
•Ca-tua va.

Hv mais de jlti anaoi fiun-clo-
f)»no dttfi 9&XW$5£Shia C^ l**azein-
iia du Cinuseiliaj e Diaartríct" de-y-j-tUM. ?>ci-íí*víia. Ji -»«a ímrtidâ.
¦í^-o * dii» *iu.c -íWíxem a íiidiífw-
i-tíiií^i -a«-ui ü a-v-tr;e£Li; t.ç >t« it»-
*çur. Í5' da^ tiue «idís jaauduía-
iin*a$è ** )>ciitwui e d*** tiu* inai*
-jtfijiüeramcnté se c.0BJfe,s^8aw^ K*»-
:S^ai-aieíite cortwu »vtttj*ne. v
iunçjii-^ia^íí) va'i'lití'Vfl das -tfua'-U

matto. Í.rií«4>r«*Ueiwt-
-,.,,.. , tttxtU, $3 _!»}. — T.oio _) Clero ,„... ... , ,,. „tem Iniciados os testeias ©arno- secular reumu.->e J)onu-m «Bi rc- qVes" tío i.'val^cos cotn I»U«« e uma anl- L'r%l**'r£u^,.:*'?b a presidência Yvl_ toSSai*^* um* utiiemt. tfiomuda bata ha de -confeiti". »t^A^9_\ <-%.^»iia._p. Uuu liar- .Jiiajlü <££# A\tíüem.o. a aua e-n-

DEPUTADO BM TP.A2ÍSIT0

UJÍ NAVIO
AROBNTINO

UoutfvMe<o, jj (O) — O vappr"Oyaipoek", <lo JUoyd Br8aslle.iro,
emi v-Ja^em pelo rlj Paraguay,
preiK>u era AssiMnpcfto aujtllios
ft naveguv&o <lo monitor wjfefcS.tr
Aio *" lios An.ã»rs".
O NOVO DIBBCPOR DO BANCO

DA K15PUBUCA
WvuteriaMo, tí t»l.— O Sr.

Doroteo W) -limão, irnifto do Pre»
saideute -da lteptiblk-a. vae ser nc-
moa-do J-*i'»MíÍd.ent: do Uanco da
libpiibllcu. na v^iga .do liaiado Dr.
¦Garlos Bianco.

GítrÉVi: CONTRA UM JOBN.4X.

Brtfa, JrT tD).— Km transito
para Manfi.'» .passou por eaíta Cn--_* I pitai a bordo do paquete -Ceara-

H™ o Ueputado amazonense Dr. Mon--telro de Souaa.
PEDIDO DE PRISÃO

Itelèra. 17 (D). — O "Jornal",
em edição de hoje, publicou uma
noticia, dizendo constar cjue o
Ooverjao portusuej Uavia pedid.0,
jaor Intermédio das autoridades
competen Les, a p.rUfi.0 de um in-
dividuo implieadu no r.eeicidio do'Caei-reito do Pajé, c actualmente
empregado oo conuuerclo de^ta
capital.

O BISPO DO MARANHÃO—VI-
SITAS—BANQUETES — DADI-
VA IMPORTANTE

Mo.atevWo. i3 (Ul— Oe ven-
-d-edorws íFè ji>r.i*aes ftaenwn epé»e•contra a ""Vri-buna Popular", re-
.cubando vender tjsae jornal.

A OUDEM PUJBLJCA
-Ma-atrvlai-tB. t7 f»)— A ordem

publica cm -twdo o interior do pai*
€ completa.

Apeí-ar dlsao o Governo man--tém as mais «everas providencias•para eví-ta-r utn golp« de atrtia-
cin, ou qualquer tentaitlva de -jier-
tttrbac&o dá aordaan publica, era
qualquer pcnto ^o paiz.

SENHORA FEIiKÜTADA
«aaateviaiea, 13 ttt}— A Eocma..

Sra. T). Rosa Calmon, esposa do
Sr. Dr. Jr.sê -Ca-moxi. Conau! do
Broall, foi multo felicitada pelo
«eai orani-i-eiiasarlo natnlico.
O C1058PÜL ÜO BRASTL VICTIMA

DE UM DEgiU-a-iP-E
Hiintexdeo, 17 O»),— O Sr. I>r.

José -Ottlmon. Cônsul do
nesta oapltal, ia «endo hoje vi-
ctima da impericia de um motor-
neiro de band.

Ao descer de um .bond, o mo-
•torneiro poz o vehiculo em movi-
monto, antes que o Sr. Dr. Ca>l-
mon tivesse descido.

Em ct>nsenuencia disso, o Sr.
Conasul perdeu o caiulHbrlo e ca-
h>u. aalvando-Eo mllagroseimente,
üeanilo, toda-vla, bastante mochu-
cado.

A ORDEM PUBLICA EM 33
Montot-Hiso, 37 (A). — aammu-

nlcam de Trinta y Tres que o Se-
¦nador Berro continua a cam-
:metter depredações em diversas
localidades daquelle Departamfin-
lo, á frsnte rúe numeroso bando
armado.

Os revolucionários invadem as
afazundas eictorquindo, sob nmea-
ças de as destruir, dinheiro aos
sous proprietários.

O governo tem recebido iimu-
meros -ped.dos da populaqão du-
fiuellc Departamento para enviar
com o maior u__ranc:n fararaa do
TSxercIto atlm de bater os revo-
lucionarios.

Be Colônia communicam que a
•cidade esta em calma.

BOATOS DE EEFOliUCSO —
MEDIDAS DE PREVENÇÃO

BeKai, ts (»). — O R.evroo.
D. Francisco de Paula e SUva,
Bispo do -\lurap.liüo, acompanlia-
do de D. Santino da Silva Caut!-
nJip, Arcebispo desta capital, vi-
sitou hontem o Ketíro da Mpe-
ma, oftcreoeodo a S. Es... por
essa occaj-ião, uro lauto banquete
o Sr. tíenador Antonio L^emo^.

Ao "<lessert" focam trocados
cordiaes brindes, entre os quaes
o do Sr. Senador Lemos ao Arce-
abispo e do Blapo ao Sr. General
•Fvdro Paulo da Fonseca Galvão,
inspector Permaneníe da 2" re-
ei&o mUltttr, e que hontem re-
gressou a esta capital.

O -Revmo.. D. Paula e Silva,
pregou, a noite, na Epreja de
SanfAnna. sendo-lhe "oííereciüo
<pela Irmandade do .Santíssimo
Sacramento um rieo appa-reUip
de prata lavrada, para "toilette".

Hoje pregou S. Ex. na Ee«'ja
de ílaaareth.

Amanha o Sr. Deputado Dr.
Passos de Miranda ofterecerfi ao
mesmo prelado um l^uto ban-
quete.

S. Ex. o Sr. Bispo do Mara-
nhão, acompanhado de D. Santi-

Brasil'no Coutinho, esteve hoje no pala-
elo do Governo, para agradecer
ao Sr. l>r. João Coelho. Gover-
nador do Estado, o (ldalpo acolhi-
mento dado a S. Ex. Revma.
A ESTRADA DE FERRO DE

BRAGANÇA—OS NOVOS TRA-
BALHOS — VARIAo NOIAS
Beléiii. 17 (-U).— Est&o multo

adientados os estudos do ramal
íarieo. lidando a eidaale de Sall-
-nas & Estrada de Ferro de Bra-
gança. .

Aeonimissão encarregada desse

mundo da rSliva Britto.

BAMJA
O SB PJJY BARBOSA—AUÍOCOI-NTIMO — JAJalTAP. A' COM-AIIràSÃO DE RECEPÇÃO —Vi-

SITA DO INTENDENTE —
BANQUETE — iREOUESSO AOÍUO
g. S.Uadvr. t3 <í») O Sawia-dor Josí íturoêljino pífer^ceuhoje. ent sua residência, um al-moço intimo ao Sr. Ruy Barbosa
A' tarde. rS. Ex. o/teiecen. np

palacete das Mercês, uni jantará conunlstiío promotora, da re.ee-
pçâe que lhe foi te cta.

A-nianhB o Sr. Conselheiro An-tonio Carneiro da Rocha. Inten-
dente da capital, e variou Conse-lhei-rog Munietpaes visitarão o
Senador bahiano, que retaífcbuXtfi.
a visita no dia irnm«diuto.

Quinta-Celra realiza-se. no
Theatro S. João. o banquete of-•fereeido ao candida-io civtlUta
pelo respectivo partido.

Sô lutv-*-i-â dous 'c-ri-ndf.s : o do
Sr. Dr. Jost Marcellino otfere-
eendo. e do Sr. Ruj' Barlaoea,
agradecendo.

Se.vta-íetca S. Eis. regressairt
ao Rio.

FESTA DO BOMFtM
S. imXrmtat, 17 (»(. —Conti-

viyjsiacia tor iva -.-;«; c^iciu unioaU-
yu * lastima-»*.

Kr^í.'- tricto dc t*ii»Uíp anuos.
J.&Ü'** áltiaeLte= çluê tèm «ido i-we-Uí*
t.-wULpiiuUeirv*. t6 t-írnt apwardíidtf
unia j*y:npaiixia ^ntilttó'a.v.ç-i p^i<*
s^U laai-itciôr. <tUt* ^. U:y.a-ja«
ii.invUoni. tun doe insti*» ir.íit-i>tfu-
<ltn.U*s »tj.Ut: ouiiii^Hicuiwí. piv^inii-
ca ndo-sc niy p- ucu &££«ta íhíUí-
f-i-ndriiuia t v m #£$*&& u^jjt d*
justiça í-ípontantra. 

' 
no que ee

teui mantídu.
Vae t-rausteridj paira a respe-

ctiva j-i-i>_ni_S.p daqueile Distri-
cto. (le ll.i-lAí ¦¦.mt.i*i\iL..' que re-
-tjfeü&ê- ü>rt*\e.— F-Orum ni/meadütí os Srs.
José Ma».-iy de tíuuza Estreia,
ajuda/nte dj fc.scrlvã*i-notar!o da
comarca da Vilia^Krunca SrJ"í«^é
JUarí-a de Sv»usa; Abes Teixeira
pânto preofede-íid-j concurso e por
ox-nveniencia u-"g'*nte d-e serviço.-
«esu-ud j A*pira-nte â# Fazenda, e
[íícáiopatío no Co-naeLho da ilibei-
ra-Grtt-nde. nio iojrar va^o P*-la-

IdM-otUug&o do Sr. Guilherme de
Vawoí>noe!:los Muniz: J^ão Baptis-
ta da .SH*a. pffeoedenâo de cim-
curso, por conveniência urgente ^
do *flervá^o; para um i"gur í$e se-
jçimdo Aspirant** da Kaeenda col-
ioenrdo no C -n*«>hi» da ílrt»eira-
Gi-ivnde. no l^^ar vag-o wtl_a pro-HiOf-ão de BrctngeUno Ma<rí& ds

n-uam eom grande animação a* p ___*'. "ue lí,\ pr' movkio. por-tradiciooaías festas do Senhor do i concurso, no lognr de primeiro
•Boniti ED LAftpira-nte de X*<tsenaa dt> DUttri-

A aüíencia de pono íaquelle ar-! oto (kr Poirra-DeTigadu. uo -agar
¦rabalde. assim como ao de Itapa^ 7^~~" "I"*1» transferencia do «r.
gipe. ê e»:traordinaria, tendo ' Guilnerme de \ aseoneellos Mo-
sempre reinado a niaior ordem. | nlz. . prlmeh-u Aípirantc da Be-

jpartição tle Faaenda do Discrirto
C PA ilin 'I- Poiiia-Ii.a trntlti rari-u idêntico«>• r«_y__.V |..gar na Ribeira-Grande. vago

jpeia aposentucâo do Sr. Jc»é de
I G-i>u;vêa BraçQffO.POa-TOé! ZOOTECHNICOS

S. Pnulo, 17 (J»J. — Bseve- I
mente serio inaugurados pos»tos i
zotítechnic&s nas Cidades àv Bu- l
tataes e S. Ctrrlcai do Pinhal.

PENHORA DE 33BEEEN0S
s. Piauí". 13 Il>}. — O Juiz da

2* Vaia mandou peniiorar, a re- ;
qiifrrimento tio Sr. José Alves R - :
be>ro os terrenos pertencentes ao ;Uanco E voi uoion is ta.

Aõ Sr. l>r. Joaquinn^de Oar-
valho Maneira. Delegadi do Pro-
curador litígio i»a ownxarca 4a>
i ha de Santa Alitr». focam oonê-a
Ci.dl.ilo3 CO illits d-» licença e eguel"tempn ao Sr. Jt-ãj Anmn-es de
JVlaííoi1. prr-fewsor prima-rio da
e--*oo-i da Crçguextet de* Santo
An ton i ¦.

CheET-Mi ao nosso porl^.pro-
PEDIDO DE UEAIODELACüO DE : '""dente de Cliarleston. com 20

TARIFAS dias de viagem o i-àipor iqple»
Gadsby" d*» Ci . 4Í>T 1- i"'lgn_i "J"

S. Hitmh», XT .=»». — O Centro ' 25 peasLinf; de t*ripulti(;ã-0.'=.. oue•In-du&trial_"d^ta_caital pedirá ao!aqui veiu toniar p-i-víto. s^gtitn-
do dep is para R*vmen pura onde
s** destina com um carrí-gamento
de cin*vã-%— A tomar carv&o entrou no
noasso p^Ttn. pnoaadénte de New

Governo da União ;t -lemodela^ão
das tarifas referentes ao malerial
íôi*ro-.vjju'io pa-ra a fundação dà
íabrica de phospboros-em Hatiba.

DP.. FAL~L0 HE FRONTIN
S. 1'i.ulu. 17 <»l. —OSr. ©r.

#•.
Chtleccns. cmn -- 8Hfc» tle viagem.

vtrt»nr ia^^s "Slo inebe***^ d«
serviço t6 fez a exploração até : FaíiUo de Frontin « aqu. esperaido 'lSd-s t.an »maas c- .r. pc__^s de
o livcar deno-ninaclo -Coaxinv" ; ] estn i-emana pura tratar rie fu»er . tripuilaçüo.. »--íruindo iriíiil o 'Bpr-
liivnntou a T)'onta desse trecho, i caim que a estação du Luz seja i". nana onde ieve um «jcriega-
hem como a riu cidade de Salinas i o ponto terminal da Estrada de , nieiit». de madeiro. ^%Z
7. ,,m .—oia dn Atalaia, destinada ! Ferro Caintral do Bru*,l e de ou-; —-De Jai-a. ca»iai Cn d!o<= th» via-

'^

A CAilaVaRA atCNlCEPAL -OIA
CASÍDinaTCRA

a eitifoi.o balnenrin da costa Boihtüoe ii-ssumptos de interesse dessa gem- ent-rou no iioihío -parto.para
fttii-n-ico lei-ro-via. | t^-nar a»ar.v5,ri. ia vitpar lnclaa:— Lougship". dn» 4.>(àl t>ne!ada«

e C2 penctoivs dc tivpulneão. wl-
Uindo hontem mesano para Dola-s. 1'Jinlta. 37 IAM. —Ganslaqne »"nre.

o e>:-Deiuiii.iio Sr. Amerioo Catm-! —.No "Firnf-li.-i!-- seguiu para o
pos será a.jir€vientado candidato a conUneut--1. de onde pu-ttrfi. pa»ra¦Ner-íitdor, nu vaga do Sr. Ber- ] .África, tmde fôra prnmt>vldon;irdo de Campos. ' ' - -¦ ¦-

Atlântico.
A referida eomn)'Ssao fez am-

da varlps trabralhos no rio lga-

Êni Salhios serft a^onstruifla
uma grande ponte de .aninhemos
metros de extensão, liçtanilo a
cidade 6. Ilha que lhe lica f».-on-
leira. MüTiu'-al Jlanrique da

EHaPOSTOS SOBRE
O C!A1-M_- jnxBrao

*HGEWIWA .
A BOUVIA JIO OONCERESSO

ííAJI-âUaiaBICANO
Mutuo» Alacs, ItS -<¦>«— o oon-

«reao laolfviano approvou os ore-
ditos -neccsawrloB -pura as dc.-q»»-
rsas .de -rein-ewíittacfio da. aua flo-
-leguBflo .-im Conferência ytan-
Americana, que ne deve laeiintr
em Btionos Aires.

rEttta noticia _ oonsiderada
conto -tan intllelo «vidente de quese eniiera d reatamento das rela-
tales «ntro a Argentina e a Bali-¦via. «estlonaflo amistosamente
polon paizes vlsinhus.

CONGRESSO 8CIENTIFICO '

alwM Alrea, 1? <»». — -Foi
marcado o dia 10 do ..1 ulho para n
abertura do OonereaRo Seionri-
co, em que ae discutirão n-arlos
pliinos ale amaino.
tas irRt^A rt ativos paiia a

EXPOSIÇÃO

«ovo wawao^o^^jí
l!e!*m. T7 d»).—ClieEtou hoje s. Piauln. 33 «Dl. — O Juiz

a esta capital o Sr. Caatrn Pe- í Federal continuou hoje a inter-
reim funecionario do Thesouro ; rosar «$t= te^temuniituF da questão
Federal, recentemente nomeado i dos inoi&stos caliradoaa em São
Delegado Fiscal daquella repar- | pa-u-Io sabre o café mineira.
tiC0Üs"eSr4r^£<'bo.io mesmo os- PE1HDO 

DO GOVERNO
sumiu o exercício do seu cargD. «;. Pauio. 17 (il). — O Go-

O atEUCADO DA BORF^ACHA veaaao pediu Ai compunham, deu aiti.ut.Auii lj*l m.^, l-estradns de fen-o uma ealugao
Beiem, 17 fl».—O mercado dn | soim. o pedido da reiluacão dos

bnrriu-ha estft en) aac-tiviunrie. I fretes pava os café. .torrados
mairtendo-w Brmes as entaaç-.os. ; moldoa.
O TOLEGR.VPÜO DE iMATTOjUM.,A 

.BBHSTKNDA ~m> HfiBCKia, ¦ cFio"1 S!S«S SRAíííTSÍ
GiROSíaO AO ACRE -^ ra^ ^ (m _ Q T,,ll)mml 

'--¦•¦ - - -

lleteni, 17 d»-..— "Em'bivave ima-I aeu siinlin ale causa ao Jna ne
sar*.-pot «qui, com alestmortio uui , cv.ua Bncnca qaae jn-irn-uau con-
de Janeiro. o-Pr. Tenema^-Comnei ;íra v R_,u, ja j,,jiicn, trtrnsle.riii-
Cândido -Kondnn. chefe da nom- ; Ho o* jaa ,-st»s fle -CuoO T3i-nncu paru
imlssüo nuimtructora do telegra- itRibetíao Preto.' 

de Stotto On»» _!>V^£' ISESASTRE SE M.U.TTE
João ¦ iE^XATACa is o__s___rb:

KA

IMIo, OS lt*.— Ctmti-
nu-.tni us nvsdidas de aprevoncilo
ccantrn os bwrtos de arevolucãc

Oa cheíf-es nwUcafts «ettILo ?nando
-procurados octivamente i»la j>o- ; iiho
lleto, em vlrtudr^ dc denunciais que , clictmllo a wniilos _*""„"-¦ 

"-V„a_ HSE____I_____
o Governe) -recebeu, .ctmtlramtrdo 'tes A'h'i>car Hjlensc fln C'»stn. 3°*% ^<alJ«..ravC'
cs boataw de pue tu-fiparavomi umíLvra, Pires -de iionza. ainnuei, s raiil'!. ttr ei>a . —>Xa esta-
nmvlnionto reveluclocarli). j iVniamnte e Dr. Joaquim dana- | E-^D tjp nujierj. üu £_ IPualo llutl-

(O Goavemo ipeneií reforçar as:-jura. . ^n'lTWia^' ^^ :l¥ *" boTa*. da -manhã,
rcuawnleães fle inversas oiaatlns O -Jornal" transcreveu rte uro r 0 operário duimellíi Tei-ro-viu'¦ .."'¦"" "••-*¦"¦¦  

."!'?'."'".'.'.'. 
¦" * ' ' -ttl iranes fle

dicaes tôm
Esta capital ciaitft tranqullla

Uos depns-tamentOB onde os am- i ja-rnal Oe Ma-iltoiã uma aentre-Msra , ft,maerico Lerte. ale -.„ „...,„., „«,.,_. _- , ,,
eaes tCm maior intluenoto. ,Ido 'Br. Tancjin-a, que «lis que oc ¦ etlnde. quando ia tanin- vm tream,"I Ti_L!ví_?V-0.-...'.n_,w C-ai*e.lLa\s. «tíe.

Sr. A-ferof
Ca-nsalho.

Prooáalento da.» S. Jorpe eoutras Uhn*-. chopou ao nosso
porto, o vapoí- pc-riusnea "Mnrla
Luiza". quo f.rnirse ^Krra eata
l'!li_ caraa diveren.. tnes sacoos
com mulu e tses ixi«9iifTei»-us.P<nl:u ¦telaitmi.phU-iainieirte. asua demissão de Vlee-Coneul da"Russia 

nesta ilha. n Sr, Henri-
que Pereira ria Costa.F.-.i aífereckln pelo Sr. Jt»-

„ . quhn Fec-nonries Fâu. mestre da
a'laa-nda rejrsn-.-çamai. qne actual-

ment» se aeha em Ei^buw.. um
livmno 6 rph! «rmcnlt» "J_jara
dEutenpe . da vilin do

compf-sto ne ear
flido do Br. Tenente -Alfredo
A»eiaedo. -paru cer executado jiela¦neunic pliilamiomc.-!. no -Sta Ha•testa de rfianta Oeeilía. sua apa-
firoerrn.

O va,p(vr -SItrrm tLuI«a" trnn-
se.» rias llhOf He 8. ITorpe * Ter-•oòaxa -a*> ^?gnhrtcu merra-rtnria^:

P grades com queijos. 500 mu-«)iu-ns. ÜQO sacos eon. trem-.qo^
DO oaboBíi or.-. puIuoIhik. S ata-dava cem voa-souras. ir, .bancícaa
eom aaeixe e 31 barri* .vajalws.

—O P.evdo. -Sr. Mainruel Amo-

TiWiS
HSQUADUA .ESPERADA

lUn-xta. »7 (fi).— E' aqui oe-
.pemiüa iir^o esquaiilra composta
diw ca)uraa;ad»3as ".Ernert Renan",".Jilla» Ferry" e "Victor llus*)".
jproceflântes -de .Corfu*.

. AUSTRÁLIA
A ESCPOBTACÂO DA

AüSTUt.U.lA

Maelhaatae. 17 (Hl —No anno I
pn.ij.iHlo stih*rum da c.ntonia de .
VlotoTia carneiros congelados,ina í
Importnncla de 102.000 libras es- i
,t«riintis.

O valor (lo trlRO ecpartiialn i
¦pelai mesma iposaessão cm «Rual ,
per «dn nt -.inpiu ft snnuna de i
í.71)8.-000 libras

iiiril'>s ."NlmmunilAs ntaccTOrn a «t-| jjei-ileti o equllt-brio e -c^hlntio i»n
jicillctto. -brindo um selãlnflo ftu-iaf.
rante a tre.vo««:a qus foi penosa
¦e oxrlíioailtasinia.

XA3A1UHÃD
ESCOLA TVE A!FEEXT«ZES Ali-

TXFTC3ES — TNAl-GntACÃO —
PESSOAS TOtESENTES

tre ^us ¦vapfVes'. Toi coibido -pelas
.rodav dos ãtmaiB cn^rroa nue aiã-o
«b Hie prmbrzmrm 'horríveis mt;-
tilacoe^. romn tambem lhe cau-
samm a imifte.

O -tTvni iKiroii iimmTaratnmente
e o ciíduA^r /lo mTelis típecurip iToi¦rnlVitcado -em
KráiUAo ipara
l"o; -amopslado peío rmedico legi-sta.»da policia.

m.ii. .uma i lisi de petrõiêocurso nocturnó tínifuella,

SEP.VICO .DE
; ti. l':>irt.a. 17 .(a»:a.

sei*4 inutKrurndo

, Sosnnaln noticias de •S.v-dney. | h"ií.l,r"ía.l,'i.i.««, n,A%rlr__I_u_-__
I lati .-a-percncai. de que n prraKlnia I -Ifl «^ "' """ '""'• " "' "¦' "
; polhehn dc tripro na Nova Xia1les

«flo Bul «eja «i>proKimftdn:r.ente
de f»I) ¦mllliPes dc alqueires.

¦tam Alm, tj (tf- — "Ea 
1 lanou", commentiinrin o atrazo;
em uue se acham o» preparai!- j Tn|anri,mmacvos juira & uonmiemoraqào do ( * t,lcUl dllullao

S. -I.ufc 97 .fn). — r.er.lízou-Sa»
tiaintem a tmtiistmaaSio (Ju Escola
fie Aprenilixes Arillioes, nesta ca-

m* * *•— - , -_ -.^mm.~.ammm ¦" •=* .if 11 .. i. aniaa' 5' .—-"-.-¦ . i! a»-'Ao neto. qno ,foi mutto concor-;,tr| ,ir,e (Vt. j.^^.jpej^s 
k 

„,,._
rido. fn"V*™M™*n,*_?1i;í,;%3°"*ripii-, . m *itt,iiw,v«. entre Mut-nramoSores rie Estnilo. rtntenaon-, lBo -j-ltm.c, ^ Peürus.
tes Mmficlpaee, .Presiaonte fla Ca- .
míra .los Iv.putiidaK. Inspeatair flo . T.RliEr.r-ftãUSIlXí AO C^ír^EArL
Districto A«rSrola, jaraifessorcii, «. y»«„i„. nr f»i. — 0 KStttftr.-
mestres das ofllrinas, etc. laiadm- Uo (ClKpado e o Cabido Uaa-

O aedifaoia) ioi f nniquendo fi. vi- j ,H»{;i-ap1ii_mm ti.» On:(U»a'l 3J. íoa-
sita fln pialílioo, Jugo aj»Ds. o ucto',QU|m Ar-.-o.vcriic dmitto-Tbe para-

reo__tt_¦TTtt-ra
ffirecftBiria.O ipanuote "Funobnl" Ve,voa
nt»stia ilha t.-ira a proqa de Lins-¦Í«oa 2.Í109 sacca? de *s«uc«r.áReaponíli:»!^™! aio Tribunal

 «esta comarca, por crime rie oT-nm d***. rouMjB -e Dtetwt» corpm-Acs. tt^s iTidStviflnín.
OíHii csptnl. ..nilo Hii?«tn rltlatie tenalo eidia conflmn-•nados dous-era olW» fliiis dre -pi"f_*t>

coi—marional. J5. íioTTridB c arm em
15 dias. 1h» multa a IDO t«_)b -por

Em tireve | — \ tomar carvão veiu ao nos-servHpe rte | «n jinrto .o vupur in«lç« "i.oa-al•None" fle ".E.1S tameladias e 27
üiesi-'«w rte trlpn.acã.). qm- iprt»-
cedia em CalaauT.1 eom m: fllas dBvingam- •rahí.ndo banteni nr- mo
Tn -at aBnsten lt»m "n(le «e alesti-•nava -cotn-cat4?ra ^per;tl.— T«in paj-sailo a-nasarnimíiilhi
df -smKb- nn "Rrohmha. temílo

verno português, qualquer qtai ae- ' A\ «HlitoictoM, 17 <H).
Ja u sorte do tratado no Parla- leeeu hoje de tarde, o

._._.._. " ..-¦'.:'.-  ¦ :

,1-^al-
Dr. Joa-

centenário da independência d»
ArBiuaUnu. adlü: — "I-.st_anioH cm
Imminènte riveo de tn«»r papel tí-
rileulo c riesulroso omo as na-
fiGos do mundo. Corremos .|;rave
jierMço de nos rtesHcrodHarmos,
estultamente, jaela falta Inqunll-
flcavel de -previsfto. "Todos, wm
iCxcepQâo, devemos coi^tirlbut-r
jiara evitar o triste e desoRrada-
vOl incidente que nos ameuga ir-
.remlssivdl e fatalmente".

O MINISTF.O DA GFETtP.A

«ommcrcií?BS

a'umn os.
COSITiE'

s. ».!•;«. a? c»i
nesta -capital um comitê .pro-Hi
mes W-enitesião. composto -ilos
Prs. Comiwfl A:»tunio IBãto^n. .An-
«tonlo ÍLtOpa, Xiomin^os .Bavi.usii,

Kn_,„„ ,-  Anui n meren lo ,Tenenlo Lucio Torres, CapitAo
re^íTíiaje 

' 
Cillnio^Ã,™^ > 

% "•»*• ftjgjjgf. p^S.1^tvpo v.. ~ a -SIST,0 apor 10 kilos J Peis. Drs-. atei-.-uiniio Pa- •.. -
contra SS.SíiO anterior.

..bens 4»olo «aeu tuínKcrvar.o uui*a-
40 I lido.

O CONrilU. aT__U__K<»
¦S. -Pnulaa. ttz (»>. — O Coar,í»u.laçrea-ni ;la Itat-a, Sr. CnV. Pise™

_ , I _Sar.aH, olrcaraiu liejc n Amparo,Foi orsunisoalo im„,.1o .estUameule recebido.
Dalli sesutrH oT.e para nfbclrão

Preto.

DltO .IF.UMES WEN-
CESIiA'0

A" entr».lns roíam de 6.T18
eaei-ar. centra S.«52 nn \t»sj)era.
a» em eçual dia do nnno piassuilo
foi flo:nmiyo.

A estetetioia alcança hoje a
l.lS2.r»,l7 snecas conrpnrada c«m
a dc liúntt*m. qu*1 era do 1 125.S29

*in1 tinta -no «nnfl

orplno Qtanãrjafcw*«i Jeaquam Pinto,
Franco de t»A e Cap.tão 03ca;
Uansen l^er-cim.

CEARA'
GENEUAl. MAKQUES POUTO

w-iílo wvrramentefli». p rçart tío í»r,
3ost' Vicente, continuo ao sçovrwíori vil.

— "TCo "?. IH^uil*' (ih**jy.tu flo
íontlncnle o 4Sr. D-a. Amoni-a An-
jriisto Freire Riraeirp de rnnapos.
fiais (ia Pela.» .ao dos Aroa-e_ ."Ne an.- -aa ¦ ^arruete a»tie«;!>u de
T/rfa-aiHi ta Fr. C>«pi.t."in Mirnuwll»-
reiro.

.Shitrfni no «t&sst» ^orto, tfr-o-
'df*ní^ íi ITciv C«#»tlc cmn <waH ¦=.

A bar»de do '-aliou ale v,!_p>nn. a» vapm- nnariie-
egiirtatíi lioje 1 Ç»'"! 

"ltníilCA,m" de 1.257 Itanelü-
• í!a« i» tç T*e«>-»t>aç de triptilucftn.

i>ite r*'ü v*i« t*xr*ri*ww_TmTirt* t*»-
mar ntinuíii!»» para o le^tR" fl»

IP! . — A AltanJ«gia ! lenta tio* mt»r»;ialma al» ItamrtuiTifa».
iniciou o serviço -d» J 

'Wwte v^ípnr tmuare ,:Wsü toireíB-
dos vapores em alto] daí fle earvau -para a <smi)-'e!qi do

.pre-eda^lt^ fln Pl»"*»» « *vel-
ro -entrm: nc no«^> port". com IB

.CHiE.-.APA 113 IWflSIIGPANTES:
SWa*Oa», 37 (ÜM .

[Vapnr "l^rancuíca''*
I 4.10 hi-.mlg-raiiie».

¦BrEDIDA A av.iVNEfRA
>r»m. ¦a. ,-XX

!-desta i •dad
|(Bãcall$ac&o
| tnaf.
í ALMOÇO AO, G.KNI-1-.Y1

GUCEIUO !
í nlstrn \*a"ât&& xi__^s.ou 

"rio 
|JM,K--lhou'í "SlihTdas'

'campo ale Ma_<o. tendo feito um Nfto lioui e saminus.
discurso nos quartéis sobre tCoiin.trrcial Ettrraux),

ques pv»rti>.
I O i»eu embarqu»
coitcufiido.

| "¦.ma".. TT <»i. — -Or -ter-mt-.- { Mijrnel". qne aqui vem Bescrrre-
esteve multo '^aan def-tk eida«k o-ft-att-a-rUo T,e prr vnrlja? nierciidnrleaa ner» »

aermin^ü v^nôDitr©, um a.mfco tío noaea praça.
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SENADOR RUY BARBOSA
A PLATAFORMA POLÍTICA

Cou lin uufilo

No quo ao doW culdivr,. poir-
tanto, é eni «ducnl-o o corrlgll-<o.'["Mio outra pane, quanto 6, e elçfto'prcslilencli.il, embora porslsta cm~: te-r pòr su.perlov qo n^ssa ulvllro
amertcuiiu, nutro lioJe, escurim-n-
tndo jiela observação, rtMívios
(Travos, aio quo a mudança fnoili-
MHsa «Inila mnis ao .nan.loiilsiiio¦" relüinnte a manipulação do elel-
torudo e o fabrico dos Premi.' «lentes.

Postas estas restrlcções o clr-
e.tniiXTliiuu., deBfarte, a. oipera-
Cito -revisora as medidas, quando

8 ft mim «Io urgência ou neeesnlda-
.-' do manifesta, pnra as quue« ou

folgaria do-cooperar, r.a extensilo
, remanescente, onda ella so taria

do exercer, bem a*olovanti.-s süo
. nítida os

TÓPICOS UA HEVISAO

, 1») O principio da unldudo que
A coiistltuiçilo lmpOe ao Cod Iro

:•¦ Civil, Criminal e Mercantil do
pa x, colllde com o du. íuulilpllcl-
dade, que estabeleceu para as leis
do processo e a organização da
Justiça. Appllcados onda qual porvinte e um corpos dlstnetos de
magistrados, o-Código Commer-
ciai, o Código Penal, a legislação
civil padecem, fis mil os de outras
tanta.» interpretações Independen-
tes e diversas, o mesmo numero

i, de adaptações o transmutações,
divergentes é oppostus. Ninguém•' Ignora, hojo em illu, que a júris-
prudência modifica lnc,-- santo-
aiionte as leis do direito privado..Toda a codificação, apenas deore-tada, entra sob o domínio dos
arestos, no movimento evolutivo,
que, com o andar do tempo, acaiba
),oi* subrepor & lettra escripta o
direito vivo dos textos Judicines.
Na União Americana, onde cada
Kstailo é senhor do seu direito
substantivo, nada nia-is log eo do
que ger elle, outros, m, quem dls-¦ponha do seu direito processual,
e organizo a magistratura, a que
lia do competir a execução de um
e outro. No Brasil, oude o direito

, substantivo 6 um sõ, força era ser
um sõ o systema do processo, e
ter o organismo Judicinii-io um ea-
racter uno.

Caminhando neste sentido, se-
gu!reinos, além do mais, a d.roc-

['¦- ção a que se tende na America do' Norte, ondo o movimento de uni-
.1 cação jurídica dia a dia se ac-
cen tua. Kntre nos os males da•variedade na Jurisprudência .so
vâo tornando incomportaveJs, Os
mesmos preceitos legislativos,

r' passam, em vinto e nma judicatu-
ras autônomas, por o-utras tantas
applicações diss dentes, degene-

. rando a jurisprudência em umag-
Klomerndo ehaotico anUigonlsmo
trreduetiveis, por falta dc uma
Autoridade comnium que os ell-
mine.

Para taes resultados não se
comprehendo a anciedade queanima oa apressadores da codifl-
onção civil, pela qual, agora at6 a

g ^plataforma do Marechal se mostra
fc* anciosa. Allfts, alli se pede "um

Codgo Civil", que satisfaça as"exigências do regtm?n"; em-
.-* preitada cujo sentido sõ percfberft

quem tenha a honra de privarcom 03 segredos do candidato mí-
litar... Mas, para soffrer a tri-
turação dessas vinto e uma en-
trozagéns, e recebei- uma herme-
neutioa differente aos moldes de
cada uma, não vale muito a pena

, de codificar as nossas instituições
c!vLs. Melhor seria prorogarmo°adu-rni;ão das existentes, que da
antiga Justiça receberam, em uma
jurisprudência mais ou menos
uniforme, a possivel unidade.

Entregue ao arbitrio dos pode-
res locaes, a niajlsti-atuni. baixou,
moral e profissionalmente, de ni-
vel. Profissionalmente, porque os
magistrados esladunes não têm

y. horizonte. As suas funcqoés mal
retribuídas, a: sua carreira con-
Una da, a-sua estabilidade preca-ria, excluem, ern geral, dn seu'. quadro as melhores capacidades.
Moralmente, porque abandonada
nos Interessas de província, ás
filias revoluções, ás intol-oraneias
dos seus partidos, 

"a .magistratura¦local tem "de acabar resignada ao
papel^.de Instrumento político, e
vegetai:- nessa condição desmor.-i-
llzadom.

A Constituição, por.anto, de-'veria seivreformada:
Io — para. que se unifique o dl-

reito de legislar sobre o processo;_%tt — Para que .so .unifique a
magistratura.

SH^iodavía, A consecução deste
de:_1qwjnaii:i ainda ro oppozerem
embatmioji insuperáveis, consi n-

. tam-nos ao menos, como transi-
ção para e:-'.sa reforma ulterior,
que sé "alie *w- a Ct>ristÍtulçãó;»<3on-
centrando no Supremo Tribunal
Federai toda a jurisprudência do.
paiií, mediante recursos,.pura esse
t-ribug-pj, das senteuças.'4as justi-
ças dos/Estados em •matéria dc dl-
rpitjiwjeivn, penal o, mercantil.

,-gJParaihe idar -forças corresjvvden-
Ctes a e$té augmento ite encargos,

seria.'pTOporetonalniento alargado
O seu quadro mo(IÍtteanrtO'*se-lhe,
ao mesmo tempo, no tocante a es-
cas funcções novas, o methodo c
a disti-IVulção do serviço entre os
seu? membros.2.") — Ma3, retirando aos lis-

.tadüs a composição da maglstra-
tura, cumpre,- ao mosmo tempo*'Subtraliil-o â ncção do governo
central. B' o melo d. ilio ãsfé-'gurar a Independência correspon-'; dente â sua mssão, em nm regi-
men onde se Impõe aos tribunaes'. o dever de negarem execução aos
actos legaes* da administração e
aos actos inconstltuolonaes dopoder legislativo. Aos trlb.unaeu
superiores ê que devera caber,
n&o fiô o proce.sso e suspensão

•dos magistrados*, mas ainda ã. sua
escolha.

Deste modo viremos a satlsfa-
xer uma aspiração efficazmento
regeneradora, advogada entre nõ
desde 1869, no programma da
Opinião radical, e que acabam poremancipar da acção política a
no««Rn ma-rr,í»t"tttura.

_»•> — A Constituição dn T*
blica no art. (!3, .prescreve que"cada Estado se regerá pela con-
«tituição e pelas le s que adoptar,
respeitados os principio;, consti-
tuc.ionaes da União".

Nesta disposição, ha duas la-cimas sensíveis, a que urgiria
eupprir.

tos, não respeita a fôrma federa
tlva, assegurado, ati, pelo att 0
com o remodlo extremo iin lntor-
vençfto.

Problemas coiiHtltulclonacs üm-
ta gravidaitn, porem, ntlo so hão
ale entregar a dlscreçfto dns her-
meiioiitns. O texto constitucional
mesmo os ilove resolver. Se não
quizerem unificar a ninglstratu-
rn, iieccoBiirlo serã, quando mo-
nos, umparal-a com a egldc da
Unlílo nos Bstados, diclamlo-lliea
como regra geral, quanto a elln,
a vltallcledade, a lusunpensiblll-
iludo administrativa u a irioductl-bllldiiilc nos vencimentos dos ma-
gistriidos.

5.") — Mas, acontecendo que,estatuindo, na constituição revis-
ta, esso preceito vonlui a ser |n-frlngliln, valeria aqui, sô por sl,
a saneçllo jud.clailn. o simples
recurso para os tribunaes fe-
dernes ? Evidentemente não. Os
tribunaes bõ Intervém pur acção
individual, e, decidindo unlca-
monte om espécie, sô em espécie
obrigam a parte vencida. Ass.m
que, n&o se dando por vencido o
Estado infractor senão a respei-
to do cada cauo particular, neces-
sario seria que a , magistratura
estadual toda recorresse A. justi-
qa, para que, naquella regifio,. se
restabelecesse a ordem constitu-
cional. Ora a restauração desta
é dò dli-oito publico o de publicoInteresse, l.ogo, nesta hypothese,
como nas demaí.3, om que a con-
stitulção de um Estado contra-
vier a ordem republicana federa-
tiva nas suas bases, cumpre con-
ferir de modo explicito ao Con-
grosso Nacional a attribufção do
reintegrar, avocando a sl a ques-legislativa-rcsolvendo-a

NSo se define, primeiramente, o
•Icancé da Indicação "princípios
constituciònaes". Quando sé de-
verão considerar offendldos porUma constituição de Estado, "os-

fr 
nel-pios constituciònaes" daihiSo ? Claro me parece a mim

gue. quando em uma constituição
estadual se encontrar uma clau-
sula que abra confl eto com-os
textos da Constituição Federal,"ou que.nesta nio pudesse estar,
sem lhe contradizer as bases es-
lenclaes.

Matéria, porém, de relevância- tamanha, nao convém, em um
pa'» como o nosso, deixal-a ao ar-
Dltrlo dos Interpretadores. Tm-
(porta que se -«flna, e em termos
Íue 

varram de todo ambigulda-
ta.
Em segundo logar, omisso é o

texto do art. 63, em que não de-
terminar a especie de sancç&o
•ppllcavel ao caso. No seu sll"n-- do;: a lllação é que alli so nãocogita senlo unicamente da san-eç»o Judic-aria. Mas esta nem•empre bastai-,. E é o de que va-:_tmot ter amostra, em uma hypo-

%_**»¦- <U*n"">- «aul de particular•XAme. . *,
•JJrl)A~.,?\n?,4em JKnora quantotm constitulçSe.5 e leis estaduaes.
i»e tom amesqulnhado a Indepen*
í*ÍScl.a«da.maÇ.tatr-tur*".* Na Con-stitulção da Itepubltca, os ma.
«istrados federaes sfto vitalícios.*• governo os nfto pôde suspender,¦• os «eus vencimentos não sfto•usceptiveis de reducção. Mas.
quando uma. constituição ou leiJS,tídu'*L ««.feita a magistratura
¦o Estado a normas diversas des-•as, autorisando a exoneração ad-. -nlnlstrativa dos Julses, a sua sus-
pensão discricionária pelo gover-¦o, a diminuição dos seus venci-

: Ç!_n*ÇSí .Incorrerá em quebra do•rta *a ? Dlr-se-ft que nSo; por-
Siuanto 

o art. 67 apenas se re-era aos Juizes federaes. Mas,evidentemente, uma federação,
IMtde os governos estatuaes dls

volito do um girupo, da uma faml-
lln. ou do um homem.

Os governo» ea rovosunn aall
cn'tro mein dimla do Indlvl-
dnalttliides llglns do mciumo. ue-
iiiiiii-, ou lltini.l-.-iH ma niwiiiu pn-
ronteln. Ao |.on«tltM'.sOesnli<ivo«-
iiiiu i*,.r<irni.iH uucoesslvas, para
so adiiptii.rein fts aMiivvonleain.lasdft
a'xpao.rii6ão iwgiiaitsiiilii, cortniulo
ns aíu i As oppuslções, upertmido
n servialão ft» miurl'.ata-atui*iis, au-
taK-lsanilo a reeleição doo guver-
niulii-res, t"iK*Ml tn uii o- Mios num pn-
rcintew tnt ii|iii.nlgii!ial<i.4 a sucees-
Bãn tui ml ii istriitlva,

üulil o letliiniíi, alc-amiH popiiia-
çôos npiinrentenieiitii morta», quo
liabttnm vnistim regi Oes do no.rto,
Inaiiliunduií', immovo:», oomo ca-
alnv&re», em um pântano, cober
tas .d-o snngiuvaugas. Um trabalho
cniillniuo do oppressão, do eorru
pção, -do miséria deprimiu o ador
meiilou alli uma ruça lnt<>lllgen
te, de grando vitalidade, che.;», na
hlstorln brasileira, do bellas o
gloriosas trailtçOe».

A liidlgonclii, o abandono, mie-
eiespciruçn, eonvurtem esse» lista-
dos ein glôlin. do piiraslt sino con-
sa ttildo, iiuo os usiifrutua. Es-
magndos ilo Impostos, assoberba-
dos de emiireistlnins, crivados de
dividas, hypotheciKlos nus euas
-rc-ndii-fs compromettldoti no s*Hi
futuro, vivem estiulonnrio» ou ro-
t.roewlentes para o fumecioiinlls-
mo, a que jft não têm com quo pa-
gur, o a política que periódica-
ni-Mito fazem o serviço de com-
parsas nas ensccnnções eleito-
raea,

O interesse do seu contingente
nossas tlieuM-allilades do regi-
men, para a qual, do quatro cm
quatro annos, concorrem, sob a
figura do eleitores prestilenclaes,
associou a esso mlrrar, a esse
desvlver, a esso extinguir do nns
pouco,., membros ida nossa União,
os poderes federaes,

A política dos governadores
empenhou nesta cumpllcidiidn o
ííoverno» central, Porque éda con-
veniienola (leste, dos suas sympa-
tliias, dos seu* desta decadência
pnsmosa. •.

Deixe o Governo Federal de ser
o nm-igo eollclto, prestlmoso, In-
teiresseiro dos mitos governos d'o
Estado, e elles começarão a ter,
no espirito rena.seento das popula-
ÇÕes, o devido correctivo. Siuxll-
rão as reacções salutares. As- op-
posições, hoje Insustentáveis, si-
liadas como se võm pela bastarda
n.1 Ilança ala política federal ft po-
litica estaiioivl, kilo pouco a pouco
renascendo, para exercer a s'ua
funeção bemiaiseja, Indispensável
nas democracias. Para tal basta-
rA que os presidentes do repu-
blica se quedem no seu dever :
não hvtervenliuni, mus não favo-
reçam, não inviidam a esphera
doa governos estadoaes, ma» tam-
bem não os cubram da sua boa
i-aiinbrii. Cesse, em suninia, a
Uniião de ser o guarda-costas das
oligarclilas locaes, e estas, dentro
em breve expirarão naturalmente
aspliyxlailas na sua impupulari-
dade. •

Esln reforma da moral repu-
bllcana, devemol-a instantemente
não sô aos Intere-íses da Nação,
mas ainda aos da hu man dade,
para cõm a qual na pessoa dos
opprimidoi», o chr.sttnnirsmo e a
civilisação noa exigem, ao menos,
quo pratiquemos.

tlm.nto Jurídico dos no-so. tom-, noi» este «bpvKjo mo consolo de o »'in£ol1Wr.'%P™^
p.s ropu-üia, o quo entro os noeitos haver iireslurio ft minha torra, do Vas, nhí *I^J?„ ^I^TStruiío. tx•bons 

j,irls„„iw!ulto« lém enajon- -Da Justiço, ac-ul, cassarei, autoi-U do: "J.,^ 
X reeíílhoco?I'*.1.".1. ..*'iA,.!j. _li.ll A SUtll. 11,11110

tão,
mente

G°) — Competência Igual con-
viria reconhecer ft legislatura da
União, pnra Intervir nos conilictos
econômicos entre os, Esta-q?s
quando esses so hostillsarem u|is
nos outros mediante de golpes de
Impostos, guerras de tarifa, re-
tariação tributaria, que ameacem
a paz da União, promovendo entire
os seus membros unia deslgualda-
de ann-laullladora.

7**) — SerA pura desejar que me-
reça attenta consideração, entro
as primeiras medidas revlslonls-
tas, a lei constitucional sobre o
estudo de sitio. Keleva consagrar
nella formalmente duas idéas, a
meu ver, alli jã contidas, maa so-
bre que a nossa justiça tem vn-
rllliiiin; a de que os effeitos do es-
tado de sitio acabam com a ces-
sação de.-;te, c a de que a elle são
Immunes os membros do Con-
gresso.

Importa, outroslm, que esta
isenção abranja a magistratura.

Para obviai- as theorias absur-
das, forjadas pelas maiorias nas
crises «le furor político, a que tão
achacados são os mostos partidos,e das quae_ temos o caracteris--
tico exemplo na doutrina, jft sus-
tentada, entre os nossos legisla-
dores, por anetorisados chefes re-
puhilcaiios, de que essa providen-ela excepcionai envolvo o eclipse
da Constituição, necessário serA
,leterm-nar expressamente quo a
facilidade outorgada a„ Congres-
f-o, no art. 34, n. £1, não o aueto-

j risa a outras medidits repressivas
contra ás pessoas, além da parti-cularitação no art. SO, paragra-
plio 2°, onde se acham limitadas
ao arbítrio do prender c dei:terrar.

S") — Seria um desafogo para o
credito nacional o um beneficio
inéstlriiavél para o dos próprio.^Estados, regular tambem, consti-,
tifalõrialménte, f. faculdade, nri-
tural a elies, como aos muaijlplos
de contrahir empréstimos extor-
nos quando es-.es possam vir a
empenhar a responsabilidado fe-
deral, provocar intervenção es-
trangelra e arriscar a nossa In-
tegridade; ou prejudicar a nossareputação.

K' umã suggestiio utllisslma,
quL., entro nós, .tom captado ge-
raes sympathias, e que, ainda ha
pouco, vimos adoptar, no Ulo
Grando do Sul, pelo Partido lie-
pubMcano Democrático, em seu
projecto dè pi-ogi-mnma.

O") — De,:e';aria que não hou-
versemos copiado aos Estados
Unido-s a Instituição VIce-Prcsi-
denelal; alli admltLida, em sua
origem, "graças aos pequenos
Balados, par obra de espíritos ve-
qüéninoü, levados de pequeninos
motivos". P.epulo, como os ame-
riciinos, 'Mllugica, desnecessária
e perigosa?' essa creação. em que,
aiiiis, Ive parte. Não fuço, po-
vém, da sua eliminação capitulo¦de programma, por não saber se
ganharíamos com a troca Inevita-
vel, em tal caso, dessa entidade
estável consagrada a uma func-
ção determinada, pela suecessão
aleatória do Vice-Presidente do
Senado, do Presidento da Ca-
mara, do do Supremo Tribunal, ou
dos Ministros como &e instituiu
nos Estados Unidos por uma lei
de lia trezo anuos.• 10») — Em matéria financeira,
beni vantajosas nie pareciam duas
innovações, abonadas com o uso
freqüente das constUuiçfjes esta-
doaos na União Americana: a
prohlbtçãO ao Congresso de luso-
rir nas leis animas disposições ,'la das partes, a formação Yiatu
eàtranlias aos serviços geraes da ral do juteo dos magistrados, na
administração, ou A consignação j assentada com o desdobrar das
dc meios para a observância de • provas e o cwrer dos debates,
leia ainteriores, e a autorisação ao | p_•*'¦<*laçâo moral doa votos sob a

A JUSTIÇA.
Annunciar, ean um programma"a Imparcial distribuição da jus-

tiça", a sua "boa, equitativa cri-
gorosa distribuição", nAo vale na-
du, quando o commentarlo àa
realidade o contradiz com a fia-
graricia mais flagrante.

Uma política dc odlo fi. justiça,
como a quo se estA praticandoem beneficio da candidatura mi-
litar, uma política dessa violen-
ela extensiva, qua convida, no
Senado, as suas commissoes deau-
torarem as sentenças do Supremo
Tribunal Federal, em um regimen
onde esse tribunal é o arbitro ir-
.recorri-vel da validade dos actos
do Congresso; qu^> propala, con-
tra os juizes, ameaças de proces-
So no Senado, si aquella maglstra-
tura persistir nas suas decisões
acerca do Conselho Municipal,
mantendo a lei contra as dlligen-
cias officiaes, enviadas para frus-
trar, aqui, no escrutínio de Mar-
ço, a expressão do horror da ca-
pitai! da Itepubltca ao mifltaris-
mo; que no Estado cujo domínio
o Presidente actual reivindica"par droit de nalssaihc..", tenta
corromper a toga em um tribunal
super-io-r, alliciando alli votos,
pura maioria dc reação no julga-mento dos recursos eleitoraes;
umá política de- taes lns-tinctos ;de taes sestros, de taes proezas,não pôde fal ar em justiça, quan-to mais inculcar-se desveíada
pela sua Iiipeipéndencini pela sua
Inteireza, pela sua Incoi-ruptibl-
lidado.

Para. calarem no animo da Na-
ção, tão desijludida entro nôs
quanto a promessas eleitoraes, es-ses cortejos 4 Justiça, fôrn mis-
lér que os factos não contra-liassem. Graças a Deus, não pre-ciso de galantear com .phrasesessa divindade, mal tratada quasisempre dos nossos políticos, ten-do. como tenho, no meu passadotodo, os documentos vivos de nãohaver deixado nunca de a servire amar.

Delia já. disso do sobejo paraCinellei- uin programma Não pas-sarei, todavia, -sem definir as ml-nhas convicções o intenções, no
que entende com a distribuição
da Justiça loeal i metrópole do
paiz.

Sou ipelos tribunaes collectlvos,cm cuja preferencia devemos as-sentar definitivamente. A -pu-
blleldade com quo funecionam, asua deliberação com a asslsten-

Governo de velar parcialmente o
orçamento da despeza, onde este
collldtr com essa regia prohlbl-tiva.

Kls, no tocante ft revisão cons-
titucion-al, os Ideaes a que, si a
nação me honrar com a sua ©seo-lha no escrutínio'de 1 de Março,
eu multa satisfação teria em me
ser poss'vel por servir, acredi-
tando, como acredito, 'que ainda
mais importante do que a estabi-
lidade, em um systema de Go-
verno, 6 a sua duetllldnde em so
reformar sem revoluções. «Seria
do melhor agouro para as nossas
Instituições que os espíritos real-
mente conservadores, e os nossos
homens de responsabilidade não
continuassem a tapar os olhos a
este rudmento de senso político,
onde reside o segredo fácil da
longevidade para todas as consti-
tulções livres. Era, de certo, esta,
a evidencia, que actuava no Sr.

Impressão viva do embate entreus pretenções contendentes naBcena -do .plenário, são outros tan-tos elementos de rosponsabillda,
de, sinceridade e moralidade, queavantajam este systema.

A elle, porõm, se ligo, essencial-mente, a abolição do processoescripto, a adopção do oral. Osautos devem reduzlr-se a propor-ções elementares, contendo uni-camente os documentos fun-damentaes da acção e da defeza.Um registro obrigatório. Instrui-do especialmente com esse mister,receberia mediante exaração es-
peclal, todas as peças do feito, das
quaes, pur traslados authentlcos,
se daria conhecimento, slmulta-neamente, aos membros do trlbu-nal c aos represenetuntes das par-tes. SSo os IlmeamcntcB capitãesdo mecanismo, que nos paizesadeantados em matéria de organi-sação processual, constituem aessência de um rogimon facll, ln-Prudente de Moraes, quando, emi telllgente e seguro. Alguns trai1893, ao elaborar-se o programma

primitivo do Partido Republicano,
no tópico em que elle se votava a
sustentar a Constituição dé 1891,

ços o definem; simplificação, ra-pldess, segurança, barateza, hones-tidade. Adverso 6, chicana, favo-ravel ao desenvolvimento das casuggerlu se accrcscentasse: "com ; pacidades na advocacia e na ma-as modificações, que a experiência: glstratura.satlsfactorlona garan-

puserem dos magistrado» JM!? I

vier a reclamar".
ReJeltou-se esta emenda, a pro-texto de supérflua.. Sòb esta eva-

slva, porém, o quo se oceultava
era. Jft o pavor da revisão, que,desde o berço do regimen, In-
quieta supersticiosamente os or-
thodoxos do republicanismo bra-
silelro. Mas, como todas as exag-
gerações em matéria de religião,
divina ou humana, esta acabará
por ser fatal ao espirito e aos In-
teresses do verdadeiro culto.

Quando este preconceito, po-
rém, nos continue a. oppor a bar-
retra do seu fanatismo, em urn
as-sumpto em que não poderíamos
edeantar nada sem o concurso das
garclalIdades 

que dommam, o
ongresso, temos ahi a nos exigir

satisfação um grito de reforma,
que Interessa a própria Constitui-
çSo do organismo republicano,
mas que, exercendo-so principal-
mente no campo 'dos costumes, e
d«pendendo, em grande parte, do
executivo federal, se Impõe agora
com energia â attenção do palr,
ao considerarmos nas candldatu-
ras presidenclaes.Aluído ao clamor da opinião
nacional contra ao qua se cbama

AS OLIGARCHIAS
A usualldade actual deste nomonao o*b-tainte o seu austero cunhoclasaco, bem está dando a sentira extensão do mal, que elle «nt.ronos dsslgna. Nunca se-viu melhorexemplificado o acento da pare mialatina, segundo a qual a corru-

pção das melhores cousas as de-genera -das peo.res: "Corruptto
optlmi peãslma".

A' sombra da semi-soberania,
que a, antigas províncias odquv-riram com a federação actual, seimplantou em algumas dellas umaespecie de satraplemo trreeponsa-

tia dos Interesses dos pretendentesacredito que a sua inauguração,rean.mando a confiança na Jus-tiça, restltulrla a vida ao foro,habituando o' direito a resistir, emvez de se entregar por descrentedos tribunaes e desanimado comos vexames do seu processo.
Entre esses, avultam em Inl-

qu dade e deformidade os odiosos

tviwlo valentes adversários, Nfto
utl tHttvr a magoa o o «npantn
com tino v.l resurglr ultimamente
a ifi-oiisoli-n aiiilgimlha da aip-pel-
lucilo "ox-oftlc-lo" nas sontunçns
oonti-a a fazoudii, o a thoorlaleo-
nina d» quo nata nã» tom prazo
o", tornio, pn.rn ombnrgiir an Ken-
tonçn,-üiide fõr oomlnmiinda. Não
quero exprimir a Indlgiuiçtlo, que
mo itmplra "* •*' «'n SH ^ **•>•»
do nnno passado, medida revolu-
clo-niirla no instituto da pres-
crlpção, com quo o Thesouro so
deu* a sl mesmo qultnqlu plena-
riu oonlirh. uma somma Incaioula-
veit do legitimo» * direito», ein
cuja sntlsfação onto as rogras da
probldado mais vulgnn' o devia-
mrw ter por empenhado. O tnl-
quo da nioriil dopravada, quo on-
vernlHa essa» pvopotenolns, ntto
tom .paralelo senão no ridículo,
em quo chegariam a se almunar,
quando, por oxomplo, oqivípnrum
a opuleneln toda poderosa <ta fa-
ze.nda ã condição dos menores e
Interdictos, so debaixo desta zom-
bnrln não se adivinhasse o prlvl-
legio om toda a sna odtosldado.

Eàeaiis regalias, do outras êpo-
caa, ou do outros reginiens, ora
de naturnza proc*:ssiiiil, ora de
ordem substantiva, alteram toalas
profuimlninent» a norma da J»ua.l-
dmle entro o lüstado o o Indivíduo
nas rolnções ilo illirelto .privado,
Assim quando contrata como
quando ipleltnln, auetora ou ré, a
fazenda so nivela nos partícula-'
ros, nas obrigações que com es-
te.s ci ntrnhe, c nos uctos ein que
com estes ontra. Ora, esso prln-
cipio soff-ro essencialmente, sem-
pre quo o mais forto dos dous la-
do.*, se nrroguo a sl mesmo, con-
tia o outro, prerogativas o van
lagens, romio essas, que, ou at
tentem contra a substancia do
direito, ou o ponham ein Inferior-
rldnde nos inçlas <le sua defeza.
Tudo que o Estudo ganhe em vil
dinheiro com essa organização
official da deshonestidade, perdo
«empre em respeitabilidade, em
credito, em honra, e até pe-cunla-
riamente, na segurança da pro-
prla fnsemln, mait guardada por
funecionarios o juizes que olüa
mesma corrompe massa escola de
fraudiileiicla c burla.

Apaguemos da legislação repu-
bllcana os -resquícios de unia tra-
dição obsoleta.

Faz ein.pc-.nho o candidato ml.ll-
tar nn promulgação, "jã tantas
vezes iidlnda", observa oilla, de um

CÓDIGO CTVIIa 
'

Eata rofere.ncln, com a Insinua-
ção que nlll se contém, mo obri-
ga u alguma» palavras sobre um
assumpto, quo nã»i tinha logar
necessário nesto progiamma.

Quereria o meu tintngonl&ta um
código civil, "que satisfaça á.s
exigências do regiimen". Imagina
ello, pois, quo a mudança* de re-
glflien alterou o no«so direito ci-
vil. Não .se poderia fazer mais pai-
panei o desacerto da Idéa, que
lem de um código civil o meu
competidor. Se essa lei se hou-
vesse de elaborar sob a imfluen-
cia do taes noçõesi melhor seria
que nunca o tivéssemos.

A phrase onde o Marechal Her-
mes' so refero ã tarda-nça no con-
clula' desse trabalho, encerra uma
csirisnmi, que mo alveja. Não ê,
nillâs a única ullusão a mim, nes-
se d-c-ciimento. Trechos que de tão
ii.to vêm e tão errados, bem me-
tecem que cs tomemos do chão.
e 'hes vejamos ns farpas. A Irora
é de explicaçõí-s ao paiz. Eu não
me esquivo a nenhuma.

Nã. * -solicitei, nom occeltei sem
repugnar, a incum-beneta, que o
Senado me commotteu, dô rever o
iprojiccto da Câmara dos Depu-
ta»ikvs. Declino! delia, com afi-nco,
ilecada ver, quo a commissao es--peclat e aquella assembléa insls-
tiram em «.'as/ encarregar.

Allegiiei, por evital-a, lodas asescusas conceblvel?. Alleguel a
minha inconpetoncia. Alleguel a
lnconstae.il da nilnlin saude, a so-
brecarga dos meus trabalhos, aImpossibilidade material de me
repartir com esta nova tarefa,
absorvido como se ucha 6 meu
tempo entre os encargos da mi-
nha profissão, a que não poi-so re-nu-neiar, e os deveres da minha
cadeira naquella casa. Alleguel,
enillm, a Incompatibilidade regi-mental entre o meu logar na com-
missão do código e as funcçõesde meu cargo na presidência, doSenado. Para obviar a este lm-
pecillo, reformaram o regimento
daquelle ramo do Congresso.Pura cortar pelas outras.allega-
ções minhas, declararam os meuscollegas reiteradas vezes (do iquetenho testemunhas e documen-
tos), não haver questão de tempo,fosse elle qual fosse, comtanto
que eu accei tasse a missão, paraa desempenhar quando e como
pudesse. Tive, constrangldisslmo,
de ceder. Mas^ em cada começo
de .sessão annua me exonorava,
e a. cada tentativa de exoneraçãome oppunham a mais desengnna-
dn recusa.

Perdeu-se assim o anno de 1907,com a conferência de Hayn. Per-deu-se o d? 1909 eom a campa-nha contra a candidatura militar,encetada logo em Maio. Por essaoceasião objectel, ainda, quo umaobra desta natureza exigia umespirito desprcoecupado, pura afazer, assim como um tribunallUsapaixonado, para julgar, e quenem o Congresso actual se acha-va nessas condições para oommi-
go, nem eu para com o trabalho,a que o Senado me forçava. Masdebalde. Ainda uma vez tive deme resignar. Onde. pois, a minharesponsabilidade ? Onde, so demais a mais, nunca oceulte! aminha oplnão de que a feitura docódigo civil lucrava em ser re-tardada, e o meu Intento de menão entregar a clla senão coma maior pausa ?

O que apressou a codificação et-vil, na mor parte da.s nações quea empreliendoram, foi a necessi-dade premente da -unificação dodireito privado. Na França a re-volução de 1789 o achou tal qualera séculos anta», nessa estado
que Voltaire definia, dizendo mu-dar-se alli do leis, em uma via-
gem, como se mudava de cavai-los. Na Itália a unificação polltl-ca de 1870 encontrou em vigornão menos de sois legislações cl-vis diversas. Quando se restabe-loceu, depois de 1870, o império
germânico, as suais populações es-tavam divididas entre seis dlffe-rentes systemas' de direito civil;romano o do código de Nupo-leão, o do austríaco, o dlnamar-
quez, o do "Landrecht" pruss'a-no e o do "Landrecht" badense.Na Suissa uma população apenasde dous milhões e melo de habi-tantes so distribuía entre "vinte
e cinco" legislações cnntonaes dls-tinetas, sem consonanca newhumaentre sl, além dos costumes, can-tonaes tambem, divergentes emcada cantão, do seu próprio di-reito geral; havendo alguns até,como o de Berna e o de Saint-Gall, onde no mesmo território,subBistlam duaa legislações emcollisão uma com a outra.

Eis por que nlll urgia accele-rar a- elaboração do código civil.
Ainda assim, foi em bolandas aempreitada. Na Su'ssa, apezar dejã extsteníe, desde 1881, o Códigoederal das obrigações, uma dassecções mats Importantes do co-digo civil, o feitlo detrte consumiudez annos. Vinte e tres absorveuo do allemão, com ser a Allema-

;jua suspensão, pela sua demissão, 'vel e omilnotenfe^õieM^Í^S" 'í,'?«"™= JÍ?.irra"'e.Ia """tana. Sem-
*•*« reíucsão JU seus venetmen- a» extautílfS'ahTv^eTSSl K? ^„^,ffiB'K^"2"h™?_*;-

republicanos,
tffs regimen», guardasse elle,até hoje, nas unhas o mesmo "vis-
co", de que se lbe queixava-opovo, ha dous séculos o melo,quando se escreveu, em Portugal,a "Arte de furtar". Esse poderaggluUnat vp tem a sua corisa-gração.Jurídica nas Isenções ede.«igualdades legaes, a que o era-rio se aterra ainda hoje. Nasce,ram ellas, mui logicamenae, doabsolutismo romano. Mui cohe-«•entemente se preservaram de-baixo da corOa portugueza, quan*do o patrimônio nacional se com*fundia cem o de El-Rel, nisso aque elle chamava "A minha realrosenda". Mas jâ sob a monar-chia parlamentar destoavam tam-to da igualdade constitucional poreilla estatuída, que as idéas Ube-raes as começaram a combater.E, ao presente, no domnlo de umaconstituição que acabou com aJustiça privilegiada para oe fei-toada fazenda, submettendo-a aostribunaes ordinários da União, re-
presontam um antagonismo fia-grainte, descommunal, Indecoroso.com as nossas Instituições.Tão mal as entendem, porém,o« seus lnculcados servidores, quejustamente debaixo deste regi-men novo» requintes de flscalls-mo tém vindo gah-anlsur essesrestos fosseis do antigo Imperia-llsmo c da realeza lusitana, Sem

gastou dez unnos em formularo código civil-de um «6 cantãosulsso. Ahi etstã o que é esse la-vor, de incomparavel delicadeza,
para quem souber o que ello deve«er. Graças a Deus, tenho o sen-timento da minha responsabilt-dnde como jurista, como pátrio-ta, como homem, e conheço ocaso relatado em "Damlão deGóes", daquelle "Eernão de Pina",
que, no secuio quinze, tomando
por quatro mil cruzados, a em-
preitada urgente de renovar ã_earre'ros os velhos- foraes, deixouerlçada a obra de questões inso-luyets. Alllvlem-me do encargo,e levantarei as mãos ao céo. Masobrigaram-me a firmar obra emque eu não ponha toda a minhaconsciência, isso ê que não.

AlIAs, "com a delonga, nãohouve, para nis, senão beneficio.Abriu ella espaço a que visse-mos ultimar os trabalhos da co-dlflcação helvetlca, encerradosem Dezembro de 1907, e esteja-mos vendo estenderem-se os darevisão do Código Civil Francez.São duas fontes inestimáveis deriqueza para a lavra da codifica-
ção brasileira, nas quaes nãopouco haverã que beber, se qul-zermos erigir uma construcção,
que não envelheça depressa. Sero ultimo, neste caso, terft, para oBrasil, a vantagem dc aprovei

rv...» pro- mo dessa.i*tl_um^i_W_Z_e o"_in--' ÍS'«S™.%rCe?e&1!V0ao,°^

senhores, por uma transição na*
tural, pura a

INMTHVCCAU 1*UUI,ICA
Mus, neste assumpto, não ha

fior 
qua mo demorai'. Ah minhas

doas, iiitipluiiioiitn dasonvolvIdUH
no» dous griuiiles parocerc» par-
lamentara» do 1882, nüo desnutro-
(iiirnrn om autiinlldiulo. l-lllas
mostram a InleiiHliludo real da
mliilii). devoção fi causa do on-
«iu» popular, e, encarando todus
a» questõoH suscltavel» u respei-
to du. Instrucção uaulonal nos
sous dirroronlCH grfto», deixam
vér, sobre cada umu, o ospirito
dns soluções mal» escl.reolda».
Não tenho, polu, quo CBperdlqar
tempo o plirueos om gcnerallda-
dea ociosas.

O ensino, como a Justiça, como
a administração, prospera o vive
muito mais realmente da ver-
dado e moralidade, com que se
pratica, do quo da» grandOB ln-
navações e bella» reforma» quo
bo lho consagram. lOntro nós to-
dos o» governos reformam o mo-
canlsmoe nenhum busca reformar
on costumes. Temos tido eodlgos
de eiiMlno, cheios, a muito» res-
peito», de excellentes dispo»!-
çõch, ma» quasi que unicamente
pura dar pasto no arbítrio da
administração, offerccoiiilo-lho
azo, a cada passo, do oxceptuar,
relevar, dispensar na severidade
escripta dos textos. Não é assim
que se dão verdadeiramente ar-
rlias de Interesse pelas gerações
novas. Ialsongela-se-lhes a inex-
pei-lencla ; mn» o damno, que se
lhes catiBa, 6 irreparável.

Sobre todas aB cousas, a In-
strucção publica entre nós ca-
rece de :¦

continuidade na ob»rcvuncIa
da lei ;

effectlvldade na distribuição
do ensino ;

realidade no exercício da fls-
rallsação, especialmente no que
toca uo» collegios equiparados e
li» faculdades livres.

Trlvialtdades ? Sim. Mas des-
stxa que, ho nlnguchi contesta,
ninguém respeita. Dessas cujo
desprezo arruina e mata, como
o da hygiene, o da alimentação
normal, o da morlgeração nos
comiimeB. Trivilldades, é certo,
mas 'cada uma das quaes denun-
cia uma lacuna futnl na educa-
ção do paiz, e, sl não se manti-
ver cm lettra morta, inaugurara,
nesto ramo do serviço publico,o começo da reliabilliinção.

Contra ella, * nesta matéria,
como nas demais ondo intervém
o arbitrio administrativo, con-
splra, em uma das primeiras cate-
gorlas, a preterição do mereci-
mento e o favor dispensado fts
incapacidade», liara» vezes se
exerce e selecção conv imparcía-
lidade, neste sacrosanto domínio,
Invadido pelas'considerações po-llticas e Interesses particulares,
que sltlum o poder. Por outro
lado, os concursos, de que sem-
pre fui adversário, actuam, com
a sua Influencia mediocrlsadora,
para deprimir o nível do maglR-
terio, arredando as superlorida-
des, ordinariamente avessas a
correrem os azares da sorte em
uma cxhlbiçSo, onde as quali-dades superliciaes tendem a ecll-
psar a .seriedade na sciencia e
no merecimento.

Aqui não ha lognr, entretanto,
pura discutir opiniões, senão
unicamente para as Indicar.

Precisando as minhas no con-
cemente ãs modificações do re-
glmon em vigor, a meu vêr de-
sejavels e opportunas, enume-raiei:

Io) — O melhoramento do en-si.no secundário nos estabeleci-mentos federaes.
2o) — A remodelação do ensino

jurídico, obedecendo a normasfine lhe dêm, a um tempo, mal»
extensão pratica c inais espirito
scent tloo,' segundo o» -melhores
modelo».

!i°) — O desenvolvimento dos
gabinetes, laboratórios, clinicas e
eíitudos práticos nas escolas de
medicina.

4") — A innntença, cada vez
mais rigorosa, da obrigação, da
freqüência escolar em taes es-
tudo».

5") — A creação de uma Uni-"Vei-sldade no ltlo de Janeiro apro-
veltando-se as universidades alli
Jft ex «tentes, segundo o typo uni-
vei-si-tarlo na Aliemunha.

A Universidade allcinã tem,
como-se sabe, uma situação dupla;
Instituição do Estado, por uma
parte, e, por outra, corporação
ücieiitMlcnmente autônoma e au-
tonam-la na sua administração In-
terior. A ella pertence a nomea-
çâo dos funeeio-narios acadêmicos,
dentre os quaes a autor dade su-
prema, o r.eitor, so escolhe todos
os annos, do s-eio do professorado,
pelos seus votos. Por eleição
egualmente so lhe constitue, den-
tre o corpo dos lentes, o que alli
se chama o "senado", espécie de
coininifsão geral executiva. Bste
systema de auto-governo se re-
produz em cada .uma das faculda-
des, que compõem o todo unlver-
sltario. Cada qual elege annual-
mento o seu deca.no, a quo cha-
mariamos dlrector.e pela sua con-
gregação se administra a si mes-
ma. A independência profissionaldos lentes é completa. Cada um
recebe a missão de professar a
sua disciplina, ou especialidade.
Mas, quanto ft maneira de conce-
ber e lecclonnr, comtamto que não
deixe de realizar os cursos pres-criptos em cada semestre, quantofts lições e exercícios convenlen-
tes, á, selecção dos tópicos, ao nu-
mero e distribuição das horas,
bem como ao» methodos adopta-
vels, tudo "e cnnfla ft competência
e tx consciência do professor.'B' .neste exemplo quo eu busca-
ria, com certas alterações adaptt-
vas e alguns melhoramentos ln-
alçados na experiência do outra»
nações, os traços geraes da nossa
futura universidade, caso o apoio
do Congresso Nacional* e as
nossas circumstancias financeiras
m'o permittlssem.

A instrucção do povo,, ao mes-
mo tempo quo o civiliza e melhora
tem especialmente om mira haibl-
Mtal-o a se governar a si mesmo,
nomeando periodicamente, no mu-
nicipio, no Estado da União, o
chefe do Poder Executivo e alae-
gislatura. Este assumpto, é, pois,
O que, em seguida, se impõe ao
meu programma., Este se resen-
tlrla de Imperdoável omissão, si
eu vos não dissesse como compre-
hendo os meios mai» próximos de
aciidir com urgência possível, a
uma das maiores aspirações de-
mocratlcas.reallzando seriamente.

A REFORMA ELEITORA!''
Este "deslderatum", vital para

o systema irepresentatlvo, depen-
de, a meu ver, de tres condições
fundamentada»:

A. primeira esta em assegurar
a 'inviolabilidade ao direito do*
eleitor. Mas .inviolabilidade,aqui,
na accepcão cabal do vocábulo,
quer dizer eliminação total do ar-
bitrlo na verificação do diroito, é
iperpetuidadè real deste, uma vez
reconhecido.e declarado* • ..

Ora, para ahi chegar, não me
parece difficil o caminho. E' o
que, ha quatro annos, nos indica-
va um eminente publicista euro-
peu, estudando "as garantias das
nossas liberdades"."Porque não acerescentar", di.
eJile", aos registros do nascimèn-
tos, casamentos e obtos, um quar-
to registro, ao registro eleitoral T
Ao formar a lista dos naturaes
da communa, que chegaram í
edade para o serviço militar, a
autoridade lavraria a respeito de
cada um doa que cumprissem os
vinte e um* annos, um como acto
de nascimento político. Indepen-
dentemente de petição, inscreve-
ria esse Mto no registro eleitoral.
A lei não-fhe requereria outra lml-
claitlvo, e ao offlcial do registro
civil «cria vedado operar no re-
fistro 

eleitoral modificações, od-Itamento» ou rasuras de natu*reza alguma, calvo mediante de.cisão do Juiz de paz. Essa estabi-lidade no acto Inicial constituiria•para o eleitor, a maior das garan*tias. Quando mudasse o seu do-mlcillo, procederia elite, .ante oJuiz de Faz, a Justificação da mu-dança, proferindo esse maglstra-
do a sentença de eliminação elnscrlpoão, que se transcreveria
nas duas municipalidades O regis-tro «eria assim, de ora avante, a

Fi Mude c vTt.ÍA Batei como
«o alvi tra no plano do Dr. A»«t»

clarar a ma orldiulo oh-lca. ,ffl»_J:
rão assim uboll-da» a» quaillllca-
coe» o revisões. l>mo o sou tlt i o
Se «auacldado ololt-oiul, Mcpodldo
noUi Sul», do plano, anto „ uo-
cuimeulo da odado legal o ft-PW»
do sabor Vor o esorovor. «" «» "
titulo liialtoruvol, uma vez oxhl-
bldo, torD. o eleitor o airolto uo
voto. Esto direito, «"•hon.1'151*1';
nuo soja, operara logo todo» o»
souB efffllKi» Indopoiiduntomonto
da perlodlcldodu actuul, quo ox-
aliw da ololção, hoje, mussas con-
.liloravoto de eleitores, ouja oa-
luieliliidü não existia ou se nao
reconheceu noa pru.os legue» do
ullstuiiioiuo Até ft voMiuru du
eleição, o oldudão b""»»**_luJ°.m
üei-èx rocobor o seu titulo do eloi-
tor, e oom oilo u»ar do aufft-glo
ao outro dia.

A segunda exigência da nossa
moralização eleitoral consisto om
extinguir rudloalmontoe a pub l-
uldiulo no voto, No dia om que
houvermos estabelecido o recato
iniponetrnvot da cédula eileltoral,
teremos escolmado a e.ielção dus
suas duan grandes chagas; a iiiti-
mldiiçilo o o suborno. A ptibllci-
dadie é a servidão do votante. O
segredo a sua Independendo..

Para a conquistarmos, cumpre
tornar obrigatório, absoluto, In-
dovnssavel o slglllo de voto, «dop-
tando, com a» modificações por.
quo tem passado, o systema aus-
trallano. Noaso assumpto u expe-
rlencia é universal, e universal o
consenso. O escrutínio secreto
reina hoje em toda a parte: na
Austrália, -nos Estados Unidos,
na Inglaterra, .na^Suocln, na No-
ruegu, na Dinamarca, no Impelro
A.lcnião, na Bavlara, no Orão-
Duuudo do Baden, na Aufltrla, ntt
Hollnuula, na Bélgica, na frança,
na Hespanha, em Portugal, na
Itulla, na Servia, na Itumalila, na
Grocla, no Canada, no Chile, Ues--
tos do voto publico sõ se encon-
trnm agora na Pfljssla, na Hun-
grla, em alguns cantões da Suissa
e alguns Estados da Allemanha.

A terceira cr-ndlção da reforma
estft na abolição do voto cumula-
tlvo, cujas provas entre nôs, são
mlseraiidais, estabelecendo.»a a
Tcpresentnção proporcional me-
diante aquelle, dentre os vários
systemas conhecido*, que mais
racional e praticamente a effe-
ctuc. Complicada e te.ehntca a
discussão de preferencia vntre
e'iles, não é assumpto que possa
caber na oceasião e nas dimensões
de um programma desta nature-
za. Basta firmar aqui o principioda .proporclonailldado, garantia
necessária do direito das mino-
riu», reservando.se para a oppor-
tunldado a decisão -entre as dl-
versas formulas npplicatlvas, até
hojo. indicadas ou ensaiadas.

Dentre os assumptos juntamen
te moraes e políticos, de quo as
Circumstancias, minhas e do paiz,me obrigam a tratar, ainda me
resta por tocar um, com o qual é,
do ceirto, a primeira vez quo eo
oocupn, no Brasil, uma cândida-
tura presidencial : a questão da
lmtelllgencla conveniente, sob o
regimen da nossa constituição, ãa
reUiçOe,*, ontre

O ESTADO E O.S CUIaTOS
A esso propósito ac levantam,

Uiinto a inl nha candiidaturn, duas
que-irtõea oppostos :

De um laido, é a consciência ca-
tholica u lnquli.r dos meus senti-
menu o» religiosos, que se tém pormal definido1».

De outro, as confissões dlss-1-
den-tea e os lirres-põnsaddres a
rece'«irem a-m-niin filiação nocu-
tholliclsiiio uma attitude parcialem beneficio «leste, contra ns nor-
mas cans>tl.tuolonacs da cgualda-
d« religloL'»i.

Nem de uma nem de outra par-to lia razão.
Nunca ocoultej quo a minha fé

houvesse fraqueado muitas vezes,
Mas ta mijem nunca me senti pon-st.ramgklo em professar, atravez'
dessas vacllHções, a m nha lide-
Hdade ft religião do;i meus ante-
pasmados.

Catiliolico, no emtanto, associei
sempre ft religião a liberdade, ba-
tl-me sempre, no Brasil, entre os
mais extremados, pela liberdade
religiosa, fui, no governo provi-sorio, o autor do acto que separoua Egreja do Estado, e com satlí-
facão Intima reivindico a minha
parte na solução -eonstltuclona-l,
que emancipou, em «nossa' terra»
a consciência cbn.stã, dos vin-
calos do poder humano.

Jft se vê que, sob um governomeu, não correria risco do se rom-
per o escudo tutelar desi^a legall-
dade, com que tanto concorri, paraabroquelar as minorias religio-sas.

Por oirtj-o lado, porém, sob a
minha influencia, ou com a minhaEancção, não é que se autorisana
a expressão untl-eathollca ouat.hea.; que certas manifestações
da Inciredul-Idade, entro nós, tem
querido iiupi-lmir ft solução bra-slieirn do problema religioso. Seesta solução não amordaça oalhelsnío, nem por isso llie con-fere o privilegio de tingir de suacõr a Imparcialidade christã dasnossas Instituições. Deus não ro-eiif.iu liberdade nos seus própriosnegudores. Masj, por isso mesmo,no fundo muls Inviolável dc todaa liberdade estft Deu», a sua ga-rnntla suprema.

O principio das Egrejas livresno Estndo livre, tem dua» herme-neutlcas di-itluctas e opposta» : afranceza e a americana. Esta,sl.iiceramoii.te l.bernl, não se .ns-susta com a expansão do eatholl-cismo, a mais numerosa, hoje, detodas as confissões nos EstadosUnidos, que nella vêm um dosgrandes .fáctores da sua culturaeda sua estabilidade social. Aquel-la, obsessa do eterno phantasníado clerlcali-õino, gira, de reacçãoem reacção, Inquieta, aggrésslva,
piroscrlptora. Com uma, sob osfôrmas da liberdade republicana,assiste o seoulo vinte ao tremem-do accesso die regaiismo, que ba-níu do paiz todas as congregaçõesreligiosas. Sob a outra se reúnemos profugos»da perseguição ultra-marina, e as conectividade» reU-
giosas se desenvolvem, .tranqull-las, prosperas, fructlHcativas.sein
a mais ligeira nuvem no seu horl-zonte. Na mcllior cordialldadeos
prelado» romanos e os membrosdo .Sacro Collegio se sentam &mesa ide Roosevelt, o protestanteque não falta um sô domingo, notemplo do seu oulto, aos deveresdo serviço divino.

Foi esta liberdade rellgosa quenôs escrevemos na constituiçãobrasileira,
Esta exailue do programma es-colar o ensino da religião. Masnao consente que o ensino escolar"os livras escolares, professem a

ISrelliglfto e a .incredulidade, nemolbsta, quando exigido pelos pães,ao ensino religioso pelos minis-tros da. religião, fora das-horas,escoares, no próprio edlfiolo daescola. E»ime o.soldado e o ma-Mnheiro ft observância obrijeato-ria dos deveres cultuaes; Ma» nãoexonera o governo de proporcio-
T™íi a0i m"*>""l*l>eIro e ao soldado,imparcialmente, os benefícios dómIni»teTlo sag.rado. Veda ao Es-
w™? ¦tSnisoeí. a Instrucção re-
if 

,08&; 
5íaa »na° ° P*"*va do ani-mar "Indlrectamonte" as vanta-gens moraes do ensino religioso,favorecendo, com Immunldndes

ao cií¦^to!,S• 
°9 CllSas co«^BraZl

,.?LjfiafS <1U0 se Pratica nos Es-
i™ o. nl,1°?,c8!!a neutralidade cn-tre aa religiões, que nunca se cn-carou alli como profissão nocld.nal do ugnosticlnmo ou do mate.rlallsmo do Estado, senão bõ-mente como a expressão da suaIncompetência e do seu respeito
llgíosM; 

ar'" den<"n'naçOeSP re-

K„f Constituição brasileira be-beu alli, não em França. Não emFrança, mas alli, é que lhe have-mo» de Ir buscar as lições, as de-clsões, as soluções Irritantes, rea-
çolonarlas. violentas' na políticafrancesa e. na americana, equita-tlvas, benéficas, ptclflcadoras.As minhas idéas, a este rea-peito, são ns que ha seis annos.desenvolvi no Collegio Anchleta.em um discurso aos seu» alu-«nnos. Daqui as ractifleo solemne-mente. Em poucas palavras aecondensam. Observância da egual-dade legal entre todas as cren-ças. Imparcialidade om relaçãoa todas, no exercício das funcções- - , », » do Estado. Defesa da maioria ca-matriz eleitoral. Em qualquer tholica. nos seus direitos conitl-ftpoca do anno se permittiiiam as i tuclonae», contra os Intolerância!

Jectillcações. intervindo sentença da irreliglosldade. Protecoão «__2u° Juiz de Paz; e. desfarte. Jã minorias religiosas contra os 2í?
Kn<Uh.?verla I'ei"|o<l,0' de Intangl- cesso» da maioria. Benevolenlíãbllidade naa InscrlpçõoB, obstan- e sympathia para com o dese,!do. por espaço de mezes, ao exer- volvimento da cultura mora? neic-u.?, ,:!9, -"reito adquirido." | loa meios superlore" da acefto ?cSulratllumm-sc agora, entre nfi.. liglosa, gualdida Íivaria'*2ímé5.

te. entro todos ou culto», a neu-
tnil.Uiiilc ,.','ii»litiii.|i>niil.

Eiitniiuli, ngoin no pliinn dos
noHsos liituroüso» iiiiitei-lue», con-
uldcrurcl brevemente.

a «n1 uni'ao n.v.t.vciiin.v
Hu alguns dia», quando flo pro-

mulgoii o excolluntii iw;to do Oo-
veriui iicliiul, quu ..u|..iiiiloii anno
o moto o liirniii ilu inoriilorlii ou-
tiii-gaila nn llriia.ll no "fuiidlug
loun", a "Imiii-ciiiítt", do K.n do
Janeiro, no neu pontí» (lo vlgllan-
ola imiii lira a candidatura civil,
recordou, liumodiatanicnto, u ni.-
ilha. hostili'iladn, sob o Uovüruo
Campos Salle-s, a ohsii oporução
oontractiula polo «ou antoiiessoi',
No mosmo dlu a adição vesnoi tlnn
do "Jornal do Comniorelo", cujo
cllroütoi' foi parto «niiHlileravel
nosso accordo, respondia ao or-
gam licimilBta, liMiibrando-lho que
não nieiior oppoHlção dosenvol-
vora uo convento do ÍSÜS o "Paiz"
com a collnboraiião do Dr. Ma-
nuel Victorino, o aol, a direcção
do Sr. tjii.ntlno Bocayuva.

A iniillgiildado quo transuda
nesxa rocrlmInai:A.o do roünctorda"Imprensa", mo leva ix rememorar
o juizo, que, ha pouco inais- du um
auno, cm 5 do Novembro do IDOS,
escrevia na mesma folha o bri-
lliunln Jornalista, sobro o meu
papel flmiii.ie.ru nesto raglmoii,

Permltll-mo, sen horos, reler-
lhes as palavras:"Coube ao Sr. Kuy Barbosa, no
Governo provisório, o posto mal»
árduo o mnls precário, Agora,
que Jft. serenaram as paixões c jft
existe uma geração capaz do Jui-
gar os homens a a» cousa» da-
quella época, pôde-se bem nqiilla-
tar da somma do dificuldades o
embaraços que tinha dc vencer o
Ministro dn Fazenda do Governo
que tomava sobro os hombros a
missão extraordinária do liquidar
as finanças do império centralista
o de organisar as do novo regi-
men, que, pelos seu» coniproniis-
sos anteriores, estava obrigado a
remodelar tudo, a crear mn mun-
do novo, em que a liberdade fosse
a égide do trabalho. Grande e vn-
ria ora, naturalmente, a massa
de interesses que assim so havia
do ferir, quo assim so havia de
crear, que assim se havlani.de en-
trecliociir. Choviam ralos sobro n
cabeça do' Ministro da Fazenda;
inas o facll a todos verificarem
hoje a resignação, • a nobreza,' o
desprendimento, com que ellosof-
fria esses ataques tremendos, pro-
seguindo com serenidade o plano
que se traçara, com o espirito
prudento do homem do Governo,
que sabe ceder nos detalhes, que
sabe recuar na opportunidade,
que sabe iivançur quando conquis-
tada a opinião. Os republicanos
quo tomaram a responsabilidade
da organisaçao da Hopublica pra-
tiraram o erro do abandonar os
seus pontos, antes do momento em
qu» isto lhes seria llcilo.deixnmlo,
usslm, om melo a obra quo om-
prelienderiini e que sõ elles po-
diam concluir. A segunda phase
do Governo dictatorial do tnciyto
Marechal Deodoro ciir;icterisa-»o
pela destruição obstinada o sys-
temática do que fez a primeira.
Se, no terreno politico, foi isto
que gerou a serie angustiosa de
golpes de mão e revoluções urina-
das, que encheram dez anno» de
vida ila Ua-publie», no terreno fl-
nnncelro foi Inío que determlaon
a rui mi em que mu. viera «m encon-
trnr em 18flS e dn qunl »« logra-
niON Mtliir voltando Aquillo que
comam uin n medida eiipllnl «Io
prOKrt.ntmit ttiiy Iln-rlioMiu o lm-
ponto em ouro.

O plano que elle concebera,
traçara- e entrara a executar des-
troçou-o logo o governo que sue-
cedeu ao cia. rovoluçílo e acaba-
ram de destruil-o os governos se-
guinte?, quando, acossados por
necessidades Imperiosas que não
souberam evitar, nem remediar,
absorviam os lastros das emissCe*.
depositadas no Theyouro e trans-
formavam a Caixa da Aiuortlsn-
ção em cornucopia, de onde cor-
riam aoj- milhares de contos no-
tas do Thesouro emttt.dns sem
lastro, nem garantia. A injustl-
ça das paixões, quando »o sen-
tiiim as conseqüência» desses er-
ros, pretendeu dur a responsab'11-
dade delle.*! ao Ministro da Fa-
zendn do Governo Provisório;
mas,, como não se fuz a historia
com mentira, essb julgamentofbl Impugnado, a inlquu seht-mçtt
foi revista; os facto» e us cifra»,
as circumstancias e as datas ahi
estão pura lhe 'tcmtomunhnrein a
Iniqüidade."

Enganava-se o illustre publi-cista, ao honrar-nos com essas
linhas. "A Injustiça das paixões"não expirara: hibernava, paru me
salteai- mnis vlrulenta. Se a his-
torla se não faz com a "mentira",
a politica, de ordinário, não so faz
senão com a Impenltencla da
maldade. Na* hora das effusõés
pela boa estrella do "fundlng
loan", em cujo prognostico, se me
enganei, foi em boa companhia,
com alguns do» coriphous actuaes
do hemisplierio, e induzido porconsiderações, que não eram nem
pessoaes, nem dcsplciendus, os en-
tlius-lnstas da situação, se.de con-
tentes não houvessem alheado a
equidade, não perderiam do -vista
o contingente, com que para o
suecesso venturoso dessa arrisca-
da operação entrou esse impôs-
to em ouro, a que se referia com
encarecimento, não ha mnls do
quatorze meze,?, o redactor da"Imprensa".

Nao se achasse o governo poresse recurso, cuja instituição, no
sou começo, me custou a» amar-
guras de uma hostilidade geral,ma».cuja Importância, nos ulti-mo» exercicio» financeira*!, subiu
de BS.8119 contos de réis a 97.909,
não ae achasse, repito, o governodesas-sombrndo, por essa Innova-
ção minha, da pressão do merca-
do cambial, c não se teria visto
agora folgado, para se antecipar
dezoito meze» ao termo da mora-
torla, adiantando e»-e milhão e»-
terltno, que ainda não éramos
obrigado» a desembolsar.

Não vã, porem, tão longe a
exultação agora, que desattènte-
mos na massa enorme do nosso
debito externo, engrossado, ao
cabo desse feliz -expediente, pelasaccumulações qüo elle englobou
no mole anterior daa nossas ros-
ponsabilidade», .elevadas presen-temente, do quarenta e seis mi-
lhões esterlinos em 1898 a cercade cento o trinta e um milhões.

Nat,ural era que o prospectodesta situação, altas nggravoda
pelo abuso com que, de então paracft, se tem recorrido ao credito,
Inspirasse receios nos que repu-tavam tomerarla essa medida.Djpo!s uma moratória é sempreuma moratória. Uma- nação quoa.nda lhe não experimentara oconstrangimento, não o poderiaencarar sem certo movimento In-stlncttyo de repulsa. Nada meno»estranho, pois, do que irrltur-se,melindrudo, a sensibilidade pa-trlotica,: toldando-mè a Berenlda-de, a Isenção do Juizo* eom o rc-nexo de Impressões desfavoráveis,estimulada» e exacerbada» pelocalor da luta em quo eu me em-pennayu contra o governo fe-deral desde as tres presidênciasanteriores.

, Tratava-se, emfim, de umacombinação financeira, cujas an-tecedenclas entro os Estudos quenas precederam.nesse terreno, nãoeram.unlmadoraB. Ainda hoje osseus melhores. preqontsadores deentão accentuam que, atí agora,o Brasil 6 p unlco paiz que; emcircumstancias semelhantes, "deu
cumprimento rigoroso fts obriga-çoes contrahldas". Razão era,portanto, que nos sobresaltosse-mos; e, se no» oppusemos a umacto, graças.a Deus bem suece-dido. mas que tantos motivos noslevavam a auppõr uma temeri-dado, nfto foi senao cedendo aconsiderações de prudência, es-crupulo e civismo nto menos dl-
çno qu. os dos autore» da me-dlda.

Vencido, eu me dou, como bra-silelro, os parabéns do seu trium-pho. Nelle, porém, nto vejosenfio uma dessas surpresas, comque a vitalidade maravilhosa des-tu terra excede, fts vezes, os cal-euios do mal» rlsonho optimlsmo.Mas, salvo o louvável zelo da*re.
5?,dfnc.,íl ÇamI>os Salles e do Ml-nlsterlo Joaquim Murtinho naobediência fts estlpulaçõe» llte-raes do contrato, com que paraa ventura deste resultado con-
wíJcJ? a ?bra,da política repu-bllcana. temol-o descripto no
2!í.1dri?.in3l*nce!.r0 e econômico da
2? m-iáSÍ0' Sujn. P"*»»*™ devemos
£„???,*trla <*9„í5rnaI m"*ls assl-gnnlodo, em 1898,na defesa do

, ""?'"£. '°,a""* a "Noticia", do

T. I?*-,110.,!'**'..* **v«moi mói*.elln." d»; liO mil conto» | iião «J

Hio de Janeiro
"Comparados", escrevia ella.celebrando a victoria dessa ope-ração, "comparados ob apertosdesses dins com a situação nc-tual. Berft facilmente verificadatuna dirfercnça enorme. A des-peza publica augmentou em ccr-

reduziu nenhum dus Imnuuôa
podido» ao oon trib uin to p__,ZBulvar ;tx honra uaulonal, iiiu.l_no» grllliõo» do uma moratória •
foram r-endoii novos ImpoBlon •
o oHtiuiiaH na uurloua HlluuuAaiii'l<illi'liil om quo puHH.iiam im,..
tos um tlm,ouro rico o uma no.pulaçilo |iiiii|M,|.|*iiiui, um tlioflou»ro quo antoolpa o pngiimuiiiu domun» dividas o um povo nunaiigmniitu rirodlglOBiinioiito aello n lola do» laliellinnatim daproloBloH, Corto, um paiz não
podo parar ; nins o e«;ili.|iio por-guuta liiíiuiiuiveliiiciiiu u| intro
ousa ntttxla o a» vertigens damun.ha necoleriiillsslniu que to.iiiftiiiuii, não haveria um mulatermo quo lmpudlimo dl.-.nliia-
Qõe».."

Aiiiilm enõa no» ospirito» mulaInsuspeito» do eiva opiioidclo-
iilsin a liuproHHQti, quo hu qua-tro mozos, dllavu uo cinliiuuta
relator do orçamonto da receitana Câmara do» Debutados, o Sr(laluil., Curvalhal, ema udvortoii^
cia tomorofin ;"O» dado» ofllclao» com osHius quadro» iliimonBtratlvo» dnreceita o despeza nos últimos
exercícios financeiros, e princi.pnlniontu no exercício vigentecausam as mni» serias apuro-
IiciihOc» uo administrador ,,a.
trioln. Sendo quiisl pormunuiitso desequilíbrio onjuiiioniurlo, a
urgente quu o Congresso Nucio-
mil o u Podor Kxocutivo, eniuma acção conjunota, ovltonidespezas nova» e supprliiiami
dlspendios que são as ca usos dodesequilíbrio. Sem o conheci-
muniu exacto do» encargo» nãoC* possível uma gestão financeira
llrme, «egura u proveitosa, a
expansão du» forçus econômicas
pnrace estar ]>aiuly»udu. Aontigiiieiito da ronda aduaneira noexercício do 1901, "Hucoedeu vor-tlginosaniento o retrocoaao, sem
quo so cITectuasse mudança naorlou lução govoriiiimon.tal".

A. orientação governativa " nilomuda" porque os dlspendios es-cusai.os não fessam. "As dlsal-
pações" tendem, nté, a crescer,
mesmo "sob o governa actual".
cujos uctos do favoritismo, 1139ultimas concessões relativas acaminhos de ferio, 'Importam,
segundo nn demonstrações In-eluliuvols, quer do "Jornal doCommercio" o do Corrolo daMunjiã, quer de alguns repre-
Bcntantes da nação no-1 Congrcso,
em desmedidos prejuízos, de de-zena» de niilhai-cs do contos, aoThesouro Nacional.

Ao mesmo passo a renda na-
cional retrocedo "vertiginosa*
monto". Alimentada, principal* 

"
tmente, das importações, qtilze-mo» favorocel-a com um sys-
tema que, dimlnuindo-a* cm
quantidade, mediante o ni-oro-
çoamento dn proilucijfio Inlerlor,
lhes augmentasso no mesmo
tempo o rondimento fiscal, pelaaggravação exceslva dós onua
tributários sobre o ingresso da
producção- estrangeira.

Quoi o resultado ? Ainda a
pouco, mostrava documentada-
nienfo o Dr. Assis Drasll : "O
Urasll é, actualmente, o paiz da
inundo, que cobra mais altos lm-
postos du importação, e é, egual-
mente, dc todo o mundo, o pala
que menor somma recolhe ao
Thesouro, de tnes Impostos, em
relação ao numero de seus ha-
bilnntos". ISmquah.lo no Ilio da
Prata, a porcentagem íntidla, noa
direitos de importaç&o "ad va-
lorein", 6 do 30 u|u, no Brasil clla
se uleva a mais do 100 °|i>. Gra-
ças a este Bystema, definido em
um caso que nos relata o Illus-
tro rlograndcnsc, um par dc lu*
vas de senhora, de certa quall-
dado, custa, em Pelota», Ü7**,
quando, em SanfAnna, outro se-
mcllianüe, mas de gênero ainda
superior, se obtém por 1%, Isto é,
pela quarta pnrtc do que lm- •
porta entro os nossos visinhoá.)

Evidentemente um tal regi-
men, itileitu,. cria, iiígitlnia o
contrabando. Torna-o em neces-.
sidade, assegurar-lho symoa-
Ihlas geraes, eleva-o a Institui-
ção beinfuzeja. Ao mesmo tem-,
po, com elle, èm vez de prospe-rar economicamente, a naqão
desmedra.

Tudo nasce da lllusão entretldo
pela theoria do balança commer-
ciai, que a nossa experiência des-
autora estrondosamente, maa
que, agora nVèsmo, acaba de re-
ceber nova consagração Indígena
110 programma do candidato mili-
tar. A este respeito' ó .parecer, a
que jâ me referi, do relator du or-
çamento da necetta na' Câmara
dos Deputados, encena uma pro-dlglosa mina dc verdadçsje de»-,
enganos. Tanto quo a nossa es-
tatlstica entrou a funccionar, pa-
ra logo so apurou que a nossa
exportação excedia a importação.
A esta continuou aquella a sobre-
levar constantemente. A Impor-
tação não diminuiu, cemo se pie-tendia. A exportação avultou. A
balança de uma coin oiitra nos re- .
glstrou sempre um saldo favora-
vel. Mas ò valor da.riqueza publi.ca estacionou e decnhlu. As fon-
tes naturaes de producção esmui-e-
ceram. Definhou o comniercio. A
Vida econômica desCalIoceu.

Ante a lição Inquestionável do»
factos, entre nôs, Jft bo nâu podo.resistir ft evidencia da conclusão
que, naquelle documento parla*montar, assim so exprime elo* ,
quentemente:"O pvogramma protocolouista,
nippllcado coino systema, visando
impedir- a entrada de morcadu-
rias estrangeiras, sõ consegue o
deslderatum almejado quandoa economia nacional desfal-
lece, quando* o paiz no commercio
Internacional reallaa prejulsos,como tem acontecido no BrasU
durante a ori se que tem através-
sado. Imbuídos dos mesmos pre-conceitos.- alguns econcunlsta»
brasileiros pensam que o facto
de não precisarmos Importar dl-
versos artigos deve concorrer pa-ra diminuir a Importação na
equivalência dos que estamos pro-duzindo. Erro manifesto, 0 quodeixarmos de Importar naqusliea
artigos, havemos do Importar for-
cosamente om outros, e ainda era
maior valor al o« que exportar- •
mes nos derem lucros em vez do
prejuízos, lucros effectivos no
ponto de vista nacional".

Os soffrimentos econômicos do
paiz vao derramando luz sobroestas noções preciosas. SÒ ob cô-
gos em matéria econômica accei-
tarlo hojo, no Brasil, õ equivocodo que a riqueza, nacional assentanoa saldos da exportação sobre atmportução.

Bm verdade '"nio sfto pobres,financeiramente . considerados, os
pulzes que Importam mal» do quaexportam", antes, ó sfto "e's queexiportnm mais do que importam".Não é um pala arruinado a In-
glaterra, como se deviria' consi-derar, segun do a theoria meroan-
til,.estando a este. respeito, sem-
pre em "déficit?.- como está. Nem, "
estando om saldo oomo tem esta-
do, so poderiam considerar paizearicos a Hespanha, a Grécia, o
Peru'. .:• ¦¦*.-..¦¦

- — Jliecuar deste engano Inva*terado não quer dizer que desor-
ganlzemos, udo pé .para a mão,
todo um oonjunto de intereasea docapital e~do salário", toda "uma '
systematlzaçao de actividade» a
riquezas". ÍHo. Todas as rique-za» e activldades legitimas silo
respeitáveis, e devem ser equita-
tlvumcnte protegidas. Mas, quan-do a sua protecçllo Importa em
desegualdade e desenvolvimento, .de uma classe 4 custa de outra,
Ira limites, que se não podemtranspor seni conseqüência rulno-
sas para a communidade. Multo
ha que excedemos, . sem modo,
em matéria de tributação adua-
nelra, essa medida. Agora n&o
cabe, senão recuar, tomando pornorma legls-attva, na orbita des-
ses inte,re»se8, a verdade, que o
Sr Campos Salles exprimiu oom ln*
vejavel clareia -em uma das suas
mensagens presidenclaes:"E' tempo de tomar a verda-
delra orientação; a. para Isso, o
que nos cumpre, ê trator de ex-
portar tudo quanto pudermo»
produzindo em melhores condi-
ções que os outros povos, e pro-
curar Importar o qus elles possam
produzir e.m melhores condições
que nõs".

Estas demonstrações, estes con-
ceitos, «stes protestos não é da
agora que se repetem. Jft agora,
porém, quando vemos quasi tri-
plioada, cm onze annos, a nossa
divida externa, ameaçadas as fon-
tes de producção nacional pelaImmlnencia de rivalidades estran-
gelrns, crescentes as nossas des-
pczns e cm decadência a nossa
rendn, seria, de todas as tmpru-
denelas, a mais altamente crlinl-
nosa não se tomar & lettra o com-
promisso de rever seriamente o
Bystcma tributário da Unlao, ado-
ptado, para a revisão dns nossas
tarifa aduaneiras, um crltorlo
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nor niura »» menos, a elevação
8St?xii cambial. O quo 'noa ln-
tcrts a 6 a sua estabilidade.

Dada a rodiicçSo mvprocura das
deSêm inilustrla part calar.

1898 » 1»0«. atravessamos, no ds
curso desse prazo, tres -nnor-do
r-oiuitiincln na taxa, approxlmntl-
vamclite, do 12 djnfcejroa.,'Oojtj
dlmlnuioSa considerável dn taxa
do cafí em 1904. o a Brande alta
dahi roaultant*. nos aeun P-fecoH,
teve a luvoura um beneficio oue
íe estima em G7.000 coutos. No-
vos saldos so lhe offoreeeram em
1105 e 1»06. Mediante o concur-
eo delles, mas sobretudo graças
n acçilo dos empresUmos externos
cujail camb'aes excitavam então
o mercado, logrou satistazer-se a
ancledadé, qui animava as regiões
«fticiaes, pela elevação accelera-
da no cambio.

O do 12 1|2 era, evidentemente,
o nu; representava o equilíbrio
econômico, definido pela máxima;
«Itura a que o nivel das melhores
colheitas, no produeto que reina
sobre as nossas finanças, levara
naturalmente as taxas. Neste af-
sumplo um engodo s-ngular cxal-
ta, ha multo, entre nós, as cube-
cas mais frias. A preoccupiição
das grandes altas cambiacs apal-
xonn a certos financeiros nossos.
Nâo -se trata de obter, na eolumna
therinoinetr'ca da valorlsacüo da
íiossi moeda a subida gradativa,
paulatina e segura, que o melho-
Titmento real dn* nossas condi-
Coou econômicas devo trazer: cou-
sa quo so nio Improvisa. Peste-
jam-se com alvoroço as altas ac-
cldentaes, que, deisde 1888, e lâ,
antes, nio tem ass gnaludo sentlo
a onerosa addlccüo de novos di-
vidas ao acervo do nossas respon-
sabilldiide.i para com o capital
estrangeiro.

(Continua).

OS SUBÚRBIOS
RUAS VINTE E QUATRO DE

MAIO E DR. AKCHIAS COR-
DEI «O

Vae para uns tres mezes já, que
uniu iummi.de trabalhadores an-
dou pela rua Vlnto e Quatro de
Maio a descollocar "pedregulhos-",
itrr-umnndo-os quebradlnhos em
canteiros ao longo dos trilhos queservem tí« cerca uo terreno da
Central.- [Nisso licou. porém, o trabalho.
A rua IA estfl, como sempre, qua-
«I Impossível, para o transito.
cheia de buracos mais ou menos
profundos, que, por mala de uma-
vez..temi sido causa de atraso doa
bondes que alli passam. E os mo-
irudores,-cansados de esperar, pre-
ferem JA. em vez do promettido
e modernlesimo asplmlto. que a
rua Vinte o Quatro fique mesmo
como dantes: calçada a "mata-
cRo". mivs calçada mesmo. .

Quanto A rua Dr. Archlas Cor-
Beiro ti cousa é outra. Nem as-
phalm, nem mntacfio. O quo alli
existe, principalmente no trecho
entre Todos oa Santos e Engenho
de Dentro, é nm trabalho de cri-
vo na viu publlcu: buracos e mata
buracos sargetos derrubadas,
imoiUE-'.*» do pedra o montes de
barro. O transito doa bondes.
«111. é sempre cheio de peripéciasinala ou menos perigosas: atra-•/os. encontros, abalroameiitos e"ttttl quantl".,.No cnitarrto. vae J* também
para tres mexes que foram pro-
jnettidos alli esses concertos, tüo
reclamados e ttto necessários...

O Oamaral boi Subúrbio***

A llomlnó escreveram o seguln-
te :

"A altitude da ziiuia tomada ha
pouco pi'lo reHjK-itailo carimvnlesco
<|itv í,n Pepliio-Tlicbai, ii alma vi-
va do glorioso Club Pepino» Cama-
vn louco», do Kng.aho du Dentre,
causa a todos oa acua odialrudon'»
n mal* Jimtiflcuda estranheza, pois
em outros occnslfle*. uo» princípios
de luto* mais atuídas, cotno a do
nuno passado, por exemplo, mine»
se viu o Secretario dos Pepinos
perder a calma c a jocosldado pe-
ciiIlurcH a uu curuavnlesco de ti-
tulo v de facto.

Noa pugnas passadas, a despeito
mesmo de mus. vontades creada*
contra a orgnnlsaçflo. social do
Club qne tem ultimamente vencido
no Oarnaval dos Siilitirb'os, Vtrpi-
no-Tlicba* nunca ae ssaiigon: dendê
que niiiinhiivii no hr tuna nllusilo
no phvIIIiíío rnbro-negro dc que é
principal defensor, elle immodia-
tnmente respondia na «arj-ra pene-
tranta. » linn dos pitffs, deixando
tontos e confusos os adversários.
K. pòr Isao -mesmo, o Tlicaas, fora
das qnestow» carnavalesca», tem
ninliros sinceros em todos or esm-
pon. todos os nrraiaes, adversos oa
amigo».

Desta feita, poríra nüo: Pcplne
zangnn-so e com isso a gente la-
monta que alguém tenha torcido a
vocação do mais completo folilo
dc Momo na zona dos subúrbios"

Pela- cópia, conforme.

xr.-9iii.titt
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Meyer
Existe na rua Magalhães Conto¦uma cochoira do vaccas. Até ahi.

nada do extraordinário ha para
os apreciadores da nutriente e sa
borosa bebida.

O -pelar, porém, ê que na mesma
cochelra existem também uns ter-
irivo- s molossos que assaltam a
quem-quer <|tie por alli passe.Ja providencias foram pedidas,
protestos se fizeram valer para
que semelhante abuso cesse;
tudo. entretanto, se perdeu na"noite dós tempos" e os ferozes
cães IA estilo, na ronda nocturna e
slnstra. como senti nelas que nfto
dexam passar o transeunte des-
prevenido por aquelle trecho . de
rua. , '

Por alU passam senhoras e cri-
ancas ao entardecer, e é quaalcerto o susto que levam: lmagl-
mem. agora, os qu» atravessam a
horas mortas....

Decididamente, a trompa de
Eustac-liio da admnlstraçilo pu-bllca estA obstruída.

PETROPOLIS
Começaram hontem. ãs 4 noras

da tarde, os exercícios esplritoncs
da» Filluis <le Muriu do Amparo,
sendo pregador o Ber. Frei Nico-
lau I>ras, que fez nma tocante
prídicá,

Eiwps exercícios terminarão no
din 21 do corrente, com commu-
nhilo geral e a festn de Santa Ignez,
protectorn dns Filhas de Maria.

A'h 4 horas da tarde dceae dia
haverft ladainha e benção do Ban-
tissimo Siicrameuto.

Em visita a san fnturo so-
gro. o Sr. Barilo de Santa Marga-
rida. esteve nesta cidade u Senho-
rira Kciln Mnrtinho, filha do Sr.
Dr. .703o Murtinho.

Essa Senhot-ita descen hontem
pelo trem dn manJiã em companhia
do Sr. Barão. ..

—l*retcnd<? i»rtir para a Europa
o Sr. Dr.Americo Flrmiano de -Mo-
raes, aqui residente.

A revisão do nlitttomento de
jurados desta comut-en foi ante-
hontem feita nesta cidade. .

—Pelo expresso da tarde de hon-
tem chegou o Rev. Frei Pedro
DreiUng, pi-ovicial dos Francls-
canos da Província do Sul.

Com grande acoropnnhamen-
to foi levnda ante-hontem ao cemi-
te.rifl desta cidade a educanda do
Itccotliimeuto do Amparo Maria oa
Gloria Vcign,. que era tima das
mnis antigas do estabelecimento e
muito estimada.O seu yulihnento foi uma tocan-
te solemnidadc.

Estão jâ publicados os Es-
tatutas do Congresso dos Jornal»-
tas Catholicos que se .realisn nesta
cidade em Marco próximo;—O prazo de tcrriua e casas, edl-
6cndas nclle pertencente ao espolio
da viuva .Binot, foi adquirido por
n:400$000, pelo Sr. Dr. Alberto
de Faria.

Pnrn aqui veranear subiu o
Sr. Dr. Fcdro Pernambuco, Depu-
tado Federal.

Subiram também para ornes-
mo fim os Srs. Dr; Gcru-ntono da
Franca. Juiz -na Capital Federal,
Dr. Gabriel Vianna, Secretario do
Supremo Tribunal, Deputado Dr
Annibal Freire e Senador Bosa c
Silva. -' ,Cliegnram ante-hontem do
Blo os Srs. Dt\ Raul do Rio
Branco e Araújo Jorge.

Em frente da estação da Leo-
poldimi acabn de abrir-se um novo
café de propriedade do Sr. Mnnuel
Cntin GiU proprietário <io Hotel do
Cotnmcrcio. '

A próxima sessão do Tribn-
nal do- Jury desta Comarca dererú
realizar-se no dia 15 de Fcrereiro
futuro. ~ __,-—-A imprensa do Rio aqin-repre-
mnladit nno recebeu convite para
o concerto da Sm. Fnnny e do
Sr. Faro. no Palácio de Crystal.— Realizou-se hontem, no pnla-
reto Itararé, n primeira receiição
da Sra. Ilecmano: Romos.

Campo Grande:

Victimas de Accidentes
MEDICADOS NA .VSSISTENC1A

Igarlo da Parochla. acolytado
elo sacrlstAo Roberto de Souza.

No Posto Central da Assistência
Municipal foram medicados:

Joanna Silva, empregada na casn
n. IS do largo da Carioca, ü».an-
dar, que, ao retirar uma chaleira
do fogão, com nsuu a ferver.aquella
tombou e o liquido derramou-se
sobre o corpo, queimando-a bas-
tante.José Pereira de Campos.quan-
do ao proceder hontem, pelR ma-
nha.a limpeza do Club dos Fenlanos.
escorregou de uma escada e cahlu,
recebendo varias contusões peio
corpo e um ferimento na cabeça. '

O menor Antonio- da Silva
Pitanga, de c6í parda, 

~0a 10 annos
de edade. quo em sua própria casa
no morro dn Valongo n. IS, foi
mordido na perna direita por um
cio. I.uiz Mlllo, morador na esta-
C&o Dr. Frontin. que estando a
pescar no beco das Docas, o an-
zol apanhou-lhe o lábio superior,
ferindo-o bastante.Albano Maria dos Santos,
florlstn, morador A run Camerlno
n. 118, ferido no .pé direito, nor ter,
pisado em um funil.

_. , 
* —Antonio Llsboa.eBflvador.. resi-

Baptlstone. i dente A rua da Saúde n. 49; que,
quando trabalhava na Cantareira,
cahlu-lhe um rolo de arame sobre a
mio direita, ferlndo-o.

. — Antonio Pereira da Roclia,
morador A rua dos Invalido» nu-
mero 24, ferido no dedo médio da
mio esquerda per uma farpa de
madeira. .Jotto Antônio Fernandes Ei-
ras, negociante A rua S. Joio Ba-
ptlsta.n. ES, vlctlma de uma .queda,
fracturando o braço esquerdo.' —Cícero da - Silvo, menor- de ií
annos. ampregado nos Telegraphos.
morador A rua Costa Bastos n. 2S,
na ladeira do Livramento, ferido na
joelho direito, por fragmento! da
vidro. ' _Antonio Scardlno, menor de I
annos. morador A rua General uo-
mes Carneiro n. 112, em sua pro-
pria casa, por ter sido mordido
por um efio na coxa direita.

Francisco da Costa, operário,
residente & rna da America n. 160,
com um ferimento no queixa, pro-
duzido por navalha,Alberto da Costa, carroceiro,
morador A rna Capitão Felix o. 1,
que ao passar pola cancella de SJo
Christovam. galando nma carroça,
cahlu. ferlndo-ae na cabeça.

O' pequeno Antonio Manuel de
Carvalho, de 13 annos, empregado
na casa n. 3'dá ruã Visconde do'
Rio Branco, qne caliIndo, foi ferido
no braço direito, por fragmentos de
uma garrafa.João Bolonha, caregador. mo-
rador A praia Formoso, com um
ferimento no parletal eaquerdo.pi-o-
duzido por pancada de um pAo.Manuel Pereira dos Santos,
ferrndor, morador no largo do Pe-
dregulho n. 3, ferido na cabeça,
por ter cabido na rua D. Anna iCc-
ry, devido a um empurrão que lhe

_ . dera Domingos de tal, dono dc um«pl-uma lesta imponente; qua botequim.

FESTA DA COMMTJNHAO, NA
MATRIZ DE CAMPO GRANDE

Com todo imponência! realizou-
¦e no dia 1 do corrente, na Matriz
de Campo Grande A festa da pri-tnelra communhão, constando do¦eprulnte:
_Pela manha o Rvmo. ' PadreDr. Jayme Sabba ~
Vli' pelcelebrou uma missa, d atribuído
em seguida a communhão a cerca
da TO crianças de ambos os sexos,
pregando antes e depois du com-
snunhao..-Como preparação para essa to-cante ceremonla, houve tres diasde retiro, pregado pelo. Rvmo.Vigário, que foi .auxiliado commulta dedicação • selo pelas.emer'tai» educadoras, Aa IrmãsPraoclscanas do Sagrado" Coràcüode Jesus.

A.'» 11 horas no altar-mdr, foicelebrada a missa solemne, sen-'do. officaate t> Padre Rocchl,acolytado pelo íacrlatío Robertode Souza, e com assistência doscommungantes e grande numerooe, fieis e devotos. -
A, parte musical estev» a cargo-do -professor .José Antonio Gon-calves Junlor e oa cânticos fo-ram confiados an aenhorttas: Hu-rydice Mattoso. Adalglaa Matto-ao. A vollna Mattoso, Floreabellade Vasconcellos'. Luiza Tolles

•rSiilí1-11 fos^Bantoa « AmeilaTeixeira da Pa'xfio.
mJb!L* 1|2 horns da trade sahlnmiemne proctaslo que, com o an-dor dn Imagem de Nossa Senhora
SJ-^bueeiclo. carregada pela»•primeiras commungantes, percor-
I«himi„p2'e.° ,_¦»• Egreja Matriz,«unindo A tribuna sacra, antas
?---. "\a °.Pvm«. Padre Conego
í._ ,rü Oe Mode-roa, quo. pregou
l,m «"mio concltando o audlto-"°- a nrocurar na Egreja a com-munlino nue 6 a «alvactto dasnossas nlmas.
.„•*- brlllmnton a festa, por gen-
Jiieza de seu niíalre e sócios, o"rapo Recreativo Mwjical- deijampo Grande, quo executou vo-
to"? veçta Oe seu vasto reper-

Enviaram ainda cartBea do boa»
festas a ««aa Oenomerlta *ajatitm-
Ofto de .mutuaiidatde, ea a^mttattaa
cavalheiro»» • «itremlaicflja, OM
quoNh em extremo penhorado,
agradeço a pujante Aaaoclacko,
por nosso Intermédio;

Dr. M. J. AltmouartM» Ufa,
Prcsldont» do Eatodo «__«»•, a**»'
lo i Conde do Affonso Celao i Dr.
Generoso Marque», Governador do
Katado do I'a*anA s ^"¦d".'*!;*
gusto de Vascõnoello» : Almlran-
tV Cario» Frederlcc'de «aninha -,
Bcniulor Plagiam undo A. Oongal-
ves i Coronel Alberto Ferreira de
Abreu, Chefe dV departamento da
AítmlnletraçAo da H.eore,t',,_'";_d,B
Estado da Guerra ; Dr. Joaê An-
tonio da Rosa i «enador Joaquim
Murtinho : Coronel Paullno> WJ
Hoso-e» Ribeiro ; Senador Lauro
Sodrd ! »t. Jotto Sovçrlano_da
Fonsedu Herrae» ; OepuUtdoVa-
lols de Castro.: Dr: 1^1» Domin-
guos-. Governador do Estado do
Maranhão ; «enador Arthur tU-
mos ; Dr. Moncorvo Filho ; Dr.
Jotto PandIA Calogeras, Deputado
Federai i Dr. J. S. da Bllva Frei-
ro : Con»rn-Aímlr»nte_Dr. Jes6
Pereira Gulmaraes./Chete de Cjr-
po de Saúde da Armada ; Dr.
Gtindcs deMctlo-; ttapltâo-de Mar
e Guerra Juatlno José de Macedo
Coimbra ; Dr: Maura Ferreira ;Dr. Cícero «eabra i Kaul Vieira :
Dias Garcia dc C. ! Directoria da
Associação BeneBcente doa Em-

£ 
regado» Jornalelros_ da Estação
[arltlma : Augusto César de OH.

veira Mencae» ;' Dr. Çarlo» de |
Oliveira Castro Brandão : Dr.
Edmundo de Almeida Rego -,
Francisco Moreira Soares t Ber-
nardo de Oliveira; Dr. Joilo Hcn-
fique do» Santos Oliveira -, Dr.
Joio A. de Carvalho Leite ;, Dr.
Auto de 8A J Pauio Pereira i Ba-
ptlata ft Fonseca ; José Gomes
Soares Ribeiro-; Cândido A. C.
da Rosa, Director Qer.U d*o Inte-
rior, da Secretaria da Jo&ltça ;
Dr. Jotto de Carvalho Ar.tujo :
Dr. Jotto Ribeiro, proprietário do
Palnce-Hotel ; Dr. Mario do
Gouvéa ; Tenente-Coronel Anto-
nio Vonenclo de Queirós ; J. P.
de Souza ft C. . (Casa Suçena) ;
Hermes do Itcgo Loite de Oll-
veira, f Secretario da - Sociedade
Animadora da Corporação doa Ou-
r'vos ; Jotto A. da Silva Porto ;
Dr. Joaquim A. Zuzano Brandllo;
J. Frederico de Almeida ; Manuel
My-rra Dr. Ttoabcrgc Soares ;
Augusto de Bittencourt C. Mene-
zes : Nino Vieira ;. Joilo Silva ;
Waltrude de Noronha ; Alfredo
Coelho da Silva ; Jacintho de Air
ineirta ; Antonio Silva -, Olymplo
de Miranda e Silva ; Paschoal de
Carvalho; Álvaro Nunes : Arthur
Coelho .Sobrinho ; Ascendlno Pa-
checo : Lycurgo Gomes : Manuel
Moutlnho Mala : Almir Antunes;
Domingos Joaquim da Silva ft Ci
Julio Coelho Brandão ; Dr. Diniz
Moreira Lopes : Antônio de Car-
valho ; Oscar Ferreira : Augusto
da Rocha Monteiro Gallo ; Jotto
Targlne das Chagas ; Dr. Afrn-
nio -de Mello Franco ; Antonio
Franco da Silva ; Luiz Augusto
Tinoco de Lacerda ; Fortunato
Albino da Cunha ; Dr. Joio Bas-
tos ; Dr. Humberto Pimentel Du-
arto ; Dr. Dr. José Freire Pa-
neiras Horta : Antonio de Salles
Nunes Belford ; Dr.Cesnrio de
Mello .; .Dr. Hilário de GouvSa;.
Director e demais funccionarlos
da Blbliotheca Nacional do Rlo-de
Janeiro : Directoria da Sociedade
de Auxílios Funerários dos Em-
pregados da Linha e Vlctor Rosa
Teixeira." — Uma exceilente pro\-ldencIa
para o publico : o Dr. Paulo de
Frontin, resolveu estabelecerpara
o Carnaval próximo passagens de
Ida e volta, com reducção de
SOcfo, validas por oito dias.

Esses bilhetes terllo effeito ntto
sd nesta capital para os trens do
interior, como dos Estados de Stto
Paulo e Minas para aqui.

Conforme-noticiamos, o Dr.
Válentim Dunham confcre-nclou
hontem com o Dr. . Madeira de•Loj-, .sobre os serviços do ramal
de ItacurussA.

S. 8. ante-ítóntem, esteve emSanta Cruz, examinando parte dostrabalhos, que fazem parte do re-ferido ramal, chegando até de-
poia da ponte que alli existe.

O Dr. Dunham deve assumir
hoje a dlrecçtto desses trabalhos.Foram mandados servir:

Em Bello Horizonte.o prntican-te da inspeotorla do telegrapho,
Orlando da Silva Dias; em Ma-riano. o praticante José Fonsecade Abreu.P.esignaram os seus loga-res oa telegraphistas:

Leopoldo Alves de Azevedo, emTnubaté, e Ellziarlo Pereira daFonseca, do" Realengo.Retiraram-se do serviço, pordoentes, oa telegraphistas José
Franco de Andrade, de Bello Ho-rizonte, e Oscar Ribeiro dos San-tos, de Mariano Procopio.Estão despachados pela Dl-rectoria oa seguintes requerimen-
tos:

Arthur da -Silva Pinto. — De-
ferido, de accordo com a Infor-
maçtto:

Cândido Caetano Alves e ou-
tros. — Deferido, A vista das In-
formações;

Empregados da 1» Secçtto do
Trafego. — Arcbive-se.Sabemos que continua na
C-smlmssa» junto ao Consrosso
dns Vias do Transportes o 2» es-
cripturarlo da Secretaria Capl-
ttto Tácito de Cerqueira Esme-
rlz

Foram concedido» os passessolicitados polo funcclonario Al-
fredo Jardim.-

Foi extrahida a certidão po-d ida por Barbosa Albuquerque e
Companhia.

Por portaria do Ministro da
Vlaçâo, de 15 de corrente, foram
concedidas noventa dias de 11-
ceiiqa ao telegr&phlsta Henrique
José de Almeida.Solicitou abono de onze dias
o func.lconario Virgílio Gonçal-
ves Pereira.

Solicitou trinta dias de 11-
cenca o agente Olvmpio Saraiva
de Carvalho.Pelo S-4. de hontem, desce-
ram os Drs. Carlos Euler, Assis
Ribeiro o Guedes da Costa.Foi ex-trahlda a certidtto de
Norberto Rodolpho Sousa, bo-
bre montepio.Foi julgado em estado de
Invalides pela respectiva, junta
medica o ajudante de mestre dè
offlclnas da Locomoçtto, Manuel
Joaquim da Rocha, a quem vao
ser concedida aposentadoria.

Requereú sessenta dias de
licença o auxiliar de escrlpta.
Alarico Cardoso, com exercício
na 3.* Divisão.

x&rrrwrra.?,rjr«
« Jaáa Pan Ido.

ZTÔ director recebu bwatmmo
................ •!,¦ «u- • Trecho

— O offlclal de gabinete .do Dr.
Manuel Maria Dei- Castilho, que
vae exercer as funeções de sub-
direotor interino da Locomoção,
iserl o. escripturarlo da Contado-
ria. Leopoldo Bibeiro do Vai.

O Sr. Jullo Francisco Barbo-
aa, thesourelro da conhecida So-
ciedade Beneficente união do
Foguistas, jA .providenciou sobre
o pagamento daa contas dos for-
neclmentos. feitos aoã sócios da
referida sociedade.

Hontem, o Dr. Carlos Euler,
sub-dlroctor da 6» Divisão, cate-
ve em conferência com o Dr.
Frontin «obra varias questões af-
feotas asa serviços desta ferro-
VIS. '{¦':,

Nesa conferência tratou-se dos
alterações das rampas a que
hontem sí referiu o "Jornal- do
Brasil", existentes entre Lata-
yo'tc e Barbacena, e qne uma vez
modificadas ' autorizarão maior
numero de tònelagem nos trens
do cargas do Interior.

Hontem, entro outras pes-
soas. estiveram no gabinete do
director. os Senadores Quintino
Bocayuva e Augusto do Vascon-
CCllOH.O Dr. Paulo de Frontin con-
ttnúa receber comprimentos o fe-
licitações por ter sido pelo ga-
verso nomeado para o elevado
cargo do director desta vSà-fer-
roa.

Hontem, & 8. recebeu cartões
e telegrammas dos seguintes ca-
vslheiros:

Helegramnm *J»»»0___"Jr_,cll_
lAiopoldlna enfrs -serraria. •
Bllvolra Lobo foi eliminado, PM-
sando o trafego ramal Barraria,*
ser feito via Entre-ltloa". .

~-Ho»t»s». o Ur. »* Vtaite.
•nb-dlrsctor da 1* Divirto, «*n>
fnroaciott »a«rvm*«jraeB<o «om o
Dr. Frontin, sobio •• aiodUlc»-
C0e« do qae 1* fsJUaaos o qne oo-
rtto Introduzida» no horário 'doa

trens de subúrbios.
A propósito sabemos que, -hon-

tem, A ultima hora, o sub-dlre-
Ctor do trafego e o Dr. Alberto
de Andrade Pinto, aub-dlrector
da contabilidade, entregaram ao
Dr. Paulo de Frontin um resumo
das passagens nos trens de sub-
nrbios e de pequeno percurso
com os respectivos preços o suas
condições.

O» Drs. Válentim Dunhan e
Manuel Maria Del Castilho estl-
veram hontem no gabinete da
Directoria. _;O Dr. Paulo de Frontin, Dl-
rector, recebeu hontem do pr.Silva Freire, Sub-DIrector da Lo-
comoçüo, o telegramma ueguinte:"Foram entregues ao serviço do
trafego «o dia 15 do corrente, de-
vldamente reparado» tnea carros
H, 2 N, 1 ND, 1 DL 1 OO, 3.0T,

L, 2 T e 8 N. Em serv.co 1 M,
L, e 2 N; total 25, oomprlmen-

to 51.
Do dia 10 a 14 foram entregues

li carros diversos, comprimento
29, perfnzendo total 3»vcompri-
mento 20 perfazendo total 38 com

comprimento de 80. Tiveram en
trada para reparação 1 carro B,

H, 2 NP, C NL, 3 OO, 10 OTj 5
L, 5 T «2 N. Em serviço S B,
1 M, 3 L e 3. V. Total 48 com o
comprimento de 94". ,'

José Portella, manobrclro
com exercício na estação de Entre
Rios, requereú 34 dias de licença,,
para tratar de sua «aude. .

O trabalhador de Juiz de Fú-
ra João Sufuto, apresentou, roque-
r.mento solicitando transferencia
nara o logar de concírtador.

A Inspectoria do 4" districto
concedeu. licença ipara retirar-se
do serviço, ao guarda-chavea de
Cachoeira Paullno Pereira.O bllbetelro da estaçtto Ctn-
trai LadlslAo Canelo de Pontes
pediu dous dias de férias.O agente -interino da esta-
çtto de S. Franclsoo Xavier Ma-
nuel Duarte Moreira Sobrinho so-
licitou 10 dias de feriais.O conferonte de 3* classe
José Vieira Leite, com exercício
na estaçtto do Paty pediu pormis-
são para gozar as férias de dez
d.as. Balduino Cândido Lacombr-,
conferente de S: Diogo solicitou
dous dlns de férias.O conferente de 3" classe Ar-
thur de Andrade, irequereu
transferencia ipara o logar de
conduetor de trem de 3a classe.O guarda de armazom Anto-
nio Thíodoro de Barros, solicitou
restituição do bilhete de Imposto
que Instruiu os documentos para
a sua admissão ao logur que exer-
ce. O Dr. Manuel Maria Del
Cáirtllho ainda hontem foi multo
felicitado pela cominisstto que vae
ter nesta via férrea.

Estão abertos as inscripçSes
para admissão de alumnos na Es-
cola Pratica das Ofliclna* do En-
genho de Dentro. .

As Inscrtpções para os cândida-
tos a esse concurso•stto as se-
guintes :

1" Certidão de edade devida-
mente legal sadu.

2o Requerimento da pessoa quese interessa pela matricula do
menor.

3° .Attestado medico provandoser sadio e robusto, ntto soffrer,
de mal ou moléstia contagiosa.

4° At testado de vaccina pelaau-torWade competente.
5» Declaração do nome das Es-

colas ou da? mestres que lhe te-
nham dado instrucção.

Exame — Leitura de livros e
rnanuscriptos, dictado, cálculos e
problemas simples em que se ap-
pllquêm as quatro operações da
ar'thmetlca.

Leitura da Indicação de horas,
em mostradores de relógios e de
volumes, em contadores de água
ou gaz.

Appllcacoes praticas do metro
e suas divisões.

Noções geraes de cousas utels
ao aprendiz mecânico.

Noções de medidas de supera-
cies e volumes.

NOTA — Os attestados do me-
dlco o do professor, que tenha da-do instrucQsio ao .menor» deverão
trazer as respectivas firmas reco-
nhecidas.

As matrículas encerram-se em
28 de Fevereiro, e os exames tfmlogar no mez de Abril de cadaanno.

O Sr. Jullo Pinheiro Bar-
bosa, Thesourelro da Sociedade
Beneficente União doa Foguistas
estA -effectuando o pagamento das
beneficência*; requeridas pelos ae-
s.jciaidos desta capital e do inte-rior.

Estão, ossignados coatrotos
com os Srs. Norton Hegarw &C,
Theodor Wllle ft C. Janowitzer
Wlade & C. Bertholdo Wachuldt
e Guinle Se C.O Dr. Frontin hontem ntto
pôde visitar as offlclnas de loco-
moçãot no Engenho de Dentro,
como tencclonnva, porque esteve
até 3 horas da tarde, ora em con-
ferencia com alguns engenheiros
da Estrada, -ora a tte adendo as tu-
numeras péF-soas que o procura-vam para felicitar.O Dr. Manuel Del Castilho
até sabbado próximo deve tomar
po3se do cargo de Sub-DIrector
da linha.

O Dr. Luiz Carlos- Aa -Fon-
seca regressou hontem & sede de
suas attribuições, devendo regres-
sar a esta cidade amanhã, pela
manha, afim de confercnclar com
o Director.

. Ao que ouvimos dizer essa con-
ferencia* versara' sobre a resolu-
Cão em que estA o Dr. Paulo de
Frontin de fazer chegar até a
estação da Lua, em S. Paulo, os
trens da Central, providencia que
multo aproveitara ao puttílco.
„—O 

"stock" do café da estaçãoMarítima ante-hontem foi de8.865 saccas com o peso de535.T28 ktlogrummas.
A renda do dia lã, arrecadada

por-essa estação foi de 30:744{040.Ante-hontem a impotaçfio ,j._estação dc S. Dlogo, foi de 878volumes de encommcndas, com o
peso de 14.772 kllogrammae, sen-do a exportação de mercadorias,
materiaes. carne verde « encom-mendas oom o peso de 550.079 kl.logrammas.

O rendimento do dia 14. arreca-dado por essa estaçtto (oi de1:4261922.

haverem dirigido 
sobre o dlrsHe quo Una sssoM,
Esovando 

a sus haoMUaaãs, aU
ate ae acham privados 4o «arossoldo quo lhas foi conosnido.• ¦ ¦¦.- Inf"riiiasn-i*ss de qu*.no principio da rua do Cattsts,

ha uma casa, onda se rouscni
para Jogar s bebsr, iadivlouos dobaixa classe, que «III promovamconstantes distúrbios, pondo em
aobresalto aa família* residente»
nua •mmedlaeoee.

Para o referido albergue po-dern-no» que reclamemoa as vis-
tas da policia, afim da eohlbir os
allBdldc» ubtMO».Moradores a. rua Pro-
grasso, em Paula Mattos, vieram
dizer-nos quo ha cinco dia» pa-decem o suppllclo de falta abso-
luta de iiguu em suas casas,

AsHeversm que Isso se dã uni-
eameute polo facto de não ter o
guarda Ido abrir o respectivo re-
glslrn a não ter apparecido até
hoje naquella zona no desempe-
nho das nuas funeçõeu.'¦ Disseram-nos que em
uma casa, A rua Major Fonseca,
ha um cachorro, do cOr preta,
que durante o dfa e noite eitã
solto e de vez em quando conse-
guc fugir para a rua. Investindo
contra os transeuntes, alguns dos
quaes jíl tem «ido mordidos porelle.

A quem competir pede-se pro-vldcnclas a respeito.
,  Escrevem-nos pedindo
que solicitemos providencia» da
policia do respectivo districto
contra um negociante estabeleci-
do com charutarla A rua do Es-
trclla, o qual faz propostas Inde-
cnroKua As senhoras que alli vão,
sendo grande a indignaçAo da
população do bairro contra «lie,
devido a tão audacioso ¦procedi-
mento.

 Ha na rua Jotto Caeta-
no uma fabrica de sabão, cujas
substancias aproveitados para o
fabrico daqueüo produeto são de
natureza fétida, dando logur a
quo terríveis exhaluçCes dalli se
desprendam, inoommodando a vi-
zlnhnnca.

Dizem as pessoas residentes
nas lmmedlacões que varias en-
fermidades alli têm oceorrido,
acreditando que dalli se orlgi-
nem.

¦ Quelxou-se-nos o Sr.
Francisco da Costa Braga, mora-
dor a rua Frei Caneca n. 139, de
que, tendo desftpparecido sabba-
do seu illho Pedi» Braga, de 11
annos, procurou-o muito affliclo
por toda a porte, até que hon-
tem o encontrou.

Interrogando-o, soube ter elle
sido seduzido por um indivíduo
de mttos custumes, de nome JoAo,
morador A rua do Itiachuelo nu-
mero -19 e que costuma attrahir
ali: vários menores.

Queixou-se ao commlssarlo de
serviço na 12" Delegacia e não
sabe nuaes as providencia» que
elle tomou em relação ao facto.

do s. Hx. -ssamMira*_j_>______!ff
tt t*9ésM om om eavipMs-s^MttsV
agradecendo a visito.

Nada mais liavsndo * tratar,
eiicorrou-s» a a nasi» fts I e mela
da noite.
«ilsKMIU liECMEATlVO

UOANO

ã_^_^___^_^__^_a sMM sssfllssBSjsTfslB* - sbbbi* sra^Br^ssttBBBMsl

slsfT e Lerdard. taaasaitlstas . _
Manas ;S,Delvsndar, Hslolse Henry,
H. Demay s Olska, canounellstss

l-ssssssisl • IlabsBsssBsB -fssn.

SECÇÜO RELHÜOSA
TEKCA-FUIHA, 18 de Janeiro

A CATHEDP.A DE S. PEDEO
EM ROMA

Porque no.? convida a Egreja a
festejar a cathedra de S. Pedro ?

Porque essa cathedra é o sym-
bolo da sua autoridade sobre to-
dos os ile s e nos recorda a divina
Instituição do Vigário de Jesus
Chrislo, que o instituiu na mis-
são sagrada de conservar A nossa
santa religião a Integridade da
sua doutrina e o brilho da sua
virtude."Tu és Pedro e sobre esta ne-
dra, edllicarei a minha Egreja",
6 as portas do inferno não
prevalecerão contra elle**. ti-
nha dito Nosso Senhor Jesus
Chrlsto ao príncipe dos apóstolos,
e, ha mais de desenove uiculos,
fiel á sua promessa, Deus vela so-
bre a Egreja Catholica para lhe
continuar em todos os suecessores
de S. Psdro uma direcçüo sobre-
natural e Infalllvel.

A cadeira «obre a qual se -as-
sentou e pregou S. Pedro na Ci-
dado Eterna 'fo! piedosamente
coruíorvadu até nossos dias, t-ndo
sido sempre venerada pelos chr'»-
tilos e da sua cominemoracão fez
a Egreja de ha multo uma festa

A' 1* sessão da Directoria doa-
te grêmio comporoesram -oo os-
arulnu-s d»rso-.ore*:»TB. José Ça»-«Ido M. da Silva, Oscar M- Pln-
to «a Costa, Jos* Paulo Telles,
Pedro Carneiro ds Houss, Aure-
lio Kozeblo de Cerquelra, I.ui»
Henrique Carvalbal e Mario Car-
neiro.

O presidente, Sr. José Cândido
M. Hilva, nomeou uma commissão
do tres membros para dar parecer
sobre o balancete apresentado
pelo tliesouroiro, relativo As des-

Íiezus 
etfectuadaa coro a Instai-

ai.-ão do Oroiulo o festa realiza-
da cm 31 de Dezembro ultimo.
Esla commissão ficou composta
dos seguintes Bra.: José Paulo
Telles, l/otharlo Lourlvat Mon
telro e Alfredo Bezerra Pereira.

Terminada a sessão, teve Inicio
a reunião Intima, com a qual a
Dlrectot-ia deu comoco A exe-
cuc&o do seu programma admi-
nlstratlvo. As dansas estiveram
sempre multo animadas, prolon-
gando-se até mela noite.

«OCIKDADK BltAMH.KIRA PItO-
TECTUHA OOI AXIMABI

Ttesenha dos trabalhos na se-
gunda semana do mez de Jane!-
ro :

Dia 10 — A sociedade recebeu
uma carta do Br. Cônsul Geral
da Republica Argentina, pedindo
em nome da Sociedade Protecto-
ra dos Animaes "Sarmiento ,
permuta de regulamentos, esta-
tutos, leis e publlcai.-oes.

A Directoria satisfez com pra-
zer.

Dia 12—O Director tochnloo,
em nome da Directoria. ofllciou
no Sr. prefeito Municipal, pciJin-
»io providencias, ücerca do modo
por que é feita a apprehenaão dos
cães vadlos, na via publica.

Dia 18—A sociedade recebeu
denuncias, que. por sua vez, re-
metteu em ojticlo ao .Sr. Dr.
Chefe de Policia, de haverem
Kuar-dns civis, cojos números nio
foram tomados, matado cães a
revúlver, na Avenida Salvador de
SA, próximo A rua Nery Pinheiro.

A sociedade tombem recebeu
queixa, a respeito de brutalida-
des commettl.las por carroceiros,
na rua D. Marlanoa, em Bota.-
fogo, onde fazem actualmente
aterro. , ',

Dia IS—O Director technico
ofticiou ao Sr. Coronel Amu.ro
José Caetano, Inspector Gdral de
Vehiculos. para enviar diária-
mente A ladeira do Monte Alegre,
próximo A rua do Riachuelo, uni
guarda da Inspectoria, atim de
impedir as crueldades pelos car-
roceiros, quando conauzam as
carroras para o morro de Santa
Thereza, tendo tido o mesmo dl-
rector oceasião de Intervir pes-
soalmente e conseguido a mu-
dança da parelha que puxava
uma das referidas carroças.

A sociedade recebeu, em sua
sede, dous cachorros abandona-
dos, um dos quaes foi acolhido
caridosamente pelo sócio delega-
do JoEé Mattos, em sua reslden-
cia, e outro pela socla prestante,
D. Victorina Cesaria.

A sociedade recebeu delicada
carta do Sr. Tenente Gustavo
Moncorvo Bandeira de Mello, ln-
spector Geral da Guarda Civil, a
qual acompanhava uma copia da
ordem de serviço da mesma In-
spectoria,' dirigida aos guardas
civis, com Instrucções sobre
protecção aos animaes.

A sociedade agradece cordial-
mente tão importante serviço
prestado A piedosa causa que de-
fende. ...A sociedade recebeu pedido
da Associação Bahiana de Bene-
flcencla. para remetter as suas
publicações.O Director technico, Dr.
Carlos Costa, acompanhado do
thesourelro. Sr. Rodrigo T. dc
Andrade e dos delepados Srs. J.
Pinheiro e professor Alva.ro A.
Domingues Gomes, observaram
ao cocheiro do flaere n. 5.010.
estacionado na Avenida Central,
esquina da rua do Ouvidor, que
era deshumano o modo de fusti-
gar os nniniaes, um dos quaes

Iranoasa»  
talsiste; The Adrim, xaltndoi-es so-
bre «arada «fcsajtajelnai» Balear
aerofaatoa aoare trampolim; De
Oros-Trlo, oomte aarlmt titl; lama
Mblanc, chunícute a voto e Buzaa-
ne Malnville, chanteuse gomuicuê*
utoentriquti clnematographo livre.

Moulln-Itouge — Troupe Liizza-
ro: Senliorlta Orlislds. nu dlrccçAo
da Orchestra; Casar Munes. "o pno-nographo luunano": Bertna Santos,
canconeiista; Murga SaviUiana a
clnemutographa.

Cinema Theatro — CtncmataCTS-
pho c pane lliestral ccan a actrlz
Sra. Blvlra ftoquo, o transforsoisia,
Sr. José Vaz, e o tenur. Br. Era-
rlKto l'ernanvieji,todos portuguezea.Paluclo Popular — Canconatls-
ta Irms, "enauteuse cuamopoiUe".

Cinema Brasil — Clnemato_ia-
pho e no palco, variedades, com
a uctrlz, Sra. Aurolta Detorme.

Cinema Soberano — Cinemato-
graplio e no palco uma revista.

Cinema SanfAnna — Cinemato-
graplio e parte tneatral, com a Sra.
tilsolela Oliveira.

O Cinema Soberano darA A
Tosca, em fiim de arte, ama-

nhtt.
Festa ria modn. Ingresso í?ra-

tis piira tod.n k- «tMiliora acom-
puuliada de um cavalheiro. Pro-1
grurmna novo: Através tle hi.aiiii-
Kat, Cultuo empregado publico, Bo-
nho dc amor, O homcut-uiucaco,
Um UltfUio etn Cormntho, fteprtsen-
tacGo atrapalhada. Grande movi-
monto, lialn-u elegante: Cattete.
Cinematugraplio: Kxtel&íoi*.

O Moulin P.ouse esti fazen-• do recorrer os i-t-us velhos
programmas. U uma temporada de"volta ao passado".A ílliii nrllíliea tirada do* drama dc irEn:it-r.v.—As duas
orphams, é a ultima novidade de
Pathé, que i*?rá dada hoj-e no pro-
giujviiiiu rim-o das cinemntosra-
phos Paris. Patlié e ltio B#anco.Esta sendo representada no• Cinema Stint Anua. com sue-
cesso, a comediu denaminada A seu-
Imiça da Vinrti Alrgir.Circo Spineili, Boulerard de* S. Chri.-iiirtam funecão. B' o
brado de alerta. Hoje IA estarA nohanacito do bnulevard toda a cri-ancada daqiiellas bandas.O emprezario do Theatro São• Pedro, para esta época, é o
Sr. P. Serrador. que é o proprie-

{£*£¦• 
do o»ss*r«iiTo Oa^ajL;, ,:|

»"—— ay avassias rs<s»ssB>, _jl ¦„

• Ho «lis»ii o sàas» ri—ai ra»• • manes aorte-araerteatio, JNst ¦'..-;¦?¦!
Carttr. qa»> «san alcançado eassssa
isjeeea» do lirrarsa, o asas» asas-
jMinJi-ssiro »9f. Itstnl -----
extralilndo uma peca dramática,
aproveitando a» acenas mais enso-
cíotiantc*. A poça - é sestlnssa 4 -
Companhia Praiatlna Artauar Ase.
vedo, do Theatro Itecrcfo Drama-
tico. A «nie ds eonátaaamno. Jata* de ítala, de Turim, serA Sai»
lioje, no Parisiense.A actrlz Sra. Aurelia Ds» -• lorme e o Sr. Oscar Daarto,
cantartto Iwje, no palco do Cinema-
togrnplio Brasil o Seu Htm*. Stataa
Poli, com diversos fados porlsgos-tta.

tario do Bijou-Tliealre e do Baloo-
Tlieatre. os dous mala elegantes
centro* clnematosrapbico-; de SãoPaulo.

E' ainda o proprietário do er.or-me Pavilhão dos Campos Elyslos.
em cujo recinto se accomriKidam
niíils d»* duas mil pe»sot%s. e tem.
por lonKo tempo, o contrato e a
posse do Theatro Colombo.

Em Campinas a empreza Serra-
dor tem o Tbealro S. Carlos; em

CARNAVAL
GRUPO f.ARXAVAI.f»CO VA-

MOS MIWTIUAK MMSHA
CiKNTMT

Os_ alegres rapazes qne compiícm
eíte interessnute Grupo, cujo ritulo .
£az lembrar um Pereira, cujo ahdo- 

'

men reronia )ior sua vez asn bom-
bo de Zé Pereira. preparam-M* pa-
ra as piisnus carnavalescas

Sabirão á rua e por certo Trwbe-
berilo A sua passagem mu'tow np- '

plnnsos iielo gsrbo com que ne apre-"
«entnrüo.

Da directoria 6o íinrpo fazem
parte o* Sr>. : Ariimlo Calleaux,
Presidente: E. de Oliveira, Vice-
Presidente, João Dias Fernandes;
1° Secretario; e João José Pereira;
Tlujfoureiro.

A (omuiiH^ã o ca ma vaies.' m &
composta dos Srs. : Hebastino V.
Sun**. Rapbael Medeiros e Paira
Pilho, que muito tem feito para
que o Carnaval do Grupo Carnava-
lesoo Vamos Misturar SÜMha (íea-
te '/ tenha o maxfeno esplendor.

CLUB CABXAVAXBSCO
DA AIIÜWICA

A Directoria ó>»te Gluh. que
trm sun sede ú run Cunha Barbosa
n. 7, é assim composta:

Presidente. Ji»*é Rodrijruc* 1I«-
ciei; Tlii-snureiro, Antenor Joa-
quira da Silva: Vict-Prondetite..
Miinii.l Canliwu; 1° Secretario,
Joaquim RíKlripies Gaspar: T Sc-
cretnrio. Iaac Cannvan.: Fiscal.
Alcide» Itixlritrues Maciel.

FELICITAÇÕES

•Miltrc-, 18 de Janrtro)

/X^; oooegsco...

S*f_ oiX»»°o oV

i:i

r-Xi > o o e o o o m]>Çf

ale 19f • ! i"
:, os passariuUoi L
a fCsicjar o feliz I*

rt ur i vju ut? iiti, uniu.' uiuo a.-1-ci.u, , e»™» —« —•• —¦ — „:j„_»ói. lcespecial. O Papa Pio IV em 1558 l apresentava slgnaes evidentes de
fixou a data dessa festa a 18 de lesão no peito
Janeiro.• Essa preciosa Cathedra foi en-
rlquecida na edade média de or-
nnmentaçõea de onro e de marfim.
Hoje vemol-a abrigada dentro de
um relicario monumental «rne
orna a abslde da Bas.lica de São
Pedro em Roma.

Esse relicario representa uma
cadeira de bronze dourado, sup-
portada por quatro doutores da
Egreja: Io Santo Ambrosio; 2;
Santo Agostinho" 3» Santo Atha-
nasio e S. João Chrysoi;tomo: o
fast:_íio do monumento é oecupa-
do por dous anjos, que levantam
trlumplialmente a fará pontificai,
sobre a qual Irradiam os dons do
Espirito Santo, figurado pela
Pomba mystica e symbolien.

— Faz-se, no officio de hoje, a
comnvimoraeão de Santa Prisca.
EXPEDIENTE DO

AF.CEBISPADO
Despachos da hontem:
1° Tenente Astrogildo Moraes

Goulart e Celina Torreão Corrêa
Araújo.—Dispenso a justificação.

Badoplanno Lourenço da Silva e
Sjlvla Carmen Borges.—Como pe-
dem juntando os proclamas de Co-
pacahnna e da. Cathedral o a certi-
dão de óbito.

Domingos Soares Azevedo eCnr-
roellta Maria Teixeira : Francisco
Nunes I tocha e Condida Martins;
Carlos Brandão Filho e Maria Fer-
nan.les.—Como pedem.

Francisco Isalas Ponte e Maria
Emllla Cardoso.—Concedo os gra-
ças pedidas.

Looncio tSrounet de Lima e Ma-
ria Pereira.—Concedo a grnçu pe-
ditla.

ASSOCIAÇÕES

. — O Dr. Frontin retirou-se
hontem, aa 5 horas da tarde, porter ido tomar parte nos trabalhosdo Club de Engenharia.

' O Governo do Kstado de Minas
nomeou por acto de 13 do corrente,
o Sr. Amilcar Sararei, para o lo-
gar de Chefe de Agricultura Tra-
tiea no oiludido Estado.

.0 Sr. Savnssi, que tem presta-oo valiosos serviços A Indústria e
a Agricultura, é o Director da co-
lonia Rodrigo Silva, em Barbace-
un, onde também é:jornalista e
proprietário do jornal denominado
O ScricuHor.

No local causou boa impressão
essa uouteucAo

QUEIXAS DO POVO

ASSOCIAÇÃO BGNBPICKXTE
CAMPOS SAI.I.KS

Sob a presidência do Sr. José
de Castro Ribeiro, secretariado
peloa Srs. Franklln Reishoffen e
João de Sousa Machado.realixou-
se, a 15 do corrente, a lo" ses-
silo do Conselho Administrativo
da Associação Beneficente Cam-
pos Salles.

Uda a acta da sessão anterior,
foi approvada sem debate.

O expediente constou do se-
gutnte:

Diversas propostas para ad-
missão de novos associados, que
foram enviadas A. Commissão.

Offldo de D. Francisca Fer-
reira de Sousa, agradecendo a
pontualidade e dando alta da be-
neficencia que estava percebeu-
do.—A" Secretaria, para as devi-
das annotacSes.

CtarlAo de comprimentos da
co-irmã. Amparo Operário, ogra-
decendo.

Estatutos do Internacional.—
Becobldos com especial agrado.

Proposta da Directoria, que foi
approvada:"A Directoria desta Associa-
ção, -desejando desenvolver qnan-
to possível esta instituição, que

Os mesmos referidos dlre-
ctores e delegados tiveram de in-
tervir, na rua Fete de Setembro,
esquina da rua dos Ourives, em
um accidente havido, isto é. de
uma collisão entre um bond da
Light e o tilbury n. 1.412. cujo
cavallo íoi ferido e a conselho
dos referidos directores. retirado
do vehiculo e conduzido â co-
cheira, tendo estado presentes os
guardas civis e de vehiculos ron-
dantes do posto.

SOCIEDADE KACIOXAI. DE
AGRICULTURA

Em assembléa geral ordinária,
hontem realizada, sob a presiden-
cia do Sr. Dr. "Wencesláo Bello,
tendo comparecido iüB sócios, en-
tre presentes e representados por
procurações, foram approvados
as contas e os actos da admln s-
traqio. referentes aos annos de
1907-1908, tendo o Dr. Wences-
lâo Bello lido o seu relatório,
mostrando os serviços da socie-
dade, o papel que representou na
Exposição de 1!>»8 e dentre as
creaçôÃ novas. a. instaUacao de
aprendizado agrícola no Horto
Fructicola da Penha.

Foi eleita a seguinte Directo-

Dr -W-enceslfto Bello. Presl-
dente :-.Dr. Sylvlo Ferreira Ban-
eel. 1" Vice-Presidente : Dr. J.
B. Monteiro da Silva, 2° Vice-
Presidente: Dr. Antonio Pacheco
Leão. 3» Vice-Presidente : Di.
Francisco Ttto de Souza Beis,
Se?retario Geral : Dr 3«io J-Ul-
Kencio de Lima Mlndello, 1" Se-
crétario: Dr. Benedlcto Bay-
mundo da Silva. 2» Secretario:
Alberto Jacoblna. 3» Secretario:
Br vlctor Leivas. 4" Secretario :
Carlos Baullno. 1" Thesourelro,
Dr. João Pedreira do Couto ler-
raz Júnior. 2° Thesourelro.

Beunem-se hoje. as seguintes :
Mutualldade Vitalícia do3 E. U.

do Brasil, era asscmbléa geral.
Ss' 

B. Bethencourt da Silva, em
sessão da directoria, as 7.

Lojas :
Discrição, e sessão

ãs 7 :
Esperança, om sessão economi-

ca. ás 7 ;
Commercio, em sessão magna,

íls 8 :
Henrique Valladares, em sc?íao

magna, âs 7 ;
Dezoito de Julho, em sessão de

finanças, ãs 7.

Ao despontar da aurora de boje,
cantam o tiyinno da felicidade paraunaiveraario do Sr.

m. Fernandes tie Só Eiras
muito digiio negociante deita praça. Per esta ditosj tíaki com-
primenta-o, rogando a Deu» pela conaervatáú de lão preciosa
existência, o sea amiíO sincero Ant0N10 i_.aTl.vs __ soiza.

Salve, 18-1 910

Colhe boje uuU um botão dc rosa
no jardim dc sua preriusa eii-stnuda o
Sr. itaul Rebello, cuuipiinieuui e felicita
pelo iea auniversaria (ieMijaudo-lhc mil
feliciilaaei. Seu primo

TueoTOMO i-F. Si}ura {;i:£ar.\.

Salve!

«AUI. BCBELU3
Ao ditoso sot.i-iniio oncrece as nwfe

Mineras felicitações pehi anniTersaric
de hoje, ;eu lio

18-1-10.
BE;.-;;.\m.-i.

INEDIIORIAES
Pagamento de 50:0OCS''O0

Ao Sr. Caetano Betlini, proprietário
da casa de bilhetes esperança.; á rua
do Theatro, Café Amazonas, foi paso
hontem pelos 3?cn:eí gt-raei da Loteria
Federal o bilhete n. ai.6,3, premiado
sahbado, iã, com aÜ:li00SOUÜ.

Esle prêmio fui lüvidiun por 20 pes-
soas diversas, que se a>iociai-jm no rc-
ferido bilbeic.

*t- —
Tabeilião Victorio da Costa
Ansenle por algum lempo c por mo-

tivo de roolcalia do escreirio oo .-eu
carr'o, particiiw as pessoas nue me hon-
ram com sua oiiiüaitc c ciiiiliauça, que
rras-nmi as re>pef,ivas fiiiu-çòes de ser-
veiiluario vitalício dc tabelião do 2*
cfoicio, lendo por auxiliar iuimeaiato, o
conceituado adrosado lir. Adol|iho íusí
de Oliveira Coaiiahe, aléai de antigos
auxiliam* da cartoiio.

Rio de Janeiro. 17 dr Janeiro du 1916.
Vicròntp ua Costa.

Rua do Rosaiiti ii. 134.

PALCOS £ SALÕES

Leite eom água

(Surprebendi.io hoje 16 do eorrente)
mn atilo dc infntcçio lavrado pelo
íiteale do 3- Districlo contra a minha
pessoa, por e^ar vendendo leite com
audição de água peia rua do Sacra-
menlu, declaro nâo ser verdade e, que
tendo alguém abusado de g .rrjfas com
cli i|i-.t- de iiicj e.-laiiiilii, simailo á rua
Áurea n. S9, moderno, vendia «leite
talvez alterado, peto referido dWrieto.

H' de se verificar tudo isto, e perem-
pterianirale atais orna vez, declaro qne

, não pertence ao men estrhoto, o qual
mauna. nuucj foi malliidi' per especif alguma.

Para satvagnanlar o men negocio e
o* meos direitos, prolesío ilcsde já
chamar A responsabilidade; procedendo
tom lodo o rigor da lei.

João da Coíta Hernaiido.
Rita Áurea u. S!».
Rio, 16 de Janeiro de 1910.

TRE» ASf SOU COXSECCTIVaMf
DE VKRUADEIHOJ SOFFR1
MESTOS.

CTJÍLs. CXJM « VIDROS DO
HLdXLR

Sra. SuccesãOres de Joã.o da S.
Silveira. *SÍ

SotfreiKjo Bar a longo tempo do
cru-el enfe-midaò.'. que me ia •o»
l>"ir«-ii. r-CHiban-du -as forcas*. JK.^"pii-i. a conseliio do 'Ur. nraB**
ci v:> Simões Lopes, meu caridoífo
mt-diro, a fazer uso «áo vosso "El-i-
iir de Nogueira".

B tüo rápidas e a-rentuad-LS fo-
ram as melhoras qu-? senti, tfu«
ai-ho dever ím_w--snsc-ndivel vir'ertem-anhal-o a vós pu»i.ca.-mente. '¦*-

K" o <rue faço nestas beeve» 11
nbas, que &ig-mtk*atu o m«;« -üffra*
d«lmento a quem coacefeea .para
:;1!l-.-.o da liunüiilüade. atm*•» Ci-
licaz prepitra^io.

•Oe V. S.
Maria da CnnrrivSo Moreira.

Pelotas — 1*02.

Vende-se nas boa_s r»hai-macia?
e droajsrias desta cidade.

H. Prado
Declaro qne nao se entende Rimattp

nm annondo de corandeiro, inserti
nesta folha.

riiarmaceiilko Ho.nobio oo Prado.

Hoje. no Recreio, deve continuar
a série de representações à'Os llvs-
terivs de Lor.úns. interrompida
hontem pelo festival extraordinário
em homennBem A ofllcialictadv' dü
cruxador portumiea S. «abriel.

* Amanhã realiza-se no Apol-
* • lo o festl\-al que a Companhia
Popa Ruia dedica aos officiaes do
S. Gabriel. Comi*recerfto cs Srs.
Ministro e Cônsul de Sun itaKesln-

SÍa££Sâ^^_Í^_9ÍhS
ser-ll.ca-ao -MncelMida ~t««J; 

] J'&,«« : no Cinemabas em ¦tr»»» r„s\,:ia° n^tl'"nt!; i beneficio'de uma 
"'pobre 

>!u™; no
dos os do trlmesírc vigente, con- ; c,int.niB sant-Anna. encerramento
tlnuando a contar os direitos ad- do presepe do Natnl e no Cinema-

Escrevem-nos diversos volun-,
tnrlos do Pnrasruay, pedindo que | ntstratlvos occorlrdos durante o
solicitemos doa poderia compe- | anno, termina eongratulando-se
tentes sejam dadas providencia» i com todos pelo bom andamento

I.ulr. Gonzaga Pacheco, Volsa i para que entrem no gozo e rega- social, enviando
Cunha, Dr.. Oetullo das Neve»., [ias constantes de uma lei haJoaquim Lacerda, Paschoal Ju- "
nlor, José Bellcha, Ludgero Bus-
tamante. Romeu Cândido, Pcrel-
ra Junlor. José Paullno, Antonio '
Pereira» Gentil Roxo, Graça Cou-

quirddos, menos quanto ao tem-,^.',' r\,ure.«ént_çan da fl1n A 
' 
^

po que deixaram de pagar e que , _f(llirn-,-io rte Pm-tunal: nesta se-
nfto lhe será. contado para e.iei-; estrea da Companhia de
to alKum e percebendo soecorros 0ueleias> _nhos. no Palace-Tliea-
no oa*o do vir a precisar I. me- ; t,^, e exhiblções da T"ii:-.-o Alegre e
zes depois de satisfazerem o pa- | ,,„ goni,a ,ie vnlso.comcnnto e dia?
gamento. I i.i^o no Cinema Tílo Rranco: a 29

Esta resolução abrange súmen- j nu Apoilo, beneficio dos actores.Srs.
te os nssoelados masculinos que Mendonça. Samuel e L.opo :• breve
estejam nas condições do nrW-1».' tnauiruraçilo do Clnema-Thoati-o
parngraplios 1", -'• e '3- tios esta- I circo, no Hlstaclo dc S4. e espeçta-
tutos". Icutbs por sessC.es, da Companhia

Bem geral. ! Cintra, no Clnema-Thoatro.
O Sr. presidente, depois de fa-1 • noje _lnriln programmas no-

er uma resenha dos actos ntlmí»

uma lei ha sócios, tmpreivsa
todos os eon-

e co-írmâs os

_^v

s _ si
"3 S* g-a __-t_v m B e

H Is * ;s -

a. I|i5 :i . s_
*• llü" ,-;â 12 =
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avisos Rtueiesos
% encravei trmaenaj.-tde «!•

Olerivaie Mmrtfr
Br:iz

Tcmlo a meia administrativa
Irmandade ie-i.lvido, corno at
annos, diiüiliuir por occasiio da !
vi.lniic dc ?eu P-drociro 20 eMsataaaaaj
IOS cada uma a irmãos necevi>j>»i-,
venha, por nieio deMC e per erde» de
no-so irmão Juix, prevenir aus aoeesti-
verem nas coadivítes npre-colar aeaa
icqnerimenlos rn>troido> de pobreaa,
pnr !*U5 re^ieitivos Parodaos »** •
.lia 31 do corteate, a rua da Caudetaria
11. 49.

Secretaria da Irmandade, em 14 w
Janeiro de 1910.—O i*crelario, loãoiht
Araújo.

DECLARAÇÕES
Betn •• nt-«ar*ata_c

eJarr»
Boje. tetra-faira. 1* de

vcrA sessão inafwa. ás 7 tocas
— A. Labtttcs, Sccr.-.

Bon. Impe-Loj. . lap.
rança

Hoje, api-. a xes«.-. econ.-., tov»r_
se s.-. dc Instiiici-üo. rede—e o compi-
rei-imeutu dos ÜObr.-. do Quad.-.— 0.
Heitor, Sea.-.

,'!*¦*?*?

.-'

t-WBl

y

- ;
¦'¦•¦¦?*¦;'&

Joaquim Lacerda, PaschoalJu- i dous annos sanecionoda, conce- comprimentos de bons annos.
dendo-lhes vantagens pelos ser- A seguir, rcientlficn que enviou
viços prestados. ] ao Sr. Dr. Campos Salles um te-

Dizem oa contemplados com legramma de comprimentos e
esse bcneüciu que, apezar de ja. bem assim que teve oceasião de

* voa op Ctnemntogrnphos Brasil
Ideal. Paris, Pnrlslense, Pathé e
Ulo Branco.* O cômico ?r. I-«>nardo snl-
* • ta. cspt?rn-?a. .d-est-rvea-s*. -m-e,
reergue-se e e applauiiUlo no mnxi-
xe A'o niiiebro, no palco do Clne-
ma Kio Hranro.
.'.Sn™^ ^.riedíme8lia **<$M Í3™L^ «^ '« *"
No\-ellt, a Bonseiadora do P-í, pi; P™ -*>•<«>" wlM.e».

Loteria ds S. I*,,ulo
Extrãe-se depois ü'an anhã a loteria

do plano de 10:OOOS nor 4SO0O.
Km 27 do cnrrenle a firtnute e ex-

traordiwiriti tnteria tio piano de

Cr.*. Beta.*. •.'»!«• c Tra»»
qtiil'daé>

Scxta-reira, 21 t-'o rorrente, fesslío i
eletcjo T^" carj:.-. «aço*. rVdfe-ae
(•mnp.iicciiiicntu de todos os Ur. *. d»

j-^**"! OSecr--. Adj.-^ /uri»,?.*-

•ria.- Loj).'- €a|».*.
de Julho

-èaezatlt»

Huj.-. se^s.'. de tmanr.-i» as lu.ns dc
rostume. — 0 Sccr.-., Oscar W. S.
Pinte, •)*.-.

\
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IORN.LDO BRASIL - Tw-..ira, 18 d. mM ii\ i
"'*<>.>;'«ea.*. Commereiowté,'ieitlii magrua. De ordem dn

JÍVlr.'. Yen.-., convido todos os
llr.*. dd Quadro e, bem iis-ln», ou *;•

''-mi' rejculiirci » «ssMIiom a palMtru' méi'Sobra os astumotot tiiafomíoiii
£t»MUi»ri. as'8 lioras (|,t noile, o l'otl.;.
Slr.fi Dr. França Ferreira, no Incal do
...«wtome. —O Secretario. Artliur Mar-

tjues.

ê» ¦. da

Ben,». Discrição
¦'¦:¦ Hoje, sess.'. para contin.'. «Ia dis<V,
ío Re..'. Int.'. O Von •. Meslr.'.

¦''pftlc o comp.tr.'. dos llr. •.- O Secr.'.,
. l.ar.it'.

BHN ' AMPAnO HA VIIITUDÊ

Hoje, sess.'. mau..', do Inic.'.
O Ven.'. pede a presença do to-

.dos os llr.'. — O Soer.'., WD.
JOIIU10.

Inc. e Hrsp.' Ia«J/.Chp.\
Ylvconitc do nl» liranco

Dc ordcn do Ven.'. Mos.;. convido
iciilr.'. «iii'oti..zo ile suas mensnliila-
des, salvarem-nas até o dia ,11 do cor-
rente tiliiii do nã» incorreram nus pm»-
do art. 113 sons tj§ tloltci!.'. Cor.', ua
Ord.'.—aS. )luioi; Secr.'t.\

Llf a Fcilcrnl «Io» F.niprc ¦

Kados ciu radiirl»
. De ordem tio Sr. Presidente são con.-

lidados todos oi meios quites a reuni-
rem-se em ãsscinlilea jicial, a -23 Au mr-
rente, pata eleição da coiniiiis>üo ile
exame íle cmiltis.

Riodc Janeiro, IS do Janeiro dc 1010.
0 Secretario, ¦
J1X.11 LOPES.

; p 
'n i

Encoliiw dn<:iffiMdii íaiiil-
Iln. fniidndns pt-la «o-
ciedade Amante da la-
Canela e doe Vonrrm

Reabriram-se as aulas no dia 17 do
correnle, no Rio Comprido, tua do Mor-
ro n. 6; em S. Clirislovam, ma do
fítmtia n. 3-.. . .

Kxlcf natos gratuitos, aos quaes a So-
ciedade fornece o ncicisarin para os es-
tados para criaturas de ambos os sexos
cm salas separadas.

Bclfn-neonrt
*»llva

RUA LUIZ DF. CAMÕES N. 86
Se.iJo du direclorl» o conselho hoje,

us.- linrns da noite. — Jodo Baptista
tlonuifítt, Secrelario.

^SmM^
c. B. HO» MÍ».'!AKC1IISTA9

ponTVorEZUS

¦:-»'

CLVB FAM1I.IAK 11UZKSETK
DB JANEIIlO

O abaixo asslKnado, credor
Besto ciub, vem por melo deste
(torturar que pela a*seu».blca se-
raí de 9 do correnle, lhe foram en-
tregues todos os moveis perten-
contes ao ciub. em virtude do
uma divida contrahlda com o
declurante. visto ter-se dlssol-

: Vido. nâo sô a directoria. como
por haver sido deli!a*:do na dita
ft&sumbléa.

Õu.troslm. declara que. se ai-
Buem se julgar credor do menclo-'
Dado ciub aprosente-se de.itro do
praso «de tres «das. a contar de-*-
ta data, para ser embolsado do
seu credito, som prejuízo do do-
clarante.

Rio, 17 dè Janeiro de 1010.
Joaquim Borges dn Silva.

- ASSOCIAÇÃO PROTEtDTOnA DOS
EMPREGADO!» NO COMM13K-
CIO.

SUSPENSÃO DE JÓIAS
Prorogação do prazo

De necordo com a resolução -do
. conselho o, de OTdem do Sr. Pre-

, slde-nte, commiHUco aos Srs. as-
cocados que foi prorogado o pra-
«o, até 30 de Junho do 1910, para
admissão de novos associados,
Isentos do pagamento de jóia. A
admissão impo.r.ta apenas em 4$
do diploma.

Rio de Janeiro, 29 de Dezembro
de 1909.— VEIaIX)SO NOGUEIRA
JUNIOH, 1° Secretario.

Irmandade do Divino Km-
plrUo e 8. João üaptlsta
do Maracanã.

Be ordem do carissimo irroSo Prove-
«lor, convi to todos os irmãos remi Ins
e graduados a comparecerem sexta-feira,
81 do corrente, ás 7 horas da noile, na
Capella. afio de effectuar-se a sessüo de
¦lesa cnnjnncta, para resolver-se sobre
a continuação das obras da.Capella.

Consistorio da Irmandade em 16 de
Janeiro «fe 1910. — 0 Secretario, Raul
Uomem da Rocha.

Monte dc Soccorro do -
Rio de Janeiro

Tendo de se proceder á venda em lei-
Uo, no dia 27 do correnle mez, dos

correspondentes ãs cautelas
as até 31 do Dezembro de 1908,

Ééfce aos mutuários para resgata-
rem os respectivos penhores ou renova-
rem seus contratos até is 2 horas da
Urde do dia anterior ao lixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1910.
,-«• O «Cereulc, J. A. de Magalhães
Castro'Sobrinho.

SECRKTAKIA: UUA VASCO DA
GAMA 19

(Antiga da- Conceição)
Expediente d,,,, £ __s 1 horas

Assembléa gemi extraordinária em
continuação

De ordem do Sr. ,io»e Alves Coelho.
Presidente da assembléa gerol dc 16 iie
Janeiro Ue 1910, convoco os Srs. sócios
quilos a se reunirem nn seciciaria desle
Centro, quinlu-reira, 20 do concilie, as
7 horas da nuilc paia continuação iia
dist:ii>süu c appiovai.âO (la nova lei
social.

Juneiro, 17 de 19I0.-O1' secretario
da Asjcuihléa ücriil, Anlonio tia Silva

• aritt.  .

!tIU<ll:lU<l'>(t(- Vlíallclil doo
E. V. «Io Brasil

ASSEMBLÉA GEIUL
2* convocação

De ordem tio Sr. Dr. Presidente e rie
accordo coni us Kslalulos sociaes tica
convocada uma asscmlilía geral orill-
n.irla dos Srs. soci'.s fundadores da
Mutlialidadc Vitalícia dos E. U. do Bra-
sil, sexta-feira, 21 i!o correnle, as" no-
ras iln noite, na >íile social (rna Sete
de Sctemhio n. 194, sobrado'-.-

Tr.ilar-se-6 nesla asü.eròblra da pres-
taçãu de contas c posse da nova dire-
daria para o exercício ile 1910. Pode-se
nor favor nao Inibirem.

Sé poderão tomar parle na assembléa
os sócios quites, isto é, tendo pago o
"• décimo l"imuslral.

llio rt" t n"irn, 16 dc Janeiro rie
1910.— /Io* o Zambrano Júnior,
Secretario, z

Companhia Industrial
Americana

De accordo com os.esta-
tutos e nos. termos do art.
6 do dec, 177 A, de 15 de So-
tembro de 1803 e o que pre-
ceituam as letras A e C das
condições do empréstimo
publicado no «Jornal do
Commercio» de 80 do Maio
e 9 de Agosto de 190G. Esta
Companhia resgatou os de-
bentures

1.412
6«217- 7.10O

T O llirectoi-Tiiaioireir».
F. (aluído.

ANNUNCIOS
PALPITES

Como sou ajuizado
NJo ilou palpite- em viio;
Joguem lotlus nu puvao

E no ítalo.

e> FRT,:

CARTOMANTE 
(«ria trabalha

oom 40 cartas, dia o pre*onte
e o futuro : «a r. Atntnt BurbBaa
33. M«yei\. Semhorlta einhaal-
nha i prooo 3|000, .

Cartomante perita Vil»;
resido acluiilinenlo na rua da Quttan-
da n. 157, moderno, 1' andar, da
consultas das 11 da imiuhlét 8 a» noite.

rWNSUIíTA-SH _oom olar»»» to-
«Udoa o« .««Bifiloa e myatetrKia
da vida liumaait», faaondo dosníi-
parecor o» atrnaoa, «i»hR*joo» •
rivalidade*, por mnla . dirilon'a
Su» trèjan» trabalhos íolontlllcoa
e aaranitldoí, da» 10 horas da nw-
nho ta i da tai.,.« edas t. ft» 8 da
nolto; na r, VJscoiulo da Itauni»
109, anilrlta «oninabalo,

COl.l.KTB 
KBANCILI.OJI (prlvl-

Inalado) premiado oom moda*
lhas do ouro om dlveriaa txpoat-
«'•»• _.
Coksbt 

MAII.I.OT — Flnura do
busto, ultima palavra de «lo-

«anola,

Cioiiset 
— l»o» — Ultima *

J uiiarfolgonda creagao para a
tllto carioca. Fabrica do oollotea
dc Mme. Krnnc.llon — llua Sena-
dor Dantas 65 nntlBO.

CHÁCARA 
— Vende-se, • esta

b.-ni cultivada o com bastan-
tns novidades, tem multa crlncfio
o outras T» «iitaijOes de oaiplm e
bananal, com tudos os pertences
A mesma, como o pretendente
vorft; lnforma-se na T. Sonador
Euseblo 43, Hotel Paes.

CARTAS de linnca 1 Dfto-so, de
v-' llrtniiH Importantoa no contro
do coninierclo, de qualquer valor,
em condições aecoitaveU, (neste-
iintlso escriptorio, oa r. Uru-
griniyana 22, sobr^

CARTOMANTE 
—O grande ati-

rador do cartas do largo de
8. UiiiiiUiKcs 11. íniidou-so para
a r. da Prainha 73 sobr.

(CARTOMANTE 
romana —. Tra-

J ballni com dous baralhos por
21 v lambem possuo um baralho
que trabalha junto de uma pedra
pisuOa e que descobre qualquer
segredo nuo a pessoa desejo; na
r. do SanfAnna 100.

Club da Gnardu Nacional

Nj Secreta ria, que e no quartel do:
Conimaiido-Supeiioi, e encontrado o
cobrador, Sr. Tenente José Benedicto
Danla.s com quem os Srs. oflieiaes as-
snciaiios achatao os m'iis leiilios. — O
Tliéiourtiro, Coronel Ü. A. Dueiio.

DENTISTAS
Dr. Álvaro Moraes c Dr. A.

Tornacki. Trabalhos gsranlidoa.
Pi ecos razoáveis. Pagamento
em prestações. Consultas das
7 da matihS Os S da tarde.

Clinica iioclurua das 7 ás 10
boras da noite. .

Aos domingos das 8 da manha
a 1 da tarde.
Praça Tiradentes 33

TELEPHONE 193

Companhia Industrial
Brasileira

«Sociedade Aiionynia
Foi apresentado h«.jc tun ninoiíiorati-

dom», qne se acha resgatado sob o nu-
mero 448.

A.\.\A 
UA KUCHA PlUB-S. par-

teira. (.'hamados o consultas 9
r. Vlsconda do Rio Branco 1.

ACCEITAM-SE 
roupa para la-

var e cnijoir.mar, com inais
preferencia de oomuni; para tra-
tar n.i r. Ir. !la.pirii' 1J3, casa H,
avenida Fernandes.
A CI1AD.V —

-ÍA-m 781 -do
to; é
Li mu

encontrada. >nu
S, armazém.

»VcliCu-se á cartel-
Sr. Joaquim Pm-

Fonseca

AnMAÇOES: Com. ou sem vi-
driiçiü, próprias para faaenUa.3

ou outro n ti gocio : vende-se multo
em conta; fi. r. Oeneral Câmara SS,
moderno.

CARTOMANTE portugueza, eo-
nheciúa .como a* mais verda-

delia dc todas, faz todos os tra-
baltios por mais dlfflceis que- se-
Jtim, explica todos os padeclmcn-
tos physlco3 e moraes e faz uma
reza que combato todos os pade-
olnientos ão corpo; seus trabalhos
sfio garantidos e trata ale qual-
quer doença; A r. Souza NevcB 38,
avenida, casa 1, entrada pela' rua
Machado Coelho,
ríÃuTOMANTE, recém - chegada'-' de Pdris, trabalha pelas car-
tas egypclnnas e linhas dos mãos;
diz com clareza a razfio dos atra-
sos da vida privada e commer-
ela!; a r. da Lapa 94, sobr.

ALÇADO
— Sortimento variado e pre.os
admiráveis na ca.-u — CATO
1'llETO, rua do Sacramento' li. H, proMino oo Thesouro.
Sapatos dc verniz a 13S00011

pLUB de bicyclelte- -Vende»n-so
os direitos de um, com abati-

mento ; na ;'. Silveira Martins
n. 127.

»\'.uga-se um de
dando ais melhoras

na r. Ypiranga 123.
COPEIRO—con liança
referencias;

flA-RTOMAXTE mineira, é en-
centrada das 0 horas dà ma-

nha'em diante & r. Jofto Cacta.ho
211, próximo a esquina dn r. Se-
nador Eu"obío.

AOS*a-nuOS proprietários dá-se qual-
luc-r quanta sob hypotiiecas;

na r. Ua Aisaembléa 5S. armazém,
o Sr. Commemlador' Dart, ín-
forma.

CO.N'UUC'1'OP.ES do bonds o mo-
torneiro?, arranjam-se - parai qualquer companhia, com fiança ;' na r. do Hospício 187, sobr., ant.

171,

Casino Espafiol
El Miércoles, 19 dei cnrrienle teudrí

lugar Ia 2' asamblca peneral ordinária.
Orden dei din, leitura dei relatório

nresentado por la comision de cuenlas.
Elcccion dc la nueva junta direclivs.

Se supliea á los seíiures sócios su
iiuntual asistencia.

Rio, 17 Ehcio 1910.
Secretaiio, J. lopez Jaralia.

LOTERIA DE S. PAUL9
GARANTIDA PELO GOVERNO DO ESTADO

Fxtracçôes
Depois de amanhã

40:000$ por 2.000

Quinta-feira, 27 do correntí
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

«BO:OOC$por i5$ooo
Neste plano só jogam 20.000 bilhete-.

Iter Bilhetes a venda em to-
ias as casas lotericas do
Estado.

Afinava» de pia noi com grandes¦ vantagens por ter cordas;dl-
versos concertos gratuitos; como
pela mudança do som estridente
para macio allautado por 10$
tudo; chamados no Caie Guarany

t pr. Tiradentes esquina da rua da
j Constituição.

A1AJQAM-SE ternos de casaca e
sobecaB&cQ. na r. Bete úe Se-

tembro 221. sob. Caca caria Hl-
beiro.

riASAMENTOS civil
»-/1

religioso,
papeis proptos em 1 e 2 dias,

mesmo snm certidões, em dia cer-
to e marcado sem falta ; sô na r.
do Hospieio 187, sobr.,. ant. .171.

SRA. D. Isabel tem carta nol-escrlptorio deslo Jornal.

ACCBITAM-SB pensionistas por
60$ mensaes, ein casa ds fami-

lia; na avenida Mem de S67 8, os-
qu na da Lapa.

AOS 
construetores de prédios,

recebe-se propostas para a
termlnagã.0 de diversos prédios;
lnforma-se com o Sr. Dutam; no
Rápido do "Jornal do Brasil".

ALFAIATE 
— Passa-se a ferro,

ternoa de casemira ; na r. Ma-
chado Coelho 166 mod., sobr.

A'S 
MOD1STAS — Borda-se a

soutaché ou eordonet, qualquer
vestido, por Hgurlno ; prego mo-
dlco e pontualidade ; na r. Da-
nlel Carneiro 10, Engenho de
Dentro.

ACHACADOS
Convertidos em seres fortes e sadios

, Passam dc lü.000 as cuias realizadas durante os nlliinos oito annos só nesta
rRepulilicaeoníojá lüo afamado CINTURÃO ELECTUICO do Dr. Sanden. Esla
•Dorme cifra niío vcidadeinimenie marca um "recorda ua arte de curar, consiitue
um ihnegavcl acontecimento. Entiumerar as moleslias que este apparclho cura,
teria um nunca acabar; porem, cm breves palavras sc. pôde, dizer, que abarca
todas as que provem da debilidade nervosa, qur 6 hoje em da a causa piimorcialie noventa por cento das que modificam a humanidade,

¦niiw ¦ » ¦ ¦ im

Continuam as melhoras
Natal, 25 dc Abril de 19..9.

, .' lllnío. S'. Dr. Sandeu.
Saudações. Com grande prazer aceuso

? recebimento de seu estimado favor de
21 de Março próximo passado. Sciente.

llccclii o Mispitiisorio cipiral e seis ca-
pas unliseplicasquc niniio lhe agradeço.
<Jr:it;as a Deus e an seu prodigioso Cm-
turSo, posso dizer que acho-me restane-
leritlo.

i Sem ontro motivo, dispoulia dn
' ajiigo e criado,

Iln nuo Helioucio ou SIrllo.
Residência—Travessa Santo Antônio

D. 11, Natal, Itio Grande du Norte.

Dores de cabeça etc.
. Ouro Preto, 3 du Maio dc' 1909.

lllmo..' Sr. Dr. Sanden.
Com prazer leiro ao seu couhcciment

que felizmente Ja alcancei as seguinte"
melhoras: Nio sinto mais as-terrivei
dores dc cabeça que muilo me niartjii";
wivatn e a acidez do estômago, teuhs
al--..ii appeiite, urino com. 

'mais 
fácilio

dado e as polluçflc» noclurnas nio elo.
ciiii-ianie- como eram. . •¦¦ ''." i
-'Aguardando suas prezadas orden»,0r-

mo-me coni estima e consideração. '

DeV. S.Vdor.Agdo. j• Antônio G.udino.

Residência — Ouro Prelo, Estado de
Minas.

-.A «LUGAM-SB novos ternos do"'casaca ou sobreoasaca; na r.
do Hospício 222, sob., esquina da
Avenida Passra.

CARTAS de Tiança — Dão-se ba-rato. de bons liadores e pro-prletarlos ; na r. do Davradlo 49,loja.

GURA-SE polo hy.pnotlsmo ou
poder magnético; na r. I»ulr

Barbosa 9.8. Villa Isabel.
/~<OSTUnEin.A — Precisa-se de*~> uma porfelt.1, que corte por fl-
gurJno; na r. Conselhe:ro BentoLisboa 20. . fí. .-

COSTUREIRA 
— 0£ferece-se

uma perfeita, .para trabalhar
em casa de familla, das 8 horas fisS 1|2 da tarde ou accelta costuras
em casa. Quer em Botafogo e pre-prefere-se Copaca>bana; na rua
Tunnel Novo 10. Botaíogro.

CO.MMODO de freráte bem lho-
biüado com pensão modesta easseiada, um casal sério oiecesslta

no centro da cidade, até & quantiadc 180$ nieneaes': cartas a O. P.no escriptorio desbe jornal .

I DENTISTA v

fa-i
urlan-

XVHAiif

__________ ^/jb

Hm HliHI

ATTENÇÃO—Uma pequenamilia de respeito, sem cl
cas encarrega-so dc tomar conta,
de alguma casa mobiliada que,
por qualquer circumstancia seus
donos tenham de abandonar por
algum tempo, pagnndo-so modi-
co aluguel e compromettendo-se
a conservar ludo quo llto for. con-
liado no mais perfeito estado;
«arta ¦ no'oíeriptorio deste Jornal
a Guimarães.

Avenida Nona, &
113,

ani. r.5 B, uma pequena casa,
tendo duas salas, tres quartos, co-
zinha, quinta1, chuveiro, tanque,
íía;í e abundância d'agua; a casa
é muito clara, arejada e está
limpa; n entrada da Avenida ê
multo larga, calçada e illumlna-¦ da a luz electrica; nesta avenida

/«O residem respeitáveis familias e
sô para Isso é que se alugam as
euas casas; fiador idôneo; trata-
ta-se na casa junta, n. .117.

.AI.liUA-SE na"r. Voluntários da Pátria

AULAS de allemào, lecuiona-se
pratico e thcorlco ; ' trata-se

na r. da Lapa 95 mod., com o Sr.
professor Castro.

A Mme. Zizina—«ranilí
 -carto-

monte brasileiro, dlstlngulda con»
referencias honrosas pela Illus-
trada' Imprensa desta Capital o
dc Nlctheroy. previno que reside
actualmente na r. da Quitanda
157, moderno, 1* andar, ondo da
consultas das 11 horas da manha
fts 8 da noite.

ALUGA-SE 
um caminhão cober-

t» e .próprio pana reclame <lo
Carnaval; para ver e tratar, na r.
Parahyba 62, de 1 as 3- horas da
tarde, .

..-'¦,'

7 7'iiiC-

VINDE EMQUANTO HA TEMPO, NÁO DEIXEIS PARA
AMANHA

Se nüo conseguintes curar-vos eom drogas.abandointeas e fazei como fizeram
•• doentes cuias cartas acima transcrevo. Mandae buscar as minhas obras SAIJIIE

VI60R, e depois de as terdes lido, procorae-n e pessoalmente ou- cctcvci-nie,
sem que vos caste om real, vos direi o que será necessaiio fazer.

lVome__ '..:"•¦¦ __;„
. Residencia_„^
DR. B. T. SANDEN — Rio de Janeiro

LARGO DA CARIOCA 17, Io andar
Agencia cm B. v Rua S. Bento n.33 A 1- andar

INFORIIAÇÕES GltATIS, das O da manhii ás
• d» tarde.

A 
LUOA-SE i— Daò-se cartas ire
fiança paTa casas, contratos e

empregos, de boas firmas; na t.
Oenerail Câmara .124, sob,, fun-
dos, -

Bronehites ¦ - Informados
por pessoas d*

. todo o critério
(abemos qu? continua a produilr
os melhores resultados possíveis
na cura daa bronehites. influenza.
coqueluche e tosse» rebeldes, o
Peitoral de Arotrln». Aneles • Mu-
lamlm que ae encontra na* rua»
do Hospício n. 3 a llosarlo n. i*.

Especialidade em dentaduras $»
sem chapa o obturaçüo em Sj

Diamante e brilhantes §
Consultas gratuitas das T as w

i 9 da manha.' '?)
PREÇOS BABAT0S I

|AVENIDA GOMES FREIRE N. 8|

^^1^^^ '^ _________j______r

Figura ncltna — Dentaduras su-
perto»' o ttiferlor, unidas por molus
do ouro.

(DENTADURA COMPLETA)
Dentaduras completas — supe-

rior o inferior — com molas da
ouro, das mais aperfeiçoadas e ln-
dispensáveis íl boa mastlgncilo, â
boa pronuncia - e articulação o ao
einbclleüamentn da bocen, Dnrabl-
lidado Kiirantlda. Preços riizon-
veis.

No consultório clrurslco-dentaiio
do

Dr.SilYinoMattos
CIRÜP.GIAO-DENTI8TA

PRIMEIRO GRANDE- PRÊMIO
NA EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE 1908.

. Laureado com o 1" prêmio da
seccio clru»'glco-dentarla na Gran-
dé ExposIcAo ' Artisttco-Industrlal
de 1900, eoncurrente, em 1903, no
Districto Federal, ft Exposição
Preparatória da Unlversnl Norte-
Americana, premiado com medn-
lhas na Extraordinária Exposição
Unlvcrsal-Internaclonn! de 1904,

em S. Luiz, nos Estados Unidos
da America do Horto, — em 1905,
pela Scientlflca Associação Astro-
nomiea do Franca, galardoado com
o PRIMEIRO GRANDE PRÊMIO
na Portentosa Exposlqao Nacional
de 1908 e com medalha dc ouro na
Exposição Internacional de Hygle-
ne de 1909.

3 rua da Vrugnayaoa 3
Antigo n. 1

Esquma da rua da Carioca, em
frente no largo da Carioca. _

Das 7 horas da mai.li.1 üs.o dn
tarde, todos os dias; . Tcleplione
u. l.cr.5.

COMMODO 
bem inoblündo e are-

jado, aluga-se paru um cava-
lliero em ca..a de pequena fainl-
lia; na r. Riachuelo 271.

CARTÕES 
de visita, cento 2$,

bem Inipressoi1; nn r. dos Ou-
rüra 8, casa Hlldebraiidt.-

r^IHliKOWO UE.XTISTA —Luiz
Kjda Coata Júnior, ;'. Riachuelo
207 mod.

CHAPÉos para senhoras, na rua
Visconde do Itio liranco 57, 1"

andar, fabricam-se lindos cha-
pêns e tou cas; trabaiho esmerado
nrcoos das toucas de.St atê 20? e
os chapéos desde 12$ até 508000;

COMPRA-SE 
uma casa, até

6:500$; trata-so na r. Dam-
bina 134.

COMPRA-SE 
e vende-so moveis

e reforma-se colchões, de cri-
na, por preços razoáveis; na r.
Conde de Bomflin 307.

C0M1CHÚES
quo ounareceiii espcclalmonlo np ''*'•
tor-se, sarna, qualquer moloslia parus •
Uiii», curtim-so radiealnicnio o cm
poncoi dias oom n applirai.ao do coniio-
ciitò preparado anli-parasüariu

PERUVINA
Sendo a 6iu iiRpüraçüo somente. »•

leiun, o teu uso nio exige .•resguardo,
ncnliuin. Pe.a-se o piospccio que (i.i.
Intllraçflt! dctaüiatlas.

^SUiiPRBaoft . — Arranjnm-so
JSlpara serviço» braqitea, inoillan-
te de'uma oomnilasllo i na r. «io
Lavradio 4fl, loja.

— OfforooivHa
JU uma pura i'»""»- «'e fnmlliaiçiir-
tus no oacrlptorln dento Jornal a,
P. C.

•pNFBRMEIltA

EMrnECIOH 
-- Arrnnjnm-H» mi>-

diante piiivlonjiiílo ¦¦» mod .U
aoiiiiiiViilt.; n.i Aven'.»hi Oomes
Frelro lll, loja, illivriumentH.

E^ÜpíítrPA 
— PA-sj iionitlHaj

das U fts 5 'lu tardo, para
ilesviMiilaf iiiystortos dn vida; nn
r, Itnpli'!»' '.'S.l mod. sob.

'VTlllaJ du 1111'lllM
V!\K)S-<''iira.:i
piífiCiSiva rlc-l

MÉDIUM, ourndor tendo tido arevolução do Brando podo" i0*irunaturnl doouiar.unni qu0 nin;lhe dotou, oslfl. ll dl»pofll<!(lti dn hii!ninnldnilu aortrotlortn sô nofr« ,\0.ren qiiom quor ou nilo uonhooo o.extraordinário motllum oui-iídbr
quo fun curas . mllnKriian» polis,mplo.i imposição dns tnhoà"iliaiunsr.Mn OBpooltil" o nitlrna
espoDliilltludort «eni roítifilloM „som opói-aqnns; tilllvlu o rui'., n .dflron o o» mnis do óiirpYi i.iptüa.-
mento; nüo lm nvvrniula, K<ilnilun'artlnillsino, rlieuninlsmo, aún'.do. li.iço. cmlolrns. n.lfnüos. "r.
clilteu. tumoroa i;iiiiiiiiomim, cry.cejiclu. prcKohlstoriuo. paraly.s'nfl. etc. etc, quo roslsiu a u_i0trnliiinoiiin tlierapuiititin, na ri|,»Pinheiro 73, sob. (.'alicio, num
Sr. Doniinuos Plnio. ,

Dcrioslíonortio: AIIAIJO FIII.IT..3; dícíi! pola üilalinlio ,,.if,.-»,...¦ ¦ ••¦•¦ 
j _^ Cor._»m:Ve!77,7^r"

— 
plfir. n.3.1 l).l?fl.is 11 «dn Ij»s_». __ ac vertidos, bluaut»: nilaii ruupnj:^J--~'~'ÍCC-C'ZCC,,, n,.,~.„, „_ para crianças, ato.; mui r. An-EMPREGO-FORTUM-0^,',^ •'¦•»"e •'•¦«*»«"3r" CM«°-

DENTISTA
Dr. Firmino de Oliveira - Rs-

pecialislí en; i!cnie« aitjllelae. e tralia
lhos a ouro. colloca ccnlea tciii chapa
Operações sen» dor e preço- módico»
Acceita pagamcnlos em pre-taijOes:

Consultas da= * ho'»' •>¦> m*„n:
6 da larde aos domin

Ipiidtrev iicitiiioii itre.-i^ttvc-i"- puta iiiiiii-
! lm n> bCns ciiipirKO", et- liólt. urgcdiiT,

o iintor, n amlaiide, a pioteè.úí' de ul«
LMiem, a felldiletle em . ii.niinn. Mcitis
paia adquirir o ilo». da pievldemla (!c
modo a evitar as mis inllueuii.is, n»

Iniilon passos. Mrios pialitos parn se
Ii.preiii!ír íum tnoit.ia e riipidfit inusica,
'liiifitíi,sciencias, iiieiüeinu einienli.itia,'etc Mcioh liara lornar-se Minpaililin,,
íoltiahenlc, qnfiiilu pela iminência do!
: iii4'Bcli»nió7pesíotl Apiemei.a ninguo,,
tisir pessoas, íiiiiíiiiies, ;.j.uu. punhos,,

, iii ríí.iiliinenlosáele. Tmlo i'U.eii(onli'.i-
te no MAONKÍISMO _ Ul'ILITAIIJO.V.'

MA'SSA'UE.N'8 
modlcius o dn b»l

!e'/.a - ' ¦ ""
t). A.

íoi' proces-so «.clenililco —
Siçiinbel 73. Aítoinl.lea.

MACHINA 
do costuiii;

umu na r; • Senador
34, esinIuk'.".ii.

'"i:ili!-se
Pompou

MAOIIINA 
de escrever, llnminon—Vende-se, I, rs dns Marreco,!

I ii. sob. :
MOL ESTI AS nTn1eMlaV'Sn'°uiíí>

DO

htfn0:r"d..ffi AC 51ILAGRÜSU .In Dil. i. LA>VHKJS«:ii,
horas da iiMiini a. i |jvl.ft _011(,etidii nu iml» o nmml.i, e!n-
íingos ate as 1 nous , g|.d(. pelll jro,,f jU>a e por nuinero.<ti<i

Sete iie Seteicb, 112 j ^P^^^m^ <;«•
-1^. h^e,^^eíí ^Ji^tui'»,!!3^íl"^!.'' mi« .CMiioncis». mu. Marque, de Al,,,,,,
si-ienicdo j valor registrado a Lourenço de Stitt*!. .."s »• " '• .

iiolo Hl,. MAU»
Itll.l.OliKAUltl.U
mcdirii dn .Mairrui.
il.de du llio de Jj-
neiro c esperialisia

ilo moleslias t!e sotiliurás ttntsiilliis o
curativos iilciii.os. cm suu consulloiio :
Avenida ,'eiiVi'iilffi. 103. Cln „i..ilus mn

UTERO

píofessõr Winicrniiz.de"Vienna. Trata-
mento moderno e de iesiilt.,i!o_.:

..... ISSTITIjTÕ ÊLÊCTiíico" f, magxe-
mento moderno e ce iesuii..«o_.T_ii_iuro ¦ TICO FEDERAL, rua da Aisembléa
pela bvdiolherapia e ontro.» agonies¦',., is, HIO HE JAM-.IIJO.

moleslias nervosas, ailci.io-so.etn.-e. |B lll;..,.,a0i mea o favor do liinn-
pri-llo de venire. parslvsias, lates, l.y.- ( d:.-.''n nnliip c tv dircccRò, a r. do
teria, anemia, i..be>ido<!o, c-siiopliulose,. niachueió,
diabetes, folia, asllima. ucurasteniu
tuberculose, moléstias de senhoras; j piUNOEz 

-
consultas e chtmados a tua d««Uni- ;aAa %$%$£$*¦
guayanü n. 3, de 1 is i Ij2 hnra».

IJESAPPAHRCBIJ llr,
domicilio:

Podem aprender
se cem bacharel
de Pai'!.-', indo a

preços Tasioavois; car
  rua Taylor'J 17 nm cilo pardo, dâ pelo nohni.

de. Carioca, IcvanJj uniu. coi.eira;
pode-se Informações. ,

13i»tprost!:i»ps_ao i

Kus para J. H. Oouidavault, fi, r.
Senador Euzebio 108, mod.

IjtlNHBIRO

ITlAÜEiM-SE 
fantas!¦ Bi,.«!o, defilo 10$'da Coilocti 2.1, dobr.

a»,, no ultimo
a 20$; íi rua

-'commercio. aos negoc:antes, j |7»nAS'('EZ pratico — Aulas par-
speelaimente. a juros módicos, j E tlctilares. A' noile, 10$; R. du
essoa com ."cla<;ilcs Intimas na. ]a coiomblfre; r. .Sete de Sa-

espe
pess —.., - .
praça, faz. levantando dinheiro
nos Bancos c- eom capitalistas,
para empréstimos, por melo de
letras acceitns e endossadas, por
negociantes, negócios sérios, lim-
pos, sem'embaraço algum, fezem-
se perfeitamente nesta praça ;
trata-se na r. do Hospieio 187,
sobr., ant: 171.

DINHEIRO 
— A 0 o|o, por hy-

pothecus de prédios bem situa-
do», cauções dè títulos, um parti-
ciliar emprega 150:000$ : para In-
formações, em cartas a S. SI. A.,
pr. Tiradentes 10 mod., loja
de Jóias.

D A'-SE em casa particular co-
mida feita cem tottcínllo e as-

suio, de 30$ a 50$; na r. do Ria-
ohuelo 367,

tembro 113. loja. das 3 lis G.

I7IOUNKOK-S1'. pensão e «cecita-
¦ so ponslonlstaii, em ousa; na

1. Madre Deus 10, loja.

17*11 
ANCAS, iiriinjani-se baratlssl-

mas e no mesmo dia de bons
negcclanfcs e pi'oprietarlo«; na
Ave-nlda Gomes Freire 16, loja.

IjMaORlST.Y 
habilitada sem com-

promísso en non tra boa. «olio-
cação na r. Jo Hoipic.o 2í«i, ontlo
se Jnfornin.

FANTASIAS 
— l"az-sc ctualquer,

dejile 5S a 30$ ; nn r. Sania
Anna 102, com Mine. Barreto'.

1JMANÇ.VS 
— Dilo-so legitimas c

¦ do bons lirmas, registradas e
recoiih^fidns; na r. General Ca-
mara 124, sob., fundos.

DENTOLINO 
(pasta, «Unir e pfl)— Para limpar, conservar e

aíormosear ob dentes; prejo . _ .»__,.__,
im*"™^"H3f,rl"c'!,a"lG0N0RjMHK\8 «
DR. 

CANUÍDO DK ANDÍClliE-
Operador o partelro. cspecla-

CARTOMANTE 
do Sergipe,

futuro
_ . . 15 o

accelta qualduor
quantia, trabalho licito, cônsul-
tas das 10 horas da manhã ás 8
da noite; na r. da Alfa.ndoga. 121,
esquina da r. da Uruguayana.

COPACABANA7— 
Vende-se em

prestações a 16$ o metro qua-
drado um terreno alto; na r, do
Nossa Senhora de Copacabana;
carta a T. T., no escriptorio dea-
te jornal.
/CARTOMANTE — rua da Lapa

6» sobr.

COSTUREIRA 
— Fazem-se vos-

ti com perfeição e brevidade;
na r. do Rezende 127.

CARTOMANTE 
séria, diz o pre-

sente e o futuro; á, r. da Qui-
tanda 27 sobr. ant. 23.

CARTOMANTE 
Italiana — Tra-

balha com tres baralhos diffe-
rentes, por 2$. o possue um brevo
poderosíssimo para obter feliei-
dades em negócios commerclaes.
por mais embaraçados quo esto-
jam; faz outros trabalhos Impor-
tantes. que sô a vista poderão
acreditar; possuo tambem um ba-
ralho especial que descobre qual-
quer doença; na r. SanfAnna 128.

CARTOMANTE nortista;
do H-Giiplolo 242; sob.

CARNAVAL 
— Lavam-se ai-

gralttes, plumas e boas do
qualquer qualidade ; tinge-se de
todas as cores ; ná r. da Carioca
35, sobr,, próximo ao mercado das
flores.

COMPRAM-SE moveis dé todas
as qualidades; novos ou usa-

dos, assim como tombem se faz
concertos nos mesmos, em nossa
offlcina ou em casa do freguez ;na r. Frei Caneca 841.

CARTOMANTE e espirita^-Real
descoberta de enfermidades erevezes de vida particular e com-morclal; na r. da Constituição 40.

CARTAS de flançoa de bons ne-
gocianle« c boa|t lirmas reco-

nhMklas e registradas, dao-se ba-
rato; na r. Urugunyama 40, mod.,1' andar..
/CIGARREI!ROS para cigarros devJ palha, jwMlsa-se a praia aaBotafogo 444. .

COMMODO mobiliado : Aluga-se'
um com entrada Independente,

tres janellas, a um senhor Oe edu.cação ou mesmo senhora prote-
gldá por umi cavalheiro; èm casade nina senhora viuva; quem pre-tender .deixe carta neste escripto-rio, a Amalia.

BARBEIROS 
—• ^Experimentem

o PO ile Sabão Nove, perfuma-
do, sem rival, fabricação especial-
mente aperfelçojvda; vende-se na
r. do Imvradlo 111.

COMMODO 
: Aluga-se .um mobi-

liado, a rapazes solteiros, gaz,
limpeza, etc, em casa de famllla;
fi tr. Francisco Muratori 16.

CASAMENTOS 
— Preparam-se

os papeis no civil e no reli-
gloso, .por 20$, cm 24 horas o sem
oertidões; na r. Ganeral Câmara
124, sob., fundos.

CARTOMANTE 
somnambula .

. Uma 'senhora profundamenteconhecedora de todos os myste-
rios do occultlsmo espirita, dacujas virtudes secreta* tem con-seguido admiráveis revelações,
dá consultas que multo melhoram
os sóffrlmentos moraes e mate-
riaes das creaturas; os seus con-solhos são sempre verdadeiros ède effeito salutar;faz cessar todosos pezares o revezes de uma at-trlbulada ou Invejada vida. ¦ A
grande atlradora de cartas da r.
S. Pedro 301. participa fts suas
clientes que mudou-se para a r.
da I-apa 45. sob. mod. Possue
tambem uma poderosa oração pa-ra tirar m&os olhos de crianças
o adultos. Consultas todos os
dias. das 10 horas da manhã as
8 da noite.

CARTOMANTE 
— Quem- doso-

jar realizar seus negócios.
descobrir segredos o moléstias.
consulte a cartomante da r. P»m-
bal 60. pois não ha quem a.con-
suite e não flque satisfeito; preço
2S000. - ' .

lista em moléstias das. Fenhora.4.
residência: Voluntários da Paula
221, onde lambem dfl
de 1 fts 3; fts segundas,
sextas-feiras: tem o cons .
r. da Assembiea 34, mod.. de ¦
ts 4; fts terças, quintas e sabba
dos.'

e s.tias
:niupli-

;a.;ücs — Cuia raii.cal pelo ["•'Oíessu tio
Dr João Al.reu, rim tlu liu»pi:io ii.'3ii,

;,s D ds 11 t iie 1 ás iC

MME. 
BRANDaO • — Costura ."chie". elegante e- econoinl-

ca. cm vestidos e phanlasia.para
o Carnaviii; na r. do Lavradio
li. 36.

MAOAM1J 
EHNEST s.imn.unbu-

la de Par|« com'mednlhns ga-
nhas em Paris o New York avls»
aos habitantes do Rio de Janeiro
que estü Ils «uas ordens para tudo
Clie possa interessai' ; tralar do
negócios dc familla. commerclaes.
matrimônios e doa casos niaU' d.f-
fiçeis. possuindo o dou» de "dou-
ble vue" ; nao se engana nunca,
pois 10 no coração de todas as
pessoas nssm conio em um livro.
Consultas dit:: S hroos da manhã
fts 0 do. larde; i r du Carioca 2S

W- Olga Koinn.imtiulii c car-
oiiiaiilc (¦'i.yriclíina para con-

..nli.is dc Iodas cs classe*.cur:o-
sidades. assumptos ' privados,
commerclaes e intlinos; estudos •
conselho, eípccVáes sobic a vida
o'meios de pvecavei-se Diz com-
a maior clareza os mysierlos da
vida e ti vazão dos atri.zos; fal
reinar a paz c a iranquiil.duileno
lar; L'ii.ía'nien'ios difilcets: grando
methotlo pata regula: iiuiilquer
ttfsumiit.-. pnv mais difilcil nua
seja: tulismim hifállivêl 4 sorte;
por melo.» de que dlspâo podem
os eonsullaiitcs receber precioso»
cbnsclli.13 e valiofos esclareci-
UiiMitÕB' ciíiisuitas d tis 10 da nia-
nliil fts D lioras dil noite; na r. do
Senado IIIG. ,

ATURA I.1SAÇOEP, parsnpor-
folhas curriil:i.i ; tntliim-

se com iirgeniiià A do Lavradio
lii, loja.

^> tos

i> i

ua r.aii iw > 

SSTiGONORRHÉASíii^,s
ias

iccüiiiiiiciidc BriiKi e .> tncnicaniciilu
(línio pela classe ineiiicti, comu o unico
capaz de curar, ^cm esira.ar o e toma-

DR. 
CRISSSIUMA FILKO.cirur- ,'#•¦ DepoiitaIios.: Bilizzi & C. rua i!o

glilo da Misericórdia " ''"'""Ordem'
da Penitencia. Urethra. bexiga,
próstata e rins. Cura radica: dor
nydroceJes. por procebsd benigno,
que não impede o operado entre-
gar-se lininedlatamente fts suas
oecupações. Consultório. Hospício
49. das 3 fts 4H.

DOUS 
estudantes desejam dous

quartos mobillados em uma
mesma pensão; na Gloria ou tio
Cattete, ate 120$ cada um; car-
tas a G. Lima, ruá da Quitanda
n. 7'J.

DA'-SE 
100$ a quem tirar uma

paixão por uma mulher; car-¦tas no escrlptorto deste jornal,
com as lnlcla.es' Z. .'/..

— Prepaiam-seos
illlill I V.1 papeis por picçoã

econômicos, mesmo sem certidões, uu
muito antiga e acreditada ca.sn de cou-
liança; na raa do Lavradio n. 48, 1'
loja.

COMMODO 
— Aluga-se uma

sala de frente a mocos em
casa de famllla; na r. D. Luiza
2. Gloria.

VjflrtOíal&ntC percorreu os Re-
publicas Argentina. Chile. Uru-
guay e Paraguay,' nas quaes ad-
quirlu segredos de grando valor
para se conseguir o que se deseja
em assumptos Íntimos e privados,
como commerclaes, com a ajuda
de uns vegetaes do Paraguay. de'grande virtude, Tem' ainda um
segredo para evitar a gravidez
nas pessoas que corram risco do
vida com o parto, como tambem
fazer conceber fts possuas que o
desejem. Dft consultas todos os
dias ate fte 9 horas da íiMle; na
ladeira da Conceição 3. mod..
sob., esquina da r. Acre 6 em
frento ao 1, de Santa, Rlta.—
Mme. Emilia. Nota.— Trata-se
com pessoa séria e Ulustrada.

CARTOMANTE potuguezá diz o
passado e o futuro; na r. Ba-

rão .de S. Felix 13.
DR.da

CART.VS 
de liança, dão-se legl-

Umas e barato, paTa casas e
contratos; .aia r. General Câmara
124, sob., fundos. ¦

PAIITCI IÇ do Monte do Soe-
uKU I LLHO corro e de casas
de penhores, ouro, prata, brilhantes e
jóias usadas, compram-se e pagam-sebem; na rna Seti de Setembro n. 197.

CARTOMANTE 
vWente — Dl»

com clareza a razão dos atra-
xos da vida privada ou commer-
ciai, casamentos dlfflceis de rea-
Uur-se, meios, de precavesse" da
Inveja e faz reinar a .paz no: lar
doméstico; na r. Formosa.'_280,.
ahti 220. . . . ,. . ,

jTIOMMODO — Em caea de fami-VJ Ha síria alugam-se dous Jun-tos ou separados; na ruá das Mar-recas 41 sobrada. ...ji

Cartomante

BARBOSA Gomes, .medico
du Associação Prutta-iora dos

Empregados no _Cnaiii»èi'í!»o —
Curu radical das molcsMas itteri-
uas e vias iirinarlas. Evita a
gruviãez nas sc.itii".:.a que não
£.odem 

' eçncébór. "Cons.iltárlo.
Iruguayana -77- de l'is 2r tele-

phone 1.402. Os pobres pagam 6
que puder; Accelta'Chamados pa-rá qualque»; parte.

DH. 
OfíCAR DB NOl/KA — Prn-

fessor da Faculdado de Medi
clna, de regresso da Europu, onde
frequenfou. as clinicas ile Pu.'ls,Berlim õ Roma, reabriu'¦ o seu
consultório na r. Rodrigo Sllvn,
ant. des Onrlvee, 40, sob., entro
Assembléa. e Seto de Setembro,
daa 2 fts 4 horas da larde.

Dr. Maurício Kanitz. -
Medico operador e partelro. o.»-
pccinlldade em moléstias venereaac das vias urinaria», cura gurim-tida da syphllls por processo es-
pecial e lndolor. Ex-nsslstenta
dos professores Kecsmarsky. Ro-
na. Klrscblcr. cnm clinica hospi.
talar de Vienna. Budapest. .Pou
(Hospital úa Armada) Beillru;
consultas das 12 fls 4. na rut» Ue-
neral Câmara 104.

rata em .5 rtia», TJÍMPRESTA-SE de 2õ:00Ô$ a
por processo operutorio seguro,qualquer .11*30:000$, sob hypothecas de
que . seja a edade do doente, qne após' predio, em zona commercial o
pude 1 ler e escrever, pelo Or. Neves central, a Juros de 10 olo ; no Jar-

T_ ida Rocha, oculisla. eom longa praticai ?» d«i £• Çí?,"«.l!.c?,<.? Paula 40'
Mme. UlIZOn | dc sna especialidade no paiz e nos hns-j com ° br- Manuel Lyrlo.

pitacs dc Berlim, Vienna. Paris e l.on

CHAPÉOS 
— Pazem-Ho é refor-mam-se pelos últimos figurl-noa, a 3$000; enfeitam-se a 1$S00;layam^e a 2$. Trabalho gnran-tido. Flores, borboletas, chapéosdo papel fantasia, de 1$ para cl-

ma; na r. Oeneral Câmara 380,1 andar.

DESEJA 
collocar-s<_ em casa de

fnmllla séria como professora
do primeiras letlr.ts.uma sçnhora
«lioguda do interior o de boa fa-
m lia e respoMo; pflUô innlbem
ensinar plano; quem precisar di-
rlja-s ao escriptorio deste jornal
a. .\nlonla Lobo.

D..IOSEI-HA 
l':;z o i'ef(irinii

colchOcs, traliallia cm cisadas
fregueza.s; na r. do riniil'Aima
114, ant. 56, casa 21.

DENTISTA 
"ãuoiVoaiy.' 

mim'.
cçflaís coliiplctantei.te .'.eni dor e outros
Iraballios ^'anlido-,, das 7 da nianliã.
tis 9 iln itoilc, |in'i,os modienj o cm
pi estações; rua di> llosfiicio n. ,2i2,
oiquina da Avenida Passos.

Hospício ii. 14i.

HITOTHECAS 
sobro prédios na

cidade a .suiturbLOH, Quuiti*.i«=r
quantia, a Jur,,s módicos,- ííego-
cio rápido; informa ó Sr; Pimenta
na r. do Hospício 15!!, sob., nos
fundos.

HypOTHECAS de prédios, na
cidade, subúrbios e arrebaldes.

fuzem-sc a juros baratos e de
qualquer quantia pequena 

'oti 
gran

de, com toda promptidlo, dinheiro
sempre prompto pnra hypothecas
urgente!'. ; trata-se nu r. do Hos-
piei 1S7, sbr.j ant. 171.

HYPOTHECAS' 
— De prédios,

em (Jaluinb.v, S. Chrístovuni,
Rio Comprido, Copacabana, a
10 o|o g nns ruíta centraèy_ a D olo.
400:0005 ; caittis a R. P. largo
da Carioca, relojoaria, em frente
ao Hicsciuc.

HYPOTHECAS dn prédios,' mes-
mo carecendo de obras; 03 Srs.

miitüailos InCormem-so das con-
dii;0os oom o Sr. Macedo, & rup.
do LXunç.ó 1112.

HOÜA.CIO Dr.-',3 LADEIRA —
Cmirglao dentista, formado

; nula l.'.'icttlilnd« de Medicina, ilo
. Fíio de Janeiro, o»a£«..ístento"' de

ul.nlca cli-nrtrlca da PolycJI»»l«a
ide nntiil'0'so o dó Instituía .lo
i l'i'i>u-.;tlii &. Assistência ti Infan-"yJa iio Rio dc Juri-iírro; trabalhe.^
! por p:bi;os rdzdavu s; r.a r. ' .Io
! Ouvidor ISi, . teit;ns, i|ulii't'.i'S c

f.saUbtiábs", ditó 2 lis 1 horas.

DRA. 
:EVA'R1STA de Sâ. Peixoto j TT!-:ÍtVAS--- ÜmáVéásÜa cliègti.lã— partos, moléstias de fe- -Oh.. p.jpco do fdra Irazeivdo com-

nhoras c de crianças
1 ds 3 horas; na pr
38. 1' andar.

Con.?.: da
Tiradentes

sigo 'diversas berras, tiue ouram
prtriilysdiv atutjue.?, rheumatismo,

j lebres, eólicas, euillm pnra todas¦¦——— -> ins dc-úigus, esfera a concurreu-
—I).i-sesol.hvpolheras, |cla d., pubilco pnra se cortlllna-
alugueis iie* prédios, \rem ibiverdado assim çonw tam-.'ilicm^lii explicações do outras

couros: a mesma pessoa 6 som-
nnnibula u mngnetica; cJiisultaa
do melo-dla (is 7 lroras dá noite,
íl r. Archias Cordeiro 43, Engo-
nho Nqvoi perto da ponto.

mesmo qne pi cciseiii dc
obras ou pagai' impôs-

tos atiazatlos, cuniprani-ve e venUem-^e
terrenos, avenidas c predio-, c Uucam-sc
pur razendas, apólice; em usofrui Io, do-
lavei, inventários, lieran.as c tipulites ;
na rua do lio>aiiu it. 120, Itólnúdn, es-
quina da Avenitla Ceiilial, ruiu os Srs.
.Moraes ti 0.

1-MPOTEN'ClA 
— Cura-se com as

giirníras do Catutiba. remédio
vógetul; vindo do sortílo ilo CeariV;
eneontr.x-se nu. r. ilo Propósito 28

DR. fiOIESNEm-%
Tratamento das' moleslias iiiternns, tios
torrimeiitos «í/iii/os e illromcos ila
uretra, tratamento uboriuo ila ble-
iierihaglu, etlrcitanierilo du ure-
iliru, \istos, tumores, /ulu lus e lie-
morrhoides, por piu«.".sos .-eiíniose
sei» dor. itua da Carioca tt. 2, das 8

Oras ús4.

c com applicac&o do
remédio de R. S.

111 AO PINTO_aea-«e íívre"
desse flagello Van
de-se na Garrafa
Grande, .a rua da

Uruguayana n. 60.

CATARATA -CBB*e

J^AV.V-.SK o oniíomma-se roupa..1 í homem e Je senliora, com
perfeição o lustro, pt'ei;os mod.'-
cos; ira r. Bainló *do <l. í''elx'05.

I'OU(JAS. trens de cosinha; fer-¦* ráBétis e tintas'.-- Ao Baratel-
ro. 118. r. Senador Euzebio. lis.
proxlmii ft E. V". Centrar do-Bra-
Sil. Carreto grátis.

LAVARramllli
eiiBfmmor roupa paraias, Irata-se na' r. da

PusFiiScni 83, BoinfiiRo.

LlMPAiíi. 
uíormonüuo c oon^ur-

vne os dentes com o DENTO-
LIMO (pasta, ellxlr e po); na rua
Ürugnayana 27.

Trata"uicfilii

dns TÜIUÜMDNTOH I.ACliY»AF.S com

Í;ramle 
ru.-ull:t(lti pela elcdricidnde, pelo

ir, .Neves da lloclta. »\s if.pliiíiçõc.-. ele-
clrkas düo muilo hitii e\t(o em grande
nunicio do, moleMim d»< Olhos, como
opaiitladcs da' cornea (belides ha con-
jundivile granuloM», irklnase.H, etc.;
paralelas dns muiciilos' ociilures. —
Avenida Cenlral i». 90, das 9 ás 11 e
de 1 as 4.

JA Cãixii liitcrnreilliirln Finan-
ciai ven.leiti-se titulou garãn-

lidos com promios c amortiza-
eua vtinl.iji.sn:; ; .1 Avenida Cen-
frnl lii.

 _y. llio Comprido,
1 sem (iUins precisa do

inda para todo o serviço
durma no aluguel.

T^»V rua I-C'Sle
-*^í um caso
uma e
e quo

NA 
Pensão dos • Vlnjiiiiles, em

Casc.-.iUii".!, recelieni-si. bospe-
des com oii rem peiisão; alugam-
se ((iiav.toí n moços 'solteiros, Io-
gar muilo saudável.

OVOS 
ile Kirlllnnatf dè i'ü.;ti

ra' i;típj*oduiiçãor.;"rt;Vl5$. a.*<
100?

Asètjvr.-i
Ascurra-

pa-
duzia

cento; vendèni-aa na
Ba.ss ¦ Crilii', litdeira do

0 OCfLLTSSMOSo^S
a tudou quu mandarem .•¦vinpltinia-.de
moleslias, neompaiiliaudo .-clio parare-
gistro,-ii Socictlado Caridade «Pia »Malcr»
para a l>osla-Ileslai,le.

OVOS 
de g.i.lllnlia do raça', iin-

portada.s, duzia. do ovos, 15|,
gai-íuitldo.1?,, pó.s .para gosma, ga-
ni;iite-..5e íi. cura oni tres dla.s; osso
meido pata .pintos, comida para
canarlios, SL-mentast nova-** ds hor-
taÜRtis e lloros; ua r. do Ouvido»
¦n. U0.

1>ltKCI:T'.A-.SI'J 
dc .senhoras, lio-

- moiiH e rapnxes para aprender
a fazer cigarros a machina ou a
mão; u mcalre manda ensinar a
2.0U0 cnilti pessoa; 6 multo mais ¦
barato dò <|iio em outras casas
que cubram 10$, 15$ e 20$ o dizem
(|Ue depois de promptas darão tra-
liallio, mns os mesmos Ilcam sem
o seu dinheiro o vão em uni velho
conto do vigário; o numero de
pessoa» quo LOem sido victimas
é muito grande, como prova o
antigo mostro Kelippe Martins
Itlbeiro; easa séria da família
do mesmo, ã r. General Câmara
n. 121, sobr.
TJHÀRMÀCIÁ SANTA MAltlA,
J- r. Barão de Mesquita 307, tem
consultas grátis, £• a que vendo
mais em conta neste bairro, pos-
itio completo sortimento dc dro-
gns cm receitas dos Srs. médicos
são aiviàdas còm todo o cuidado a
capricho, sob n.dlrecqao do seu
pre >r!eti\riô UU. AI.MKIDA PI-
UEk especialistas em m.ilesllas
de crianças e clinica em geral das

ãs 10 horas; DR. QUAJtTIN
PINTO, moléstias da infância, das
10 ãs 11 lioras.

PRECIS 
A-PE .lo um s-ocleo con»

o capital dò l:f.00$ pura um-
negocio quo'deixa'bom re..'Ultatlo,
do carnes verdes em bom ponto,.,
esta vendendo lü0 kilos por dia
o so'Clo tem direito uos irtensll os
do ncougiio que tem as licenças .
Josto anno; quem estiver nas
atindlcfles queixa procurar a ia-
delia do Faria 39, pelo hr. Au- ,
guito, oarta no. escriptorio de»ta .
jornnl a A. D. pura scr_ pro-
curado. ."" •

PIANOS, 
anna-so a 6$ o concer-

ta^se por preço barato, clia-
mado.-i no largo da Carioca, relo-
joaria do Ferraz, cm frente ao.
klòsqua.

P^Hom^iiehou 
'»"^documentos

da recebedoria da Prefeitura e
junto n estes, duas/letras do'Ban-
ío União do.Commercio, os quaes.
nao têm o mínimo -valor,, a quo™
tiver cm seu ' podei', • mundal-os
entregar'ã r. Commandante; Mau-•
rlty 2, Cidade'Nova. i_l»o sern.gra-
tllloado. ' '.'. .: ¦ ;.._._. ¦',
¦DERDEU-SE a c:idcmeta 204.D45
1 da 3" série da Caixa Economl- i
ea do Rio de'Janeiro..; .. . .

/-1ARNAVAI» Bazar Telxelrn,

— somnambula vidente o pro
1'hctfsa. tambem deita cartas
!•" pela_ Unhes das mãos;
respeitável publico quu esta so- , », _, ,i„' » .-,_ , .,,.,.,._
iiiii.inií.ula trabalha ha 22 nnnoç ," J::aa sciencias occultafl e contenac* t uerauos.
cm ri diversas modlumnida4os

rtas e dres, medico dc diversos Imspiiacs desm
note o l cidade; Avenida Cenlral n. 90,. das 9 ás

Honorários mo-

VJo mais completo e nia4s bara- i di consultas todr.s os d:a_ das S TVA-SE pensão para fora
teiro, em artigos de Carnaval; a horas da manhã, ãs 9 da noite; ' JL'cebi'-se pensionistas
r. da Amerlea 265. 9,1, Oeneral Pedra 20S_

Dí
General Pedra 99,

EM 
casa do familia aluga-st uinconimoilo, entrada indepen-¦lente, cem ou rem pnsüo; na r.de S. Pedro 254, sob., perto daAvenida Pa-saos.

LECCIONA-SE qualquer traba-
lho de proihesc dentaria e ga-

raiile-se .0 resultado em 30 dias.
segundo o ultimo systema norte
americano; na Avenida Gomes
Freire 8. American Dental Tarb.
"VfOÇO português recém-chegado
JM.com pratica de balcão e servi-,
cor domésticos, offerecc-s« paraestes trabalhos ; cartas a A. S.
S. ; na r. da Concórdia 39. Cat-.
tete.

da prodigiosa

1.1EXTEIINATO Minerva — Hu:do llosarlo 172. primeiro an-1 dar. curso primário n secundário;
aulas diurnas e noctui-nas.

"MTAiRAVIMIAS
JUrciencia do occultlsmo, paraassumptos parti-cula-res, commer--
ciaes o Íntimos da vida. curando
todas as moléstias sem medica-
mento tendo poderoso e virtuoso
objeoto <iuo faz alcançar ri i,-i-.
¦^¦0 deseja «e evitar qualqtifr ** ¦'
que lhe possa OiíJoiHeeèr '
uo fácil todas a» <l'ni.'it! '.-•"
vida, fazendo tedo.-» bn (.*"
possíveis por mo (»•* d" '[¦¦ ;
põo a poderosa i-cIcr.tN.i; r
l'Vel Caneca 345, niml. úas !> ã*. .
lioras.

PENSÃO 
— .Sobre uma nova dl-

recqão, continua a fornecer, a
íl doinlclllo, optlma comida

assolo c caprl-
do Ria-

mesa o
feita com todo
clio ; na pensão da
cliuelo 20, sobr

Henry
Herz. pnr prêsó eouimodo; na

D. BitRcnla 32. " ' "...«"-t.in-
T>IANO — Vendc-Tse um

ll'o Comprido.

PÓS para gosma de et» linhas o
todas as aves domestica»., «a

rante-se a oura om tres dias. nus
turada para canários; na r. »»
Ouvidor 90.

F3UTA 
— Aluga-se uma para

bilhetes cem flcoiicas e arma
çao; na r. Cu.merlno 00.

não usoes o I>:->lV-
Limpa, conserva »POP.QB!-:l»lNO '

aformoíca os v„«s'o« Oenleai pre;
CC H500: 'T-cntra-sa na rua uru
Itutaynn. '. •• 

.euzebio 123.

'. do um soclo para
nn de seccos e mo-

ide-se; informa-se
»-ca 07.

li. um soclo. por*
. .anna e boteqirm
o motivo se dirã .

o.jta 11a r. Senadoc



'' líipp
'^jj/Sií"/,1 m

*, .^' i imrn .rt»Boolo do bou «o-

iMiuin, com o »r. Bovoro..

ííltRCISA-SM. Nao lt*.'lisie..^»*jl

Sclr. pa4t»ou PA»

iKnOPBSSOliÃ de cytharo, plano,
3',' ii to o mnln .in»írumon,t10» ÍSÍ«.i.liii' tninbom lecciona nllomÇocor,1llio 

prlKloi ft tr. Dia» da
Cmitn »

¦*ni(i»»-»e *« «ml» .•••'
llrtnhrlrn * lawaéttra
I que dnrni» em e«i«»
jjpilrft» 5 *•" '"l1 "***"
r^bTirgador laldro »¦ 1—

|T>ÊNSAO om casa do família —
lt Acc<  ".".i.pitiim-fio pensionistas ln-

8. iÍoiI.Í »°b.l próximo ft r. do
Ouvidor. ¦ .
•_r»\i"l'RlTtA •— Mmo. Frnschlnl
1,lii consultas o attende a cha-

/«lados, na sua residência & r. do
Hospício nu.

T»ÀUTB1UA — Helena D. Vá-
1. r.iUI. consultas o chamados 11
mi-1'iniPr iiorn; cons. o roa. ft pr.
SLgVjo-Aloncur 18. Botafogo.

ÍTaIIA conservar, aformosear a
A «mDnr vosaos dente» usae o

tra-f* '"»» prlnclaes p.nrmaclm ¦

mRASPA88A-8B tua botequim* TT1C negociante d* 40 «nno*, bit
Xe «omite* trom, ««aeio wW tante terio o educado, luile
multa vaitMncem, tem «ontiato '».
pot* dltnlmito altwuel; o motivo
t o dono ter de w tet+rtr ipara
a tóiíropa; pura vor o tratar ll v.
ite a, Jorite 10,
rprtASPAííaA-.-iin uma caíra de
A iicccii» o molhados, pmiuenocnpltml | InfiHiiiu-mi nu r. > do
Rosário 14», «Uva Uoa VUtU, oom
o .Sr. Jullo. *

rniiAHPAf-SA-í*!') umu eiwa do
A oeccot e moMiadoN com bou
morada paim familiu o «ontruto
imi' 4 anno*; liifuimu-so com
lecrnaaden Samimlo A C„ ir. do
Rosário 172.
riMIAWPA.SSA-SK um botequim,
A no centro da cidado ou nu ad-
tnlI to um sócio, com u entrada-do
1:200$ i í negocio urgente ; para
trntiir un r. Joaquim Bllva 103,
qilItHllllll, l.npu.

TpHABPASSA-HW por motivo da
A. moléstia um bum café o hotel.

Junto ao novo quarta! o duas offl-
clnus, prodlo' novo, com' frente»
paru duas rua», ..com- magnífico
contrato; trutu-no nu r„ do Sfto
Pedro 1118, .canu ilo vinhos. -' .

PUM.l«t 

«K<« ««*• «¦"•*•
da para «ervlço» de
nm cawal; na rua VI»-

conde de Itaièna n. 14»,
Praça itnxeée Jnnho.

I" 
>HA.VfA8IAS E

Haz-.se po.r mofllco preço
CHAPÉOS 

'—.

 .... lico preço; na
Uous de Deiembro 3p enod.,. ., ¦

PAPKIS 
de casamento-oi vil o ré

.llglòso, eni '" *"  "
filmo
loja.

48 horas; baratls-¦do liavradlo 49,

T>E.VSÃ0 —- Bd-se de caaà dè fá
* mllla, boa è farta ; ni - '•'

aVSKRKNO 
— Sl, rua Alegria,

-.comprador do um loto quodel-
xnu «lanai, podo dlrlglr-se A rua
Ciirollna.ncydner 80, para enten-
der-ao pela escriptura deOnltlvn.

pendente e Inteiramente sO, de
Mjuva encontrar • nm* «miliora
para viverem como casados, mt*
quo lhe .pudesse emprestar dou»
conto» de ttM, para tenor utn»
tnmníicção do grande vaiitunomi
offoreoendo-llie docência o con-
forto o garantiu multo superior
oo aeu èmprovtlmo; curta jiara o
encrlplorlo douto Jornal a- J. l'e-
roütiollo.

ÜM 
movo «firlo do i-.diiciii.ao aem

compromisso.», ni-ifoc-laiiie de-
eaju riiiHii iiiim-io com umu ac
nhora aérlu aem compromlvaon
quo tentia foaveres .pturti cgualnr
sc-u capital pn.ru ninem ento vio
nvuamo negocio, nfto rarft qucalfto
dn (ia<aar-ae com u mesma uma
vu» quo se «liem; púrto escrever
pura o etnirlptorio Onate Jornal a
1,. Coaar, nciroclo «frio.

fpiSItUNOB — Vondom-ao d«ns
A lotes üe--terrend»,- pnimpto» a
cdidca.r, perto do. Jurdlm Zoolo-
Klco. por .motudn do epu valor;
iníoi'ma-.so com'/> Sr. (lontll, no
boteiiuim om frento lis portas do
Jurdlm Kooioglco 2-11.

flIRASPASaA-SE' nm botequim o
A caldo de canun,- fawndo tM>m
ne»oolo : o motivo expllca-ao uo
pretendente : na r; Sant Anna
n. S3.'
MlItASPAHSA-SK uma'caaa . mo-
A billuilu, própria para. hospeila-
ria óu biltro rumo'dn negocio-; to»
r. Toblaa'Barreto .44 _B ant. e 74
mod., loja. f,' ¦
rnitAUI*ASSA-SK uma Jioa casai
-»- com íinniiqilns o lia1t'0cif •* com
iluaa boas. porlaa larnaa.imra qual-
quer negocio e lonilo conunoilos,
para ramilia1 : lia r. da Concelçjo
88 ant., próximo ft r. I.aTiia^ re-
lojoelro.

UM 
oenhor viuvo, «em flllioa e

bem collocado, preclaa de uma
aonhora. branca, de 30 a 40 anno»
e qun anla pobre ma». Iioneeta. e
quo nfto tntiliu cnmpromlaao». para
vivermn como casados; quem nfto
e.itrvór naii condlçde» 6 oacuaado
ao nprcai.nlur. Para combinar 6
illrlBlr-ie A rua 1>. Loura do
Aranjo 1. da» 8,fts iq da manha.

UMA 
aenhora ou peaaoa quo dis-

ponha do capital o queira em-
preslur a quantia do 2:11001*«eiulo
nniiii-lisiiilo om parles, como ao
combinar o com o prêmio do cln-
nncnla mil réis menane» : curta»
no escriptorio dcato Jornal a Be-
nllo. :

VKMDB-MB 
lenha <le d»mo«CÍ<>S! T/«NDBM.fll! 4lv«r»o»reDéitJJ-

n» i lienónl CaWwell 4», »¦• I roa, «orllii«a, um «woel. *<**na r. uenocai v»«iw.» w. ». 
| têê^m «ma «ommttdàrd r*«*«»tlgo

V" 
HNDB-BK ham$o um Ritmo it
melo armário; «>» r. Vttoonim

de Supucaliy 142. mod. ¦ ¦ ¦

VKNDK-MK 
iou* lindo» olnU-

cíSifo. 4o reino; A r. Vlecon**
de Inhaúma 28, Uotel Hl» de Ja-
•telro.

VKNUKM-HK 
«.rmacOe», bHc»«»'

vltrlno», copo», luatro»,, gam-
blai-ra»,ci*rtelr»«par» CQlloilo, Ia-
vutorlo» de ibarbelro, movi.», ea-
pelho» « toldoe e d* titd«i •«•' ¦¦'•
do llnaplcln 180. ' ; <..:.;: ni' „_

VKNliKM-SK 
arm«ç6e»,-- bal-

c0o^, vitrine»,- «!opo», balcOo»
com banilolju», porta» e grade»de
forro q porta» o»quadrlue.¦ bolu-
ii«tr«s, toldo», fogoo» patente» 

- e
vario» movei», pnf» ttiXrtg* a»
caaii: na r. CameKno IM.' '•¦

VBNliK-SK 
arai balançada bal-

rllo, do 20 klloa; na r. Barfto
de Uom llctlro 11, Kng.enho Novo.

UM- 
mono multo sirio, dc poslciftu

rtertnilu, proclsu protcecr mui-
lo occultumente « nm»moçii de
17 a 20 anno», que seja bonita c
educada. E' .negocio multo aírlo,
que aerft enorgicnmente rnpellldo
ii quo "nilo TÒr lomndo neaac acn-
lido..; recebr-se todaa na Informa-
«fies, por carta, no eicriptorlo dei-
te jornal ao-Dr. 3'. 8. L.

TTMA aonhora iin. toda a serie-
AJ-íUhIo, dc-Keiu... encontrar um sn-
ntiirr de raeln wliulr him.Mio «iu-
prc*to ii ititantla de 10(1$; quem
¦liiIzer ' faser «eto fnvor deixo
cailu no «criptorio deste jornal
pura O. Wmn .

VBNUB-lJB 
uma aKonola de lo-

U-iíii* faaendo bom negocio;
nu r. du Alfândega 238.

VKSDEM-FK 
ou troc«m-»e mcaa

oln«tlca ile vinhatico, e outroa
movei* o pa»H»ro» ; na r. Volun-
turioa da 1'atrlu (0.

VENDE-SE 
tim plano de "Oa-

veau". com boa» roaca, por
300», o mollvò t da fnmilla reti-
rar-sc para fora ; «ia r. Dr. Bar
boaa da Silva 26, ea-toçao do Ula-
cliuolo.

quadros, um torrador • divemae
mluiloiaa, fior motivo d» mudan-
C*; na r. 4o Cattete 00. mod.

VKNDK-BE 
umu eeplóndldg vi-

trin» para parta; nu r, Larga
de H. Joaquim 44.
-\7V.xnKU-tiV. uma arputQlo e

»lbi ' "

Deciaraçfto
Nrdru w a cadentb de g. MMl.

dn 3* fíiie. perteoe«iW i MMiMlJbr-
tio» de Sou/.J.

VENDE-SE
uim b»m afrc«M»4i JorMfccçl» e

 _..._  moMem de rafe I tlíctrWdoá», fuiatio-
Um ello, copa e mala utensílio» naiiun uo etntro commercial ba ts an-

de «occík e molliadoa, tudo novo; no. ||Ue e denembam.ada, eom lo*w
para ver e tratur na r, da Prut- ¦• •
nliu 28. .

VK.NJJKM-HI1: bancou o uma cul-
xa de ferramenta; na r. F»r-

mosa 140, '
ula.

lnforma-se na carvoa-

VE.VDE-he uma mobília de «a-
lu dn jantar, em caia de fa-

mllla; na r. General Camara 2G2,
•ob.

ArKNDK-KK uma quitanda; no.
r. Dona Feliciana 1«6.

¦VKNDE-SK ^J
> Pleyel,

módico
n. 425.

perfeito
preço; na

bom plano
• cblc, por

r. Riachuelo

VBN-DB-BH por módico t>recO
y uin bom terreno, medindo de

extensio 66 metros iler Cl de lar-
«uni, ipruiiipto para edlflcar, om
local apraslvel da ml* Cardoso
Junior, nas laranjeira*; trutu-ue
na r. de H, Pedro 182, sobrado.

os iiccciftorio» e míicliioUnot . .
bantitiilio, em virtude *i ucfaal doa»
ntto poder eUir ft teala tn negado; <**-
Ias uo Sr. C. Figueiredo, rua Senador

ííjwzi di mudos he-
•esos e eirmil

Vettde-ae uma cmpreia eom lodot os
¦peticeboa e grande tonalidade de d»-
pat it auewicl»»; irala -* com Vellozo;
aa tta da Alfjttdca-i n, 113. 

Manteiga Mineira
Kllo «!«••

(vxpociül maiiteiiia Palmyra 3S, mao.

Hfrldl flfilfl UU

tl 

Soe taaUii panlelM m i
II 4o correi*, ser* ren
ffll»«a de >ml>-t dia por alna 4iflnaio na lairit d» gmtíi, í, t imite

liria filyeerit de Oliveira

t Hilário íovinn Ferreira. Jnanot
de litioi e Fnoefaeo Cermsnn,
convidam o* tens paieuie* e umi-
fm a assiMirp» mna mh** dt

Iriiresaimo dii que, par Milfra;k» 4a
Uantas u. 57, onde te iíforma, 4«» 8 teíiia mineira efpeeirl kilo 2$sÕ0, café „\mt «j* tua i-lolatraila mlirinlia, a pro-¦-¦¦¦• com linda rhkara, uno IS-"". Mscoutoa feh.|,ra Maria GIt< arla de mr

___._r_.____aa__a_r._i_. lllat. t# U..__.!» 4#M_Tll _nri..__4M____i_ _•¦•-. * . ______ rt
ii 7 lioras da Urde.

FAZENDA
Um homem fiortugoM, eaaado, w-

beniln ler e escrever, eon a longa pra'
Uc» de ic annns em lavoura, deacja
enllocarlio em nma fatenda; para lofor-
inai/ics ni rua D. Manuel u. 51, al-
fala Unia.

VEXDE-SE uma -machina,
faaer

UM/V 
senhora de bom leite to-

ma umn criam» pura .criar

SS, estacfto do Sampaio.
Mi-

IaKKfcUilTA 
costureira, corta, e

tuz vestido» per qualquer li
costureira
ds . pc>

ofCerecec-segiwino,.
íliur íi dlarla em
liai: i|iiein precisar,
mente 171, quarto 1.

para' traba-
casa de fami-

Ole-

IlllECISA-SE 
comprar gallinhol-

ros e: in pouco uso; quem os
tiver quelru diriglc-?e^ft r. Ca-
nierino S2 e 24, cj*To Sr. Souza.

ÍJEUDEtr-SE 
o cabernetü. 204 !)46

da terceira sér'x da Caixa
Econômica ¦ desta capital.

QUElt 
comprar moveis burutos ?

VA A casa "A' Favorita"; ft.r.
do Passeio 56, junto ft cusa Trot-
le. quo encontra moveis usados
em perfeito estado e para todos
os Unn. Preços «em exemplo. —
Washington Cezar & C. Tele-
l>lioiiú 0.479/ - ."--_•-

QVEAL precisar de uma boa en-
gommailelra- que toma conta

de roupa, •ir.rlja-se ft Mme. C.
r. Saatto Amaro 131.

T» A PASS serio dlsipondo da maior
t parte ilo dlo, deseja oecupar-

ee em qualquer cousa,' mediante
umu grutlflcuQüo mensal, referen-
c:-us sobre seu procedimento da-
ruo tres casa» commerciaes desta
_prui;a; respostas por favor no es-'
criplorio deste jornal com as Ini-
ciaes A. B. 13.

rpRASPASSA-SIiVum botequim- e
A deposito de leile. livre ,o .dos-
embaraçado, fuzendò bom neso-
cio'; nu r. General Camara' 98
mod.
r|MtASl'AiSSA-S10 uma boa casn
Ade eeccos e molhados, .tendo
sobrudo pura familiu; informu-
se na r.' da Soudo 105.
fpOMA-SE roupa pára lavur e
X engommar com toda a. limpeza,
c perfclçíia; ft V. Bento Lisboa''lis
casu 11.

TRASPASSA-SE 
metade de uma

quitanda ou toda; o motivo so
dirá ao pretendente; nu r. To-
bias Barreto 142.

TRASPASSA-SE 
ou admltte-se

um soclo para um botequ.im
faaendo bom negocio; lnformm-se
com o Sr. Lino, no 1. do Itosario
n. .32.  

'

rnitASPASSA-SE uma -..porta' tie
i cartões postaea ; na r. Vis-
conde <Je Sapucaliy 83.

TRASPASSA-«E 
rima cnsa do

«leccos « motliados. fazendo
regular .nego«lo no balcfto ; paru
trataT na ir; tio 'Cattete'181.' em
baixo.

TRASPASSA-SE 
um negocio de

seccos e molhados; lhforma-se
ft r. do Rosário 175. com os Srs.
Alves .Irmãos AC.
mRASPASSA-SE uma quitandaA livro o desembaraçada, fazen-
do regular negocio; nu r. de
SanfAnna 170, ant., mod. 67.

A NOTRE DAME DE PARIS
Continua a grande venda eom o

DESCONTO DE 25 %
sobre os preços marcados em

todas as mercadorias
Chapéos de Chile legítimos a 2õ -, 30 s e

roupa para lavar,
e de senhora, com

pertelqão; na t.. dia '• Santa Rita
M, segundo' undaT.

I>KCiaBE-SK*de lidncon

EOUPAS 
DE BRIM JA' MOLHA-

DO. para homens, rapazes e
meninos. A' LA-VILLE J3E PA-
RIS. r, dos' Ourives 35. unt. 87.
esquina da r. do Hospício. Tele-
phone 1.331.

IJOTULOS para cigarros, vende-'
*se um salão, lambem se ven-

dem em pequenas porções; il ruu
Frei Caneca 24, charutaria.

SR. 
Andrade tieim carta no es-

criptorio deste jornal: deas. v. a.
CJOCTO — Preclsa-s« de um,«»m
•o pequeno capflal.' d_o um a dous
«ou tos íIq Tés; paira desen\*olvor
mma Industria, mova o lucrativa,
garantida de grande sahida; paramiforinuiittes d A. V.í r. nio Ria-
ehuelo 7S. casa 2.

TRASPASSA-SEpio.
üm deposltode

_ leite fazendo bom ne-
goclo, ipnoprio poa'a principiante,
àepende de-pouco capital; trata-
ae >na r. Pred Ca-neca 192, com o
próprio dono.

na sua própria casa
Prarticl-sco Xavier . 888

A r. Süo

ÜM" 
senhor de mela" cdadl.'eom'

referencias, tendo pratica de
commercio o de esorlptorio, com
regi-rlai* oaligruphla, ncceltu cni-
IccaçSo • no ,ci>mmorcio,- aocleilade'
ou pivrtlcular; curtas a Polônio.

UMA 
senhora honesta e distln-

cia peito n um eenhor. de mola
edade o i-ospcltO:'»ua prptecçiooceulta: cartas no escriptorio
ileste Jornal a Isabel.

UMA 
senhora portugiieza.vluvn,com dous filhos niiaiwcs dc-

seja- ir pura casa de. um senhor
viuvo; n&o. fax questilo que te-
nha filhos « nem questilo de or-
denado, é pessoa muilo bem edu-
cada e -muito seria; quem .preci-
sar dirija-se 6, r. Formosa 188,
quitanda; •¦_ ¦¦

UM 
cisai de occultlstas, com

um flllilnho. tendo muita cil-
cntella. deseja um quarlo, em casa
ilo outro casal, com direito a toda
cnsa, especialmente A sala de vi-
sitas; d&-se sociedade ou paga-seo que ?e combinar: cartas ao Sr,
Soares, ft r. Senador Euzebio 79,typographia.

UMA 
«enhora carinhosa toma

uma criança paira «riar; na r.ilo Alcântara 156, mod. '

UMA 
senhora estrangei-

ra lecciona fraucez,
allemão e plano ; na

rim dos Inválidos n. 90,
sobrado, eoi
Dorl.

Mme. Klsa

ÜMA 
mocía,. que entende de cos-luras, deseja lr conio ajudante,

para cusa de uma costureira;
quem precisar aühuncle por este
Jornal.

__. pura
peneiras perfuradas de

chupa do ferro, pnra descascadorae
de café, arroz, etc, pAde eer ade-
nuacla a .qualquer- o tfl clna, e é úe
grande renda por nlo ter concur-
renles ; 

' na r. General Camara
n. 201. ¦ , 

', 

V~BKDEM-SB tornos de bancada,
uma caixa com ferramentas de

carpinteiro, uma forja, volante e
diversas tarrncllas ; na r. Gene-
ru] Camara 201,

VENI-iKM-KK 
machinas de.furar

ferro a m8o e com polia, uma
tezoura de cortar chapa em qunl-
quer largura, um cylindro de en-
rolar chapa; na r. General 'Ca-
mara 301.

VENTAlíOLAS. Fazem-se para
io Carnaval; A r. S. Pedro 201.

VBNDE-iíia uma cusa de sapa-
telro. bem montada e bem

afreguezada. tem Iogar para. .fa-
mllla c vende-a tambem a mo-
bllla da casa. o motivo é o iloivo
lr pura a Europa; nu r. Conde
de Bunillm 2T3. mod.
¦yENDEM-SE baratlsslmo arma-» çõen, balcões <fe vpltá com mar-
more e copas, ditos corrido»-e com
varejo, mesas paru hotel e bote-
quim, vitrines para porta, guar-das-comld.is, fogOes a gaz e mili-
tos utensílios «ira negocio; A ro*
Visconde dl Itauna 179.
VE.\'w;.SE um terreno com 11» metro» <le frente e 35 de fun-
dos, tem casa de morada; na rnu
Curupalty 143. Todos os Santos.

VENDEM-SE uma machina de
fazer, amolar' é .travar derites

em serras de fita, uma machina
ilo escrever e uma •mesade escrl-
ptorio ; na r. General Camara
n. 301..
TfENDE-SB um bom• próprio pura estudos,
* precisar desoecupar o logar
na r. do Hospício 261, loja.

plano,
motivo

"IfENDEM-SB tambem uma boa* armaqüo envidraçada, de arco
com porta no centro, completa-
mente nova, duas boas vitrinas
pura portas, com os .respectivos
ferros ; narrdo Hospício"'Ml.
loju.

VESTIDOS 
— Acc«I tam-se para

passar a ferro ; na r. Machado
Coelho 166, sobr.

VENDEM-SE douscorpos de ar-
maçao, tendo de comprimento

uma de 2 metros e 90, e a outra.
2 metros e 1* ; na r. da Alfande-
ga 14, charutaria.

VENDE-SE uma cadeira de en-
graxate, _ rua do Sacramento

n. 23.

VENDEM-SE machinas parafazer cigarros a 18|, 25$, 30f,
35?, 45$ o C5$000; .no. fubrlca de
cigarros Guiomar; A r. General
Camara 124, sob.

VENDE-SE 
uma machina de

caldo de canna; trata-se nu r.
Senhor dos Passos 61, sob.
¦\TEiNDE-SE uma blcycletcquasi

» nova, pedal livre, por 130*000;'na r.'Dr. Mesquita Junior 19.

atRASPASSA-SE 
a boa loja de

. barbeiro, na r. do Lavradio
n. 108, livre e doaembaraqada;
o 'motivo do traspasse se dirü ao
pretendente.
mRASPASSA-SE uma : boa qui-A tanda, se presta para outros
negócios, no Cattete; Informa-so
nu r. da Gloria 104. .

TUASPASSA-SEcail^ados

SENHOILV 
— Sc n. guma senhora

de ffllueaçao estiver soffremli..
mecBssIdailí.s, nüo tenha apegos
de i'auuii:,a 'e quizer estar ma com-
panhia ile umu senhora de res-
peito e prestar-só a poucos servi-
cinhos leves e, «or dedicada, seráestimada e coin algum ordenado;
inferma-se na .r. Sete de Setem-
bro 2i5, sob.,- do meio-dia emula nte.

SÓCIO 
— Offe

dous a tres
rece-se um,

contos de
com
réis.

paru qualquer negocio llnlpolucrativo; da-se e quer-se boas
refercncfiis; carta no esorlptorio
«leste jornal com as Iniciaes C, B.,«rgonto.

SÓCIO 
— Preclsa-si de um com2:00C> paru negocio, antigo,

especial e limpo, dando resultado.mensaes 200$; carta no escriptoriooeste Jornal para M, R,'Negocio
•érto. ¦ ;.

SBNHORA.de bòa família e lioa. condueta, offeirece-.se como da-¦sa de companhia de uma senhoraaa de um casal; dirigir carta parao esorlptorio deste, jwnal, a IsaBel de Carvalho.'

luma casa de
im tas condições,

livre é desembaraçada, depende
de pouco capitei; Informo-se na
r. tio Cattete 64.

ITUtAiSPASSA-SE uma. casa-de
A caldo de canna. fazendo regu-
lar negocio e multo em conta, o
motivo ee dlrft. ao pretendente ;
para vêr tTatar na r. V_«oonde
Maranguape 23.. Lapa. propr'a
para um pirlmclpi-ante. por dépen-
•der d-e pouco capital.

TRASPASSA-SE 
. uma . quitanda

e carvoaria. fazendo negocio
regular; A r. General Pedra 349.

UJÍA 
mgea de tratamento pedea. pfotecçüõ . de um senhor de

posição, pára ser commanditario
de um átèller-de modas, com toda
a . reserva; carta no escriptorio
deste jornal a J. S.- :. '.

UM 
senhor sério precisa de uma'senhora. pura tomar conta decasa de duaa pessoas, míte e filho;

exige-se pessoa séria, até 40 un-
nos de ¦ edade; quem estiver nes
condições pôde dar resposta 6. r.-
Sara.179. ao Sr. Lemos — Morro
do Pinto.

UM 
.senhor e_=trango:jo, <X-seja

alugair ou alguém que queira-
traspas-iar uma boa -casa de com-
modos oú avenida;'naa Immedta-
ções da Gloria, Cattete, praia do
Fl um engo, Russell, Botafogo ou
Laranjeiras, queira dlrlglr-se ã
r. 'dos Inválidos 139, moderno.dus
7 horas du manhã, ao melo-dla
e das 4 da tarde &s 1 da no te.

VENDE-SE 
uma porta de con-

certar calçado, muito afregue-
zada e multo ibom -ponto, livre e
desembaraçada; na r. Barão de
S. Felix 141, nnt. 109.
ACENDEM-SE biombos e fazem-

» Ge colchões, tambem se refor-
mam a preços sem competência
á r. Sacramento 55 mod.

\TENDE-SE uma quitanda livre
, e denembaracada. pagando

pouco aluguel; na r. Miguel do
Frias 72 mod.

rv^EKDE-SE uma esplendida ar-* maçã o nova, <le peroba, pro-
pria para loja ou escriptorio cora-
mercial; de luxo; para ver e tra-
tar com o Sr. Pereira Gulmar3.es,
na Avenida Central 137.

^7'E^.'DE-:*E uma pequena ty-
pograplifa em perfeito esta-

do de conservação, tendo mnchl-
nas Marinoni, motor, machina da
cortar e outros pertences, cora-i
sejam typcs, forma para rolos,
etc; para Informações - T. de
S. Clemente 237, venda.

VEXDE.M-SE em conta bons lo-
tes de terreno nas ruas Dona

Míiria Ií mana e S. Francisco
Xavis-r; trata-se na r. da Alfan-
dega 35 das 2 ás 4 horas.
rV7"EXDE-SE uma casa do pasto» fazendo bom negocio, sendo do
mesmo proprietário do predio o
faz centrato pelos annca oue o
pretendente quizer: informa-*o nar. do Cattete 127, -com o Sr. Uns.
"IfENDE-SE um lindo centro pa-» ra mn snlilo de barbeiro e
umas portas ¦próprios ipara o raes-
mo llm; trata-se com o Sr. J. R.Pento, na Avenida Mem de Sá S,Lapu.

TRASPASSA-SE
um armaiera de LcbWas, passado pc-
que.no' aluguel;. trata sc na rna do Se-
uhor dot l>a&sos u. 29, com o Sr. Mi'
nuel Alvf<.

Soelo gerente
Para um liem montado entabtleckneuln

adiiikie-5e u.n com 15 centos, garante-
se o «pitai com raior sup. rior t 60
contos de réin; faz-se <|ue»l2e de um
bom administrador c aclivo, boa retirada
e lucros.

lnforma-se com o Sr. Velloso, rna da
Alfândega n. i'11, wlirado, dan 9 ás 11
lioras da luanliâ.

MrtídM. kilo IS. Maria 1SSU) marme
lida, lata com 1 kllo g»00; iua do Sa
cramento n. 13, amigo.

Açougue
Traupassa-M! um iitnngne de esquina,

vendendo meia rrz, a cusa serre
para qualquer negocio, mesmo para
armazém, pnga pniicn aluguel e tem
morada nara lamllla: informaçües por]
especial lavor com o Sr. BraudSo, ua
rua do Passeio n. 30, açougue.

veir.i, fallecída na cidade da Itatia,
farto celehrar lioje, lcra.'fiia í» to
correnle, As 9 iioras, na lír.lri* de Sanlo
Anloiiin iln< Pulire». Por Ila piedoso
acto dc-.de ií agrodcceiu.

t
Serafim Koítinho

LIVROS
de modinhas, desde lí; i vinda na
Livraria Americana, Avenida Passos
n. 42 antigo e'J'. niuderno.

A viuva, parentes e aiuiüo» ilo
bom Moitinbo, seus cooipanlin-
ms dc her<i o convidam para as-
si-liicm á uma missa de selimo

I dia, de sen pas-au:eulo, que ;erá ceie-
j tirada lioje, Urçj-leira ls do con enio.'ís, 9 li'irji, ua egreja de S. Francisco1 dc Paula.

Macbinade escrever
Faz-se qnalqner trabalho o ensina-se

i a preços módicos; recados a }. C, Ate-' sida Central ii. lü, T andar.

ENGOMMADEIRA
CASA DE PASTO

Joaquim Sabino dis Reis

t
Traspassa-se nma casa dc pasto lias. i mm m

tanleafregnezada, livre ede^enlbar»çada bridô
dt qualquer otD<.

Informa-se oa rua do Uosario n. G",
armazém.

A As>oiiação Ctii-li In.ii>., Fé
e Caridade convida a Iodos os pa*
rentes e amigos do lailetido Jc
quim Sabino do* EeU a as-

sistirem a missa que mauda celebrar
| amanha, quarta-feira, 19 do correnle,

selimo riia de s. u p.ssainenlo, ua Sairiz
I de Sanlo Antônio dos Pobre.-. ís 7 bo-

Quem preci-ar rie mm lio», que lume j 
ras; e desde ji se confessa grata.

eonta de Ioda a roupa, dirija-se a rua I ommmmtm^^t^^mm^s^Êm^im^ÊSim
«adiado Coelha „. 100, moderno, so- j fofo AütOIIJO lie IfogalIlâeS

Carnaval de 1910
Alugam-se janrllas e sallas para o

Carnaval no lliealro S. Pedro : trata-se
desde já r.o escriptorio dn Ibealio. todos
os dias, das 10 lioras da mauliã ás 6
da taide.

Irmandade 4» ttania Craz
éom Militares

Coronel Rodolpho de Moraes
Coutinho

Caliet

t

TfXDEM-SE um lindo carneiro? e diiA'í cabras com dua» cria?;na r. Monte Alverne 12", morrodo Pinto.

A CARIDADE
Sociedade Beneficente

De accordo com o arl. 31 dos estatu- _
tos licou temido o sócio insciipto sob o procurado.

Vinho reconsiituinte
de GRANADO
^——¦ coa ——^

Quinium, carne, tacto-
phosphàto de cal e pep-
sina glycerinada. £' de
um valor extraordinário
no tratamento da

Tuberculose pulmonar
,. Chlorc-aneata

:~ 'T Lymphatismo

^"c""!i'rc'c^
PHOTOGRAPHIA

t

0 Dr. Julio Calvel. *na senhora
c filhas, aiirailHvni profuudainenle
reconhecidos aos parentes c ami-
p>s q'ic piedosamente acompanha- •

ram o enterro íie. seu prezado fillio c ir-
mau. o acadêmico João Antônio de
Magalhães Calvet. c convidam pira
as.-i.tirem a missa dc setimo dia que

, fazem 1-cli'biar amaniiã, nuitla-reira. 19
A mnsacompromissal ptlo des-, (U) Wlrrcnte> is 9 (,„„.,, na Matiu de

canso cierno dc sua nlma será s_ Joío Capi^u da Lajjoa.
rezada amanbs, qnaita-feira, 19 , ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
(io correnle.. ás 9 lioras.

F.preja.—O Irmão de (jpclla, Capitão
liitiimundo Ihilo Seidl.

Joào Barbosa Braga
Sna riuva m.ind.i rezar orna

miss» de Irigesimo dia pelo re-
pouso eterno de sua alma, ua
Kyreja dn Carmo, amanhã,quarta-

feira, 19 do corrente, ís 9 )|2 horas, e
agradece ás pessoas que comparecerem
a este acio dc religião.

t

t
Tíiereza Lagrotta
Ângelo I-agioMa c senhon eon-

vidam aos seus pareules c amidos
para assislirem á missa de. sclimo
dia, que por alma do fallecimento

de soa mãe c so^ni Tho eza La-
grotta mandam rclclmir na Malii/do
Santíssimo S;:cn.menlo, ria antiga St;
ás 9 hin, hoje. terça-feira. 18 do
eorreale, e por esse arto dc caridade
desde já agradecem.

Irsn.iitdade d* D. E. tinmtm
ém Itttartm ée Sá

Francisco Antonio de Sonza
Camp s

Ite accordo com o s<>n compi-o.
misso, est.! Irmandade faz celebrar
em sua Egn-ja. amanhã, quarta-
feira, 19 do correnie. ás 9 noras,

nma missa por alma do sen fallecido
irmão Francisco Antônio de Sou-
za Campos ; e para esse nc'.n <ie reli
gião convida a Kxma. familia, a a.lmi-
nistração e os demais Irmãos. — 0 Se-
cretario, M. J. Teixeira.

t

Pfcolngrapho bastante relacionado de-
s«j 1 encontrai socín serio e aclivo, em-
hora irão .«endo da arte, cnm capital de
l;üuOSaté 2.0OOS: qnem estiver nasron'
diçõe.; [«'«Ic deixar caita com as iniciaes
G. C. B., neste oscriplorio, para ser

107

UM 
moço trabalhando de noite

em reipa'rtli;Ho publica, saben-
do l«r e escrever rpouon. deseja
encontrar uma casa para fazer
alguns mandados - o seTVlços le-
vas, nas home vagas, somente
pela'comida; ordenado: dfi?m o
que qutíer; quem- prectaar dirija
cairia A r. Maxwell ¦ 34. Aldeia
Campista, a Goildlno Hodrlg-ueíi.

UMA 
senhora que dll boas ln-

tormoçOes de sl, deseja emiwe-
gar-se eiu casa dc alguma fainl-
lia como" líoveraante- ou em al-
suma, ponsão; carta;parao cecrl-¦ptorio deste jornal, com as Ini-
iclaes H. It.

TRASPASSA-SB 
um contrato da

casn i r. Machado Coelho 134,
tendo boa commodidade para fa-
milia.

TUASPASSA-SE 
uma porta pro-

pria para'-quitanda e carvoa-
rln; tendo jd arniucrio e algum
?stock", pio-nto esplendido; A rua
Santa Christína 3.

VENDEM-SE---- dous dominós,
fantasia nova, de belbutlna

preta, com arminho branco, para
pessAiís liltas.jurttas oü separadas;
na r. Dr. Sfi Freire 115 mod.,
S.. Christovam ; preço 25| cada
um. ...

uma boa
carvoaria;

casa
TitASPASSA-SEde quitanda c
General Gomes Carneiro 107.pre
dlo novo e trata-se na r, da As-
sembléa. 11. Café Amazonas.

TUASPASSA-SE uma quitanda;
na travessa de Bam Jardim

a. 127.

flMUSPASSA-SE. uma . iasa de-*- pasto, paga pouco aluguel. n0contro da cidade, llvrè e desem-ibaraçada; fni-se contirato; tra-ta-se na r. da Pralnha 30. aoo-u-BTtie, com o Sr. Eurico.
rpitASPASSA-SE uma casa de¦a- chapéos de- senrhora, fasendoupni -negocio, perto du ir. do Ou-viaor ; d motivo é a dona retirar-;ee para Europa ; quem pret"-s_ilercarta no escriptorio desse jornalcom-as Iniciaes M. B.
OVIASP^VSSA-SB uma bilheteria,¦a- aip beco do Rosário 2 ; trata-¦o namesma.
mr..\SPASSA-SE uma casa de¦ -a- chapéos, faaendo bom negocioP&rto da rua do Ouvidor; e nego-
çio oecidiíloi carta no escriptoriodeste Jornal a M. B.
»pRu\SPASSA-SE uma casa de¦a .-pasto, em bom ponto, oom bas-tante freguesia; o motivo so diriao pretendente; lnforma-se nolargo da Uosxrlo 22 o 21.
HWASPASSA-SE :uma .casa de¦*-. seccos e molhado*, propl-iaI>ara um principiante, de poiicof~ap.tal| no Bungu' c informn-sena r. Oe ,S. Bento 9,. casa dos Srs.Ml:onda de Carvalho ttb C .
rpRASPASSA-SB uma casa dc-«¦qn,tanda; na r. Frei Caneca
*i ' I!*'rto d" '• ao Estacio, "o 

mo-iivo ua venda e T>or seu dono nãopoder cstar A testtu da mesma.
nmXSPÀSSÁaSE um pequeno ar-* mazem com duns portas; na r.tVisconde de Itauna 54.,

TRASPASSA-SE uma boa offl-rclna "de calçado; no -melhor
ponta do Cattele, tendo bastante
freguesia, livre e desembaraçada,tem logar para família: aluguel
multo favorável'o dependo de pc-queno capital; trata-so a r. doCattete 127.
rpilASPASSA-íSE um bôifi nego-¦*• cio,-no -melhor'ponto 'do com-mordo, tem contrato; "Informa-
ouça & r. da Quitanda 123. mod.
rTTOMA-SE - roupa para^ lavar e"•*¦ engomniaTcom toda a limpezao perfeição; í r. Bento Lisboa lt,
casa 8. ..•_.'.*'

11RASPASSA-SB uma caaa dt
, venda. Italiana; à r. doa An-¦Irnflnt 117.
r|VtASPAS.SA-SE um acoüglte; naa-c.Murlqutpary 1 A, em frenteS. osVaçia <la Encantado, ocín casa
para fa-mllli. , . :

VENDE-SE 
uma mobília de bar-

beiro, quasi nova;,trata-sè ná
r. Senhor dos Passos 199. sob.

VENDE-SE 
:

cisco Xavt
na rua de 3. Fran-

"TTENDEM-SE ermaçõe.-:, balcões
v e utensílios .para todos os ne-

Bocios, assim como ee faz quaes-ciner • airmação, baic&iv ou eutros
utensílios a gosto do freguês e a
preços sem competidor; na r. Ca-
merlno 55. N. B..— Obra feitana nossa oflicina vae-« assentar
no loyar.

T^E»iDE-SE um gEOiphcphone» oom 55 chapaiâ; trata-se na r.
Machado Coelho 58."

VENDE-SE um casal de ca-
fchcunrcs Carl,ndi>gs legítimos,

por 40i ; mo largo de S.Fran-
cisco da Prainha T. Sawie.

VENDEM-SB materiaes de de
moliçOes. telhas francesas

tljoloi^ de pinho de rlga. soalhoè-e forro de pinho d>e riga. e -um
graawle lot* de esituadrla na po»-tirra ; nara-tratar ria'T. Humay-ta 126; ;-.;!. .....

VEN.DE-SiB. a 30J. cada uma.
duaa machinas <íe fazer o.gair-ros. iMwas; na r. Larga de saoJoaquim 100 onod.

VENDE-SE jura bom molde,
para cortair clgamos.' oór pre-00 de occas.&o ; na r. Frei Ca-neca 24.
ENDE-SB um bom varejo*
para cigarros e charuto» ; oar. Marechal Florlano 214.

com 2.1 metros dè Irente por 38
de fundos; trata-se na r. Vinte e
Quatro do Maio 629. padaria.
¦\TENDE-SE . ou admitte-se um

r soclo para uma chácara de
verduras, com multa criação;
quam pretender dlrija-se A rua
Marquez de S. Vicente 9, onde se
Informa.

VENDE-SE 
uma cabra com uma

orla de um mez, dunido multo
leite; quem pretender comprar
dlrlja-se A r. Figuecra SS. CaV?-
cata, estaçilo de S. Francisco Xa-
vier'.

VENDE-SE 
uma linda cama

Ma.ria Antonletta com estrudo
dc arame; na r. Formosa 236.

VENDE-SE porblcycletle ; na
bléa 45 mod.

90|, superior•r. da .Assem-

rpHASPASSA-SE uma casa pira-«¦ qualquer-negocio, com arma-
COea; na r. .Dr. Padilha 22, mod.,Engenho do Dentro.

TUASPASSA-SE uma caaa decado do canna e quitanda, ou
vende-se uma moenda, balcão,eõpn, duns mesas e' mais perten-ces; na p. de S. Christovam 19.
rnitA SP ASSA-SE barato a lojaA de bnrbotroda pr. do Encnnta-
dn. por doença, logar de futuro;
na r. Murlquipary IA, Estação.

TRASPASSA-SE 
um deposito dfl

pios, fazendo regular negocio;
na r. Escobar 35. S_ Christovam.

VENDE-SE 1' «ma machina d*
braço, "Singer", para sapa tel-

ro e 14 pares de fôrmas de tho-
mem, tud em bom estado o pormódico preco ; na r» Tavares
Guerra Tt, tusa n. V.

VENDEM-SE tres lotes de ter*reno, por qualquer preço ; nar. Curúpalty, ,entre as estãçiSc»do Todos oa San toa e Engenho deDentro ; para tratar "aa 
r. dòHospício 169 mod., sobr.

"STiENDE-SE oim pequeno fabri-» co de calçado ;¦ na r. FreiCaneca .72 e trata-se das S horasAs 12.
-frENDEJC-SE machinas de cás-» turas. n. 2$. 4$ e 5$ semanaes;

11a t. S£tt«wlor Euzablo 120.

VENDB-SE uma. boa e bonita
guitarra ccim -uma- bien toolqa.

por 601; na r. do Senado 275;trata-se com o Sr. João.

¦: A POPULAR-.
SMUDE BENEFICEKTE

De accordo com o nrt IG dos «9*
tatnta», ficon remido o sócio inseri.
pto sob o numero

FRANCEZ E PIANO

Joaquim Maria da Motta
Junior

t

Capitão de Engenheiros Dr.
Domingos Alies Leite

Sua vinva miinda celebrar ama-
nlü. qanrU-feira. lü d" corrente,

fl 1|2 liora', nina nii<sa |«>r alna
rio Ur. Domingos Alre* Leite

na Egreja de S. Francisco dc Paula.
tí

Chrisüaao de Brito Yieira
Pinto

sln

(4° nnniTcrsario)
A viuva, Slim-:. irmãos e demais

pnicules couvidjm as |>«:.ho> de
sua ainUadc |iar.i assislirem A mis.
sa n,no por alma dnpranteiiln Joa-

quim Kaii-i da Mott 1 Junior man*,
, dam celebrar h.je, terça-feira,'- 18 do : nmannã, quarta-Ieira, 19 rio corrente,

Uma senhora parisiense, oirerecc-se C0rr01,(C/ 3. g ifè horas, na E?reju ás 9 horas, na Egreja de S. Francisco
para ensinar íra«ccz e puno; mediante. de Xossa Senhora da Cnnceiçã». do En-1 cie 1'aula.

t
!• AN.NIVERSAIIIO

A vinva, Slhos,irmãw. cut.liad:
c sobrinhos de Christiano d<»
Brito Vieira Pinto, tinem
celebrar nma missa por su;i nlma

i-gradecimento.

Daniel Gomes de Almeida
Pinho

MH II DAItlE AKOi\¥MA
Foi spiesfntado hoje nm meir.oran-

(iuii que ic arlia le^islrado sob D.

f cço muiro razoarcI.-informa.se na casa; genll0 y0KU nelo que dc-de jã antednam
Vieira Machado, rua do Ouvidor n. 11'J. j 0 sc0 e|Crno : g.-jdecimi

COPEIRA 
~

com pralica para cisa dc li:lamento,
precisa-se. ua rna Conselheiro Pereira da
Silva u. 90, inoderiio, laranjeiras,

COLLEGIO
I.IHE

As aulas do externato que funecionam __^  
no predio da rua Aranjo Condim u. 30, j dê.~rto7p~roga^obscquTn de assistirem i pião e caridaiie, de-de já muito agra.

t Seus [ne*, irmãos, lios ccnnlia
dos airraiiercm de colação :i iodos

José Victorino de Bittencourt

t Carlota Aiiirusla Bittencourt,
viuva de José Victorino de
Bittencourt, conviria UhIos os
sens parenies c amidos para as-

sisiircm :i ini -sa rio primeiro anniver-
sario qne, por alma de íCii çaudnsnt

que se dignaram ncompanliar os i lubtrailo esposo, manda renar aiii.iidiâ,
resl os mortaes dc seu praiileado quarta- feira, 19 do corrente, oa Kgiçp

6II10, irn ão, sobrinho e cunhado Da- dc S. Joaquim, á rua de S. Christovapi
niel Gemes de Almeida Pinho, e ás S lionis. qne por esse aclo de 10I1

QUADRO
Sceiedatle Auonjini

Foi resgatado hoje, o deienture

comeraiSoa 18 do correnle
As direttoras desti estabelecimento

encariegam-íC dc preparar aluniiios para
exames dc admissão i K-cola Normal,
Collegio Militar e Gymoasio.

Pensão Rio de Janeiro
disnfle de excellentes aposentos para ra-
milias e cavalheiros ; iua Haddock Lobo
n. 99,moderno.

VENDE-SB per motivo' dè -mo-
dança unia boa cabra comdous cabrlbca, dando leite; uralindo casal de marrecos de Pe-kin, um terno de galltahas ge-novems ipardlx, «m casal ditas,ditas, brancas; na r. Zeferina 11ant. Todos os Santos.

VENDEXl-áE 
.machinas d« cos-tura a 20), 30», 40|, Mt. e 6f'$,

garantidas; na r. Senador Enze-
blo 120.

VENDE-SE 
um magnillco bote-

quim com commodu3 para fa-
mllla, logar de grand? futuro e
vende-se em esplêndidas comlt-
Qôes: lnforma-se na r. Primeiro
de Março 77. mod., charutaria,
onde se darão todas as explica-•;òes.
"V^ENDE-SE 

para desoecupar
» gar, um dormitório de vtnl

lo-
-- .Inba-

tico, com cinco peças em perfeitoestado; na r. Visconde de Maran-
guapo 32. alfaiataria.' ,

TTEfíDE-SB cofre« Mllarté "de
¦y, outros fabricantes, prensas,escrivaninhas, c'sta.ntes para frurctas, divisões, -etc .o compra-se
tudo; ha r. Senhor dos Passos 771

37ENÔE-SE 
:tímátvitrine proprlá•Sm. , para qualquer nesoclo; paraver e tratar na T.

21S.
do SanfAnna

VENDE-SE a particular um
guarda - casnea, nm toilette,uma cama e uma mesa úe cabe-ceira; para ver e tratar das 8 ho-ras em diante; na Avenida Central177, 2« andar. "

UM 
senhor estrangeiro deseja

um commodo mobiliado e com
pensão, ein casu do. família; quel-ra deixar carta no 'escriptorio
desto jornnl com as Iniciaes V. S.

"\f-ENDE-SE todos os pertences» pnra montar urno. boa quitan-da, com bastante louça do barro éuma ormaçilo envidraçada e umcarrinho de mito por menos de me-
tado do custo, fiara desoecupar lo-
gar; na r. da Kolaç&o 13, loja

VENDE-SE 
uma vacca tortna e

a respectiva cria, nascida a 8
dias, tambem torina; garantindo-
se 18 garrafas do leite dlarlo- tra-
Ui-sc na r. da Serra, faaenda da
Sorra do Mátheus, com o'Sr. An
tonlo JosO de Oliveira, ha mesma
fazenda. Tambem fas-so negocio
com uma òu duaa vitellas. '

4:OO0$0O0
Compra-se por &stc preço uma casa

nos siibiubios ou an-abaldes, com dous
bons quailos; duus salas, terreno e la-
trin.!, em togar servido por li- nds c qne
esteja livre c de>eiulwr3t_atla c ein con-
dições hvgicuicas de ser habitada. Sò se
trata cmíi o pruprielario : informaçfies á
rua Mnggessy n. 12 A, Ihliaúma, com
Sr. Saulos.

i missa que em sii-lra^io de sua. alma . dttc
seri celebrinb, no selinKi dia, amanliã
qnarta-leira.ia ilo corrrnlo. a> 9 horas,
na F.preja il:i l.ui (cítaçío do Uocto).
Desde já sc confess. m gralos.

Amélia Hnniz Parreiras
Bento José Hendes

t
t Cirlos Mendes, T__uiia Mendes,

Nestor Mendes c demais parentes
do fallecido Bento José Hen-
des dc novo convidam 05 fia.ren-

Ciaudino Alonço e faniilia con-1 lese amisos dn finado Jiara' assistirem
vidam Iodos os parentes c ami?os' í missa do trijfCilnío dia, que por sna
da finada Amélia Xnniz Par-; alma mandam celebrar amanhã, qnarta-
reiras para assi.-tirem a missa de feira, 19 do convulo, ás 9 boras, na

trigesimo dia, amanhã qnartafeira, 19 ^Matriz do Sacramctito
cio correnie, na|Halrtz <ie Sanla Rita, ás
9 horas, e desde jí se confessam gratos

Rio, 17 de Ji-neiro de 1910.

Copacabana
tfífi&M !h i^to^^;! A «MutnaUdade Garantia»
quatro quartos, dispensa, cozinha, ba-- RI!a DA ALFASDEGA N. 114
nheiro, duas privadas. Ianque, quintal.

t
Serapbim Moitinbo

Verônica Moitinho, Bentos lln-
letnbuk, viuva e sobrinha vfcm por
este .meio agradecer ás pessoas

gallinhciro, porSo habitavel com duas
divisões t varanda para o mar; rna
Coustante Ramos 21, bonde do Ipane-
ma, a chave na monia.

CARNAVAL r ,
Aluga-se a loja da Avenida Central, O*'»3" e(!c,,us Ue s,las vaD,^cns

Bonus-coupons Luzo-Brasil
C0STRA DESASTHl-

0 sorleio tle lionlcm dos BOiSÜS-
COUPONS CONVKNCIOXAliS consta do
d. 0676 e sua 1 crivações. Os coupons
sub.-ciiptos coiilinuiiiii em vigor para os

n. 157 A, para venda de objecto* de tal
occasião.

A DIRECTORIA.

TEHYVONA
DEFDMAOOa AfRÍCAND

Agradável pelo seu esquisito aroma e
possuidor dc qualidades myslerinsas.

Vende-se no deposito geral, á rua dc
S. l»edron. 94. Preço 2S000.

SÓCIO

PHARMACIA
Vende-se nma con> regular negocio e

bem lncalisada ; para informações eom o
Sr. Pacheco, á rua dos Andradas n. 95,
drogaria.

CASA EM COPACABANA
Aluga-se, por contrato, mot.iliada on

ido, ou vcndc-se a casa da rna Nossa
Senhora de Copacabana ti. 51 C, situada
no mellior pouto de Copacabana, tetido

Lniz Innocencio dos Reis
l' ANMVERSAIiro

A fa mi ili a de Lum Innocea-
cio des Reis manda celebrar
uma missa ua Matiiz da Cande-

w laiij, amaiihü, nnaria-feiri. 19 do
que acompanharam os reslos m^ > ewreBlt á', g ll()ras, J. s„uivcísario de

taes tíe seu esposo e tio Seraphim ralledmeato
Moitinho, c de novo convidam os na-1 ^ ¦allet-"'"!B">-
rentes e pessoas de sua air.lzsitlc, para /**mm*mtm<m*mm***^^^^^K^^^^^^
assistirem á missa dc seliuii dia, que 

'

mandam celebrar, hoje, terça-feira,
18 do corrente, ás 9 lioras, na Egreja
de S. Francisco de Paula.

t

D. Antonietta Brandes

t

Manuel Martins Lourenço
Sua mSe Gei trudes do Coraçlo de

Jesus e seu irman Joaquim Marttns
Lourenço om vidam todos os pa-
rentes c pessoas de amisade para

assistitem á misnn de selimo dia, qu*
por alma de sen filho e irmão Manual
Martins Lou e.ço Seiá rclchrsda
amanhã, quarta-feira, 1? do corrciile,
ás S l(i horas, na Egreja dí S. Joaquim,

t
Oito Br.ndes, sens filhosc renro

mandam celclinir uma missa de
setimo dia por alma cie soa es- _..__.
posa e mãe, D. Antonietta e por este acto-de retigiUti scconfev^m

Brandes boie, terça-feira, 18 do eternamente gratos,
corrente, na Capella dc S. Josc, is 8
horas, no Jardim Botânico; desde já
agradecem a Iodos os parentes e amigos.

D, Àlayde Alamb ry Lnz

t A familia Alamhary Luz, agra
decida a todas as pessoas que a

Targino Pereira Líite,
2- ANKiVGR&MlIO

t A .viuva Eraifbca'Moreira LcÜ»-
convida a todas as pessnas de sui
amisade e as do frlleci.lo Tb-1
gíno 1'ereir» Leite para a*sh-r

acompanharam em seu pezar pelo tirem a mi .sa de 2' anuivcisaiin de seu
fiilleuimeiito de D. Alayde hillerime.ilo, qne manda rezar amauiii.

Predsa-se para um bem montado sa- jardim em toda volta e trance terreno ' Alambary Luz, participa que amantiü, quarta- eira, 19 do corrente, as 9 lioras,
. -1- 1_.__.Ij_ __,__ __._...*_»> .In nnntmao. *•. __.  _._;__ i nilirt 1 Tt-tr i 10 .'Tn Prtl COtlil» 4t I íi hl>. nn l?nsuil ¦ lim C fmnríi.MI Am I*i_m(?»Uo de barbeiio, no ceulro do commer- _.__ ._._.  _____

e», fai bom negocio; para inforniaíOes, nml vivenda confortável; trata-se
eom o Sr. Barros, á rua da Quitanda mesma.
n. 87.

arborizado, leune quanto é necessário a• - - Da

ESCRIPTORIO
Aluga.se na toa Primeiro de Março

n. 31, próximo á roa do Ouvidor.

VENDE-SE, multo barato, um» cnsal de superiores cn narios
belgas; ft r.. Frei Caneca 24r

YENDE-SB 
uma lola de bar-

beiro; ft r. Barro Vermelho 5,
S. Christovam.. .

Cão desapparecido

Marolas earnaialescas
Fazem se e vcndcm-se; na pnpel.ii ia

Ideal, i rua Sete dc Setembro d. 163.

canna, um parafuso sem
um .balc&o, «m armário e dív
pertences; trata-se ilas 9
ft. r. liul» de CamBes 1,' fundos
db" theatro Sv Pedro dè Alc&ntara.

YENDE-SE 
um deposito Cie

aves o ovos, em um dos me-
lhores pontos da cidade, fazeivdo
bom negocio o alupríiel barato,vendo-se por 900$: infurma-sc nar. Senhor dos Passos 31, venda.

Salas e quartos
Alugam-se esplendidas em pmlie

novo e. de frenle, próprias para escri-

Soberbo negocio

otiarta-Teira, 19 do.correiilc, ás 10 ho- na Egreji de S. Francisco de Paola,'
fas, no altar-mór ria Fgirja ile S. Fran- pelo qne desde já m confessa ererna-
cisco dc Paula serã rezada a missa de mente grata,
irigesimo dia pelo que se confc<sa cgi-a- [
decida.

José Pedro de Oliveira

t Virgínia de Oliveira e Blhos pe-
dem a todos os parenies e amigos

Mme. Ânna Sanchei Trillo..

t Pepa Snnchei Trflla, Fraatttet
Sanchez Trillo e Jayme Smichei
Trillo convidam as pessoas dc saa
amisade para assisliiem á miss»

para assislirem 
"a 

missa de >e'iino de tiigc imo dia que mandam rezar pet.
, .... ...... — ttia qoe por alma de Jos* Pedro alma de sui sempre lembrada «k•. ¦

besapparecen da casa n. 43 da rna no^™*!!" frenTeTprapriás para'escri- do Oliveira será celebrada amm.fca, Mme. Antia Sanchez Trillo, .ia»-
Fonseca Lima, um cíode e-timaç*o da ntotios' e quarlos' para casal ou soltei- quaita-fe ro, 19 do corrente, rs 9 horas, nhü, qnarta-feirn, 19 do corrente, ás f
raça «Danois», todo p elo, com 5 mezes ' . ,.' ^ Carioca trala-sc oa rua da na Matriz ilo Kngeaho Sovo, e por cujo heras, na Mulriz do Santíssimo Stcra-
de edade, irais ou menos, felpniln, ^ait^ 50. ' aeto de religião e caridade desde J4 sc mesto, pelo qne se confessam agrade-
orelhas longas medindo 60 ceutirae-  confessam gralos. i cidos
tros de altura. Graiilica-se generosa-
meute a pessoa que o tiver encontrado

t;'ENDEM-SE uma moenda para 
', Clltrcgaiitto-o ua:iIludido casa

^ canna, um parafuso sem Hm.! Paga-se a «espera «çc cijmoniesnto „_„„„., „„,_,„„, ,,,.-.,„,,,„„.-verãos lenhi sido feda. 0 câo slteude pelo rtJs mobiliailos Iodos oecupado*,
fuml^ aPPell,(1° d0 'Xcnelico. , ^Q gran(,e nnmero ee pcnsionMas

Vende-se a dinheiro á vista por
6:000S uma magnilioa pensSo com seis

Capitão de Corveta Augusto
ScMefler Thies

X^ENDK-SH um escollctite piano.* quu"i novo, grandcfiirniato, ,lo
afamaUo fabricante; ver e tratar
ft r. Senador Vergueiro 118.

Caminhão ou gary
Compra-se em bom estado de conser-

varSo: na nia de S. Christovam n. 111,
com o Sr. Anlonio Chagas.

FLORES NATURAES

ii*mu* jLi.iniii" iiuiuviw i.v pCtlS
| que pa.-am adeantado c mais a unfdia
j ele vinte e tintos avulsos por dia; na rua'-
; da Alfândega 56 reoierno. t A viuva Francisca de Sonza

Fontes Thies comida seus paien-
tes c os cinigo.s do 6njdo Capitiof
rie C»Tve!a Augusto Schiefler J

Thies para assistirem a missa ce selimo ;

Joaquim Pereira de Oliieíra
cx praça «'•• Cer|»n de

Angelia Mctorina Pe-eira, JnSo
Joaquim Pereira, Armauclo Joa-
quim Pereiiti e Mamrel Jfl.iquim
Pereira maniiam ecleb ar amanhi,t

COHOAS .v ir.»oo«
Rua Uoncnlvra Dlns n. IT

BOVdíllIOl1 Q nWChiflíl CorDCllY (lia W* Wn «^ repouso de suaqnarb-feira, 19 do oireute, na Mjlriz
alma manda celebrar aniaiths. quarta-: de Santo Antenio cies Pobre-, ãk 9 ho-

Precisa-se de nm para uma faloica, feira, 19 elo con ente, ás 9 horas, na ras, a mi-sa de selimo dh por alma de
com bastante pratica dc bnnl„ilos para Bgreja deS. Frincbco de Paula, agra- Joaquim Pereira de Oliveira;
vestidos; cartas no escripiorio lie^e deoendo antecipadamente esse arto ile desde jà se confessam sumiiraim'uie
jornal com as iniciaes M. M. itíigtão. grato;
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pi CAMISARIA PROGRESSO
:Wi >?¦*«

previné á<wÍBèüs frefiruezes ,e ^ publico em
geral que oi collarinhos que vendia a tres poi
2S000, passa a vendel-os a 3 por 1$690*

PRAÇA TIRADENTES NS. 2 6 4
Esquina da rua da Carioca

^^^^-

S%7; ¦.
'¦...¦

Domingos
• OiMfocio está seeuiudo, mas nto

¦''mmo «lírmiduso-ii ver luilo prompto.Teu pae.

: firande Tintiiraria S. João
l»B

Joáo no«lrl*tne« & C.
' ,1 ÍIU.VDF.LLA DE S. JOAO 11

. próximo tio campo dc S. Christovam
Tiuge-sc e liinpa-se toda a qualidade

Ae fundida de Ií, seda c* uleodllo, i-eja
em peca on em obra, qualquer i\ e seja
a corem 24 lio as liia te mofo das fu-
/ondas o fozen:-?e concertos em roupas
de homem. La vau? m chiinica lavam-se
todas as qualitlai'e« dc fazendas. Tiaba-
lhos garantido. Ver para crer.'

-PI
IVKNDA, sem aiiginento dc

preço, do melhor relógio do
mundo, a prestações semnnaes
de DEZ FRANCOS, 00 nmblo do
dia.)¦ Foram hoje amortizadas as se-
guinte.s Inaei-lpções, pertencentes
nos Srs. sócios abaixo designa-
dós:
Club LXVIII — X. 130, IHino Sr.- Jo»ê Baptlaln l.urenn, 20,

rnn Frei Caneca.' Club I.X1X — Ji. TU, lllnio. Sr.
Manuel Augn»(o Mnriiui-»,
30, «obrado, Praia dc San
<¦ l.uzln.

Club T.XX — V. 31. Illmo. Tnu-
rredo Silva Porto, 230, rua
do Cattete.

Club I.XXI — N. 28. Illmo. Sr.
Oanraldo Studart, pharmn
eeullFO, MO, rna Floriano

. Peixoto, em Fortalexa («.-«¦¦
râ).

Club I.XXII — X. 143. D. V. (Pe-
din o auonyinnto)*

Club l.XXIII — X. AT. Illmo. Sr,
Lula Jullo de Moura, 10,
rua do Mercado.

Club I.XXIV — N. 2U. Illmo Sr
Alfredo Gurgel, neaoeian-
te. em Fortalexa Ifenrâ».'Club 
I.XXV — X. 11. Illmo. Sr.
Geraldo Alrea Correu, pro-
teiaor pnbllro em .1Ioa>-
Mirim IS. Pnulo).

Club I.XXVI — X. 7S. Illmo Sr.
José Pire», empreitmlo du
eoiuenirclo cm íàiiníniiarft
IS. Paulo'.

CCIiilr f.XXVII — X. 144. Sr. Mn-
Jor InoIIiio Carvalbo, 72,
rua S. I.«M»t>ol<Io, em Snn--Iom.

Club I.XXVIII — X. 30. Illmo Sr.
.Inflo A. SA Barrei», 43,
rua da Prnln. Xletlieroy.

Club I.XXIX — X. 01. Illmo. Sr.
Dr. .1. XauriNHOtt dc Jiisniu,
medico em S. Krancfrico de
Paula (Rio Grande dn.Sull.

Club I.XXX — X. 1.13. Illmo. Sr.
Ur.. Mario . Frnn&cn .dc
Uma, advogado em Bello
Horlxonte <MIuflm GeraetO.

AVISO. — A primeiro amorti••ação do CL.UB ' PATI5K, PHI-
b UPPE LXXXI, terfi logar se-

gunda-telra próxima, 24 de Ja-
. neiro.

ACCEITAMOS InscrlpçtSes para
3 CLUB PATBK-PHILIPPE--..

. LXXXII.
Rio de Janeiro, 17 de Janeiro

ãe. 1010.
Os únicos Agentes e Represen-- tafites de Potek-Phlllppe & C,

-no'Brasil,
co,\Dot.o A unoüiUAU

RELOJÒEIROS
RI, RUA DA QUITAXDA. 81

í5b}Tfl»HII-.ISSÍ
Os que adquirem esta-terrível doença e a descuidam,

não só lavrr.ru a si próprios tuna existenca miserável, senão
quo sc expõem a deixar por herança uma posteridade
raòhitica e escrophulosa — uma carga para seus semelhan-
tes. A"syphilis 6 enfermidade do sangue e curam-as as
PASTILHAS RBSTAURADORAS DO DR. FRANKLIN,
marca "VELCAS".

Sr. Dr. Frnnklin Vclens Laboratories,
53_55 

*Worth 
St.'

Nova .York, E. U. da America.
Indisivel c a minha satisfação em poder hoje partici-

pnr-vos os miraculosos effeitos dns vossas PASTILHAS
RBSTAURADORAS DO DR. FRANKLIN, marca "VEL-
CAS".

Durante annos soffri de impurezas do sangue ou syphi-
lis. Este terrível ma), cada dia mais se aggravava; brota-
ram-me pelo corpo diversas ulceras e empigens com muita
comiclião.

Envenenado o sangue por esta fôrma, não tardou em
apparecer uma extrema fraqueza, perda é confusão de me-
movia, melancolia, etc, e desanimo geral para a.vida!

Tomei muitos depurativos e tudo foi em vão. O Sr. Luiz
Jacome de Mello aconselhou-me a tomar as celebres PAS-
TILHAS da vossa descoberta. Antes de entrar em trata-
mento, li com attenção o folheto intitulado "VELOAS",
iutoressndo-me muito aquelle artigo AOS HOMENS, pois
que também me achava culpado.

Hoie, devido ás Pastilhas Restauradoras do Dr. Fran-
klin, marca "Velcas", SINTO-ME COMPLETAMENTE
CURADO e somente tomei dez frascos desse poderoso re-
médio ! - *

(Assig.) FRANCISCO DAS CHAGAS ALVES.
Brasil, Estado do Cear_á, Ypú, Avenida No., em 25 de

Janeiro de 1908.

ATTENÇAO
Pessoa seria, com longa pratica de

correspondência e ucrlptoitclo mer-
cantil, dando todas os referencias, de-
seja uma collocaçâo era um eseriptorio
commercial respeitável.

UVA C0MS1G0 UM NEGOCIO de
oplimos resultados, qne proporcionara
iromedlatase grandes entradas em di-'nheiro (20, 30 ou 40 contos cada meu)
pelo prato de 10 e 13 metes, e deixando
lucros de mais de 20 •'.. E' negocia
mullo serio e decenle, e que só depenue
que a pessoa ou a casa que o fizer
inspire confiança : cartas reservadas no
eseriptorio deste jorual a A. B. C

Gallinheiros
Compram-se em perfeito estado na rua

Camerino ns. 82 e 84, com o Sr. Souta.

CHARUTARIA
Vende-se nnw, informa-se e trata-se

com os Srs. Lima «V C, rua Visconde
do Rio Branco d. 27.

Uvas pretas
de Porto Alegre

Vendem-se a 1,00.) o kilo
Rua Primeiro de Março 4

CARNAVAL 
"

Aluga-se uma casa para artigos dc
Carnaval, ponto de bonds.

Trata-se na Avenida Mem de su n, 8,
com 1. R. Bento, Lapa.

COSTUREIRA
Precisa-se dc uma perfeita e de uma

ajudante; na rua do Ouvidor o. 61, so-
brado.

Cartões de visita
Cento 3í, oa Papelaria Ideal, rua Sele

de Setembro 163.

CASA
Familia estrangeira deseja encontrar

uma caia em logar saudável • nlo muito
distante da cidade". Deve ter cinco quar-
los, duas salas, quarto para criada, um
pouco do terreno e mais comniodidades

Inlciaesliyeienlcas
Dertas neste Jornal com as
B.

Livros
A Livraria Americana devido a grande

HouidaçSo íol vMtada a semana passada
por mais do 3.000 pessoas, em virtude
dos preços reduzidíssimos que esta ra-
zendo nos livros de seu stock.
Livros de Direito o volumo ene.
al$e...  2-SOOO

Livros üe medicina o volume 
enc,olSe • ^25000Homances em brochura desde BOO

réis.
Visitem a Livraria Americana. Rna do

Sacramento n. 42 antigo, 04 moderno.

Jornal
Vende-se o lerador de vapor que

pertenceu a prensa de sterenlypia do
Blario Português,; rua Senhor dos
1'as-os n. 77.

Janellas para o Carnaval
Alugam-se tres no melhor ponlo da

Avenida Central; para ver e tratar, com
o Sr. Luiz Ba«tos pa mesma Avenida
d. 146,1* andai-.

CASA M0BILIADA
. Traspassa-sounia com moveis dc car
nella com pouco uso e modernos; na
rua do Riachuelo n. 14, sobrado.

Aves e ovos
Traspasso-so nm bom depo Ho do ates

e ovos, em poiilo superior, com optlma
freguezia, negocio urgente: Informe-se
na rua Frei Caneca n. 286, com o Sr.
Dias.

Faluas ou (atraias
. Coiiiprinii-se duas de 28a 30 toneladas,

em boiti olodo; propostos por «ecrlplo 1
r a du Carioca n. 46, sobrado.

PRECISA-SE -. .*
De um escriplorio coininercial, lono

on parle, bem montado, para uegoclo
Importante e serio, OiTcreco-se vanla-
cens ou paga-se aluguel; cartas reser-
vadas no eseriptorio deslo Jornal a
C. O. 0.

Francez pratico i
Professora, vne A cusa da discípula,

tio bairro de Botafogo ; paru tratar A nn \
Humayla n. 170,

LOJA ,»
Aluga-se un» com qu sem contiatn. í

firoprju 
para «fllclna ou nogoiio c tem 

'
ogar pru morar': nu rua Darão do 

'
S. Felix n. 18 ; as cliaves esiuu no ar-'
matem da esquina e (rato se na rua '
Uruguayaiiu n- 134, muileiuo.

CINEMA-IDEAL„
82 (Lado da sombra)QO Filia da Oãriboa

EMPREZA C PEREIRA PINTO & C.
Unlca casa em todo o Brasir-que realizo as sessões rom a sola llluwinada

por um syslcma privilegiado

HOJE Novoe HOJE
Films dos nielhoies faluicanles destacando se At duaa orphant

« Placo da morto
«afatinée» a 1 ítf» «Soiréc» ái 6 ItfJ

Ã""*o'a »7"7f À —.Drama passado entre as tribus nômades da
PARTE " ¦** KAtaftlJx Arábia. Sceuas sensacioiiacs, coloridas

rlis- l
,re- I

LAMINOIR
Vende-se um para cliapa; ná rua do

Riachuelo u. 206, moderno.

pa^Ve-AS DUAS ORPHANSn.p»%r-l
proStlmioograndioRo drama do A. D-Enncry

IrVe ¦ O primeiro rendez-vous 55*
PARTE " E«l JSUMIISAIW instruclivas.

Mr d msooDAiwmTitií^^
cana Biograph. Suecesso ullra-colossal. J

paSte - 0 NATAL UO Sil tiiM^^^^^^1

CINEMA. RIO BRANCO"

nnip-An ihrai.TO mais di--IÍn*r*io dni cinemas do Rio.

Programmas novos is terças o sextas-leiras.

'42 Rua Visi-uiiile do Uiu Branco 42 >
Empiczu WILLIAM &. C.-Regeneia dói

luae^ll•o COSTA. JUNIOR *

HOJE Ten;a-feiro, lddcJuneiio HOJE
De 1 i/2 ils li e das 7 da imito em diama

Colossal progronima novo cuifee.'
cionado com •»*¦ ultiimis novidades oa..
li-iciisüs c o concurso dis urlisias
Mllc. AMICA PKLISIER e NERCEUI-S
VILLA.

1»parle—A RA/ZIA, dr.ina colorido
de ciupolganle iis' uiiiiilo. 2* parle -.
DEL' GADO"NA90I1AUOR, eomica -
Pciipccius iiiterc-iSiiDles de um dele-
gado namorador, que se vê forçado.»
esconder- e dentro dc uma mala, para
fugir â ira dc sua liei esposa. 3' parle—LA'PARAQUAITA— Conçao liespà-
íihcla, cantuda o posada pela grado'a
cantora- Mercetles Villa. 4* pane, FU-
GUIA DE PIERROT, drama sciiliiiicu.
tal. S* parte, HYIIRÜTIIERAPIA,
MASSAGENS E FRICÇÕES, cômico,
novo meio de fazei- inassauens e fiic-
çõcí, adoplado pnr um maltrapilho. 6*
naile—PAGGLIACCI, cantada c pesada
pur Mlle, AMICA PELISIER. Novo nlm
«le Jullo Ferrcz. 7' paite-oimnpiiiiii-
lissimodr.ima uilislno-AS UUAS OR.
P1IANS. 8* parle-O PRIMEIRO HKN-
DEZ-VOUS,.cômica Ue suecesso ijaian-
lido.—AVISO i Sa nwtinêe magnihca
programma com^40 Impotttmtei liia.

i\ r-
[#

CIRCO SPINELLI
Companhia Eqüestre Nacional

da Capital Federal
boulevarp s. cnnisTQVAM

Dlrecloa* c proprietário
AFF6ÜS0 SPIHELLI

HOJI'. Terça-feira, 18 de hvm IIOJIE
UNIGA' NOVIDADE DO UIA

Continua o grande suecesso de

MLLE. LOTTY
Artista norte-aiiieiicioá no seu seu-

sacional neto de LEVING IMCTUIIES,
pela primeira vez nesta localidade

Terminaiá á segunda parlo do program-
ma, com a representação da força

fantástica cm 1 prólogo e 3 quadras

n PRINGEZA CRYSTAL
a qual Analisai á com uma esplen-

dida APOTHEOSE

Amanhã — Grande espectaculo da
moda. .

OfflEBlATOGBAPHO PABIS
5ò Praça Tirad-entes BO

Empreza PINTO, PEREIRA AC — Operador : Joaquim Tiradontes
Dtn-anle as sessões treará um TBRCETTO na sala das scssües

HOJE Novo e aesiumlrantB programma HOJE
Sensacional conjiincto de novidades destacando-se o «lllm» d'nrt

JKF* Duas Orphãs e Coração cie m8e
fantasia da fabrica AMIIROSIO.

JIATINÉE A' 1 1/2 — SÕIREE AS 6 1/2
T7_« DAmUaín Fita do natural, finamente colorida.— UUI DOUlUdlU— sceuas instruclivas.
ONaial rin ílflPüTilim _ Scen«ls hilariames de fffnanlido êxito.

Holdl UO UdrapUijlt — Novidade de Pathé Fières.
>Vy*uy«<rVV*<V»Va*><V»VV»«V«V**»V»*i"i«r*r ** ********** *****> rt**t+t^*^*<^***+>***»++<**^^+**>*i

I*
PARTE

3* PnnunàA ria mão . Pl'imo,'oso l,ran'1' faulastico, ricamente
PAUTE " VJUIttljitV UU mao - colorido. Sceoarios dcslniiihriintei. Fan-
ta.^tiuas apparirôes iufeinães. 0 maior suecesso da fabrica AJ1BR0SI0.

AVISO—Acabi de ser coutralado por
esta companhia, o primeiro npiilauiliito

y»i»VvvVVVWVVVVVVVWW¥^^IV»A*/«Mr>«V«*r>*>r>*>*V«*»Mr^

paiIVe - 0 Delegado namorador - r^^
¦»*•'••'• â RaTTÍa Primoroso drama passado entre árabes e as Irihus no-

PARTE" n llunolu, "" mades daquella terra urienlal. Sceuas coloridas.
fiBVijVirV«lVViiVl»VV*«fVV«rV»*^*^^

CINEMATOGRAPHO SANT'ANNA
-~Ü5íco 

fallanle - 4*õF4*ã7r*úli'di"Sant'Aniia-Pronriclarlo, J.ÇRÜZ JÚNIORunico tammie^ tu 
^^ das 6 1|2 ** <**. "O''»8 da ncite

Cinenaatograptio e theatro

XSOvf.ES — Grande novidade — SO«FES
Depois da exliibição de extraordinário programaia.de tres esplendidas Illas,

segue-se a 1* representação da interessante comedia critica era 1 ^
A. Sentença davmva Alegre

0'rrnnjoda Eduardo das Neves, extrahida ae almmri» sceuas da primorosa opc-
reli A VIUVA ALBGBE—SLTOESSO GARANTIDO,

— importante fllm d'arte dramático, dc
íer.iadeiio suecessoparVe-Pobre pequeno v

P^£_LIMPADORDECHAMINE'á ^ii^lIaC?:8',oda"
:)• Êk inâ- Bellissiino F1LM ÜAUTEAlDA

U o- Ae T*iiiac *^rriVi3e_Gr!1"'iil'''() "fllm" «¦¦ti-.tico,
| PARTE "AS iJUaS OrpilaS - novidade da f.ilnica Pathé,
i extrahidodo celebre e popular drama de A. D'ENNERY. A peça dcinnior
f suecesso em todos os Iliealics do mundo.

re-0 PrimeiFO,Rendezri.ous,-Sacomico1iMAX^NDr nr-
PAUTE

SUCCESSO COLOSSAL I
fjnui i;hiii|/.ii]iiij. u yti uiiuiiif íi|iiu.iuiiiuu i ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Jij^HMIV'' ¦ ¦ ' ¦
caiiçonelista brasileiro — 0 BAUIANO. | AO PARIS Alugam-se e veudeiu-se fitas. AO PARIS 1

DRAMÁTICO. Verda-

Siráracíf VIUVA ALEGRE -«S
Risoleta <!c Oliveira,'Anna dc Gravar ; Eduardo das Nove-, *-on«lo D -*»»"1»-» «•
Campos, 0 carioca Machado, aoif.A. «P«™^ f™^"'?"^1,WoPires, Advogado de defesa; um continuo, um pregador de1c«,'la»:«_1n"Ll2ÍolruP

No dia !odo corrente, grande festival o encerrameulo do grande PRESEPE
coma COMEDIA PASTORIL.

Brevemente-Na palco-A FILHA1)0 MAR-Importaule- dramo. arranjo

^—'eS^ ttmaAo até lioje em todo o
PARTE * do maior xrRJhB&XTSX BrosiL

. ...Hojo Grande succcs.-u nu cmêiiia SaiifAnna Hoje
AO CINEMA SANT'ANNA. — Cutleiras dc 1' classe 1$000; Cadeiras de 2-, Soou

CINEMA-THEATRO
53 Rua Visconde cio "Rio Branco 53

EMPREZ/A-rOUHHA «Sc C. .
Operador e eiectricista, F. J. de Oliveira - Úkc*Jur de Mestra, L. M. Correi

O MAIOR SALÃO 
" 

DE EXHIBIÇ-\0 DESTA «APITAL
¦ «¦«»»*— ^»í-» »T=«

HOJE " .Gruiifüosò pf«ii'i'«niiim HOJE
— Magnili a li Ia d»
natural.1

PARTEr AS COSTAS DE ESMERALDA
PARTE-A PRINGEZA ISULDINA *\S$ae. e%eí&"55l.

colorida. Suecesso sem egual

pa^e - A cometa do ciclysta rFUadeum comico,r
.esistivel. Aventuras d»

um ciclysla i|UC por falta de Im/ina reyolnciuna uma cidade.

- Á balança da Justiga Sfeg
época de Luiz XIII. Grandioso suecesso.

parV- calino VAE À¥ TlATRO^rT^ lt

4'
PARTE

meira vez vce ao Ihcatio. O suprasumo do riso.
__peappariçaoda Murga Sevühana ^(Comic05 ja-*

PARTE — a
cos musicae

cosos exeentri-
cos musicaes.

7* Grandioso suecesso do TnQ/| Vfl-7 ' da ccínz R V\VH KfllITIÁ
PARTE- transformista JOSO V»Z cantora mlUO, D.\lU,\t*

Evaristo FernandesSuecesso sempre crês-
cento do tenor e guiiarii-la

m^aa**m3m**na-B

COLLARIKHOS POR 11200
87 TFíulsl da Carioca — FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL

e 52 na mesma rua—A.'.I-n.clTj.str»ia Nacional •—•

JKgunes nos que so vendem 3 por 1Í50O em nlgumii*» caml»urln»;
«•oiitlmiiinios n FABRICAR COl.LVRINÜOS DE Lh\li(> esnnes aw .
estrangeiros e a vendel-os a tros por 2*000, que geralmente vendem

por nhl tres por 3*500. i\6s fabricninos este e demais «rllgos cui
roupa branca pnra homem. Kiio os compramos paia revendei*.

m GRANDE CINEMATOGRAPHO PARISIENSE
*"? Importaçiío dirrcla de apparcllios e filas dos mais afamados fabricantes
Empreza STAFFA, STAMILE A C— Únicos apenlos no Rnisil

 da Ilalà-Film de Toiino e Bioürapli C°, dc New Yprk.
ÜOaljB Terça- feii-a 1» do Janeiro dc 11)10 HOJE

Ppogramma novo sumptuoso
Cinco grandiosas filas, ineditas pai-a n Brasil, recém-chegadas pelo Cliili'.!

Ultimas novidades cm assumi lo ualural,drainalico e cômico, dcsiacando-se os films
7 u"arte, da Biograph, Vingança de uma amante, o da Haia, A mãe

do conoemnido.—Orchestra na maiiiéee soiree— harniuiiioso conjum.lo
de bandolins na sala de espera, soh a direccüo do professor Lni/. de Souza.

paW-Fabricação do vinho XèréZnltu^L^uele^
fraude interesse pelos quadros bellissiinos.

pÍrte- Vingança de uma amante rnrettoG&PBÍ
^.conceituada fabrica americana, ilando-uos cm syiilhcse um episódio dc uma amaiilc

que, dominada leio ciúme, procura nialar a sua rival, mas que é salva pelo seu
noivo! Magestosa em toda a sua linha.
Wrte-CAÇA AO LEOPBDn^Snfn^l^
detalhe uma esplen uida caçada nos sertões da Vbjisinia, cuncurrenilo afamados
amuntes docyuegeliisi, |wr occasiilo da esladia do Conde dc Toriuo mi(|iicllc paiz.Ricas llorestas, sumpluusos scenarius de esperlaculo maravilhoso.— Sublime tia-
HjIIio dc Ambrosio.;** .
PARTE .. _
vor de arte da ITAtA-FlLM, de Tõríifo, cujo enredii delicado ebaslanle .«enli
mental, trará os Srs. e-pectadoi«s presos até o dcsculace falai, hoirendo para a
progenitora do con~eitnado.

— Ililarianlc
scíiia, cômica,

Liuuiunii'.am&e do ímmtmwss&
^üté^ Anastácio comeu cangurú
destinada a Ininienoo suecesso I!! Apogeu do riso III

BREVEMENTE — L.ANC-ELOTJS, Suberlm fli.Im d'arte de AMBROSIO.

MOULIN ROUGE
Empreza PaSCIIOAL SEGRETO

Hoje! «$—:cp Hoje!
Siirprclicndcnle programiria novo

3' dos bellos programmas de
. . volta ao passadoRecordações dos ¦¦films» artísticos :

PATill-i FRÉRKS, CI.NESV ECLVPSE
E .OUTROS

1' parle
ROMANCE DE ZOLSETTE

2* paiíe
UMA CRIADA DU CONFIANÇA

S"'pario
RITA A BOÊMIA

4' parle
UMA PARTIDA ENTRE BOMBEIROS

5* parle 
' 

,' MATI-R DOLOROSA

fi* parte-, . .
TROÇA MACABRA

7* parleNO Ç.VIXO, (PAUTE THEATRAL)
NÓ PAItQL'K - Taboiigail, carious-

ei, tialócs roluliviis, .tiro ao alvo, o
japonez, ei".

ENTRADA FRANCA NO PARQUE

CINEMA-PATHÉ
EMPREZA ARNALDO & C.

Ul e 149 — Avenida Central — 147 e 149 (Em f'énie a «0 Paiz»)
Maestro C. NOLI.' Operador, a/ DE CASTRO

HOJE Terça-feirn, 18 de Janeiro de 1910 HOJE
MONUMENTAL PROGRAMMA NOVO

Cinco iiltlmna edições PaíRé Wvévem
ffW- SÓX-RJÉE . IDA MiOIDA

1° - Pesca com a rede de rooegar- EffiSr „á^ J?rS!
de pesca suecedendo-se em lindos quadras artísticos, marítimos.

9,0.A PA77TA'- (Cinemalographia em cores de Patlic Fré-
**** « anjfltZJàZAXatX.Tjtes). Assuinplo dramallco da Tunísia mos-

trando um erisodio (Jimiò dos fronteiras do descito. -

8°-O Natal do Sp.-Capapúç^»r^taMrí«prí
sentada com fino espirito por M. Vundumme, Giehan, Mllc. Glincur e Mme.
d'Heriiiont. :.->4°-AS;DUAS ORPHAMS-«V.t
extraindo do celebre drama rie d'Ennery e Coimon, interpretada com grandeemoção dramálica por Mlle. Rosny, Lucy Flaury, Mme. Delnliine Renaol, Mme.
Duquesne, Dorival c Villa. Grande escolha de scenanos admiravclmenle
realçados.

jR°'a pmn._]{|in annntiinA Immcnso suecesso cômico pelo*** aviuuvil U VlHsVllhl **>~iuenarravel das siluaçfles cômicas
que se • egneni em uma progressão, hilariante.

Amanhã—Grande siiiice de gala cm homenagem no Sr. Comiiiaiidanie,
Oíllciaes c guarnição do vaso dc guerra portuguez 8. Gabriel. A emp cza
dedica o resultado biuio «Ias entradas em beneficio das victimas dus tem-
poraes e inouudaçiie do D'ouro e cidi>de do Porlo. _HH

CONCERTO AVENIDA
Empreza PASCHOAL SEGRETO

*i-
Touinée Seguin dc l'Amciin,uc du Sud

Avenida Central 154— Telcplione
n.t8fl

HOJE HOJE
*'« 8 S/4 dn noite.

Mlle.Suzaime Mainville
Mlle. Jane Leblanc

»HE AIIHAM^
DU cnOK TMOS

BHOTHER0 BALZER
E DIS TODA A TROUPE

isr Wm\n
3 Novas Estréas 3

Amanliã, 19, FESTIVAL
artistico em beneficio da
eximia cantora franeeza—
«Oill üelaunay,

CINEMA OUVIDOR
Importação direcla dc r,pparclh's e tites dos mais afaiiwdos fabricantes

Empreza STAFFA, STAMILE & C. '— ÚNICOS AGENTES NO BRASIL D|
ÍTALA - FILM DE TORINO c BIOGRAPH C, dc NEW YORK

0 Cinema escolhido nas nniatinties» pela elite
Orchestra nas «matinécs» o «joirées» sob a direccüo

do professor LAFAYETrE MENEZES,

HOJE Tcrça-fclt*», fl8 tle Janeiro de 1910 HOJE
ESCOLHIDO PROGRAMMA NOVO •

«Chili»,Grandiosas novidades! I I Recebidas direciamciitc de Paris, pelo vapor
o dos Es(ados Unidos da America do Norte

pa&e-A pesca de salmão na Bretanha i.rS.^S' íl
optimas photogfaphias. Indiscutível trabalho artistico.

pj^Mòedá de oüro-s",1,,UüS0  <'filni» dé arte da
Biograph, bello soh todos os ponT

los dc vista, quer pelas pbotographias nilidis, quer pelo enredo delicado,
escolhido e primorosamente cnsceiiadn. *¦• '»-.•

3» 'ji.f- enrviVifQ — Seutimenlal trabalho americano (Ia fiihnca
PARTE— *»<* oUIIAUl tt Witagrann & C. Um conjunto de encantas

e aitrnctivos.
**• n Aàonn Ata mh**fo ^ EPISÓDIO DE,'OLIVIER,

PARTE- vJ Ü1SCO Q,a- mprie cROMWELL—Tmballio esplen*.
dido da Uiograpli, de succes'so garantido pela confecção, enredo, repre-
sentaçüo e quadros que se desenrolam oo.s olhos maravilhados dus illtis-'
Ires espectadores. Um relicorio de bellc'/,as.

B* Dilhoto nn oanotn -r lutercssiuilc conieiliã, simplos e bastante
PARTE- D"1»»1» B» Bayal» engraçiida^Riso 1 Riso 1

• Brevcmcn'.e — Troca de corações, «lilm» dc ailç da Biograph.

- Rua da Uruguáyana 78
ft\ Entre Cuíícop e Seíe ile Setembro

JsALFAlATABIA PARIS
. Gra nde liquidação

ANTIGO - 72

¦áõSjüOO
Ternos de aiago^

nal fantasia, ou cho-
vJot pretodc pura lã

7Ç000
Uma calca «le brlm

parlo.

30$000
findos ternos de cas!-mira londrina

•10$. 4$ e 50$
Lindo» .srnos decasimira 'le cor ou
preta sib medida

16Ç000 >
Dolrnan ou píletotcalga de brlm pardo

14$ e 16$
Calca de caalmlra decore» ou desarja preta, pura 11

23$000
diLm lindo paletótalpaca seda oulona superior (aoolehoado)

9$000
Uma calca de brlm

pardo, linho llstrad

30$000
Lindos ternos de oaslmira londrina

23$000
Lindos paletots decasimira -
de cor ou preta

55$ e 60$
Terno» de canimira d«

ia de cor ou
kpreta. 80b medida

40$000
Um terno de sarja

preta. pura.11.. para homem

30$000
Paletot» de auporlo:

alpaca preta ou
de cor. sob medida

14$000
Paletot» de alpaca «le

cor ou
preta. forradoB

8Ç000,
'.'m paletot de alpaca

preta, sem forro ou' um clolman
brlm pardo ou sarjade
.'«¦^uaiEiBBBtBKBiaaaBaiB

35$, 40$ e 45$
Lindoa ternos feitos dccasimira do cor

RECLAME!
35*000

Um superior terno'"de-brim
fantasia ou pardo

padrõns modernos sob
MEDIDA

CINEMA-EXCELSIOR

mt%

271 RUA DO CATTETE 271
(EsajtalHia da raa Bons de Bescuilipo)

HOJE MARAVILHOSO PROGRAMMA HOJE
O NOVIDADES &

— Ordem das
vistas.fe- ATRAVÉS DE SHANGAI

Calino empregado publico
ples-ullra do cômico.

- 0
nec-

»ame- SOMBO 0B AKOR ¦¦SurprehcocIentc í""1"5"'caloM3-

^-0 HOMEM MACACO. .
«IrUm Idylllo em ÇorintüOcreái^.
farte - Rtepresentagão atrapalhada.

Quãrla-feira—Programma novo.

CINEMA PARAÍSO DO RIO
103—Avenida Central—105¦¦• (Esquina da rua do Rosário)
Sc»Ges continuas de 1 hora da

tarde ás 12 da-noile
Operador, Mr. Segur Cyprien

HOJE lüflrilMp-gruniiow HOJE
Friineira parleFxirursAo n Sabota

Exccllente fila natural, apresentando
as bellissimas re ilies de. Sahoia, na
Fiança.

Segunda parte
A Tlugfiiieni do Mexlean*

Legenda dramática '
Terceira parle

•nde eafii o amoladar T
Esfusiante scena cômica

pabtkEPíSOOIOOEMRLQS WAGNER
. MagniBco Blni de arte da Biograpli.

transportado para a teia com admirável
firecisJo 

e revivendo um d03 mais bri-
hanles feitos da vida de inimorlal ar-

lista.
Quinta parte

Totu-iida « art-nouvean»
Scena interminável de intercssanlis-

simos episódios cômicos.
AVISO—A nova empreza trndo pro-cedido a notáveis melhoramento* neste

antipo Cinema, recebe. d'ora cm dêanle
as ultimas novidades franeeza*, italianas
e americanas.; .

THEATRO APOLLO
Companhia de Opere»ia**,IHatlcaa e Revistas

Dírecção scemea do actor BRANDÃO
Maestro: ATÍLIO CAPITAM

QUARTA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 1910
Recita em hon.enagem a distinetissima oflicialida-de do òruzador portuguez •• «aiirifl, honrado coma presença de Sua Ex. o Sr. Conde de Selir, corpo-diplo-matico e altas patentes do Exercito e Armada.

Em attençüo aos desejos de Sua Ex. o Sr. Conde de Selir, será representada
pela ollima vez nesta 'cpocha a ÜÜRLKTA de COSTUMES nacionaes do saudoso
escriplor Arthur Azevedo, a

CAPITAL FEDERAL
O theatro será' caprichosamente ornamentado

e ima banda militar tocara' nos Intervalos.
Fica transferido para sexta-feira, 21 do corrente, o

beneficio das actiizes Cailinda Caldase Maria Bfizuela
que gentilmente cederam o dia do sua festa.

OINEMA SOBERANO
O mala elegante d • Rio de

iaaeiro Rua da Csiioca us. 49 e St
BRAN0H1SO E COLOSSAL PROCRAKMA
Uíiío Terça-feira 18 déHVJU Jadefrode 1910
1°-A

NATURAL Guerra civil noite ame-
ricana, a pedido do publico:

Cômica e hilariante.
8°-Mascara de ferro-^SL «^

- 55 lica histórica.
Í-Ocofresiiuodopehfflíí*4
5°-as dnasordenancas-coS
8°-Ho palco ,JWIÃ0TPA*

Comedia hilariante de extraordinário
suecesso.

Tomam peite OITO ARTISTAS, entre
os quaes Mario Biamlao e Caslro com
os conhrcidns e afamados

LI-.S RAIIREPIS
Na quarta-feira o grande dr„ma —

TOSCA. Tomam paale 14 ARTISTAS,
Grandioso espectaculo.

E-Irca da lita nacional TROCA DE
SHLI.0S. Uma fabrica de gargalhada.Fita por Les Barliciis.

THEATBO EEOREIO DKAMATIOO
Grande companhia «draixiatica

(FUNDADA POR ABTHU * AZEVEDO).
Da qual foz parte a primeira uctiiü brasileira LUCILIA PERES

HOJE Continuação do suecesso HOJE
da popularistinia peça em S netos e 6 quadros, de M. A. DELACOUR ,

(OU A POIíICIA WBC1I1A)
FERNANDA  .". . . LUCJXIA PERES

Acçao em Londres, Havre e Austrália — Ailualidade
' Amanhã: Os Mtjj-stcrlos de Londres (.ou a Policia
Negra). - .¦ 

'•",',-¦*

¦""•"S3» Esta peça foi interrompida unicamente para que o festival eiiii lipnic-
«V^-y nageih i offieialid-ide do cruzador portuguez «S. Gabnei»
ae realizaiie com uma peça portuguesa. ,'Quarta-feira, J9 — Recita dos pürlciios do llicatro.— A seguir: MIÍSTRU
DE FORJAS, VIUVA ALEGRE e DAMA DAS CAMIXIAS.
IIIICA. A dírecção desta companhia querendo asso-,Jlllov • ciar-se as homenagens qúe tao justamente es-
tão sendo prestadas á officialidade e marinheiros do
cruzador S.Gabriel, põe a disposição dos mesmos se*,
nhores o theatro Recreio Dramático em todos os espe-
ctaculos durante a estadia do mesmo cruzador ua-
águas da Guanabara. .'

¦SjsWBJâVBMnH


